


TEMPO: instável, com 


ehuvan TEMP. em 
declínio, VENTOS: 
uu druvos,  VISIB,;: 
hos, MÁX.: 82.4. MIN: 
13,9, (Mais detalhes na 
Lº pág. do Caderno de 
Classificados) 





S. A, JORNAL DO BRASIL — 
Av. Rio Branco, 110/112— End 
Tel, JORBRASIL — GB — Tel, 
Rede Intorna 22-1818 — Telex 
nºs 491 — 492 — 433 — Sy- 
cursais; S. Paulo — Av, São 
Luls, 170, loja 7, Tel. 328702. 
Brosílis — Setor Comercial Sul — 
S.C.S, — Quadra | — Bloco 1, 
Enel. Central, 6.º and, or. 602/7. 
Tel, 28866, 8. Horizonte — Av | 
Afanso Pena, 1 500, 9.º and, Tel, 
2-SB4B. Nitoról — Av. Amaral 
Peixoto, 116, grupos 703/704. 
Tels. 5509 o 21730. Párto Als- 
gre — Av. Borges de Medel- 
ros, 916, 4.º and, Tel, 4:7565, 
Recife — Rus União, Ed. Su- 
mars, s| 1003, Tel. 25799, 
Correspondentes: Manaus, Be- 
lém, S. Luls, Teresina, Fortaleza, 
Natal, João Pessoa, Maceió, 
Aracaju, Salvador, Vitória, Curi. 
tiba, Florianópolis, Goiânis, 
Montevidéu, Washington, Noval 
torque, Paris, Londres. PREÇOS:! 
VENDA AVULSA GB e E. do) 
Rio; Dias úteis NCr$ 0,20 — 
Domingos, NCr$ 0,30; SP, DF| 
e BH: Dios úteis, NCr$ 0,40; 
Domingos, NCrS 0,50; Esaclos 
do Sul: Dias: úteis, NCr$ 0,40 — 
Domingos, NCr$ 0,65; Nordoste! 
(até PB): Dias úteis, NCrS 0,40 — 
Domingos, NCr$ 0,65; Narte (RN 
até AM): Dias úteis, NCr$ 0,60 — 
Domingos, NCr$ 1,00; Oeste 
(GO, MT): Dias Útois NCr$ 0,40 
— Domingos, NCr$ 0,65; SER- 
VICO POSTAL (BRASIL: Ano, 
NCr$ 50,00; Semestre, NCrS 
26,00; Trimestre, NCr$ 15,00 — 
ENTREGA DOMICILIAR: Gua- 
nabara, Trimestre, NCr$ 18,00; 
Semestre, NCrS 3600 — Ex- 
terior (V. AÉREA) — EUA: 
Mensal, US$ 10; Trimestre: US$ 
30; Argentina PAS 60 e PAS 
100; Uruguai $8, elas úteis, e 
$15 domingos; Chile, dias 
Útels, 1,50 escudos, domingos, 
2,70 escudos, 


ACHADOS E PERDIDOS 


GRATIFICA-SE — A quem encon. 
frar quatro livros “Borrador de 
Caixa” extraviados à Rus Conde 
de Bonfim, entre o Largo da Se- 
gunda-Falra e a Rua Velpareizo, 
pertencentes ao Corretor de Fun- 
dos Públicos, João Baptista de 
Queiroz Vieira com Escritório à 
Praça XV de Novembro, 20 se- 
la 207 








PERDEU-SE — Pinen motocicleta 
9161 nm Urca. Informações, tel: 
25-9198, 


RAUL FERREIRA DE MACEDO. — 
Perdeu a carteira do socio do 
Vasto n.º 1527, Grafificase bom 
a quem enitegar na Rua Livra- 
monto n.º ]40, Tel. 43-3547, 


S/A JORNAL DO BRA- 
SIL, emprêsa jornalística, 
com sede nesta Cidade, 
à Av, Rio Branco, 110/ 
112, declara que se 
acha extraviado o Alva- 
rã de Localização de sua 
Agência de Anúncios 
Classificados, sita à Av. 
Nossa Senhora de. Copa- 
cabana n.º 1100 Ij. E, 
expedido pelo processo 
protocolado sob o n.º 
05717 755/65. 
SEXTA-FEIRA, dia 

eo da 1968 entre 15 e ló 
horss, perdeu-se no Gnibus da 
linha nº 154 — Costelo—|pimema, 
uma pasta com 3 livros e vários 
documentos e (70,00) setenta cru- 
zeiros novos, dispensa-se o dinhel- 
ro * quem entregsr os documen- 
tos e os livros na Rua Teixeira 


de Melo, 42-A — Ipanems, açou- 
que, 





14 de ju 





EMPREGOS 


SERVIÇOS 
DOMÉSTICOS 


AMAS — 
ARRUMADEIRAS — 
COPEIRAS 


ARRUMADEIRA — Pracisese 6tj- 
ma spnrencia, nié- 26 anos, na 
Ruas Marachal Fleriano mn, 21, 1,9 
ande. 

ARRUMADEIRA — Procisase casa 
tratamento. NÇr$ 100,00 cl refe- 
rências. Eng, Alfredo Duarte, 447 
(3; Botânico), 


ARRUMADEIRA — Precisase na 
Avanida Atlantica 3846 8,9, Pecla 
referencias, Folgn a combinar, Or- 
donado NCr$ 100,00. Tratar pelo 
tolofone 47-6659. 


ATENÇÃO — Empregadas domes- 
ficas, femos otimos pedidos, bons 
salarios, Rus elas Marrecos n,º 38 
1.9 antar. 


AGENCIA NÓVO RIO — Oferece- 
mos. babés, cop, errumadelras, 
cozinheiras, dinristes e mensalis- 
tas, Av. Copacabans, 605/1203. 
Tel, 96-5565. 

ARRUMADEIRA das 7 às 12 he- 
rê:, folga sos domingos, Panp-se 
bem, Rua lopes Quintas 355 COM 
— Jardim Botanico, 


AGENCIA IN, 5. DE FATIMA — 
42-3401, Peça 1] empregada, Do 
Coniro pl sôda a GB, Rua Ria- 
chusto, 117, cl ZA — Via Ap 
gta. Ds ana 
A AGINCIA RIACHUELO tam 
cop.ntrumadairas. cozinheiras com 
doc e rali, Tola; 32.058 q .. 
32-5536 — Dona Conceição. 


ATENÇÃO — Domésticas 37-5533. 
Av. Coprc, 610, silojas 205. Te- 
mos as melhores disristas o sho 
tivas, copalras, arrum., cotinheis 
ras, faxinsiras (04), passadeiras — 
Perscal idôneo «| documentos. 
AGENCIA SÃO JUDAS TADEU — 
Oferece ótimas ai domésticas, 
efetivas, diaristas, faxineiros, Te- 
lefones 577106 cu 570632. 
AGENCIA SENADOR — Precisam 
se atrumadeiras, copeiras, babés, 
ótimos ordenados na Rus Sena- 
dor Dantas, 39, 2.0 «| 205, 






























com referências e 
Pogase bem. Rus 
ro, BOB/302. 

BABA! ESTRANGEIRA — 150,00 
— Protisaso com referencias é 
prática para menina de | ano — 


documentos. 
Porsta Ribel- 


Rua Dias da Rocha 77, ap, 903 
— Copacabana. TT”: 
BABÁ — Pracisase com prática 


para criança de três anos, Pe- 
demte referências. Rum Machado 
de -Assty, 16. 8p: 3) — Flamengo. 
COPEIRO — FAXINEIRO  — Pa. 
mamãe 100 mil cruzeiros, com 
pratica e referencias, ne: Rya En- 
enheiro Alfredo Dusrte n. 447 
(Jardim Botânico). 


COPEIRA. pars casa ce frotamen- 
to. Paga-se muito-bem, trabalhar 
em Copacabana, Tel. 57.3136, — 
Exigem-se roferências. 
COPEIRA-ARRUMADEIRA — Paralp; 
casal de fino tratamento. Exigam- 
se referências. Av, Copacabana, 
1334, ap. 302. 

DOMESTICA — Precisa-se de uma 
com referências. Pagase bem — 
Anita Garibaldi, 2/1 Q04, 





lodade 


O 


ap, 803. 


Pedom-sa 


[seo paro todo o 


EMPREGADOS. — 
duas na Rua des Leranjeiras, 326, 


ço de casal. 


EMPREGADA — Precisa-se na Prala 


TE 


Rio de: Janeiro — Quinta-feira,:20-de. junho de 1968 .- 


ONU aprova 


proteção 


antinuclear 


Coma abstenção do Brasil, 
Argélia, França, índia e Paquis- 
tão, o Conselho de Segurança 
da ONU aprovou ontem, sem 
nenhum voto contra, o projeto 
que determina imediata inter- 
venção das potências nucleares 
no caso de agressão ou ameaça 
do agressão nuclear aos signa- 
tários do Tratado de Não Proll- 
feração Atômica. 


O Embaixador do Brasil, Sr. 
Geraldo Silos, salientou a coe- 
rência da abstenção brasileira 
com o ponto-de-vista defendido 
durante.a discussão do Tratado 
Depois, disse que o projeto fica 
aquém das garantias contra 
agressão de qualquer natureza, 
a qualquer Estado-membro, já 
previstas na Carta das Nações 
Unidas. (Página 8) 


URSS pode 
ir a Paris 


debater paz 


A convocação de uma con- 
ferência entre Estados Unidos, 
União Soviética e demais pai- 
ses envolvidos na guerra do 
Vietname, em busca de uma so- 
lução politica para o conflito, 
começou a ser ventilada em 
Paris em vista do impasse em 
que se mantêm as Conversações 
Oficiais após mnóvo encontro, 
ontem, entre Averell Harriman 
e Xuan Thuy. 


Enquanto em Paris os ne- 
gociadores restringiam às quar- 
tas-feiras os Iuturos debates 
pela paz, em Washington o De- 
partamento de Defesa anuncia- 
va que no mês de agósto convo- 
cará 18300 homens para as tór- 
cas armadas norte-americanas, 
mais 3 mil do que a cota fixada 
para julho. (Página 9), 


Marcha dos 
Pobres 
teve 50 mil 


Sob a liderança de Coretta 
King, viúva de Luther King, e 
do pastor Abernathy, cêrca de 
50 mil pessoas concentraram-se 
ontem so pé do Monumento à 
Lincoln, em Washington. A mar- 
cha dos negros norte-america- 
nos foi a manifestação culmi- 
nante da Campanha dos Po- 
pres, iniciada há seis semanas. 


Funcionários públicos, estu- 
dantes e trabalhadores partici- 
param da marcha, na qual tam- 
bém estiveram muitos brancos. 
Momentos antes, um combolo de 
carroças puxadas por mulas — 
simbolo da pobreza nos Estados 
Unidos — eruzara o Rio Poto- 
mac, em Washington, depois de 
toda uma viagem desde o Ala- 
bama. (Página 8) 


Crianças 
são comidas 
a Nigéria 

na Nigé 

Lucerna, Suiça (AFP-JB) — 
Doze crianças internadas num 
hospital de Biafra, na Nigéria, 
foram assadas e comidas depois 
que os funcionários, reunidos 
no edifício central, morreram a 
tiros de pistola-metralhadora, 
segundo anunciou ontem um co- 
municado da organização hu- 
manitária Caritas. 

Os autores desses crimes não 
sãu  'igerianos, mas mercenários, 
diz o comunicado. A Ceritas in- 
forma que 300 mil civis morre- 
ram na Nigéria. Sule Kolo, Em- 
baixador nigeriano na Suiça, 


classificou as atrocidades de 
“pura fantasia”. 


EMPREGADA — Familia modesto EMPREGADA — Governante parajEMPREGADA — Muito 
—jcosl que trabalhe fora, ap. dejorganizada, 
r$ 40,00, Rua Adalgisa 108 —lluxo, todo o confórto, Exigimos|do serviço menos lavar e passar. jterva de 30. 40 enos e compe-j31-5556 
; total. Favor não apare-lInicial: 80,00. Av, Copocabane n. |lente, Tel, 223344, 
cer. quem não estiver em condi-|497, ap. 30]. 
ções. Ordenado: NCr$ 150,00, Tro-[em 
tar Siqueira Cempos 4) — 425 
Quira para babb,|16 pala parte da manhã, 


serviço 


práfica 
Precisa-se de 


Uma pars todo o servl- 


referências. 
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CAEM 
VAGA 


Estudantes param o Centro 


o Exército adverte que 


REAÇÃO EM CADEIA 



















































SIS EINS NEIA BI 


mL a polícia 


Quando. os cavalarianos:da PM: chegaram “para dispersar os estudantes:êles: já haviam -virado-e ateado: fogo-a Rural: Wallys-do. Exército, na:R. Uruguaiana 


limpo e/EMPREGADA parn todo — verviçojOPERIÇO copeiras - arrumidoiras,| OFERECEMOS ótimas 

com prática de to-ipara família 120,00 mensal 
o 

ACHUTLO, 


lafone: 52-4604. 


ADC AVL TT NT |EMPREGADA — 
EMPREGADA — Precisa-se 


Ria? 14 


ójcas,, «| docs. o referências. Tels.:jros, dras e babés, com do-ferêntis porlugues para cssa dejtodo 
hd E pe ds AGENCIA Euênios! o LDO rafarências. Te- aaa tratamento —Ordenado 


manterá 


O Comandante do I Exér- 
cito distribuiu nota oficial on- 
tem sobre as manifestações es- 
tudantis, durante -as quais fo- 
ram depredadas duas de suas 
viaturas — uma incendiada —, 
advertindo que “reafirma sua 
decisão de preservar a ordem, 
mesmo que para tanto Lenha 
que, juntamente com as medi- 
das restritivas à liberdade in- 
dividual, responsabilizar crimi- 
nalmente os responsáveis”. 

A Secretaria de Seguranca 
garantiu que “está apta a coi- 
bir qualquer manifestação ile- 
gal” e que agirá “com tóda 
energia, e se necessário com o 
emprêgo da tórga”. Os estudan- 
tes afirmaram que não “nos 
atemorizamos e respondemos à 
repressão com o que tinhamos 
na mão: pedras e pedaços de 
pau”. Havia três mil policiais 
na rua. 

O Ministro Tarso Dutra la- 
mentou “profundamente as 
ocorrências de ontem, quando 
mais uma vez a ordem pública 
foi sacrificada pela ação per- 
turbadora de uma minoria”. 
Uma alta fonte do Exército res- 
ponsabilizou a Polícia do Esta- 
do pelos incidentes. 

Dois mil estudantes inicia- 
ram a passeata pela Avenida 


“da Cidade e 


JORNAL DO BRASIL 


a ordem 


Graça Aranha, atingiram à 
“Avenida Almirante Barroso e 
depois a Rio Branco, dirigindo- 
se para a Rua "Uruguaiana. As 
manifestações se encerraram às 
13h40m, mas a Avenida Rio 
Branco ficou durante tóda a 


tarde encoberta por úma es-. 


pessa nuvem de fumaça das 
bombas de gás lacrimogêneo, 


Atê as 21 horas de ontem 
agentes do DOPS e da Polícia 
Militar efetuaram B6 prisões, 
Três elementos em um jipão da 
PM — entre os quais um oti- 
cial atiraram de vevol- 
ver e fuzil contra a loja da 
Lufthansa, no Edifício Aveni- 
da Central. O Hospital Sousa 
Aguiar atendeu a 20 pessoas 
intoxicadas por gás lacrimogê- 
neo e os bancos, comércio e in- 
dústria fecharam suas portas 
no Centro da Cidade, 


Além de duas viaturas do 
Exército — uma Rural Willys 
e um caminhão frigorífico —, 
os estudantes depredaram um 
Volkswagen do Estado e um 
Aero Willys do INPS, além de 
escrever frases contra o Govêr- 
no nos ônibus, utilizando-se de 
spray. Uma assembléia-geral 
[oi marcada para hoje, às 10 
horas, no campus da UFRJ. 


Argentinos fazem comícios 


Em diversas cidades da 
Argentina, os estudantes vol- 
tarâm às ruas ontem, realizan- 
do: passeatas, manifestações e 
comícios-relâmpago e disper- 
sando-se rapidamente ante a 
saparição da Polícia, Os univer- 
sitários distribuíram: volantes 
conclamando-o povo à “liber- 
tacão nacional" em Rosario, 

Depois de terem consegui- 
do, com os operários, provocar 
uma crise no Govêrno, os estu- 
dantes italianos concentram 
seus esforços em Veneza para 
impedir de qualquer maneira 
a realização da Bienal Interna- 
cional. Ontem tentaram ocupar 


NCr3jna e que saiba 


150,00 — Trator telefone 47.909], [fino — Rua São 


Ramos n. 


5 — Laranjeiras, 


on referências e documen-|petente, com referências, na Rus [PRECISO empregada p| casal allp. todo servi 
22. — Tel. jfilhos, quo saiba cozinhar e sr-lristas. 
T$ 80,00. jrumar- muito bem. Rus Constante jtes, 
168, aD.-C.02. 100,00. 


a Catedral de São Marcos, obri- 
gando a Polícia a reforçar seus 
contingentes. 

Na França, os estudantes 
continuam ocupando as Uni- 
versidades e debatendo a refor- 
ma: com os professóres. Meio 
milhão de secundaristas israe- 
lenses entraram 'em' greve on- 
tem, em solidariedade aos'pro- 
tessóres, enquanto em Pamplo- 
na,na Espanha, um líder es- 
tudantil morto a tiros pela Po- 
lícia era enterrado sem velório, 
por ordem do Generalíssimo 
Franco. (Páginas 2, 3, 5, 18, 
19 e 24) 


arrumado! |PRECISA-SE de copeira de pre-jPRECISA-SE de empregada pera|PRECISA.SE empregada. pare casal 
serviço, manos passar rou-|dormindo no local. Rua Isidro “de 


cozinhar o trivial | Figueiredo n.º 32, ap. 106, Ma- 
Salvador, 59, ep.iracanã, 


PRECISO senhora independente, 
em casa de er. 
Rua Marquês de Abram 


24 ap. 1201] — Flamengo. 
PRECISO môça com prática de 


urm rã. R.|tratamento, folga s- combinar. —|responsável e bos aparência palboss referências, prática, Ordena-madeira. Travessa Capitão Barão, |PRECISA-SE uma empregada aal-leriança de 20 meses e serviços 
DOMESTICAS — Sem emptigo:| ds Botafogo, 58, &p. 21. Tratarjlos. Dormir fora NCr$80, Rua Bolivar 28.8 ao. q03. 7 nado. mil, Rua Araújojra ia alto trato. Dá-se étimaldo "0, 130 200: mil. Agência/5, São Cristovão. Perto da enta-|ba cozinhar e arrumar: NCrS .... indo Pode dormir fora, Barate 
Ferreira P ros, o ie enle des 9d 13 horas. Tadeu Kociusko, 22]704. — Con-|cAPREGADA para 3 pesos —|Pana, 10 ap, 502 — Lergo da Se-jreferência — Tel, 26-3969, Alemã. Olga. — 37719). ção Barão de Mauá. DG, Tenha referências. R. Pro-lRibairo, 1S3ÍG0A. 
ontes, 88, DTD ro. E = dd 
juca, Rus Urugusl, 194, loja 31, EMPREGADA para fodo o servi- je Precisa-se, Av; Copacabana, 2, ap, gundaFeira 











a 


(cia spam sia raia o me cal = cI|PRECISA-SE “do empregado para |PRECISA senhora todo marviço- bio Gabizo, 
ns Ag. Tijuca -- Grajnd; no Cen-iço de um casal que salba cozi-[EMPREGADA — Para todo o ser- 403. Tel. 37-3050. 

tro, na Rua do Riachuslo, 1, jnher. Trabalhar em Copscabanalviço menos lavar e passar, Base EMPREGADA » g 
cl 2h, Vila Angra. Informações|— Paga-se. ótimo ordenado. Tel.ide 90 mil. Rus Ariur Araripe nitodo serviço: podendo também ojde doentes cu senhoras, Telefo-| Ag. Rinchuslo 32-0584 a 92-5556,[14, Largo do 
423401, 25.6372. Liger depois des 9 horas,!), apto, 601 — Leblon, imatido trabalhar, Tel, 26-B228. jne 52.5644 — Aq, Rizzo, 





PRECISA-SE — — Arrumedeira ou 
Parte do dia — Botas 














N5, ap. 101 — 
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2 — 1.º Cad, Jornal do Brasil, quinta-feira, 20-0-88 






















Universitários de 
Paris ocupam sete 


centros de estudo 


Paris (AFP-UPI-IB) — À 
exceção da Sorbonne, invadida 
pela Polícia, os estudantes con- 
tinuam ocupando os sete cen- 
tros universitários de Paris e à 
maioria das Universidades da 
França, onde se mantém reu- 
unidos com os professóres la- 
cutindo & transformação do en- 
sino e ida sociedade francesa. 

Um comando juvenil mão 
identificado irrompeu numa es- 
cola secundária de Paris e to- 
mou conta do sistema teletó- 
mico, causando danos às salas 
de nulas, Antes de se vetirar, 
o grupo distribuiu centenas de 
paníletos de extrema esquerda. 


REVOLUÇÃO EM DEBATE 


Na Universidade de Lyon, os 
estudantes, temendo serem de- 
salojados pela Polícia, como 
ocorreu na Sorbonne, iniciaram 


Terrorismo 


a sua própria campanha de 
limpeza. Em Estrasburgo, esgo- 
tados pela ocupação, os estu- 
dantes. cederam no apélo das 
nutoridades e mantêm apenas 
a posse simbólica da Cldade 
Universitária: chegam de ma- 
nhã cedo, debatem a revolução 
o dia inteiro e voltam para ca- 
sa às 22hs. 

Tauto em Toulouse, como 
em Borceus, comitês mistos de 
professóres, alimos e Tuncioná- 
rios administrativos coordenam 
aq ocupação das Paculdades, 

Tudo indica que o Govêrno 
não pretende Investir contra 
estas Unlversitindes, tendo se 
contentado com a invasão da 
Sorbonne, que repercutiu em 
têrmos simbólicos. Provivel- 
mente, uma vez terminadas as 
eleições, tomarão medidas con- 
tra os estudantes. 


agrava 


campanha eleitoral 


Paris (AFP — VPI — JB) — 
A campanha para as eleições 
legislativas do próximo domin- 
“go, que até agora vinha se do- 
senrolando num clima de apa- 
tia, foi atingida ontem por uma 
onda de atos de violência em 
várias cldades da França, sen- 
do os mais sérios os ocorridos 
em Metz, onde dois deputados 
de esquerda estão hospitaliza- 
dos em estado grave, vitimas 
'de um atentado terrorista. 
k Claude Faregaot e Ferdinand 
[Gerard ficaram feridos em 
conseglência da explosão de 
uma bomba no interior co seu 
carro, que foi detonada no ser 
ligado o motor. Os dois tinham 
acabado de fazer um comício. 
Em outra circunscrição eleito- 
ral, o candidato comunista 
François Hamon foi agredido 


quando falava em praça públi- 
ca, 


CONTRABANDO 


Na grande cidacie meridional 
(te Toulouse, as vitrinas de três 
lojas comerciais pertencentes a 
goullistas foram metralhadas. 
Em Bautia, uma bomba de 
plástico explodiu defronte à re- 
sidência de um arrecadador de 
impostos, sem provocar feridos, 

Em Paris, três automóveis fo- 
ram incendiados na noite de 
térça-feira. registrandosse vá- 
rins brigas entre grupos, por 
motivos políticos. A Polícia de- 
tovo na fronteira suíça um car- 
vo que transportava o contra- 
bando de 175 revólveres, sendo 
comprovado mais tarde que o 
contrabando não tinha fins po- 
líticos. 


França apela ao MCE 


para superar a crise 


Paris (AFP-UPI-JB) — O 
Primeiro-Ministro Georges 
Pompidou anunciou ontem, du- 
rante a reunião semanal do 
Conselho de Ministros, que a 
França submeterá, dentro de 
alguns dias, propostas “amplas 
e precisas! à Comissão Exe- 
cutiva do Mercado Comum Eu- 
ropeu para proteger importan- 
tes setóres da economia, aba- 
lados por sucessivas greves nas 
ultimas seis semanas, 

Pompidou reafiimou a de- 
terminação da França de res- 
peltar a entrada em vigor, a 
partir de 1º de julho, da abo- 
lição das tarifas alfandegárias 
entre os paises membros do 
MCE, e lembrou que o Govér- 
no já evocou, junto à Comissão 
Executiva, as cláusulas de sal- 
vaguarda das importações e ex- 
portações, previstas pelo 'Tra- 
tado de Roma. 


PROTEÇÃO A INDÚSTRIA 


O Ministro de Informação, 
Yves Guena, se recusou a for- 
necer detalhes a respeito das 
propostas que serão encami- 
nhadas aos sócios da França 
no MCE, Acredita-se que en- 
tre elas figurem restrições só- 
bre a importação de produtos 
eletrodomésticos e ajuda à in- 
dústria automobilística,: 

É possível, segundo os obser- 
vadores, que a França mante- 
nha algumas tarifas em setó- 
res críticos e imponha algu- 


3 a B décimos por 
«conto sóbre o valor 
da mercadoria. 


ARMAZENAGEM TÉCNICA 


Emissão de “warrant"' 
elemento de garántia 
ara financiamentos. 
alança com certifi- 


cado de pêso. 

Posto de lubrificação 
pata qualquer tipo de 
veiculo. 
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mas cotas de importação, alem 
de tentar obter autorização pa- 
rr pagar subsídios à exporta- 
ção, uma vez que já consultou 
o MCE à respeito, 

A indústria automobilística, 
uma das mais strlamente atin- 
gidas pelas greves que explo- 
diram: no início do mês de 
maio, deverá ser um dos prin- 
cipais setóres que o Govêrno 
se dispõe a proteger, em vir- 
tude da violenta concorrência 
que os mutomóveis franceses 
enfrentam com os alemães e 
ingléses, Daqui por diante, a 
concorrência será ainda mais 
desvantajosa para, a França, 
em virtude da elevação dos sa- 
lúrios e do atraso na produ- 
cão, 


QUADRO GERAL 


Na semana passada, & Fran- 
ca solicitou à Comíssão Exo- 
cutiva do MCE que lhe fôsse 
permitido aplicar: temporárin- 
mento restrições à importação 
de aparelhos. eletrodomésticos, 
procedentes da Ttália. e man- 
ter facilidades de créditos es- 
pecials nos exportadores fran- 
ceses, 

A Comissão discutiu o pedi- 
do francês e decidiu solicitar 
malores pormenores quanto às 
incidências de greves sôbre os 
setores mais sensíveis da in- 
dústria francesa, afetados pe- 
los aumentos salariais con- 
quistados pelos operários, 


Prévias dão 
vitória a 
De Gaulle 


Paris (AFP-JB) — As duas 
primoiras sondagens de opiniao 
pública realizadas na França a 
respeito das eleições legislativas 
de domingo próximo indicam 


que o Partido degaullista e o. 


Partido Socialista Unificado al- 
cançario maior número de vo- 
tos, em térmos percentuais; e 
que as organizações políticas do 
centro, o PCF e a Federação 
da Esquerda levarão desvanta- 
gem. 

Segundo a Sociedade France- 
sa de Estudos e Sondagens — 
SOFRES — os degaullistas e 
seus aliados independentes ob- 
terão um numento de 1,7% em 
relação às eleições de 1967, e o 
PSU de 13%. Os comunistas 
perderão 0,5% de seus votos e 
a Federação de Esquerda e o 
centro-cemociata 1,3%. 





SUBVERSIVOS EM MOSCOU 


M 


Três jovens inglêses embarcam 









£ 


Ss. em Moscou depois de serem expilsos pe- 
las autoridades soviéticas acusados de fazerem agitação na capital russa 


Revolta dos jovens 


abala a sociedade 


Paris — Neste ano de revoltas es- 
tudantis em todo o mundo, pode-se che- 
gar à constatação de quio frágil tornoi- 
sea sociedade moderna, Surpreendente- 
mente e quase sem dificuldades, um pu- 
nhado de jovens universitários catatiza- 
ram o descontentamento da popilação 
paristense, levando suas palavras de or- 
dem a quase todas as reglões da França. 
Em pouco menos de um mês, signijica- 
tivos esforços de natureza idêntica le- 
varam as populações de Nova Iorque, Bel- 
yrado, Berlim, Madri, Praga, Varsóvia e 
Cairo ao alarma. 

Em térmos de maturidade filosójico- 
politica, os jovens ativistas que lidera- 
ram as minorias para o protesto físico 


não sabem exatamente o que querem. 


Seus objetivos comuns, transcendendo 
fronteiras ideológicas, Jixam-se na ação, 
pelo simples prazer de agir. Aceitam.as 
concepções de Regis Debray, o jovem in- 
teleotual jrances prisioneiro na Bolívia, 
de que “a Wsurreição constitui-se no ob- 
tetivo primordial da atividade política”. 


BANDEIRAS NEGRAS 


No entanto, esta onda contemporá- 
nea está devendo à sociedade q procla- 
mação de objetivo mais convincente. Em 
alguns paises, os estudantes: colocam-se 
na extremidade dos movimentos direitis- 
tas clássicos, apoiando-os; noutros, si- 
tuam-se politicamente à esquerda dos 
movimentos marxistas. Em algunas na- 
ções, seus objetivos tradiuzem-se nunia 
espécie de democracia conjusa ou num 
tipo de marxismo bem poúco ortodoro. 

Ás novas gerações parecem namorar; 
com nostalgia, o anarquismo, filosofia 
política já superada. É mais ou menos 
uma verdade aceita que os estudantes 
conseguiram transmitir às universidades, 
em diferentes países, o aútoconceito de 
que são um potencial político respet- 
tável. 4 , 

Esta conceituação funciona conto Te- 
vedura para os distúrbios tendentes « 
derrubar as estruturas sociais vigentes. 
No entanto, os estudantes parecem Ler 
se esquecido de que, lado a lado com 
os seus direitos, eles também têm obri- 


gações para com a sociedade que lhes: 


fornece os meios para, sua educação. 
Poucos jovens europeus vão às universi- 
dades às suas próprias custas, como 
ocorre nos Estados Unidos. E é singu- 
larmente no Velho Continente que uma 
grande maioria de estudantes se bene- 
ficia dos programas de bôlsas-de-estudo. 

De bom grado, «us sociedades moder- 
nas asseguram aos jovens não o privi- 
légio mas o direito de estudarem. Em 


CG. L. Sulzberger 


do New York Times 


todos os países do mundo, estejum eles 
desenvolvidos ou ndo, as formas socials 
se transformaram de uma tal maneira 
que as oportunidades para colocação das 
novas elites também se modificaram. 

A Segunda Guerra Mundial impri- 
miu uma imensa transfiguração no 
mundo ocidental. Enquanto a socieda- 
de se desenvolvia, o número de móças 
que procuravam as universidades subiu 
extroordináriamente, ultrapassando até 
o de rapazes. As prósperas familias em 
pises como a Inglaterra ou França se 
eproveitavent das vantagens oriundas do 
imperiulismo e davam aos seus filhos 
educação esmerada e um emprêgo muito 
bem remunerado. 

Um djilho ficava responsável pela 
administração dos bens imóveis, outro 
seguia u carreira militar e um terceiro 
id nara a clero. Os imperios desaparece- 
ram em boa hora, as grandes terras jeu- 
dais foram desmembradas, os exércitos 
já não são tão numerosos e «a religião 
organizada está diminuindo como força 
influente. 


Em consegilência, aumentou q bus- 
ca para um bom emprêgo entre jovens 
que suium das Untversidades, A auto- 
mutização veio tornar o problema ain- 
da mais grave, a despeito do progresso 
industrial. Igualmente, foram extintas 
as sociedades feudais da Europa Central 
passando o povo a reivindicar educação 
pública mais adequada, Agravando tudo 
isso, us solicitações dos jovens já não 
eram atendidas pelo sistema econômico 
crindo pela revolução industrial, 


NOVA ERA 


Mesmo se levando em conta as in- 
consegiiôncias do mneo-anarquismo de- 
tendido pelos jovens, esta é uma era re- 
volucionária, Obsecados pelos sucessos 
intotais, muitos jovens entusiastas do 
movimento jrancés não se aperceberam 
de que, até o momento, suas lutas não 
alcançaram nada de substancial. Certa- 
mente o exemplo de seus colegas corea- 
nos e turcos não joi seguido. Há oito 
“nos, nesses paises, estidantes conse- 
guirem atrair para sua causa as Fôrgus 
armadas e derrubaram os regimes exis- 
tentes. 

Embora o Partidó Comunista e os 
Sindicatos dos trabalhadores tenham 
sido influenciados, vassando à reivindi- 
com beneficios econômicos, na realidade 
não desejavam paralisar a complexa s0- 
ciedade francesa. Não obstante os jo- 
vers demonstraram que essa mesma s0- 
ciedade era tão vulnerável quanto as das 
demais nações. A França já não podia 
ser chamada de uma ilha de tranqiii- 
lidade, como os caduços a classificavam, 
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Apesar do aparato policial montado pelo Tenente-General Juan Carlos Ongania, os estu- 
dantes voltaram às ruas em inúmeras cidades da Argentina, realizando manifestações e comi- 
cios-relâmpagos contra o Govêrno e contra a repressão. A crise estudantil da Itália, que tende 
a assumir as mesmas proporções que a francesa, concentrou-se ontem em Veneza, onde os 
universitários tentaram ocupar a Catedral de São Marcos para impedir a inauguração da Bienal 
Internacional, marcada para sábado. À exceção da Sorbonne, praticamente tôdas as Universida- 
des da França continuam ocupadas por estudantes e professôres que discutem dia e noite a 
revolução do ensino e da sociedade. Na Espanha, um líder estudantil morto a tiros pela Poli- 
cia foi enterrado sem velório, por ordem do Generalíssimo Franco. 


Itália 


ganha nôvo “premier 





b) 


em meio à tensão estudantil 


Roma (AFP-UPI-JB) — O Presidente da 
Itália, Gluscppe Saragat, recebeu ontem à tar- 
de no Palácio do Quirinal o Senador demo- 
ornta cristão Glovanni Leone, para encarregú- 
lo de constlutlr o nóvo Govêrso, em meio às 
crescentes manifestações estudantis o à greve 
que paralisou ontem todos os jornais da Itúlia. 

Leone enfrenta agora a difícil tnrefa de 
formar um Govérno Provisório minoritário sem 
apoio de qualquer parlido e contra a opesição 
cerrada do Partido Comunista, o segundo em 
importância nn Itália, que desencadeou uma 
série de greves cm represália à formação de 
um Gabincic sem participação comunista. 


AGITAÇÃO 


Em Veneza, cnde mais de mil estudantes 
desafiaram a Policia na noite de têrça-feira, 
tentando ecupar a Catedral de São Marcos, um 
porta-voz. estudantil anunciou que a agitação 
continuará na cidade durante os próximos dias, 
para fazer fracassar a Blenal Internacional, 
cuja inauguração está marcada para sábado. 

Cérca de 25 jovens da União dos Estudan- 
tes Socialistas Alemães uniram fôrças com os 
colegas italianos, em Veneza, e tóda a Polícia 
italiana está de prontidão, especinimente em 
Veneza, onde exerce severa vigilância em frenta 
as instnlações da Blenal e aos tesouros de va- 
lor incalculável do período rennscentista exis- 
tentes em diversos pontos da cidade. 

Após « tentativa de ocupar a Blenal!, um 
outro Museu e n Catedral, cs estudantes reu- 
niram-se ontem para decidir qual será o pró- 
ximo passo, Foram distribuídos volantes con- 
denando o capitalismo e denunciando a Bie- 
nal como “instrumento do capital". 


GREVE 


Começou ontem em toda a Itália, a partir 
das 14 horas, uma greve de um dia dos tipó- 


ARGENTINA 


Buenos Aires (AFP-UPI-JB) — Novas ma- 
nifestações estudantis ocorreram, ontem, em 
diversas cidades argentinas. Em Rosário, de- 
zenns de jovens percorreram as ruas centrais 
lançando volantes em favor da “libertação na- 
clonal”, Quando a Polícia tentou ngir, os es- 
tudantes se cdispersaram rápidamente. Inúme- 
ros estudantes de engenharia, bioquímica e far- 
mácia organizaram um nto-relâmpngo nas mro- 
ximidades da Universidade Nacional. em 'Tu- 
cumán. 

A oposição no Govêrno se estendeu ao pe- 
quero womércio fechon suas portas na pro- 
porção de 90 por cento em sinal de protesto 
contra a Ilberação dos aluguéls comerciais. No 
centro de Buenos Aires, os grandes estabeleci- 
mentos não respeltaram a greve mas, nos bair- 
ros, o comércio, em quase sum totalidade. não 
funcionou. 


APOIO 


Todos os colégios de advogados do país fi- 
zeram decinrações de apoio à Justiça e de cen- 
sura às autoridades policiais, que desconhece- 
ram a permissão concedida por magistrados 
nos estudantes para manifestarem-se, na sema- 
na passada, em comemoração no aniversário da 
Reforma Universitária de 1918. 


Os representantes da ordem dispersaram 
violentamente os manifestantes e, inclusive, 
golpearam os juízes que desejavam garantir a 
continuldade dos atos. 


GREVE 


O Presidente da República recusou-se a 
receber em audiência us organizações repre- 
sentativas do comércio varejista que decidiram 
fechar seus estabelecimentos durante 24 ho- 
ras e anunciaram outras medidas: retirada de 
seus depósitos bancários, anulação de pedidos 
de mercadorias e não recebimento das merca- 
dorlas já encomendadas. 

Vários comerciantes denunciaram que re- 
ceberam, nos últimos dias, a visita de inspe- 
tores de Polícia, que lhes propuseram “prote- 
ção” contra as eventuais pressões dos parti- 
dários da greve. 

A Confederação Geral do Trabalho, ape- 
sar de dividida em várias tendências, solida- 
rizou-se públicamente com os comerciantes. 


SINAL y 


Os estudantes deram o sinal désie movi- 
mento no manifestaremn-se públicamente con- 
tra a abolição da reforma universitária, Fo- 
ram seguidos, domingo, por vários professóres, 
um colégio de advogados e a magistratura. 

Ante a ameaça dos inquilinos de casas co- 
merclais de retirarem seus depósitos da rêde 
bancária, Pedro Real, Presidente do Banco Cen- 
tral, declarou que, se essa disposição se concre- 
tizar. havera transtórno nas operações monc- 
tárias. 

Porta-vozes dos inquilinos afirmaram que 
o descongelamento do contrôle de aluguéis, em 
vigência desde 1943, lançaria à rua um milhão 
de comerciantes e causaria três milhões de de- 
socupados. 


BOLÍVIA 


Lu Paz (AFP-UPI-JB) — Dois mil estu- 
dantes realizaram na noite de têrça-feira a 
anunciada Marcha da Autonomia Universitá- 
ria para protestar contra cs “desmandos” do 
Govêrno. Participaram do cortejo catedráticos, 
o Reitor da Universidade de Santo André e 
numerosos operários, 

Os manifestantes deram várias voltas pelas 
principais ruas da capital e quando chegaram 
às portas da Universidade foram recebidos com 
bombas de gás lacrimogênio lançadas pela Po- 
lícia, sendo finalmente dispersados. 

Ao mesmo tempo, o Presidente René Bar- 
rientos se reunia com o Ministro da Educação 
e demais autoridades para encontrar uma so- 
lução para o problema educacional, que vem 
criando dificuldades para seu Govêrno há dois 
meses. 


Yz 


grafos e operadores de teletipo, que exigem 
aumentos de salúrio e melhores condições de 
trabalho, 

Nenhum jornal circulará hoje no país, em 
consegliência du greve, que se repetirá no pró- 
ximo sábado pc decisão de todos os sindica- 
tos relncionados com à Imprensa. 

Vários nmúédicos continuam em greve no 
maicr hospital de Roma, em movimento pro- 
gramado para durar cinco semanas, que tem 
por chjetivo a contratação de maior número 
de médicos, “ 

As aéromôcas da comprnhia Alitalia vão 
também tomar parte em greves que totalizarão 
82 horas, durante os próximos 15 dlas, exigindo 
melhores condições de trabalho. 

No. indústria de construção civil milhnres 
de operários entrarão em greve hoje, assim 
como o pessoal de oficinas e distribuição dos 
jornais. Os postalistas pretendem também pa- 
rar o trabalho, com o apoio dos telegrafistas, 

Em tóda a nação, no entanto, há apenas 
três fábricas ocupadas pelos operários, que to- 
maram essa decisão ao ser anunciada pelos em- 
presários uma redução do pessoal. 


PROTESTO 


Um dos problemas de malor urgência a ser 
enfrentado pelo móvo Gevêrno é o da próxi- 
ma entrada em vigor do ncórdo, no Mercado 
Comum Europeu, sobre o Jelte e a carne. Agril- 
cultores de Regglo-Emilin, no centro-norte da 
Itália, esvazintam na segunda-feira centenas 
de litros de leito na rua, em Tronte à Câmara de 
Comércio local, em sinal de protesto contra o 
acórdo que, segundo afirmam, acarertará uma 
“crise fatal” na pecuária. 

Vários milhares de agricultores da região 
desfilaram também pelas runs. empunhando 
cartazes com a inscrição: “Ê preciso abandonar 
o Mercado Comum no interêsse de tóda a eca- 
nomia nacional”, 


UNIÃO SOVIÉTICA u 


«ondres (UPI-JB) — Os três estudantes 
Inglêses expulsos de Moscou por distribuir yo- 
lnntes em favor dos escritores soviéticos de- 
tidos chegaram na nolte de térça-feira a Lon- 
dres, desmentindo que os paníletos fôssem an- 
ti-soviélicos, 

Disseram que sabiam os riscos que corriam 
no distribuir os manifestos nos quais pediam 
Hberdinde para os escritores e intelectuais pre- 
sos. “Fomos presos é quando os russos consta- 
taram que não faziamos propaganda anti-so- 
viêtica nos Hbertaram”. 

John Cnresquell, um dos estudantes, con- 
tou que antes de iniciarem a distribuição no- 
tificaram os correspondentes da imprensa oel- 
dental en Moscou para mantê-los de sobreavi- 
&o caso viessem a ser presos. H 


URUGUAI 


Montevidéu (AFP-UPI-JB) — O Govêrno 
uruguaio parece ter superado q crise provocada, 
pela agitação estudantil e uma série de gre- 
ves de protesto contra o estado de sitio im-; 
pósto e, ontem, o Ministério do Interior anun- 
ciou que reina completa calma e Rr situação 
estã perfeitamente controlnda. 

Oitentu pessoas estão detidas, em conses * 
atiência da nplicação das medidas extraordi- 
nárias. O Govérno do Presidente Jorge Pache- 
co ÁAreco se empenha, ngora, em solucionar a 
crise de Gabinete, n sexta do atual governo 
em pouco mais de um ano, Ainda não conse- 
gutu preencher tódas as vagas no Ministério, 


GREVE PARCIAL 


Não houve Incidentes nn greve de têrça- 
feira, decretnda pela Convenção Nacional dos 
Trabalhadores do Uruguai, Ontem, os pare- 
diístas voltaram a seus postos, normalmente, 
depois que o Govêrno amençou usar a fórca 
para reprimir os movimentos grevistas. 

A greve não pareçe ter alcançado o suces- 
so esperado, As cnsas comerciais, em grande 
malorin, abriram, bem como repartições públi- 
cas, os Correios e institutos de previdência so- 
cial, Os transportes coletivos foram pouco afo- 
tados, mas deixaram de operar ferrovias, ban- 
cos, portos, indústrias, Só se manteve o for- 
necimento de energia elétrica e ns chamadas 
interurbanas. 

Faculdades e colégios secundários não fun- 
clonaram, Os professóres aderiram À greve. 
Mas ns escolas primárias tlyveram aulas nor- 
mais; 

Em Havana, o jornal Prensa Latina diz 
que o Uruguai está à beira do colapso e se in- 
tegra lentamente no processo geral de repres- 
são e violência que impera em quase tôda a 
América Latina, falando-se. inclusive, na nos- 
sibllidade. de um golpe de estado militar. vá 


HH 


ESPANHA 


Pamplona, Espanha (AFP-JB) — A Poll- 
cla do Genernlissimo Franço impediu a reali- 
zação dos funerais do Jovem líder estudantil 
Francisco Xavier Echeverieta, militante do Mo- 
vimento Nacionalista Revolucionário Vasco, mo!- 
to n tiros numa manifestação de rua, : 


VENEZUELA à 


Caracas (UPI-JB) — Centenas de estudan- 
tes renlizaram uma manifestação defronte ao 
Congresso Naciónal, para protestar contra as 
péssimas condições da Faculdade de Clências 
da Universidade Central de Caracas. 

A manifestação se segue às demonstrações 
de protesto da segunda-feira, na Praça Vene- 
zuela, e à ocupação do edifício da Faculdade 
de Ciências, Os estudantes rolvindicam um nóvo 5 
prédio para a Faculdade e alegam que o equi- 
pamento é inadequado e obsoleto. E 


ISRAEL 


pé 


Telaviv (AFP-JB) — Meio milhão de se-.. 


cundaristas israelenses deciararam-se ontem de 
férias, em npolo à greve dos 11 mil professó- 
res, que protestam contra as reformas do en- 
sino decididas peles autoridades, sem consulta 


ao corpo docente. 


———— 


Lojistas acusam 
prejuízo pequeno 
por fechar cedo 


iDirigentes do Clube 
dos Diretores Lojistas 
calculam que o comércio 
da Guanabara, ao fechar 
no início da tarde as suas 


portas em virtude dos . 


acontecimentos que en- 
volveram estudantes e 
policiais, sofreu um pre- 
juízo de “alguma signifi- 
cação”, alegando que as 
vendas, durante o dia de 
ontem, representaram 
apenas 25% do total mé- 
dio diário. 

Por outro lado, alguns 
comerciantes da Avenida 
Rio Branco e da Rua Uru- 
guaiana, apesar de recri- 
minarem os estudantes 
“influenciados por agita- 
dores conhecidos da po- 
lícia”, disseram ao JOR- 
NAL DO BRASIL que 
“não houve grande pre- 
juízo, porque nessa épo- 
ca do mês as vendas sem- 
pre decrescem em virtu- 
de da falta de dinheiro”. 


ADVERTÊNCIA 


Um assessor categori- 
zado do Clube dos Dire- 
tores Lojistas, ao anali- 
sar os acontecimentos do 
dia de ontem, fêz acusa- 
ções “à talta de visão das 
autoridades responsáveis 


-0 movimento bancário, 
embora internamente o 
serviço não fôsse parali- 
sado, As portas foram 
corridas em quase tôdas 
as agências bancárias si- 
tuadas na área das ma- 
nifestações, mas os pou- 
cos clientes que desejas- 
sem, tinham acesso por 
portas estreitas, protegi- 
das por um policiamento 
especial. 


Fora da área das ma- 
nifestações, na Praça Pio 
X, por exemplo, o movi- 
mento bancário foi nor- 
mal e, de um modo geral, 
os banqueiros não assi- 
naram, além da queda de 
movimento, qualquer si- 
nal de pânico dos deposi- 
tantes. Aúnica preo- 
cupação dos dirigentes 
de estabelecimentos ban- 
cários foi com a seguran- 
ça de suas agências. Mas 
até mesmo o transporte 
normal de valôres não 
foi suspenso, senão nas 
vias em que ocorreram 
maiores manifestações. 


BOLSA 


Mesmo tendo fechado 
suas portas principais, 
apenas por precaução, a 

















RB Sua Identidade (origem e nº do do- 
cumento) 


As lojas do Centro fecharam à tarde para evitar depredações com os distúrbios de rua 





Goulart nega 
que esteja 
mal de saúde 


Montevideu (UPI-JB) — O 
ex-Presidente João Goulart 
desmentiu ontem as notícias de 
que iria a São Paulo submeter- 
se a um tratamento cardíaco 
com o Dr. Euríclides Zerbini, 
explicando que está “perfeita- 
mente bem” e que continva o 
tratamento indiendo pelo mê- 
dico “muito antes de seu pri- 


mairo transplante de coração”, 





Jornal do Brasil, quinta-feira, 20-6-68, 1º Cad, — + 
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O MELHOR PAPEL DO MOMENTO 


* Av. Rio Branco, 156 - Ed, Av. Central -Loja 231 








O máximo em audio-visual 


RETROPROJETORES 
EPIDIASCÓPIOS 


Importados -— moderníssimos 
À VISTA E A PRAZO 


ECRILRIO LTDA. 


Rua Anfilófio de Carvalho, 29, gr. 216 — Rio 
(ao lado do Min. da Educação) 


TELS. 22-2514 — 42.2464 


Aceilamos representantes para os Estados (P 


À VERDADE SÓBRE 
A PETROBRÁS 


O Sr. Eugênio Guilin, convidado pelo Parlamento, acaba de 











produzir mais um magistral trabalho em que amalisa em todos 
Os seus pormenores as atividades da Potrobrás e o que se passa 
dentro da sua aclministração, Em nossa úlilma edição, apresentamos 
na página 


“Atualidade Econômica” excelente resumo das opiniões 


Bôlsa de Valóres do Rio a 


emitidos por aquéle mestre de Economia. Entretanto, como há- muita 





Local da ligação ou jechamento da 


pelos problemas do ensi- 
no” e, também, aos diri- 
gentes policiais que “não 
estão preparados para 
entrentarem desordeiros 
que se envolvem no meio 
de pacíficos estudantes”, 

A opinião generalizada 
dos homens do comércio 
reflete “um pessimismo 
contagiante”, uma vez 


Tuncionou normalmente 
ontem, tanto durante o 
seu pregão matutino co- 
mo no vespertino, che- 
gando a se registrar, in- 
clusive, uma alta peque- 
na -— de 0,5 pontos — no 
seu índice de negocia- 
ções, 


A Federação das In- 


| Acrescentou que em julho 
irá à Europa a passeio e apro- 
veltará a visgem para fazer 
um exame com espesialistas, a 
fim de conhecer a evolução de 
sua doença, Mas fêz questão 
de sallentar que seu estndo cie 
saúde é “perfeito”, e uma pro- 
va disso “é que Ífnço todos os 
meus trabalhos dz campo em 
Tacuarembo sem precisar de 


conta 
m Se o prédio é nôvo, se estará aberto 
ou onde se encontram as chaves 
Ultimo enderéço onde foi consumidor 


V. pode fazer seus pedidos de iransierên- 
cia, novas ligações e fechamento de con- = 
tas de luz sem salr de sua casa, pelo 


“E 48-8870 


das 9 às 16 horas, nos dias úteis. Para 
lacilitar o atendimento, V. deve indicar: 


LIGHT 


4 GERVIÇO DO PROGRESSO DO Brasi 



















de que os nossos leitores possam 


táveis privilégios. 


Logo no início do sou depoimento, o Prof. 
os membros da Comissão de Minas e Energia da Câmara Federal 


presta ao Brasil, 
à Nação da displicência 
de dólares por ano, 


gonie que não se dá ao trabalho de ler em todos os seus detalhes 
uma exposição como essa, deliberamos extrair dela o essencial, afim 
avaliar bem o que representa para 
a nacionalidade a obstinação com que os sucessivos governos da 
República vêm mantendo em lâda a sua eficiência nogativa aquêle 
cancro do organismo nacional, hoje como antes protegido por incon- 


Guclln esbocou para 


as 


proporções dos desservicos que a gigantesca organização estatal 
Pondo o dodo na ferida lembrou eo o custa para 
governamental é ca ordem dos 400 milhões 
“que é quanto o Pais leria de lucro, se com- 


ê Prasse no exterior os produtos que a emprêsa produz aqui”, Um a 
é bas recorrer continuamente aos um, S. Sa. pulvorizau todos os argumentos forjadas pela engranagem 
que estão identificando dústrias SA Estado da médicos”, da propaganda do Imenso polvo, mostrando como é dificil para 
ou não 
nos desentendimentos en- Guanabara declar 


tre o Govêmo e a classe 
estudantil “o mesmo pro- 
cesso de agitação que se 
processou na Europa e já 
atinge alguns países da 
América Latina, como, 
por exemplo, a Argentina 
e o Chile”, 


ter. recebido nenhuma 
informação sôbre indús- 
trias que tivessem tido 
seu expediente prejudi- 
cado pelos incidentes de 
ontem mas acrescentou 
que os empresários se 
mostravam preocupados 
com relação ao que po- 














“um lucro fictício de 60 


custo de produção, e não paga impostos ce ronda, 
produtos indusiriatizados. Tais recursos deveriam, em 
constituir um funrio para investimentos, 
de receita... 


os 


leigos descobrir a real siluação clo monopálio através das suas este- 
tsticas mistificadoras, Explicando como surgiu no úliimo exorcício 
milhões de dálaros”, recordou que a Peiro- 
brãs não faz a depreciação de seus equipamentos, o que falseia q 
de selo e de 
"hos lógica”, 
mas são levados à contã 


MEM 













monopólio, S. 5a. mastrou que 
emprêss é de NCrS 11 000 por ama, isto é, 


Ao abordar a delicada questão dos privilégios usuíruidos pelo 
o salário mógito cos funcionários da 
“malor do que em qual 


quer outro setor de atividado!, Essu a rezzo de vários paradoxos, 
ê É | ) ta rr" Contrariando aliás judo o que sustentam a respeito do subdesenvo!- 
BANCOS derá acontecer hoje, se | INMICO ES 5 La) vimento, nada dizem os nossos nacionalistas sôbre o fato de que'a 
- o ambiente continuar de DPamília Petrobrás gasta com seu pessoal NCr$ 370 milhões, quor dizer uma | 
O fechamento de es- perturbado, e os tra- 


F 





critórios e lojas durante 
a tarde, em virtude das 
manifestações estudan- 
tis reduziu sensivelmente 


balhadores encontrarem 
dificuldades para se di- 
rigirem aos seus em- 
pregos. 


Gama e Silva ordenou que 


Ministério da 


Justiça 


fechasse duas horas antes 


O Ministro da Justiça, Sr. Gama e Silva, man- 
teve ontem contato permanente com o seu Gabinete 
no Rio, de onde lhe foram enviados por telex infor- 
mes detalhados das manifestações estudantis no Cen- 
tro da Cidade, Por medida de precaução mandou 
encerrar o expediente duas horas mais cedo. 

Segundo se soube, o Ministro Gama e Silva, 
aconselhado pessoalmente pelo Presidente Costa e 
Silva, desistiu de sua viagem para o Rio, que estava 


programada para ontem. 
AÇÃO DO GOVERNO 


Uma alta fonte militar, 
ligada ao Serviço Nacio- 
nal de Informações, que 
acompanhou pessoalmen- 
te ontem à tarde os dis- 
túrbios estudantis nas 
ruas do Centro da Cida- 
de, disse que “o Govêrno 
não permitirá, em hipó- 
tese alguma, que uma 
minoria de agitadores 
universitários provoquem 
no Brasil os incidentes 
ocorridos na França”. 

O militar, dos quadros 
do serviço de segurança 
do Govêrno, culpou al- 
guns estudantes, entre os 
quais citou nominalmen- 
te os “líderes de coisa ne- 
nhume, Vladimir Pal- 
meira e Elinor Brito”, 
como “únicos responsá- 
veis pela agitação” que 
classificou como “pura 
baderna”. 

Revelou o militar que o 
Presidente Costa e Silva 
mantém-se bem informa- 
do de tôda a crise gerada 
pelos estudantes e disse 
que o Govêrno pretende 
manter-se firme sem, en- 
tretanto, tomar medidas 
drásticas, 


Declarou que ontem 
acompanhou pessoalmen- 
te as agitações de rua e 
fêz um apêlo aos pais dos 
estudantes para que ha- 
jam com mão forte e im- 
peçam que seus filhos 
saiam às ruas “a fim de 
não servirem de instru- 
mentos aos agitadores”, 


Disse ainda que certos 
líderes estudantis são os 
únicos responsáveis pelas 
agitações e que “estão a 
sólido da Ação Popular, 
agora inteiramente do- 
minada pela China Co- 
munista. 

— Eles são tão imbe- 
cis, vazios e falhos que as 
reivindicações que fazem 
a pretexto ou já foram 
atendidas ou estão sen- 
do”. 

Concluiu o militar cul- 
pando a Polícia Militar 
da Guanabara pela não 
prisão dos líderes do mo- 
vimento estudantil, “que 
estão sendo acobertados 
pelo Palácio Guanabara, 
através de um indivíduo 
notóriamente comunista, 
e que goza da maior in- 
fluência junto ao Govêr- 
no Negrão de Lima”, 


E SERSO a memo na E O 6 E 


Mais Estudantes na página 5 


Andradas, 1258 — Parto Alegre - RS. 


BOLETIM INFORMATIVO 
ESPECIAL 


O monrepio da Família Militar comunica aos seus associados e ao pú- 
blico em geral que brevemente vão ser reabertas as admissões de novos 


associados. 


No momento, nenhuma emprêsa, 
tores, encontra-se autorizada a 
mília Militar. 


quer diretamente, quer atrayés-de corres 
angariar sócios para o Montepio da Fa- 


Estamos em fase tinal de estruturação de REDE PRÓPRIA para êsse fim: 


angariação de novos sócios, : 
guros Privados (SUSEP), as 
os benefícios já existentes. 


Dentro em breve, 


assunto, Até lá, para qualquer informação, 
próprias, ou à sede, nos endereços abaixo: 


Aprovados pela Superintendência dos Se- 
planos que vamos oferecer abrangem fodos 


os meios de: divulgação darão ampla cobertura ao 
dirija-se às nossas agências 


— SEDE: Rua dos Andradas, 1258 — Caixa Postal 145 — Pôrto Alegre 


— AGÊNCIA SÃO PAULO: Rua 15 de Novembro, 137 — Edifício Montes 
pio da Família Militar « 9.º andar - São Paulo 


— AG=inCiA GUANABARA: Av. Rio Branco, 52 - À 


— Rio de Janeiro 


— AGÊNCIA BELO HORIZONTE: Rua Tamoios, 476 — Belo Horizonte 


— AGÊNCIA SALVADOR; Rua Chile, 29 — 2.º andar — Salvador 


— AGÊNCIA RECIFE: Praça Joaquim Nabuco, 37 — Con]. 606 — Recife 
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Paulo”, de 13 de junho de 1968. ld 


Porcentagem muito superior à da verba despencida com o preoramma 
de perfuração, 
esse ajudam a compreender — disse — Por que motivo os sorvicores 
cla emprêsa, mesmo trabalhando em 
têm direito a 30% 
de eshanjamentos, somadas tódas as vamagens, 
recebe, por ano, quase 18 salários, 
relação aos demais trabalhadores 
deixou claro, tudo no grande 
escandaloso. Enquanto a rofinaria: de Capuava, por exemplo, refina 
30 000 barris em turnos 
brás — caso único no setor 
seis horas por dia. 
entrou em funcionamento após aito meses, 
eficiência operacional, a Refinaria Gabriel Passos, em Minas, não prin- 
ciplou ainda a funcionar, 
a sua crinção. 
Gudin — é esbanjar dinheiro, 
onde se gastou pelo menos | bilhão e 500 milhões de dólares, que 
poderiam ser empregados em outras atividades, como ferrovias, esco- 
las, indústrias”. Completando 
brou o caso da FRONAPE, subsidiária co monopólio, 
é corissimo. Basta dizer que da Bahia a Santos cada 
percorrendo 950 milhas, 
mesma carga, no percurso Caralbas—Sontos, 
tes internacional, paga apenas 30 ou 95 conts. 


que não excede. NCr$ 258 milhão:, Absurdos como 


escritórios com ar refrigaraco 
de gratificação por risco de vida, Nonso festim 
cada empregaclo 
sendo portanto um privilegiado em 
da Indústria nacional. Como S. Sa. 
polvo traz a marca de um favoritismo 


de olto horas diárias, as equipes da Petro- 
petrolifero mundial — trabalham apenas 
Outro contraste expressivo: enquanto Capuava 
sem prejuízo de uma alta 


embora quatro anos tenham passado sôbre 
“lato, na minha opinião —-as palavras são do Prof, 
O mesmo que se fêz aqui em Brasília, 


o quadro, o ilustre economista lem- 
cujo transporte 
barril de óleo, 
paga 70 a BO cents de frete, enquanto a 
pels rêde de transpor- 


Tronserito, parcialmente, de editorial do “O Estado de São 


CLUBE DE ENGENHARIA 


O Conselho Diretor do Clube de Engenharia 
homologou em sua última Sessão, por unanimida- 
de, a RECOMENDAÇÃO proposta pelo Engenheiro 
Hélio de Almeida e aprovada pelo Plenário do “Il 
Encontro de Presidentes e Secretários de Associa- 
ções de Engenheiros”, recentemente realizado em 
Recife, a seguir transcrito: 

— “Considerando que em qualquer País — mas 
muito particularmente naqueles em vias de desen- 
volvimento, como é o caso do Brasil — a educação 
deve ser a pedra angular do desenvolvimento na- 
cional; 

— Considerando que, tendo em vista a vincu- 
lação cada vez mais patente entre o progresso tec- 
nológico e a aceleração do processo de desenvol- 
vimento econômico, atenção especial deve ser da- 
da, no setor da política educacional, ao ensino téc- 
nico — de grau médio como de grau superior; 

— Considerando ser necessário dar ao proble- 
ma educacional brasileiro o enfoque correto e as 
soluções que o interêsse do País reclama, RECO- 
MENDA o Il Encontro de Presidentes « Secretários 
de Associações de Engenheiros, filiadas à FEBRAE, 
reunido em Recife que: 

As Associações de Engenheiros tenham ativa 
participação no' encaminhamento das soluções para 
o problemá educacional brasileiro de modo a ser 
criada no País a infra-estrutura necessária e impres- 
cindivel — através política que considere priorita- 
riamente a educação em geral e o ensino técnico 
em particular — que possibilite a referida acelera- 
ção do nosso processo de desenvolvimento, aten- 
dendo às legítimas aspirações do povo brasileiro e 
aos reclamos de progresso que a potencialidade do 
País exige”, 

Rio de Janeiro, junho de 1968 


A DIRETORIA 






































IMPOTÊNCIA 


ATRASO DO DESENVOLVIMENTO 
ESGOTAMENTO NERVOSO 
FIMOSE-HEMORRÓIDAS 


Doenças sexuais crônicas, 


pré-nupeial, 
tretamento rápido, Dr. Augusta Mar. 
ques, Radioscopis. Consultas 6 às 20,00 
horas. Sábado a feriado até és 18 ho- 
ras, Cartas q informações, Rus Riachue- 
lo, 386 — Ria, 1! 


FICREI S.A. 


Lotras de Câmbio FICREI com cor 
reção monetária progressiva, Negó- 
clos efetuado; em 17:6:68: NCr$ 
293.606,51, Fones; 52-7373, 42-7650 
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4 Es 1.º Cad, Jornal do Brasil, quinta-feira, 20-8-88 


—— Coluna do Castello- 
Govêrno vai mudar: 


atitude política 


Brasília (Sucursal) — A ARENA Tecom- 
pôs-se com o Presidente da República, Os pro- 
blemas ainda não estão resolvidos, mas criou- 
se o clima para que a Convenção reconduza o 
Senador Dúmniel Krieger e o Partido comece a 
ter «a sensação de que seus membros vão afi- 
nal participar do Govérno, Vão ser Governo. 

O Senador Daniel Krieger voltol do seu 
encontro com o Marechal Costa e Silva com a 
cara desannviada, Embora discreto, sabe-se 
que a conversa versou sôbre o conjunto de pro- 
blemas e terá tomado por base o documento, 
redigido de próprio punho, pelo chefe da 
ARENA, RO qual se equacionam ds questões 
entre o Partido e o Governo e entre o Congres- 
so e o Presidente da República, O Senador 
nega que tenha entregue o documento. No en- 
tanto, antes de se dirigir ao Palácio, mostrou-o 
a alguns companheiros de comando político e 
tudo indica que sua formulação terá dado base 
para o entendimento. 

Limita-se o Sr, Krieger a informur que sua 
identificação com o Presidente foi, como tem 
sido sempre, perfeita, inclusive no que se re- 
fere às questões em pauta. Há, portanto, a pro- 
messa de unia modificação de atitude do Go- 
vérno em relação à ARENA e às Cimaras Le- 
gislativas. f ) 

Em que consistirá essa mudança de atibu- 
de? Por enquanto, o que se pode antecipar é 
que os Ministros de Estado, por determinação 
do Presidente, passarão a dar tratamento po- 
lítico às questoes politicas e, nessa base, a se 
entender com os políticos. Sabe-se que alguns 
Ministros e o conjunto da assessoria militar 
situacionista desaconselhavam, essa mudança 
de atitude, por entenderem que ela decorreria 
de pressão de políticos e que envolveria uma 
quebra de princípios que até aqui têm nortea- 
do a administração jederal. Esse obstáculo 
terá sido, no entanto, removido. E a ARENA 
vai se reunir, a partir do dia 25, na expectati- 
va de sua inclusão no sistema de poder que 
funciona até aqui praticamente à revelia dos 
políticos. : 

Haverá contudo outras modificações. Ou 
pelo menos está previsto que outras modifi- 
cações ocorrerão. Os projetos fundamentais 
do Govêrno não serão mais enviados ao Con- 
gresso sem que o Partido seja prêviamente ou- 
vido a respeito. A começar pelo projeto de pla- 
no estratégico do Govêrno, O projeto do Mi- 
nistro Hélio Beltrão está concluido, mas a 
Convenção da ARENA designará uma comissão 
de congressistas que, sob a presidência do Mi- 
nistro do Planejamento, debaterá a proposta 
do Executivo e a examinará por algum tempo. 
4 Convenção, que não se encerrará agora, fi- 
cará em aberto para atender a outros proble- 
mas, inclusive a aprovação do projeto defini- 
tivo do plano plurianual. Assim a ARENA será 
convocada a exercer uma atividade de Govêr- 
no, da qual resultará a trangilila tramitação 
parlamentar do projeto. 

O Ministério não mudará. Pelo menos 
não mudará sob pressão política. Essa é uma 
área sóbre a qual o Presidente da República 
se reserva exclusivo poder de decisão. A expe- 
riência de acomodação vai se fazer na base da 
mudança de atitude dos Ministros e do Govêr- 
no em geral com relação ao Partido e ao Con- 
gresso. 


O comando da ARENA 


A Convenção deverd preencher os claros 
do Diretório Nacional do Partido, cujo man- 
dato não se extingue agora. Poderá, contudo, 
reduzir o número para ajustá-lo à atual rea- 
lidade partidária ou aceitar a renúncia cole- 
tiva para designar um nôvo Diretório. Essa 
solução seria do agrado da cúpula situacionis- 
ta, que desejaria aproveitar a oportunidade 
para eliminar da direção partidária elemen- 
tos não atuantes no plano político mas inclui- 
dos no Diretório por iniciativa do Presidente 
Castelo Branco. 

Ão Diretório é que cabe eleger o Presiden- 
te, e o Sr. Krieger será reeleito, eleger dois 
Vice-Presidentes (há duas vagas) e nôvo Se- 
cretário-Geral, Caber-lhe-á, também, eleger 
subsecretários, postos que serão criados pela 
Convenção, de acórdo com o desejo do sr. 
Krieger. 


Costa e Silva comparecerá 


O Presidente Costa e Silva comparecerá à 
instalação da Convenção Nacional da ARENA, 
admitindo-se que pronuncie ali um discurso. 
A instalação oficial está prevista para o dia 
26. Todos os Ministros deverão acompanhá-lo 
na homenagem ao Partido oficial. 

Antes da Convenção, o Presidente da Re- 
pública reunirá os Srs. Daniel Krieger, Erná- 
nt Sátiro e Filinto Miller para fizar pontos e 
posições em caráter definitivo. Essa reunião 
poderá ocorrer a qualquer momento. 


Reunião de janistas 


O Deputado Gastone Righi está convo- 
cando para uma reunião em Santos os depu- 
tados e políticos ligados ao Sr. Jânio Quadros. 
O Sr. Mário Covas está incluido na relação e 
aceitou o convite, Deverão ser convocados 
também alguns janistas transferidos para o 
esquema do Prefeito Faria Lima, 

Quanto ao Prefeito, tudo indica que são 
crescentes suas dificuldades na ARENA e na 
armação da sua candidatura ao Govérno do 
Estado. Convidado pelo Presidente da Repú- 
blica a ingressar no Partido, não partiu do Go- 
vêrno federal até aqui qualquer ato que o 
prestigiasse politicamente. Em compensação, 
alegam os amigos do Brigadeiro que suas pos- 
sibilidades de se tornar candidato a Presiden- 
te da República se afirmam em setores mili- 
tares importantes. 


O tabique 


Informa o Deputado José Bonifácio que o 
nôóvo tabique em construção no salão da Cá- 
mara destina-se ao correio, que sairá do local 
que ocupa atualmente para dar acesso direto 
a fala do café. E insiste: “Não se esqueça de 
explicar: o tabique é o correio” O correio é [e 
tabique. 


Carlos Castello Branco 





Mineiro proporá a anistia 
progressiva dos cassados 
na Convenção da ARENA 


Belo Horizonte (Sucuysal) Anistia gradual dos cas- 
sados pela Revolução, com a revisão dos processos e con- 
sequente restituição dos direitos políticos suspensos, é a 
sugestão que o Deputado Luis Fernando de Azevedo, um 
dos delegados mineiros, pretende apresentar à Convenção 
Nacional da ARENA, 

Acha o Deputado que “cabe à ARENA, como Partido 
do Govêrno, a Iniciativa de corrigir as injustiças praticadas, 
valendo-se do Artigo 46, ftom 8, da Constituição federal, 
que dã ao Congresso a faculdade de conceder anistia”, A 
tese do Deputado Luís Fernando de Azevedo deverá ficar 











pronta hoje ou amanhã, 


ETAPAS 


O deputado mineiro tem ape- 
nas o esbôço da sugestão que 
pretende apresentar à Conven- 
ção Nacional da ARENA e, 
como sabe que a matéria é ex- 
plosiva, quer fundamentar bem, 
a sua tese. Afirma que ela “na- 
da tem de demagogia, nem é 
movida por objetivos eleltore)- 
ros, mns é ditada simplesmen- 
te pelo sentimento de Justiça”, 

— Os erros de inúmeras cas- 
sações — diz ele — estão aí aos 
olhos de todos, tão evidentes 
são. A primeira etapa será a 
revisão dos processos, alguns 


déles verdadeiras aberrações 
Jurídicas, como o próprio Su- 
perlor 'Tribunal Militar vem 
reconhecendo, quase diária- 
mente. Depois, então, partiria- 
mos para a concessão de ants- 
tia e restituição dos direitos 
políticos nos cassados. 


Entende o Sr, Luis Feman- 
do de Azevedo que é dever da 
ARENA, como Partido do Go- 
vêrno, patrocinar esta ecrusa, 
“que engrandeceria o próprio 
Govêrno, pois êle daria, assim, 
uma demonstração inequívoca 
de que não teme corrigir erros 
ou reparar injusticas", f 


Fluminenses aplaudem 
a confirmação da data 


Niteroi (Sucursal) — O Pre- 
sidente da ARENA do Estado 
do Rio, Sr. Cordolino Ambró- 
sio, disse go JB que a confh- 
mação de data da Convenção 
Nacional do Partido “foi uma 
decisão acertada”, e confirmou 
o apolo incondicional dos de- 
legados fluminenses à recondu- 
ção do Senador Daniel Krie- 
ger. 

A ARENA fluminense tem diú- 
vidas, aínda, quanto .ao múme- 
ro de delegados que enviará a 
Brasília, porque luta com di- 
Ticuldades financeiras para 
custear passagens e hospeda- 
gens de seus delegados, 

Certa apenas é a presença 
dos dez deputados federais, 
membros natos da Convenção, 
O Partido pensa, além dos 
deputados, enviar sômente mais 
cinco delegados de um núme- 
ro que poderia chegar a 2. 


O Sr. Cordolino Ambrósio ex- 
plicou que as teses de revita- 
lização da ARENA, que os flu- 
minenses pretendiam debater, 
ficarão para outra oportunida- 
de, porque o temário da Con- 
venção restringe-se apenas 4 
eleição dos novos membros do 
Diretório Nacional do Partido. 
Disse que os delegados do Es- 
tado seguem o pensamento de 
tôdas as correntes fluminenses, 
em favor da recondução do Se- 
nador Daniel Krieger. 

Acrescentou o Presidente ca 
ARENA fluminense que as im- 
posições feitas pelo senador 
gaúcho para aceitar a sua Te- 
condução representam, na prá- 
tica, “uma abertura no pro- 
cesso de popularização do Par- 
tido e um estreitamento das 
relações entre os seus membros 
no Congresso e o Presidente 
Costa e Silva”. 


Partidos se mobilizam para 
eleições no Sul porque 


Aa eai maio eae mentem 


RECONDUÇÃO | 
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Zanelo acusa a Câmara de 
desrespeitar a Carta ao 


abonar faltas de deputados 


Brasília (Sucursal) — Q Deputado Osvaldo Zanelo, ex- 
vice-lider da ARENA, acusou, ontem, a Mesa da Câmara 
de descumprir a Constituição, justificando e abonando fal- 
tas de parlamentares, muitos dos quais passam meses se- 
guidos sem comparecer a uma única sessão. 

— Será que a egrégia Mesa da Câmara ignora que o 
processo revolucionário alnda não chegou ao fim? — in- 
dagou o Sr. Osvaldo Zanelo, acrescentando que todos de- 
vem colaborar “para que a Nação reinstaure, na sua ple- 
nitude, os processos democráticos e não dar mais fórças e 
elementos âqueles que são contra o Legislativo". 


ACUSAÇÃO Depois de declarar que “os 


atestados médicos graçclosos es- 
Salientou o deputado que de- 


Só quatro deputados não concordaram com a recondução do Sr, Oscar Passos à chefia do Partido 





Senador Oscar Passos se 
mantém por aclamação 
na Presidência do MDB 


Brasília (Sucursal) — Foram infrutiferos os esforços 
dos Imaturos do MDB para derrubar o Senador Oscar Pas- 
sos da Presidência do Partido, nois o Diretório Nacional, 
ontem reunido, manteve-o por nelamação no pósto, ena 
quanto se abstinham dos aplausos apenas os Srs, Hermano 
Alves, Múrcio Moreira Alves, Davi Lever e Zaire Nunes, 


O Senador Oscur Passos, antes de pór o cargo à dispo- 
sição, pronunciou discurso conclamando os seus correligio- 
nários à luta ininterrupta e dizendo que o MDB deve “estar 
presente em todos os recantos do Brasil, sacudindo a vida 
politica nacional. como polarizador das uspirações popula - 
res e porta-voz dos seus descontentamentos”. 
AUTOCRÍITICA — Que operírios, estudantes e 
sacerdotes. formam uma opo- 
sição muito mais eficiente do 
que o MDB, confinado nos 
guetos parlamentares a que foi 


Através de pronunciamentos 
isolados, & reunião do Diretó- 
rio Nacional resultou numa 
autocrítica 





“Deus ajuda quem madruga” 


Pórto Alegre (Sucursal) — Inspirados no dito popular 
de que “Deus gjuda quem madruga”, a ARENA e o-MDB 
gaúchos já iniciaram a mobilização de suas fórças para as 
eleições de 15 de novembro, prevendo que o vencedor será 
muito beneficiado para a conquista do Govêrmo do Es- 
tado em 1970. 

Considerando-se que o Rio Grande do Sul tem-se cons- 
tituído no principal reduto do trabalhismo nacional, o re- 
sultado das eleições municipais de' novembro será um 
acontecimento cuja importância se refletirá fora das fron- 
teiras gaúchas. 


BIGNIFICADO sum liderança e a máquina go- 


vernamental, e também q ten- 





O sucesso eleitoral da ARE- 
NA no Rio Grande do Sul, além 
de consolidar o sistema políti- 
co-militar revolucionário, mi- 
naria o ímpeto oposicionista 
com a derrota em sua mais ex- 
pressiva e earregimentada se- 
ção estadual, como é o caso do 
MDB gaúcho, 

Em novembro, pouco mais de 
dols milhões de eleitores elege- 
rão vereadores de 232 munici- 
pios, porque 26 foram incluídos 
nas áreas de interêsse da se- 
gurança nacional de Pórto Ale. 
gre terá seu Prefeito nomeado 
pelo Govêrno do Estado, 

Um balanço des possibilida- 
des eleitorais dos Partidos de- 
monstra a existência de apa- 
rente equilíbrio de fórças. Os 
trunfos da ARENA são, pela 
ordem, a instituição das suble- 
gendas, que harmonizarão as 
divergências locais entre os ve- 
manescentes da competição dos 
Partidos absorvidos pela ARE- 
NA; & participação do Gover- 
nador Peracchi Barcelos na 
campanha eleitoral, pondo a 
serviço das candidaturas de 
seus correligionários o péso de 


e e e e 


dência conservadora do eleito- 
rado rural gaúcho. 


O MDB pretende fazer va- 
Jer sur melhor organização par- 
tidária — já tem instalados e 
em plena atividade diretórios 
em todos os municípios —, ser- 
vir-se dos benefícios das sub- 
legendas e usar » bandeira do 
trabalhismo, revivendo as te- 
ses getulistas, que sempre sen- 
sibilizaram o eleitorado urba- 
no gaúcho, 


Por outro lado, embora com 
a precaucão de evitar o tom 
que possa ser classificado de 
revanchista, o MDB pretende 
capitalizar tódas as insatista- 
ções, especinlmente das classes 
assalariadas, Nos municípios 
que perderam o direito à esco- 
lha de seus prefeitos, Isso po- 
derã ser usndo para se obter 
a maloria nas Câmaras de Ve- 
readores, devendo portanto ser 
explorado  eleitoralmente. Os 
Srs. João Goulart e Leonel Bri- 
zola, por estarem politfeamen- 
te proscritos, não deverão ter 
influência direta na campanha 
eleitoral do MDB, 


pois de um ano e melo da 
promulgação ca Constituição, 
e Mesa “continua a ignorar 
seu Artigo 37, cujo Inciso HI 
determina an perda de man- 
dato dos deputados que não 
tiverem frequência, pelo me- 
nos, a metade das reuniões or- 
dinárias”, 

E Trisou: 

— Por que a Mesa está dan- 
do justificação de faltas, abo- 
nos, com base na sun Reso- 
hição nº 67, que é anterior à 
Constituição? Se a Constitui- 
ção abona a metade das fal- 
tes e a Mesa abona a outra 
metade, onde fica o princípio 
moralizador da Carta Magna, 


“D. Oficial” 
põe em vigor 
a sublegenda 


Brasilia (Sucursal) — A lei 
que institui o sistema de suble- 
gendas e o Decreto-Lei n.º 352, 
que dispõe sóbre pagamento fa- 
cilitado dos débitos fiscais, já 
estão em vigor desde ontem, 
com a Sua publicação no Diário 
Oficial. 

Os membros da Comissão de 
Inquérito que apurou irregulari- 
dades no DENTEL foram elo- 
giados pelo Ministro das Comu- 
nicações, atraves de portaria 
também publicada no Dlário 
Oflelal que circulou ontem, “pe- 
la Isenção e equilíbrio demons- 
trados na condução dos traba- 
lhos”. São êles os Generais Lin- 
coin Joclas Santos e Fernando 
Vasconcelos Cavalcanti de Al- 
buquerque e os Srs. José de Ri- 
bamar Xavier de Carvalho e 
Délio Nunes dos Santos. 


tão sendo dados pelo nosso pró- 
brio Serviço Médico, para tra- 
tar de doenças imaginárias”, 
assinalou que no ano passado 
foram realizadas, nn Câmara, 
145 sessões ordinárias, “Houve 
deputados que sômente vieram 
fqui, duas, trés ou seis vêzes, 
gozando das lHberalidades da 
Mesa, Houve deputados que ti- 
veram Jleença repetida de €0 
em 60 dias, pera tratarem do 
dedo mindinho que se quebra - 
va. Mas nÃo se licenciou dg 
direção das muitas emprêsas 
que possui. Será que a Mesa 
não sabe ou não quis saber dis- 
to?” conclulu o ex-vice-lider 
do Govêrno. 


Martins pede 
a candidatos 
que saiam já 


Brasilia (Sucursal) — Con- 
denando o pronunciamento 
“sem cabimento e sem autori- 
dade” do Presidente da Repú- 
blica contra a precipitação da 
questão sucessória, o Senador 
Mário Martins conclamou on- 
tem, no Senado, a Oposição a 
que “madrugue” em todos: os 
Estados, apresentando, desde 
logo, candidatos aos Govérnos, 
bem como aos cargos represen- 
tativos tanto no Congresso Na- 
cional como mnns Assembléins 
Legislativas. 

Entende o Sr. Mário Martins 
que o debate sucessório se im- 
põe, muito ao contrário do que 
diz o Marechal Costa e silva, 
por razões diversas, a começar 
pela necessidade de se apontar 
ão povo brasileiro possibilidnces 
de solução para o impasse em 
que nos achamos, bem como 
para se impedir que tenham 


repeLição “impugnações casuis- 
ticas" que caracterizaram o 
pleito passado, 


DE AO ER O TT TA O mean di Ri 


dirigida especial- 
mente para a falta de sintonia 
entre a linguagem e 05 méto- 
dos adotados pelo Partido c os 
sentimentos e tendências do 
povo. 

O Deputado Márcio Moreira 
Alves renunciou À Comissão de 
Mobilização Popular, por en- 
tender que o grupo não conse- 
guiu sequer mobilizar os seus 
membros, 

— Reconhecemos — disse éle 


relegndo pelas onssações de Ji- 
deres populares, pelas leis cis- 
ericionárias e pela intimidação 
policinlesen de serviços de re- 
pressão e dolitos de opinião. 

O Senador Aurélio Viana 
criticou também a inação par- 
tidaria que carncteriza a cena 
politica em nossos dias, dizen- 
do que os Partidos nada têm 
feito para eliminar a apatia e 
a descrenca do povo nas ativi- 
dades políticas. 


Deputados exigirão que 
Jânio condene ingresso 


de Faria Lima na ARENA 


São Paulo (Sucursal) — Os deputados estaduais liga- 
dos ao Sr. Jânio Quadros que permaneceram no MDB exi- 
Eirão que, ao desembarcar em Santos, 0 ex-Presidente “for- 
malize seu descontentamento, sem usar meias palavras, pelo 
ingresso do Prefeito Faria Lima e dos parlamentares que 
o acompanharam na ARENA", informou ontem o Sr, Au- 
rélio Campos (MDB), 

Segundo o parlamentar, o Sr, Jânio Quadros “chega ao 
Brasil com um ruido que surpreende, pois saiu um tanto 
silencioso, o que leva a concluir que, com a mudança do 
quadro político durante sua ausência, qualquer pronuncia- 
mento dúbio, impreciso, causará no MDB uma convulsão 
muito maior do que a que se conheceu após a entrada do 
Sr. Faria Lima na ARENA”, 


MAIS SAÍDAS 


Entende o Sr. Aúrélio Cam- 
bos que “a convulsão no MDB" 
poderia ter consegiiências gra- 
ves para o reduzido número 
que permaneceu filindo «o Par= 
tido oposicionista em 8, Paulo, 

— R provável — comentou 
-—- que: alguns deputados se 
desliguem do MDB se o Sr, 
Jânio Quadros não tomar uma 
posição clara em favor da Opo- 
sição. Dificilmente parmane- 
cerão no Partida todos os depu- 
tados, se notarem que néle não 
há condições de licerança ou 
ideologia. 

Os políticos fléis à orienta- 
ção do ex-Presidente cobrarão 
também o cumprimento da 
promessa por êle feita em no- 


"aguardados hoje à 


vembro de que, embora Impe- 
úldo de manifestar-se pública- 
mente a favor dos cundidatos 
n cargos cletivos do MDB, sua 
espósa, Dona Eloá. “estará pre- 
sente em todos os palanques, 
prestigiando apenas os oposi- 
clonistas", 


NO RIO 


(O Presidente Jânio Quadros 
e sua mulher, Dona Eloá, são 
nolte ou 
amanhã pela manhã no Rio. 


O cargueiro sueco Silver Gates, 


no qual vinjam desdo a Euro- 
pa. deixou o Pórto do Recife 
térgn-feira, após descarregar. 
durante ciois dias, múquinas 
pesadas e 4 500 saccs de ceva- 
da para cerveja. 


e 


MANAUS 


AGORA 
TAMBÉM PELO 


ONE-ELEVEN 





- O MAIS VELOZ E MODERNO JATO 
NAS LINHAS AEREAS NACIONAIS 


ÀS 2º. 4º. E SABADOS, 


AS 9:00 HORAS 


A PARTIR DE 1.º DE JULHO, 


Consulte seu 


Agente de Viagens ou a VASP 
Tels.: 32-8095 e 31-3825 


VIAJE BEM... VIAJE 


VASP 








“ Estudantes 





PM chegou ao MEC antes 


j O ambiente nas proximidades do Ministério 
“da Educação eia normal ontem até às 11 horss, 
quando dois choques da Polícia Militar (um com 
os chamados gladindores, com escudos) chegaram, 
acompanhados pelo carro-pipa, Brucutu n.º 338, 
do. Batalhão Motorizado, e por um Jipe 1939-122, 
com o comundante do choque, Capitão Salaticl, 
Como chegaram com a sirena ligada, os popula- 
res, curiosos ce ntê mesmo os estudantes come- 
geram q tomar conta dns calçadas próximas no 
pútio do MEC, e nas janelas dos edifícios vizi- 
unhos todos se esforcavam pura ver alguma colsa. 

às Wh10m o trânsito na Avenida Graça Arn- 
nha começava qse tomar dificil, pois o choque 
da PM co Brucutu iniciavam suas manobras para 
ocupar os pontos-chaves do pálio; o Brucutu 
ocupou n esquina da Run Araújo Pórto Alegre 
com Graça Aranha, local-base para suas opera- 
ões até a final da movimentação, é os dois clo- 
ques com os 190 PM qa calcada do púlio, que cá 
pura a Run Armijo Pórto Alegre, assim como ou- 
tos pontos, divididos em pequenos grupos, niguns 
com sncolos com bombas de gás lucrimogêneo. Az 
Ruas Pedro Lessa, Santa Luzia é da Imprensa 
tntrás do MEC) estavam até cesa hora sem qual- 
quer policiamento, 


Espera 


Às lh20m já era grande q movimentação ee 
estudantes ny Avenidn, Antônio Carlos, em frente 
nos Ministério da Fazenda e do Trabalho, todas es- 
palhatos em pequenos grupos. Na Inuchonete Bop's. 
localizada na esquina dn Avenida Franklin Roose- 
velé com a Avenida Antônio Curlos, o movimento 
de estudantes era bastante grande, chamando 
atenção dos que Passavam por perto. 

As Nh35m a tensão aumentou, pois já se po- 
dia notar nitidamente vários Erupos de estudantes 
na Avenida Graça Aranha esquina com Pedro Les- 
sa e também na galeria do ex-IAPC, onde fun- 
ciona. o Ministério da Justica. Nesta hora o poli- 
ciamento feito pelos dois choques da PAM conti- 
nuava o mesmo, Um palleinl que controlava o jato 
do carro Brucutu, alhoio a tóda a expectativa, Hi 
uma revisia do Flash Gordon. 


Início 


Precisamente às llh4ôm, ouviu-se uma grita- 
Ha vinda da Avenida Antônio Carlos, do Indo ca 
Run Santa Luzta, O Capitão Salatiel passando por 
entre os soldados avisa: “Atenção pessoal, respei- 
tar o esquema”. Logo em seguida os policinis 407- 
mam uma fila ao Indo das colunas do pátio du 
MEC enquanto uma turma de aproximadamente 
50 estudantes já so aproximava do local gritando 
“verba federal”. 

Os policiais investiram contra os estudantes 
Que, aos gritos de "volta, volta”, se preparavam 
Para receber os PMs armados do casseteto e bom- 
bas de gás Incrimogênio, Apenas uma estudante 
foi agredida porque caii quando começou q recuo; 
mas lógo depois saiu correndo, sem um pê de sa- 
Pato, em direção à Igreja de Santa Luzia, 

Do Jado do Ministério do Trabalho os estu- 
dantes comecaram q Jogar pedras na Polícia Mi- 
Jitar que procurava se proteger atrás das pilis- 
tras do Ministério da Eduenção, Um soldado: com 
O braço direito parcinimente coberto por banda- 
gens jogou duas bombas de Eús, que não explo- 
diram, sendo que uma delas Toi devolvida pelos 
estudantes, 

Os policiais, vendo que as bombas não esta- 
vam surtindo efeito, começaram a responder na 
mesma moeda: apanhavam as pedras jogadas con- 
tra éles c as ativavam contra os estudantes que 
neste momento, já se dispersavam para formar no- 
YR concentração na Avenida, Graça Aranha, 


Graça Aranha 


: na Rua Graça Aranha, 
em ITrente à Gnlerin do edifício onde A instorie o 
C 


vestiu. pela primeira em direção ) 
ativando datos de água contra estudantes e outras 


explodiu, e houve uma, grande vain. 


Nesta altura o tumulto era geral. Os ônib 
elétricos que se dirigiam à estação de Passigáiica 
da Avenida Erasmo Braga tiveram que abrir suas 
portas para que os Passageiros descessem apressa- 
dos Porque -êles já se encontravam envoltos por 
nuvens de gás e não poderiam seguir em frente 
Porque a Avenida Graça Aranha estava obstruícda 
pelos estudantes. Os outros ônibus tentavam en- 
e - na primeira rua que tivesse Passagem para 

Tanto nos ônibus, quanto nos carros 'parti- 
culares, o quadro era q mesmo: pessoas tapando o 


Primeiro comício 


à Os estulantes foram se agrupando na Avenida 
Graça Arinha e o Presidente da extinta UME, 
Vladimir Palmeira, fêz q Primeiro comício-relim- 
Pago concitando os estudantes a seguirem a orlen- 
tação das lideranças, 

"  — Se 8 Polícia vier, pessoal, recuem, mas vol- 
tem logo: em seguida atacando-os com pedras e 
paus — afiymou — e se Possível vamos tentar 
chegar ao MEC pols ainda esperamos poder mos- 
trar a eles que sabemos aceitar um convite Teito 
por um Ministro, ainda que êsse Ministro ao in- 
vês de nos receber, mande a Polícia nos atacar . 
| Enquanto Vladimir Palmeira fniava chegou a 
noticia de que o Brucutu se dirigia para o grupo. 
Logo os estudantes se prepararam: puxaram os 
carros estacionados do lado esquerdo da Aventda 
Graça Aranha para o centro da Avenida, enquan- 
to um grupo, denominado Erupo de choque, ati- 
Trava pedras contra o Brucutú, que não conseguiu 
se aproximar, nem tampouco os soldados. 

De repente, gritaram de um Indo: 

— Olha aí pessonl, éles estão querendo nos 
cercar, vamos para a Rio Branço. 


Almirante Barroso 


Os estudantes deixaram a Avenida Graça 
Aranha tóda bloqueada e rumaram pela Rua Araú- 
do Pórto Alegre em direção à Avenida Rio Bran- 
co já com o tráfego interrompido por outros gru- 
Pos do estudantes que seguiram outros trajetos. 

Na Avenida” Almirante Barroso, um automóvel 
Aero Willys do INPS, n.º 085, escapou de ser vi- 
rado e incendíado, mas assim mesmo “ficou com 
vúrias vidraças quebradas por pedras atiradas pelos 
estudantes mais exaltados e até por pessoas que 
em nada se pareciam com os estudantes, 





Logo adiante, nm esquina da Rua Móxico, o 
choque dn PM, 907, chelo de guardas do trânsito, 
[oi demoradamente vaiado enquanto outros grita- 
vam “assassinos, assussinas”, 


Rio Branco 


Os estudantes ganharam a Avenila Rio Branco 
lx com o trânsito engurrafado e com os ónibus 
todos escritos com Jetras vermelhas “abaixo a di- 
tadura” e “verbas federais”, por um ErUpO espe- 
cinhnento designado para, isso, 'Todos eles estavam 
munidos de sprays, 

Em frente ao Edificio Avenida Central o estu- 
dante Viadimir Palmela fazia o seu segundo vo- 
mício “para explicar no Povo como é que estamos 
seudo tratados por um Ministro que nos garante 
uma entrovisti e nos recebe com bombas”. 

— Nós queremos, — nlimgu — vo povo pre- 
cisa nos ouvir e nos ajudar, é que existam facul- 
dades Jivros, com ensino desenvolvido para todo 
0 povo. Universidade que dé oportunidade para 
todos, e não fique nas mãos dos grupos explora- 
dores. 

— Nossa Juta é também contra n ditadura ím- 
periatista — prosseguiu — mm prol de melhores 
condicões de vida. Contra os eternos patrões e 
pela unidade. co povo, porque o povo organizado 
deirubaré a ditadura. Fomos ao Ministério da 
Educação porque nos convidaram, é a recepção fol 
feita. com bombas, mas de qualquer forma fomos 
e Drovamos que quando quisermos lá estaremos, 
mesmo que seja no peito”, 

O Presidente da FUEC, Elionor Brito, falou 
em seguida sobre a necessidade de reabertura do 
Calabouco, enquanto mais dois grupos de estu- 
dantes vinham chegando pela Avenida Rio Bran- 
co, um vindo do lado da Cinelândia e outro da 
Rua Nilo Peçanha, 


Os presentes 


Grande número dos presentes à passeata tra 
estudante secundarista, a maioria do Colégio Pe- 
dro TI. As múcas desempenharam os mesmos pi 
péis que os rapazes, Elas também traziam as mãos 
theias de pedras e nedacos de madeira, 

O grupo que chamava mais atenção era o que 
*e enenrregava de enfrentar q Polícia em primei- 


ÁREA DE OPERAÇÕES 


Deere resa a 





E EN à NNE + 
Logo após ser incen 





ro lugar, "Todos êles são rapazes fortes, trazendo 
um porréte à mão, Os porreles, antes de iniciada 
a passenta, estavam enrolados em papel de em- 
bralho como se fossem cartazes enrolados. 

Este grupo é que nvisava q aproximação da 
Polícia e que jogava as primeiras pedras. Em se- 
guide o movimento se nlastrava e a Policia era 
obrigada « retroceder. 

Um oúsro grupo era q encarregado de plune- 
Inv a paralisação do trânsito em obstrução de runs 
para evitar a aproximação dos carros da Polícia, 
e princlpalmente do Brucutu, 

Entrosado com êsse grupo funcionam os olhei- 
ros, que dão constantes informações sobre a mo- 
vhinentação cos policiais. Eesas informações são 
levadas imediatumente no comando da passeata e 
em funcio delas é que são tracados os Hineririos 


Mais munição 


A passenta prosseguiu pela Avenida Rio Bran- 
to, em direção à Avenida Presidento Vargas, mas 
barou em frente no JORNAL DO BRASIL, onde 
Vladimir Palmeira fêz seu terceiro comício rê- 
lômpago, 

A tática usada para os comícios era a de uti- 
lizar um estro pasado e, próximo à Rua 7 do Se- 
tembro à Jacranca da passeata desistiu de subir 
no pára-choque co qóxi Volkswagen, ohona 4.71-09, 
porque dentro doe se cençontrava vim senhor com 
o braco diroito engessedo, 


Ermo: 12 horas quando as estudantes notaram 
Os policitis correndo cm fla pela Rua da Assem- 
bléiu, em diveção à Rua da Quitanda, pretenden- 
fo ceorcú-los, mês a equipo de olheiros transmitiu 
esta informação c Vindimir Palmeira, através de 
um megatone, determinou que tomnssem a RUA 
to Ouvidor, em tliveção à Rua Uruguniana, 

O avarecimento da Pollein na Rua da Ascem- 
biéin Tez com que os estudantos tomassem de 
ássaito uma obra da CTB na Avenida Rio Bran- 
co, do onde retitnram pás, rojos ce fios, baldes e 
pedras. Com os rolos de fios Tizeram uma barri- 
cada Indo de um lado à outro ca Avenida, en- 
quanto outro grupo jogava pecra nos PMs na Rua 
da Assembléia. . 

Raiva vc vontado de chorar foi o que sentiu 
Gloisson, empregado do Toalheiro Brasil, ao ver 
GHe os estudantes lhe tomavam os cinco Sacos de 
toalhas sujas que ncabara de recolher, e os jo- 
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diada uma viatura do Exército, a manifestação se dissolver mas 


tôda a área ficou sob o efeito de bombas de gas lnacrimogêneo 





Jornal do Brasil, quinta-feira, 20-0-88, 1,º Cad, — õ 
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Quarenta e cinco minutos antes da concentração dos estudantes no pátio do MEC, dois choques 


da PM e o Brucutu chegaram ao local, e às 11h10m o trânsito já era difícil na Avenida Graça 
Aranha. Ás 11h20m já era grande a movimentação de estudantes na Avenida Antônio Carlos. 
Às 11h35m a tensão aumentou, porque já havia muitos estudantes na Avenida Graça Aranha, 
esquina com Pedro Lessa, embora o policial encarregado de acionar o Brucutu estivesse lendo 
um Flash Gordon. Às 11h45m uma gritaria vinda da Avenida Antônio Carlos levou o coman- 


dante do choque da PM a falar para seus soldados: “atenção pessoal, respeitar o esquema.” 


dos estudantes 


Bevam no melo da Avenida Rio Branco, como se 
fossem obstáculos, para impedir o esconmento 
do trafego, Depois que os estudantes se cdisper- 
sara, Gleisson conseguiu recolher trés sacos e, 
enquanto o motorista do carro do 'Toalheiro Bra- 
si) não chegava, sua preocupação passou a ser a 
explicação que la dar no patrão c o prejuízo que 
“talvez tenha que pagar”, 


Ouvidor e o eco 


Os estudantes doeixarim a Avenida Rio Bran- 
c3 às 12h90m, rumando pela Run do Ouvidor em 
cireção à Run Uruguaiana. A antiga rua ficou 
tomada do vstudantes desde a Avenida Rio Bran- 
co alé q Uruguniann o tódas as casas comerciais 
corrnvam suas portas ante a passagem dos estu- 
dentes. que gritavam em córo “abaixo o imperla- 
Hsmo na Universidade”, Os gritos ccoavam por 
tóda à Rua do Ouvidor, 


Na esquina da Run Cençalves Ding o corteto 
tez uma rúpida parada pera se munir de pedras 
e paus numa construção. Os estudantes diziam pa- 
ra os que rejutavam em apanhar pedras que: 

— É melhor apanhar com pedras na mão. Sem 
elas não podoromos revidar, 


Na Urna 


Na cetulna da Rem Trugunlana com Ouvidor. 
nor Palmeira, trepado no pára-choque do 
Volkswagen GB 40-51-27 deu nova ortentação, 
Ceterminando que q patsenta prosseguíria rumns- 
to pars a Cinelúndia, À [rente dela la o grupo de 
encque referendo pelos elementos que haviam apa- 
alinco os baldes — chelos de pedras — e pás na 
ávonida Rio Branco, 








No Largo da Carioca todos os pedidos foram 
cemtrariados e um caminhão do Exército — EB 
EGO — que estava enguleado, foi apedrejado 
e leve tódas us suas vidracas quebradas. 

Alnuns estudantes chegaram a trepar no pára- 
ela 





je diantolvo do ceminhão nos gritos da 
mas não consegulrany conter Os 





13 de Maio 


Os estudantes entraram na Avenida 13 de 
Malo nos gritos de “o povo no poder” e das es- 
caduias do Teatro Municipal Vladimir Palmeira 
lê nóvo comício, enquanto a turma encarregada 
de obstrutr runs e paralisar o trânsito se espa- 
lhava peia Avenida Rio Branco. 


Os bancos da Praca Marechal Florinno foram 
carregados para o meo da Avenida, bem como 
wma carrocinha da Limpeza Urbana. O tráfego 
ol desviado dn Avenida para a Rua Araújo Pório 
Alegre, para assim evitar a aproximação do Bru- 
eutu que já se movimentava nesta mesma rua, 
mas na esquina da Avenida Graça Aranha. 

A Rural Willys chapn GB 85-16-17/2-1, du 
Procuradoria-Geral de Justiça, cujo motorista não 
quis obedecer à ordem de parar, teve seus pneus 
parcialmente esvaziados e logo em seguida as vi- 
dracas quebradas por pedras aliradas por aquéles 
que ameaçavam: 

— Se hão parar nós vamos quebrar isso tudo, 


Relorvos 


Enquanto isto, chegava ao MEC o primeiro 
refórco. dois choques ca Polícia Militar. Nessa al- 
tura eram constantes ns investidas dos estudan- 
tes em direção ao pátio do MEC, sempre repeli- 
das com violência pelos policiais, que não deixa- 
vam qualquer ngrupamento naquelas imediações. 
Multas vêzes penas repressões foram contra os 
próprios transeuntes, sendo que várias senhoras e 
móças foram encurreindas contra os edificios. 

às 12h55m, um helicóptero prefixo PP-FDF 
sobrevosu-o local, chegando mesmo w tentar ater- 
rissnr no terraço do MEC, mas desistindo por duas 
vêzes. Um polícial no presenciar o fato e, pensan- 
do que cra o Secretário de Segurança que ins- 
pecionavo comentov: — Não ndianta o Secretá- 
rio fear lá em cima só olhando, êle tem é que 
tiescor", As 13 horas, uma; bomba de gás Jnori- 
mogéneo estourou dentro do Jipe 431, da PM, e 
o oficial que dirigia abandonou-o ràpidamente, ao 
mesmo tempo em que-todos os que estavam nas ja- 
helas começaram a rir e a aplaudir aos gritos. 


Prisões 


As 13h10m, os policiais que estavam em frente 
ao MEC recebaram a ordem de não deixar nin- 
guêm ficar parado nas imediações, e para Isso co- 
meçam a soltar várias bombas de gús Jacrinogé- 
neo em tôdas as aglomerações, no mesmo tempo 
em que o Brucutu varria com jatos dágua tódas as 
calçadas da Avenida Graça Aranha até a Almi- 
rante Barroso, 


Numa dessas incursões em frente ao MEC, os 
policinis prenderam um garóto louro, que aos pran- 
tos conseguiu informar pára os repórteres que 
perguntavam q seu nome que'se chamava Poulo 
José França de Carvalho, de 16 anos, Antes de 
ser levado para dentro do MEC, pediu para que 
avissassem no pal, dando um múmero de telefono, 
As 13h35m, chegaram ro MEC mais três choques 
da PM e dez minutos depois chegavam mais dois, 
sendo que ésses últimos portando fuzis. 


Às 13h50m com as Ruas Araújo Pório Alegré, 
Pedfo Lessa e Avenida Graça Aranha cheias de 
pedras pelo chão, foi restabelecido o tráfego nessa 
última, embora. um pouco atrapalhado pelo Bru- 
cutu que voltava para a sua base de operações, na 
RO dessa avenida com a Rua Armújo Pórto 
Alagro, 


Mais choque 


A passeata, liderada pelo estudante Vladimir 
Palmeira, enquanto isto, seguia pela Araújo Pór- 
to Alegre em direção ao MEC, novamente, mas 
fol dlispersada pelo Briucitit, que já se encontra- 
va nas proximidades da Rua México, depois de 
a muito custo conseguir pnssar pelo melo dos 
Onibus e onrros que cs estudantes desviavam ma- 
ra naublo laio. 

O Brucutu foi recebido: com dezenas de pe- 
dradas que nmassaram várias partes de sua frente 
só não quebrando suns vidraças porque estas 0s- 
tão protegidas com telas de arame, O Brucutit, 
entretanto, não progrediu além da Run México, 
mos os estudantes tomaram várias direções de- 
Vido às Inúmeras bombas jcgadas pelos PMs. Pou- 
ca coisa se via nos Ruas Araújo Pórto Alegre, Mé- 
Xico e Avenida Graça Aranha devido à fumaça 
das bombas. 

Os nassageiros dos ônibus, peg 
présa — ônibus cujo itinerário é peln Avenida 
13 de Maio —, desciam em meio à Tumaça pru- 
curando: proteção. Todos choravam e fugiam sem 
nenhuma. orientação, atropelando-se uns aos 


ndos de sur- 
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outros, Senhoras tiveram que ser atendidas pelos 
porteiros dos edificios porque a Polícia, ante a 
nusência dos estudantes que ji se agrúpavam na 
Cinelândia, estava agredindo a todos que encon- 
travam nas ecalendas. 


A fonte e us lágrimas 


A Fonte do Querubim, inaugurada Lérun-feira, 
nn Cinelândia, é (que foi usada pelos estudantes 
para minorar os cícitos das bombas de gás. Mô- 
cas e rapazes enfinvam a cabeça debaixo das tor- 
nsiras. Mnis adiante, tódas as mesas dos bares Ama- 
velinho e Predileto Toram transportadas para o 
melo da run para servir de barricada. Estudantes 
acendiam tochas com jornais para Impedir que 
o gás ngisse sóbre éles, 

O grupo começou n se reorganizar e ne esquina 
da Avenida 13 de Mnlo com Rua Evaristo da Veiga, 
os estudantes esvazinram os pneus da camioneLe 
215, da SUTEG, enquanto era transmitida a ordem 
de: prosseguir em diveção à Rua Uruguaiana, 

Um Volkswagem da Polícia, chapa 85-13-10, que 
estava estacionado ao lado do Teatro Municipal, 
foi virado e apedrejado e por pouco não fol incen- 
diacio, Mnis adinnte, um caminhão-pipa da Pos 
Hicia Militar — BMnT 20-6 — queestava retirando 
úgua do mclo ce. Avenida 13 de Maio, foi apodre- 
Judo e teve suas torneiras abertas, 


Largo da Carioca 


Novamente no Largo da Carioca os estudantes 
voltaram a apecdrejer o caminhão do Exército e um 
estudante teve que ser seguro à fórca para que 
uão o incondiasse, Alguns dos observadores che- 
param a bater palmas para os estudantes, mas em 
pequeno número é em pequena intensidade. 

Uma xvúdio-patrulha que passava pelo Largo 
da Carioca foi vista pelos estudantes que gritaram: 

— Li esti mais um carro déles. 

Inediatamente uma chuva de pedras caiu só- 
bre a vúdio-patrulha que fugiu velogmente em di- 
recão à Avenida Chile, Neste mesmo momento 
um helicóptero começou a sobrevonr q Lago da 
Carioca e mais tarde soube-se que sevin 0 Go- 
vermador Negrão de Lima dirigindo-se para um 
aimóco no Clube Ginústico Português. 

A noticia foi recebida com valas e lamentos de 
“as peclras mio chegam até lá, senão ele in ver só”, 


Perto do fim 


Prosseguindo pela Uruguaiana, no sentido 
Largo da Carioca-Presidente Vargas, os estudantes 
pararam nú esquina da Rua do Ouvidor, onde Via- 
dimir Palmeira o Elinor Brito fleram novos dis- 
cursos, alirmando que “nós conseguimos bons obje- 
tivos políticos, mas vamos partir para novas lutas 
P é por isso que queremos todos amanhã às 10 
horas na Reitoria da Universidade do Brasil para 
traçar os novos planos, inclusive retomada do Res- 
taurante do Calabouço”. 

Vladimir Palmeira pediu que prosseguissem 
por mutis dois quarteirões, para depois dar a or=- 
tom de dispersar, enquanto lhe chegavam infor- 
mações sóbre a movimentação da Polícia. 

— Eles estão pedindo reforços de pessoal — 
afirmou —, e-já é hora de irmos embora, Fizemos 
o que queriarios, éles tentaram nos impedir e nós 
lutamos e ainda vai chegar o dia: em que nós e 
o povo, unidos, estaremos numa luta, maior, comn- 
tra o poder do Estado, mas para isso precisamos 
estar juntos”. 

— Ou é todo mundo junto ou a gente se lasca 
com à Polícia — concluiu —, enquanto denuncia- 
vi que os policiais Já havirm apelado para os 
tiros e citou que um PM deu tiros na Avenida 
Rio Branco, atingindo as vidraças de uma loja da 
Lufthansa, 


Contra o Exército 


A esquina da Rua Buenos Aires com Rua 
Uruguaiana deveria ser o ponto final da pas- 
seata se não surgisse uma Rural da Fábrica 
de Material do Exército de Bonsucesso, chapa 
9-17-86, que era dirigida pelo motorista Be- 
nedito e que levava o sargento Nélson Gon- 
calves de Melo para comprar mercadorias na 
Rua Buenos Aires. 

Pouco antes a Cavalaria da PM fôra re- 

cebida a pedradas pelos. estudantes que ape- 
nas recuaram para a Rua Buenos Aires para 
evitar a investida. 
- A Rural fol cereada e logo os estudantes 
começaram a querer virá-la. O motorista Bes 
nedito abandonou-a imediatamente, enguan= 
to o sargento Nélson Goncalves ponderava 
para que os estudantes não danificassem o 
veiculo. Seus apelos foram em vão. Vladimir 
Palmeira gritava insistentemente pedindo 
que não fizessem aquilo. 

Pedras começaram a ser jogadas contra o 
veiculo e as vidraças se quebraram tódas. O sar- 
gento, quo ainda se encontrava dentro dela: fol 
obrigado a sair, depois que recebeu uma pedrada 
nas costas. 4 

Logo que ele saiu o carro ioi virado e ime- 
dintamente incendiado enquanto o sargento Nél= 
son Gonçalves era seguro por três móças e al= 
guns rapazes, | 

O sargento foi sólio quando a Rural já esta« 
va tóda em chamas e totalmente coberta por uma 
fumaça preta quo se elevava por cima dos prédios 
da Rua Uruguaiana, Ele se dirigiu pela Rua Bue- 
nos Alves nté que encontrou um amigo a quem 
foi logo dizendo; 

— Me arranja um telefone porque Incendias 
ram minha camioneta, 

Ele se comunicou imediatariente com o co- 
mandante da fábrica, Coronel José Guimarães Pl« 
nheiro, e ficou no local aguardando: à chegada 
dos bombeiros e da perícia. 


O dispersar 


A passeata prosseguiu pela Rua Buenos Aires 
e, na esquina da Rua da. Conceição, Vladimir Pal- 
meira deu n ordem de dispersar, às 13h20m, mar- 
cando encontro para hoje cedo na Reitoria da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

Em pequenos grupos os estudantes foram su-= 
mindo, enquanto se via a movimentação dos sol- 
úncdos da PM pelo Largo de São Francisco, À ca- 
valaria voltou à carga na Rua Uruguaiana, ao 
mesmo tempo em que quatro carros do Corpo de] 
Bombeiros chegavam para apagar o incêndio que | 
já havia destruído a Rural. 

Na Rua Uruguaiana apenas os curiosos fica- 
ram para ver o incêndio mas foram logo disper- 
sados pelos cavalarianos, embora alguns déles e 
vessem caído devido aos escorregões dos cavalos! 
na pista molhada. ! 


do Caos” e mais Estudantes na pág. 18 
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“Umia É 
ressurreição 
suê Montello 


& nolícin de que o Mara- 
nhão fêz reeditar o romance 
Vencidos e Degenerados, de 
Nascimento Morais, restitul 
repentinamente ao meu cspi- 
rito n figura do velho eseri- 
tor e Jornalista. que foi mes 
professor de seoerafin no Li- 
ceu Maranhense, 

Ao longo de mio século, 
Nascimento Morais ceupou « 
cona Mteriria e política da 
imprensa do Maranhão, 

Quando me iniciei nas lo- 
tras, Já éle era um grande no- 
me da Província, como poeta, 
cronista, erítico, romancista, 
professor, polemista, esereven- 
do um artigo diúrio num dos 
miitutinos de São Luís, sem 
prejuízo de sua vida boêmia. 

Era um preto gordo, nito, 
ombos Inrgos, sempre com um 
livro debnixo do braço, um 
chapéu de Téltro sovado, 

Na redação, noite nita, Nas- 
cimento Morais tinha o seu 
método de escrever, Escreva 
numa ponta de mesa, de vez 
em quando pnrava, deixava 
cair mn cabeça sobre o braco, 
dormia, levantava a cabeça, 
retomava a composição do ar- 
tigo, sem precisar ler o que 
dicara para trás. e assim pros- 
seguia, até encher o número 
de laudas necessárias a com- 
pletar meta pégina de jornal. 

Como professor. tinha tam- 
bim métodos próprios. Leim- 
bro-me bem de que, durante 
todo o seu curso, só deu duas 
aulas — uma, sóbre o Egito: 
outra, sóbre a Índia. E itão 
belas foram essas cas lições, 
que ainda hoje, quando me fn- 
lam no Cairo ou no Ganges. 
e sempre de Nascimento Mo- 
rais que me recordo, em cima 
do estrado de sua mesa de 
professor. numa das salas du 
Licou Maranhense. 

Ao fim do curso, como «de- 
via dar nota nos alunos, o ve- 
lho protessor abriu o livro de 
chamada e foi nomeando ca- 
ca um de nós. vagarosamente. 
Chamava, olhava-nos um mo- 
mento, e dava-nos a nota, que 
uscilava entre sete e dez. 

Confesso que até hoje nãu 
eM o mistério co seu processo, 
nm curlosa alericção do saber 
de cado aiuno — sobretudo 
considerando que tóda a ma- 
Lória, Jecionada se limitava a 
dois pontos. 

O que realmente aprendi 
com êle adveio-me da leitura 
de sous escritos — tanto dos 
que foram reunidos em livro 
quanto dos que constituíram, 
durante longos anos, a meia 
página de sua colaboração 
diria na imprensa de São 
Luis. 

Nascimento Morais perten- 
ceu à geração que [undou a 
Oficina dos Novos, agremiação 
Wterária que dayia dois nomes 
nacionais: Viriato Correia e 
Clodomiy Cnrdoso, e que sur- 
piu no comigo dêste século, 
no Maranhão. 

Das obras Jiterárias que le- 
varão o seu nome pelo tempo 
adiante, destaco duas: o ro- 
mance agora reeditado e uma 
coletimea de artigos políticos, 
Neirose do Médo. 

O romance, moldado na li- 
unha naturalíisia que seguia n 
lição de O Mulato, de Aluísio 
Azevedo, tom esta particulari- 
dade, merecedora de registro 
no ano em que se comemora q 
ottogésimo aniversário da Lei 
Áurea: seu assunto central É 
a Abolicão. 


4 circunstância de ser ne- 


sro, com a memória nítida do 


cativeiro, dã ao depoimento de 
Nascimento Morais. no Ntcya- 
tura da escravidão, mma posi- 
cão de relevo — a que se acres- 
ce ainda. o excepcional valor 
da narrativa, ma Tisação dos 
costumes maranhenses da fa- 
e imediatamente posterior ao 
romance de Aluísio. 

No entanto é em Neurose do 
Afédo que minha memória ve- 
encontra a mais bela página 
ão romancista Nascimento Mo- 
ynis. Refiro-me âqueln em que 


descreve a reação de um ho- . 


mem de brio quando se viu in- 
sultado como canalha por um 
adversário num dos jornais do 
Maranhão. Condenado por si 
mesmo à reclusão no seu so- 
brado, até sobrevir o momen- 
to em que poderia desforrar- 
se do insulto, êsse homem fi- 
cou & esperar que o inimigo 
surgisse na sua rua. Armou-se 
de um rifle, aguardou o mo- 
mento dm represalia. E quando 
surgiu esse instante propício, 
desceu à calçada, e começou a 
dar tiros, natê que o Inimigo 
caiu lá adiante, na rampa da 
Rua: do Ribeirão. 

Faz mais de trinta anos que 
t a página de Nascimento Mo- 
vais. E ainda hoje, volvido tan- 
to tempo, é como se estivesse 
vendo & hora matinal que ser- 
viu de cenário ao crime que a 
sua pena de mestre descreveu. 


Carta 
do leitor 

Caso Dominiumu 
“O JORNAL DO BRASIL, 


em sua edição do dia 19, página . 


13 do 1º caderno, publicou no- 
ta sob o título Diretor da Do- 
minium Afirma em Depoimento 
que Houve Fraude na Compra 
do Molnho, na qual se diz que 
“o Presidente da firma Ad Va- 
lorem, Sr. Eduardo Guinle Fi- 
lho, já foi cientificado...”.. 
Cabe-me informar que não 
sou nem nunca fui Presidente 
da firma Ad Valorem. 
Considerando a importância 
do JB, pelo conceito de que 
desfruta e a penetração que 
possuí na opinião pública, ve- 


mho solicitar e retificação do 
referido engano. 


- Eduardo Guinle Filho — Av. 


“Rio Branco, 135, 3º andar — 


Centro, Rio, GB.” 
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Rino 20 de junio de 19 


Dirovor=Presidente: 
OC Pereira Carneiro M. 


Diretor: 
E. do Nascimento Brito 
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" Editoz-Qheta: 
Alberto Dines 


O Caminho do Caos 


Mais uma vez as atividades de tôdas as clas 
ses du Cidade tocam paralisadas. ou"prejudicadas 
em parte. pela agitação de uma classe. A desor- 
dem. transformada em rotina, impõe feriados à 
população ordeiru, além de expó-la aos riscos de 
mma repressão desorientada. que a todos atinge 
indislintamente, 

Não se sube ainda quais os verdadeiros obje- 
tivos da desordem. Ás reivindicações apresenta 
das como pretexto para a baderna não se vin- 
culun, de modo algum, ao problema do Ensino. 
A presenca, ontem registrada pela primeira vez, 
de patrulheiros armados com pedaços de pau paca 
enfrentar a Polícia, confirma claramente a de- 
núncia de que não são apenas estudantes os pro- 
motores du desordem. 

A cada nova investida, os agitadores sentem- 
se muis estimulados a perturbar a vida da Cidade. 
« começar pel precariedade do dispositivo poli- 
cial da Guanabara. inteiramente despreparado 
para conter distúrbios de rua, O Govêrno do 
Estudo não se deu conta ainda de que. para con- 
ter a técnica moderna de guerrilha urbana, para 
u qual estão se encaminhando os agitadores infil- 
trudos no meio estudantil. é necessário aparelhar 
4 Polícia vom recursos eficientes. a fim de salva- 
guardar não apenas à integridade física dos seus 
componentes como. principalmente. o principio 
da autoridade. 

A Cidade não pode ficar emregue à sanha 
de minorias irresponsáveis que paralisa. quan 
do bem entendem. o seu Tuncionamento. Sobre- 
tudo mua cidade como o Rio. tão fregiientemente 
submetida a tôda- sorte de problemas e amiúde 
prejudicada em seus serviços públicos funda- 
mentais, 

Atentados contra a propriedade privada e 
bens do Estado repetem-se impunemente, O trân- 
sito. que sempre se constitui en um desafio para 
us técnicos. é interrompido a qualquer momento 
por grupos isolados que pretendem obter movos 
privilégios. O comércio é obrigado a fechar as 
suas portas na defesa do seu patrimônio. 


Cresce, a cada dia, o sentimento de revolta 
no seio da população. À opinião pública não con- 
egnecconeilinr reivindicação de direitos legitimos 
com provocação deliberada, A estu altura. já 
ninguém pode dar-se ao luxo de ignorar que há 
minorias ativistas atuando incessantemente com 
o objetivo de estabelecer o caos no País. para 
motivar as classes trabulhadoras a uma paralica- 
cão geral, 

A bandeira do Ensino, a cuja sombra se vão 
transformando as ruas em praçus de guerra, está 
sendo empiumnhada por mãos criminosas que não 
subem a quantos perigos estão expondo o País. 
Na sua vocação iconoclasta para a demolição 


dos dis 


têm 


vdores ea derrubada instituições, Os 


tleologos da agitação não condições para 


apontar a saida com que acenam. porque eles 


próprios não sabem até aonde os arrastarã o seu 


desatino O folego que os incita. apesar de inten- 


so. é de pouca duração: perde-se nos meios sem 
atingir os fins É é ai que se apresenta a oportu- 
nidade ideal para a instalação da ordem indiese- 
jável, 

A opinião pública dispõe agora de todos os 
dados sobre o que está acontecendo de Tato no 
Brasile deve meditar strinmente, não se omitin- 
do ao dever de participar: mesmo passivamente, 
nos destinos da País. 

4 desordem estã nas ruas em nome de uma 
causa aparentemente nobre. Mas seus artífices j 
estão idenbficados. Resta agora exigir deles que 
digam de público o que pretendem com as cons 
luntes interrupções que provocum no funciona- 
mento normal da Cidade. com os prejuizos enor- 
ues que acarretam à economiy do Estudo. com 
os riscos q que submetem tóda a população diante 
de uma repressão generalizada a que a Polícia 
se ve obrigada a recorrer para conter a baderna. 

O: verdadeiros estudantes não estão envol. 
vidos nessa aventura, Que as antoridades tomem. 
portanto, com todo o vigor da lei, us medidas 
cabíveis para enqualrar os agitadores e sub- 
VEESÍvOS, 


Ação e Liderança 


O mundo inteiro está tomado de surprêsa 
pela explosão de j jovens que em todas as latitudes 
e em diferentes regimes políticos manifestam 
inconformismo, O Brasil vive em gruu e forma 
especificos o mesmo problema que assumiu cará- 
ter agado na França, que parecia tão estável, mas 
se manifesta tanto nos Estados Unidos como no 
Jupão, igualmente na Húlia e na Iugoslávia. na 
Polônia e Teheco-Eslováquia. na Espanha e na 
Alemanha, O problema da geração que ingressa 
na idade adulta e nas responsabilidades da vida 
preocupa universalmente à psicólogos e legisla- 
dores. sociólogos e políticos. pais e filhos. 

É dêstes dius o abalo produzido no regime 
deguullista pela rebelião estudantil e a ameaça 
du renúncia esbocada pelo Marechal Tito, quan- 
da os estudantes iugoslavos fizeram tremer a 
estabilidade do regime comunista. O mundo viu 
nos dois casos Agudos o tratamento de alta poli- 
tica dispensado pelos governos francês e iugos- 
lavo ao problema de configuração também poli. 
tica. O Presidente De Gaulle desdobra-sé em ini- 
ciativas marcadas de sentido de liderança poli- 
tica exercida com lucidez. 

Que fez o homem que representa a França 


| de forma tão personalista? Apropriou-se do senti- 


mento reformista e anunciou reformas, ao mes 
mo lempo que manteve a ordem com determina- 
ção. E abriu de pronto soluções politicas: convo- 
cou o Pais à prova das urnas e buscou reconali- 
tuir apoio de opinião pública. Não hesitou em 
anistiar seus radicais adversários políticos, inimi- 


“gos intransigentes do regime por êle encarnado. 


É assim que agem estadistas, 

O caráter universal do problema da juven- 
tude. manifestado sob a forma de rebelião estu- 
dantil, não elide os aspectos específicos de mani- 
festação em cada Pais onde aflora a questão. No 
Brasil as linhas gerais são as mesmas. apesar do 
conteúdo específico dado pélo subdesenvolvi- 
mento. mas sobretudo agravadas pela carência 
nacional de uma liderança política no Pais. 

Hã dois meses o problema estudantil agrava- 
se c toma formas indesejáveis. A opinião pública 
revelu crescente preocupação. menos com a ques- 
tão em si do ljue pela ausência de tentativas váli- 
das para enfrentá-la com lucidez. O Govêrmo pa- 
rece insensível a magnitude do problema, cego 
às suas consequências politicas e surdo às adver- 
tências. Encastela-se num alheamento que está 
longe de traduzir ponderação, porque o senti- 
mento de inconsciência dos riscos não se confun- 
de com tranquilidade, 


& 
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Os fatos que se sucedem no mundo reper- 
cutem no Brasil. mas não conseguem atravessar 
u epiderme insensível do Covérno, anestesiado 
pela incapacidade de ver e de agir. Não é apenas 
ucão repressiva. mas ação ordenada e vinculada 
u opinião pública, o que se espera em vão. A 
experiência da Prança, país mais próximo cultu- 
ralmente, está ao nosso alcance. mas não se tem 
notícia de que o Govêrno brasileiro pense em 
assumir a iniciativa reformista e q liderunça po- 
lítica, revelada com senso de oportunidade pelo 
Govêrno francês. 


Que tez o Govêrno brasileiro até agora? 
Nuda, rigorosamente nada. À não ser a liberação 
de pequenas parcelas de verbas com paga- 
mento atrasado há meses. Não chega a ser mma 
visão do problema educacional brasileiro. E que 
pretende fazer o Govêrno brasileiro? Ninguém 
sabe, porque da porta para fora o Govêrno finge 
upenas despreocupação, como se o problema não 
lhe dissesse respeito exclusivo. 


Qual o sinal de medidas efetivas em gesta- 
ção. ou mesmo de uma tomada de consciência do 
problema educacional? Não há sinuis, exceto da 
ausência de posição e de convicção. Infelizmente, 
os sintomas du incapacidade de perceber a dli- 
mensão do problema podem ser registrados na 
rotina com que é conduzida a questão. elevada 
a nivel político nos países que o enfrentam com 
outra ética e outra decisão, 


O Governo está “isolado em mutismo, em 
perfil conformista e alheio à ação que pede lide- 
rança política. O Govêrno devaneia, no sentido 
oposto à direção do que pensa o País, 


Na hora de agir e liderar. nosso Govêrno 
não arreda o pé da rotina, que é o caminho opos- 
to ao da ação e da liderança que lhe compete. 
Pois liderança política é atribuição. do Executivo 
em qualquer lugar. 


Em consequência. a sensação de justa ansie- 
dade, nascida “da inércia governamental, toma 
conta da opinião pública, avulta nas preocupa- 
ções gerais e deixa mal os governantes perante 
os governados. Não basta lançar sôbre outros a 
tarefa repressora da desordem. porque o proble- 
ma é eminentemente politico além de ser de 
policia. 


O Govêrno deve ao País uma palavra sôbre 
o que pensa, e esta atrasado em providenciar o 
que deve fazer em profundidade para resolver 
a questão. 


Coisas da Política 


Dirigente diz que ARENA 


enfeita casa em ruinas 


Brasilia (Sucursal) — 
Erque-se uma Darreira 
entre os deputados “pre- 
beldes” da ARENA ec 
aqueles outros que, não 
sendo rebeldes: mem jo- 
vens, resistem ao sistema 
politico que também in- 
tegram e gostariam de 
ver reformulado. E de ce- 
ticismo e desconfiança 
essa barreira. Os setores 
em que os “rebeldes” 
viam aliados potenciais 
reagem por vêzes mani- 
festando q opinião de que 
êles se portam como ex- 
cedentes em luta por 
abrir e ocupar vagas, na- 
da nutis. 


O Deputado Guilherme 
Machado, Presidente da 
ARENA de Minas, é um 
político imaginoso, expe- 
riente e de compromissos 
liberais. Procurado por 
um emissário, ouviu com 
deferência as idéias que 
o yrupo deseja levar à 
Contenção do Partido e. 
condenou-as com vara 
franqueza. “A casa estã 
com «s paredes rótas, há 
goteiras pingando do te- 


“to, « base cede, no en- 


tanto todos optam pela 
decoração, aprestam-se 
para pendurar quadros e 
cortinas novas” — co- 
mento. 


Que querem os “rebel- 
des"? Desejam que a 
Convenção crie uma co- 
missão mista, integrada 
por representantes do 
Partido e do Govêrno, pa- 
ra cuidar da coordenação 
política. Pretendem jor- 


multar apelo para que os 
dirigentes do Partido ve- 
nunciem, no ambito na- 
cionul e no plano dos 
Estados, à fim de que no- 
vas convenções montent 
quadros de direção atua- 


Foi o mesmo vu assassi- 
no que matou John Ken- 
nedy, Luther King e Ro- 
bert Kennedy. As mãos 
criminosas que elimina- 
ram, sucessivamente, três 
exemplares típicos do que 
a humanidade tinha de 
melhor, em nossos dias, 
foram diferentes sem dú- 
vida. Mas a fôrça inuma- 
na que teve a frieza in- 
crível de êmpunhar a ar- 
ma homicida foi uma só. 
Foi a mesma que, desde 
as eras mais primitivas 
da tradição bíblica, ma- 
culou para sempre as 
mãos de Caim com o san- 
gue de Abel, E hoje em 
dia joga os homens do 
nosso tempo em lutas de 
vida ou morte por fron- 
teiras politicas, por sis- 
temas econômicos, por 
ódios raciais, por ideolo- 
gias filosóficas e por pai- 
x0es pessoais. Foi o fa- 
natismo que matou Ro- 
bert Kennedy. Como foi 
o fanatismo que matou 
Luther King. E foi o fa- 
natismo que matou John 
Kennedy. Em menos de 
um lustro o mesmo polvo 
de tantas cabeças inuma- 


nas eliminou covarde- 
mente três expressões 


humanas máximas da 
luta incruenta contra o 
furor de sangue e de des- 
truição que ésse avêsso 
da fé alimenta em suas 
entranhas. E tudo indi- 
ca que continuará a ali- 
mentar, por longo tem- 
po, na resistência contra 
a transmutação de insti- 
tuições esclerosadas, de 
interêsses enraizados e 
de ódios estereotipados 
que elas secretaram, por 
séculos, e hoje se apegam 
à vida pelo recurso ao 
assassinato dos seus ad- 
versários. 


lizados e democrática- 
mente escolividos, 


Promoção 


A primeira critica que 
se faz às idéias dos “re- 
beldes” aponta a inocui- 
dade de uma fórmula que 
resultaria apenas na pro- 
moção de alguns politi- 
cos, sem afetar o que há 
de condendvel no sis- 
tema. ) 

Compor wma contissão 
mista seria juntar pane- 
lus de barro com pane- 
las de ferro. Das duas, 
uma: ou o barro se que- 
braria ao primeiro impac- 
to, ou Duscaria por todos 
os meios virar ferro, es- 
forçando-se os delegados 


- do Partido para servir ao 


Govêrno melhor do que 
seus próprios represen- 
tantes. Na segunda hi- 
pótese, a muis viável, a 
comissão se transforma- 
ria em simples instru- 
mento de promoção cda- 
queles que procuram um. 
lugar “o sol dentro do 
sistema. 


Os criticos dão razão vos * 


“rebeldes” quando dizem 
que não há um centro de 
gravidade no Partido, so- 
bretudo depois da lei das 
sublegendas. Também 
quando dizem que igual- 
mente não há um. centro 
de gravidade no Govêr- 
10. “Mas, então”, obser- 
va o Sr. Guilherme Ma- 
chado, “nenhum Newton 
seria capaz de encontrar 
o centro de gravidade 
dêsse sistema”. 


Inautenticidade 

4 sugestão relativa à 
renúncia geral dos diri- 
gentes teria como objeti- 
to organizar o Partido 


Quem for: 


Essas três vitimas 
apregoaram, simultânea 
ou sucessivamente, ideais 
semelhantes: a justiça 
social; a luta contra a 
miséria e a fome; a não 
violência; o papel da mo- 
cidade na preparação do 
mundo de amanhã; a as- 
censão do proletariado; o 
tim do colonialismo; o 
combate ao racismo; a 
redistribuição mais equi- 
tativa da propriedade; a 
solidariedade internacio- 
nal; as relações pacíficas 
com o mundo socialista; 
a democracia autêntica; 
o fim do feudalismo eco- 
nômico e das ditaduras 
plutocráticas ou proletá- 
rias; o amparo dos povos 
desenvolvidos aos subde- 
senvolvidos; o direito à 
independência das novas 
nações africanas; as re- 
formas sociais na Ameéri- 
ca Latina e a eliminação 
do seu militarismo; o fim 
da guerra do Vietname; 
o prestígio das Nações 
Unidas e de todos os pac- 
tos regionais que redu- 
zissem as possibilidades 
de recursos às armas; a 
redução do armamentis- 
mo; a eliminação das 
cortinas de ferro ou de di- 
nheiro ou de raça que 
isolam os povos; a liber- 
dade de pensamento; o 
espirito de pobreza; em 
suma todos os ideais de 
uma revolução espiritual 
e social sem violência, 
mas sem tréguas contra 
o imobilismo social, a in- 
tolerância ideológica, a 
perpetuação das estrutu- 
ras decrépitas e injustas. 

É perfeitamente sinto- 
mático que tenham sido 
precisamente os defenso- 
res dêsse mesmo huma- 
nismo social — num pais 
que foi no século XVIII 


em termos de legitimicda- 
de democrática. 

Todavia, os criticos qs- 
sinalum que, & luz dos 
precedentes, não se poile- 
ria atribuir autenticida- 
de ao propósito anuncia- 
do, Primeiro, porque em. 
matéria de legitimidade 
democrática os “rebel- 
des” não estiveram entre 
os que, como exceção 
dentro do Partido, com- 
bateram q adoção do pri- 
vilégio pelo qual os comn- 
gressistas da ARENA «s- 
sumiram o pleno contro- 
te da indicação do can- 
didato à Presidência da 
República, quando já de- 
tinham o contróle da 
eleição presidencial. Em 
segundo lugar, porque os 
“rebeldes”, embora sem- 
pre falem em terceiro 
Partido, opuseram-se à 
instituição das sublegen- 
das sem soma de votos é 
sent vinculação, o que de 
fato constituiria o em- 
brião de novas agrenia- 
cões politicas. 

No caso das Eis H- 
dus, os “rebeldes” teriem 
ajudado « dejender o bi- 
partidarismo, sotidário 
com « preocupação geral 
de reforcar privilégios do 
sistema politico oficial. 
4 lei das sublegendas te- 
re revelado que “ne- 
nhum grupo da ARENA 
deseju ser o resultado de 
uma soma, mas todos se 
empenivam em ser upe- 
nas q parcela maior da 
soma, para o que se ins- 
tituiu a partidocracia”. 

Diante dos precedentes 
citados, os criticos assina- 
tum que na realidade são 
poucos e raros os que 
querem reformular « di- 
reção do Partido. O que 
almejam os descontentes, 
via de regra, “é abrir 
vagas”. 


Pristão de Athayde 
o pioneiro das idéias po- 
lítico-sociais mais reno- 
vadoras e pouco a pouco 
se converteu no último 
reduto da mais impiedo- 
sa plutocracia, enquanto 
se constituía como o im- 
pério mais poderoso dos 
tempos modernos e o plo- 
neiro da tecnologia mais 
adiantada —., é sintomá- 
tico que os defensores 
dessas idéias autêntica- 
mente revolucionárias é 
que tenham, quase si- 
multâneamente, caído 
vitimas da mesma inqui- 
sição Yreacionária, da 
mesma conspiração ter- 
rorista, cujos meandros 
secretos continuam inde- 
vassados. ] 
Esse fanatismo por- 
tanto, se coloca a servico 
de uma eausa perfeita- 
mente identificável, que 
se volta contra o futuró 
e pretende perpetuar um 
mundo morto. Dizia Jd- 
seph de Maistre que erá 
fácil matar os monstros! 
O dificil era remover-lhes 
o toada ! 
É o que estamos vendo 
ocorrer no seio da mais 
rica, da mais confortável, 
da mais poderosa, da 
mais “idealista” e, tam 
bém da mais “pragmatis- 
ta” das. grandes potên- 
cias desenvolvidas dô 
nosso tempo. Enquanto 
alimenta guerras san 
grentas no outro lado dó 
mundo, sob pretexto cle 
levar a democracia aog 
povos subdesenvolvidos, 
mata em casa a própri 
flor dos seus heróis mai 
pacíficos. Que espécie de 
desenvolvimento é êsse? 
Que espécie essa de sele- 
ção às avessas, em que os 
assassinos só escolhem os 
pioneiros e renovado- 
TES? 
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Os estudantes querem calabouço quando estão em liberdade, e liberdade 
quando os meto no calabouço... a população quer gás, e quando encho a 
cidade de gás, todo mundo chora... NÃO ENTENDO MAIS nb 

à (charge de LA! 





Simpósio em 8. Paulo aquilata 


o valor do budismo na cultura 


NL. são Paulo (Sucursal) — As possibilidades 
«de contribuição positiva do budismo para q 
cultura brasileira foi o principal tema aborda- 
do na sessão de ontem à tarde do simpósio só- 
bre'O Juponês em São Paulo e no Brasil, que 
prossegue hoje cedo com debates incluindo A 
Agricultura Paulista e 2 Imigração Japonêsa. 
À tarde, será discutido o tema Aspecios da 
«Contribuição de Japonêses para o Desenvalyi- 
mento Econômico do Brasil. ' 

B O simpósio, promovido pela: Faculdade: de 
Filosofia, Ciências e Letras: da Universidade 
de São Paulo, Escola de Sociologia e Política 
Né: Centro de Estudos Nipo-Brasileiros, apre- 
-Sentará hoje, além: das sessões normais, uma 
conferência do poeta Gullherme de: Almeida, 
às 17 horas, no auditório do Circulo Militar 
de Bão Paulo, seguida de projeção de lilmes 
documentários das artes japonêsas, 


— Muitos brasileiros já Gescobriram o-bu- 
dismo através de contatos com bibliografia em 
linguas ocidentais a respeito, organizando-se 
em grupos vinculados ou não a comunidades 


budistas japonêsas. As novas atitudes da Igre- 
ja Católica em relação às religiões não cris- 
tis — acentuou —, insuguradas com o Conct- 
lio, fazem com que, em certos meios católicos, 
o budismo e outras relígiões orientais sejam 
vistos e estudados com interésse e simpatia, 


DIFICULDADES 


Segundo o Prof, Ricardo Mário Gonçalves, 
uma séric de dificuldades impede que as. co- 
munidades budistas japonésas no Brasil pos- 
sam atuar mais livremente no meio brasileiro, 
destacando o conhecimento insuficiente da Jín- 
gua portuguêss pelos ministros budistas e a 
carência de literatura em línguas acessíveis. 

— A Identificação nas comunidades japo- 
nésas entre budismo e cultura dos: ancestrais 
— por um lado, os fiéis esperam de seus mi- 
nistros:a realização das cerimônias tradicionais; 
deixando-lhes pouco tempo para desenvolve- 
rem outras atividades e, por outro lado, a fal- 
ta de informação sôbre os aspectos profundos 
essencinis do budismo — faz com que muitos, 
Japonêses ou não, se afastem déle — finalizou. 


(A IMPORTANCIA DO BUDISMO 


do AO analisar as religiões japonésas no Bra- 
sil e suas repercussões, o Prof, Ricardo Mário 


Goncalves afirmou que o budismo — que aliás 
Dão é apenas uma religião japonésa, mas sim 
“uma religião universal, possível do ser objeto 
de opção por membros de qualquer cultura —, 
parece ser a única doutrina religiosa, intro- 
duzida no Brasil pelos. nipônicos, capaz de 
epresentar ums contribuição positiva para a 
cultura brasileira. 
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tem à sua disposição uma rêde de lojas 
. para efetuar pagamentos de seguro e você. 
- é atendido por corretores oficiais, inclusive 
E os que, mediante convênio, operam com a. 
“Niclheroy'atraves do Instituto de Correta- 
gem de Seguros do Brasil: | 


NO “POOL” 


Projeto 
Rondon cria 
15 grupos 


Um tolnl de 815 univoraitá- 
rios cariocas se inscreveram pa- 
ra participar do Projeto Ron- 
don II, que ontem encerrou as 
inscrições, mas apenas 200 se- 
vão aproveitados para integrar 
05 grupos que sairão, a pertir 
do próximo dia 5, para estágio 
preparatório em diversos Esta- 
dos, principalmente da Reglão 
Bul. 


Os universitários serão sele- 
clonados de acórdo com as no- 
cessidades existentes em seus 
respectivos campos de especia- 
lização e q chamada dos esco- 
lhidos será feita na próxima 
semana pelo Escritório Central 
do PR-II, Com o adiamento da 
data de partida, os 15 grupos 
deverão permanecer em viagem 
até o fim de julho, 
PROGRAMA 

Os estágios serão realizados 
por especializações, em locais 
Já escolhidos. A pperação-espe= 
tança constará de uma viagem 
die observação para os agrope- 
cuaristas e se desenvolverá nos 
Estados do Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina, Paraná, São 
Paulo, Minas Gerais, Estado do 
Rio, Mato Grosso e Bahia. Os 
estágios serão feitos em fazen- 
das selecionadas pelo emprêgo 
de elevado padrão técnico e de 
elevada rentabilidade, A ope- 
ração-médico-odontológica terá 
estágios no Hospital das Cli- 
nicas ou Odontológico de São 
Paulo e da Guanabara, A ope- 
ração-indústrin, que se esteii- 
derá por cinco Estados do Sul, 
âneclul Visitas de estudo a esta- 
belecimentos Industriais sele- 
gionados, Os universitários que 
participarem da operação de 
campanhas assistenciais farão 
estágio em convênio com à As- 
sociação Médica Brasileira, ins- 
talando um hospital de campa, 
nha completo para funciona- 
mento neste período. 

Além dessas, alnda serão or 
ganizadas operações nas Uni- 
versidades de Santa; Maria, de 
Pelotas, de Passo Fundo, de 
Caxias, de Santa Catarina, na 
5*- Reglão Militar (no Paraná) 
e nos municípios de Bagé e 
Vaupés, 

Os 15 grupos seguirão, a par- 
tir do dia. 5 de julho, em aviões 
da FAB e em ônibus especiais, 
para a Reglão Centro-Sul do 
Pais. Serão selecionados uni- 
versitários dos cursos de: Ser- 
viços Sociais, Geologia, Enge- 
nharia, Geografia, Sociologia, 
Filosofia, Veterinária, Museo- 
logia, Educação Familiar, Eco- 
noinia, Jornalismo, Arquitetu- 
ra, Agronomia, Enfermegem, 
Direito, Administração e Qui- 
mica Industrial, de acórdo com 
as necessidades. especificadas 
nos relatórios a serem recebi- 
dos das coordenações do in- 
terlor, 

O Projeto Rondon II foi or- 
ganizado com base no anterior, 
que contou com a participa- 
ção de estudantes de todo o 
Faro pira nacional. Foram vi- 
sitâdkts 492 localidades nos Es- 
tados de Mato Grosso, Amazo- 
nas, Pará, Paraná, Maranhão, 
Paraiba, Rio Grande do Nor- 
te, Plaul, Ceari, Pernambuco, 
Alagoas, Acre e nos territórios 
de Rondônia, Amapá, Roraima 
e Fernando de Noronha, Tra- 
vando conhecimento direto com 
os inúmeros problemas com que 
se defrontam os habitantes des- 
sas regiões, os universitários 
trabalharam dentro de seus 
respectivos campos de especia- 
lização, realizando um total de 
176 504 atendimentos médico- 
odontológicos e 13780 atendi- 
mentos agropecuários. Colabo- 
raram em estudos e projetos 
de engenharia e atendimentos 
geoeconômicos em algrmas 
das regiões mais necessitadas 
e fizeram palestras sôbre nio- 
ções elementares de higiene, 
ivinte-c seis partos, 45 cirur- 
gias hospitalares c um total 
de 52240 atendimentos mé- 
dicos, 


Dardeau 
concorre à 


AMPEG | 


O: Procurador Alcírio Dar- 


deau de Carvalho concorrerá 
hoje como candidato a Presi- 
dente da Associação do Minis- 
tério Público: do Estado da 
Guanabara, juntamente com 
uma chapa que se propõe a de- 
fender uma “representação au- 
têntica, dignidade e trabalho 
consciente e honesto”. 

O Procurador 'Dardeau de 
Carvalho foi o Presidente da 
to de inquérito que apu- 
Tou a morte. do estudante Ed- 
son Luís e tem como compa- 
nheiros de chapa os Srs, Ra- 
fael Ciriliano Filho, Luís Rol= 
dão de Freitas Gomes, Rodolfo 
Avene, Artur Correia Méler e 
Regina vira 


Barbosa Lima 


Sobrinho é 


homenageado | 


Niteról (Sucursal) — A As. 
sembléia fluminense presta ho- 
menagem hoje, às 14 horas, ao 
escritor Barbosa Lims Sobri- 
nho, da Atademia Brasileira de 
Letras, pelo lançamento de seu 
último livro, Presença: de Al- 
berto Tórres, que analisa a vi- 
da e a obra do sociólogo do Es- 
tado do Rio. O esocritor;e poli- 
tico — ex-Governador de Per- 
nambuco — participará, ainda, 

de ums nolte de autógrafos na 
Livraria Dialógo, em Niterói. 

Caberá so Deputado Messias 
de Morais Teixeira (ARENA) 
saudar o Sr, Barbosa Lima So- 
brinho, em nome da Assem- 
biéia fluminense, Hoje, o Le- 
gislativo promoverá também, 
às 16 horas, uma palestra do 
Secertário de Agricultura de 
São Paulo, Sr. Herbert Levi, 
que falará sóbre as implica- 
ções do ICM na economia 
agropecuária do país. 


O Sol Nascente e um mundo nôvo (II) 





A correção de uma anomalia 


" “Quando o Dragão 


luta com o tigre 
ambos saem feridos” 


(Provérbio japones) 





Poderia o Brasil manter um 
rompimento com Portugal? 


Pode a Alemanha Interromper 
suas relações com a Áustria, os EUA 
com a Inglaterra, a Inglaterra com 
Ilanda, a Rússia com a Polônia? 
Pode enfim um pais viver isolado de 
um outro, tendo raizes comuns, cul- 
turas comuns, religião comum, espi- 
rito comum, escrita comum e tendo, 
especialmente, uma: fronteira co- 
mum representada por uma nesga 


À primeira vista, se o Ocidente 
pretende adotar uma posição mais 
Tlexível com relação à China conti- 
nentalisto só será viável se o Japão 
fôr utilizado como Intermediário ou 
ponta-de-lança. Uma aproximação 
direta com o govêrno de Pequim é 
extremamente dificil, Mas, por que 
não fazê-lo via Tóquio? Apesar de 
não. manter relações diplomáticas 
com a China, as trocas comerciais 
são perlódicas e regulares e o assun- 
to é 6 mais apaixonante do momen- 
to político internacional japonês. 
Recentemente a questão chinesa do- 
minou as manchetes dos Jornais de 
Tóquio com a discussão pública da 
Carta Yoshida. Esta carta toi escri- 
ta em 1964 pelo falecido chanceler 
nipônico Shigeru Yoshida ao povêr- 
no da China nacionalista, prome- 
tendo, em resumo, não utilizar de- 
terminados fundos públicos para fi- 
nanciar exportações privadas para 
a China, Em vários pronunciamen- 
tos, o atual chanceler japonês Takeo 
Mikl afirmou que a carta não era 
um pacto definitivo com o Govêrno 
de Formosa e, ainda que reconhe- 
cendo a importância de um do- 
cumento assinado por um ministro 
do exterior, fazia, ao mesmo tempo, 
definidos pronunciamentos no sen- 
tido de aumentar os laços com a 
China continental, visando uma 
“fraternal boa-vizinhança, coexis- 
tência e co-prosperidade". Conside- 
rando que Miki é do Partido Liberal- 
Democrático, (majoritário) de orien- 
tação centrista, não se precisa fa- 
zer grande esfôrço para imaginar o 
que pensam as correntes politicas 
mais esquerdistas. Na realidade, 
apesar das diferenças políticas e, 
talvez mesmo, por causa delas e da 
aproximação geográfica, a China 
comunista é um dos polos magnéti- 
cos da vida japonêsa, Recentemente, 


o Partido: Komei, que descende da 


Não é a primeira vez que as 
esquerdas japonêsas recebem uma 
batata quente nas mãos e ficam 
sem saber o que fazer com ela, Um 
outro ajjnire semelhante é o ca- 
so da devolução da Nha de Okl- 
nawa que os EUA mantiveram sob 
contrôle a partir de 45. Lá, talvez 
esteja instalada a mais Importante 
das 34 bases militares americanas no 
arquipélago mas, não obstante isto, o 
Presidente Kennedy. prometeu que 
envidaria todos cs esforços no senti- 


Apesar de tôda onda anti-ame- 
ricana, os Liberais-Democratas es- 
peram de novo obter'a maioria par- 
lamentar (em 67 conseguiram 280 
das 486 cadeiras) lá que no dizer de 
uma importante figura do govêmo 
“a oposição, porque nunca parti-- 
cipou do govérno: utiliza as posições 
mais irresponsáveis” e com isto se 
afasta do espirito de conciliação do 


"homem médio japonês. 


a 

Este mesmo espírito de concilia- 
ção faz com que a guerra no Viet- 
name aínda seja o ponto decisivo, o 
verdadeiro turning-point do futuro 
político japonês. O Japão faturou 
cêrca de 1,5 bilhão de dólares desde 
a escalada americana há 3. anos 
atrás, mas Isto parece pouco 'inte- 
ressar aos japonêses. A paz no Viet- 
name, no entanto, pode valer muito 
mais. Primeiro; porque a guerra no 
sudoeste da Ásia demonstrou cabal- 
mente que os EUA podem ser uma 
potência do Pacífico mas não são 


Y 


O Japão apesar de seu destino 
de liderança ainda está muito vol- 
tado para os seus problemas inter- 
nos, controlando devotadamente sua 
economia a fim de evitar imprevis= 
tos e por isto não chegou a pastar 
1% de seu PNB (ou mais exatamen- 
te 0,72%) em ajuda externa estan- 
do abaixo dos niveis da Alemanha 
Ocidental (0,81%), Itália (1,28%), 
França-(1,7%) e Inglaterra (1,16%), 
Mas o fantasma. que ronda constan- 
temente a economia nipônica, já 
antes referido, de alguns países não 
se desenvolverem com a mesma ra- 
pidez requerida: pelo progresso japo- 
nês, e assim comprar menos, talvez 
venha a empurrar o Japão e ativá- 
lo para uma participação interna- 
cional mais rápida e maior, 


O IMPASSE DAS ESQUERDAS 


de cento e poucos quilômetros de 
mar? 


O Japão pode continuar desll- 
gado da China continental depois de 
quase dois mil anos de ligação orga- 
nizada ainda» que termitente? Pode 
um pais superindustrializado igno- 
rar por mais tempo um mercado vl- 
vinho subindustrializado, ávido por 
importar e exportar? Antes da guer- 
ra sino-nipônica, iniciada em julho 
de 37, 0 Japão exportava para a Chi- 
na 20% de sua produção, Hoje não 
chega a vender 4%, mas existe la- 
tente capacidade de se atingir fá- 
cilmente a marca dos 10%, Mas por 
que não fazé-lo Já? O irritado dra- 
gão chinês não poderia ser amacia- 
do com as convincentes razões dos 
vons negócios? 


MELHOR INTERMEDIÁRIC 


organização religiosa Soga-Kal, ex- 
tremamente fanática e aproximada- 
mente fascista, resolveu enviar uma 
delegação à China comunista a fim 
de reestudar sua posição diante do 
assunto, 


A questão porém vem sendo tra- 
tada com extremo cuidado, capri- 
cho e habilidade, no bom estilo ja- 
ponês, pelo Governo de Tóquio, que 
pressente com clareza que qualquer 
movimento definitivo com a China 
poderá precipitar uma perigosa rea- 
ção em cadeia, quebrando o instá- 
vel equilibrio da região. 

Em primeiro lugar, surge O pro- 
blema da China Nacionalista. A de. 
nominação tem hoje significado di 
ferente pois na década dos trinta 
o Govyêrmo revolucionário de Chiang 
Kai-chek levou aquêle nome pot- 
que pretendia impedir que a pene- 
tração das potências coloniais aca- 
basse de romper a fragilidade da 
República chinesa, As coisas muda- 
ram e hoje, passados 30 anos, aquê- 
le Govérno que dominava uma das 
maiores extensões territorlais do 
mundo acabou encolhido na Nha de 
Taiwan (Formosa), Com ele o Ja- 
pão mantém excelentes relações de 
amizade e de comércio. Afinal, ali 
vivem 13 milhões de pessoas tão chi- 
nesas como os outros 750 milhões, 
R exercer a mesma atracão frater- 
na sóbre os japonéses, Qualquer mo- 
vimento 'no sentido de se aproximar 
da, China Continental servirá tam- 
bém para afastar o Japão da Chi- 
na maritima e, talvez, prejudicar 
fatalmente a sua existência polí- 
tica. E o Japão não deseja absoly- 
tamente isto. 


Um outro problema estã ron- 
dando também o estabelecimento de 
relações normais China—Japão: o 
acórdo militar Japão-EVA. Como 
consegiiência da derrota de 45:€ por 
ter-se condicionado profundamente 
ao papel de potência sem forca, o 


do de devolvê-la ao Japão, Uma co- 
missão, então, fol instalada para pro- 
mover gradualmente a incorpora- 
ção da Ilha ao govêrno japonês sem 
que-os movimentos nacionalistas pu- 
dessem fazer pramde celeuma em 
tôrno disso, Por quê? Estavam de 
mãos e bôcas atadas: a URSS ape- 
sar; de ter participado: da guerra 
contra o Japão apenas durante 8 
(sels) dias — de // de agósto a 14 
ce agósto de 1945 — recebeu co- 
mo prêsa a outra metade da Ilha 


UMA PAZ VALIOSA 


uma potência aslática. Esta pequena, 
diferença pode significar tóda uma 
"mudança na estratégia americana e 
a conversão do Japão em fator mais 
atuante naquele lado do mundo. 
Segundo, porque o estabelecimento 
de uma paz' permanente no: sudo- 
este da Ásia vai depender exclusi- 
vamente da presença de uma po- 
tência poderosa econômicamente nas 
redondezas capaz de convencer am- 
bos oslados de seus bons propósitos, 
E o Janão há vinte anos está prati- 
cando uma yoga política que o con- 
firma plenamente para: éste lugar. 

Ainda que muito timidamente, 
sob os efeitos das inibições e com- 
plexos adquiridos depois da aventu- 
ra, militarista de 1941, o Japão, val 
sendo empurrado aos poucos para 
exercer o papel de catalizador do 
desenvolvimento do sudoeste: da 
Ásia, Não ha chances de Mercado 
Comum naquela área, pois êste tipo 
de associação pressupõe econômias 


A CAUTELA TRADICIONAL. 


Mesmo assim nos quadros das 


“prioridades japonêsas, o Brasil está 


““ocupando um importante-papel, co- 


lvcando-se num segundo lugar de- 
pois dos países vizinhos do Japão, 
Somos q pais com a malor comuni- 
dade japonêsa fora do Japão (meio 
milhão de japonêses entre Imigran- 
tes de primeira geração e nissei, vi- 
vem entre nós), temos chances de 
nos convertermos em grandes for- : 
necedores de minério para as side- 
rúrgicas japonêsas gracas a utili- 
zação, dos supercargueiros que ba- 
ratearao os custos do transporte (e 
o Japão é o campeão na fabricação: 
deles). Somos também o país com 
as melhores perspectivas de merca- 
do interno tanto para produtos im- 
portados do Japão como aqueles fa- 


Alberto Dines 
Editor-Chefe do JB 


Na realidade, à anomalia chine- 
sa não resido apenas nas Iincomple- 
tas relações com o Japão, Ela abran- 
ge tóda a necessidade de afirmação 
da China comunista, não apenas no 
sudoeste aslútico como no próprio 
mundo, 


Em contato com os mais habi- 
litados especialistas em sinologia do 
mundo (e o Japão é pródigo nêles, 
pois diante da Identidade da lingua- 
gem escrita torna-se fácil acompa- 
nhar os movimentos Internos da Chi- 
na) fica restando sempre a pergun- 
ta: por quanto tempo pode-se ain- 
da surrupiar a China do cenário 
mundial? Ou ainda: por quanto tem- 
po o sol que agora nos ofusca no 
Extremo Oriente pode ser aindá ta- 
pado com uma peneira? 


Japão atou-se aos EUA por um pacto 
decenal de delesa militar, em 1951. 
Em 1960, este pacto foi reformado e, 
agora, no fim da decada aproxima- 
se de nôvo o momento em que o 
assunto voltará a ser discutido, Da 
primeira reforma resultou uma crise 
popular sem precedentes na histó- 
ria nipônica com a famosa revolta 
dos estudantes contra a visita de 
Eisenhower ao Japão e que acabou 
com a desistencia do Presidente 
americano em fazê-la, Agora o pac- 
to volta a ferver, Se o Japão pre- 
ferir o fim do pacto ele estará op- 
tando igualmente por uma amplia- 
ção de sua Tórga defensiva e por um 
consequente e brutal aumento de 
despesas e de responsabilidades. Sem 
a proteção de seu novo amigo de 
vinte anos, 0 Japão terá que preca- 
ver-se militarmente contra as im- 
previsíveis relações com o seu velho 
amigo de dois mil anos, Isto não 
poderã ser o germe de uma volta 
ao espírito militarista tão temido 
dentro do próprio Japão? O Govérno 
do Premier Eisaku Sato, no entanto, 
está agindo, como sempre, com enor= 
me cautela, Dias atrás, iniciando à 
campanha elsitoral, o próprio Sato 
num comico nos subúrbios de Tó- 
quio, enfrentou decididamente a 
crescente campanha antiamericana 
sustentada pelos principais jornais 
da capital (4Ashai, Mainich e Yo- 
miuri que reinem quase 20 milhões 
de exemplares diários) quando disse 
que “não podemos sobreviver num 
mundo como êste apenas com uma 
neutralidade indetesa”. A batata 
quente assim foi passada. para os 
partidos de esquerda (socialistas, so- 
cialistas-democráticos e comunistas, 
sendo o primeiro o mais forte deles) 
que passou a licar com o terrivel 
dilema: cortar com os americanos 
ou ser obrigado a criar uma fórca 
militar. 


Sakhalina (quase tão grande como 
a maior do arquinélago japonês) e 
mais o arquipélago das Kurilas, Ora, 
uma campanha das esquerdas em 
favor da devolução de Okinawa obri- 
garia uma Ténlica com relacão aos 
territórios ocipados pela URSS e, 
uma devolução déstes, criaria um 
terrivel precedente para os soviéti- 
cos, com referência nos países Bálti- 
cos e aquelas boas porções da Po- 
lônia; e Romênia que couberam a 
Stalin depois da guerra mundial, 


de mesmo nivel complementando-se 
e o panorama em volta. do Japão 
não permite esperar num futuro 
próximo, um desenvolvimento de 
nenhum de seus vizinhos com ex- 
ceção da China comunista e da Aus- 
trália nos padrões nipônicos. Mas 
existem enormes possibilidades de 
cooperação internacional, desenvol- 
vimento coordenado, intercâmbio e 
assistência técnica, utilizando-se 
também como pontos de apolo os 
paises mais avançados da região tais 


como Nova. Zelândia e Austrália. 
Este papel tem sido-oferecido ao Ja- 
pão pelos próprios EUA-não só por- 
que lentamente os EUA começam a 
adotar um pensamento mais flexi- 
vel e dividir responsabilidades com 
seus amigos mais chegados, mas 
porque também a crise está obri- 
sando os Estados Unidos a uma 
drástica contenção de gastos, 


bricados aqui, com capitais e tecni- 
cas nipônicas. No entanto, a reci- 
proca-parece não ser a mesma, se- 
não nas intenções pelo menos na 
prática. A linha que a VARIG está 


“inaugurando agora do Rio para Tó- 


quio talvez venha a ser o conduto 
para melhores negócios, mas é pre- 
ciso que haja uma firme disposição: 
de nossos homens de governo em ia- 
zer também do Japão um alvo prio- 
ritário. É uma oportunidade: de ouro 
que o nosso Pais não deve perder. 
É a nossa chance também de apren- 
der pelo convívio importantes lições, 
Uma delas fol expressa recentemen- 
te pelo economista Nobutane Kluchi 
ao escrever “as questões de Estado 
também podem ser conduzidas com 
poesia”. .« 


ETTA MIS aged [Sado a 
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"ONU intervirá nas 
agressões atômicas celegados 





Nações Unidas (AFP- 
JB) — O Conselho de 
Segurança das Nações 
Unidas decidiu ontem, 
por 10 votos a favor e 
cinco abstenções do Bra- 
Silinclusive, intervir ime- 
diatamente em caso de 
agressão ou ameaça de 


agressão nuclear a qual- 
quer dos signatários do 
ratado de Não-Prolife- 

Táção Atômica, 
À moção, que especifi- 


ca que a intervenção fi-' 


caria a cargo das potén- 
cias nucleares membros 
do Conselho, foi apresen- 


tada pela União Soviéti- 
ca, Estados Unidos e Grã- 
Bretanha e está de acôr- 


do com a Carta das Na- 
ções Unidas, Abstiveram- 
se na votação o Brasil, a 
França, à Índia, a Argé- 
lia e o Paquistão. 


Brasil explica o porquê de 
sua abstenção no Conselho 


O Brasil expressou ontem, 
no Conselho de Segurança 
das Nações Unidas, sua abs- 
tenção na votação do proje- 
to de resolução co-patroci- 
nado pelos Estados Unidos, 
União Soviética e Grã-Bre- 
tanha, dispondo sôbre as 
garantias aos Estados não 
nucleares, contra-ataque ou 
ameaça de ataque com ar- 
mas nucleares. 


O representante brasi- 
leiro, Embaixador Geraldo 
Silos, salientou que a ati- 
tude do Brasil era coerente 
com a posição tomada du- 
rante a discussão do proje- 
to de Tratado de Não Proli- 
feração e ressaltou que o 
projeto de resolução em exa- 
me iicava aquém das garan- 
tias contra a agressão de 
qualquer natureza, já pre- 
vistas na Carta da ONU. 


A declaração 


A declaração de voto do 
representante brasileiro, que 
Joi dada a conhecer no Rio 
pelo Ministro Magalhães 
Pinto é a seguinte: 

“O Conselho de Seguran- 
ca defronta hoje não com 
uma crise ou um incidente 
isolado, mas com uma ques- 
tão política de ordem geral 
atinente a paz do mundo e 
Bo próprio sistema de segu- 
rança coletiva estabelecido 
na Carta das Nações Unidas, 
que é fundamental para a 
existência dessa organiza- 
ção. 

A Carta de São Francisco 
estabelece um mecanismo de 
segurança de caráter unl- 
versal que inclul, sem qual- 
quer exceção, todos os imem- 
bros da organização. As ga- 
rantias a que se! “reter o 


projeto de resolução, urln- 
teralmente oferecidas ape- 
nas por três. das cinco po- 
tências nucleares, se aplica- 
riam, entretanto, somente 
aqueles: Estados membros 
que se tornem parte do Tra- 
tado de Não Proliferação. 
Além disso a Carta estabe- 
lece obrigações jurídicas en- 
quanto o proleto de resolu- 
cão e as declarações unila- 
terais das 'Três Grandes Po- 
tências nada mais são do 
que declarações de intenção. 
O projeto de resolução, por- 
tanto, fica aquém das ga- 
rantias contra a agressão de 
qualquer natureza já previs- 
ta na Carta das Nações Uni- 
das”, 


/ 


Garantias 


“Que me seja ainda per- 
mitido mencionar a impor- 
tância particular que tem 
para meu País, bem como 
para tôdas as nações da 


América. Latina, o siste- 
ma de garantias esta- 
belecido pelo Tratado de 
Tlateloco. O artigo 7º do 
Tratado de Não Proliferacão 
dispõe que “nada no presen- 
te Tratado afeta o direito 
de qualquer grupo de Esta- 
dos de concluir tratados re- 
gionáis que assegurem a au- 
sêencia total de armas nu- 
cleares, em seus territó- 
Tios respectivos", Entretan- 
to, nem tôdas as potências 
nucleares que votaram pelo 
Tratado assinaram o Se- 
gundo Protocolo Adicional 
ao Tratado do México. 

O projeto de, resolução 


submetido pelas tres potên- 
clas nucleares: parece refe- 
rir=se, pois, o nôvo. sistema 
de garantias que, a rigor, 
«não está estruturado segun-. 


Ninguém: escolheria ao acaso o seu fornecedor, 
estrangejro..N No entanto, é incrível que tão pou- 
“cos homens, de negócios tomem o mesmo cui- 
dado na escolhida linha acres, que. DRanoporiará 


suas mer ca nonas 


EonsER nn gos nos Jatos Cargueiros entre 
a Europa, 08 EUA, Oriente e América Latina 
(ninguém mais oferece algo sequer parecido 


com isso). 


: Está perdendo todos os benetícios do Serviço 


73,308 


Rio; Rua. su. Luzia, 276: B- Tais 42.8700: 


do os mesmos principios e 
critérios dos sistemas de ga- 
rantias previstos na Carta 
das Nações Unidas e no Tra- 
tado de Proscrição de Ar- 
mas Nucleares na América 
Latina. 

Por outro lado, o Conse- 
lho está certamente a par 
da posição que o Govêrno 
brasileiro adotou nas dis- 
cussões do Comitê das 18 
Nações para o Desarmamen- 
to e mais recentemente, no 
Comitê Político e de Segu- 
Tranca da Assembléia-Geral. 
Consideramos então que o 
projeto de tratado não: 
atendia aos princípios reco- 
mendados pela Assembléia- 
Geral e, particularmente, 
não incorporaya um equili- 
brio aceitável de obrigações 
e responsabilidades entre us 
paises nucleares e os não 
nucleares, inclusive quanto 
às garantias a serem dadas 
aos últimos. O sistema ora 
proposto não alcança, tam- 
pouco, esse objetivo. 

O projeto-de resolução de- 
ve ser visto como uma me- 
dida acessória e uma decor- 
rência do Tratado de não 
Proliferação e, de fato, em 
seu primeiro paragrafo pre- 
ambular, que não tem rela- 
cão direta com as questões 
que discutimos agora, re- 
produz os têrmos dos Arti- 
gos 1.º e 2.º do referido Tra- 
tado, A vista das razões ex- 
postas, e tendo presente nos- 
sa abstenção no voto da te- 
solução da Assembléia-Ge- 
ral que louva o Tratado de 
Não Proliieração, minha de- 
legação, embora aprecie os 
motivos que inspiraram seus 
co-autores, foi levada a“abs- 
ter-se no voto do projeto de 


resolução que “ora: RE, 


namos; poitane es Rd 


Internacional de Mercado da, Pau Am (que 0 
ajuda a encontrar, de graça, no mundo inteiro, 


os seus compradores ou 


Está perdendo a experiência e a responsabi- 


McCarthy 
elege 53 | 


Albany (UPI-JB) — O Se- 
nador McCarhy deu ontem 
uma demonstração de tórca 
política no Estado de Nova 
Torque, ao eleger pelo menos 
53 delegados à Convenção De- 
mocrata que indicará 'o can- 
didato presidencial e ao con- 
seguir a indicação do seu can- 
didato à senatória pelo Esta- 
do, Paul ODwgyer, derrotando 
em ambos os casos os partidá- 
xos do Vice-Presidente Hum- 
phrey por ampla margem, 

-Em discurso pronunciado 
após a apuração, O'Dwyer alir- 
mou que “se meu Partido não 
tomar conhecimento do man- 
dato pró-paz dado nestas pri- 
márias pelo povo de Nova Ior'- 
quo e escolher Hubert Humph- 
rey na convenção de Chicago, 
Nova Iorque não o apoiará nas 
eleições de novembro”, 

O Vice-Presidente Humph- 
1€y, Que após a morte do Be-, 
nador Kennedy procurou mi- 
nimizar o impacto das primá- 
ras de Nova Torque, segundo 
observadores, viajando para 
Waverly, Minnesota, e suspen- 
dendo totalmente & campanha, 
conseguiu ontem a eleição de 
apenas um dos seus delega- 
dos, enquanto nove dos que ti- 
nham compromisso com o fa- 
lecido Senndor eram eleitos, as- 
stm como a maioria dos parti- 
dários de MeCarthy. 


l 


Eisenhower 
não sofreu 
nôvo enfarte 


Washingiou (AFP-UPI-JB) 
— O ex-Presidente Dwight Ei- 
senhower que se encontra inter- 
nado no Hospital Walter Reed 
há varias semanas em. conse- 
quência do quinto ataque cor- 
díaco, apresentou ontem “irre- 
gularidades ccasionais nas ba- 
tidas do coração”, mas os mé- 
dicos negam a existência de 
sinais de novo ataque cardíaco, 

O General Eisenhower, com 


77 anos, vem recebendo aplica- 
«ções de oxigênio, e os médicos 
afirmam que a constatação de 
batidas de pulsos irregulares 
permite proato uso: de trata- 
mento adequado. “O General 
conserva. seu bom humor. Sua 
espósa vem visitando-o regular- 
mente”, afirma o boletim. 

No. mesmo hosnital, ençon- 
tra-se o Secretário de Estado 
Dean Rusk, cujns condições ge- 
rais de saúde melhoraram ligei- 
ramente, Porta-voz informa que 
"Rusk poderá comparecer à pro- 

= Rima reunião: da OTAN 'na Eu- 
Jeíiio pais; se cupera dr in 
as via 


fornecedores). 


lidade exclusiva da maior linha aérea de carga. 
do mundo. (experiência com que você pode con- 


tar em 120 cidades de:83 
paises dos 6 continentes). 
Bis por que “Pan Am” 
é a especilicação impres- 
cindível na sua próxima 
ordem de importação. 


Ar maior + linha aérea de carga do mundo 





A linha aérem de maior 
experiência do mundo. 


drinárias. ( vn 
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Milhares de pessoas se concentraram no Monuatão a Washington, em apoio à campanha dos Dobra es 


et ei mm = 


Radiofote UP) 








OS cai do 


Viúva de Luther King marcha com 


0 mil pobres sôbre Washington 


Washington (UPI-JB) — Os 
dirigentes da, Campanha dos 
Pobres promoveram ontem a 
munifestação-climax: do movi- 
mento, com um desfile de cêr- 
ca de 50 mil pessoas em Trente 
ao Monumento Lincoln em 
Washington, comandado pela 
Viúva Luther King, Pastor 
Ralph Abernathy e outros Ji- 
deres. negros. 

Muito embora a manifesta- 
ção não tenha conseguido ve- 
petir o êxito da Marcha Sóbre 
Washington, em 1963, quan- 
do Mnrtin Luther King pro- 
nunciou diante de 250 mil pes- 
sons q famoko discurso Eu tive 
ut sonho, pois o númeo de 
manifestantes -de ontem não 
superou 50 mii, os dlivigen- 
tes da Conierência de Lideran- 
ça Crista Sullsta, que idealiza- 


“FR A campanha, deram-se por 
; satisfeitos e 


anifestaram o de- 
sejole continuêr o protesto até 
que “as autoridades atendani ás 
reivindicações fundamentais. 


O DESFILE, 


Funcionários públicos, estu- 
dantes, religiosos € trabalhado- 
res engrossaram a massa hu- 
mana predominantemente ne- 
gra que iníciou a concentração 
no acampamento da Cidade da 
Ressureição há seis Semanas. 

O desfile partiu do Washing- 
ton Memorial, a beira do lago 
artificial e voltou para o Lin- 
coln Memorial. À frente, a Sra. 
Corretta King, viúva. do idea- 
lizador da” campanha, Martin 
Luther King, o pal eo irmão 
de King — Reverendes' Martin 
Luther Klhg e William King — 
além de Ralph Abernathy. 

Antes, um comboio de car- 
roças puxadas por mulas — 
símbolo da. pobreza nos EUA 


A 


Memphis, Tennessee — Des- 
de o assassinato do Pastor 
Martin Luther King Jr, os in- 
dícios se acumulam para suge- 
rir que ele foi vítima de uma 
conspiração, As evidências in- 
dicam que mais de uma pessoa 
pode estar envolvida no exter- 
mínio de King. Aponta-se ain- 
da a possibilidade 'de que o 


assassino fol pago para matar, | 


A Polícia Federal (FBI) tem 
recusado fazer comentários, O 
Becretário de Justiça Ramsey 
Clark repete várias vêzes que 
o FBI não descobriu nenhuma 
prove: de conspiração. Clark 
diz, contudo, que a investigação 
não terminou com' a prisão de 
James Earl Ray em Londres 
nó dia 8 de junho, Se houver” 
outros envolvidos, diz Clark, o 
FBI os encontrará. 


INDÍCIOS: DE “"COMPLOT" 


Entre as indicações de que 
houve uma: conspiração, desta= 


“cam=-se 06 Beguintes itens: 


1.Uma viva descrição na 
Rádio de Memphis sóbre uma 
cagada automobilística na nol- 
te de 4 do abril, que' não ocora 
reu, 


2. A descoberta de uma du- 
pla licença de Cide em 
Alabama. r; 


3. “Um rastro de grandes des- 
pesas de Eric S. Géilt, um, 
pseudônimo - usado. por Ray. 


4. Outros nomes falios usa- 
dos por Ray:— oil outras 'pes- 
sons envolvidas — nos Estados 
Unidose no Canadá, 


King tal: morto às 16him da 
tarde, quando estava no balcão 
do hotel Lorraine em Memphis, 
observando o por do sol e cón-Z 
versando com amigos, A Poli- 
cia descobriu quase instantá- 
neamente que o assassino ati- 
Tou aparentemente: do banhei- 
ro de uma pensão a 200 pés do 
hotel. As 6h2%0m úms descrição 
de uma caça a um automóvel, 
supostamente correndo e nor- 
deste de Memphis, 'fol  irradia- 
de pela emissora. usada : pelos 


| = 


— havia cruzado o Rio Poto- 
mac na Capital do país, depois 
de um péríplo desde o Alaba- 
MR, 


AS REIVINDICAÇÕES 


As exigências da Campanha 
dos Pobres foram explicitadas 
da seguinte maneira pelo Pas- 
tor Ralph David Abernathy: 


Fome — “Os ricos e os po- 
derosos da terra regorgitam de 
Juxúria, Os afluentes saciam 
todos seus apetites. Os próprie- 
tários de terras alimentam-se 
com o dinheiro do govérno. Os 
prósperos, os complacentes e 
os satisfoitos bebem a taça da 
satisfação. Não permitam que 
nenhuma criança sinta fome!” 

Moradia — “A maioria! dos 

[américanos habitam lares. de 
sicontórto e de valor, Mas os 
poucos americanos enfrentam. 


tos e baratas, aluguéis ca- | 


ros, apartamentos miseráveis, 
e favelas superpovoadas. Não 
permitam que nenhuma fami- 
Ha fique sem uma residência!” 
Empregos — “Desencoraja- 
mos os anseios de homens ca- 
pazes para o trabnlho, Nós 
abnafamos o desejo e a criati- 
vidade de milhares de douto- 
res e clentistas potenciais em 
cada gueto. Ignoramos o de- 
sespéro de um homem desem- 
pregado andando pelas ruas, 
mesmo quando nossas cidades 
explodem com a desordem eo 
fogo. | Não permitam que um 
homem fique: sem emprego!” 
Renda, “A América paga 
muito bem-a seus congressistas 
e dirigentes, A América recom- 
"pensa muito bem os donos de 
terra e empregadores, A Amé- 


conspiração! que 


homens de negócio de Mem- 
phis, 
A MISTERIOSA EMISSÃO 


A emissão ocorreu antes da 
radio da Polícia ter informado 
que o matador de King pode- 
ria ter fugido num automóvel 
Mustang. 

Um estudante de 22 anos, 
que pediu para não revelar seu 
nome, forneceu. uma declara- 
ção detalhada 'sóbre “a caça- 
da”, em 11 de abril: 

“Cêrca de Gh20m, eu estava 
na esquina das Ruas Jackson 
e Springdale, Um homem não 
identificado com um. rádio- 
emissor civil pediu uma cha- 
mada-para o departamento po- 
lícial, Uma estação: base 'no-sul 
de Memphis respondeu' & sua 
chamada e desejou conhecer sun 
mensagem para passá-ia à Po- 
lícia. Neste momento, q estáti- 
ca interferiu coma ligação e 
interrompeu: a. comunicação, 
Cheguei à Rua Hollywood e vi 
um carro da Polícia estaciona- 
do' com o pisca-pisca vermélho, 
Ful até els é informei-o sôbre 
o homem que queria passar um 
Tecado & Polícia, 

O carro era 6 160, conduzido 
neste dis pelo: Subtenente R 
W, Bradshaw, O operador-mó- 


vel, que disse estar conduzindo. 


um Pontiac azul, tinha lrradias 
do que estava perseguindo um 
Mustang branco e desejava 
passar esta informação à 'Po- 


lícia. O contato foi falto e. 


Bradshaw passou a informação 
para a central que & retrans- 
mitiu para tôdas as viaturas 
policiais, 

O homem que disse ter per- 
seguido o Mustang: branco afir- 
mou não ter conseguido ler o 
número da placa do suútomó- 
vel O estudante insistiu e o 
homem respondeu: “Fiquei 
com médo de me aproximar de- 
masiadamente, o assassino po- 
deria atirar em mim”, 


Vários policiais que patru= 


lhavam as saídas; da cidade, 
imediatamente se dirigiram pa- 
ra:o local onde o homem. ha- 


, via dito que' perseguira o-Mut- 


rica dá prêmios aos ricos que 
emprestam dinheiro e exploram 
os miseráveis, aos fazendeiros 
que não utilizam terrenos fér- 
teis, aos barões do petróleo que 
se apossam dos recursos natu- 
rais e fogem das taxas do go- 
vêrno, nos ilnancistas que ra- 
pinam e nos relações públicas 
que ganham enormes subsi- 
dios.” 


Saúde, “O milagre dos trans- 
plantes de coração torna-se 
ironia quando uma criança s0- 
fre de desnutrição, quando 
uma mãe não recebe cuidados 
pre-natais, quando milhões de 
americanos não têm dinheiro 
para irao dentista. A modema 
clínica torna-se ume afronta a 
fodo homem que suporta as 
condições de doenca num-hos- 
pital público Jotado e sujo.” 

Educação, “Esta: nação des- 
paja bilhões de dólares nas es- 
colas dos centros urbanos 'e-dá 
migalhas; às escolas das favelas 
e rurais. Não permitam que-se 
neguem condições de estudo & 
um americano." 


PRESENÇA DE KING JR. 


Tóda a manifestação de on- 
tem foi marcada pela presen- 
qn do. Pastor Martin Luther 
Kimg Jr. assassinado em abril 
nn cidade de Memphis, No Lin- 
cohi Memorial — libertador dos 
negros —, em cujas escadarias 
o Pastor Abernathy falou, ha- 
via uma “imensa fotogratia do 
lider integracicnista, e muitos 
dos slogans  gritados pela mul- 
tidão reverenciavam sua memó- 
ria, 

A não. violência fol outro te- 
ma predominante. Mas ps nu- 
toridades mobilizaram todos: os 


matou Luther King 


Agricultura, 


recursos disponíveis para o ca- 
so de distúrbios. Os cartazes 
diziam: “Queremos trabalho”, 
“A Fome Prejudica o Con- 
gresso”, 


PODER NEGRO 


O líder do Poder Negro, Sto- 
Ckely Carmichael, sem ser con- 
vklado, também estêve presen- 
te na manifestação, Carmi- 
chael, segundo informantes, 
apesar de condenar os méto- 
dos usados por King, quis pres- 
tnr esta homenagem póstuma 
de respeito ao líder assassina- 
do. 


Vários políticos presenciaram 
a manifestação como os Sena- 
dores. Edward Brooke, Jacol 
Javits, Charles Percy e Cliford 
Case, Os candidatos à Presi- 
dência, apesar. de convidados, 
não compareceram. 


REAÇÃO 


Nas próximas semanas o 
Congresso americano deverú 
dar uma resposta” decisiva a 
uma das exigências. chaves da 
“Companha dos. Pobres”, vo- 
tando já aprovada pela Comis- 
são de Educação e Saúde que 
fornece merenda escolar gra- 
tuite para cêrca de cinco mi- 
lhões de pessoas. 

O-projeto prevê uma despess 
de 100 milhões de dólares, a se- 
rem retivados. do fundo econo- 
mizado pelo Departamento de 
Por outro Indo, 
republicanos e democratas cs- 
tudam R' possibilidade de cana- 
lizar “mais 80 milhões de dó- 
lares pára um projeto que cria 
novas: oportunidades de em- 
prégo, 


Martin Waldron 
do Ney York Times 


tang branco. A Polícia gastou 
três horas para descobrir que 
tal perseguição não existiu, pois 
havia um delegado nas imedia- 
ções que negou qualquer ''ca- 
qada automobilística na área”, 

O estudante afirmou-se céti- 
co também quanto à persegui- 
ção. Disse que observou seu re- 
ceptor de rádio e que os sl- 

nais foram emitidos: de um só 
local, portanto o transmissor 
não se movia, 

Bradshaw não fêz comenta- 
rios e o comissário da Polícia 
de Memphis, Frank Hollomen, 
disse que as Investigações pro- 
curam saber apenas se as emis- 
sões de rádio foram pera des- 
viar a atenção da Polílola para 
o nordeste de Memphis, já que 
a fuga do criminoso se deu ao 
sul. ; 

O Mustang branço que Ray 
usou sob o nome de Eric Star- 
vo Galt, segundo o FBI, não 
tinha nenhum aparelho emis- 
sor de rádio, equipamento mui- 
to comum entre os homens de 
negócio, 


A CARTEIRA DE 
MOTORISTA , 

Um dis antes da formatura 
de Ray na escola; de garçons, 
um homem usando o nome: de 
Eric 8; Galt pediu uma cartei- 
Ta de motorista no Départa- 
mento de Licenças de Alabama 
em' Montgomery e disse que ti- 
nha pérdido a sun datada de 
30 de setembro. Pediu que uma 
segunda via lhe fôsse. enviada 
para Birmingham. 

Galt permaneceu na, hospe- 
daria de Birmingham por-vá- 
rias semanas no verão e' outo- 


no de'1987 e deu este enderê-, 


ço para & Policia ce Alabama. 
A tegunda via foi enviada, com 
a conte de 25 centavos para co- 
»brir os gastos. Ray enviou o 
dinheiro para: Montgomery no 
"dia 6 de março. 

Peter Cherper, o gerente da 
hospedaria | de Alabama, disse 
que não se Jembra de Galt ter 
recebido. qualquer carta depois 
que - deixou a pensão, Galt 
que cursou a escola de garçons 
não deve ter deixado a Cali- 


Tórniaaté meados de merço.: 


Galt estáve numa, pensão de 
atlanta em 24 de março, dei- 
xando:ali um:mapa de Atlan- 
tr com uma marca na casa de 
King, e também na Igreja on- 
de o “Pastor predicaya. Estas 
impressões digitais,, supõe-se, 
foram que'levaram & Polícia a 
estabelecer um. vínculo entre 
Ray e Galt, : 


É impossível na prática que 
Galt tenha dirígido de Los An- 
geles até Birmingham, depois 
de sus-formatura na escola de 
gorçons em tempo de pegar a 
segunda via da licença para 
dirigir e pagar pelo Correio os 
25 centavos em 5 de março, o 
dia em que'a conta e o dinhei- 
ro foram .colocados no Correio 
Quem recebeu a segunda via e 
enviou os 25 centavos? Ainda 
não se sabe. 


OUTROS MISTÉRIOS 


Aonde Ray conseguiu o di- 
nheiro para viver do dia 26 de 
agósto de 1967 até 8 de junho 


+ de 1968, quando fol' detido em 
“Londres, é também uma cha- 


zada ainda não resolvida. 
Pagou lições de: danças e o 

curso de, gnrçom, comprou um 

Mustang - branco, um rifle ca- 


“Mbre 30-106, andou mais de 


1 900 milhas no México, Cana- 
dá e Estados Unidos, viajou de 
vilão para a Europa e pagou 
despesas vultosas, O total ul- 
trapassa a 10 mil dólares. 


Desde que. escapou da Peni- 
tenciária de Missourl em 23 de 
abril de 1967, ninguém tem no- 
ticia sôbre qualquer trabalho 
déle. Nenhuma” teoria oficial 
para explicar os pseudônimos 
de Ray foi ventilada, Usou os 
nomes de pelo mehios quatro 
residentes de Toronto, de três 
homens - que têm semelhanças 
com êle, enquanto o quarto é 
apenas duns polegadas menor. 

Os, pseudônimos usados por 
Rak, dizo FBI foi o de Ra- 
mon George: Sneyd, Eric 8. 


“Galt,- Paul Bridgmam e John 
Willard. 


Embora &s idades va- 
rlem de-35'a 54 anos, todos os 
quantro parecem ter trinta 
anos como''Ray que tem 40. 














Panamá' sofre pressões para | 
Dez terremotos revogar o decreto sôbre 


abalaram O Peru comércio com os comunistas 


Jornal do Brasil, quinta-feira, 20-6-68, 1.º Cad, — a 


Reunião mundial conduzirá a Van Thieu 
oficializa a 


| acôrdo político no Vietname mobilização 


Paris (UPI-)B) — “Olrculam 
Insistentes 'rumôres: em Paris 
sôbre « possibilidade de convos 
cagão de uma ampla conferén- 
ci internacional entre « União 
Soviética, Estados Unidos e seus 
aliados: na''guerra do Vietna- 
nie, a fim dei daréuma solução 
política ao conflito, 

'A convocação da conferência 
estaria: pendonte do êxito das 


Conversações Oficiais. Seria) 


posta em xeque Imediatamente 


das hostilidades: no: eras 


"Se 05. negociadores em Paris; 


conseguirem superar o impas- 


se em que se” encontram: 'ns- 
conversações, Após mais de um, 


mês de debates. 

Segundo w UPI, o Goyérno de 
Washington Invorece grande- 
mente a idéia, não só para dis- 
“cutir ol futuro do Vietname do 


Sul) mas também: do) Laous e, 


Camboja, Borin uma: conferên- 
cla: semelhante 'à convocada em 


ao depois: que: 2 França, 
derrotada em “Dlen Bien Phu, 


se decidiu retirar de sua coló- 


nin no sudeste asiático, 

Uma certa reserva envolve as 
possíveis negociações de basti- 
dores: que se estejam realizan- 
do nesse sentido: A opinião ge- 
neralizada: é de que algum tem- 
po mais transcorrerá antes que 
Washington e Hanói cheguem a 


'Salgon (AFP-UPI-JB) — O * 


Presidente Nguyén Van 'Thleu 
partiu ontem: para Hué, & fim 
de proclamar oficialmente 
mobilização geral, cujo projeto 
de Jei'defintivo acabã de ser 
aprovado-pelo Parlamento sul- 
vietnamita; Serão: chamados às 
fileiras - todos os cidadãos de 
18 230 anos o os entre 39 e 
50 servirão nas tropas de 1e- 
Serve e grupos de' qutodefesa, 

Thieu' iniciou | investigações 
para apurar denúncias contra 


e há 40 mortos 


Lima, Washington e Berkeley (AFP-UPI-JB) — 
vie de - dez terremotos nssolou, ontem, de madrugada, os 
Andes e o norte do Peru levando morte, dor e desespêro 
a uma, área pouco habitada e ainstada dos grandes cen- 
tros de civilização, Despachos procedentes de Iquitos in- 
dicam, que 18 pessoas morreram em Chapupoyas, elevando 
a 40 o número de vitimas fatais dos terremotos 'que aba- 
laram o norte peruano, 


Panamá, Praga (AFP-UPI-JB) — Há boatos no Pa- 
namá de que o Govêrno está sofrendo pressões para revo- 
gar o decreto publicado têrça-feira, abrindo seus portos aos 
navios de tódas as nações do mundo, mas os rumôóres não 
foram confirmados e a medida entrou em vigor têrça-felra 


mesmo, 


Em Praga, espera-se que seja subscrito, ori um 
acórdo restabelecendo as relações diplomáticas entre a Ve- 
nezuela, A delegação comercial venezuelana que visita o 
pais se encontra em viagem pelas províncias e, a seu re- 


a um acórdo sóbréjia ; cessação Genebrá, em 1954, sóbre à In-' um acórdo em Paris, o recêm-nomekdo Chefe da 'Po- O Presidente Fernando 'Belgunde Teiry viajou por via gresso a -Praga, amanhã, assinará so tratado. 
q Jícia de Saigon, Coronel: Kien acrea para Moyobamba, uma das cidades mais atingidas PRESSÃO excetunndo-se apenas o trans- 
; Nhieu,-acusado de corrupção e pela série de terremotos inicindos às Shi5m, hora de Bra- Dt Y 


Hanói' re jeita “pedido 
E «suspender ataques a Saigon ; 


Paris (AFP-UPI-JB) — "0 
Vietname: do: Norte rejeitou (o 
pedido: dos' Estados “Unidos pa- 
ra. & suspensão dos bombar- 
deios contra Saigon, os. Esta- 
dos Unidos" voltaram a rejel- 
tar o, pedido do Vietname, do 
Norte para a. suspensão total 
e: incondicional dos. bombar- 
dejos “ao: território  rlorte-viet- 
namita, e Harriman e Xuan 
Thuy resolveram conversar, no- 
vamente na próxima quarta 
feira. 


Tal 'é/0 ritmo das Conversa- 
ções Oficiais de Paris, ínicia- 
das há mais de: um: mês, em 
impasse desde: o primeiro: dia. 
tiste fim de semana, o nego- 
ciador, americano regressará. a 
Washington, para assistir no 
casamento de um parente e 
informar o Presidente John- 
son do andamento das nego- 
ciacões, 


DEBATE 


Além da rotineira troca: de 
acusações, nada houve de im- 
portante a registrar na sessão 
de ontem das Conversacões 
Oficiais, a de número 9 que se 
realiza. entre Averell Herriman 
e Xuan Thuy.. 


Harriman repetiu que o Vict- 
cong lançou, recentemente, um 
ginque deliberado contra a po- 
pulação civil de Saigon, com 
o objetivo de aterrorizar a cl- 
dade. Pela imprecisão de sum 
pontaria (os foguetes são dis- 
parados de plataformas impro- 
visadas), 75% dás granadas de 
morteiros calam em casas, 
hospitais, centros; religiosos e 
escolas — afbimou. 


GENEBRA 
No discurso, pediu ainda ao 


“ Vietname do Norte-que volte a 
examinar a possibilidade de se 


fazer vigorar o Tratado de Ge 
nepra'sóbre a Indochina, “Os 
Estados Unidos; não” estão - in- 
teressados em ter uma posição 
de prlvilégio no Vietname: Não 


“procuram bases militares: per- 


menentes ou alianças! — 
morescentou Harriman. 

; Antes, replicara &os argumen- 
tos norte-yietnamitas, segundo 


05 quais & proposta de restabe- : 


lecer 2 Zona Desmilitarizada 
tenderia & perpetuar a divisão 
entre os dois Vletrnames.:O ob- 
jetivo! americano, conforme” ex= 
plicou, é apenas reduzir a vio- 
lência e. facilitar a implênta- 
ção da paz no Vietname, A 
reunificação vivia depois. 


EXIGÊNCIA 


Resfirmando que conversa- 


'ções reais sÓbre A paz só po- 


derão começar quando os Es- 
tados Unidos suspenderem to- 
talmente os bombarúeios con= 
tra território norte-yietnâmita, 
Xuan Thuy acusou Harrimen 
de ter caluniado o Vietcong, 
dizendo que os ataques não se 
destinavam | a objetivos mill- 
tares, 

“As tropas de agrtssão nor- 
te-americanas sinda ocupam 
Baigon, Outras tropas; estão 
sendo levadas para » cidade, A 
aviação dos EUA bombardeia 
os bairros: habitados: do próprio 
centro da cidade.e es áreas dos 
arredores, com bombardeios de 
saturação, Os Estados Unidos 
querem que o povo e as for- 
ças armadas do Vietname do 


para | 


Sul não lutemem: “Esigou eos 
deixem'agir n/ sun maneira. Isto 
é absurdo” — nesse. tom: foi 
feito o discurso de Xuan Thuy. 


PREVISÕES 


Os Estados Unidos não repe- 
tiram a: advertência de-que'0s 
bombardeios contra Saigon 
ameçaçam-a conferência de Pa- 
ris. Acredita-se que êéstes con- 
tinuem, não 'só para ter efeito 
moral sobre-a população, mas 
para pôr em risco a competên- 
cla do Govêrno de Saigon e 
desmoralizá-lo. 

No Vietname do Sul, houve 
um aumento dos efetivos ame- 
ricanos e aliados, a moblliza- 
ção geral ordenada pelo Govér- 
no de Saigon e o aumento de 
US$ 3800 milhões de dólares 
em gastos militarés, pedidos 
pelo Presidente Johnson, em 
maio, 


A SESSÃO 


A 9* sessão plenária das 
Conversações Oficiais se en= 
cerrou às 14h10m (hora local) 
e ambas as delegações concor- 
daram em se reunir, agora, 
apenas às quartas-feiras, a 
partir das 10h30m, 

Xuan Thuy e Le Duc Tho, 
membro do Politburo do Vliet- 
name do: Norte, enviado por 
Hanói para assessorar as con- 
versações, foram os primeiros 
a deixar O edifício do Centro 
de: ' Conferências Internacio- 
nais; na Avenida Kleber. 


-Incompetência, Berá destituído, 


se 1ór apurada sua veracidade. 
OBJETO ESTRANHO 


Os helicópteros norte-vietna- 
mitas em operações na Zona 
Desmilitarizada estão dando "o 
que pensar so Comando em 
Saigon; Embora as notícias até 
agora informassem tratar-se de 
helicópteros, o: Comando não 
conseguiu identificá-los ainda, 
Os “objetos voadores” como os 
chamam foram detectados: pelo 
radar, 

Durante o último fim.de se- 
mnna,' os caças-bombardeiros 
americanos: dispareram contra 
os objetos — e afirmaram ter 
atingido sete helicópteros — 
mas na confusão uma lancha 
torpedeira americana foi nfun- 
dada e o destróler australiano 
Hogart destruído, Para o Ges 
neral  Willan' Westmoreland, 
agora em Tóquio de volta a 
Washington, o emprégo dos he- 
licópteros, pelos norte-yletnas 
mitas, não significa um aumen= 
to: de; sua capacidade bélica, 
mas uma tática nova, “que 'os 
torne aínda mais vulneráveis,” 


EM KHE SANH 


Têrça-feira, fuzileiros navais 
americanos. repeliram um se- 
gundo ataque, em três dias, 
contra o baluarte de Khe Banh, 
ns Zona Desmilitarizadr, mo- 
tando 128 soldados inimigos e 
sofrendo 11 baixas, 

As tfórças norte-victnamítas 
empreenderam o ataque pola 
madrugada, precedido de fogo 
de morteiros. Em seguida, espe- 
raram várias horas até atacar 
diretamente, 


Silla, O Govêrno imediatamente estabelecer uma réde de 
radiofonia de emergência para facilitar o trabalho de 
socorro, O Palácio presidencial informou que a Fórga Aé- 
rea estabelecerá uma ponte aérea para o transporte de 
equipamentos médicos, víveres e alimentos às vitimas. 


O Departamento de Imprensa do Palácio Presidencial 
confirmou que o Presidente está dirigindo, pessoalmente, 
as equipes de socorro em ação na cidade Moyobamba, O 
chele do Govérno telegrafou aos prefeitos dos Departa- 
mentos de Amazonas, Junin e' Loreto pedindo. o envio 


As informações chegadas a Lima diziam que.o total 
de mortos variava entre 30 e 40, que há pelo menos cem 
feridos e que várias centenas de- pessoas ficaram ao de- 


CONSTATAÇÃO 


O; epicentro dos sismos foi localizado a 60 quilômetros 
so norte de Moyobamba, na região onde o explorador nor- 
te-americano Gene Savoy acaba de descobrir os restos de 
uma civilização pré-incaica, 


Os tremores foram sentidos numa área de 375 mil 
quilômetros, quadrados, mas destruição maior 
em Moyobamba é suas proximidades, onde 75 por cento 
dos prédios sofreram danos. 


Seis departamentos, correspondendo à térça parte do 
território peruano, estiveram incluídos ne área do sismo, 
que equivale a um retângulo com um dos lados entre Plu- 
ra e Iquitos, na direção oeste-leste e a outra entre a 
fronteira do Equador e Tingo Maria, no sentido norte-sul, 


INFORMAÇÃO 


O Observatório de Huancayo anunciou que o primei- 
ro terremoto, durou 70 segundo e atingiu intensidade de 
seis graus na Escala de Richter. Segundo o órgão, a onda 
sísmica originou-se num ponto do sul colomblano, onde 
vem ocorrendo tremores desde domingo passado, sem con- 
pequancias porque ocorrem em locais desabitados da Selva 


os erro foram sentidos com fórça nas cldades de 
Piura, Cajmarca,,Chiclayo, Tarapoto, Tingo Merkk, Iqui-' 
tos e Magdalena, mas não ha notícias de feridos ou pre- 
juízos sérios nessas localidades, 

As duas povoações mais afetadas foram Moyobamba, 
de 15 mil e Cachapoyas, de 20 mil habitantes. O fato de 
a maioria dos casas dessas cidades ser 
lhados de palha diminuiu o número de vítimas, 


feita. com. te- 


Em Washlúgton, funcioná- 
rios da Organização dos Esta- 
dos, Americanos (OEA) se ha- 
viam referido -àa medida adpta- 
da pelo Panamá como “uma 
crua violação dos acórdos da 
9.* Reunião de Consulta dos 
Chanceleres Americanos”, 

Begundo o decreto, a Mari- 
nha Mercante panamenha es- 
tá nutorizada q comerciar com 
os países do bloco comunista, 


Colômbia 
soluciona 
sua crise 


Bogotá (UPI-JB) — O Se- 
nado colombiano aprovou total- 
mente a reforma constitucional 
propostn pelo Presidente Carlos 
Lieras Restrepo, solucionando a 
grave crise política que persia- 
tin na Colômbia há duas sema- 
Das. 

No dia sete do corrente, o Se- 
nado havia rejeitado as refor- 
mns, provocando a maior crise 
ja verificada no Poder Executi- 
vo, quando renunciaram a seus 
cargos o Presidente, os minis- 
tros, os governadores estaduais 
e nkos funcionários do 'Go- 
vérno. 

Hã uma 'semana, o Benado 
deu o primeiro passo para q 
solução do problema, no rejei- 
tar a renúncia do Presidente, 
dando-lhe um amplo voto de 
apoio e comprometendo-se q 
estudar o plano apresentado 
pelo: Govêrno, 

O Presidente reuniu-se com 
alguns senadores liberais e com 
membros da direção nacional 
do partido liberal, algumas ho- 
ras antes de o Senado reunir- 
se parn debnter as reformas pe- 
la segunda vez, térça-telra. 


porte de materia] bélico desti- 
nado a Ouba, República Popu- 
Jar da China, Coréia do Nor- 
te e Vletnnme do Norte. Ao 
anunciar q medida, o Ministro 
da Fazendo Alfredo Aleman 
Filho declarou. que ela terá 
efeitos de grande alcance no 
comércio - mundial, uma vez 
que grande parte da produção 
é transportada em navios de 
bandeira panamenha. 


Ex-sacerdote 
Lemercier 
casa em julho 


México (UPI-JB) — O ex-sa- 
cerdote Gregório Lemercier, que 
tol afastado dos seus votos sa- 
cerdotals no ano passado, por 
causa de aplicações de psicaná- 
lse em seu mosteiro, anunciou 
que se casará no dig 22 de ju- 
lho, com Graciala Rumayor de, 
Saltillo, no Catecdral da cidade 
de Cuernavaça. O casamento 
será abençoado pelo Bispo des- 
sa cidade, Monsenhor Sérgio 
Mendez Arceo, 

Lemercier revelou que êle e 
sua noiva pensam viver no ex- 
mosteiro de Santz Maria Aca« 
tipia, onde o ex-sacerdote e seus 
seguidores, que também se 
afastaram do sacerdócio, esta- 
beleceram um centro de artesa- 
nato e psicanálise chamado 
Emaús. 

Depois: de pedir à imprensa 
mexicana que respeite “meu 
particular, pósto que minha 
noiva e eu formamos um casal 
como qualquer outro”, Lemer- 
cler adiantou. que seu casa- 
mento terá cariter privado, e 
que não serão distribuídos con- 
vites para'o mesmo. “Só o 
tempo dirá se tivemos razão 
ot nos equivocamos, se seremos 
felizes ou não", acrescentou, 


| - Contrôle automático de sintonia. 
horizontal/vertical. Contrôle automático | | WE nan. E 
de sintonia de brilho e contraste, Equa- GD a Dio O a a a ay 
lização automática do som em: todos | e (rs | 
os níveis. Imagens de 114 gráus de fo- 
co eletrostático e tela aluminizada 
qe Prot por vidro triplex. inquebrável. 
Móvel, em jacarandá da Bahia. 
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- Industrialização. 


0 — 2º Cad; Jornal. do Brasil, quinta- -felra, 20-6-68. 


Informe 


A diferença 


Realmente, O Brasil não: êa dreads ' 
Logo, o Presidente que aqui governa, não 
over como ode lá, . 

O Marechal Costa e Silva não é mes- 


“imo o General De Gaulle, 


“er 

z uma pena. 

“Uma das dijerenças, das muitas que 
"separam nats desenvolvido de outro em 
tento desenvolvimento, é exatamente o 
“espírito de liderança política, | 

Enquanto no Brasil o Govêrno con- 
“tinug q colecionar adversários, qaumen- 
tando o potencial da: oposição, na Fran- 
JQa 0; General De Gaulle sat da crise por 
"uma série de Iniciativas políticas, de lar- 
“go alcance. 


Tomou conta das rejormas, desfral- 
dadas em bandeiras negras e verme- 
lhas nas fábricas e universidades, Quan- 

ido seus podêres pareciam desjazer-se, 
De Gaulle jogou a questão nas urmas, 

O autoritarismo recorreu à prova de- 
mocrática, 

E pare coroar a iniciativa política, 

"concede anistia qo General Salan, ao 
Coronel Argoud e q: Georges Bidquii, q 
fim de rejorçar-se eleitoralmente com 
o apoio da direita, que tem votos, mitos 
votos. 
o É assim que responde ao- desafio dos 
que-pretenderam derrubá-lo pela jórga, 
Com: ação. política. e anistia de: inimi- 
“gos políticos. Salan e Argoud joram con= 
" denados à morte e tiveram sitas penas 
“comutadas em prisão perpétua, 

" Agora velo à anistia: 


e.+ 


Como não é qa França, o Brasil age 
de forma oposta, O Govérno não conse- 
gue manter sequér q união das corren- 
ites que o sustentam. ' 


Reyi isjoniemo 


Dois protessõres do Instituto Rio 


Branco vão demolir em conferência o: 


coriceito generalizado em tórno do ca- 
ráter progressista da abolição da, escra- 
vatura no Brasil. 


eva 


Os professóres Manuel Maurício e 
José Luis Werneck sustentarão às 17 ho- 


ras, no Instituto de Clências-Sociais da: 


“UFRI, que o movimento abolicionista 
não passou de manobra rençionária,ins- 
“pirada pela classe dos proprietários ru- 
rais, para obter recursos com a indeni- 
“zação pela libertação dos: braços. escra- 
VOS. 


| Agressão estúpida 
É indigna de.São Paulo & insistên- 


cia do Deputado Hélio Navarro em en- 
volver q” Embaixador Vasco Leitão, de 


* Cúnha, no momento em que/se aposen- - 


“ta na carreira diplomática, numa idiedo» 
difamação. 

Certamente êle desconhece o que re- 
presentou a vida exemplar do Sr. Vasco 


Leitão da Cunha, no curso de muitos - 


“anos dededicação competente: e Rio 
Sgt 


Se soubesse não irla tão longe em ' 
- denegrir uma reputação profissional 6. 
- humana, como não há muitas no País. . 


Bomos uma Nação carente de bons va- 
lóres, dotados de conteúdo patriótico, 
como to Embaixador Leitão da Cunha. 


- "Se O Deputado paulista não: sabe, 
devia enber. 

] Não é possivel assistir sem protesto 
& uma agressão tão baixa e traiçoeira, 
como tentativa de macular a honra 
profissional do ex-Ministro do Exterior. 

O fanatismo espumante fala; inclu- 
give em investir contra o Ministro Ma- 
galhães Pinto, que se recusa sequer a 
considerar & ignomínia, 

É demais, 


4 


JB 


Política e letras 





Quando éra, deputado estadual, [) 
sr. Oscar Dias Correia anunciou na As= 
sembléia Legislatfva de-Minas, há duas 
décadas, um romance de costumes po= 
líticos, Como o Senador Benedito Vala- 
dares estava à véspera da estréia literá- 
rir, com O seu Esperidido,'o anúncio do 


“ ferrenho representante udenista fot en- 


tencido como uma resposta & Iniciativa 
do chete pessedista. . 

O Benador Valadares estreou e pro- 
moveu-se nos arralais: Nterários. O Sr, 
Oscar porteira, nada. t 


“o a 


Os tembos passaram e, depois de 
tudo que-vivemos, Oscar Correia “vai en- 
tim: cumprir a promessa. Apenas, co li- 
vro não se chamará — como prometido 
hã vinte anos — Binidito, com 1, mas 
Brasílio, 

Terá deixado de ser o: Benedito o 
retratado? 

uu a O. 


Garante o nutor que é realmente 
mera coincidência qualquer semelhança 
com fatos e personagens reais. Brasílio 
é uma sintese de várias: figuras, entre 
as quais o próprio Oscar Dias Correla, 

Personagem que não se narece com 
pessoas reais seria mera “ficção e não 
apresentaria: “conteúdo de Interesse paia - 
os leitores, diz o autor. 


vo um 


Quem já jeu ouitorreu os olhos pelo 
romance identifica semelhancas de Bra- 
sillo com o Senador mineiro, embora 
haja também muito de ficção e páninam 
bastante do próprio autor. 

O personagem nasceu com uma es- 
trêla na testa e' val pela-'vida afora, 
política adentro, num entédo estimulan- 
te à leitura. 

O autor resume o romance: como a 
trajetória de um volítico ignorante e as- 
tuto; que faz tôda a escala da ascensão: 
de deputado estadual a senador da. Re- 
pública. E se elege nara à Academia de 
Letras com um romance. 


. ev é 


Brasílio “foi escrito em linguagem 
corrente, sem preocupação literária pre- 
dominante. A alma da narrativa é a 
ironia, 

Será lançado festivamente em Belo 
Horizonte, dia 2 de julho, em atmosfera 
literária e: politica. Depois será a vez 
do Rio, 


Pesquisa de consumo 


“De posse de uma série de dados re- 
colhidos por 86 estudantes acionados em 
servico nas ruas, a PUC vai comecar a 


15-de julho a pesquisa sóbre o mercado - 
produtor e consumidor compreendido 


pela área do Grande Rio. 
O trabalho foi encomendado pela 
COCEA, que pretende agir com métodos 


científicos, porque; os empiiea não dão 


mais certo. 


“. . 


Segundo '0B- dados alegonigela: 90 mil =| 


pessoas nas cidades de Duque de Ca- 
xias, Nova Iguaçu, Nilópolis 'e São João 
do Meriti deslocam-se diáriamente para 
o Rio. 

Do montante 65. mil trabalham” na: 
Guanabara e 5ó vão em casa Eotoi 
dormir. 7 


Ainasônia em debate. 


A participação das: organizações re- 
liglosas ing formulação dos: problemas; e 
nas-soluções em andamento na Amazô- 
mia será o: tema em pauta amanhã na 
Casa do Estudante do Brasil, / 

'Quem'val fazer a, exposição amanhã 
às 18 horas no I'Forumsóbre a Ama- 
"zomia é o padre Carlos Coimbra, da: Ar- 
quidiocese de Belém do Pará, ontem 
chegado ao Rio para tratar o tema, 


A Amazônia e os Problemas da Pro- 
jeção Internacional do Brasil é o titulo 
da conferência com que o Prof. Artur 
César Ferreira Reis encerra o Forum dia 
28, em sessão solene, com presenças de 
destaque civil e militar, e Riad es, 
peciais, € 


Lance -livre 


| 6 Arthur Miller confirmou na semana pas- 

| sada que estará no Rio entre 15 e 20 de ju- 
lho, coma mulher e a filha Valerie a ti- 
racolo, As passagens já estão reservadas na 
Braniff e 08 coldcionadores de autógrafos po- 
dem se preparar, 


A vinda de Miller é uma história que 
começou em Paris, 'no més de novembro do 
ano. passado, quando. O escritor e seu editor: 
brasileiro ' se Metadata Miller mostrou - 
Vontade de conhecer o/ Rio, revelado» éle 
pelos relatos de | Lawrence Durrél, 


'o editor. Hermenegildo Cavalcânii, 'que | 
se encarregou de publicar 'os livros de Mil= 
ler, em português, fês o convite nd hora, 'Tro= 
ca de cartas tontirmou a vinda e uma ex- 


A NE "Conferência Nacional 'da “Ordem 
Advogados do Brasil será em Recife, do 
14 de setembro, anuncia o Presidenta 


So como dra de OA, 6 Bam 


e Tomam, posse hoje, Agra! Presidente e 
“Diretor da Companhiá de Desenvolvimento 


* Heonômico do Estado do Rio, os engenhels 


Augusto | Gia, e 
“VivaCqua, 


No Retary Oinhe de Macur cia 
da Indúsicia é Com Comércio, Gar GRE 


“Angelo Moniz | 


rá 2 necessidade “de um Plano Nacional E 






“o “Vem af 0:1 Beminário de Teatro Infan- 
til, em preparo pelo Grupo de Arte Popular, 
nar em Santa 'Te-' 


“8 exposição, das ri 
É és tendo ted 


mento de Tilmes FER eps , por distri- 
buidores alemães, arte gráfica e comuúnica- 
são visual, promovida pelo Instituto Cultur 
ral Brasil-Alemanha, no terceiro andar do 
MAM. 


O A PUC convida ex-alunos, alunos, profes- 
sôres e amigos, para a Páscoa coletiva que 
programoi pára sexta-feira 35.11 horas, 


"0 A Contederação Nacional da: Indústrin 


entregará ao Marechal Eurico Dutra, no. 


próximo dia 25, diploma e insígnia 'do;Mé='* 
rito Industrial, às 16 horás no auditório - 
do Simonsen (Santa Luzia, 885, - 19º 
an 


e Em Golás, onde se radicou; iStanislaw 


Semajmer” reuniu em “livro sugá/memórias 


de adolescente judeu num campo: de cone. 
centração nazista na Polônia: Inferno em. s0º 
Sobidor é próximo Jançamento das Ed ates a | 


Bloch, 


e OQ Centro da Providência de: ima 


Nóvo inicia a dois de julho cursos pára dará 


pinteiro e bombeiro hidráulico, iniclativá do: |. 


Banco da Providência em regime de convés 
preparação de mão» de-obra dncupe al! 


ARNO apúnaa o 8 é, Fobento Ho Amei.) 


ida Dihs, | No as dá) 





e A E 
bilidade “do projeto de: CAREUSAS do Hotel 
Recife Othon'Palacer: 300. apartamentos de 

“Nixo, um centro de. fomento pedia bar,- 
em) “plena Prada e Boa 





Pepe 'O projeto final 
à EMBRATUR em) 120 dias, 


tístas populares-no cinema Olirida. O pri- 
éiro afbcare será logo no domingo: Chi- 
Ed rd “Dia 30. 
apresen “Sérgio: Men: €,0, conjunto, 
»Brasil:66/ A Tíjuca não tem esmo, embora. 
- tenha Lanto pah 


EM BUSCA DOS DETALHES 





Artistas devolvem os Saci 
a “O Estado de S. Paulo” 
em repúdio aos editoriais 


São Púulo (Sucursal) — Os artistas mais destacados 


Entre 


do cinema e do teatro devolverão hoje à direção do jornal 


os troféus Sac! distribuidos anuslinente por O Estado de 
São Paulo, em repúdio aos editoriais “favoráveis à censura 








Técnicos constatam hoje se 
| bombas encontradas em 
Butantã contêm explosivos 


“São Paulo (Sucursal), — Um petardo de trotil (TNT) 
deverá ser atado hoje a uma das bombas encontradas num 
terreno -do bairro do Butantã e acionado para verificar se 
contém algum explosivo e não está danificado, caso os 
técnicos do 2º Batalhão de' Engenharia de Combate de 
Pindamonhangaba, que, chegam hoje a São Paulo, não 
consigant abrir nenhuma das) 'bómbas encontradas e cons- 
tatar o -seu-teor explosivo, , 


A informação é do:Major Robérto Melo, Chete do Ser- 
viço de Fiscalização da Importação, Depósito e Tráfego de 
produtos. controlados: pelo. Exército, que interditou a área 
por. tempo Indeterminado 'porque/ “nesse tipo de serviço o 
que menos preocupa é o" tempo": Até ontem à noite, o 
DOPS não havia encontrado o antigo: proprietário do de- 
pósito de ferro velho, Sr. Manuel Castilhôó, que teria adqui- 


| a) Major Melo verificou e EFD) fa) Tocal ofide foram docas as 5 bombas 


MA» 


njo' com o:MEC € 0 programa intensivo de=: 


rido as bombas há mais de 10 anos no Rio de Janeiro. 


TRABALHO PARADO 


Um dos gerentes dn agência 
Chevrolet, de Pinheiros, Sr. 


“ Bérgio José Pezzuto, que será 


construída no terreno onde fo- 
rem encontradas as bombas, 
afirmou que as escavadeiras e 
niveladoras da firma Santoro e 
alves, encarregada dos servicos 
de engenharia, ficarão paradas 


* por ordeni do Major Roberto 


Melo até que sejam retiradas 
tôdas as bombas, 

O Sr. Sérgio José Pezzuto, 
que trabalha num escritório ão 
lado do terreno, disse que “to- 
dos os funcionários da firma 
estão tranglilos. porque temos 
certeza de que se houvesse po- 
zigo de explosão o Exército nos 
obrigaria a sair”, 


CASO DE URGÊNCIA 


O Major Roberto Melo fêz 
hoje pela manhã um relatório 
verbal no Comandante da II 
Região Militar, sôbre as bom- 


bas. Os fetos foram relatados ' 


depois ao Comandante. do II 
Exército, General Manuel Fran- 
cisco de Carvalho Lisboa, que 


já: determinou a vinda à Capital, 


de uma equipe de técnicos do 
2º Batalhão de Engenharia de 
Combate, de Eindamonhangava, 
com: R malor urgêncis;, 
Informou que a equipe chaga 
rá hoje, provavelmente pela 
manhã, e iniciará Imediata- 
mente o trabalho de escavação 
do terreno, numa área aproxi- 
mada de & metros quadrados, 
para localização das bombas. 





































































el 


“obtidas, há 


Antes, examinarão uma das 
bombns já retiradas para exa- 
minar o seu conteúdo e teor 
explosivo. 


O PERIGO 


— "Trouxe - uma des bombas 
encontradas no local para o 
SEIDT mas não quis colocá-ln 
num tôrmo e abri-la porque é 
temerário. Elx tem as mesmas 
Wimensões das outras mas pe- 
sa apenas 14 quilos, Ninguém 
pode garantir que esteja vazia. 
A tomba não tem mais rósca e 
seria muito arriscado abri-la 
-— afirmou o Major Roberto, 

O Major Roberto Melo disse 
que, se os sapadores de Pinda- 
monhangaba não cotiseguirem 
abrir uma das | bombas para 
examinar o seu conteúdo, será 
feito um ensado com um petar- 


» do de trobilatado 'a uma des- 


sas bombas, 


— Em seguida nós o aciona-: 


remos para verificar de longe 
& explosão, Se'a bomba tiver 
munição, 
maior que.a prevista, Os en- 
genheiros poderão, então, exa- 
minar'a bomba, verificar o seu 


teor explosivo é constatar se a 
carga ainda está boa, Pode ser 


que esteja vazia, 


O Major Roberto Melo ex- 
plicou que, “peles informações 
vários tipos de 


bombas enterradas no local. 
Duas das encontradas apresen-= 


tam uma seção ellíndrica Tace- 
"tada helicoidalmente, dando a 
aparência de serem sextavadas, 
mas há 'a possibilidade de ha- 
ver. outras, do tipo cilíndrico e 


eilinárico ogival”, 


a detonação será 


Eleazar no 
Rio não quer 
mais voltar 


Após cumprir um contrato de 
cinco anos nos Estados Unidos, 
onde regeu mais de 55 concer- 
tos, regressou ontem no Brasil 
o-maestro Eleazar de Carvalho, 
acompanhado da espõsa, Joci, 
e do filho, De agora em dian- 
te, vai dedicar-se exelusiva- 


mente à Orquestra, Sinfônica 


Brasileira, 


O maestro confessou-se cos. 


movido 'com a despedida que 
lhe Tol tributada pelos colegas 
e pelo público em Saimt Louis, 
onde uma chuva de rosas caiu 
sóbre sua cabvça durante a 
apresentação final. Do Rio 
Eleazar de Carvalho agora só 
salrá para rápidas. apresenta- 
ções em Bruxelas, Paris e An- 
tuérpia- 


roberto simjes 


LIQUIDAÇÃO 


NCr$- 


Copo Duralite 
Prado, água 
— DZ. ..... 
Copo Whisky 
filete ouro 
Cristal — Dz: 
Cesta de fios 
Cristofoli p/a 
pão Prata 90 
Saladeira' Cris- 
"tal importado: 
Bandeja oval 
c/' alça: Prata 
90 Wolf... 85,00 


“7,200 




















25,00 


16,00 
16,00 


SANTA CLARA, 33 
RIO BRANCO, 156 
BOLIVAR, dO 


















































e contra a liberdade de expressão”, 

A manifestação, marcada para as 16 horas, será reali. 
zada em frente no prédio do jornal e contará com a pre- 
senca de Paulo Autran, Tônia Carrero, Cacilda Beker, Fer- 


nanda Montenegro, Valmor 
estudantes, 


POSIÇÕES 


A classe teatral debateu na 
madrugado de ontem se Gevol- 
vin ou não os 'Troféus Sac!, 
Depois de quatro horas de dis- 
cussão a maioria adotou a po- 
sição da corrente que defendia 
“uma tomada de posição radi- 
cal contra os editoriais de O 


Chagas e outros, além de” 


jornal", nlcgando que, se quer 


o 


ser mesmo independente e au- - 


tónoma da estrutura, “terá que 


devolver todos os prêmios con-" 


ceclidos por. jornúls e organis- 
mos os mais diversos, além de 
não eceltar mais nenhuma 
verba oficial”, 


Os debates foram bastante . 


Estado de São Paulo”. 

Um grupo propôs, durante a 
assembléia, que se “iniciasse 
um diálogo com a direção do 


agitados, o que 
quanto a classe teatral está 
dividida”, segundo alguns ar- 
tistas. 


Bowncentrun fundado em 
São Paulo dará subsídios 


aos pla nos habitacionais 


“mostrou o. 


São Paulo (Sucursal) — O Centro Brasileiro de Cons- * 


trução, (Bowncentrun), entidade sem fins lucrativos: que 


tem por finalidade incentivar o aperfeicoamento da ingus- - 


trla da construção civil e oferecer subsídios à ação efetiva 


dos: planos do Govêrno No setor habitacional, foi consti- . 
tuído ontem em solenidade na Federação das Indústrias | 


de São Paulo, 
O nôvo órgão, integrado pelo Banco Nacional da Habl- 


tação, Centro das Indústrias de São Paulo, Instituto dos 


Arquitetos do Brasil e Instituto de Engenharia de São 


Paulo, será mantido com uma verba anual de NCr$ 1 mi-.. 


lhão, fornecida pelo BNH. 


O TRABALHO 


Para alcançar seus objetivos 
o centro promoverá a dívul- 
gação € aplicação dé medidas 
e processos destinados a reclo- 
nalizar a construção, obtendo 
o" máximo de rendimento dos 
yecursos disponíveis; estimula- 
rá o aprimoramento da indús- 
tria e comércio da construção; 
organizará um centro de do- 
cumentação da construção e 
habitação; organizará amplo 
sistema de divulgação, infor- 
mação, assessoramento e in=- 
tercâmbio de informações re- 
lativas & construção, estimula- 
rá o nprimoramento da mão- 
de-obra e dos conhecimentos 
tecnicos e profissionais vin- 
culados & construção; e renll- 
zará estudos e pesquisas sobre 
R construção em geral, as edi- 
«ficações para fins específicos, 
e principalmente, as habita- 
ções. 


O Presidente da FIESP, Sr. 
Teocpaldo de Nigris, ao receber 
do grupo de trabalho que estii= 
dou a criação do centro o re- 
latório- final das atividades, 
afirmou que a iniciativa é da 
imais alta importância, calcada 
nos moldes dos Bowncentrum 
europeus e de alguns países 
latino-americanos, 


O DÉFICIT 


Após afirmar que o Centro 


Brasileiro de Construção “será 


um atuante organismo destina-- 


do a orientar a indústria da 
construção civil, desde o setor 
da produção de materiais até 
e tecnologia da construção”, o 
Sr. Teobaldo de Nigris citou 
um levantamento do IBGE que 
demonstra a existência de um 


déficit de 8 milhões de casas 
no Brasil, 


— fisse dado impressionante 


— frisou — significa que 50% 
da nossa população, ou cêrca de 


40 milhões de pessoas, vívem r 


em condições de subabita- 
cão, considerada q média inter- 


nacional de 5: pessons por unl=” 


dude habitacional. Esse defi- 
cit, aceito com dado real peis 
ONU, somado Ao indice de cres- 
cimento 
população, estimado em 33% 
no ano, dá no nosso drama ha- 
bitacional aspecto mais angue- 
tiosos, porque a cada asno .... 
2500000 pessoas no Brasil têm 
necessidade de um total de 500 
mil novas casas, 


COOPERAÇÃO 


vegetativo da nossa ' 


O presidente do Bowncen- . 


trum da Holanda, o primeiro a 
ser criado, logo após a Segunda 
Guerra Mundial, Sr, Jean Van 
Ettinger, disse que » idéia cen- 
tral destes ótgios é coordo- 
nar mw cooperação de técnicos, 
como engenheiros, arquitetos, 
urbanistas, sociólogos, políticos 
e iinancistas, para ajudar os 
países a «resolver seus proble- 
mas de habitação, que, a seu 
ver, são “os mais importantes, 


vs 


os mais urgentes, os mais dl. ' 


fíceis e os que exigem uma sê- 
rle' de: conhecimentos”. Frisou, 
que o Bowncentrum, em: suma, 


“é wma fábrica de conheci-=-- 


mentos”. 


O presidente do Bowncen- - 


trum da: Argentina, Sr, Luís 
Maria. Migone, ressnitou que o 
grande problema do setor da 
construção não é mais o de 
arquitetura e o de engenharia, 
mas, sim, o de produtividade, 
da tecnologia, que precisa ser 
incrementada para se fabricar 
Dabirações a) a preços mais ba- 
ratos. 


Famílias cristãs debaterão 
em Minas suas relações 
fora do ambiente do lar 


Beto Horizonte (Bucuisa]) — O assistente estadual do 


“os Bancos de Investimentos foram autorizadas a emitir -— à Seme- 
lhança do que ocorra: nos mercados. americanos e europeus — um 
bi  nôvo: Altulo, de; crédito,. “que-soma 'a alta rentabilidade, do prazo fixo 
“ com a alta negociabilidade: do papel financeiro: o cD. Ngenicado 8 [o 
de Depósito Banco) AR ER da 





Pu 'no mercado, um pa el; correspondente ao | 
ei que você, 
capital — 





E procure hojo "mesmo, sem compromisso, 
vs, a bag aualaçar, eae, oa; eia uii ge ras: 


“BG BANCO. GERAL | 
e “DE INVESTIMENTOS SA. 









































Graças: ao Sistema do CD, você não precisa. mais 


“quer aplicar:-você dognia êste 0] 
hoje mésmo se qu ulser, no B.G,1, = Banco ERC 

“Geral de investimentos S; Aa recebe: um; co, 

“pode Ser inegociado: are momento, E 

"que tepróse 'sua pa ronda a paro! fixo! 15 






































maiores: Informações, sôbre: os: CD, : 











Movimento Familiar Cristão, padre Francisco Ramo, infor- 
mou que o IV Encontro Nacional, que será realizado entre 
1º e 6 de julho em Belo Horizonte, acentuará a segunda 
dimensão do Movimento — a do relasionamento-da fami- 
la com-o mundo —, através de uma RIMMiCaçãO dos pro- 
jetos e soluções apresentados, 


O Encontro do Movimento Familiar Cristão, realizado 
de três em três anos, será precedido de uma assembléia- 
geral para rever a parie do Regimento “Interno sôbre o 
casal-presidente. Visando à reunião de Belo Horizonte, rea- 
lizou-se hoje um simpósio em São Paulo, sobre Familia e 





Desenvolvimento, que teve'a participação do padre Joseph 


Comblin. 
PLANO DE AÇÃO 


O estudo do teólogo belga 
Joseph: Comblin. sôbre Família 
e Desenvolvimento, tema. cen= 
tral do Encontro, será publica- 
do ninda êste mês, na revista 
Limiar, edição: trimestral do 
Movimento Familiar Cristão. 

A reunião de ontem estlve- 
ram presentes os casais Hugo 
Verneck, José Resende Reis e 
Francisco Américo, O Movi= 
mento: está: rpréocupado em for= 
mara familia autêntica (tra- 
tando” dos problemas internos, 
como os conjugais e relações 


c entre-pais e filhos, e externos, 


"como. «convivência do grupo 


ea nh: comunidade '80= 
ai), E 

“O objetivo E traçar “concretas 
“planos de ação por que o Mo- 
vimento! estêve, até agora na 
de, -consolentização dos 







seus 15 mil casais filiados em 
todo o País. Ao Encontro, de 
Belo Horizonte deverão compi- 
recer 500 casais e será o pri- 
meiro só de casais militantes, 
TEMÁRIO 

Durante quatro dias, os ca- 
sais tratarão dos seguintes te- 
mas subordinados ao tema gt- 
ral Familia e Desenvolvimento; 
Desenvolvimento Integral do 
Homem;"A Familia no processo 
de Desenvolvimento; Família 
Nova para um Mundo Novo; e 
Desenvolvimento e Enganja- 
mento Apostólico, 

Serão debatidas as idéins sô- 
bre A Família em Transforma- 
ção, A Família em Cri, As 
Velhas Estruturas, A Familia 
Como Criadora de um Mundo 
Návo «A Familla Antêntica e 
A Família Compromissada com 
o Desenvolvimento. 


“Mesas Redondas” Gilson Amado 


MINISTRO ALBUQUERQUE LIMA 
“Hoje, às 22h30m, no: Canal 9 
TV - Continental 
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Jordânia recebe mais 
armas norte-americanas 


) “+ John. Kearnes 

Especial pura o JB 
Jesuralém — Círculos do Govêrno não escondem a 
sua preocupação em face da renovação das remessas de 
armas americanas à Jordânia, Hussein deverá receber 


córoa do 46 aviões e 100 tanques Patton, além de outros 
clementos, 


A aliknça de países árabes; já pede colocar nos cam- 
pos de batalha 400 mil soldados, 700 aviões de primeira 
linha ecêrca de 2700 tanques de: guerra. Voltou-se, fa- 
sim, à situação que existin antes de junho de 1987. Com 
os acréscimos À Jordânia a balança de armas passa & 
pender para os árabes. 

Também se destaca que-em térmos qualitativos a 
situação, hoje, é bem melhor para os árabes do que antes 
de última guerra. O Egito já dispõe de 300 aviões de 
primeira linha, a maloria deles dos últimos modelos 
russos, Migs 21, etc, Também conta com 70 tanques 
do tipo 'T-55, 200 do tipo Bu-100 e 60 tanques tipo Sta- 
Un. E a sua Marinha conta com 7 excelentes destróires, 
12 submarinos'£ cêrca de 12 lanchas da classe Ossa e 
Komar, a mesma que destruiu o Ellath, navio israelense, 
O equipamento aírlo também é excelente, Damasco pode 
dispór de 120 aviões dos últimos modelos e 400 tanques 
dos mais atualizados, Apenas o Iraque, tendo perdido 
pouco durante o conflito, ainda deve contar com apa- 
relhos mais obsoletos. No total se trata de uma fórça 
formidavel | 

Hussein, da Jordânia, recusou-se a receber armas 
russas, para substituir Aquelas que os istaclenses haviam 
destruído, Na verdade, porém, assim fêz porque, no 
contrário, tezla de submeter os seus Exércitos a um lon- 
go processo de readaptação às novas armas e doutrinas, 
A sur situação interna: não é tal 'que lhe permita um 
tal luxo, Ele cometeu o drro de não ter resistido às 
pressões dos setores mais extremistas de seu país e, 
agora, está sob o seu contrôle, Só conta mesmo com a 
fidelidade dos elementos beduinos de sun população. 
Mesmo assim não ousa testa-la, Bó não calu até agora 
porque os arabes déle necessitam como um: símbolo, e 
como um intermediário com o Ocidente. É n suposta, 
face moderada das Tórças árabes. 

Evidentemente, todos os acréscimos de armas aos 
árabes preocupam os israclenses, Eles não têm facili- 
dades de aquisição de armas, E se encontram na curlo- 
sa situação de terem de pagar adiantadamente pelo que 
compram 2 bom: preco: enquanto os seus opositores tudo 
recebem a preços de ocasião e a longo prazo. Per ca- 
pita, no ano corrente por isto mesmo, Israel estará des- 
pendendo cêrca de 400 dólares na sua segurança, bem 
mais do que a renda per capita brasileira. 

As alegações dos fornecimentos de armas são de que 
se necessita de uma balança de poder na região. Mas 
o que se faz é recriar as possibilidades de uma nova 
guerra. Aqui as armas não são utilizadas apenas em 


“desfiles“ou para sustentar governos, são usadas para ma- 


tar nas fronteiras, 

No caso da Jordânia dinriamente-as suas armas ati- 
ram contra o lado istaelense, As vilas e Rldelas isvue- 
lenses fronteiriças estão cheias de cicatrizes dêstes.ata- 
ques que mantêm elevadas as tensões. Eles, de Torma 
geral, ocorrem para proteger a retirada, ou cobrir a en- 


trade -de' Infiltradores, São acões culdadosamente pen-. 


sadas, ; 
Aparentemente, segundo as Interpretações locais, as 
remessas americanas visam & definir o apolo dos Esta- 
dos Unidos a Hussein e, ao mesmo tempo, reforçá-lo 
internamente de forma a que possa recuperar o seu con- 
tróle sôbre o país. Não se acredita aqui que tenha tal 


utilidade, Com' mais armas, mais frequentes serão os ' 


choques fronteiriços entre a Jordânia e Israel, 

As aparências, no caso das tensões fronteiriças, pa- 
recem indicar, também, o duplo objetivo de manter" viva 
midéia de que não houve solução, e de que o status que 
atual não é permanente, como, ainda, o de forçar os 
isrmelenses a esforços maiores de defesa e, portanto, 
maiores dispêndios, O seu resultado é, em última aná- 
lise, o de fazer os jsraelenses, reforçarem a sua vigl- 


ância' e estado de preparo, tornando ainda mais prech- 


dos os esforços dos infiltradores. 


De um dia 


para o outro,o Banco 
e inuirade Arnaud . 


* 
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ALVO ERRADO 


Assim ACO o “contratorpedeiro australiano Hobart depois de ter sido atingido 


Rediofeto UPI 





por um míssil norte- americano nas costas do Vietname 


Brandt conferencia com russos 


Berlim e Bonn (UPI-AFP) — Depois de 
conterenciar durante hove- horas com o Embai- 
xador soviético na República Democrática Ale- 
mê, retornou a Bonn óôntem de madrugada, 
de Berlim Ocidental, o Chanceler da Alema- 
nha Willy Brandt, Informação oficial -siguma 
-fol foinecida. & vespelto da vingem de Brandt, 


mas acredita-se: que esteja relacionada com. 


as recentes medidas tomadas pela Alemenha 
Orlental pera dificultar o irá lego para Ber- 
lim, 

A Alemanha Ocidental está instando seus 
alindos a se manifestarem con: ente sô- 
bre n adoção de medidas de représálias desti- 
nades » enfrentar a nova crise dé Berlim, se- 
gundo transpirou em Bonn. O Chanceler Kurt 
George Klesinger e Willy Brandt estimam que 
não será possível obrigar os comunistas a vol- 
tarem estrás nas medidas que desataram a 
crise, 


ANTECEDENTES 


As autoridades da Alemanha Oriental im- 
puseram, recentemente, clevados' impostos e 
requisitos | de visto para-as mercadorias que 
transitarem por seu território, com destino 'a 
Berlim Ocidental, 







para saber o futuro de Berlim 


Na reunião 'com Pyotr Abrassimov Embai- 
xador soviético em Berlim Orlental, o Chán- 
celer Willy Brandt teve de reconhecer que a 
União Sovictica não foi consultada pelo Go- 
vêmo- da RDA quanto às novas: Imposicões. 
Fonte autorizada de Moscou indicou também 
que Brandt comprovou térça-feira, visitando 
o Embaixador soviético, que tal decisão se de- 
veu a uma iniciativa particular da Alemanha 
Oriental, que atuou, no caso, como Estado so- 
berano. 


NÃO FOI SURPRESA 


O mesmo informante moscovita indicot 
ainda que'a decisão da Alemanha Oriental 
de aplicar uma legislação mais estrita sôbre as 
operações de trânsito provenientes-de Berlim 
Ocidental não constitula,, na' verdade, uma 
surprêsa para a União Soviética. 

Acrescentou. que, segúndo uma linha po- 
lítica constante, a União Soviética nunca ten- 
tou provocar uma crise a propósito de Ber- 
lim, embora compreenda e compartilhe de in- 
quietação criada nos' países socinlistas, eape- 
clalmente na Alemanha Orlental, diante cs 
politica de Bonn, particularmente após à vo- 
tação das leis extraordinárias, 


Jornal do Brasil, quinta-feira, 20-6-88, 1.º Cad, — 11 


URSS nega crédito 
ao Govêrno tcheco 


A União Soviética negou crédito à Tcheco- 
Esloviquia equiyalente-a 350 milhões de dó- 
lares e os observadores se perguntam se essa 
não seria mais uma medida coercitiva para 
detor o nôóvo govérno liberal dêsse país. 


As relações dos outros países da Europa 
Oriental foram, durante a era de Stnlin, de 
dependência nbsoluta, tanto ne política quan- 
to na cconomia, Desde sua morte essa de- 
pendência diminuiu gradualmente até formar 
uma verdadeira. associação na: qual, se bem 
que a União Soviética constrve o predomínio 
não impõe mais sua vontade de forma absoluta, 
No entanto, um intento de estabelecer em 
qualquer dêstes pníses, uma regime lberal ca- 
pitalísta ou de abandonar o grupo declarando-se 
neutro, ou, ainda, de desejar integrar o bloco 
ocidental, é inconcebível, no momento atual 
e seria impedido de qualquer maneira, 


A só tentativa da 'Tcheco-Eslováquia de 
Hberalizar seus melos de produção e os expur= 
gos subsegientes, têz com que, o país líder 
do mundo comunista, procedesse, primeiro, a 
uma exibição de fórça nas recentes operações 
do Pacto. de Varsóvia — e, agora, à sanções 
de natureza econômica, 


As relações politico-econômicas de Govêrno 
à Govérno, estão reguladas juridicamente por 
dois tratados multilaterais, o de cooperação mi- 
litar — “Tratado de Varsóvia — e o que criou 
o Conselho de Ajuda Econômica Mútua (CO- 
MECON). 


O primeiro a firmar-se foi justamente êste 
último, em janeiro de 1949, e nasceu como res- 
posta soviética ao Plano Marshall, 


Em: 1947, a Grã-Bretanha, a Prança e p 
União Soviética, haviam efetuado uma conte- 
yencis, pera discutir a aceitação da ajuda eco- 
nômica oferecida pelos Estados Unidos, A reu- 
nião fracassou devido à posição soviética que 
encontrou, na forma. de ajuda oferecida, vlo- 
lação de sua soberania, Os paises comunistas 
que desejavam.tomar parte, dentre cles a "Tehe- 
co-Eslováquia que já havia aceitado formal- 
mente, desistiram 


No ano saguiínte, reuniram-se em Mos- 
cou, u Bulgúria, a Tcheço-Eslováquia, a Hun- 
gra a Polônia a Roménia e a União Sovieéti- 
ce. Deste reunião originou-se o COMECON, A 

- Albânia aderiu go Tratado um més depois e 
a República Democrática Alemã, fol aceita no 
ano seguinte, Posteriormente, ingressou tam- 
bém a Mongólia e a China, a Coréia do Norte, 
o Vietname do Norté e, últimamente, Cuba têm 
comparecido como observadores, 


Segundo seu estatuto, as funções do CO- 
MECON são; “organizar a cooperação econômi- 
- ta, técnica e científica dos Estados membros 
comro-objetivo de obter uma. utilização: efiol- 
ente de seus recursos naturals; fazer recomen- 
dições no que se refere n atiasos resultantes 
dos planos econômicos de cada país e estudar 
diversos problemas econômicos com o objetivo 
de promover os interêsses dos Estados mem- 
bros.” 


Dos países do Grupo, a Tcheco-Eslováguia, 
teve a vantagem de ser já um pais de alto 
nível de Industrialização, Muitas de suas gran- 
des fábricas são anteriores à última guerra e 
hã, ainda, algumas: que se vangloriam de tor 
mais de 100 anos de experiência, 

A União Soviética teve que desenvolver 
sua economia isolada do resto do mundo ,ex- 
portando e importando um: mínimo, A imen- 
sidão de seu território, a posse de fontes de 
energia, e matérias-primas e a sus grande po- 
pulação tornaram isso possível; 'Tal não foi o 
caso dos outros países de seu grupo, 


Em compensação, 
— 0 Ultramarino 
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Nuno Veloso 


do Instituto da Europa Oriental 
du Universidade Livre de Berlim 


O comércio exterlor era para cêles Indis- 
pensável o ao estabelecerem-se os regimes co- 
munistas e corterem-se as relações comerciais 
com seus compradores e vendedores lradiício- 
nais, tiveram que substituí-los por intercâm- 
bio entre êles próprios, A União Soviética con- 
verteu-se, então, no país quo absorvia & maio- 
via des exportações sendo, por outro lado, o 
mator importador dos outros pnrises do grupo. 

Esta situação de dependência quase ahbso- 
juta velo se modificando à medida que os países 
membros começaram a comerciar com o exto- 
rior, porêm o comércio entre éles ainda repre- 
senta 60% do total, 

A medida que seu desenvolvimento econo- 
mico aumentou, a Tcheco-Eslováquia, que ca- 
recia de multas matérias-primas e que não 
proauzia anmentos suficientes, depende cada 
vez mais de seu comércio exterior, Beu esfór- 
co para aumentá-lo tem sido considerável e 
já obteve regular êxito, ninda que a custo de 
menor produção de bens: para consumo in- 
terno. 

Os acórdos para intercâmbio comercial 
entre os paises do COMECON, pelas caracteris- 
ticas especiais de sua economia, são de cará- 
tor bem diferente dos do Mercado Comum Eu- 
ropeu (Ocidental). Em geral as condições de 
intercâmbio se negociam bllateralmente c as 
quantidades e preços se fixam por acórdo es- 
pecial com prazo determinado, 


Existe um sistema de compensação de sal- 
dos, que foi regulado, primeiro, por um tratado 
firmado em Varsóvia em 1957 e, posteriormen-= 
te, por um nóvo celebrado em Moscou em ou- 
tubro de 1963” Segundo o primeiro, a institui- 
ção que tinha & seu cargo as compensações era 
o Banco de Estado da União Soviética, e, no 
segundo, & um Organismo do COMECON, o 
Banco Internacional de Cooperação (sempre 
sob contróle soviético). 


Segundo ambos os acórdos o rublo foi de- 
clarado transferivel entre os membros mas 
não conversível, com respeito p terceiros. Es- 
tá-em estudos uma proposta para que não de- 
pendam iinicamente do rublo e que os Saldos 
pessam ser compensados fora da área do CO- 
MECON. 

Além das funções compensadoras o Ban- 
co Internacional de Cooperação pode outorgar 
e tnanciar créditos para projetos industriais 
conjuntos (o caso atunl da Tcheco-Eslováquia). 

Muito se tem discutido.o assunto da dis= 
criminação dos preços de intercâmbio entre 


os países do COMECON e ns súpostas vanta-. 


gens que a União Soviética haveria impósto a 
seus sócios. 

O que dificulta muito a consideração do 
problema de preços no bloco oriental é o tipo 
de câmbise oficial dos paises-membros, que na 


-maioria das vêzes é artificial. 


Se se julgar o COMECON como um ins- 
trumento para aumentar o comércio entre seus 
membros, deve-se concluir que têm sido mui- 
to efetivo. 


Mas paralelas a éle deveriam ser procedi- 
das reformas econômicas. O professor tcheco- 
eslovaco Ota Sik, principal teórico das refor- 
mas em seu país, assim as justifica: “Paralela- 
mente & um ritmo de desenvolvimento relati- 
vamente elevado, nossa economia nacional 
acusa, desde há alguns anos, uma baixa de 
elicúcia. 'A extonsão quantitativa da base da 
produção, o aumento das capacidades de pro- 
dução para a construção de novas unidades, 
a incorporação à produção industrisl de mão- 
de-obra, mais abundante, eram medidas, sem 
dúvida, justas e necessárias. Desde o momento 
que o desenvolvimento socialista da economia 
toma seu curso normal, uma centralização de- 
masiada rigida põe o desenvolvimento econô- 
mico no domínio da ineficácia”, 





ganhou mais? 


: à Você. Coma união do RA 
3 Banco Andrade Arnaude o 
Bulico tarino) ; 1 
* Brasileiro você e agora. 
Agências à sua disposição, 
2! espalhadas ent todo o Brasil 
— de' Manaus a Pório Alegre. 






Cortesia Extra: E 


Em tódas elas, você pode 
ir Direto-ao-Caixa— um dos serviços 
- pioneiros do Banco Andrade Arnasid 
—& sorá-atendido com «à habitual 
o-pioneirismo unido à tradição 


e à experiência, para servi-lo cada vez melhor. 
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“Verba pedida por Johnson 
para Aliança sofre corte 


de US$ 130 milhões nos E UA 


Washington (UPI-AFP-JB) — A Comissão das Relo- 
"“cões Exteriores da Câmara dos Representantes dos Estados 
“Unidos reduziu ontem em 130 milhões de dólares a verba 
solicitada pelo Presidente Lyndon, Johnson. para as ativi- 
dades da Allança para o Progresso durante. o' próximo ano 
fiscal, que começa a primeiro de'julho vindouro. ) 

Novas tentativas de redução nos fundos da Aliança 
serão feitas quando o programa total da) administração 
para o desenvolvimento internacional chegar à Câmara 
para a apreciação final; Funcionários do Departamento de 


DAS 
Estado. disseram que estavam “entristecidos e desanimados asicão doutrinária “do Gov Je : MOE 
coma atitude da Comissão e, ainda, que não tinham idéia ig = AA ALI, ai instalo DÓLAR Mocda Compra Venda: Esouto Pott., OI1tB9 OST Xelim Aus, 0110 0,121 
sobre que partes dos planos da Aliança poderiam ser afe- não revelando: qualquer: decisão concreta do Govêrno, ten- Besesm greves peida apre Pêso Ucug. .. 0015 0,011 
NNE 32 Argent. 0, (01007 
tadas pela redução da verba, do em vista, induzir estas instituições a voltar-se para suas COMBAT Reno çÃO an oito a ona6o qo daS OP RRO US e atente mominal VU Cocon! GUGA | 0,807" “0,68 
- ' 5 4 PET UA fre Libem | Enterl. 7,61694* ",69034 Pronco Belga 0,09 0,085 
ARGUMENTOS que as aprovadas pela Comis- Operações típicas td 328 Marco Alemão 08007) 080735 TAXAS DO MANUAL bg SET Rá Sa 
. AO. MEDID no processamento de cartas: d LIB Florim 2,0.» 0,/88993  0,89107 À dE , 
O Presidente havia solicitado Quitros parlamentares disse- AS CreUito e de CO BESTA (STE Seia * Franco Belga 0,00402 0,0864754 Moeda Compra. Venda Escudo Port. . OO 0,118 
625 milhões de dólares, mas ram que a Alinnga está se tor- Segundo um participante, a' do relacionadas a exportações Compra a 7,80 Eausa Pci ser sil ds E a Piorim ....... 08 0,90 
a Camata aprovou apenas 405 nando uma Me Roo estos reunião fol em síntese “uma soviéticas, e'de ordens de pa- Venda 21, 780 Liraioo 27,27 0/008138 O/0OSI8A Dolar 00] 900 909 Lis ss es 0,002 0,053 
(4 698 900000" cruzeiros no-. com a guerr? do VISMAME, troca ido ponto-de-vista filo- — gamento, 1 Coron Dinam. 042677 043054 Pêso Árgont. 000820 001008 | meanco Suíço 013 05 
vos). A Câmara aprovou sem das crescentes | pressocs para óticos”, em que o Sr. Ermane O Eunco do Brasil ie cs Coroa:Norueg. 0,44633 0,4507] Delay Camad. 200 3,00 o ao 
alterações, à verba de'110 mi-= malores gastos nos programas Gaivêas conclamou os bancos FUSÃO bancos pasticukiçes opera- Coroa Sueca . 0,61760. 0,82307 Marco ro. 0,70 0,815 Peseta, riso O ça 
lhões de dólares (35420000 de de reformas -internas'e da per- vo investimento a liderar q vam às seguintes taxas: Xeitm Austr, 0,1232840 0,1268224  Cotoa Dinam, 0,41 0,49 Bolivar ,iviia 0,63 Ed! 
cruzeiros novos) solicitados pa-  manência do deficit na balan- condução do mercado no senti-. [ 


ya q Assistência “Técnica à 
Aliança, 
A concessão de fundos para 


ca de pagamentos dos Estados 
Unidos. 
Funcionários do Departamen- 








Bancos de investimento dão 


“apoio a Galvêas e prometem 


ampliar prazos do crédito 


Dirigentes de bancos de investimento manifestaram 
ontem seu apoio aos conceitos emitidos na véspera pelo 
Presidente do Banco Central, Sr, Ernane Galvêas, quanto 
ho papel destas instituições no quadro geral do desenvol- 
vimento brasileiro, especialmente na liderança do crédito 


de prazo longo, 


O dirigente do Banco Central limitou-se, na: reunião 


que tivera com os bancos de investimento, a enunciar a 


“do da prática de operações de 


prazo médio e longo. 
O Presidente do Banco Cen- 


A Jusão de instituições fi- 
nanceiras considerada de inte 
vêsse para à economie nacional! 
será felta sem O pagamento de 










BÓLSAS E MERGADOS 





RIO DE JANEINO — O mercado apresen- 


À Ipiranga pode ser o seu corretor de Bólsa no Rio, em São Faulo, em Belo Morzonte, 
em Curiliba' e, até mesmo, em Nova York. Conile seus negócios aos técnicos da 


Cia. Ipiranga 


CORRETORA DE CÂMBIO E TÍTULOS 








BÔLSAS DE VALÔRES 


vol dos últimos dias, tendo sido negecia- 








ram asmnicees altas ns ações da Kibon 


Rua da 
Allândega, 47 
Tel; 23-0420 













































4 y á : a bt H + Gublndo o fídice das 839 mil ações, no impontâmeis de NOS tj 10,0), Whltz Martins (+ 3,5), Perro 
a Aliança faz parte do projeto to de Testado aflimaram que | tral confirmou que está sendo qualquer impôsto, seja sôbre o io O E paniÃo Ta Raid veia dois :pontes;) 1:018 mil, Às aqõss mala! negocladas to. | Erasilotto (4 353), Brahma, od: (1363) 
ce lei sóbre a assistência total val ser preciso um longo es- ulimada & regulamentação das aumento de capital, sóbre a Os Imdiots setoriais também apresenta- ram as da Belgo Mineira, Petrobrás, pre- e Nova América, post. (Lo 10. As que 
ao exterior, cujos fundos foram paço de tempo”. para fazer as (debêntures conversíveis em transferência de ações ou qual- ram oscilações reduzidas, com oxcação do  Terencinis, Docas de Santos, Pyulista de mais calram: Sldinirgica Naolenal, port, 
reduzidos radicalmente pela revisões do programa do Alian- ações, que poderão mudar os quer detalhe relacionado com soLor têxtil, que aumentou 3,0 pontos, O Fórga o Lune Brahma, preferenolais. Den- (99) Banco do Brasil |— 26). Acnô 
4 Comissão, que vetou quase 600 SR caso a redução seja apro- húbitos do metendo. Confirmou a operação, segundo- será suge- indice de energia elégiios não variou e o bra as ações que compósim o IBV, 12 «u- eo ESP SUA pa 
t o d dólar: dos 2800 Vada pelo plenário da Câmara. também que se estudo uma re- rido ao Ministro da Fazenca de siderurgia cresceu 05 ponto. O volu- biram, 6 cníram e 8 permansostam está- t— 1,3), peca, ” Do 
be milhões de mes "005 Na sé da, o Sub- formulação da política Tiscal, S ms do negócios manteve-se no mesmo mi- veis. Uma não foi negociada. Aprasenta- bla, pref. (—- 0,8). 
7 milhões solicitados, ha sismo) Carine tendo em vista favorecer o Pela comissão especial designa- ' Ê 
m Interrogado sôbre se: tenta- a ap ais mercado de ações e que estuda- - da para; estudar o problema, MÉDIA! 5. N. DOS TÍTULOS PANTICULARES NA BOLSA DO RIO DE JANEIRO 
a E pº vu: - jo O- . 
rig novas reduções nas verbas vey Oliver, afirmou que os pe- Se também uma nova, aistemá-- A comissão é presidida: pelo 10-6-88, 18-0-68 12-9-89 3-6-68 Junho de 1967 
da Aliança e dos outros pro- ! tica para a liquidação dos fun- : 6519 - "6958 0702 895 3819 
“didos param Aliança foram p Sr. Mozart de Castro, assessor é. 
gramas de ajuda exterior, 'o “reduzidos ao mínimo" melo dos do' Decreto-Lei 157, para do Mini à (Elaborado pais Organização 'S. N. Ltda.) 
representato H. R, Gross res. io. antes de ger Ae que não haja uma concentra- 49 stro Delfim Neto e ; Ed SA Crane 
ondeu: “Sem dúvida, Tantas 8 Sem Apre- ão de ofertas de títulos no composta por um diretor do FUNDOS MUTUOS DE INVESTIMENTOS 
p 5 sentados ao Congresso, são E 
quantas: forem' possíveis”, Os 638 milhões de dáleces do mena: ais : A Banco Central, o Sr, Hélio Data Valor da cota Ut. list. Valor do fundo 
- uanto à forma de:conduzir / E 
MAIORES GASTOS licitados pelo Presidente Jolin- "o merendo à acettação das ope- ts ML Ea Ra ORESCINOO ......i. (PMEs Ts Pa VAN a “— 18-08-98 0,046 01-06-68' (0,03) 60 AM 360,48 
Embora atirmasse não poder son representam 156 milhões rações de prazo longo, não se tes da Federação Nacional dos DILTEO AME e ni e] 17-08-08 0,414 13-03-68 (0,12) 8 827 078,04 
citar cifras concretas, o repre- a mais que a quantia destina- adiantou muito: o Presidente Bancos e Federação Nacional FEDERAL joe penses Caes re nna va tava Mer Vir0a coa 9,100 ARSUA 888 0,03) o do 
sentante republicano de Iowa ca ao mesmo programa du- do Banco Central. mencionou das Associações de Bancos. ATLANTIDO ra recorrer tenor pote ve o Mies ae pesrga dh Misid ereta 
declarou que es reduções pro- rante o ano fiscal que termina as preocupações do Govêrmo e A alias TAMOIO (sai tamo no cass oa senves sos rncroannts ot ni 89:19567 (05h) bolha 
tas d ” : % : w reunião desta co- | 8.B. B/ BABBA 17-08-68 0.138 30-03-08 (0,005) 2 200 197,73 
postas “são bem maiores” do no dia 30 do corrente, os. banqueiros “de investimen- a ARA e VERA CRUZ 13-09-68 5.86 29-12-67. (0,60) 1 208 873,26 
n to dispõem-se a sugerir medi- E NORTEO joio io 03-05-68 0.940 B=H=87 (017) 73 600,00 
corte de verba afeta dns no sentido de Incilitar éste  nhá sendo seu trabalho vin- SUL BRASIL ......., 41-05-58 [9 So Bo-12-07 (0,04) nº 029,87 
Ea processo, culado no seguinte roteiro: a) IPIRANGA (157) 18-06-09 1,33 1479 519,34 
pouco ação da SUDENE O Sr. Ernane Galyêas não se um órgão oficial será incumbi- RR RR ORESCINÇO eia ia Gordo à O 039,36 
Recife (Sucursal) — A dimi- mento que existindo, antecipa-' manifestou em relação à data | o cencolalmente de julgar se pera or vetos 0.610 20-03-09 (0,02) 13 50618 
nuição de ajuda externa dos” “ria a execução dos programas. - em que os bancos de investi- Sais EA Rs GR HALLES (157)... 10-05-68 1.297 29-12-67 (0,02) 49 745,73 
- Estados Unidos, em consegiuéên- Com essa antecipação, novos mento serão impedidos de pros- y rear RMS UMA BE 1) ELA assiste AR 18-06-83 1,4101 B74 199,25 
cia de suas crises — anuncia- programas poderiam ser acres- Seguir operando em aceites da: economia, nacional; b) na BIBSPTBO (197) SL so epi e a la gra 14-06-63 1,38 15-04-68 (0,08). 9:47 209,11 
da 8o Presidente Costa e Silva. oidos ao plano que se inicia pi o a led realização déste exame, a co- Meio anta fal is giro HPSOADA DO o Pro 
ár Errar ço ta e ad ansesea to PASS Estas que êsses pan. missão levará em conta proble- DECRED. (137) 24-05-88 4,37 15-04-08. (0,08) 1555 95411 
Es E epre- "mas operacionais — 
gramas da SUDENE, uma vez sentados pelo Banco Nacional UNA no prazo inferior A d am fes E I 
que o seu TV: Plano 'Diretor, pa-. de Paris, já haviam feito ofer- j artur ento Can qilcao Prcd ar : Curl oae no ; COLEQuaR: À CoLTEQuanE Re Quan- 
xa 0 quingliênio 1069/73, Toi tw de financiamento à SUDE- COMÉRCIO EXTERIOR o atendimento à economia com Ações Média tidaç: Asves Média tidade gota Média tidade Auea Médiu tidade 
elaborado em função das dis- NE, tacultando-lhe aval de a Íusão; Cj sefão definidas 
ponibilidades nacionais, bancos estaduais, No entanto, O Banco Central. divulgou também condições exigidas às E 
O Diretor da Assessoria de com a crise da França 05 en- ontem o Comunicado Gecam, emprêsas para que a fusão se- AÇÕES DE CIAS, CIA TRANSP, COM. pm MESBLA, Pref, 1,18 23900) WHITE MARTINS 4,09 8600 
Cooperação Internacional da. tendimentos foram adiados, se- nº 0, informando que o Bank ad los 1 Hy DIVERSAS IMPORTADORA, 1,00 573| MESBLA, Ord. ... 1,18 2000] WILLYS, Ord. .... 0,50 8500 
SUDENE, Sr. Leônidas Alves gundo esclarecimentos do Dire- for Foreign Trade of URSS JU amparada pelos incentivos D. INDUSTRIAL . 0,45 7800 |N, AMÉRICA, Port, 
disse que na elaboração do IV tor da Assessoria de Coopera- autorizou sua agência em Le. fiscais — taxas de juros baixos, A, VILLARES, Pref, D, DE-SANTOS .. 142 99000] Ex/Div. +... 113 5600 pu 
Piano Diretor, considerou-se a ção Internacional de SUDENE, ningrado a operar diretamente cumprimento das normas em PR LAO 8 O | Eae o Pipe PEDOSROU ARS POr vo DERUNTAS 
ajudo externa, penas como ele- Sr. Leônidas Alves. no convênio sovigtico-brasileiro, vigor, ete, “Glass B; "Ek/Bon 000 200 ESTREL A Pref, PETROBRAS, Pref, DBRIGAÇÕES 
VE Ad Ex/Div, sc esevirs 170 600] Ex/Dir, «103 61877 | REAJUSTÁVEIS 
oa ares r A. VILLÁRES, Ord. P, BRASILEIRO .. 1,55 6800 | PETROBRAS, 
a EM Bona E ste 015, 1300/p. po LUZ DE M, Ex/Dir, cescreeas 0,77 21600) PORTADOR, 3 anos, / 
: ei ALPARGATAS, GERAIS ....... 0,70 2400] PETER. IPIRANGA, Gsk, venc, mar, 00 29,50 2250 
. Po TO Ex/DIV. erre 167 1100. E LUZ DO PA- PRefo enrerioos 1,40 92] PORTADOR, 3 anós, 
“A CM mais crédito AMÉRICA FABRIL 0,40 20000) RANÁ .........- 0,70 800] PETR. IPIRANGA, ; Remi Ane. Jul. 69 20:50 1205 
ANT, PAULISTA 0,38 19900 | Ora, cerraneeos 1,40 10 940 + 3 anos, 
Ao À Ex/Div. socsoselo 0,05 EION rimam! 419) 0100) PETR, IPIRANGA, ia po eme, ator: 68 20,80 (14 
O . ARNO, “Ex/Bon, ... 0,74 2000 - Dir,/Subãc. .... y + 3/8005, 
RE amo ara pescado ATLAS ADM: INC CARIAS DO BEG 083. 3300] REF, UNIÃO, Pref. 1,25 25029] 6%, veno. jun, 60 49,90 2058 
NR EIS ES ) AF p FED das E Op SVA asse 110,00 9| LISTAS 'TELEFO- REF. UNIÃO, Ord. 135 4295 | PORTADOR, 9 anos : 
h a U ; DO BRASIL... 873 24899| NICAS, 0/24 ,,.. 1,95 220 / 8, B. SABBÁ, Pref, 1,00 2000 o, venc. fev, 60 29,60 00 
| esto ri mp BANCO HALLES, &. AMERICANAS) SAMIPRI co 0.70. 18 500 | PORTADOR, 3 anos. ; 
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W700 | VYRIO DOCE, Nom: 3,61 


A emprêsa val industrializar, 
exclusivamente, o. pescado do 
Sul Fluminense, através de 
métodos modernos, produzindo, 
também derivados, como fari- 
nha, Será “construída, ainda, 
como: parte: do conjunto, uma 
fábrica de gélo para conserva- 
ção de peixe, 





SÃO PAULO (Sucursal) — O mercado de 
titulos apresentou-se ontem estável, ten- | 
do'o índice BVBP, apresentado ligelia ya- 
riação de mnis: 0,1 ponto, fixandossa em 
180,5, sendo que dns 27 ocmpanhins que o 
compõem, O baixaram, & gublram e 10 per- 
mimeceram com as mesmas cotações am- 
teriores, Após uma sóris gradativa de bal- 
xas, 0 resukado das operações do dia po- 
dem ear considerados bem mais animado- 
ros, aptsar' do movimento geral ter sido 
inferior, com as ações participando. com 


apenas NCr$ 255 175,60 do total geral. O 
volume de negócios atingiu q cllra de 
NOrs 818 229, a quantidade de 451 897 U- 
tulos é q renlização de 197 oparações. 
Ações que mais sublram: Aços Vilaros, prs- 
fevrencinla B (+ 4,1); Arno, pref. cupão 40 
(+ 1,3), OIMAP n: 85% (4- 2,8); Docas de 
Santas: (4 3,7) Kibon (77); Maná 
(+ 49); Brinquedos Estréia, pref. cupão 
52 (2 5,8); Brinquedos Estréia, pref, com 
direitos (+ 12,9); Paulista da Fórçu ec Luz 
(+ 14); Souãa Cruz, com div, e bonlfica- 


NOVA IORQUE 


ram no zemana passada, pudezsem colo- desta cidade estará fechado, bem como 
car em dia as suas atividades. Também nos dias 4 e 5 de julho vindouro. | 
no próximo din 26 omercado de títulos | 


MERCADORIAS 


são (+ 3,1); Vals do Rio Doce (|. 2,2) e 
Wiliys, crd. (= 1,8). As qua mais METAS 
ram; Aços Vilares ord. (— 5,1) e prete- 
renclais A (— 3,3); Artex, ord (— 18) e 
pref. (— 4,9); Cimento Itaú, pref. port, 
cupão Bon 6% (— 2,9); Duratex, ord. 
(— 3,1) e pref. (— 1,8); Inds, Vilares, pro- 
ferencials B (— 2,4); Melhoramentos ds 
São Paulo (— 10) e Moinho Santista 
(— 1,5). 


QUE VÃO OPERAR NO BRASIL 


Foi recentemente liberada pela CACEX a licença necessária para a 
importação dos compressores centrífugos destinados ao complexo in- 
dustrial que a Ultrafertil está erguendo em Cubatão. Êsses compres- 
sores, de: alta capacidade, serão os maiores em operação na América 
Latina e sua concepção é das mais modernas; dentro da técnica mun- 
dial, São três compressores que desempenharão importantes tarefas 
na unidade de amônia, o núcleo mais importante das sete fábricas 


S. Paulo vê 
exportação 
“de'cereais 


Necva lorque' (UPI-JB) —.A Bóisa do 
Valóres de Nova Iorquo não funcionou. 
contam para que' oz corretores, como fizo- 


| 

d 
ceder financiamento de Ni NCrê 
500 mil à Frigorita Indústria 

a 


que vão compor o referido complnto: 


COMPRESSORES 


Os. compressores que den-: 


tro em «breve chegarão ao 
Brasil, são os: seguihtes: 


Compressor de Ar — forne- 
ce'o ar a alta pressão, ne- 
cessário para a reforma: da 
nafla. que produzirá o gás 
de síntese. Funciona) a 9150 
rpm e necessita de 5100 
HP. para ser acionado. 


Compressor de Gás de Sin: 
tese — comprime. o gás até 
“200 atmosferas para a sín- 
“tese da! amônia, Seu funcio- 
namento é a 10500 rpm e 


dos e também pode ser em- 


pregada em outros ramos. 


como: na industrialização. de 
resinas, artefatos de borra- 
cha, na refinação de açúcar, 
em refrigeração etc. À: pro- 
dução de amônia em alta'es- 
cala, a custos: baixos, exige 
a utilização dos compresso- 
res  centrifugos, como os. im- 
portados pela Ultrafertil. 


; SUPER-RESISTÊNCIA: 


EXIGÊNCIA BÁSICA 


Todavia, para que compres- 
sores com capacidade: sufi- 
ciente pudessem. ser tabri- 


dir a 


portar. condições: severas, 
'0s compressores centrifugos 
devem manter um perfeito 
equilíbrio e empregar ma- 
teriais especiais: carcaças de 
aço fundido especial e roto- 
res e eixos de aço inoxidá- 
vel, por exemplo.. 


Antes de'sua remessa para 
o: Brasil, 
testadas na própria fábrica, 
nos EUA, a plena carga du- 


- rante) o tempo | necessário 


para se aferir. o seu compor- 
tamento, em 'condições nor: 
mais de uso. Para se “me- 


as; Unidades serão: 





importância ;dêsses: 


São. Pattlo (Sucursal) — A 
“exportação de cereais, desde à 
colheita até o embarque, e à 
Possibilidade; de extinção do 
TOM da venda para o exterior 
de-alguns tipos de cereais 10- 
ram discutidos ontem em me- 
sa-vedonda sob presidência do 
Secretário da Agricultura, Br, 
Herbert Levi, com a partici- 
pação de representantes. de 
entidades empresariais e de 
autoridades. 

O Becretário dos 'Transpor- 
tes, Br. | Firmino Rocha de 
Freitas, sugeri, no final, a 
«constituição de wm” grupo de 
trabalho coordenado pelo Pre- 
sidente da. Companhia | Geral 
de Armazéns Gerais do Esta- 
do de Sho Paulo, Sr. Antônio 
Rodrigues Filho, para, estudar 
O problema do transporte dos 
cereais, 

Representantes: do Ministá- 







CAFÉ-RIO 


O mercado de. ontá: disponível tun- 
cionou ciyiem zustentádo, com o tipo 7, 
calvo 1097-868, mantendo-se ao. preço de 
NOrs 6,00 por 10 quilos, Não houve ven- 
das o fchou calmo, 


AÇUCAR-RIO U 


Mercado firmee estável, tendo che- 
gado 4680 Eacos procedentes do “Estado 
do Rio e saido 10 000, ACI em esto- 
que 36 585 saccs, 


'ALGODÃO-RIQ : 


» 


O mercado da sigodão em rama con- 
tinudu obtem calmo e inalterado, De São: 


é Páulo vieram 123 fardos :º do Minas Go-) 


ta 


r 


vaiz.73 Foram embarcados 200 fardos e 4 
existência é de 1.085, 


CACAU- NOVA. prai 


O cacau Sea entr VEZ futura Techou 
entsm com puixa de quatro q 11 pontos 
na Bólsa de Nova Iorque, sendo vendidos 
618 contrutcs. O Bahia para entrego ime- 
dista tol cotado a 26,90 centavos de. dó- 
Jar à libra pero, comi baixa ds 8 pontos 


CAFÉ-NOVA TORQUE 


v. O café Bantos C para entroga futura 
sreéchou ontem sem vendos em Nova Tor- 
que; O produto para entrega imediata fs- 
chocou fyms em mercado calmo, O Samtes 
3 tol cotado n'97 0/4 centavos de dólme a 
Nbra-péso; o Bantos 9a 37 1/2, Cotações 


de cafés de outras procedências: Calom- 
blancs Mums — 43,1/4; Mexicants Laáva- 
dos Contevec — 401/2; Angolanos Ambriz 
Número 2 BB — 34 1/4, 


ALGODÃO-NOVA TORQUE 


O algodão do Contrato número 2 fe- 
chou ontem entro 12 pontos de baixa e 
20 de alta na Bôlza. de Nova Torque, O 
Contrato número 1 fechou inalterado. 


AÇÚCAR-NOVA IORQUE 


O nquear mundial do Ocntrato nu- 
mero 8 fechou onsem entre inalterado « 
dois. pontos de nita ma Bóisa de Nova 
Torque, com vénda de 1399 totes, 





Aumento de] preços no ramo Paraná obteve maior indice 








de aplicações dos recursos 


do Banco do Brasil em 1967 


Curitiba (Correspondente) — Durante o ano passado 
o Banco do Brasil ampliou seu atendimento de maneira 
substancial a todos os Estados brasileiros, mas o Estado 
onde se registrou proporcionalmente a maior dembnda e 
o maior índice de aplicações foi o Paraná. O fato é o me- 
jhor indicativo do crescimento econômico do nosso Esta- 
do, e foi transmitido ontem ao Governador Paulo Pimen- 
tel pelo! Presidente do Banco do Brasil, durante almóço 
em Palácio que lhe ofereceu o Chefe do Executivo. 


O Br. Nestor: Jost trouxe outra boa notícia para o Pa- 
raná:: já entrou em discussão, no Conselho Monetário Na- 
cional; o anteprojeto de Resolução do: (Banco Central que 

" regulamenta e fixa faixas de atuação: dos novos Bancos 
ERA “ide Desenvolvimento. Isto vale dizer que: dentro de pouco 
| tempo & CODEPAR poderá ser transformada num daquêles 
Vaovos estabelecimentos. 


“CHEGADA 


O Sr. Nestor Jost, acompa- 
nhado dos Srs, Artur Santos, 
Paúlo Konder Bornhausen, Nel 
Sila, José Antônio de Mendon- 
ça Pilho, desembarcou no sero- 
«porto do Bacacheri às 12 ho- 

» rês, sendo recebido pelo Pre- 
sidente da CODEPAR 

Os dirigentes do Banco do 


"a indústria têxtil apresentará Brasil viram no Paraná para 


testes, basta lembrar-que o 
compressor de' gás de sínte- 
se exige um: “acjonador ide 
11600 HP. 


rio da Agricultura, da CIBRA- 


“têxtil só será permitido 
Cormpathia Bocas o” Bos “agora por setor es pecítico 


“Belo, Horizonte (Sucursal): — O Vice-Presidente da Fe- | 
deração das Indústrias de Minas, sr. Aristides Ferreira, in- 
formou, ontem, que a indústria! ria têxtil do País terá um sis- 
tema especial 'de preços, a partir do próximo 
mês, | ajorações por ramo especi- 
na proporção: dos aumentos que ocor- 
ue compõem o custo do tecido, SM 

a, industrial téxtil que “partici- 
Jo) pç PARE “Neto, es- 


seu acionamento é | feito cados, foi, necessário remo- 


com 11600 HP. “ver problemas técnicos de 
“Compressor de lâmônia — grande monta.” Para! su-' 
comprime 'a' amônia: para + ip: ; 
“ finside refrigeração. Funcio- “E 

“ naja 11100 rpm e necessita, 
"para seu, acionamento, de 
4100 HP, 


e 'As: velacidades Errei 
gua por êsses. compresso- 
MEO es são impressionantes, se! 
UR “tomparadas com “Os com-! 
bressores alternativos co 
muhns que atuam, aetalmer 
te; | numa faixa! de, se, a 
1500) rpm 3 


NAFTA = AR ne 
VAPOR — - AMÔNIA Ç 
Era 


“318 a obtenção da amônia, 
“a processo catalítico de: sin- 
— ese utiliza, :como matérias- 
— arimas, a mafia) (Uma das: 
E rações proveniêntes da dis-. : 
Dm Jilação. do petróleo), o ar at- o sr. Per gel 1 Presidente do: Grupo Ultra, e o Sr: 

; co e o vapor “d'água. R. O. Nagel, 'Diretor-Superintendente. da Ultrafertil, 
4 amônia éxutilizada na pro-- “examinam a maquete da unidade de: amônia, uma 







































a MODERNIZ 
, SUR ROUP 


no 


E 
' 


empresariais, dentro' do plano 
de dinamização do órgão cre- 
ditício, Ontem -mantiveram en- 
contro com dezenas de geren- 
tes de agências é, às 18 ho- 
ras, uma mesa- -redonda coh 
representantes da agricultura, 
comércio e indústria; ma sede 
da Federação, de agricultura. 

Hoje manterão idênticos con= 


tatos em Maringa “e amanhã 


> Ferreira que “o. sistema, além 
de ser mais racional, esclarece- 
: rá definitivamente quem é'o 

NE causador dos aumentos de pre- 
ços no. País, pois tóda vez que 
houver; majoração nos insumos 


4! 


Independência. S. A sis 


a 
Letras | negociadas 'em 17] PB Deca 










: - a = Arão às “Foz do Jguaçu, ponto fl- 
1 | dução. da; quase: totalidade | das 7 Jatrinas: do'complezo industrial, tn em, de junho de 1968 — NE dê) “Já juta, e lação pedidos de. ilevação de seus Fermi ed uma sério Se reuniões nal do programa 4 ser cum- 
pes, fertilizantes. ivo pa Fº E Ro liuÇão] "| 895.800,00: (grossa, média e fina) e os de- preços”. 


prido no Paraná, e 


cais, e contatos com as classes 





e 
Adiado para 
setembro 
ICM a 18% 

A alíquota de-17%% correspon=. 
"dente ao Tinpósto de Circulação 
de Merondorias deveria ser al- 
tevada: para 18% no Estado n 
partir; de. junho, mas segundo 
portaria assinada ontem pelo 
Secretário Interino de Finan- 
ças, Sr. Altemar Dutra de Cns= 


tilho, a medida entrará em vi- 
gor sômente em setembro. 


Embora tenha havido o adi- 
amento dn elevação da alíquota, 
esta medida contraria em parée 
&s informações anteriores, de 
que o ICM ne Guanabara não 
ultrapassaria a 17%, trl como 
se manterá em outros Estados, 
após ter sido irenjustada por 
etapas, a partir dá maio, quan- 
do ainda era de 15%. 


H úngaros 
oferecem 
créditos 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
A Missão Comercial da Hun- 

eia, chefiada pelo Sr. Paul 

Goudos, disse ontem, nesta ca- 
Pltal, que o Govêrno de seu 

país abrirá crédito ilimitado pa- 

Iê o Tinanciamento das ven- 

das de máquinas agrícolas, por- 

Turatrizes e equipamentos pa- 
Fa reconstrução de ferrovias, 

que os industriais e os Gover- 
nos -Tederal e estaduais deseja- 
rem adquirir da indústrir hún- 

gara, 

“Os seis membros da missão 
«húngara esclareceram, em en- 
«trovista nesta capital, que pre. 
“tendem, também, negociar 

aquéles produtos com o Go- 

véio brasileiro e os empresá- 
ros, em troca de café e minê- 
“Tio de ferro, mercadorias de 
alto consumo na Hungria, Ho- 

Je R missão irá para a 'Guana- 

bara e depois de visitar Pôrto 

Alegre: seguirá: para Santiago 

do Chile, 


ENTENDIMENTOS 


Depois de manterem um en- 
contro com empresários minel- 
ros na manhã de ontem, os 
membros da' missão himgara 
realizaram entendimentos com 
o Secretário da Agricultura de 
Minas, Sr. Evaristo de Paula, 
com o objetivo de fornecer seus 
produtos ao Govérno do Es- 
tado. 


Durante estes entendimentos 
R missão propôs no. Secretário 
& elaboração de um esquema 
que permita ê indústria hún- 
gara abastecer o mercado con- 
sumidor de Minas- Gerais com 
financiamentos de até sete anos 
de prazo e com dols de carén- 
cia. O Becretário Evaristo de, 
Paula ficou de estudar a sua 
Viabilidade e fazer um comu- 
nicado através da embaixada 
da Hungria no Brasil. 


A missão húngara está com- 
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Os Índices econômicos do custo da constr 
dicam para “os. quatro primeiros meses do 
uma percentagem média e ponderada de 19,9% 
mento, 5,7% mais elevada que a registrada no 


sado, 


Entre as diversas Justificativas apontadas como deter- 
destacn- 
culação de Mercado- 


minantes dessa. expansão nos custos 
das: 1) elevação 


e 3) alta nos custos de 


Custo da construção civil 


do Impósto sôbre Cir | 
rins, de 15 para 17%; 2) vigência do nóvo salário mínimo 
Inúmeros materinis) básicos: 





EI 
JAN/ABRIL - 

AUMENTO EM % 

SEDNENTO EM % 





1967 1948 


podem ser 


ução civil In- 
corrente ano 
de au- 
ano pas- 





CRÉDITO — A falta de crédito no mercado fol'o assunto 


predominante da reunião de qntem do Conselho da Fe- 
Os empresários pre- 
sentes se manifestaram Inquietos diante da atual con- 
Juntura coma maioria dos bancos fechados, inclusive para 
apesar de Alguns terem dito acre- 
ditar que o fenômeno. Seja puramente sazunal, Houve pro= 
taxa “de juros cobrada, pois Isso 
que as Indústrias vêm mantendo 
Seus custos. Reclamou-se também 


deração das Indústrias do Estado. 


clientes tradicionais, . 
testos ainda contra a 
prejudica os esforços 
para uma redução dos 


contra a imposição do Bunco do Brasil, que passuu a exi- 


Eir 


SIDERURGIA — A 
Belgo-Mineiva em: maio último 
aço, faturando NCrS 18 792 084,20, 


DESENVOLVIMENTO — 
senvolvimento de Minas 
ra Dinis, considera 


saldo médio para a concessão de fina 
que acaba criando uma sobretaxia' pai 


a o dinheiro, 


Produção dn Companhia Siderúrgica 
foi de 43:170 toneladas de 


O Presidente do Eanco de De- 
Gerais, Sr, Hindembirgo Perei- 
que o seu Estado entrou numa nova 


fase de desenvolvimento econômico orque soube criar 
uma infra-estrutura para a Industrialização. O Presiden- 
te do Banco confirmou a presença dos Ministros do Inte- 


rior, Transportes 
vestidores da: Regi 
e 4 de julho, na cidade de Montes 


Planejamento, ao II Encontro dos In- 
ão do Polígono das Sécas, nos dias 5 


Claros, quando serão 


assinados vários convênios beneficiando pequenas e m:- 


dias indústrias do Estadn. 
COMÉRCIO EXTERIOR — 


ves, não realizou ontem sua reunião 


Os principais diretores da 
Associação Comercial do Ria — que devido nos inciden- 


semanal do Conse- 


lho — estiveram reúnidos para debater a pauta do encon- 
tro góbre Comércio Exterior que será realizado na enti- 


dade na segunda quinzena de julho, 


“BORRACHA —' O Ministro Macedo Soares decidiu man- 


ter estáveis os 


preços de comercialização do produto, de 


acórdo com a pretensão da Comissão Executiva da Bor- 


racha, 


CURSO — O Instituto de Administração e Gerência da 
Pontifícia Universidade Católica Tenlizou ontem a sole- 
nidade de encerramento do seu curso de Gerência Geral. 


HOMENAGEM — O Presidente da 
nal da Indústria, Sr, 
tem que o Presidente 


Confederação Naclo- 
Tomás Pompeu Neto, desmentiu on- 
Costa e Silva tivesse se negado a 


presidir a solenidade de entrega da medalha do “Mérito 


Industrial” ao Marechal Eurico Duira, 


CRÉDITO AO CONSUMIDOR — Tré 
já se anteciparam à regulamentação 


s tfinanceiras do Rio 


oficial, financiando 


viagens turísticas internas, aquisição de passagens aérens, 


hospedagem 


co Central que as aplicações neste sistema sejam; consi- 


deradas como. arédito direto 
da: Resolução 17, 


VISITA — Altos funcionários 


RO consumidor, em função 


do Banco do Nordeste do 


Brasil estiveram na Cidade de Deus, matriz do:Banco Bra- 


sileiro de Descontos, 
serviços all adotadas, 
Hilberto Alves da Silva, 


Midauar e José Alberto de Sousa, 


observando as modernas técnicas de 
O grupo foi composto pelos Sra. 
Antônio Craveiro Holanda, Sara 


RENDA PESSOAL — As rendas pessoais alcançaram nos 


nciamento, o 


em hoteis eto. Pleitelam agora junto ao Ban-. 







EUA aprovam 
direitos de 
giro nó EMI 


Washington: (AFP-JB) — O 
“Presidente Lyndon Jolinson as- 
sinou hoje a lei que guioriza a 
participação dos Estados Uni- 
dos nos direitos especiais de El- 
to do Fundo Monetário Inter- 
nacional, 

Ao noentuar, na ocasião, a 
Importância do acórdo, assim 
como o papel desempenhado no 
âmbita-Internacional peto FMI, 
desde o fim da Segunda Guer- 
1a mundial, Johnson aorescon- 
tou que, “ao trabalhar Juntos, 
os membros demonstraram 
que sablam adaptar seu meca- 
nismo Às necesstdndes atuais”. 

A cerimônia de assinatura te- 
ve lugar na Casa Branca, com 
a presença do Secretário do Te- 
souro, Henry Fowler, do Presi- 
dente do Banco da Reserva Fo- 
devral, William MoChesney 'e de 

» Inúmeras personalidades par- 
Jamentares, 


Macedo faz 
análise da 
economia 


Brasília (Sucursal) — Anall- 
sando o problema industrial 
brasileiro no ano: de 1967 o 
Ministro de Indústria e do Co- 
mércio apresentou um relató- 
rio em que consitcra como ele- 
mentos chaves para um pro- 
cesso. continuo de crescimento, 
a melhoria da produtividade, 
o aperfeiçoamento tecnológico 
ea Integração no mercado de 
uma parcela ponderável da po- 
pulação brasileira, atualmente 
com nível de vida próximo ao 
de subsistência. 

Sallenta o relatório que “o 
ritmo de desenvolvimento da 
indústria brasileira deve ficar 
basicamente dependente do 
crescimento real do mercado 
interno e das: possibilidades de 
concorrer no mercado externo, 
não podendo continuar a con- 
tar com impulsos suficiente- 
“mente fortes no processo de 
substituição de importações". 

Declara o Gen. Edmundo 
Mecedo Soares que “é obriga- 
cão do Estado Incentivar a 
criação do mercado de ám- 
bito nacional e evitar a exa- 
gerada concentração de rendas 
cm áreas jr industrializadas", 


Parlamento 
da A.L. vê 


moeda única 


Brasilia (Slçursal) — A TII 
Assembléia: Ordinária do Par- 
iamento Latino-Americano, que 
hoje será Instalada nesta Ca- 
pital, “examinará Um projeto 
criando a Comunidade Econó- 
mica Latino-Americana e ou- 
tro sôbre a jnstituição da moe- 
da única para a América Latis 


na, proposta pela delegação da 


Guatemala, 

A reunião será instalada às 
21 hóras na Câmara dos Depu- 
tados, com dois discursos: um 
do Presidente da entidade, Sr. 
Ulisses Guimarães, e outro do 
Sr. Pedro Aleixo. na qualidade 
de Presidente do Congresso, Os 


te no. lançamento ex-offlelo, I 

- em comprovação de tenda su- com base nos sinais exterioros 
perior aos limites de isenção de riqueza, de acório com o 1 
do Impôsto de Renda, a ser que dispõe o Artigo 409, E 19 | 
eietuado, em todo o território do Regulamento do Impósto | 
Fires de: acórdo com pro- de Renda. | 

elo e instruções da Direção | ACã 

gra da Fazenda Nacional. Ep a o prelinoo das l 
| o. levantamento referl- sicas — os Departamentos Tê- |] 

do no item anterior deverá feridos no item 3 tomarão as 
Processar-se' junto a tódas as necessárias cautelas para per- | 
fontes Idôneas do setor públi- mitir sua utilização futura por Ê 
Co paraestntal e privado, da órgãos fiscais das administra- | 

ao, Estados e Municínios, ções estaduais, municipais e 


que trata o Item anterior, sp numérica . 
3 Vs para as pessoas fi- 
Proceder ag cotejo “dos no-  sicas, nas Suas transações com I 
mes obtidos com Aquéles exis- as repartições públicas fe- | 
aciaê Nas repartições do Im- derais, estaduais e municipais, | 
aro de Renda, relativos: a entidades de economia mista e 
Contbuintes “que Apresenta- autárquicas ou prática de atos | 
tam declarmções no exercicio tais como: movimentação de | 
de 1968, ano-base de 1907, para conta bancária, lavratura de | 
o tim de identificar os omissos, escritura, prescrição de receita | 
3) Posterlowmente, serão fej= | médica e odontológica, recibos, 
ne cotejos dos elementos colhi- etc, | 
05 na forma do item 4, com 10. O Dir 
I o) ; elor-Geral - 
pagos relutivos a Yecolhimento zenda pie DaicarE a: Pa - 
ste ibuto pelas fontes reten- truções e normas complemen- ] 
ECT tares necessárias à“ rfeita 
4) Identificados os omissos, execução da prédento Portaria, | 
gado pes Sida pela ba estipulando prazos, atribuindo | 
at EA di VER 8 Mú Tor- responsabilidades, distribuindo I 
a do Artigo do Resula-  tunções e encargos é provendo 
mento do Tmpósto de Renda, à os recursos necessários à efi- . 
apresentar declarações de ren- ciente atividade dos funcionã- |] 
dimentos, quaisquer que sejam rios convocados para sua exe- 
os motivos Dor que tenham dei- cução. | 
a de fazê-lo dentro do Il As autoridades mencio- I 
TaZo. + o 
5) A autoridade competente nadas nesta E Sã, qualquer 1 
fará Iançamento ex-officio QUE seja o grau de participa- E] 






Delfim cria Cadastro para 
que as pessoas físicas não 
burlem o Impôsto de Renda 


O Ministro Delfim Neto criou ontem por Portaria o - 


Um projeto de lei já em elaboração pela Direção Geral 
da Fazenda Nacional tornará obrigatória a apresentação do 
Cartão nestas operações citadas, O Cadastro, segundo as- 
Neto fará um levantamento de 
tódas as: pessoas que deveriam pagar Impôsto de Renda e 


DESTAQUES ] Ra No rs de 15 Tunas) 
dias, a partir da publicação 

i Eis alguns dos tons mais casta Portaria, o Departamento 
mportantes da portnria: de Impósto de Renda expeclivá 
1) As medidas 8 que se ro- instruções detalhadas aos dr- 
fere O item 3 deverão incluir, gãos regionais e funcionários 
Pieliminarmente, "o leyanta- fiscnis concernentes no lança- 
mento de tôdas ns pessoas fi- mento ex-officio, especialmen-. 
sicas que, apresentem indício 


tais como cadastros Já exis- 
tentos, registros de entidades 
sociais, culturais, esportivas, 
profissionais, emprêsas de sor- 
viço público e outras, median- 
te gestões ou adoção das me- 
didas legais, 


3) Feito o levantamento: de 


outras entidades públicas, to- 
madas as cautelas determina- 
das em lei. 

9. A Direção Geral da Fa- 
senda Nacional, apresentará 
minuta de anteprojeto de lei 
determinando o uso obrigató- 
rio do código de identificação 


ção e de Tesponsabilidade na 
execução do que nela se dis- 
põe e tendo em vista dar q 
malor eficiência à sua Cxe- 
cução, farão uso des nornias 
inscritas nos arts, 6º q 14 do 
Decreto-Lei n.º 200, de 95 de 
Ícvereiro de 1987, e no Decreto 
nº 62460, de:25 de março de 
1968, 


contra as pessoas fisicas que, 
No prazo de-20 dias dadata da 
assinatura do “AR”, não aten- 
derem às intimações de que 
trata o item anterior. 

6) Para efeito de lançamento 
ex-offício, com base nos sinais 
exteriores de riqueza tomar- 
se-ão as cautelas necessárias, 
atribuindo-so' a cada denun- 
clado, um mínimo que. teria 12, 
plesumidamente percebido, em 
face das informações obtidas - 


Nenhuma Atribuição ou 
competência, no que respeita ê. 
execução dos serviços imencio- 
nedos, poderá ser alterado em 
razão da presente Portaria", 


de acórdo com o item 5 desta 
Portaria, 








Agência do JORNAL DO BRASIL no 


FLAMENGO 


Para anúncios classificados e assinaturas 








| exige:bon 
| rapidez e baixo 


Jornal do Brasil, quinta-feira, 20-6-88, 1,0 Cad. — 13 









metais 
sanitários 


BANCO BOAVISTA S. A. 


Uma completa organização bancária 


DEPÓSITOS A PRAZO 
FIXO SEM LIMITE COM 
CORREÇÃO MONETÁRIA 
Depósitos populares a 
limitados atá 
NCr$ 5.000 
Expediente: 9,00 ás 18 hs, 














RUA DA ALFÂNDEGA 


Rua da Alfândega, 257-250 
EDIFÍCIO PRÓPRIO 
















/ 


| 
| 
1 
custo operacional i 
1 
Ê 
I 
| 


Diga-nos o que a Sr, quer comprar; 
automóveis, geladeira, rádio, | 
televisão, móveis, máquinas leves L 
ou pesadas, equipamentos - 
profissionais etc., e aonde o Sr. à 
deseja comprá-los que - - 


nós o financiaremos na hora, 


4 
Doria As Martinell Lt 


CRÉDITO FINANCIAMENTO E INVEBTI ToOs 
Cartas de "Autorização do BCREB n.ºs 3,6 ETA 
e 


Avenida Rlo Branco, 36 - 2.º andar - Fones: 33-8010 
13-2332 e 43-9007 = Rio de qansiro - 

Avenida Ipiranga, 1.097 = 4 

34-I985 - 36-4028 e 344 
mértio, 31 - Fones: 2-2005 = 2-3316 e 2-7416 = Santos 








Eis onde 
encontrar 0 
titulo no valor 
exato que 
você procura: 









posta dos industriais Paulo 
Goudos e Tamas Greo, e dos 
engenheiros Gaber Peter, Dre- 
gely Ispyvan, Vílmos Kienitz e 
M. Patakl. 


Estados Unidos q ritmo: anual de: 674 000 milhões de dó- 
lares em maio, o que representa um aumento de 400 mi- 
lhões com relação a abril. O Into se deve ao sumento lamento Latino-Americano é 


dos salários e das horas: de trabalho, principalmente: na desienada a sode da 4.º Assem- 
indústria de transformação. bléin, 


trabalhos se prolongarão até [] 
dia 29, quando serão empossa- 
dos os novos dirigentes do Par- 





Balbi e Balbi Ltda. 
Rua Barata Ribeiro, 319 — Tel, 37-8317 


Célio Pelajo — Corretora de Câmbio 
e Valôres S.A, - 

Ay. Ria Branco, 52 — 44º andar | 

Tel. 43-8927 e 23-2055 


Delmonte Corretora de Câmbio 
» -€ Valôres Ltda,. 

Rua da Quitanda, 71 — 4,0 andar 

Tels. 31-2498 e 31-2450 


Escritório Levy Corretora Ltda, 
Av. Pres, Vargas, 309 = 18,0 andar 
Tels. 23-8525 e 23-1911 


Escritório Ruy Laje Sociedade Corretora r 
de Títulos Ltda, 
Av. Rio Branco, 123 — Sr. 901 — Tel, 31-2489 


Escudo Participações Ltda, ] : 
Rua Gonçalves Dias, 64 — 1, andar [ 
Tels. 32-8683 e 42-3961 


Fonte S. A. Distribuidora de Titulos 
e Valóres Mobiliários 

Av. Rio Branco, 123 — 5,º andar 

Tels, 42-3778 e 32-9845 






das 8h30m às 17h30m — Sábados; das 8h às Jlh 
Rua Marquês de Abrantes, 26-loja E 










































(47) UNIÃO DE BANCOS BRASILEIROS S.A. 


Fundada em Assembléia realizada em 27-5-67, pela fusão do Banco Moreira Salles S.A. com o 
k 8 aprovada em 11-7-67 pelo Banco Central do Brasil. 


e » MATRIZ: RUA DO OUVIDOR, 91 - RIO DE JANEIRO - GB 
) | CARTA PATENTE N.º 1-325 ç 
"CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES - INSCRIÇÃO N.º 33,700,394 


Banco Agricola-Mercanti, 







CONSELHO CONSULTIVO 
“Octávio Gouvéate Bulhões 





CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
; Eduardo da Silva Ramos — Presidente, em exercício 


CONSELHO FISCAL: : 


CONSELHO CONSULTIVO REGIONAL 
. Renato da Costa Lima 


João Dico de Barros * 






Pedro di 'P Júlio de 5 VS ponei Gueiros Walter Koch Naetizras isto Oliveira Diat í k 
ro erna, Júlio ouza Avelar, i F k E ope o “ 1 
Egydio Michaeiseny Arthur da Silva Bernardes, Filho, pe aa Costa Carlos Fleck, uz Lopes Cos Libra S. A. Sociedade Corretora de Titulos 





Alcides Gonzaga 
José Xavier de Saljes. 








e Valóres Mobiliários 
Av; Rio Branco, 156 — Loja X 
Tels. 52-8303 e 292-6543 R 

















M. Marcello Leite Barbosa S, A, Corretora » 
de Câmbio e Valóres E! 
Av: Rio Branco, 123 — 8, andar 






Tels; 31-0827 e 31-0866 ' 


Ney de Catyalho Corretores de Valóres Ltda, 
Rua do Mercado, 23 — Tels: 31 -2663 e 31-2659 


Organizações Geraldo Corrêa 

















NCr$ 
42,727.921,26 









NCr$ 











NÃO EXIGÍVEL 





DISPONÍVEL essa to anota fa UR 


































































































+ E ; fo oitalto ata aiio dar pandas Dio 39.800,000,00 Rua do Ouvidor, 108 — 7.º andar 
REALIZÁVEL Ê Aumento da aapitái” 117/10 iritrtrssssstssatenãos 9:950.000,00 Tels. 31-0299'0 31-3510 
a - Outras reservas à fundos: RECEM  R 12.466.171 Pad 62.216.171,4 Padrão Sociedade Corretora de Titulos 
252.306.887,25 E e Valóres Mobiliários S. A. 
| 73.777.572,03 “EXIGÍVEL Av. Rio Branco, 133 — gr. 704 
5.977.902,50 - ARES Tel. 32-0374 
SERA 2.310,793,76 j " Depósitos: d ô 
A De : tos no Pais 14.14... conserensveno  T45,069.804,04 S É avi ta 0 à GUIO Prazo Li cics ei 377,421.036,64 í Rebb Corretora de Val Ta Uia, 
DERA oa OPERAR a co 70.816.142,96 - 1.150.259.102,54) a rádio Prada A CoNRO Nao rega or ar . Tolo do eg co Dias, S0-A — 3: andar 
o ! Outras Exigibilidades; ! . | Vamosa S, A. Corretora de Titulos 
IMOBILIZADO k m Sgt Av: Rio Branco, 131 = 10; m—- To], 52. 
ar! 7 : feitio do nao Re e sos ER TSE Misao pu o Rio id 10.º andar — Tel 52-4030 
Móveis a Uai Sitio Y- e: orrespondentes: no Pais DEDO RE A ASR VSEE PERES Pati DR “4.769.059,38, E: 
Mi é Unic e Amancio 7 Cento absraatogo DOBRAS me bora financiamentos especifico) 24,678,813,8. Todos êles €D 
=|" Instalação da Sociedade... cosceennanenvransenço DO 594,870,21' 54.516.753,18 Departamentos no Pais tonneencentteas raso virose va B98.020,436,79 : operam com tis 
RPA es io: ENE NTO . A " meme é Outras contas ME  E DO CL PIS 14.547:753,24 1.181,335.472,06 = 
a | 6 Pod CEEE qn ae ar -SUd melhor renda 
CONTAS DE RESULTADO PENDENTE RIO UNA ER DOC TEIA 32.753.437,72 "| CONTAS DE RESULTADO PENDENTE Sono sdnaideo Stone piada base 30,705.571,23, |. 


à prazo fixo! | 


B.G.1-BANCO GERAL 
“DE INVESTIMENTOS S.A. 






“CONTAS DE COMBENSAÇÃO! =. 724270, 57400 Rota a SE 347.219.070,69 * 


1.627.476.285,39 


“CONTAS DE COMPENSAÇÃO Partena e rarara saco antin areas ienoo 847. 210.070,69 


TOTAL DOER REL OO RSS Ro Ce 1,627,476,285,39 






EA RILEY ESA SAO 





f “TOTAL 
















Pedro di Perna 





Presidente, em exercício - Francisco da Racha Duarte -ÍC,R.C.= GB na 27228 








DIRETORIA EXECUTIVA E 





























. $ " é y E A 
So| praia] S y R stores C.G.C-COMPANHIA GERAL DE - 
Ús Presidenta, em exercício - Pedro di; Perna : Kurt Welssheimer, Dario Campestrin, Caleb Leal Marques, Genino Del Nero, CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS mM 
o! Ses - 7 nes M » , 4 f : >, » 
3 Dirdtor-Garal = Júlio de Souza Avelar Aleyr Mendonça Brasil Atheniunsa, Orlandy Rubem Correa. Affonso Armando de Lima Vitule. -— 











14 — 1.º Cad, Jornal da Brasil, Aula efeito, 00-6.68 


Boiadeiro sai do. oxigênio e 


“volta a pe 


1» 
"São Paulo (Sucursal) — O boledel- 
10. João Ferreira da Cunha 'consegulit 
superar, ontem os graves sintomas de 
rejeição ao coração doado por Luís Wer- 
reira de Barros, ficando livre do balão 
«de oxigênio é voltando & protestar, co- 
mo fazia; nos primeiros dias, contra 
“alimentação líquida" (sõro), exigindo 
“comida que faça pêso no estômago”, 
A informação foi dada no final da 
“tarde por um médico da equipe do Pro- 
fassor Zerbini, que pediu “cautela e ve- 
servas, diante da crise de clúmes que 
“está tomando conta do Hospital das 
Glínicas”. Apesar de alentador, o esta- 
do clínico de. João: continua bastante 
úsiicado e inspira mutos cuidados. 


DESCONFIAN CAS 


— Vocês têm o diveito de descon- 
tar de que João esteja até agonizante, 
pois estão fazendo tudo para atrapa- 
lhá-los agora — disse o médico, refe- 
tindo-se mos repórteres e fotógrafos de 
prontidão no saguão do Hospital das 
Clinicas, para os quais tódas as difi- 
culdades possíveis estão sendo criadas. 

- A Iniciativa dos obstáculos partiu 
do Presidente do Conselho Atministra- 
tivo da instituição, Sr, João Alves Mei- 
ra, que ontem de manhã enviou um ofí- 
clo no Diretor-Técnico, Dr, Gereldo Fer- 
retra, instruíndo-o a disciplinar a pre- 
sencr da imprensa no hospital. Em con- 
sequência, o Dr, Geraldo Ferreira, que 
sempre foi solícito, negou-se a prestar 


Mãe não deixa que tirem o rim 


Recife (Sucursal) — A Sra. Maria 
Piros, mãe do motorista Elias Pires, 
acidentado em São Paulo, revelou ontem 
a um jornal local que negou ao Hos- 
pital das Clínicas autorização para doar 
um rim do filho ao estudante Kleber 
Barbosa, que está internado naquele 
hospital para submeter-se a um trans- 
plante. 


Lei sôbre 


Brasilia | (Sucursal) — 'Tendo vece- 
bido numerosas emendas, entre elas Vá- 
rias substitutivas, voltou ontem às Co- 
missões de Justiça e de Saúde do Sena- 
do o projeto de iniciativa do Executivo 
que dispõe sôbre a extirpação e trans- 
plante de partes de cadáver, para fina- 
lidade terapêutica. 

Um dos subatitutivos, apresentado 
pelo Senador Carvalho Pinto, represen- 


Coração 


Houston, Texas (UPI-JB) — O co- 
ração de Clarence Nicks — usado no 
décimo-segundo transplante de coração 
no mundo — fol' devolvido ontem às 
autoridades medicas do Condado de 
Hurris, depois da mediação do Dr. Den- 
ton A, Cooley na divergência entre o 
Nospital São Lucas e o-médico legista 
Joseph Jaohimezyk, que' exigia o óigão 
de volta. 

O Dr. Joseph Jachimezyk declarou 
que precisava do coração de Clarence 
Nicks para. completar sum” necrópsia; 
pois o doador fôra assassinado à faca- 
das. O médico-legista negava-se a emi- 








qualquer informação, o mesmo fazendo 
n enfermeira-chefe Clarice Femprini p 
outros médicos e enfermeiros, 

Oulva consequência grave: do cor- 
ceamento  fol o receio de emitir bole- 
tins médicos, Ontem, fol passado à im- 
prensa um papel manuscrito e sem assi- 
natura, alirmando que “permanecém es- 
tacionúrias as condições do enférmo com 
transplante cardinco", 

Begundo o médico ligado &o Profes- 
sor Zerbini, que se manifesta otimista 
“quanto à recuperação do; boladelro, “os 
ciúmes são movidos pelos mais velhos", 
lembrando, por exemplo, o prognóstico 
do: Professor Alípio Correia Neto, logo 
quando João entrara em crise, de que 
“êle não sobreviverá. mesmo”, 

— Isso tudo não é contra vocês, mas 
exatamente contra as equipes que tive- 
ram sucesso na realização do primeiro 
transplante cardíaco latino-americano, 


EM FAMÍLIA 


Passam bem os três pacientes da 
Clínica, Urológica que receberam. novos 
rins. '/A- Sra, Mercedes Escudero Leme 
reage satisfatoriamente com os rins do- 
ados por Luis Ferreira de Barros, en- 
quanto Kilmar Barbosa de Castro e 
Alberto Afonso Ferreira Neto, opera- 
dos recentemente, continuam na sala 
esterilizada, apresentando excelente pós- 
operatório, 

No Rio, o funcionário Pnulo César 
Oliveira, que teve parte da lingua; ro- 


A Sra. Mara Pires, que mora em 
Belo Jardim, no interior de Pernam- 
buco, recebeu telegrama de São Paulo 
comunicando o acidente com o filho, 


Imediatamente respondeu ro diretor do 
Hospital das Clínicas que discorda da 
doação, Dor não desejar que o filho 
“sofia mais", 


r comi 


ida pesada 


implantada no Hospital Carlos Chagas, 
Após calr de um trem, morreu às '9 
horas do ontem, 

Tic passou vários dias: inconsciente 
con cousa da morte fol traumatismo 
craniano, Sou corpo fol removido. pa- 
ra o Insliluto Méd'co-Lagail, 


CONDECORAÇÃO 


Brasilia (Sucursal) — O Presidente 
Costa c Silva conferiu a' Ordem do Rio 
Branco, no grau da Grande Oficial, no 
médico Edson. Teixeira, chete do Do- 
parizmento Cirúrgico do Hospital Mon- 
corvo-Filho, m Rio, e autor do primel- 
ro transpiante de pâncreas no mudo. 


BLAIBERG 


Cidade du Cabo (AFP-JB) — O es- 
tado co dentista. Philip Blailberg -me- 
lhorou muito nos últimos dias, segun- 
do eaciarou ontem sua mulher, a Sr* 

Elicem Blalberg, 

— Philip estã muito melhor e-tico 
feliz com Jeso, Estou moralmente mui- 
to fatigada, com as duras provas de 
Wliimamento — acrescentou, 


ENXERTO DE FIGADO 


Boston (ATP-JB) — Um rapaz de 
16 anos, em quem foi enxertado na se- 
gunda-feira o figado de 'um adulto, 
continuava ontem gravemente enférmo, 
embora seu estado tivesse melhorado 
anteriormente, 


do filho 


Além de discordar do transplante, 


a Sra, Maria Pires apelou a um pa- 


rente em São Paulo para proibir a doa» 
são e dar tóda assistência a Elias Pi- 


res, um bom filho, que mesmo ganhan- 
do pouco como motorista de táxi man- 
da regularmente presentes para ela e 
para: os seis irmãos menores, 


transplantes tem muilas emendas 


teria o ponto-de-vista da equipe che- 
finda pelo Dr. Zerbint, no qual é proi- 
bida a venda de, órgãos ou partes de 
cadáver, Essa medida impedirá o sur- 
gimento de um autêntico comércio, 


DEMORA 


o A matéria sera submetica a qeci- 
são do plenário na próxima semana, 


tir o atestado-de óbito até que o órgão 
lhe Íósse entregue, 


A DISPUTA 


Newell France, administrador do 
Hospital São Lucas, no 'Texas, disse que 
& instituição pretendia conservar o co- 
ração transplantado no dia 7 de mnio 
no corpo de; John Stuckwish, que tam- 
bém morreu, 

— Desconhecemos a competência do 
médico-legista nêsse assunto. Se entré- 
ERIMOSO coração abriremos um precé- 
dente: em todos os-casos futuros de ho- 
micídio, o coração pertenceria no Je- 


não havendo dúvida de que o Senado 
aprovará um-substitutivo, o que doter- 
minarã a voltn da proposição ao reexa- 
me dos deputados. 

A maioria das emendas foi apre- 
sentada com base nas' solicitações fel- 
tas B senadores por órgãos representa- 
tivos dos médicos, 


disputado por médicos texanos 


gista — afirmou Newell France, antes 
da decisão final, 

Newell France estava preocupado 
ante a possibilidade de a exigência do 
Dr. Joseph Jechimezyk reduzir o nú- 
mero de corações eventualmente utili- 
závels: pelo. Dr. Denton Cooley, que fêz 
até agory quatro operações de trans- 
plante. . 

O: médico- -logista advertiu ao Dr, 


'Denton Cooléy que não deve usar mais 
vitimas de homicídio comó dordores de . 
coracão, mas o cirurgião respondeu que * 


usará o órgão de qualquer pessoa, des- 
de que autorizado por seus familiares. 








Mais Transplante, no “Caderno B” 








e 

















General M oncay pede novas 
eleições no Clube Militar 
por achar que houve fraude 


Com a advertência de que não é contra a pessoa do 
General Carvalho Lisboa, mas apenas defensor dos princi- 
pios democráticos e das normas estatutárias, o General 
Júlio Moncay renfirmou ontem que devem ser marcadas 
novas eleições no Clube Militar, pois o Marechal Justino 
Alves Bastos retirou sua candidatura: pressionado pela 
atual diretoria, caracterizando n fraude. 

Favorável à renúncia da chapa aclamada — encabe- 
corda pelo General Carvalho Lisboa — o General Júlio 
Moncay pede a apuração das irregularidades no processo 


-— 


Bispo-Auxiliar de 8. Paulo 
acha uma insensatez a 


expulsão de padre Comblin' 


São Paulo (Sucursal) — O Bispo-Auxilliar de São Paulo, 
frel Luças Moreira Neves, considerou ontem uma insensa- 
tez o pedido de expulsão do padre Joseph Comblin, “um 
grande teólogo, de reputação mundial, um homem preo- 
cupado com os problemas da Igreja e interessado 'em co- 
nhecer n realidade latino-americana”, 

Paran o diretor da Livraria Duas Cidades, frei Beneve- 
nuto da Santa Cruz, o pedido revela “uma enorme mesqui- 
nhez de espirito c traduz uma insegurança muito grande 
dêsse pessoal”, 


eleitoral e a nomenção de uma junta Interventora para 
dirigir o Clube” Militar, presidir novas eleições e aclamar 
os eleitos, pois “a atual diretoria perdeu o crédito e n con- 


ilanca”. » 
FRAUDADAS 


Segundo o General Moncay, 
as cleicões foram fraudadas, 
pois o outro concorrente, Mare- 
chal Justino Alves Bastos, re- 
nunciou à sua candidatura coa- 
gido pela atual: diretoria, Por 
Isso, apela para que o Gene- 
ral Carvalho Lisboa transtor- 
me a Assembléia Parcial, que 
o empossera. em Assembléia 
Eleitoral, que deverá marcar 
noves eleicções.. 

O Marechal Justino Alves 


Bastos, segundo o General 
Moncay, desistiu de concorrer 
pressionado. pela diretoria em 
exercício no Clube Militar, que 
o acusou. de haver” recebido 
NCr$ 1 mil de uma firma co- 
mercial para suf campanha 
eleitoral. Occancelamento da 
chapa. Tol feito fora do prazo 
previsto no Código Secreto de 
Eleições, que condiciona o can- 
colemento a uma campanha 
eleitoral em curso, fato que não 
ocorreu no caso, pols a cam- 
panha já estava encerrada, 


Arnaldo Niskier adverte na 
Assembléia que Brasil não 
pode ignorar os cientistas 


Em conferência realizada ontem na Assembléia Legis- 


VALOR RECON HECIDO 


O padre belga Mithel Scho- 
Oyans, que ensira Filosofia na 
Universidade de Luvania, ma 
Bélgica, e passa q maior par- 
te do ano no Brasil, mão quis 
mankestar-se sôbre o problema 
que envolve o padre Comblin, 

— É melhor não falar nada, 
agora. Não convém. Mas éle é 
imundinim=ite conhecido e cer- 
tamente de grande valor. 'Tal- 
vez não salbam direito de quem 
fnlam. De qualquer forma, não 
devo comentar — limitou-se a 
dizer. 

O padre Michel Schooyans, 
conhece o padre Joseph Com- 
blln hã mails de 15 anos e a 
constizra um dos grandes teó- 


logos do mundo. Uma mesa em 
seu aprrtamento estava coberta 
com livros do padre Comblin. 

Fre! Lucas Neves disse cue 
estava no Sul do País, onde não 
houve repercussão sóbre o caso, 
ao tomar conhecimento do pro- 
Llema e-dos trechos do comen- 
tário feito pelo padre Comblin, 
num «orumento do Conselho 
Episcopal Latino-Americano 
(CELAM). ' 

— Mesmo sem ter Jido e ana- 
lisado os comentários do padre 
Comblin, não velo qualquer ra- 
zão parn se falar em expulsão 
Ele está no Brasil há 10 anos, 
interessado em estudar e Jecio- 
nar; em conhecer. melhor a 
realidade latino-americana. 


Polícia mineira continua 
caçando pilôto do avião 
que caiu com contrabando 


Belo Horizonte (Sucursal) — A Polícia do sul de Minas 


lativa, o'Professor da Universidade do Estado da Guana- 
bara Arnaldo Niskler advertiu que “se continuarem a ser 
mantidos os atuais padrões quanto ao'trato: de questões 
cientificas no Brasil, o Pais estará condenado de forma 
irremediável a distanciar-se das nações desenvolvidas”. 
Acentuando que poderemos chegar ao ano2 000 com 
uma renda per capita de apenas 500 dólares — uma das 
mais baixas do mundo, o Professor Arnaldo Niskier defen- 
deu a instalação da Usina Termonuclear na Guanabara, 
cuja primeira unidade seria de 500 mW, como condição 


continua à procura do pllóto do avião bimotor PP-BPG, 
que domingo à tarde foi avariado por tiros de policiais 
mas cqnseguiu descer em Caxambu, carregado de contra- 
bando. O pilóte, já identificado como Wilson Terra, con- 
seguiu fugir com a mercadoria antes da chegada da Polícia. 

O guarda da pista do Aeroporto de» Caxambu, cuja 
identidade não foi revelada pela Polícia, continua prêso 
incomunicável, pois se presume que êle tenha dado fuga 
ao contrabandista em sua Kombi, Ele já prestou três de- 
poimentos, todos mantidos em sigilo pelos policiais que os 
consideram muito importantes. 


essencial para o desenvolvimento industrial do Grande Rio. 


MAIS CONDIÇÕES 


O Sr, Arnaldo: Niskier disse 
que a melhor coisa a ser feita 
pelo Govêrno brasileiro é der 
condições de trabalho a seus 
cientistas, pois enquanto nós 
possuímos apenas cinco mil 
pesquisadores, a Franca exibe 
orgulhosamente para o mundo 


A conferência contou com a 
presença, do Presidente do Clu- 
be de Engenharia, Sr. Hélio de 


Almeida; do Major Wiltz Cer-' 


quelra, do Centro de Estudos 
do Pessoal do Exército; do Pro- 
fessor 'Thier Martins Moreira, 
da Comissão de Economia da 
Assembléia, e Ga maloria dos 
deputados, 


MUNICÕES” 


A Polícia Militar de Varginha 
fêz uma inspeção ontem pela 
manhã nas casas vizinhas à re- 
sidência do mecânico Guilher- 
me Valim, apreendendo um Íu- 
zil alemão, duas espingardas & 
razoável quantidade de muni- 
cho, inclusive cartuchos dum- 
dum. As armas e munições ha- 
viam sido distribuídas entre os 
vizinhos pela espósa do mecã- 


nico, que Lemia uma busca da 
Policia. 

Os investigadores c delegados 
cda-região estão de posse de pro- 
vas que demonstram o trabalho 
de uma organização internacio- 
nal de contrabandistas operan- 
do na região, mas só revelarão 
maiores detalhes quando tive- 
rem de posse de dados impor- 
tantes, “que comprometerão 
pessoas importantes em todo o 
Estado”, 


os seus 40 mil cientistas, 


Deputados do Est. do Rio 
escutaram o hino oficial 


perdido desde Estado Nôvo 


Niterót (Sucursal) Os deputados fluminenses ouviram 
ontem a execucão, pela primeira vez em 30 anos, do velho 
hino Quinze de Novembro, oficial do Estado do Rio, e que 
havia: sido perdido em 1937, época do Estado Nóvo, A úni- 
ca partitura existente foi encontrada há pouco tempo, e 


o hino, comecou: a: ser ensaiado, nos últimos 15 dias, em, 


todos os colégios oficiais. 

A reapresentação oficial do' Quinze de Novembro, a 
cargo da banda do Liceu Nilo Pecanha, foi felta na Assem- 
bléia, já que nenhum dos seus 62 deputados conhecia o 
nano: ou mesmo sabia que o Estado do Rio também tinha 

êsse símbolo cívico! como tôdas as outras unidades da Fe- 
deração. 


« Teófilo Pires (ARENA-MG) 


Freira descobre em Minas 
que leite em pó americano 
torna os coelhos estéreis 


Belo Horizonte e Brasilia (Sucursais) — O leite em pó 
fornecido por entidades: internacionais: contém elementos 
esterilizantes, ao menos para animais, segundo observou 
a freira Tarcisia do Santíssimo. nos coelhos e: preás que 
cria no Hospital-Sanatório Clemente Faria, de Montes 
Claros (Norte de Minas), que beberam o leite e há sels 
meses não procriam. 

A Câmara Municipal de Montes Claros, em reunião 
secreta, decidiu enviar oficios ao Presidente da República, 
ao Ministro da Saúde e ao Governader do Estado, denun- 
ciando o fato, Na Câmara federal em Brasilia, o Deputado 
afirmou que tais organismos 
“não tâm o direito de incluir nesia alimentação substân- 


O ACHADO 


Duas profestôras. estaduais, 
Vera ce Vives e Carmem Al, 
encontraram, durante uma pes- 
quisa, a única partitura, do 


hino, perdida na estante de 
uma ' colecionadora de obras 
musicais. Depois! de copiado, 
o Quinze de Novembro, diatri- 
puído entre'os colégios: oficiais 


imediatremente começou a ser 
enseindos 

A banda do Liceu Nilo Pe- 
ganha executou o velho Quin- 
ze de Novembro — composto 
dias após a Proclamação da 
República — durante mais 
uma sessão do Seminário de 
Ensino Primário e Médio, que 
estã sendo premovido pela Co- 
missão de Educação e Cultura 
da Assembléia, 


cias anticoncepcionais”, 


* PREOCUPAÇÃO 


Em Montes Claros, irmã 'Tar- 
kígia contou que, há seis meses, 
amoleceu n torta de algodão de 
cinco casais de coelhos e preás 
com restos do leite em pó. Des- 
de então os animais, antes pro- 
díficos, não procriaram mais. 

— Andei preocupada com o 
assunto porque tódas as me- 
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rendas escolares: do interior de 
Minas, do Brasil e da América 
Latina têm o mesmo leite em 
pó Acabsi contando o caso dos 
coelhos ao Dr. Luís Pires. 
Diretor-Clínico do Hospital 
Sanntório Clemente Faria, o 
Dr. Luis:Pires estã examinan- 
do os coelhos juntamente com 
o médico Santiago de Paula. 


CTC não dá 


desconto aos 
estudantes 


O prejuízo da Companhia de 
Transportes Coletivos: — que 
eleva-se a NCrS 1 milhão por 
ano, segundo setores do Govêr- 
no Estadual — será um dos 
principais fetóres a influir na 
decisão do Governador Negrão 
de Limo de vetar o projeto, já 
aprovado pela Assembléla, re- 
cduzindo em 50 por cento os 
preços das passagens para es- 
tudantes em coletivos 

A Assessoria de Educação do 
Sr, Negrão de Lima informou 
ja existir lei, em pleno vigor, 
conoedendo a redução nas pas- 
Segens gos esçolares: uniformi- 
zados. Quanto ao projeto do 
Legislgtivo: ora em poder do 
“Governador, fol'ale considera- 


do de dificil contróle, 


roberto simões 
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Esiójo de luxo cfó 
xicaras, Prata 90 
Cristofoll 25,00 

Copo bico de jaca 
Prado p/a Wnisky 
— Dz: 

Xicara p/a' café c/ 
Pires Renner — Da, 

Garrafa Whisky bico 
de Jaca Cristal Im- 
postado .....os. 

Faqueiro 190) pecas 
'estójo- da luxo aço 
inox. especial Hér- 


33,60 


“9,60 
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REA DIR O ni o Passagem; de ônibus: ficou 


mais cara mas continua o 
trôco máximo de NCr$ 1,00 


Embora as tarifas dos ônibus tenham sido aumentadas 9 
de 21 para 27% neste mês, a Comissão Estadual de Trans- 
portes Coletivos (BTC) não aumentará o limite do trôco 
obrigatório — NOrS 1,00 desde o ano passado —, devido à 
talta de dinheiro miúdo e para não retardar a passagent 
pelas roletas dos coletivos. PUC 

” Nem sempre é respeitado o aviso afixado em todos OS pata 
ônibus porque, às vêzes, o passagelro não tem notas meno-,... 
res de NCr$ 5,00. Os cobradores costumam dar o trõco, apese 411) 
suar da determinação de levar o passageiro até o final da. un 
linha, embora isso possa causar alguns embaraços, y 


Festejos juninos no Rio 
começam hoje no Russel e 
no: Campo de S. Cristóvão 


HOs festejos juninos no Rio comecnrão às 20 horas de 
hoje, nos arraiais montados na Prala do Russel e no Cam- 
pode São Cristóvão, onde haverá shows com o comediante 
Colé e apresentação de conjuntos de música jovem e do 
ator cômico Chiquinho, de acôrdo com programação ela- 
borada pela Secretaria de Turismo, : Eros 

Um avião L-6 da FAB, fabricado em 1939, ficara em 

' exibição no Campo de São Cristóvão, onde haverá tam- 
bém, um torneio de futebol de salão matuto, com 18 equi- 
pes adultas inscritas e olto Infantis. O 1 Festival de Qua- 
drilhas já tem 38 clubes: inscritos, Amanhã, às 20 horas, 
será aberto o Arraial do Parque Ari Barroso, na: Penha, 


»om 
“ms” 
IE 


Hiedto os 


A PROGRAMAÇÃO 


“A Secretaria de Turismo pro- 
gramou um: show de Colé às 
20h de hoje na Prain do Ruús- 
sel, | Amanhã, À mesma hora, 
haverá exibição dos conjuntos 
de quadrilhas da roça: (primel- 
ra climinatórin): às 22h, baile 
caipira, c às 24h encerramento, 

Sábado haverá show de -Cas- 
trinho, às 16h; apresentação de 
quadrilhas do Olímpico “Clube, 
és 17; show de Silvinho Neto, 
às 18h30m; exibição dos con- 
juntos de quadrilhas da chave 
três, As: 20h, Dia 23, domingo, 
exibição da quadrilha de John- 
ny Franklin, às 15h: exibição 
do conjunto folclórico da Casa 
do Pórto, às 16h; exibição da 
banda marcial de Queimados, 
às 18h; programa radiofônico 
A Voz do Morro, da Praia do 
Russel, às 19h; exibição dos se- 
gundos colocados nas chaves '2 
e 4, às 20h; baile caipira às 
23h; encerramento, às 24h, 

No din 27, às 20h, exibição 
da. bandinha do ator cômico 
Chiquinho, Dia 28, às 20h, exi- 
bição dos conjuntos de quadri- 
ligas. colocados em terceiro lu- 
Ear nes chaves 2 e é, Din 29, 
às 16, show de Silvinho Neto; 
às 1h, corrida de saco (mi- 
rim); às 18h, show de Carequi- 
nha com a presença de Fred, 
Zumbi, Melo-Quilo e outras 
atrações circenses; 20h, exibi- 
ções dos conjuntos de quadri- 
lhas colocados em quarto lugar 
nas chaves 2 e 4; 23h, baile 
caipira; 24h, encerramento. 


COLE VAI “CASAR” 


No dia 30, às 15h, show cir- 
cense; 16h, exibição do con- 
junto de quadrilhas da ABI; 
17h, “casamento! de colé, ten- 
do Zezé Macedo e Líliam Fer- 
nandes como noivas, Almeidi- 
nha como padre, Carlos Melo 
como juiz e Tiririca como de- 
legado; 18h, exibição do con- 
junto folclórico da Casa dos 
Poveiros; 20h, exiblção dos ven- 
cedores das eliminatórias e do 
campeão de quadrilha do tor- 
neio renlizado;no ano passado; 


Dia 23, domingo, 13h, Clube 
do Curl, apresentado do Cam- 
po de São Cristóvão pela 'TV- 
'Tupl; 15h, exibição de defesa 
pessoal pelos atletas da Mari- 
nha; 16h, show de Carequinha; 
11h30m, exibição da quadrilhe 
de Johnúy  Pranklin; 19h30m, 
apresentação de Bilvinho Neto: 
19h, concurso” Rainha do Ar- 
raial; 20h, exibição dos con- 
Juntos de: quadrilha colocados 
em segundo lugar nas chaves 
les; 23h, baile caípira, 

Dia 27, às 20h, show de mú- 
sica jovem com. conjuntos de 
iê-lê-lê; 21h, slicm circense. 
Din 28, às; 20h, Bibl Ferrelra 
no Vivo; 22h, exibição dos con- 
Juntos de quadrilha colocados 
em terceiro lugar nns chaves 
le 3; 23h, beije caipira: Dia 
29, 15h, show de Silvino Neto: 
16h, exibição da banda marcinl 
de Queimados; 17h, exibição 
do conjunto folclórico da Casa 
do Pórto; 18h, apresentação de 
Castrinho; 20h, exibição dos 


conjuntos de quadrilhas colo-: 


cados em quarto lugar nas 
chaves 1 e-3; 29h, bnile cal- 
pira. 

Dia 30, às 12h, programa 
Clube do Guri; 13h30m, corri- 
da de saco pará crianças: 14h, 
apresentação de música Jovem; 
15h, casamento de Joselino; 
16h30m, apresentação de Care- 
quinha, Fred, Zumbi, Melo- 
Quilo e outras atrações cir- 
censes; 19h, programa 4 Voz 
do Morro, sob o comando de 
Salvador Batista: 20h, exibi- 
ção dos conjuntos de quadri- 
lhas colocados em quinto lu- 
gar nas chaves 1 do Esporte 
Clube Minerva, 


ARI BARROSO 


O Arralol do Parque Ari 
Barroso, ma Penha, estará 
aberto às 20h de amanhã, com 
a exibição da Banda da Poli- 
chi Militar e o Início do Tor- 
neio de Futebol Matuto, para 
adultos; 22h, Colé; 23h, cor- 
ridn de saco para adultos. 

Dia 22, 15h, torneio de Tus 
tebol de salão matuto; 16h, 








O arraial montado em São Cristóvão imita em tudo umia cidadezinha do interior do: Brasil 





uestão 


PAS 


O PROBLEMA 


Muita gente considera absur- 
da an ordem do BTC sôbre o 
troco múximo obrigatório e se 
rebela quando o cobrador não 
ncelta NCr$8 5,00, Quase sem- 
pre acontece, por sugestão do 
próprio cobrador, que o passa- 
gelro aguarda até aparecer di- 
nhelro miúdo suflelente pnra o 
troco, 

Há ocasiões em que-o passa- 


Serviços Públicos para identiy, 
ficnr seus diversos setores, A 


presididos pelo engenheiro Nei 


um do Deartamento de Trân- 


ca e um da Divisão Técnica da 
Secretaria de Segurança Públi- 
ca, » 


onde val descer e se irrita por ano passado, quando foi decre-',* 


gens de ônibus, vigora o troco 


lhe é devido, 
máximo obrigatório de NCI$ .. 
SIGLA MISTERIOSA 1,00. Antes daquela data era dê 


A letra.B da sigla BTC nada, NCr$ 0,50. Os ônibus das linhas 





Etch DES e E 


Estadual de Transportes Cole- vinham mantendo a quantia nes 
tivos; é simplesmente um có- antiga: atunimente, seus cobras!” + 
digo usado pela Secretaria de dores devem aceitar NCIS 1,002% 0! 
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Comissão tem cinco membros,,, 
Paulo Nogueira, dela parbici- "==. 
pondo um represestante. das im 
emprêsas, um dos empregados,, «1 


sito, outro da Divisão Econômi=,... 


gelro vê aproximar-se o local Desde o dia 13 de abril do, "!vu 
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exibição do conjunto de qua- 

EM SÃO CRISTÓVÃO drilha mirim: (chave 1, elimi- 
; nntória): 18h, conjunto mu-, 

A programação do arraial de sical de Gonçalves Neto; 18h, 
São Cristóvão é a seguinte: Carequinha, Fred e demais 
Hoje, às 20h, show de mú- atrações circenses; 21h30m. 
sica jovem e exibição do ator exibição do conjunto folclóri- 


sidtncrteço 
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Chiquinho;“ amanhã, às 20h, co do Orfeão ' Português: 22h 


Bibl Forreira ad Vivo, diteta- 
mente do Campo de São: Cris- 
tóvão, pela “TV-Tupi; 22h; exi- 
bição do conjunto folclórico da 
Casa Trás-os-Montes, 

Dia 22, sábado, às 16 h, cor- 
ridas de saco e do dvo na co- 
“lher, para crianças; às 17h, 
exibição de cães amestrados da 
Polícin Militar; 18h, show cir- 
censo; 19h, corrida de saco pa- 

“ra adultos; 20h, exibição dos 
conjuntos de quadrilha da cha- 
ve 4 (eliminatória): 23h, baile 
caipira; 24h, encerramento, 


-30m, shoiwW'de Imitação; 28h, 


corridas de sato. . 

Dia 23, às 15h, torneio de 
futebol de salão caipira e exi- 
bição de' conjuntos de quadri- 
lhe da chave 2; 17h, exibição 
de quadrilhas mirim de chave 
3; 20h, casamento de Colé com 
Zezé Macedo e Lilian Fernan- 
des. 

Din 28, às 20h, exibição da 
bandinha do ator Chiquinho; 
21h30m, exibição do Tonjunto 
folclórico. da Casa Trás-os- 
Montes, 


“MESMO SENDO PROPRIETÁRIO, V. TEM DIREITO AO FINANCIAMENTO, PE a 
- sem demora, sem papelada, sem burocracia: operação rápida, na hora. 
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melhor na divisão Con- 

fronte nossas. plantas o de entrega do 

com oulras, - R edificio: em 
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O alargamento da Rua Barata Ribeiro, pelo lado: di- N : » y | À 

Teito, serê iniciado dentro de 60 dias, logo após a con- ; | ds > | 

E) É construção. fi- 
E E nanciada em  W 
, sômente 4 (quatro) apar-. PRATA! 


elusão das obras que estão sendo realizadas no lado esquer- 
| , tamentos por andar, 
| K j tl 
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do, começadas a'15 de maio, Os trabalhos deverão estar 
FS] QUARTO 
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totalmente terminados em 180 dias. 


Da “Rua Djalma: Ulrich à Constante Ramos o alargar À 

mento será de 2,5 m para cada lado; da Constante Ramos pras 

* à Rua Santa Clará será de 9 m para cada lado e, entre 

À Santa Clara e Siqueira Campos, será de-15m em ambas 
vas laterais, A obra foi orçada pela SURSAN em 'NCr$ 

342 677,39, mas custará NOIS 299 157,38 à firma empreiteira. 


SEM PLEBISCITO 














Á 
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resolução definirá praticamente 


SER EE todo o projeto. 

Secretário de ras, &r, | 

“= Paula Soares, desmentiu que a q; euanto BO mais, se À Ave- | 
BURSAN “cogite realizar um Nida; Atlântica será arborizada | 
plebiscito “entre -os, moradores OU não, se possulrá ou não es- 
de Copacabana mara a escolha - vacionamento ou quantos val | 





do melhor projeto de alargas: 
mento da praia, explicando" que 
o máximo:que à órgão fará são 
pesquisas de opinião, tendo em 
vista algumas: decisões impor- 
tantes, ; 

“A principal dessas decisões, 
segundo o Sr. Paula Soares, diz 
respeito à utilização das novas 
pistas que tera a | Avenida 
Atlântica como-vias de alta veê- 
locidade ou: não é se disporá 
de-sinals luminosos para conter 
& velocidade do tráfego, Esta 


dispor, se terá ou não play- 
grounds, passarelas ou passa- 
gens subterrâneas e outras de- 


Clsões, serão objeto de pesqui- ; 
ses, pois a obra é pública e | 
pelo público: será utilizada -— 


torescentoi o Sr Pauúla Sonres. 


Coma vinda dos técnicos 


portuguêses, 'n' SURSAN deol- 
diu também que o alargamento 
da praia será de 190 metros, 
mas não há ainda um estudo 
definitivo sóbra'as obras de ur- 
banização que: serão feltas. 
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, CIVIA lança, agora, à venda sua nova Incorporaçãos 


Em. EDIFÍCIO CAMAPUÃ 
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QUARTO. 
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a Atas! é (um dos poucos-focais tranquilos em Copacabana) fi 

: E ES ES ee do Verao! , 1 4) jo 

| Á. M qurois “Você: não encontra nada igual neste bairro para comprar [ 

E MN e PII Eco seu apartamento de Sala, 2 Quartos com armários É 

ra Dia Ê: roberto S/HH0€8 — embutidos, Banheiro campleto com box, Cozinha, Área de ' 

DA NIÕE ai Ri a pa A ea DESNÇOS a ERES Serviço, Quarto a Banheiro de empregada (importante em N 

) / VE nd e ' eNPAD NA Naa Copacabana) com Área constryida de 92,60 m2 É 
Oração faz, LI) HM |) PREÇO.DA CONSTRUÇÃO A PARTIR DE NCr$ 34.115,40 =euinônia ; ) ) ' 

E | Colégio André “Maurois: 7 DT Rs NCr$/00,018,40 11 n 
izará amanhã, às 10 horas, NCi$ 7 ia | TV a b 

oj8eu Dia de Oração, que, se- A 8). Construção, da MNA PE ANA Te ' 

E do sua Diretora, Professóra ei » CIA. Vi] mm Wa H 
Brito! Amado: Go como ot | [RO 98 Wal our === 18,00 CIA. CONSTRUTORA. PEDERNEIRAS EILAS ) 
ebivo “uma comunicação co- Copo! cerveja (tulipa) SE AÇO FAN Cet A É PER a psp ! 

itária com Deus". A ceri- branco liso — Dz, 24,00 Incorporação: h 

Hônia, que é realizada, todos Jarra água Prata 90 2 ! 

as; anos, conta com a. partici- = Wolff see Tra E 98/00 h 

Ração de alunos, pais e profes- U 

à Sfes, de tôdas as religiões”, esnniss Eanftis 
o Dia da Oração fol prepa-. «+ 159,00 K MEMORIAL REGISTRADO, NO 8,» OFÍCIO | 

tão pelo Bispo-Auxiliar do DRE j R61 EM 4868, LIVRO 6, FOLHAS | 

Riô de Janeiro, Dom José Cas- se ta E 408, Ns 65 (1,989 DE INCORPORAÇÕES) ) 

*d Pinto, pelo rabino Davi Ge- Pe AE RAS : E A Pri ] 
Modorik ala Presldsnio o do tal, importe. na +) 18,00 Administração “de Bens, Corretagens e Incorporações ' 
cr Rrbabjiério do Rio de Janeiro, m n 28 anos de tradição no mercado imobiliário r 
“ antor Elias Medeiros, que elá- SANTA CLARA, 43 DIVISÃO DE VENDAS: Travessa Ouvidor, 17 - 2.º andar y 

E ER Ria BRANCO, 156 Fones; 32-6394., 32-8539 e 32-4830 º 

Rae OLIVAR; 80 Corretor Responsável; P, Piza = CRECI 640 (Sindicalizado) à 
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18 —'2,º Cad. Jornal do Brasil, quinta-felta, 20-6-88 
E —— 


TV. Rio agora 
é da Record . 
de São Paulo, 


mApesar de a TV Rio-ter si= 
comprada - pelo - grupo: Mas 
olado de Carvalho, proprietá- 
da 'TV Record de-São Pnu- 
lo, os artistas da emissora pau- 
Mista que estejam sob contrato 
em outra emissora de televisão 
cariocas poderão continuar tra- 
balhando no Rio até o fim do 
cbmpromisso, segundo revelou o 
vo Diretor da TV Rio, Sr. 
Murilo -Pereira Leite, 


aih Sr isasa tis Sid Atos 


“ReakRio, Crédito, 
4 Financiamento e 
Investimentos S.A. 


* AUMENTO DE CAPITAL 


2 AVISO 
" dE | 
À da forma do que-ficou deliberar 
oe aprovado na: 11º Assembléis 
Geral Extraordinária, realizada no 
ja 14) do junho de 1968, ficam 
Senhores. Acionistas da REAL 
O, Crédito, Financiamento e: Inves- 
mentos S/A convidados a compa- 
fecer em sua sede social, na Av. 
Graça Aranha n.º 326 — 4º andar, 
dentro do prazo de 30 (trinta) dias 
4 contar desta cata, a fim do oxer- 
terem o seu direito de preferência 
E subscrição do aumento do capl- 
al. de NCr$ 500.000,00 (quinhentos 
ll cruzeiros; novos): para NCr$S ,, 
1.000.000,00 (hum milhão de cru 
eiros novos), na mesma proporção 
dias ações possuídas, realizando no 
Sto cla subscrição o mínimo de 50% 

Einquenta por cento). 


d 
Rio de Janeiro, 17 de junho de 1968, 


1 a) José Francisco de Faria Jr. 

! a) Sady lsbome e Valle 
Diretores 

t (P 
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“Govêrno espanhol concede 


“agrément” a Auro para 


ser Embaixador em Madri 


O Itamarati anunciou ontemque' 0 Goyêrno da Espn- 
nha concedeu agrément'para o Sr, Auro de Moura Andrade 
exercer as funções de Embaixador do Brasil em Madri, de- 
vendo seu nome ser, agora, submetido à aprovação do Se- 
nado. 

Funcionários da Chancelaria não comentaram o pro- 
blema da perda do mandato do Senador paulista, alegando 
que a disposição legal é clara e a questão deve ser deci- 


dida pelo próprio Senado. 


TERCEIRO 


O sr, Moura Andrade será o 
terceiro nome não pertencenta 
à carreira diplomática mn exer- 
cer as funções de Embaixador 
do Brasil, depois da Revolução. 
O primeiro foi o Sr. Juraci Ma- 
galhães, que chefiou a Missão 
em Washington, logo após o 


“movimento, O segundo  fol a 


Deputado Bilac Pinto, que re- 
núnciou ao mandato, nomendo 
rio fim do Govémo Castelo 
Branco pars Paris e confirma- 
do pélo' Presidente: Costa e 
Silva. 

O Senador' Moura ' Andrade é 
e terceira indicação alhein à 
carreira, Begundo se comenta- 


va, é556 fato pode sugerir que o 
atual Presidente pretende colo- 
car não. diplomatas na chefia 
de missões consideradas linpor- 
tone Washingtol é uma des- 
sas missões, agora que está vaga 
com; a remoção e próxima npo- 
sentadoria compulsória do Em- 
baixodor Vasco Leitão da 


» Cunha, 


Brasilia (Bucursal) — O Pa- 
lácio do Planalto divulgou on- 
tem o decreto de remoção do 
Ministro Vasco Leitão do car= 
go de Embaixador do Brasil em 
Washington, para à Secretaria 
de Estado, e o da designação do 


Ministro-Conselheiro Jorge Bá ' 


Almeida para responder interi= 
namente pela Embaixada, 


CÂMARA DOS DEPUTADOS 


CONCURSO PÚBLICO PARA 
“AUXILIAR LEGISLATIVO 


Vista-de provas — Dias 2] e 22, das 9 às 12.€ 
das 14 às 18 horas, no 20.º andar do anexo |, do Pa- 
lácio do Congresso. Entrada pela rampa sôbre o lago. 

NOTA — Só terá ingresso no recinto o candidato 
que apresentar o cartão de identificação fornacido pe: 


la Câmara. 


(P 





LP-1520 pensando 


em 2 coisas: 


À Lei da 
Balanç 


EE 




















Candidatas a 
“miss” véem 
o Presidente 


Brasilia (Sucureal), — Oto- 
xecendo rosas e dizendo gnlan- 
telos, o Presidente Costã e Sll- 
vo vecobeu ontem 10 candida- 
tas no título de Migas Brasil, 
Embora procurasse demonstrar 
impearcinlidade, não soube es- 
conder sua admiração quando 
cumprimentou as representan- 
tes de Minas e do Acre, as dunas 
mais vistosas: do grupo. 

Para enda” móça chamada 
pelo, Chefe do Cerlmonia!, o 
Marcechal Costa e Sllyy ofere- 
cin rosas vermelhas e fazia nl- 
gumas observações: ora um 
ologlo h/ beleza, ora uma per 
gunta sóbre a ocldnde da can- 
didatn. Terninadas as apre- 
sentações, o Presidente Toi 1o- 
toginfado funto no grupo, 
gempre: demonstrando alegria. 


Sentinela 
mata e fere 
em Cuiabá 


Culabã (Correspondente) — 
O sentinela de serviço no 6.º 


“Batalhão de Caçadores dispa- 


gxou dois tiros de fuzil contra 
uma camioneta que trafegava 
em alta velocidade em frente 
ao quartel, matando Domingos 
de Tal e ferindo Flladelfo Al- 
ves, que vinjavam na viatura 
dirigida pelo engenheiro Sátiro 
Castilho, do DER de Mato 
Grosso, 

À versão corrente é de que 


os ocupantes da camioneta te=! 


riam dirigido pornografias ao 
sentinela, mas outras fontes 
dizem que o soldado tinha re- 
cebido ordens superiores para 
atirar em carros que trafegas- 
sem em alta velocidade, 








Jader afirma q ue os crimes 
contra patrimônio indígena 


atingem a NCr$ 500 milhões 


Brasilia (Sucursal) — O Presidente da Comissão de 
Inquérito do Ministério do Interior que apura irregularida- 
des no extinto SPI, Sr, Júder Figueiredo, nfirmou ontem 
perante a CPI da Câmara sôbre a situação do índio pra- 
sileiro, que os prejuizos causados ao patrimônio indigena, 
por crimes cometidos, atingem à NCrS 500 milhões. 

Contirmou denúncias de que as investigações da co- 
missão ministerial comprovaram a prática de diversos cri- 
mes: contra índios, tais como metralhamento, envenena- 
mento:e crucificações. Ao relator Marcos Kertzmann, infor- 
mou que os principais implicados nas irregularidades são o 
General Moncir Ribeiro: Coelho, Coronel Hamilton Oliveira 
Castro e-Major Luis Carlos Vinhas. Acrescentou que não há 


nomes de projeção politica. implicados, 


AMEAÇAS 


O Sr. Jader Figueiredosex- 
plicou nos membros da CPI que 
fot amençndo de morte, por sum 
atuação no inquérito, O Depu- 
tado Celso Amaral (ARENA- 
SP), que em 1963 fo! relator 
de outra CPI, disse-lhe que 
também, na ocasião, - sofreu 
amesça de cassação de manda- 
to, se Insistisse em pedir ao Go- 
vêérno a' punição pelos crimes 
praticedos cantra os índios, Rê= 
velou o parlamentar que o Go- 
neral Moacir Ribeiro, após a 
Revolução de 1964, foi promo- 
vido a Genernl e elevado ao 
Comando da 4.* Região Militar, 

Quando se dirigiu ao Diretor 
do extinto SPI, Major Luís Vi= 
nhas — que sucedera nao Genet 
ral Monclr — éste lhe explicou 
que não queria remover o pas- 
sado. p 

— A frase, deputado, não fol 
bem estn, Sel que o Major Vi 
nhas lhe disse que não iria de- 
senterrar mortos. É que, naque- 
la ocasião, o major também es- 
tava ocupado 'a enterrar os m- 
dios que matava, — Comentou 
o Sr. Jáder Figueiredo. 


Acrescentou 'que' pelos cál= 


— queira 


ntualmente, menos de 109 mil 
indios, devido a fnlta do assis- 
tência nos sllvícolas, Em Mato 
Grosso, a fliima Arruda Jun- 
“patrocinou expedições 
que se destinavam a matar in- 
dios" No Rio Grande do Sul, 
no Pósto Caclque Doble, os in- 
dios foram postos presos nus, 
sob a meve ou submetidos à tor- 
tura do tront. 


A TROCA 


O Sr, Jáder Figueiredo afir- 
mou que poucas terras des in= 
dios estão demarcadas, a não 
ser em Santa Catarina e pouca 
colsa, no sul de Mato Grosso, 
A Fazenda Teresa Cristina, em 
Mato. Grosso, Tol retalhada e 
35 mil dos seus 65 mil hectares 
foram trocados com o Govêr- 
no estadual por 100 novilhas e 
um trator, nunca entregues no 
BPI, ; 


— Em Pernambuco, as terras 
dos wudios foram. também lo- 
tendas e vendidas n terceiros, 
havendo, inclusive, uma cidade 
já edificada em suas áreas. O 
Ministério do Interior pretende 
fazer com que se pague nos in= 


» culos feitos*existem no Brasil, 


dios um aluguel. 
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A Mercedes-Benz fêz a nova série 
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Renúncia e facadas afastam 
interventores do Sindicato 
dos Arrumadores do Recife 


Recije (Sucursal) — Pela segunda vez, em dois meses, 
o Sindicato dos Arrumadores de Pernambuco fica sem di- 
reção em consegliência de renúncia, após ter tido um inter- 
ventor esfaqueado, em pleno centro da cidade, e outro, um 
capitão-de-corveta da Marinha, que deixou, ontem, o car- 
go alegando motivos particulares. 

O primeiro interventor do Sindicato dos Arrumadores 
era o funcionário da Delegacia Regional do Trabalho, Val- 
domiro Pinto, que exerceu o cargo durante quase um ano, 
até ser esfaqueado, por um associado, no centro da cidade. 


INTERVENÇÃO culdades de administração, cdei- 
xaoram apavorados os dois in- 
A intervenção estatal no Sin- terventoros. 
dicato dos Arrumadores fol de- 
cretada depois que foi consta- 
tado um rombo de NCr$s 
2000000 nas suas Tinanças, 
sendo que o inquérito apoúta 
como responsáveis alguns ele- 
mentos da diretoria afastada, 

Entretanto, os culpados não 
tiveram ainda os seus nomes 
gpontados de publico, nem 
mesmo após cs episódios de re. 
núncia dos interventores no- 
mendos pelo Ministro do Tra- 
balho, 

Mesmo com o rombo, o Sin- 
dicato dos Arrumadores vem 
tendo a sua direção multo 


disputada por trés facções. 
Essa luta, porém, não tem ca- 
ráter ideológico, são grupos in- 
ternos que disputam o mando, 
pois o Sindicato, apesar da cri- 
se que soíreu, zem em caixa 
mais de NCr$ 15 000,00 e exer- 
ce grande Influência na areg 
portuária, 

O problema que preocupava 
agora era o da fixação das elei- 
ções, mas as disputas internas 
aliadas, às Intrigas e às difi- 


FACADA E RENÚNCIA 


O Sr, Valdomiro Pinto, o pri- 
meiro a ocupar a interventoria 
do Sindicato dos Arrumacores 
de Pernambuco, tão logo se 
constatou o desfalque, fol es- 
taqueado por um associado do 
órgão sindical em pleno centro 
desta cidade, 

Em virtude da renúncia do Sr, 
Valdomiro Pínio, assumiu a ln- 
terventoria o Capitão-de-Cor- 
vein Luis Mendes indicado pe- 
la DRT local mas que teve o 
seu nome inicialmente vetado 
pelo Ministro do Trabalho, 

Informado sôbre a situação 
do Sindicato, o Sr. Jarbas Pas- 
sarinho voltou atrás e o no- 
meou. Ágora, com menos de 
dois meses de interventor, o 
capitão-de-corveta deixou q 
cargo, alegando “motivos par- 
ticulares”, 

A DRT pernambucana busca 
encontrar um nôvo interventor, 
enquanto cresce a disputa in- 
terna no Sindicato dos Arru- 
madores, 


PETRÓLEO BRASILEIRO S.A, 
PETROBRÁS 
REFINARIA GABRIEL PASSOS 


INSCRIÇÃO DE EMPRESAS 


1):A Petroleo Brasileiro S.A. — PETROBRÁS 
convida -as emprêsas interessadas na execução de 
serviços, obras e fabricação em geral, na área de 
Minas Gerais, a se inscreverem na Refinaria Gabriel 
Passos, situada no Km 7,5 da Rodovia Fernão Dias, 
em Betim, Minas Gerais, até o dia 31 de julho do 
Corrente ano, apresentando, para fins de cadastro, 
a: documentação relacionada em edital publicado 
no “Minas Gerais”, de 08 de junho de 1968, pá- 
gina 25. 

2) As emprêsas inscritas na Refinaria Gabriel 
Passos deverão renovar suas inscrições até 31 de 
julho de: 1968, conforme item IV do referido Edital. 

(P 





MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES 


DEPARTAMENTO NACIONAL DE 
ESTRADAS DE RODAGEM 


Concorrência — Edital N.º 42/68 
AVISO 


De ordem do Senhor Subdiretor Técnico, 
“avisamos aos interessados, que a Concorrên- 
cia referente ao Edital n.º 42/68, para Servi- 
ços de complementação do conjunto de dez 
(10) casas geminadas no Centrô Rodoviário de 
Brasília (DF) cuja realização estava marcada pa- 
ra o dia 27-06-68, foi transferida parao dia 
27-08-68, às 14h30m. 


Rio de Janeiro, 12 de junho de 1968. 


(a.) Eng.º SALVAN BORBOREMA DA 
SILVA — Presidente da C.C.S.O. (P 





MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES 
DEPARTAMENTO NACIONAL DE 
ESTRADAS DE RODAGEM 


“ Concorrência — Edital N.º 48/68 
AVISO 7 


De ordem do Senhor Diretor Geral, avi- 
samos aos interessados, que o Departamento 
Nacional de Estradas de Rodagem (D;N.E.R.), 
fará realizar Concorrência, em data de 4 (qua- 
tro) de julho do corrente ano, às 14h30m, no 
Auditório desta Autarquia, situado na Aveni- 
da Presidente Vargas, 522 — 21.º andar — GB, 
para projeto e construção de uma ponte sôbre 
o Rio Piabanha na BR-135-RJ, trecho Rio—Di- 
visa RJ/MG, código 135-RJ-02. O valor apro- 
ximado da- obra é de NCr$ 260.000,00 (Du- 
zentos e sessenta mil cruzeiros novos). 


O Edital de n.º 48/68, referente à obra 
citada, será adquirido pelas firmas interessa- 
das, na Seção de Divulgação da D.P.l., na Ave- 
nida Presidente Vargas n.º 522 — Térreo. 


Rio de Janeiro, 12 de junho de 1968. 


(a.) Eng.º SALVAN BORBOREMA DA 
SILVA — Presidente da C.C.S.O. (P 
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Beltrão diz que ceticismo é 


ruim para economia do País 


Brasilia (Sucursal) — O Ministro do 
Planejamento, Sr, Hélio Beltrão, ressgl- 
tando que não busca polêmica com o Sr. 
Celso Furtado, nflrmou ontem que o ce- 
ticismo e a desconliança lançados “por 
corins pessons” são prejudicinis no «e- 
senvolvimento do Pais, pois impedem a 
criação de clima Indispensável a qual- 
quer planefamento sério e honesto que 
se pretende instituir. 

Afirmou o Sr. Hélio Belião que o 
colapso da economin brasileira sobrevein 
no periodo de 1961 n 63, “no Govêrno 
Goulart, mo qual pertencia o Sr. Celso 
Furtado”, que afirmara na Câmpra na 
noite anterior que o desenvolvimento 
brasileiro perdera a vitelidade e que não 
é visto com otimismo, 


RECONQUISTA DAS TAXAS 


; Além de contestar essa afirmação, o 
Sr, Hélio Beitrão disse que, hoje, o Bra- 
sil está caminhando ripidamente para 
reconquistar ns elevadas taxas de cres- 
cimento econômico da década de 1950. 
Em breve relato, historiou o processo de 
desenvolvimento, dizendo que o impulso 
a partir da Segunda Guerra Mundial Toi 


provocado, principalmente, pelo estibo- 
Jecimento de um processo de substitul- 
cão de importações, que entrou em que- 
da brusca em 6, por várins ynzões de 
ordem econômica, 

— Além dessas razões — prosseguiu 
— tivemos o infortúnio de que a desn- 
ecleração do processo colncidisse com a 
período de prave inquietação socinl e do- 
sordem política no Pais, quo marcou o 
Govémo Joiio Goulart, Por outro lado, 
tunbém Loi nessa época que q Inflação 
alenncou limites Insuportáveis. desesti- 
milando. investimentos e destorcendo q 
estrutura de preços. 

— A partir de f4, com a Revolução 
— eontinuou o Ministro — desaparece- 
yam os fatóres de instabilidade política 
e social, recuperou-se o crédito no exte- 
rlor e restabeleceu-se 1 confiança na or- 
dem e nas instituições. Inúmeras medi- 
das foram tomadas pelo primeiro Govér- 
no revolucionário, produzindo seus elei- 
tos no decorrer do tempo. Mas tendo-se 
defrontado com uma inflação de 90 por 
cento, o Govêrno Castelo Branco preocu- 
pou-se, sobretudo, em combaté-la, tendo 
feito dêsse combate o seu principal pro- 
pósito no eampo da política econômico- 


financelra, A preocupação de eliminar 
essa Imilação cm prazo excessivamente 
curto ortentou uma política de contrôle 
da Infinção que foi conduzida de manel- 
ra um tanto drástica”. 

Agstnalou em seguida as medidas ado- 
tudas pelo Govérno Costra e Silva para 
enfrentar êsse quadro, “que permitiram 
de imedinto, uma expressiva recuperação 
em todos os sotores”, Para retornar às 
altas taxas de desenvolvimento, frisou o 
Se, Hélio Beltrão que o que importa an- 
tes de tudo é desinzer os bontos de que 
o Pais vol mal 

— Ele Já se recuperou da queda de 
1903 e vai muito bem, Irá melhor se não 
atrapalharem. Em segundo lugar, é pre- 
clso estabelecer um nôvo modêlo de cres- 
cimento que nos permita retomar um rlt- 
mo de desenvolvimento munen Inferior a 
seis por conto ao ano, e auto-sustentado. 

Para o Ministro êsse é um objetivo 
viável, mtas que vai exigir um grande es- 
fórco, pois teremos que diversificar as 
fontes de dinamismo da economia, do 
brar a produção por habitanto, expandir 
o mercado interno, aumentar a renda e 
reduzir os custos c também, cxpandir q 
mercaro externo, 


Campos acha que pior período foi o de 62 


Q ex-Ministro Roberto Campos reba- 
teu ontem alguns conceitos que o econo- 
mista Celso Furtado citou em gun pri- 
meira conferência perante a Comissão de 
Economia da Câmnra, Jembrando que 


““nuneca tivemos tanta estagnação e de- 


pendência como no período 1962/63, quan- 
do estivemos prontos a decinrar morato- 
ria de nosses dívidas”. 

Depois de relutar muito, pois desejava 
conhecer antes o texto integral da pales- 
tra, o Sr, Roberto Campos redigiu de 
próprio punho a entrevista, na qual ad- 
mite que o ex-Diretor da SUDENE tem 
razão quando constata “o baixo ritmo de 
absorção da tecnologia e a desigualdade 
na distribuição da ronda”, explicando que 
falta “fabricar a revolução agrícola"! no 
Pais, 


O DEPOIMENTO 


— — Não posso -— escreveu o Sr, Ro- 
berto Campos — expressar opinião sobre 
as opiniões avancadas pelo Sr. Celso Fur- 
tado, pois só agora 1, apressadamente, 


brevissimo transcrito dos jornais, que nem 
sempre traduzem ficlmente as pnlavras e 
as intenções dos entrevistados. Algtmas 
das constntações são óbvias: baixo ritmo 
de absorção da tecnologia e a desigunidn- 
de na distribuição de renda. Acredito, en- 
tretunto, que » absorção tecnológica tem 
sido assaz rápido na indústria; o grave é 
o Jentíssimo ritmo de modernização da 
agricultura. Importamos uma, revolução 
industrial, mas temos que fabricar nossa 
própria. revolução agrícola, 


— Quanto ao ritmo do desenvolvi- 
monto é correto que a economia revelou 
empobrecimento na década dos 60, Isso 
cm parte pela instabilidade política e, em 
parte, pelos desequilíbrios cambiais e In- 


| Alnclonários acumilados na década dos 50. 


O ponto mais baixo da curva foi atingido 
no Govêrno Goulnrt — 1963 — quando o 
crescimento por habitante Toi negntivo, 
1.e., houve um empobrecinento geral da 
população. 


— Jim 1964, após » Revolução — von- 
tinuou —, deteve-se a tendência negativa 


e em 1965, 66 e 67 houve um crescimento 
positivo que se acentusrá em 68. Tsso 
prova duas coisas: primeiro, que a infla- 
ção não é necessária no desenvolvimento, 
de vez que em 63 tivemos um múximo 
de inflação e um mínimo de desenvolvi- 
mento, Em segundo lugar, que existe uma 
vastr diferença entrega retórica do desen- 
volvimento e a renlidade do desenvolvi- 
mento. Nunca se falou tanto em naclona- 
lismo, desenvolvimentismo e independên- 
cin como no periodo 1962/63. E nunca 
tivemos tanta estagnação e dependência, 
de vez que estamos prontos « declarar mo- 
vatória internacional e tinhamos que im- 
portar petróleo pagando no crediário, com 
risco pesfnanente de paralisação industrial 
se os “trustes” não nos concedessem 
trustes, 

Finalizando seu depoimento escrito, 
nfbána. o ex-Ministro do Planefamento que 
“quanto à reforma fiscal, foi concebida 
como Importante medida de redistribui- 
ção da renda e correção «da sonegação 
das classes de rende ata”, 


SUDENE dá prioridade ao problema social 


Recife (Sucursal) — Os técnicos da 
SUDENE admitiram ontem que o órgão 
em seus primeiros dins de ação, exata- 
mente & época do Sr. Celso Furtado, 
preocupou-se mais com o crescimento eco- 
nômico do que com o problema social, 
cuja solução agora tem prioridade no IV 
Plano Diretor, e com a humanização do 
desenvolvimento, 

Disscram, porém, que naquela épocu 
«ra cometa a orientação da SUDENE, que 
visava à Industrialização da região e à 
posterior promoção das camadas de buisa 
ronda, objetivo pelo qual se luta atunl- 
mente, sendo injusto afirmar, como Téz o 
Sr. Celso Furtado, que o órgão se des- 


Industriais paulistas ignoravam palestra 


São Paulo «Sucursal) — Não teve 
qualquer repercussão nos meios empresa- 
ziais do Estado o pronunçinmento feito 
pelo economista Celso Furtado, anteon- 
tem na Comissão de Economia dn Câima- 
za, Os empresários do setor industrial, 
inclusive diretores da Federação das In- 
dústrias, confessaram desconhecer o fn- 
to de o ex-Ministro do Planejamento ter 
faledo na Cúmara, alguns até mesmo que 
se encontrasse no Brasil, 

Ao serem argliidos pelos repórieros, 
os diretores de Economia e de Comércio 


Furtado 


Brasília (Sucursal) — O Sr. Celso 
Furtado deu ênfase, na sua segunda e úl- 
tima palestra na Comissão de Economia 
da Câmara, à inadequação da estrutura 
agrária brasileira, afirmando que 3% do 
número de explorações — latifúndios — 
possuem 53% das terras ocuprdas, e 32% 
— minifúndios — possuem 1% das tere 
ras. À importância relativa dos minifiin- 
dios está aumentando, pois a sua pro- 
porção no número de explorações agrico- 
las passou de 23 para 32%, entre 1950 
e 1960, Ao mesmo tempo que se está 
reduzindo a sua superfício média, a qual 


baixou de 26 para 24 hectares, durante; 


o mesmo período, 

O ex-Ministro do Planejamento ini- 
clou a conferência às 21h30m, após ser 
recebido no recinto com intensa salva 
de palmas — a exemplo do que ocorreu 
na palestra anterior, Salientou que para 
compreender an estrutura agrária brasi- 
leira é necessário ter em conta que a 
unidade básica de produção é a fazenda, 
ou sejn, a propriedade média ou grande. 
O acesso à propriedade da terra, desde q 
época colonial, “foi apanágio de uma mi- 
noria e a massa rural tem sido sempre 
constituída de trabalhadores, que estão 
lígados ao proprietário por um vínculo de 
emprêgo ou dependência. 


ALIMENTAÇÃO 


Revelou o conferencista que a popu- 
lação urbana no Brasil cresce com uma 
rapidez de 3 a 4 vêzes maior do que 
a população empregada na agricultura, 
de onde se conclui que, mesmo que o 
desenvolvimento continue com salúrios 
urbanos relativamente estáveis, os exce- 
dentes agrícolas requeridos para abaste- 
cer as cidades sômente estarão disponi- 
veis se aumentar a produtividade no se- 
tor agrícola, 

— Não obstante sua estrutura jrra- 
clonal, o setor mgropecuário tem acom- 


panhado o crescimento da demanda in-" 


terna, no sentido de que o consumo de 
alimentos das populações urbanas não 
parece haver declinado, No correr do úl- 


timo giiingqiiênio, não obstante o declínio 
do poder de compra dos assalariados wr- 
banos a produção agricola destinada & 
alimentação do País cresceu com taxa su- 
perlor à da população urbana, o que pro- 
vocou baixa relativa dos preços dos pro- 
dutos agricolas vendidos no mercado in-= 
terno. O desenvolvimento ocorrido no 
Brasil, no último quarto de século, em 
muito pouco ou-nada beneficiou a masssa 
trabalhadora rural, cujo nível de vida di- 
ficilmente poderia ser mais baixo. 
Segundo disse, em certas subáreas o 


trabalhador rural desfruta de condições' 


de vida superiores à média. Estima-se que, 
em média, o consumo de calorias do tra- 
balhador rural não supera em muito as 
1590 e o de proteínas se situa em tórno 


] 


cuidou dêsse aspecto, fugindo às suas 
metas. 


APERFEIÇOAMENTO 


Os técnicos comentaram ninda que a 
SUDENE até agora nada mais féz do que 
aperfeiçonr o seu trabalho e reformular 
alguns ce seus conceitos, o que não im- 
plicou em mudança de filosofia, mas em 
utuação mais conseglente, evitando a per- 
plexidade e a excessiva Leorização que 
marcaram os passos do órgão nos primei- 
vos dins, 

Explicaram que ninguém desconheçe 
os dificuldades que a SUDENE linha an- 


Exterior de FIESP estranharam as-per- 
guntas, indagando se as decinrações ha- 
viam sido publicadas em algum jornal, 
e nlegando, em seguida, nÃo terem tido 
tempo para lé-los, Mostraram-se: pouco 
interessados, no assunto, afirmando que 
o Sr, Celso Furtado “vive no exterior e 
não sabe o que estã acontecendo aqui”. 


FAESP ACHA RUIM 


O Presidente da Federação da Agri- 
cultura, Sr, Luís Emanuel Bianchi, ao ser 
informado pela reportagem do teor das 


te uma renlidade cuja visão ecra seéria- 
mente prejudicada pele falta de dados de 
qualquer natureza, para depois esclnrecer 
que à bnse dos dados iniciais foram refor- 
mulados programas que não eram tidos 
como perleitos e seabados pela própria 
equipe, 

— Ora — sallentam os. técnicos —, 
como o desenvolvimento e um processo di- 
nâmico e coma na SUDENE tinha de acom- 
panhar seu desenrolur, era evidente a ne- 


cossidade de estabelecer programas mais 
realistas, de mancia n corrigir as falhas 
observadas, principalmente quanto ao as- 
pecto social, 


4 


declarações do economista, que desconhe- 
cla, afirmou que “na linguagem do Mi- 
nistro Delfim Neto, a economia está óti- 
ma, mas, na verdade, ela nunca estêve 
tão ruin”, 

Entende o Presidente da FAESP que 
“está todo mundo de tanga e chama a 
isto conter q inflação”. A seu ver, “fal- 
ta equilibrio no crescimento desenvolvyi- 
mentista”, e q causa está no fato de o 
Govêrno “fazer o desenvolvimento à sun 
moda, desenvolvendo uns poucos para do- 
senvolver os outros”, 


vê erros na estrutura agrária 


de 40 gramas, a metade das quais de orl- 
gem auimal, 


DESENVOLVIMENTO 


Mais adiante, o Sr, Celso Furtado afir- 
mou que a forma como evoluirá a estru- 
tua agrária nos próximos decénios in- 
Sluirá decisivamente no desenvólvimento 
do País, Para absorver 5 milhões de tra- 
balhadores agricolas — o que se admite 
ocorreria entre 1960 e 1980, explicou — 
se necessitarão quantidades muito muaio- 
res de terras, enso prevaleça « estrutura 
Intifundiária, 

— Além disso, na medida em que lsso 
ocorra. os investimentos de infra-estrutu- 
ra terão de ser consideravelmente muio- 
ves e os custos de transporte terão que 
se dilntar em razão das distâncias  cres- 
contes com respelto nos centros de con- 
sumo . 

Para b ex-Ministro, deve-se primeiro 
aumentar 9 produtividade para tornar-se 
possível aumentar o nível de vida do tra- 
balhador rural. A clovação do nível de 
vida de, população rural teria dols efeitos 
de ordem econômica: aumentaria” a pro- 
dulividade de uma parte da agricultura, 
incrementando sasim a oferta de slimen- 
tos, e ampliaria o mercado de produtos in- 
dustrinis de consumo geral, o que também 
teria efeitos positivos para o conjunto da 
economia, . 


CAPITAL ESTRANGEIRO 


Abordando o poder econômico e seu 
exercício por emprésas controladas do es- 
tLrmngeiro, o Sr. Celso Furtado declarou 
que, nos dias atuais, capital estrangeiro 
significa principalmente o contrôle por 
grupos estrangeiros de parte do sistema 
de decisões que comanda 4 atividade eco- 
nômica. 


Revelou que a média anual dos in- 
vestimentos «diretas líquidos norte-ameri- 
canos no Brasil, no periodo 1962-65, não 
foi muito superior 10 milhões de dóla- 
ves, nO passo que os investimentos finan- 
cindos com lucros retidos se aproximaram 
ce 90 milhões de dólaves, anunimente, 


— O grosso dos verdadeiros investi- 
mentos estrangeiros que se realizam em 
nosso Pais — afirmou éle — assume a 
forma de empréstimos a longo prazo ou 
de financiamentos a médio prazo de equi- 
pamentos adquiridos no estrangeiro, 


REDISTRIBUIÇÃO 


Na primeira palestra, que terminou 
na madrugada de ontem, o Sr. Celso Fur- 
tado comentou ainda que se se admite co- 
mo doutrina prática que a pequena, mi- 
nora que controla « maior parte da ca- 
pacidade produtiva do Brasil dispõe do 
poder e dos melos para opor-se com êxi- 
to a uma política de desenvolvimento que 
implica reduzir sua participação na ren- 
da nacional, a discussão do problema não 
teria sentido prático. 


Entretanto, assinniou, pode-se partir 
de outra hipótese, ou sejn, que o sistema 
de poder em nosso País não se confunde, 
exatamente, com a estrutura social que 
controla o sistema produtivo, Na medida 
em que essa hipótese seja verdadeira, todo 
osfórço visando a aprótundar a compre- 
ensão destes problemas tem uma chance 
de contribuir para elevar o nível de ra- 
cionalização das decisões políticas. 


PODER JOVEM 


Provocado pelo Deputado Renato Ce- 
lidônio, abordou o problema de juventude 
brasileira, assimalando que sua integração 
deve ser feita com a maior urgência, por- 
que o nosso Pais é uma sociedade de jo- 
vens que-se urbaniza muito depressa, to- 
mando, assim, conhecimento imediato dos 
complexos problemas sociais, 

— No Brasil, porém, só recentemente 
teve incremento o acesso da juventude às 
universidades e escolas médias, o que obri- 
ga à sociedade n contestar vs moços, To- 
dos devem aceitar o diflogo com a mo- 
cidade, e ninguém, na minha opinião, 
tem o direito de adotar uma atitude men- 
tal que importe em defesa contra os jo- 
vens ou em continuar a jludi-los. A ju- 
ventude dos dias atuais tem experiên- 
cia vital, muito diversa e mais dificil que 
a nossa, devido à inflação de informa- 
ções de que dispõe. Hoje, não é tão fácil, 
como antes, orlentar-so um jovem para as 
coisas do mundo. O presente, para os mo- 
cos, é de grande insignificância, poreue 
eles se sentem angustindos e marginali- 
zados; Devemos ajudar n mocidade a par- 
Elsipar dos problemas e não ingênua- 
mente aconselhú-los a ficar só na escola 
estudando. Devemos estar aptos pára re- 
ceber' suas críticas e incompreensões é 
quem não puder recebê-las não está pre- 


parado para o diálogo com os Jovens, 
NORDESTE 

Comentou, a certa altura, que os in- 
centivos fiscais criados para o Nordeste, 
ca mão-de-obra. Esclareceu que o piano 
R região, mas o sistema hoje está de= 
formado. Acha que não se pode e nem 
se deve conceder incentivos fiscais a 
grandes emprêsas, que não precisam de 
auxílio ou a projetos que absorvem pou- 
sa. mão-de-obra. Esclareceu que o plano 
de incentivos ao Nordeste não foi idéia 
original sun, mas coplado da legislação 


Jtaliana. 


POLÍTICA SALARIAL 


Sóbre a atual política salarial, decln- 
tou o Sr, Celso Furtado que « simples 
concessão de vantagens salarials não se 
constitui solução válida para o Brasil e 
só acarretaria um nóvo surto da infla- 
ção, Disse que nenhuma indústria aceita, 
som transferi-lo para o custo da produ- 
ção, qualquer ónus salarial, 


! 
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Nestes 25 anos temos convi- 
vido com gente importante... 


ts , SETA ar 


ferro 4 , g to VR e e? 


...mas para nós, do Banco da 
América, o personagem mais 
importante: é Você EE & 

- razão destes 25 
anos de prosperi- 


BANCO DA AMÉRICA SA. 
"Onde você sempre esa em cosa 
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« 800.000 rodas de ferro fundido Sofunge 
já foram fabricadas e movimentam gran= 
de parte dos vagões de carga em tôdas 
as ferrovias brasileiras, demonstrando 
que efetivamente êsse é o tipo de roda 
ideal para as condições do nosso país. 
Paralelamente às facilidades de emprêgo, 
as rodas Sofunge representam a solução 
mais racional, pela longa vida útil e pos- 
sibilidade de refusão, ASofunge está capa- 
citada para atender imediatamente qual- 
quer encomenda das ferrovias brasileiras, 


Sôbre Rodas Sofunge, 
Os Vagões correm 
sem parar, as 
riquezas circulam. 

E o Brasil resolvendo 
seus próprios 
problemas. 


Você sabia 

que a Estrada de Ferro 
Santos a Jundiai -é um 
dos principais iatôres de 
eficiência e produtividade 
do pôrto de Santos? 





RODAS SOFUNGE 


Sofunge funde lucros para você 
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Três mil soldados da Polícia Militar, além de agentes do DOPS, da Cavalaria, do Brucutu e 


de um helicóptero, participaram ontem da repressão ao movimento dos estudantes, que inicialmen- 


te seria uma concentração no pátio do MEC e depois se transformou em uma passeata que para- 
lisou todo o Centro da Cidade. Cêrca de 20 pessoas foram atendidas no Hospital Sousa Aguiar, In- 


toxicadas com gás lacrimogêneo, e até as 21 horas foram detidas 86 pessoas, que foram encami- 
nhadas à Secretaria de Segurança, por medida de precaução. O vidro da fachada da loja da Luf- 


thansa, no Edifício Avenida Central, foi alvejado por tiros de revólver e fuzil de três ocupantes 
do jipão da PM 4-5CI31-VOL. 





Universitários 


decidem hoje os 


A - 

Hoje, às 10 horas, no cam- 
pus da UFRJ, na Praia Ver- 
melha, os universitários, 
com a participação de re- 
presentantes secundaristas, 
vão realizar uma assem- 
bléia-geral para apreciar os 
resultados das manifesta- 
cões de ontem e estudar 
seus próximos movimentos, 

Na tarde de ontem foram 
realizadas assembléias em 
vários Diretórios. Segundo 
vários Jideres, “foi alcança- 
da uma nova vitória”, Hoje, 
de acórdo com informações 
de dirigentes estudantis, se- 
rã proposta a continuação 
das manifestações, “pela li- 
bertação dos estudantes pre- 
sos”, “por mais verbas fe- 
derais” e “contra à funda- 
cão”. 


MELHORIA 


Depois de cessadas as ma- 
nifestações no Centro da 
Cidade, as lideranças estu- 
dantis, reunidas na Praia 
Vermelha, Fizeram uma 
apreciação prévia do movi- 
mento, chegando à conclu- 
são de que Tóra registrada 
“mais uma vitória”. A opi- 
nião dominante é a de que 


passos 


devem ser marcadas novas 
concentrações para o MEC, 
“ate ficar completamente 
desmascarado o Ministro 
Tarso Dutra, que afirma 
querer receber os estudan- 
tes”. 

— Quando a gente vai lá 
— comentou um estudante 
— é recebido pela Policia. 

Entre as opiniões favorá- 
vels & continuação dos mo- 
vimentos de rua, existem as 
dos dirigentes de entidades 
que julgam que “à medida 
que são realizadas mais ma- 
nifestações públicas, aumen- 
ta o grau de organização dos 
estudantes e decresce o da 
repressão”. 


PARALISAÇÃO 


Segundo alguns estudan- 
tes, é possivel que as mani- 
festações externas venham 
a ser substituídas, tempora- 
riamente, por outras, de ca- 
ráter interno, no âmbito das 
Faculdades, O motivo seria 
a proximidade de provas 
parciais de melo-de-ano, o 
que levaria a maloria dos 
estudantes a se concentrar 
mais nos estudos. 


Auxiliar de Tarso no 
MEC apanhou também 


Agentes do DOPS e soldados 
da PM realizaram ontem, na 
parte fronteira do Ministério 
da Educação, olto prisões, e um 
dos detidos só conseguiu se 
identificar como auxiliar do 
Gabinete do Ministro Tarso 
Dutra depois de jk ter sido es- 
pancado, O Sr, Oldair santos, 
funcionário do Ministério da 
Tazenda, foi prêso e espancado 
quando atravessava o pátio do 
MEC para chegar à sua repar- 
tição 


DOPS e PM 
86 pessoas 


Era dec 86, até às 21 horas, 
o número de pessons prêsas 
durante e após as manifesta- 
cões estudantis de ontem, por 
elementos do DOPS e dn Poli- 
cia Milltar, e que foram encn- 
minhados & medida que iam 


sendo presos, à Secretaria de 
Segurança, onde continuavam 
sendo interrogados e-fichndos: 
A Secretaria de Segurança 
permaneceu com a porta prin- 
cipal de entrada fechada e 
guarnecida por vários soldados 
de PM que “por ordem supe- 
Hor”, impediram a entrado de: 
jornalistas. e dos advogados das 
pessoas prêsas e só permitiam 
o ingresso de funcionários que 


Os estudantes José Roberto 
de Carvalho, de 1é anos, e An- 
tônio Afonso Filho, de 19 anos 
(3º ano cientifico do MABE), 
também foram detidos: junte- 
mente com outras pessoas não 
identificadas. À uma ordem, 
os policiais passaram a prender 
todos os jovens que alcança- 


vam e mantinham detidos 
aquéles que se identificavam 
como estudantes, levando-os 
para o interio! do MEC, 


aprisionaram 
até às 21 h 


eram obrigados a se idontih- 
car, 


NOMES 


Entre as 86 pessoas présas, 
encontram-se vários estudantes 
secundaristas. 4 Secretaria de 
Segurança negou-se a fornecer 
a lista com os nomes dos deti= 
tios, conseguindo-se apurar npe- 
nas os seguintes, Jonquim Sabi- 
no Gomes, Paulo Roberto Fran- 
co de Andrade, Luís Carlos da 
Silva Braga, José Horácio Pe- 
reira, nluno do Liceu 'de Artes 
e Ofícios, Júlio César Cordeiro 
Barbosa, Sérgio Paulo Chaves 
de Carvalho, Alvaro Craveiro, 
Leopoldo Héctor Lopes Cossio. 
da Paculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da UFRI, Manuel 
José Marques, 


Gás intoxicou mais os 
que voltavam para casa 


A grande maioria das 20 pes- 
soas atendidas ontem no Hos- 
pital Sousa Aguiar, por oca- 
sião do movimento estudantil 
nas ruas do Centro, apresenta- 
va forte intoxicação pelas 
bombas de gás Incrimogêneo € 
apenas três eram estudantes. 
Os demais eram comerciários, 
bancários e donas de casa que 
voltavam para suas residências 
quando foram atingidos pelo 
gás, 

A Sra. Antônia Pereira Lo- 
pes, de 54 anos, espancada por 
policiais da PM, que lhe abri- 


rama cabeça a golpes de cas- 
setete, causando-lhe ainda fe- 
rimento contuso no braço di- 
reito, foi das pessoas atendidas, 
a que apresentava ferimentos 
mais graves, Todos os socorri- 
dos no hospital retiraram-se 
para suas casas &pós serem me- 
dicados, 


VIOLÊNCIAS 


Muitas das pessoas atingidas 
chegaram ano hospital desmaia- 
das e levadas por carros par- 
ticulares, De relação fornecida 
pelo Sousa A r constam: 

Manuel Augusto Frederico 
Bahis, 18 anos, mensageiro da 
Western, intoxicação por gás; 
Célia Zilda Salão, 27 anos, es- 
tudante, intoxicação por gás; 
Clair Zuleide Catano, 22 anos, 
comerciária, intoxicação por 
gás; Lourenço de Almeida, 22 
anos, estudante, ferido por cas- 
setcte no rosto; Raimunda de 
Oliveira Costa, 47 anos, domês- 
tica, ferida contusa na cabeça; 
Antónia Pereira Lopes, 54 anos, 


ferida contuse na cabeça e no 
braço direito feita por golpes 
de cassetete; Marli Bastos Pi- 
nheiro, 21 enos, bancária, into- 
xicação por gús; Vanderint 
Francisco Fernandes, 15 anos, 
estudante, intoxicação por gás; 
Marilene; dos Santos Vilele, 20 
anos. intoxicação por gás; 
Deusdite Machado de Andrade, 
21 anos, doméstica, intoxicação 
por gus; José Ormído Aguiar, 
19 anos, comerciário, atingido 
no braço por cassetadas; Pau- 
lo Joaquim Silva, 29 anos, mo- 


torista, Intoxicação por gás; 
Maria Marquês, 29 anos, ferl- 
da no braço. e na cabeça por 
golpes de cassetete; Osvaldo 
Domingos Moura, 24 anos, con- 
forente, intoxicação por gás; 
Matias de Sousa Cavalcânte, 18 
amos, comerciário, ferido no 
braço direito a golpes de espa- 
da; Miriam Both, 38 anos, co- 
merciária, intoxicação por gás: 
Zulmir Lima, 22 anos, comer 
ciário, imtoxicação por gús; 
Antônio Carlos, 18 anos, comer- 
clário, ferimento contuso no 
braço causado por cassetete: 
Ricardo Dias Peres, 33 anos, 
vendedor, intoxicação por gás 
e Ginaldo José de Sousa, 18 
anos, arquivista, contusão e es- 
coriações generalizadas causa- 
das por golpes de cassetete. 
O Hospital Miguel Couto, no 
Leblon, não acusou o recebi- 
mento de feridos em conse- 
quência dos Incidentes de rua 
e o Hospital da Polícia Militar 
também informou que nenhum 
policial ali dera entrada du- 
rante todo o dia de ontem, 
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Os jatos de água do Brucutu nem sempre atingiram os estudantes 


DOPS voltou à noite 
e prendeu 12 pessoas 
“em posição suspeita” 


Em operação iniciada por volta das 18 horas, na esquina 
da Avenida Rio Branco com Avenida Nilo Peçanha, vários 
agentes do DOPS, cheiindos pelo inspetor Mário Borges, pren- 
deram mais de 12 estudantes que se encontravam “em posi- 
cão suspeita” e portando classificados, livros ou algum em- 
brulho. 

Os policiais, depois de pedirem Identificação, revistavam 
os papéis e livros de quem era préso e colocado em um car- 
ro para ser conduzido & Policia Central. Fol prêsa uma mô- 
«a de aproximadamente 20 anos, não quis se identificar nom 
mostrar os cadernos que portava. 


NOMES 


Sao os seguintes os estudantes presos cujos nomes foram 
divulgados pelo DOPS: 

Maurélio de Almeila, 2.º ano da Faculdade Nacional de 
Direito, Carlos Alberto Pedruco, vendedor de anúncios das Lis- 
tns Telefônicas; Sérgio Luis Teixeira de Oliveira, do Institu- 
to Padre Prancisco Carnoiro; Fernando Augusto Mesquita Fer- 
reita, da Faculdade Nacional de Engenharin; Holmar Otávio 
Rodrigues Dusrte, do Curso Miguel Couto; Antônio de Car- 
velho, da Escola Supletiva Benjamim Constant; César Luís 
Pinheiro, do Colégio Estadual Rivadávia Correin; José Mei- 
reles, da Escola de Aperfeiçoamento e Preparacão da Aeronâu- 
tica Civil; Paulo César Martins; Henrique Eduardo, do Colé- 
plo Estadual Ferreira Viana; Manuel Varela, da Escola Na- 
cioral de Belas-Artes; Paulo Roberto, do Departamento de 
Pessoal da DUCAL; Ivã Dersler Jesus, do Instituto Cultural 
Brasileiro. 


DOCUMENTOS FALSOS 


O Sr. Iva Dorzler Jesus depois de ser conduzido para a 
vintura disse que tinha a carteirinha de estudante apenas 
para ir nao cinema, mas que trabalhava, 


A Unica móça présa. Dina Dalva de Freitas, não quis se 
Identificar nem mostrar seus cadernos nos policiais, 


Esquema de repressão 
usou 3 mil soldados 
e atéum helicóptero 


O esquema policinl montado ontem pela Secretaria de 
Segurança, e que levol às ruas, segundo informação do Co- 
mando da PM, três mil soldados da corporação, nlém de 
centenas de agentes do DOPS e da Policia Civil, contou ain- 
de com a cavalaria da PM, Brucutu, camionetas dn Rádio- 
patrulha, e de um helicóptero, 


Na zona central da Cidade as manifestações estudantis, 
duraram das 11h45 às 12h40m, porém o esquema policial per- 
imanecou, sistemáticamente diasolvendo qualquer grupo de 
populares que formasse, usando, em muitos casos, de violência. 


CORRERIAS 


Várias correrias se registraram com os soldados dissol- 
vendo filas de pessoas que esperavam ônibus e mandando 
circular. A partir das 13 horas, quando não haviam mais es- 
tudantes fazendo movimentes no Centro, a PM interrompeu o 
tráfego na: Avenida Rio Branco, não permitindo a passagem 
de veículos. 


A partir das 17 horas foram feitas centenas de deten- 
ções, especialmente de jovens que estavam parados nas. es- 
quinas, e todos os que não tinham os documentos em crdem 
ou apresentavam carteiras de estudante, eram levados ao 
DOPS. E 


Ao mesmo tempo, agentes do DOPS, em camionetas da 
SUTEG, faziam o patrulhamento das ruas centrais, atirando 
bombas de gás lacrimogênco e de efeito moral. 

Através do helicóptero FP-FDF as vinturas e grupos de 
choque eram informados de todos os locais onde haviam gru- 
pos de pessoas, superiores pm 50, se deslocando para lã. O cei- 
tro de operações Tlocu sendo o pátio do MEC, de onde tanto 
o Brucutu como grupos de choque se deslocavam para os locais 
próximos. 


Até o princípio da noite, a Avenida Rio Branco, onde sa- 
patos, tonlhas, bancos de praça arrastados para o leito da Ave- 
nida, pedras, pedaços de pau e várias pequenas bandeiras do 
Brasil marcavam a agitação ocorrida pela manhã, grupos de 
soldados, armados de. fuzis, em tôdas as esquinas, impediam 
que as pessoas parassem e se formassem aglomerações. 


PM disparou 
contra loja 
da Lufthansa 


“Três ocupantes do Jipão .... 
4-5CI31-VOL, da Polícia Mili- 
tar — um dos quais oficial —, 
metralharam ontem, às 12h30m, 
com dezenas de disparos de re- 
volver e fuzil, 4 loja da Tul- 
thansa no Edilíco Avenida 
Central, destruindo a parte da 
fachada de vidro duplo, quase 
atingindo uma criança de 
três anos que se encontrava 
com a mãe no interior da Joja 
e provocaram pânico entre fun- 
cionários e clientes, 

Os disparos dos policiais, 
aparentemente, teriam sido fei- 
tos em reação nos saquinhos de 
ngua e as pedras que eram ati- 
rados do alto dos edificios vi- 
zinhos sôbre a viatura que pas- 
sava no local. Depois de ntivar 
contra a loja, os militares en- 
traram novamente no jipão e 
salram cem disparada. Os pre- 
juízos foram enlelndos em 
NCES 3 mil, 


Uma das balas passou & pou- 
cos centimetros de uma meni- 
vm de três amos que, sentada 
numa das poltronas próximo à 
vitrina, esperava que sun mãe 
marcasse uma passagem para 
Nova Torque. A mãe da crian- 
ça sofreu uma crise nervosa, 
sendo amparada por uma das 
funcionárias da Lufthansa, 


Entretanto o Servico de Re- 
lações Públicas da Polícia Mi- 
litar, desmentin que “tivessem 
sido elomentos seus que metra- 
laram a loja da Lufthansa, du- 
rante as manifestações estudan- 
tis de ontem”, atribuindo o fa- 
to a “uma possivel pedra ati- 
ada por alguém da run”, 


Acrescentou que “considera 
impossível ter sido os ocupan- 
tes da viatura 4-5CI31-VOL”, 
conforme depoimento de teste- 
munhas que presenciaram o fa- 
to, mlegando que “esta viatura 
pertence no Centro de TInstru- 
ção de Marechal Hermes e a 
sum função e puramente táti- 
en”, 


Avenida não 
pôde servir 
ao tráfego 


A Avenida Rio Branco e a 
Rua Uruguaiana ficaram inter- 
ditadas no tráfego ontem entre 
lRhtim e 19h25m, por deter- 
minação da Secretaria de Se- 
gurança, execuinda pela Divi- 
são de Contróle e Fiscalização 
do Devartamento de Trânsito, 
que empregou mais de 100 po- 
liciais para desviar os veículos 
pela Avenida Passos e pela 
Avenida Perimetral, em direção 
à Praça 15. 

à mão de diveção da Rua 
Senador Dantas fol invertida 
para escoar o fluxo vinda do 
Largo dn Carioca e não houve 
grande congestionamento no 
Centro dn Cidade. O tráfego 
ficou bastante: prejudicado na 
Avenida Presldente Vargas, 
mas não na Praça 15, onde o 
esconmento era lento mas inin- 
terrupto. 





' 


Depredação de duas 


viaturas deixou O 


Exército ofendido 


O Exército encarou 
a depredação de duas 
viaturas suas durante as 
manifestações estudantis 
de ontem como “atos 
ofensivos e desacato as 
autoridades militares", e 
o Comandante do I Exér- 
cito, General Siseno Sar- 
mento, distribuiu nota 
advertindo que “indivi- 
duos empenhados na sub- 
versão da ordem aprovei- 
tam-se das reivindicações 
da classe estudantil para 
manobrá-la em proveito 
próprio.” 

O sargento Nélson 
Gonçalves e o motorista 
Benedito Alves Moreira, 
ex-combatente e motoris- 
ta da camioneta chapa 
9-17-86, depuseram ontem 
mesmo no 1 Exército c 
foram submetidos a exa- 
me de corpo de delito. A 
viatura foi depredada e 
depois incendiada na es- 
quina da Rua Uruguaia- 
na com Buenos Aires. 


DEPOIMENTO 


— Eram mais ou me- 
nos 13 horas — afirma- 
ram o sargento Nélson 
Gonçalves e o motorista 
Benedito Alves Moreira 
—, quando entramos na 
Rua Uruguaiana para ir 
a uma casa comercial na 
Buenos Aires, a fim de 
apanharmos materiais 
para a Fábrica de Bon- 
sucesso. 

— De repente a viatu- 
ta foi envolvida por es- 
tudantes. que tentaram 
nos arrancar de seu inte- 
rior, ao imesmo tempo 
que vários jovens: inicia- 
ram a depredação, ape- 
sar de alguém advertir: 
“é do Exército, não Ta- 
cam isso.” Entretanto os 
estudantes responderam 
que “não importa: já que 
não tem carro da Polícia, 
vai mesmo o do Exer- 
cito.” 

Segundo o motorista 
Benedito Alves Moreira, 
enquanto era ateado fo- 
go à viatura, éle fixou 
sua atenção nos que co- 
mandavam a depredação 
e Os acompanhou quan- 
do entraram na Avenida 
Rio Branco e se dirigi- 
ram para a Avenida Pre- 
sidente Wilson, onde to- 
maram'o ônibus, Benedl- 
to tomou também e se 
identificou ao motorista 
do ônibus, pedindo-lhe 
que só parasse o coletivo 
quando visse um choque 
da Polícia Militar. 

Na altura da Rua País- 
sandu, na Praia do Fla- 
mengo, o ônibus parou e 
quatro pessoas 
prêsas, depois de identi- 
ticadas pelo motorista 
Benedito Alves Moreira: 
um é filho do Coronel 


loram,, 


Vilela, que fol do Gabi- 
nete Militar! do ex-Presi- 
dente João Goulart, ou- 
tro se identificou como 
2º-Tenente da Reserva 
da Marinha e os outros 
dois eram os estudantes 
Jean Mare vo der Weid, 
Presidente do Diretório 
Acadêmico da Escola de 
Quimica e seu colega 
Pedro. 


NOTA OFICIAL 


O Comandante do I 
Exército, General Siseno 
Sarmento, distribuiu on- 
tem a seguinte nota ofi- 
cial: 

“O Comandante do | 
Exército está seguramen- 
te informado de que in- 
dividuos empenhados na 
subversão da ordem apro- 
veitam-se das reivindica- 
cões da classe estudantil 
para manobrá-la em pro- 
veito dos seus propósitos 
inconfessáveis. 

Sente-se, portanto, no 
dever de alertar aos pais 
e responsáveis pelos jo- 
vens e verdadeiros esti- 
dantes que se precave- 
nham contra tais lide- 
rancas e para êles apela 
no sentido de que não 
permitam que seus li- 
lhos sirvam de escudo à 
prática de atos atenta- 
tórios à tranqgiiilidade 
pública e à própria dig- 
nidade humana. Lembra 
que as ações predatórias, 
a baderna e o tumulto, 
além de porem em risco 
a segurança da popula- 
ção, visam a provocar, 
com a renção dos mante- 
nedores da lei, o sacrifi- 
cio simultâneo da anto- 
ridade e do bem-estar so- 
cial, 

Sendo de todo inad- 
missível que isto ocorra, 
o Comandante do I Excr- 
cito concita a população 
ordeira a cooperar com 
as autoridades constitui- 
das na salvaguarda da 
sua própria segurança e 
realirma a sua decisão 
de preservar a ordem, 
mesmo que, para tanto, 
tenha de, juntamente 
com medidas restritivas 
à liberdade individual, 
responsabilizar criminal- 
mente os. perturbadores 
da ordem pelos atos ile- 
gais que praticaram.” 

Depois de emitir a no- 
ta oficial, as autoridades 
do T Exército no sentido 
de esclarecer o povo, la- 
cilitaram todo o serviço 
da imprensa, lamentan- 
do-se apenas a atitude do 
Coronel Carvalho do Es- 
tado-Maior do I Exército 
que procurou impedir de 
maneira ameaçadora que 
alguns repórteres cu m- 
prissem sua missão em- 
bora ali estivessem com 
permissão superior. 


Denúncia falsa de bomba 
no Metro-Copacabana faz 
Padilha invadir o cinema 


Apos receber uma denúncia: de 
cado uma bomba no Cinema 
o Delegado Deraldo Padilha 
de ontem a interdição daqu 


que Leriam colo- 
Metro, em Copacabana, 
comandou às 17 horas 
ela casa de espetáculos 


e provocou um engarrafamento de trânsito na Ave- 


nida Copacabana, em 


virtude da multidão 
nas calçadas para acompanhar 


o postada 
os acontecimentos, 


Armados com fuzis, os policiais invadiram o ci- 
nema e revistaram todos os espectadores, mas ao fi- 
nal da busca nada foi encontrado nem ninguém foi 


detido, Do 
a Praia Vermelha, onde 


Metro, o Dele 


gado Padilha rumou para 
estão localizadas, várias fa- 


culdades da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 


DUAS VERSÕES 


Ão gerente do cinema, 
o Delegado Padilha disse 
que teria de identificar 
todos os espectadores 


. porque um elemento agi- 


tador estaria infiltrado 
entre êles. Ao JORNAL 
DO BRASIL, o Delegado 
disse que recebeu a de- 
núncia de que teriam co- 
locado uma bomba den- 
tro do cinema, resolven- 
do então comandar a di- 
ligência. 


-Após cinco minutos de 
vistoria e identificação 
dos espectadores, os po- 
liciais comunicaram ao 
Delegado Padilha — que 
ficou na calçada — que 
estava tudo normal e a 
diligência foi encerrada. 


Depois das 17 horas a 
situação foi normalizada 
em Copacabana, apesar 
de outra concentração 
estudantil seguida de 
passeata, que sairia da 
Praça Serzedelo Correia. 








ARMA CAMUPLADA 


Com pedaços de pau enrolados c 


Em 
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Quem era obrigado a andar pelas ruas do Centro tinha que se sujeitar aos efeitos do gás lacrimogêneo 


saco testa icon de ota 


omo se fóssem faixas, os estudantes garantiram sua manifestação 





di: 





Tarso atribuiu distúrbio à minoria 


O Ministro Tarso Dutra, no 
final da tarde, distribuiu nota 
oficial, afirmando que “lamento 
profundamente as ocorrências 
de hoje, no Centro do Rio, 
quando mais uma vez a ordem 
pública foi sacrificada pela ação 
perturbadora de uma minorkn” 
e nerescenta que “tem, reitelra- 
das vêzes, demonstrado o dessjo 
de dinlogar com os líderes €s- 
tudantis", 

O Sr. Tarso Dutra afirma ainda 
que permaneceu, “durante gran- 
de parte do expediente, no Pa- 
túcio da Cultura, sem que rece- 
besse dos dirigentes da classo 
estudantil qualquer pedido de 
audiência para entrega de mo- 
ção retvíndicatória", Diz que “a 
posição do Govêrno se baseia 
no firme desejo ce ordenar um 
sistema educacional dinâmico e 
consentâneo com as dificulda- 
cles do nosso processo de desen- 
volvimento, mas que “sob pres- 
são, não será possivel chegar-se 
ao denominador comum”. 

A NOTA 

A integra da nota distribuida 

através da Assessoria de Im- 


Invasão do 
Pedro II não 
traz atrito 


Cêrca de 800 estudantes de 
tódas as seções do Colégio Pe- 
dro TI invadiram ontem pela 
manhã o prédio do Internato, 
no Campo de São Cristóvão, ao 
ficarem sabendo que a assem- 
bléin que haviam marcado fara 
proíbida, Doze soldados da PM, 
que entraram junto com os 
alunos, foram logo expiulsos 
pelo Diretor, Professor Vandici 
Londres da Nóbrega. 

Dirigindo-se aos alunos o Pro- 
fessor'Vandick da Nóbrega lhes 
disse que “vocês fizeram mal 
em não me consultar, porque 
eu daria a autorização, Mesmo 
essim podem fazer a assem- 
bléia”, 

Os alunos começaram a se 
concentrar no Campo de São 
Cristóvão, por volta das 8h4om, 

às 9htôm quando se dirigi- 
ram para o portão principal, 
que estava fechado, um Íum- 
cionário lhes disse que espe- 
rassem até que fôsse consultar 
o Dirtor.,. 


O funcionário voltou com a 
resposta de que não haveria 
nutorização. 


Os alunos diante disto, resol- 
veram realizar a invasão. 


prensa do Ministério da Educa- 
ção é q seguinte; 

“Lamento, profundamente, a: 
ocorrências de ontem, no cen- 
tro do Rio de Jeneiro, quando, 
mais uma vez, & ordem públi- 
em Toi sacriticada pela ação 
perturbaciora de uma minoria 
preocupado em resolver proble- 
maos educacionais da mala 
profundidade à base de pro- 
cedimentos não consentidos pe- 
la ordem democrática, 

Na última têrca-feira, ouvi- 
do por diversos representantes 
da imprensa, tive ocaslão de 
esclarecer, mais tma vez, a mi- 
nt posição, revelando que es- 
tou inteiramente pronto a qual- 
quer entendimento com as au- 
tênticas lideranças: estudantis 
que, como o Govêrno, se acham 
interessadas em vencer proble- 
mas advindos da anacrônica 
estrutura do sistema cducacio- 
nal brasileiro, 

Para vencer tal circunstin- 
cin, desde muito, o MEC se de- 
dita ao estudo da reformuta- 
ção administrativa setorial, de 





INVASÃO VISTA DO ALTO 


modo a Iinstrumentalizar o Go- 
vérno da República com os ele- 
mentos capazes de sutisfazor à 
sêde de educação e cultura dos 
Nossos moços, As conclusões du 
Lrabalho serão apresentados, 
com toda a brevidade, ao Se- 
Mor Presidente da República. 

Tenho, reiteradas vêzes, de- 
monstrado o desejo de diato- 
gar com os líderes estudantis, 
Insisto neste propósito, haven- 
inclusive, recchido a me- 
cdiação da Igreja, através de 
um dos seus mais respeitáveis 
prelados, 


co, 


àLe ontem, todavia, nenhu- 
na proposta concreta me foi 
cita neste sentido. 

Democrata firme, creio que 
nossos problemas educacionais 
só poderão ter o seu encami- 
nhamento objetivo através da 
soma, de quantos desejam eri- 
Eh" uma Pátria livre e progres- 
sistn. ) 

Permanecl, outem, durante 
grande parte do expediente, no 
Palício da Cultura, sem que 


AA 


No Colégio Pedro II o Vice-Diretor assistiy do 


recebesse dos dirigentes da 
classe estudantil qualquer pe- 
dido de audiência para a en- 
trega de moção relvindicatória, 
anunciada pela imprensa, Na 
semana passada, quando certos 
setores estudantis Iniciavam 
movimento idêntico ao de ou- 
tem, nas imedinções do MEC, 
o Uilar da pasta e o Presi- 
dente da: Fundação Escola de 
Medicina e Cirurgia se entre- 
gavam à tarefa de fiiymar um 
convênio, atraves do qual se 
tornou possível o aprovelta- 
mento de 114 excedentes dos 
últimos vestibulares, 

A posição do Goviérno se ba- 
sein no firme desejo de orde- 
nar 
dinâmico e consentânco com as 


um sistema educacional 


necessidades do nosso proces- 
sob 
pressão, no entanto, não será 
possível chegar-se no denomi- 
nacdor comum de soluções pelo 
qual me venho batendo desde 
que assumi o Ministério da 
Educação e Cultura, 


so de desenvolvinento, 











z 


“! Jornal do Brasil, quinta-feira, 


GUARDA EMBALADA 
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Soldados isolam o local onde a viatura foi incendiada 


Negrão declara que polícia 
coibirá as manifestações 
fora dos locais permitidos 


Comentando as manifestações estudantis de ontem, em 
que estudantes e policiais se defrontaram em vários pontos 
da Cidade, o Governador Negrão de Lima disse que a Polí- 

| cia terá de coibir o que tachou de “agitação”, uma vez 
| que os estudantes não querem se valer dos meios legais de 
| Teunião que o Estado lhes confere, através da designação 
prévia dos locais de encontro, 

Oficialmente o Governador foi informado que, ao Lér- 
mino das detenções realizadas por agentes do DOPS e por 
* policiais fardados, 42 pessoas foram levadas à Secretaria 

de Segurança para averiguações, inclusive algumas gina- 
sianas do Colégio Pedro II, O Governador Negrão de Lima 
soube também que es quatro deprecdadores de uma viatura 
do Exército foram presos em [agrante e responderão a 


inquérito na área militar. 
SEMELHANTE A PARIS 


O Governador Negrão de Li- 
ma acha que os acontecimentos 
no Rio, envolvendo estudantes 
e policinis, estão longe de ter 
alguma semelhança com «qs 
ocorridos em Paris, onde os fa- 
tos atingem proporções maio- 
tes: Não teme também que ha- 
da um agravamento da situa- 
ção no Estado, em que pese a 
sucessão de diswlrhios provoca- 
des pelos esvudanies, restando 
à Polícia, segundo afirmou, fi- 
var sempre atenta “pois 05 ru- 
pazes resolvem sempre mani- 
festar-se imprevistamente sen- 
do poucas «s vêzes que pe- 
diram, com antecedência, a de- 
signação de local, tal como 
ocorreu recentemente numa 
praça próxima ao MEC, juti- 
to à estálua do Barão do Rio 
Branco”. 

Mesmo considerando os últi- 
mos acontecimentos, até um 
certo ponio, como “uma in- 
quietação da juventude”, disse 
que “temos de colbi-la pela 
forma que vem sendo manites- 
tada”, acrescentando “achar 
que existe muita infiltração no 
meio estudantil”. 

Explicou o Governador Ne- 
grilo do Lima que os motivos 
niegados pelos estudantes es- 
tão diretamente ligados à área 
federal, pois envolvem retvindi- 
vições que não podem ser re- 


sotvidas no âmbito estadual. 
Disse que a única reivindicação 
estudantil no Estado é 2 cons- 
trução do campus Universitá- 
no, que custaria ao Govémo 
NCr$S 900 milhões, 

— Seria uma glória essa 
cobstrução, e também eu a de- 
fendo — disse o Governado: 
Negrão de Lima, que reconhe- 
ceu. no entanio, não dispor o 
Estado do recurso necessário. 
para a concretização da obra. 

Segundo acredita o Gover- 
vucdar do Estado, “esta fase 
vende a passar, diante da vei- 
torada manifestação do Minis- 
tro da Educação de dinlogar 
com os estudantes", ; 

— Se soubissemos de tódas 
as relvindicações dos estudan- 
tes go Govêrão e se a nossa 
ajuda fôsso solicitada estaria- 
mos prontos a prestar nosea; 
colaboração em mome dos-es- 
tudantes — frisou o Sr. Negrão 
de Lima, 

Considerou o problema do 
Calabouço enterrado, após ter 
sido solucionado pelo MEC & 
COBAL “não se justificando 
mais qualquer movimentação 
com Tlase- nesse argumento”, 
No momento o Govêrno esta- 
dual estuda a melhor forma 
de utilização do galpão, ini- 
calmente pretendido pelo Mi- 
nistério da Aeronáutica para a 
instalação de um reembolsável. 


Segurança promete manter 
ordem e agir com energia 


A Secretaria de Segurança 
listribuiu ontem a seguinte no- 
«a oficial; 

“A propósito dos aconteci- 
mentos ocorridos ontem na Ci- 
cnde, a Secretaria de Segu- 
rança esclarece que não por- 
mitirê qualquer ' manifestação 
que venha perturbar*a ordem e 
o sosségo públicos, Elementos 
estranhos à classe estudantil, 
infiltrados em seu selo, apro- 
veitando reivindicações da clas- 
sc, tentam trazer o desassossê- 
go a éste Estado, depredando 
viaturas oficiais como aconte- 
ceu com autos do Exercito, o 
que é profundamente Jamen- 
tável”. 


“4s autoridades do Estado 
fazem um apêlo aos senhores 
pais no sentido de aconselha- 
rem seus filhos, sobretudo às 
jovens, de não participarem 
clesses munifestações, de vez 
que estão sendo utilizadas co- 
mo inocentes úteis à uma cau- 
sa que não é a verdadeira”, 

“A Secretaria de Segurança 
está apta & colbir qualquer tipo 
de manifestação ilegal, Agire- 
mos com tôda energia, se ne- 
cessário con o emprégo da 
força”. 

“A situação no Estado está; 
perfeitamente controlada”, 


Concentração buscava 
o diálogo, afirma DCE 


O Dirctório Central dos Es- 
ludantes, após uma reunião 
que teve com o Vice-Reitor dns 
Escolas do Rio de Janeiro, Pro- 
fessor Paulo Emidio, divulgou 
a seguinte nota oficial: 

“Em relação nos aconteci- 
mentos de hoje, o DCE da 
UFEJ vem à opinião pública 
declarar que: . 

I — Era nossa intenção rea- 
lizar uma concentração paci- 
fica no pátio do Ministério de 
Educação e Cultura, a fim de 
encaminhar nossas relvindica- 
ções e exigir uma declaração 
do Govêrno quanto zo proble- 
ma do restaurante; das verbas 
federais para a educação que 
foram cortadas; transforma- 
cão das universidades públicas 
em fundações privadas; e em 
relação so problema do Cala- 
bouço, 

NH — O Ministro de Educa- 
ção, Tarso Dutra, declarou on- 
tem que tinha interêsse em 
dialogar com as estudantes, in- 
clusive frente às câmaras de 
televisão. 

1 — Mais uma vez fomos 
enganados. A ditadura nos 
mostrou o tipo de diálogo que 
ela faz. Ao chegarmos ao pá- 
tio do MEC, fomos reprimidos 
com cassetetes, bombas de gás 
lacrimogêneo, tiros e jatos de 
água. Os estudantes porém não 
se atemorizaram; respondemos 
R esta Xepressão com o que ti- 


nhamos à mão: pedras e peda- 
cos de nau, Mostramos a todas 
que não mais fugiremos a re- 
pressão, mas, sim, que de ago- 
rm em diante responderemos a 
ela à altura; à violência da 
Polícia responderemos. com 
nossa organização e nossa au- 
todeiesa, " 

IV — Vários colegas foram 
presos, Não permitiremos que 
se repitam aqui os aconteci- 
mentos de Minas, onde estu- 
dantes e operários foram tor- 
turados, E isto também não 
abalarê o nosso espirito de 
luta. Pelo contrário, nos forta- 
leceremos e continunremos a 
lutar, com mais vontade e cada 
vez mais certos de nossa vitó- 
ra. 

V — Os estudantes da Gur- 
nabarn declaram-se responsá- 
veis pelas atitudes que hoje 
adotaram, e exigem: : 

al a pronta liberdade dos co- 
legas presos; 

b) a liberação total das ver-' 
bas pedidas e cortadas pela di- 
tadura; 

ci o fim de cobrança de 
anuidades; - 

d) a não transformação das 
universidades em Tundações: 

e) as mudanças exigidas por” 
professóres e alunos nos curri-, 
culos (o ensino pela univers!- 
dade livre e gratuita, contra a 
política educacional de ditadu- 
ra e abaixo ss fundações). 


20 — 1.º Cad, Jornal do Brasil, quinta-felta, 20-6-68 





Dois operários morrem 
num desabamento de obra 
em palacete do Leblon 


- Dois operários morreram, ontem, instantâneamente, 
soterrados pelos destroços de uma laje que vinha sendo 
construída, em obras de melhoria e acréscimo, nos fundos 
do palacete número 253, da Rua Leôncio Correia, no 


Leblon. 


Um dos mortos é o operário Antônio Mendes de Al- 
meida, reconhecido por colegas; o outro morto, até o mo- 
mento, não pôde ser identificado, pois começara a traba- 
lhar na obra apenas no dia de ontem. 


CAUSAS 


"O Comissário Elias Esquena- 
zi, da 15º Delegacia Distrital, 
ue compareceu go local do aci- 
dente, interditou a obra por 
considerar que houve “falta de 
culindo de parte dos responsá- 
vels pela construção". O mesmo 
policial solicitou o exame pe- 
xicinl, 


O acidente — segundo ope- 
vários que trabalhavam na obra 

o palacete da Run Leôncio 

orvela — ocormeu às 16h10m 
e fol tão surpreendente e rá- 
Ppldo o desabamento de uma pu- 
xada na parte dos fundos que 
ninguém pôde testemunhá-lo, 
Os dois operários acidentados 
estavam instalando esquadrias 
de alumínio nas janelas. 


“Tóda obra nova desmoronou 
e uma laje, de aproxinadamen- 
te trinta centimetros de es- 
pessura, esmagon os dois ope- 
tários, causando-lhes morte 
instantânea. Seus companhei- 
Fos só puderam ouvir o baque, 


PERÍCIA REVELARÁA 


A perícia solicitada pelo Co- 
missário Elas Esquenazi re- 
velnrá se houve falha na colo- 
cacio das Injes no puxado em 
obras, nos fundos do palacete 
do Sr, Calo Marcelo Galo, 

Operários que lã trabalham 
disseram que o atua] proprietá- 
rio comprou o palacete da Rum 
Leôncio Correia de um enge- 
nheiro que reside em São Pau- 
lo, pela' importância de NCr$ 
500 000,00, Imediatamente, o 
prédio entrou em obras, 

Disseram, aínda, os operários 
que há perigo de que duas ou- 
tras lajes venham a desabar 
em pouco tempo. 





O Comissário Esquenazi pro- 
curava, ontem, localizar o em- 
prelteiro Acácio de Sousa Ma- 
tos, considerado como o res- 
ponsável pela obra, mas, pre- 
textando mal súbito, retivou- 
se. Sua residência ainda não 
havia sido localizada pela Po- 
lícia. Numa tabuleta colocada 
na frente do prédio consta que 
O responsável pela fiscalização 
da obra é o engenheiro Moa- 
cir Alves, com escritório na 
Avenida Franklin Roosevelt, 
39, sala 1318, 

Também o proprietário do 
palacete, até à noite de ontem, 
não havia aparecido, apesar de 
ter sido cientificado do aci- 
dente logo após o mesnio haver 
ocorrido. 


VÍTIMAS 


A Polícia não dispunha de 
maiores dados sobre os operá- 
rios vitimados com o desaba- 
mento ocorrido na Rua Leôn- 
cio Correla, Um déles, Antó- 
nio Mendes de Almeida, tra- 
balhava no local do acidente 
há tres dias e só se sabia, até 
à noite de ontem, o seu nome, 
O outro morto nem era conhe- 
cido por seus companheiros de 
trabalho, pois só começara on- 
tem ua obra. 

Quem solicitou providências 
para a retirada dos corpos so- 
terrados foi a espôsa do Depu- 
tado Ariosto Amado, que tele- 
Tonou ao Pôsto Humaitá, dos 
bombeiros, e para a Radiopa- 
trulha, O Deputado Ariosto 
Amado mora no prédio núme- 
ro 245, vizinho do múmero 253. 





AVISOS RELIGIOSOS 





Agradeço a graça concedida, 


Bemaventurada 
Joaquina de 
Vedruna 


MCM 


ANNA 





| 
| 
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(FALECIMENTO) 
Judith, Geraldo, Thomas e Andreas 
Valentin, participam com pesar o faleci- 
mento de sua querida mãe, sogra e avó, 
em Bangkok no dia 13 de junho de 1968 
e convidam para o seu sepultamento hoje, 
- Quinta-feira, dia 19, às 1] horas, no Ce- 
- mitério Israelita em Caju. 


JOÃO PINHEIRO CARVALHO 


À São Judas 
Tadeu 


Pela graça alcançada. 


KAISER 


HELENA 





DE BRITO 


(MISSA DE 7.º DIA) 


A Diretoria e os funcionários da Compa- 
nhia Vale do Rio Doce convidam parentes 


e amigos do ex-funcionário JOÃO PINHEI- 


RO CARVALHO DE BRITO, p 


dia que será celebrada 
às 10h30m, da próxima 


Largo do Machado. 





+ 





sexta 
tar-mor da Matriz de Nossa S 





JOÃO PINHEIRO DE 
CARVALHO BRITTO 


(MISSA DE 7.º DIA) 


Virginia Pinheiro de Carvalho Brit- 
to (ausente), Francisco José de Car- 
valho Britto, espôsa e filha, Helio 
“de Almeida Brum, espôsa e filhos, Paulo 
“ Frederico Diniz Carneiro, espôsa, filhos e 
nora, agradecem sensibilizados as mani- 
festações de pesar recebidas por ocasião 
- do falecimento, em Belo Horizonte, de seu 
- inesquecível filho, irmão, cunhado e tio, 
-JOÃO PINHEIRO DE CARVALHO BRITTO, 
e convidam para assistirem à missa de sé- 
“fimo dia que mandam celebrar, amanhã, 
; sexta-feira, dia 21 de junho de 1968, às 
“10h30m, no altar-mor da Igreja da Ma- 
triz da Glória — Largo do Machado. Ante: 
cipadamente agradecem a todos que com- 
- parecerem a êsse ato de fé cristã. 













ara a missa de sétimo 
em intenção de sua alma, 
-feira, dia 21, no al- 
enhora da Glória, no 
(P 
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STM anula sentença que 
condenou Otero Ribeiro 
a 14 anos por subversão 


O Superior Tribunal Militar, 


pelo voto de minerva, 


anulou a sentença do Conselho Permanente de Justica da 


Auditoria da 4º Região Militar de 


Juiz de Fora, que con- 


denou a 14 anos de reclusão o Professor Ivã Otero Ribeiro, 
processado sob a acusação de atividades subversivas em 


Minas Gerais, e que estava e 


“da antiga Lei de Seguranca, 


nquadrado em vários artigos 
Nacional. 


O habeas-corpus requerido em favor do réu foi con- 
cedido por unânimidade, tendo prevalecide o voto do Mi- 


nistro Alcides Carneiro, relator da matéria, 


que alegou de- 


feito de citação judicial e falta de justa causa, esclarecen- 


do que na época da denúncia 


Exterior, fazendo um curso 
Eletrobrás, com passaporte 


PRONUNCIAMENTO 


Voltaram pela anulação to- 
tal da sentença condenatória, 
além do relator, os Ministros 
Heitor Plaisaont, Figueiredo 
Costa, Armando Perdigão, Peri 
Bevilaqua e Lima Torres, ten- 
do votado pela anulnção da 
sentença para nôvo julgamen- 
to, os Ministros Valdemar Tór- 
res da Costa, Ernesto Geisel, 
Otacílio Tema Ururas, Fran- 
cisco Correin de Melo, Eraldo 
Gueiros Leite e Gran Moss. 

O Ministro Alvides Cameiro, 
ao proferir o seu voto, disse 
que “a sentença está calcada 
numa licha policial e ficha po- 
lícinl nada vale”, indagando 
em seguida: "Pode-se conde- 
mar um homem por ter uma 
ficha na Polícia?” 

Declarou ainda o Mimistro 
Alcides Carneiro, em resposta 
a um aparte do Ministro Eral- 
do Gueiros Leite, que pedirá 
vistas dos autos na sessão an- 
terior. 

— Eu às vêzes fico veemen- 
te pela paixão da justiça e 


o professor se encontrava no 
de natureza técnica para q 
fornecido pelo Govêrno. 


quem tem a palxão da justiça 
não é indiferente « nada. Con- 
deram êsse homem num elíma 
de emoção política, Hoje con- 
cedemos aquilo que negivamos 
naquela época. Não éramos por 
isso nem mais nem menos jus- 
tos. Mas acontece que agíninos 
dentro de um clima emocional. 
Tudo muda neste mundo, até 
a Lei de Segurança Nacional. 
Quem fo! denunciado na lei 
antiga, estava: no inferno. q 

na nova lei, não há disso, Hoje, 
só quem está no Inferno são 
os funcionários públicos. Como 
Juiz imparcial, posso condenar 
ou absolver um pobre diabo — 
e não digo isto com Intenção 
de ofender a ninguém, até por- 
que o diabo é rico. 

O Ministro Peri Bevilâqua, 
ao votar, disse que “êsse pro- 
cesso é ignominioso e consti- 
tui uma vergonha para a Jus- 
tiça Militar, Já que À sentença 
afirma que o acusado é revel, 
não tendo comparecido a ne- 
nhuma das fases processuais, 
enquanto declara, mais: adian- 
te que o réu é confesso”. 


LEONHARD FRANZ SINGER 


EX-CORRESPONDENTE DA “DEUTSCHE 
PRESSE-AGENTUR” (DPA) 


Rose Singer e família, consternadas, 


comunicam o falecimento de seu inesque- 
cível chefe, e convidam para o seu entér- 
ro, hoje, quinta-feira, às 11h30m da ma- 
nhã, no Cemitério Israelita do Caju. A fa- 
mília, agradecida, dispensa flôres. 





MARCELLO VIRGILIO 


(7.º DIA) 
Sua espôsa, filhos, nora, irmãos e cunhados con- 
vidam demais parentes e amigos para a missa 
que mandam celebrar em sufrágio de sua alma, 


sexta-feira, 


dia 21, às 9,00 h, na Igreja N, S. da 


Conceição e Boa Morte, Rua do Rosário, 114. 





MARIA ARMINDA NEVES 
PENNA 


(MISSA DE 7.º DIA) 


Albino Simões Penna, Alda Penna de 

Barros Correia, Alda Penna Fernandes, 
| ' Coronel Antônio Sette de Barros Cor- 
reia, Ignácio Peixoto Fernandes, Vilma de Bar- 
|ros Correia Silva, Vânia Pena de Barros Cor- 
[reia, agradecem os votos de pesar pelo fale- 
cimento de sua espõsa, mãe, sogra e avó e 
convidam para a missa de 7.º dia, na Igreja 
do, Bom Jesus do Calvário — Rua Conde de 
Bonfim, 50, às 10h30m de sexta-feira, 22 do 


corrente. Antecipadamente agradecem. 


SACHA 


(ALEKSANDRA FINAGEIV) 


Sua família convida parentes e 
amigos para a missa de um ano 
que manda rezar pela alma de sua 
inesquecível SACHA, na Igreja N. S. da 
“Paz, em Ipanema, no dia 21, sexta-feira, 





às 10 horas. 















e amigos, 





Riani saiu livre d 


AE 
a prisão para sua casa 
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Govêrno diz que nquérito 
criminal é melhor meio de 
punir fraudes da Dominium 


O Ministro Delfim Neto afirmou ontem que “o inquê- 
rito criminal instaurado na Policia Federal é o caminho 
correto e o mais rápido para responsabilizar os autores das 
fraudes já comprovadas no chamado “caso Dominium”, 
após regressar de Brasilia, onde estêve para despachar com 


o Presidente Costa e Silva. 


4 
k 


Reafirmou o Ministro da Fazenda que “o Presidente 
da República deseja o caso totalmente esclarecido e levado 
às suas últimas consegiiências”, e, indagado por um repór- 
ter se acreditava em punição para os culpados, disse: “Acre- 
dito e estou certo que haverá punição exemplar para éles”, 


CAMARA OUVE DIRETORIA 


Brasilia (Sucursal) — Duran- 
te todo o dia de ontem, os &ts, 
Vicente de Paul Ribeiro e 
Oto Luís Ribeiro, Diretores da 
Dominium S/A, prestaram es- 
clarecimentos sôbre a concor- 
data requerida pela emprésa à 
Comissão de Finanças do Se- 
nado, respondendo a diversas 
indagações que lhes foram fei- 
tas, sobretudo pelos srs, Atílio 
Fontana, Paulo Tórres e Mem 
de Sá. 

O Sr, Atílio Fontana expres- 
sou sua condenação a procedi- 
mentos dn direção da emprê- 
sa, especinimente no tocante à 
incorporação de outras firmas 
em condições inseguras, acres- 
centando ser de opinião de que 
o Govéro deve Investir em 
profundidade o “caso”, para 
adoção posterior de tôds me- 
dida que se torne aplicável, in- 
clusivo para resguardo dos nu- 
merosos acionistas da emprê- 
sa, 


VENDA 


Confirmaram os depoentes 
que a Dominium está sendo 
vendida — já havendo mesmo 
compromissos nesse sentido 
passado em cartório — a um 
grupo brasileiro (CONFER), 
com a cláusula de que os no- 
vos e futuros proprietérios ad- 


Deputado 
“,e 
critica 
E Aa La 
fregiiência 

O Deputado Maurílio Ferreira 
Lima (MDB — PE) denunciou 
ontem, ma tribuna da Câmara, 
o decreto do Govérno que exige 
180 dias de fregiiência escolar, 
classificando-o de “instrumento 
para tentar enquadrar a classe 
estudante”, A resistência dos 
Jovens, na sua opinião, é a pro- 
va principal da falta de condi- 
ções para aplicar a lei que êle 
acredita “acabará por caducar”. 

Lembrou o parlamentar per- 
nambucgno que o decreto não 
conseguiu o apulo nem mesmo 
do professor Hélio Gomes, um 
dos maiores entusiastas da poli- 
tica educacional do Govêrno, e 
explicou; 

-— Os estudantes não preten- 
dem fugir às aulas nem deixar 
de cumprir suas obrigações es- 
colares, mas não podem aceitar 
um decreto cujo objetivo politi- 


co é impedir a liberdade dos 
jovens. 


MDB ocupa 


as / vagas 
da Executiva 


Brasília (Sucursal) — O MDB 
terminou à zero hora de hoje n 
apuração da eleição para o 
preenchimento de sete vagas 
na sua Comissão Executiva Na- 
cional. Foram eleitos os Sena- 
dores Aarão Steimbruch e Jo- 
sofá Marinho e os Deputados 
Fernando Gama, Chagas Rodri- 
gues, Pedro Faria, Unírio Ma- 
chado e Mata Machado, 





Senorosa arifude, 
amigo 





FLÓRES QUE AJUDAM UMA 
VIDA EM BOTÃO 


PRO MATRE 


A melhor: homenagem que se pode prestar aos entes queridos 
que partem e só deixam saudades é amparar a vida daqueles que 
chegam e 16 encontram lágrimas. Há uma maneira de recordar 
alguém que partiu: ajudar uma criança a vir 
um donativo a Pro Matre. O BANCO BOAVISTA S.A. — MATRIZ 
E AGÊNCIAS recebe seu donativo 
em mansagam especial, à família do parente ou 
extinto. A Pro Matre precisa de sua ajuda, (Pp 


quiram tódas as ações que lhes 
sejam oferecidas por preço ao 
par. "Acrescontaram, ainda, aque 
o dinheiro que obterão cessa 
transação, por compromisso es- 
crito, sera igualmente investi- 
do na. compra de ações, com o 
que se resguardaria o Interêsso 
dos milhares de acionistas da 
emprêsa, 


O Senador Mem de sá pediy 
explicações sobre notícias dli- 
vulgades pela imprensa, segun- 
do as quais a Dominium teria 


vendido a uma subsidiária do 


Moinho Inglês (SAMT, pré- 
dios e terrenos de grande va- 
lor, situados em são Paulo, às 
vésperas do pedido de concor- 
data. 

Explicaram os depocntes que 
decorreu isso do fato de tais 
imóveis não terem sido trans- 
feridos à Dominium por oca- 
sião, da encampação do Moi- 
nho Inglés Diante da. insis- 
tência do Sr. Mem de Sã, afir- 
maram que deram gos donos 
do Moinho um título de NCrs 
1300 000,00, como segurança de 
que ésses imóveis seriam, opor- 
tunamente, devolvidos a seus 
antigos proprietários — e isso 
ê o que teria se dado. 


Braga recebe 
relatório: 


de Dardeau 


O Procurador-Geral da, Jus- 
tiça, Sr. Leopoldo Braga, re- 
cebeu ontem, cas mãos do Pro- 
curador Darceau de Carvalho, 
o relatório final da comissão 
que apurou as responsabilida- 
des pela morte do Jovem Ed- 
son Luís, no Restaurante do 
Calabouço e, embora esteja 
sendo mantido em sigilo, sabe- 
Se Que & conclusão é pela culpa 
da PM, 


Como a conclusão do inqué- 
rito coincidiu com os últimos 
acontecimentos estudantis, é 
provável que o Procurador-Ge- 
ral da Justiça não dê anda- 
mento ago processo-crime con- 
tra os acusados, mois deverá 
aguardar que a situnção se 
acalme, a fim de não desmo- 
ralizar a PM. 


SIGILO 


O relatório final da comissão 
estã sendo mantido dentro do 
mais rigoroso sigilo. Embora a 
imprensa Já tivesse conheci- 
mento de que-a sua conclusão 
era no sentido de apontar o 
choque da PM como respon- 
sável, as agitações de estudan- 
tes em tóda a Cidade provo- 
caram um maior culdado na 
não divulgação do relatório. 

Tudo indica que o Procura- 
dor Leopoldo Braga, a pretex- 
to de estudar o longo relatório, 
ficará com êle em seu poder 
durante vários dias, 







ao mundo, fazendo 


“in memoriam! e comunica sua 
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Riani é libertado em Juiz 
de Fora depois de cumprir 
mais de 4 anos de prisão 


Um pequeno grupo de homens, mulheres & 


crianças, 


com lágrimas nos olhos e sorrisos de alegria, esperou mails 
de uma hora ontem à tarde em Irente do 2º Batalhão da 
Polícia Milklar, em Juiz de Fora, pam ver coneretizada a 


esperança de quatro anos, dols 


meses e Id dias: Cles eram 


parentes e amigos de Clocdismdt Rlant, que voltou à Hher- 


dade às 15h40m, 


A Auditoria de Justiça da 4.2 Região Militar recebeu 
o lelegrama do Supremo Tribunal Federal, mandando liber- 


tar 
diu o alvará de soltura 
Alvaro Cardoso, 


0 ex-Presidente da CNTI e do COT, 


e às Idhl4m expo- 


que, depois de entregue ao Generul 
foi encaminhado no Comando do 29 BI, 


burocracia que levou apenas uma hora e 25 minutos. 


POR ANTECIPAÇÃO 


O GQuartel-Gencral «a 4a 
Reglão Militar, pela manhã, 
estava trangíilo, com um dia 
de expediente normal, A malo- 
ria dos soldados e oficiais não 
snbla que o ex-líder sindical 
seria libertado dall a poucas 
horas, No Gabinete do Coman- 
dante interino da Região, Ge- 
neral Alvaro Cardoso, as pro- 
vidências para o cumprimento 
Imecinto da ordem do STF — 
esperada havia quase 24 tho- 
ras — Já tinham sido tomadas, 

Com ar descrente mas sem 
perder a esperança, Dona Car- 
mem Rinnl contou que “o Dr. 
Higino recebeu um teletonenn 
do Dr. Sobral Pinto, de Brasi- 
Ha, e mandou-lhe avisar que elo 
serin libertado. Eram 17h30m, 
Uma hora depois, eu escutei 
pelo rádio a notícia”, 

— Um de meus filhos, que 
mora em Ubá e ouviu também 
a notícia, telefonou-me e disse 
que sentia-se doente. Não sa- 
bia se acreditava ou não — dis- 
se Dona Carmem Rlanl, 

Ontem, já como marido em 
cnsa, tomando café com róscas 
de polvilho, pão e manteiga, 
Dona Carmem mandou telefo- 
nar para o filho e dizer q 
êle que leve o neto para o avó 
conhecer, 


Á LIBERDADE 


Ao sair do quartel do 2º BI, 
momentos antes, o Sr, Clods- 
midt Riani, de camisa esporte 
azul, bordada de branco, cal- 
cas marron e sapatos prétos, 
quase careca e de enbelos bran- 
cos, trazia sua neta Roselene 
ao colo, beijando-a constanze- 
mente, Sua mulher, num ves- 
tido amarelo, conseguia à custo 
andar a seu lado, Quando se 
contfirmara a libertação do ma- 
rido, ela sentiu-se mal e quase 
desmalou de cmoção. 

O velho Chevrolet préto, my- 
úélo 1941, conduzia uma pegue- 
na mala de roupas do Sr. Clods- 
midt Riani e o nparélho de 
televisão portátil que o Hgou so 
mundo durante anos, 9 ex 
Presidente da CNTI preferiu 
andar a pé os BO0 metros que 
separam 2 prisão de sua cesa, 
perto do rio Paraibuna, na zo- 
na oeste de Juiz de Fora. 

Dezenas de vizinhos e amigas 
ficaram ao longo das Ruas To- 
nente Freitas, que leva ao quar- 
tel do 2.º BI, José Eutrópio e 
Josefina Tristão, onde no nº 
201 fica aq casa verde de riois 
pavimentos, a “única coisa que 
temos, além do automóvel”, dis- 
se Dona Carmem, 


O Sr. Clodsmidt Rlaúi só Inr- 
gou a neta momentos antes de 
atravessar ume ponte de mi- 
deira sóbre um córrego, na Riu 
José Eutrópio, Foi abraçar a 
filha Joselina. 


PROMESSA 


A liberdade de Clodsmidt 
Riani foi decisão do STF ques, 
segundo o escrivão du Audito- 
ria de Justiça, Sr. Telnio Bovt- 
ra, podera ser estendida ao ex- 
Deputado Sinval Bumbirr, 
companheiro de Clodsmidt Blu 
nt, que está exilado no Múxi- 


co e condenado n 20 anos ce 
prisão, 
O Sr, Clodsmidi Riani et 


tro no jardim de casa e cum 
priu um ritual que prometera, 
a si próprio, ainda na prisão: 
“Entrar em todos os cómod:s 
porque, se me prenderem de nó- 
vo, eu me lembrarel que estive 
na casa inteira”, 

Horas depois, cercado ds 
amigos a dúvida já desapare- 
cera co Sr. Clodamidi Rinni 
anunciava outra decisão: 
“Amanhã de manhã you tra- 
balhar no antigo emprégo, na! 
Companhin Mineira de Eletri- 
cidade, como encarregado (e 
eletricistas”. 


POUCOS RECURSOS 
Situado num dos bairros po- 


bres de Juiz de Fora, longe dq 
Centro, a casa. de Clodismith 


Riani, apesar de ter dois pa-, 


vimentos é pequena para abri- 
gar os nove Tilhos que moram 
com o aí. O décimo está ca- 
sado há um ano, é funcionário 
do IAPETO e mora cm Ubá, 

Os recursos [inanceiros Gu 
Iamilin são poucos e alguis 
dos móveis, os da veranda, fu- 
ram presente de amigos, depois 
que o ex-Deputido estaduul 
pelo PTB fo) para a prisão, 
A persiana de metal da juno- 
im estã velha e quebrida em 
vários pontos. A pintury ex- 
terna está gasta e o rebóco 
tatu em alguns pontos. 


Depois que o Sr, Clodismisii 


Riani foi presa seus filhos 
passaram q sustentar q ensa 
porque: sum mulher vecebeu 


apenas o auxilio-detenção du, 
Previdêncin Socinl, equivalemn- 
te ao sulúrio minimo carioca 
Atualmente, um dos filhos, o 
de 15 anos e que tem o mesmo 
nome do pai, estuda numa es- 
cola pública e ajuda a fomi- 
lia,, fazendo a limveza de um 
escritório na Cidade. 


Riani prêso recordou 
os seus anos de lutas 


Clodsmidt Riani, na sua ce- 
Ja em Juiz de Fora, escreveu 
a autobiografia, a pedido dos 
advogados que no ano passa- 
do tentavam conseguir o Indul- 
Lo, aproveitando um decreto do 
Presidente Costa e Silva. Ria- 
ni revela-se homem de curso 
primário, nascido a 15 de ou- 
tubro de 1920, em Rio Casca, 
cuja familia mudou-se para 
Juiz de Fora, no gno seguin- 
te. É casado com Norma Ria- 
ni e pai de 10 filhos, dois ca- 
sados. 

Em 1949, foi indicado para 
tazer parte da comissão de au- 
mento de salírio dos trabalha- 
dores em empresas de carris 
urbanos de Juiz de Fora, indo 
ao Rio para mesa redonda no 
Ministério do Trabalhd, Eleito 
primeiro colocado na lista tri- 
plice para Vogal da Justiça do 
Trabalho, não fol nomeando 
para o cargo. 

Naquele ano, elegeu-se Pre- 
sidente do Sindicato dos Carris 
Urbanos, em chapa da oposi- 
cão, e foi-lhe negada a posse, 
No mesmo mês, fundada a As- 
sociação Profissional dos “Tra- 
balhadores na Indústria de 
Energia Hidrelétrica de Juiz de 
Fora, fol eleito o primeiro pre- 
sidente, em oposição à chapa 
dos fundadores, 

Em 1953, participou do I Con- 
gresso Brasileiro de Previdência 
Social, sendo eleito 2º Secretá- 
rio da Comissão Permanente 
Nacional de Previdência Social. 
Foi representante de seu sindl- 
cato junto ao Conselho de Re- 
presentantes da Federação Na- 
cional de Trabalhadores nas In- 
dústrias Urbanas e do Conselha 
de Representantes da CNTI. 

Em 1954, concorreu a depu- 
tado estadual pelo PTB, após 
Hderar q greve de trabalhado- 
res de Juiz de Fora pelo paga- 
mento do nôvo salúrio mínimo 
decretado a 1º de Malo pelo 
Presidente Getúlio Vargas. A 
greve durou cinco dias e foi to- 
tal, incluindo o pessoal dos bon- 
des da Prefeitura e coveiros, que 
passaram a receber o salúrio de 
NCr$ 2,20 ao invês de NCrS 0,90. 
Os trabalhadores organizaram 
uma comissão conseguindo ele- 
Kê-lo com nove mil votos. 

Em 1956, foi designado pelo 
Presidento Juscelino Kubits- 
chek para participar da Con- 
Terência Internacional do Tra- 
balho, em Genebra, No ano se- 
guinte, reelegeu-se Presidente 
do Congresso Sindical e eleito 
1.º secretário da Comissão Exe- 
cutiva do PTB de Minas Ge- 
ralis, 


Em 1960, participou da cam- 
panha pela aprovação da Lei 
Orgânica da Previdência So- 
cial, indo a Brasília com a ca- 
ravana Sindical Nacional, soli- 
citar do Presidente Juscelino 
Kubitschek e do Vice João Gou- 
lart a assinatura da lei sem 
vetos. Foi escolhido 'e indicado, 
para assessorar o Sr. João Gou- 
Jari na aprovação da lei. 


No mesmo ano, Riani, Hde- 
vou O grupo representante da 
FNTIU, que visitou os Estados 
Unicos 4 convite do Ponto Iv, 
foi empossado Vice-Prestdente 
da CNTI e eleito membro nú- 
cional do PTB, Integrou nova- 
mente a comissão de campa- 
nha nacional de revisão do sa- 
lário minimo. 

Em 1961, participou outra ves 
da comissão de revisão salarial. 
Escolhido pelas Confederações 
Nacionais de Trabalhadores, foi 
designado pelo Presidente Já- 
nio Quadros, delegndo dos tra- 
balhadores brasileiros Junto à 
VII Conferência dos. Estados 
Americanos em Buenos Alves, 
promovida pela OIT. É eleito 
Presidente da, Confederação Na- 
cional dos Trabnlhadores na 
Indústria, 

Em 1962, Toi reeleito depu- 
indo estúdual e, como Presi- 
dente da CNTI, indiendo mem 
bro do Comitê e Súbcomitê da 
Confederação Internacional das 
Organização de Sindicatos Li- 


vres (CIOSL) com sede cem 
Bruxelas, 
Como membro do CIOSL, 


participou da rounião do Co- 
mitê em Bruxelas e, como mem- 
bro do Subcomitê, da reunião 
de Berlim Ocidental, 

A convite do Sr, João Gou- 
lavt, integrou a comitiva pre- 
sidencial em visita nos Esta- 
dos Unidos e México, Foi de- 
signado delegado dos trabnlha- 
dores brasileiros junto à Con- 
Terência Internacional do Tra- 
balho, em Genebra. Liderou a 
campanha trabalhista nacional 
pela aprovação do 13º salário, 
Em 1963, também a convite do 
Presidente João Goulart, par- 
ticibou da comitiva que visitou 
o Chile oficialmente. 

A 1.º de mnlo daquele ano, 
falou em nome da classe opo- 
rária, na concentração da Pra- 
ça da República, no Rio. Lide- 
rou então uma das maiores 
greves já realizados no País, 
dos 700 mil trabalhadores na 
indústria de São Paulo, da qual 
participaram quatro federações 
e 69 sindicatos. 

Eleito Presidente do CGT, o 
Presidente da República indi- 
ecu-o para participar de outra 
Conferência Internacional de 
Genebra, onde Toi eleito, por 
três anos, em primeiro escruti- 
bio, membro adjunto do Cou- 
selho Administrativo do Bureau 
Internacional do Trabalho, 

Em 1964, reelegeu-se  Presi- 
dente do CNTI e do PTB de 
Juiz de Fora, além de membro 
nacional do Partido e membro 
da Comissão Executiva Nacio- 
nal. Participou da reunião do 
Conselho Administrativo da 
OIT, em Genebra, em fevereiro. 
Presidiu o comício do dia 13 de 
março, na Central do Brasil, nu 
Guanabara e a conferência do 
Governador Miguel Arrais, em 
Juiz de Fora, no dia 15. No dia 
5 de abril, apresentou-se às au- 
ioridades militares de Juiz de 
Fora, cumprindo até ontem sua 
pena de prisão, 
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DISTÂNCIA É ESPERANÇA 


Brigitte Dress 


assinou O 


compromisso de Zé Pretinho 


para o páreo de amadores 


A amazona Brigitle Dress reaparecerá no púreo de 
amadores, na corrida de sábado, em 1200 metros, montan- 
do Zé Pretinho, mesmo com a resolução da Comissão de 
Corridas de excluir o páreo dos concursos e betting duplo. 

Os demais jógueis amadores, entre êles o locutor Er- 
núni Pires Ferreira, que conduzirá Hal-Líbio, assinaram os 
compromissos de montarlas na manhã de ontem, no Hi- 


pódromo da Gávea. 


1.º Párco — As 14 horas — 1200 278. Quentin, P. Alves, 3 54 
metros — NCr$ 1 600,00, 4 Ibermon, J. Machado . 2 5 
E 4 Conrasul, J, Borja ... € M 

I-1 F, Boneca, D: Moreno 4 5 3 Afolto, F. Estéves ,.., 5 54 
2 Quartinha, J, Moita. 1º 57 46 Tamoyo, C, R. Carv,. 4 58 

2-3 B, Slgnnl, J. Borja .,. 6 57 7 Carnjá, D. Santos .,... E 5» 
40. Mia, O, PF. Siva, 3 mM 8 5, Pedrosa, J. Garcia. D 54 

3—5 Famleuse, R, Omo .. 2 57 
" D. Carioca, L, Cnrv. . 8 57 6.º Páreo — As 16h Jim — 2200 
“ Ximbeva, J, Gil... 1 57 metros — NOr$ 1.200,00 — Betting. 

4-8 Ohristine, E. Marinho p 57 Kr 
* Q, Condessa, U, Meir, 7/57 1-1 Rodo Monisi, J, Mech. 3º 57 
T Elabela, P/ Alves .,.. 587 2 Jilto, E. Marinho ... 4 33 

4 Mujó, d. Brizola co 1 51 

2º Pário — As 14h30m — 1200 2-4 Clericato, O. Morgado . 11 55 
metros — NCr% 1600, 5 Nagib, L. Corrêa ..... B 49 
Kx 6 Uncie, M. Carvalho ,,, 6 54 

l—1 Travésso, A. Ramos .. 4 47 9-7 Chaleco, C. R. Onry,, 7 5 
20, Ont, P. Alves ..... 4 57 8 Tabacar, J. Santana . 4 4a 

2—4 Paquito, d, Gi su... A 5 9 Luthier, O. F. Silva ,. 10 55 
4 Precioso, N, Silya .... 9 57 4-10 Blue Sei, J. Gartta .. 5 51 

3-3 Dr, Tito, O, R. Cart... 2 57 11 Eoglo, A, Hodecker ,. 2 57 
“ Aligury, D. Neto 6” ” Guarapema, J. Meis ,, 32 52 
6 Seu Ary. J. Barbosa , 3 57 

4—7 Glron, F. Estóves .... 10 37 71º Páreo — Às Nh gm — 1000 
A Zé Faísca, F. Porelru FO 4 57 metros — NCr$ 000,00 — Betting, 
9 Pero, L. Santos ...... TM Ke 

1-1 Cadican, J. B. Paul. . 5 54 

3º Páreo — Às 15 horas — 1404 ? Farpado. E. Marinho , 4 56 
metros — NCrS 120,04 — Desti- J Hué, Jd. Silva .eccro. 4 58 
nado a Aprendizes de 4,* Categoria 2—4 Outomal, A. Muchndo . 6 56 
Kz 5 Caboclo, J. Tinoco ... 7 56 

1-1 Di, H. Ferreira ,..o., 73 6 Falucho, A. M. Cam, 32 56 
2 Psulkner, M, Hevia ... 0 49 uy Manini, D, Santos .... & às 

2-4 Flâncur, U, Meitetes , 10 53 8 G. Prince, CO R. Cary, 2 48 
4 D. Ermâni, D. Milanez 2 55 “ CG. do Samba, J. M. Sts. 11 56 
à Escaldmdo, J. Narbosa 4 55 4-9 Macao, B. Santos .... 10 50 

3 Usurpudor, D F. Graça 1 58 WOW H N. Yeny, M, Carç. td Mm 
7H, Smile, N. Correrá HH 54 11 S. Love, C. Morgado ,. L 5 
8 Lorrain, D. Dina ...., 4 3% 

4—D H. Jack, J. Garcia ,.. 6 al A Pireo — As Nh40m — 1404 
ID G. Hound, A, Aleixo, U 54 metros — NErS 1600,00 — Betting. 
1 Quantilo, P. Pinto... 4 57 Kg 

t—1 Zaun, M. Henrique sx 

4.º Páreo — As 15h30m — 1404 2 Uleouro. J, Barbosi um 
metros — NCr$ TOMO — Grama. 2-3 Ecurté, O. F, Silva ,.. 7 37 
Kg 4 Lávabei, J. Machado Ss a 

1—l Juruá, FP. Estéves esc Do Si &—5 Cutivante, 4. Marçal sm 
21g, A. Santos .,,..... 10 63 6 L. de Bagé, D. Miunez f 57 

2-3 Jessamíne, d. Machado E 44 4-7 Clamor, O. Ricardo 1 
4 Jeiena, J, Santana ... 4 35 8 ). 'Ternura, A. M. Cam. 2 w7 
3 Nenette, N, Correta . 7.m “ Ampleso, S. Sllva 4 57 

3-6 F, Suprema, F, Per. FOI mM 
TM. Cadir, d. G. Siva. 5 3 *.º Páreo — As I8hlom — 1200 
5 Benverdam, d. Tinoco . 454 metros — NCr$ [Ma 00 — Ama- 

€—9 Iocn, P. Lima .,.co.. 6 83 dores. 

1 V. Rooa, L. Corrãa .. 1 54 kr 
“oujitoa, Jo Borju co. To5) IH, Líbto, E. P. Forreira 5 6 
2-2 T. Road, J, Aleneur . 1 6t 

“º Váreo — às 16 horas — 1 600 3 Condé, H. C. Pimenta 6 59 
metros — NCr$ 2 000,00 — Grama, dd A Mug, C, Evaristo , 7 64 
Kk 5 Voítlo, A. Decunto ,.. 2 58 

1-1 Expo 67, 3. B, Punlilo 3 533 4—g Zé Pretinho, B. Dress. 4 60 

“ Cadipo, d, Rea ses. 7/5 7 Chancelor, d. Osório .. 1 55 
DOMINGO 
1 PAREO — As [4 horas — 1400 »ivo — tirunde Prémio “Jockor 
nmietros — NCr5 2 000,00 Clun Brasileiro — 32 Prova da 
Tríplice-Corna — Selecão, 
Ke 
RE 

|—! Heraldo, A. Santos .. 10 56 
2 Usco, D. Nato ....... 7 36 A 

2-3 cotado D. Santos . 11 34 I— Estaleiro, PP, Muy 3 8 
4 Proin, d. Bilva ..,.. 6 38 2 Mookliy, P, Alves .... & 56 
dMiss Dior, N, correrá 7 4 2-3 Beau Brumel, D. Gar- - 

3-4 Gondojem, PF. G. 8. 4 M GIn = sacensensenireo 2 36 
“ Verus, J. GQ. Silva ,,. 3 56 4 Estissac, A. Ricardo . 3 56 
7 Rus Gussa, 1 Sousa. q 54 à—5 Emovchs, L. Rigont 7.54 

4-5 Mabaima, H. V.... E 56 € Arkansas, , Eca ,. 6 56 
9 Nargol, 8. M, Cruz... 2 55 4—7 Pacho, J, Machado LM 

“ Revolucionária, LA. 5 54 8 Brasamora, J. Brizola 4 56 


2º PAREO — As Libjom — 1600 
“metros — NCrS$ 1 600,00 


Kg 
I—] Aperitivo, J, BP... 6 59 
2 Sigilvso, J. Samtunma , 7/54 
2—4 Datovl, J. Baítlos ... & 58 
4 Gravatã, J. Borja ,.. 6 54 
3-5 Nosso Anilgo D, F, G. 10 54 
& Vasligue, O, Ricardo. 5 54 
7 Galho, A. Baitas .. 54 
4-5 Lipstick. D. P. Silm, 1 58 
9:68, D; Dins: ....,,,.. “a 
IO Naípe, O. Fo Sliva... 2 4 
3º PÁREO — As 15 horas — 1409 
nietros — NCr$ 3 000,00 
Kr 


l—1 Jando, J, Machado ,. 
2 Paraná, L. Correia 
3—3 Nota, J. silva 

“ Tandalé, A. Santos .. 1 
3—4 Emrabás, SM, Crur, 
“ Pogonaço, F, P, Filho 
5 Baraçau, A, Ramos . 
4-8 Soleil Du Matin, H, V, 
7 Taro .. 


s-siLIDoOms 
o 
= 


UstÓves 
4.º PAREU — Às ljhJbm — 1 guo 


metros — NCrs 2 00,00 — tan- 
dicap Especial, 


Kg 


I—LSeu Levy, 3. BP. so 
2 Don Rebimba, LC, 9 50 
2—% Walnd. F. P. Filho .. a 36 
“ Drive-ln, J. Reis ... 35 53 
4 Cuore, A. Ramos ,.,. JO 34 
3—5 Olalk, 6. Siva .,.... 2 dy 
6 Estllheira, N, correrá 4 34 
“La Française, N, Cor 
POA sol Cecs ans sds -. 45 
4—7 Ambição, J, Mechado 7 a4 
9 Predomínio, R. Carmo 1 353 
9 Charnot, B. Santos 3 


5.* PÁREO — Às 16h05m — 3000 
metros — NCr$ 15 000,00 — Clás- 


Só paulistas 
na Gávea 
esta semana 


O Chefe da Equipe Técnica 
da Defesa Sanitaria Animal, 
Daniel Fernandes, confirmou 
que hoje vai levar ao Ministro 
da Agricultura a nova portaria 
que terminou de elaborar on- 
tem e que revoga a 136, atual- 
mente em vigor. A portaria, re- 
centemente elaborada, é muito 
mais Hberal, superando a exi- 
gência de trinta dias após os 
exames. 

4 portaria ontem redigida 
permite que seja liberado o 
trânsito nos centros técnica- 
mente controlados, onde os ca- 
sos positivos foram sacrificados 
€ os suspeitos isolados. Daniel 
Fernandes espera que a publi- 
cação da portaria, até amanhã, 
dê condições à vinda dos con- 
correntes paulistas, mas infor- 
ma que os potros do Estado do 
Rio, que se acham inscritos 
não atuarho, pois os haras all 
localizados não receberam con- 
trôje técnico. 


e ai a a Tie E 


fº PAREO — As IGhitim — 160 
metros — NCrS 2 000,00. Betting 


Kk 

1—1 Irabirito, Jd. Borjú W 55 
2 Fábico, H. Vos... . 4 56 

d Algrrota, H,. Ferreira R 54 
2—s Hararl, A, Santos ,... ! 36 
“ Húrpaga, J. Machado 12 à4 

5 EYZ 22, L. Correia .. 14 45 
+—8 Sutz, P. Alves cu... 1 56 


7 Rubeni K, D, Santos 2 55 


& Rema, M. Alves ,..... RR) 
+—9 Cuentero, F. P, Filho 10 58 
I0 Baiso, Jd. Santana ,... 6 54 
|! Guinly, A. Ramos ,.., 5 56 


“ Campeiro (*) A Lins. 7 45 
(7) — ex-Him 


+ PÁREO — Às 1h0jm — 1400 
metros — NCr$ 1 200,0. Betting. 
AREIA 


ka 

l—i Freencss, Jd. Machado 10 SE 
2 Rondadora, N, Correrá 8 32 
2—3 Escatoleta, J. Borja 4.52 
4 Cura-Leufy, LC... 4 mM 
3-5 Cobiçuda, D PG, 234 
6 Vestal Girl, HF, ,.. 6 52 

7 Della, B. Marinho... p 33 
4+—S Data Venta, M CC... 7 32 
9 E:yma, d. Sliva ce 1 mt 
to Lcirita, O. F. Silva ,. 5 34 


E PAREO — Às 1thôm — 1 E 
metros — NCr$ 1 €004M. Betting. 
AREIA. 


Kg 

I>| Avec Vous, D, Santos 6 37 
2 Tuiauce, A. Nery, . pm 
2—% Palcose, Li Santos . 2 57 
4 Talonitre, M, Alyes.,. 7 57 
3—5 Feir Clélia, E. M. ... 10 5% 
" Grólde, FP, P, Filho . 3 57 

6 Holywel, H. Feseira , 3 37 
4— Kloyone. D. Neto ,.. 2 37 
8 Soclia, D, P. Silva ns 

9 Snowdust, S. Cruz ., 4 57 


Nossos 
palpites 
para hoje 


T. Ipará - Negra do Sul 
* Descanso 

Old Cat - Quala 

- Jacobéia 

Bom Destino - Sotero 


- Rafles 


4. Guaxupé - Urbelo 
- Rastro 
5. Nauta - Hal.líbio 
- Zé Pretinho 
6. Tobacco Road . Loyal 
- Espadim 
7. E. Cambucá - Fair Miss 


- Pakori 


ass emerge: 





eae Anao AM 


RA 


Ga 





J. Sousa confirma montaria de Arkansas para enfrentar os 3000 metros 


O programa de hoje 


Vº PÁREO — Ay 20h20m — L600 mm — NES VMW0,0M — RECORDE; — Ip 
BRASILEIRA 


ASSOCIAÇÃO 


Amtimitis Hopueis e 
I=UN; do Sul, A, Ricardo 7 
2 Funs-Bler, E. Marinho ! 
& Aventureiro, CR, Corvai, 6 


1-4 Ipatá, J. quelrón + 
à Tharta], S. silya 4 
6 L. Tower, J. Bucbosa RE 
d—7 Descanso, D, Santos | 
“Nurmt, não correa cd 
8 Dana, J, Molta . - 4 


4-9) Can-Can, 3. Paulício 2 
10 Jaburl, O. F. silva to 


“Gold Express, AL Alves 13 
" Sabata. d. Baffica 12 
TM PÁREO — As SohSim — [Hg 


ASSOCIAÇA 


[=| Oid Cat, L Cirvalha 
2 Jendlnha, dd Saitiana 
d= Dote, P. Perolra 
4 Sameivácia, Jd, Pinto 
5 Blinne A, 5. Silva .... 1 
dt Quala, O R. Carvalho .. 
7" Panambi, M, Alves .., t 
8 Pralinete, 
4-0 Jacobdia, D. Santos 
0 True Vamp, O, Diz Ros .] 
H Secret Love, A. Ramos 


1 
2 
PM fi 
i 


4 
) 
A. Line si) 
| 
á 


TO PÁREO — An Tinta — LO mm — 
ASSOCIAÇÃO 


|] Bom Destino, A. Rumos, | 


2 El Sirocco, F, Estúves ., 7 
Y Maupassant, d, Dinlz ,., 6 
1—4 Sotero, M, Alves 
à Rallye, E, Marinho 
6 Rafles, S. M Cruz c.,.. 3 


3-7 Puplto, J, Bautfieu 9 
à Medrar. ). Marinho 9 
* Kopenick, D, Suntos 4 

+-D Av. Prévio, Jd. AL Santos 2 
10 Lord niangieira, J, Brisa, 13 
IH Xinipy, d. Brizola B 
"Jaivito (1d. Molta 2.0. 4 

(*y — excáveiia 





] 


' 


do RS aa DS q 1 o id DD Do dO dd 


do — FARINELLS 





TURISMO 

Dist Pista Tempo 
300 Ny Vara 
[E NM Vaza 
[it] NL 1464 
300 NE ER e] 
090 AM noata 
300 Nh 1344 
ou AM Voa" 
00 NF 148” 
200 NL VIB"4 
OU NL aaa 
300 NL 1I4M4 
200 AP 2004 
300 NL 1'2474 


+00 
300 
ou 
200 


PARINELL! 


1200 — 


t 
! 
1 
l 
! 
] 
! 
1 
! 


l 
t 


200 
200 
200 
300 
100 
300 
“00 
voo 
200 
sor 
20m 
a00 


13% 
DOS JORNALISTAS E ESCRITORE s 
Rg | Trutador | Clibima qurt, 
51 B. P. Carvalho 2.0 [jar 
so | E O Paretra Hº Quente! 
ag Lo Benitez EM Uncia 
ap do od. Tarares [O No do Sul 
Ei W LP Nunes 4.º Libériio 
58 | dA V. Neves Ro Inara 
an W, Freitas 7.9 Libório 
at ldem 9.º Glarapemia 
16 No Po Gumes +49 Larghetto 
52 M. Sales 6.º Iporá 
aa A. Nobitd 5º Tpazi 
54 | dem | 109 Elogio 
4 | tdem LR RS Gi 
m — NES Loma — RECORDE: [Iergis — CABINE 
DE EXECUTIVOS UH AVIAÇÃO COMERCIAL 
34 Z, D, Gueços 29 V, Girl 
a MP, Neves | 9º0, Flume 
57 | 4, Co Lima 4,9 Ulsima 
54 d, L. Pedros 1? Vero) 
32 | D, Cass 6.9 Uleima 
5 | O Sera 2,9 Vleima 
ag A. Nalitd 9.9 Uloima 
3 1H. Tobias B.0 Uloima 
55 W. T. Sousa à 9 Shect 
37 A Correta U 9,0 Wo Girl 
53 ! C Morgado 1 48 Pleimn 
NCES TMNOO — NECORDE: — pustuos — 
BRASILEIRA DE AGENTES DE VIAGENS 
SB R. Siva 2.0 Nauta 
54 | A. Carrela 49 Importer 
58 | mM. Oliveira | 6.º Tnporter 
58 ! M, Arailo "3º Emportor 
HM 0H. M Guedes [2º Quarto] 
55 |! O. F, nela "4º Vando 
56 dC Lima 50 Taquari 
55 dl, Venâncio to 78 Nqyua ) 
5» Idsm | 695. Dons | 
58 P. FP. Campos Vo Mo Prado 
Mo 1 A, Vioiza 7º Tasjuari 
en] G. Morgado 9 0º Impartor 
48 | tem 49 E Marstro ! 


+* PAREO — ds tibhGom — 2H mm — 





RAISTIA 

I—I GUAXUPE, P, Alves n 0 
2-2 RASTRO, J. Borin 400 | 
à IBIRA, J. Santana... 88 | 
3-4 TIMEU, 3, Pinto ,... 3 STO 
5 SERENO, Jd. Reis ,..,.,.. 6 MM | 
+-8 URBELO, P, Ferolra Fo, 2 54 ! 

“ SEU PEDROSA, não corr, 1 52 
9" PAREO — As 22h20m — [400 m — 
CADERNO 
I—I' Nauta, J, Borta Nor 0 56 | 

2 Hal-Líblo, J, Queirós .., 7/56 

Y Agora Sim, d, Tinoco... q 54 
t—4 Zé Pretinho, D, Dias ..., 5 54 | 
“Já Viu, D Santos SEMISBI | 
5 Poggr Day, J. Marinho Ds 
I—8 Prado, E. Marinho 2 a3 | 
7 Kangaroo, A. Ricardo .., Il 56 ! 

“ Blmabrino, R. Carmo ..,. 2 52 
4h Mister Mur, J. Machado . 1 56 |! 
h Manield, A, Santos 487 | 
10 Hótin, A, Ramos .... +56 | 
H KO, C R. Carvalho... 5.55 | 


Do 


E. Freitas 
G. Morgado 
MF, Neves 
L, “Tripod! 

A, Armújo 

Jd, L. Petrosu 
Tdemny 


q Urbelo 


2 

4 

6.º Timeu 
1.9 Tantup 

1 8 Guaxupé 
7.º Fair Kino 


DE TURISMO DE O GLOBO 

G. Morgado 1,9 B, Destino 
+, L, Pedrosa 1 s0P. Fingers 
5. D'Amore 60º Samovar 
W. Freitas | 14.0 M, Muz 
Item 2.º P, Pingars 
W,.G. Oliretra 60 M, Mug 

E, CG. Pereiru | 4 TF linorrs 
A, P. Silva | G0P Fingers 
Idem | 9 RP. Fingeis 
O. M, Fernandes Wo RH. emite 
M. Sales Jo P, Fingers 
F. P, Lavor 1 0 P, Valente 
4, Nahid E Nº Taguan 


NCrs 200000 — PROVA ESPECIAL — Rec: 
TURISMO BRASILEIRO 


' 


1 


NM 
GL 
NP 
NP 
NL 
NP 
NL 
NP 
NM 
Ar 


PANA — 


NL 


AP 
NM 
NM 
ar 
NL 
AL 


1 200 NL 
1 000 NL 
E 40 AP 
1 300 NP 
E Doo NL 
1 00 NP 
1.000 NL 
1 Omo NL 
1 000 NL 
1300 NL 
1 000 NU 
t 900 NP 


| 000 N? 








NCrs 120000 — (BETTING) — RECORDE: VIYMs — CABINE 





6º PAREO — As 22h50m — 1300 m — NErS 1000400 — (BETTING) — REC, VIN2/S — FARINELLI 
SECRETARIA DE TURISMO DO ESTADO DA GUANABARA 





I—1 Tob, Rond, O, FP, Silva 
2 Hemicicio, J. Machado . 7 

3 Seu Mozart, E Marinho , 14 
2-4 Loya!, A. Ramos | 
5 Stranger Horse, J. Tinoco 9 

6 Surriento, J, Reis . =:6 
7 Don Clóudio, SM, Cruz 8 
+ Tawyny, A. Santos ...... 
5 

ki 

2 

3 

| 

5 


9 Izonzo, J, Diniz . > 
10 Jeune Prince, J, Queirós 
“ Bojudo, S, Silva 
4-11 Espadim, J, Santana 
12 Hal-Tuto, M, Alves DeRIO | 
14 Préto Velho, L. Cortelu , 1: 
I4 Uncle, C, R. Carvalho . 4 


52 
51 
58 
hs 
5 
51 


EE 


TC 
|] 


t 
|] 
' 
, 


, 
' 
| 
' 
' 


A. Corrcin 
J. E. Sotisa 
N,. P. Gomes 
F. P. Lavor 
C. T, P. Nunes 
C. Brito 

O, F, Reis 
+, Morgado 
MH, Olivelra 
E. €. Perçirma 
Idem 

M. F, Neves 
M. Araújo 
W, Pedersen 
H. Sousa 





7.º PAREO — As 24h20m — 1300 m —-NCtS 1000,00 — (DETTING) — REC, 


— 29 Quarta) 


) 


49 Este 

10 0 Erpadim 
60 Coliiçada 
3.º Quartel 
49 Cuidado 
1,º Chnlzco 
8º Loyal 
7.º Quartel 
31" Quarte] 
to 0 Quartel 
6,º D. Bleu 
HR º Bananoso 
13º D, Bley 
14 0 Quartel 


FEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA DE HOTEIS 


“ P, Gabiroba, L. Correta , 
2 Darlene, F. Pereira Fo hi 
2-3 Fair Miss, J. Borjo 10 
4 Cambroeira, J. Pinto .,. 1 
5 Cartila, O. F. Silva 
3-6 Jnzida, J, Santana ...., 2 
“ Braza Fria, R. Carmo .. 11 


6 Majó, J, Brizola ......., 6 
t—& Pakorl, M. Alves ....... 13 
9 Precavidu; L. Santos 12 


10 Bela Luzia, D. Santos .. 7 
1 Fata, J. Queirós 


1-1 F, Cambucá, E. Morinho 8 55). 
453 


” 


] 
t 
| 
| 


J. Tinoco 
Idem 

5, D'Amore 
C. Pereira 
So W. Viana 
M, Sales 
M. Mendes 
Idem 

J. 5. Siiva 
A, Nahid 
E. Cardoso 
W. Peneins 
A. Morales 


1,º Pnlr Miss 

9 º Pakorl 

4º FP. Cambuca 
2.º FP, Combucê 
2.2 Pakori 

10,9 F,. Cambucá 
6º F. Cambucá 
1º Cambroeira 
B DP Pakor! 

8º F, Cambuca 
4.9 F, Cambucá 
3º E. Cambucá 
2.º F, Cambucã 





| 


1 
' 
1 
' 
| 
] 
/ 
, 
t 


bege eo vo y ver yo peso pç 


+ VISA — FARINELLI 


VASoa 
4503 
Uaa"2 
V3BA 
1232 
V'45"3 


200 NL 11774 
300 NL 124" 
200 NI 117"4 
200 NL toTr4 
ao NL e 
20 NL VITA 
z00 NL vma 
600 NL Var 
300 NL var 
200 NL VIç's4 
200 NL TAT"4 
200 NL Vaçra 
200 NL pira 


j Jornal do Brasil, quinta-feira, 20-6-68. 10 Cad. — 21 








Binóculo 


; d.C. Mordos 


Luis Rigoni poderá reapurecer domingo na Gú- 
vca, no dorso de Embuche, inscrita nos três quilô- 
metros do GP Jóquei Clube Brasileiro, já que « égua 
está sendo aguardada, procedente de São Púulo, dajt- 
do entrada na cocheira do treinador Artur Araújo, 
que responde pelos interêsses do Stud Seabra, no Rio, 

A presença do famoso freio paranaense, aos 42 
unos, ainda leva no hipódromo numeroso público, ávi- 
do de emoção, revivendo una época de ouro do turte 
brasileiro, quando us decisões das estatisticas tinham 
até torcidas orgunizands, O turje, no momento, ca- 
rece de malores emoções, justamente pela jJalta de 
grandes ídolos, como Rigont, Ullou, Castillo, Luis Dias, 
Pancho, Irigoyen, e tantos outros, que arrancavant 
aplausos dos aficcionados quase que diúriamente. 

José Portilho, outro experimentado projisstonal, 
afastou-se das corridas, preferindo o recanto suave de 
suu fazenda no interior de Minas Gerais, e Antônio 
Ricardo, outro que poderia atingir uma liderança de 
fato e de direito, perdeu-se nos excessos de pêso, sem- 
pre mal assessorado, apesar das suas Indiscutíveis 
qualidades técnicas. 

O esjórco dos meninos de ontem, Jorge Pinto, 
Borja, Queirós, Machado, Francisco Pereira, Estéves, 
comundando as estatísticas, ainda não é suficiente 
para preencher o vazio deixado pelos jóqueis chilenos, 
e, especialmente, Luis Rigon. 

Dendico Garcia, no dorso de Beuu Brumel, trel- 
nado por seu pal, Sebastião, é outro nome cutegori- 
=udo das pistas, bastando ciltr os feitos de Leigo e 
Zenubre no GP Brásil. Dendico perdeu recentemente 
a montaria de Pacau, descendente de Guburi, em Ci- 
dude Jardim, por ge ter apresentado con mais alguns 
quilos, obrigando a Comissão de Corridas q apelar 
para Clóvis Dutra, Excesso de néso, falta de motiva- 
ção e idade, vão retirando, pouco a pouco, os melho- 
res jógueis dos prados, para desespêro dos suudosis- 
tas, que não encontram nos jovens legítimos aubsli- 
tutos. 


GIANT PASSEOU 


Giant, filho de Cigal, trinlice coroado paulista, 
reapareceu nas matinais, unos ter levado pontas de 
fogo, revelando grande disposição, querendo mesmo 
disparar, e dificilmente contito pelo jóguel Ermelindo 
Sampaio. O craque deverá continuar com exercicios 
moderados, antes de reiniciar os preparativos pare 
retornar, 


FULL HAND, PROVÁVEL 


E provável que Full Hand seja inscrito na milha 
e meta do GP Dezesseis de Julho, pela grande forma 
técnica que atravessa no momento, cont cêrci de onze 
vitórias em sua campanha, embora demonstrasse pre- 
dileção pela pista de areia. 


CASAMENTO MARCADO 


D. Diamela Kosa Kurcdos só está aguardando nu 
liberação do Serviço de Defesa Animal do Ministério 
da Agriculttra, para enviar o égua Dlumelita à re- 
produção, q jim de cruzar com o untigo craque Em- 
dumion. Afirmou estar entusiusmada com os produ- 
tos de Endymion, que deve se firmar definitivamente 
nos campos de criação, como um semental de yrande 
categoria, 


XI CONGRESSO DE PERIODISTAS 


O jornalista Antero de Custro representará u 4s- 
sociução de Cronistas de São Puulo no XI Congresso 
de Periodistus e Locutores Hínicos, mercado para o 
dia 27 em Lima, Peru, 


CARURU EM TRATAMENTO 


Caruru, que estava sendo preparado por Jogo 
Godói pare reaparecer no GP Brasil, de agósto, apos 
um periodo de recuperação sentiu dos locomotores ao 
trabalhar mais forte, devendo ficar ausente das pis- 
tas por três meses aproximadamente, sem tem vo de 
ser preparado para o Siweensigke, 


AUSÊNCIA JUSTIFICADA 
Mário de Almeida justificon q ausência de Hates- 


to no GP de domingo, sob « ulegação de que o cavalo 
não esti convenientemente estendido para os três qui- 
lômetros e que o campo da prove saiu mais jorte do 


que esperava. 
CHURRASCO MONSTRO 


Francisco Augusto do Nascimento, «inda eusorico 
com a vitória de Intrépido no Clússico Luis Alves de 
Almeida, programou wm churrasco pera amunha, às 
20 horas, na Escola de Aprendizes do Joquei Clube, 
sabendo-se que mandou vir carne da. Argentina, vi- 
nhos do Rio Grande do Sul, lingilica de Santa Cata- 
rina. e outras iguariús de várias procedências. 


Guaxupé terá em Urbelo o 
seu maior obstáculo hoje 
na distância de 2100 m 


Guaxupé, com um apronto dos melhores na manhã de 
têrca-feira — 800 metros em 49s 3/5 pela cêrca de fora com 
sobras —, e Urbelo, bom corredor na distância de 2100 
metros, surgem como os melhores nomes da carreira espe- 
cial desta noite na Gávea, onde os lóqueis podem ter in- 
fluência decisiva, pois qualquer indecisão pode acarretar 


uma derrota na competição. 


Rastro, que atravessa o seu momento nas pistas, é o 


terceiro nome da competicão e val ser 


um rival perigoso 


se Ilear na expectativa para una atropelada forte no Tinal, 


Dos outros, sômente Timeu, 
como é do seu agrado, pode 
carreira, 


REPETIÇÃO 


Ipará ganhou Tâciimente na 
última oportunidade e mesmo 
mais pesado agora deve repe- 
tir na turma. Negra do Sul 
que vem de segundo para Ipa- 
rá. continua sendo o malor 
obstáculo para o conduzido de 
J, Queirós, ficando num plana 
mais abaixo Aventureiro, Des- 
canso e Can-Can como pules 
possíveis na milha Infelal, Des- 
canso que foi muito prejudica- 
do na derradeira apresentação 
e teve ngora a preferência do 
aprendiz D, Santos, vai real- 
mente dar trabalho para ser 
derrotado. 


CORREU MUITO 


Old Cat deu um susto em 
Vestal Girl na carreira passa- 
dn, pois, disparou na frante e 
sômente foi alcançada depois 
de muita luta na veta final. 
É, agora, a fôrça indiscutível 
da competição e normalmente 
Surge como uma das carreiras 
mais certas da noite de hoje. 
Jacobéia que andou correndo 
ua turma de cima e chegando 
perto, volta agora ao seu ver- 
dadelro páreo com possibllida- 
des e val gostar bas'ante da 
descarga providencial no apren- 
diz D. Sanios, Secret Love que 
tirou terceiro na darradeira 
apresentação para Ulcima tem 
agora malores possibilidades de 
aparecer, floando Quala como 
um azar possível pois, vem de 
segundo para VUleima e Lem 
agora o melhor apronto da 
competição com 385 para a re- 
ta aos saltos, 
RETROSPECTO 

Bom Destino é autêntico re- 
trospecto nesta carreira e não 
tendo problemas na partida vai 
custar para perder. A luta mais 
difícil será mesmo pela forma- 
ção da dupla, em que El Slnoc- 
co, Sotero e Rafles são os me- 


com aumento da distância, 
pretender alguma coisa na 


lhores com ligeira vantagem do 
pilotado de M. Alves que, na 
última vez vinha amencando 
bastante no final a vitória de 
Importer. 


NAUTA, OUTRA VEZ 


Nauta — melhor na pista 
anormal — Hail-Líblo muito 
rejudicado na derradeira exi- 
bição, Zé Pretinho em progres- 
sós ce Manield como boa apro- 
sentação em turma mals forte 
são os melhores nomes, com 
ligeira vantagem para o pilo- 
tado de J. Borja que derrotou 
Bom Destino na última e aqui 
seria uma das fórças. Azar ten- 
lador nesta carreira é Fozgy 
Day que gosta de surpreender 
com pule alta, 


CCONFIRMANDO 


Tobacco Road vem confir- 
mando exibições e agora bas- 
ta largar bem para não mais 
ser alcançado por êstes advyer- 
sários. A luta mais interessan- 
te vai ser pela formação da 
dupla em que Loyal, Tawny e 
Espadim são os mais cotados, 
havendo apenas uma ligeira 
vantagem para o pensionista 
de Felipe Lavor que na última 
não confirmou na raia um 
grande trabalho para tinha. 


PARELHA 


A parelha Flora Cambucá- 
Flora Gabiroba é fórça desta- 
cada no sétimo páreo de hoje 
à noite e normalmente val 
custar para perder aqui. Na 
pista leve, Fair Miss está sen- 
do levada com nlguma fé, e 
mesmo acontecendo com a pa- 
relha Jazida e Brasa Fria que 
já andou correndo em páreo 
mais forte e sempre chegan- 
do perto, Das outras, sômente 
Pakori bem ua distância de 
1300 metros, surge com possi- 
bilidades de derrotar no final 
as demais competidoras. 





Estafeiro 
vai influir 
no resultado 


O Lrcinador Antônio Pinto da 
Silva informou que Estafelro 
val correr muito bem e acre 
dita que, por se tratar de um 
animal de físico ciminuto, foí 
trabalhado como devin em par- 
Lcas, embora quinze dias atras 
Livesse passado & milha e meia 
em 2m44s com oxcelente ação. 
Indicando como ndversíio Ar- 
kansas e Frcho. 

Salientou, Toni, que as duaz 
partidas de 800 em Sis e de 
1000 em Imãs, foram excelon- 
tes, à vontade, e tudo indica 
que essa forma de treinamento 
permita seu pupilo apresentar 
o rendimento necessário, pois 
se trata, inclusive, de um ca- 
valo que corre mnis no bridio, 
atuando mais firme, podendo 
atropelar para ganhar. 
CARREIRA DURA 

Sem querer avaliar a fórca 
dos cavelos prulistas, pois não 
os conhece, Toni declarou que 
Estnfeiro vai atropelar forte 
e se fússe um páreo sómente 
entre cariocas r decisão viria 
entre o filho de Profundo, e 
mais Arkansas e Facho, Sur- 
preendendo, achou Facho mais 
perigoso, pois é um cavalo ga- 
lopador que pode se prevalecer 
cde um train muito suave pare 
tomar a ponta e resistir nos 
metros derradeiros. 


VAI ATUAR MELHOR 


Com relação a Knngarco, 
disso o treinador que seu pu- 
pilo correu mal porque, estava 
encostado no boxe no momento 
da portida, largando bastante 
atrasado e em distância peque- 
ni não poderia mesmo, após o 
acontecimento, qbter melhor 
colocação, 

Em distância maior, Iaigan- 
do em condições Iguais aos de- 
mais competidores, admite Toni 
que Kangaroo fique no bloco 
intermediário e no final com- 
pareça. com sus conhecida 
atropelada. Mesmo com nlgu- 
ma chance, apontr Sinabrino 
como Inferior ao companheiro. 
SEM EXPLICAÇÃO 

Ainda a respeito de Estefei- 
ro, disse que n sta última 
atunção foi inferior ao espera- 
do, embora com tudo Igual no 
Grande Prêmio Cruzeiro do 
Sul, inclusive » pista molhada 
e admite que sômente com re- 
lacão no regime, do bridão ce 
Albênzio Barroso para o freio 
Oraci Cardoso, houvesse algu- 
man diferença, Dai o convite a 
Francisco Mnia, embora se che- 
Hasse a pensar em Antônio Ri- 
cardo 


Expo 67 
tem milha 


de Im45s 


Expo 67 parece ter voltado a 
sua melhor forma têcnica mar- 
cando Im4352/5 para os 1600 
metros no seu floreio, tendo 
saido ligeiro e terminado com 
sobras visíveis, demonstranda 
Assim um preparo técnico que 
pode lhe dar mais uma vitória! 
nas pistas, I 

luruá, sempre pelo caminho 
mais lonzo, acabou marcando! 
Im2752/5 nos 1300 metros, com, 
o bridão TF, Esteves sómente 
ajustando-o um pouco no fina! 
e encontrando na sua potranca, 
reservas necessárias para cru- 
zar O disco correndo bastente. + 


PAQUITO ! 


Paquito (L. Carvalho), na! 
grama, trouxe para os 1200, 
metros, tempo de Iml7s dei. 
xando muito boa impressão q 
Giron (M. Antónios aumento! 
para Im20s com algumas re- 
Servas, 

DI 


Di (A. Machado), com algu- 
ma facilidade e sempre pelo 
caminho mais longo, registrou 
Img3s os 1400, Escaldado (J. 
Barbosa) aumentou para Im3as 
2:53, deixando desta feita moe- 
lhor impressão. Usurpador (Ay 
Santos) os 1940 em Im30s, 
agradando muito e demonstran- 
do alguns progressos, Happy 
Jack (M. Carvalho), procuran- 
do a cêrca externa, registrou 
Im26s nos últimos 1300 cont 
muito boa ação e Food Hound 
(L. Carvalho) aumentou para 
Im2852/5, algo sjustado, ape- 
sar de vir sempre pelo miolo, 
da pista. 
IURUA 

Iuruá (PF. Esteves, os 1300! 
em Im2752/5, sendo levado de: 
mais para mais, sómente ajus-, 
tado nos metros finais, com 
1253/5 para os últimos duzen-" 
tos. Itaca (J. Silva) aumentou, 
para Im29s, sem chamar mui- 
to atenção e Vila Rica Id. 
Borja) levou a plor de Jujuca, 
(Lad. em Im203 os 1200). 
EXPO 6 , 

Expo 67 (J, B. Paulielo! at 
milha em Im dãs 25, deixando, 
muito boa impressão e Cadipo, 
(J. Reis) vindo de mais longe,” 
completou os 1 500 em Im 405, 
partindo muito apressado para 
arremntar aigo solicitado e! 
Afoito (M, Silva) os 1 900 em; 
2m 09s 4/5, com Im 49s a der- 
radeira milha, chegando com* 
muito boa ação. ' 
JILTO q 

Jilto (J, Pinto) a volta fe-s 
chada em m 235 35, com Im 
51s 2,5 para a milha final, agra- 
dando muito e demonstrando ! 
grandes progressos pelo cami-1 
nho mais longo. Nagib IL... 
Correia) os 1 900 em 2m 15s,« 
com im 52s para a milha, com, 
algumas reservas. Uncle (M. 
Carvalho) melhorou para 2m 
345 com Im 525 a derradeira * 
milha, não obrigando em parte + 
alguma e sempre junto à cérca , 
externa. Luthier (U, Meireles) , 
deu um carreirão de 2m 3)s, 
25 para a volta, com Im 55s 
a milha e Guarapema (9.' 
Reis) melhorou para 2m 24s 25, | 
com im 52s a milha final, com + 
algumas reservas, 
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Armando Nogueira 


Belo Horizonte — Está em um jornal de 
São Paulo, entre titulos e subtítulos ajlitos, 
que o técnico Aimoré Moreira, não suportan- 
do mais q sabotagem e a pressão dos cronis- 
tas cariocas, começa a pedir socorro aos pau- 
listas: 

— Eles querem entregar a seleção ao 
Zagalo, 

E Varsóvia, irremedidvelmente dividida, 
já bate bôca pelas ruas, querendo e não que- 
rendo Aimoré: os estudantes e intelectuais re- 
clamam Zagalo, os operários poloneses, na li- 
nha conservadora de Moscou, condenam em 
cartazes a febre de mudar: “Zagalo é uma 
aventura — Aimoré, você conhece.” 

Contam os despachos que a polêmica vai 
acabar em comício noturno, amanhã, no jar- 
dim de Chopin. 


Pela correspondência dos rapazes, está em 
pé de guerra a concentração dos brasileiros. 
Ouvi, numa roda, aqui em Belo Horizonte, que, 
na viagem entre Stuttgart e Varsóvia, foi des- 
coberto um plano terrorista para eliminar da 
seleção o jogador Tostão. Seria êle vitima de 
um complot liderado por Gérson que, coim- 
binado com Jairzinho, planejava enfiar uma 
bomba-relógio em baixo da cama de Tostão, 
na primeira noite de Varsóvia, 

A INTERPOL já está levantando tódas as 
circunstâncias do esquema sinistro, no qual 
estariam envolvidos, indiretamente, porque à 
distância, dirigentes do Atlético Mineiro inte- 
ressados em acabar com a hegemonia do Cru- 
zeiro no futebol de Minas Gerais. 


, “im 


À margem do noticiário dramático, que já 
insinua um dedo de Cohn-Bendit na barração 
de Edu e Paulo Borges, teria declarado o trei- 
nador Aimoré Moreira, jalando uma lingua- 
gem explosiva de Quartier Latin: 

— Tal como a sociedade sonhada pelos 
jovens, nós queremos, agora, uma seleção de 
jogadores integrados no esfórço comum, que- 
remos jogadores mais participantes para uma 
melhor divisão de trabalho e de bichos. 

A declaração de Aimoré Moreira, segundo 
a sensibilidade dos nossos enviados especiais, 
abre caminho para uma jogada ostensivamen- 
te de esquerda: a escalação de três canhotos 
na armação do nôvo selecionado — Rivelino, 
Gérson e Tostão — com evidente propósito de 
cortejar as massas socialistas que logo mais 
irão assistir ao jôgo, em Varsóvia. 


Nom 1 


Felizmente, a cobertura de imprensa da 
delegação não cuida, apenas, dos aspectos po- 
líticos e ideológicos da equipe brasileira: há 
um grupo igualmente atento aos potins da se- 
leção e, graças à vocação de comadre de al- 
guns correspondentes, fica o Brasil sabendo, 
pelo fio internacional, que, durante um jan- 
tar informal, o Sadi queixou-se amargamente 
da mania de aparecer do Rildo, que o Juran- 
dir, o Denílson, o Gérson, e o Jairzinho estão 
fuzilando porque leram num jornal-de Stutt- 
gart que não caiu nada bem nos melhores 
círculos do Reno a esnobada que êles deram 
no vinho branco, preferindo comer o peixe do 
hotel com Pepsi. 

Adorável também, a fofoca do Aimoré, 
chamando o Natal de playboy. Escreveu um 
enviado, se não me engano paulista, que, à 
noite, depois da sova alemã, o tyeinador per- 
gunta, de passagem, que é que Natal acha dos 
alemães: 

— Você não acha que êles correm muito? 

Natal, cabeludo, meio distante: 

— Eu prefiro os italianos, Seu Aimoré. 

Natal pensou que o técnico estava falan- 
do de automóveis... 

Aimoré Moreira queimou-se, mais ainda, 
quando aonDe ue let só pensa em automó- 
vel, que troca de carro duas vêzes por mê 
Belo Horizonte, Cape 


— Isso é um playboy. 

O cronista, que assistia ao diálogo, con- 
cluiu que a seleção só podia estar jogando 
quatro-dois-quatro, mesmo: “Imagine, leitor 
— escreve escandalizado o cronista —, o nos- 
so técnico é tão antigo que ainda chama 
hippy de playboy...” 


"e + 


E do farto noticiário que os telex e os bo- 
letins de rádios despejam diariamente, ao pé 
de nossa curiosidade, fica se sabendo, vaga- 
mente, que a seleção do Brasil joga contra q 
da Polônia, hoje, em horário ainda. controver- 
tido pela confusão dos fusos. 

Para transtôrno maior da cobertura, a 
INTERPOL apreendeu o relógio da delegação. 














Pelé foi assistir ao jôgo para 
abraçar Vavá que era o 
meia-esquerda do San Diegc 


Nova torque (Especial para o JORNAL DO BRASIL) — 
Pelé fol assistir ontem no Jógo entre os quadros do New Yor! 
e San Diego, primeiro colocado do grupo B do camptonato 
norte-americano, para ver Vavá, antigo companheiro dr 
seleção e bicampeão mundial, No intervalo da partida, Pelé 
entrou em campo e foi abraçar Vavá, que joga no time di 
Califórnia, 


Os jcegadores do Santos fazem hoje, pela manhã, no Es- 
Ládio da Nha Randall — entre Manhattan e Long Islan( 
—, O seu único treino para a partida de amanhã, con- 
tra o Napoll, às 20h30m, no Yankee Stadium, e o técnic 
Antoninho já sabe que não poderá contar com Geraldin: 
que ficará parado por 10 dias. 





INTERESSE 


Os dirigentes norte-america- 
nos estão aguardando um bom 
público para o jógo de ame- 
nha, porque até ontem à nol- 
te, já tinham sido vendidos 15 
mil ingressos de seis n oito dó- 
lares cada um. No ritmo em 
que continuava a procura — 
pois o Santos e Pelé são uma 
atração em Nova Torque — 
éles calculam o número do cs- 
pectadores em tórno de 40 mil, 
O Yankee Stadium só costuma 
ficar repleto nos jogos de bei- 
sebol, º o seu recorde de públis 
co é de 81 mil pessons, regis- 


trado no dia 30 de malo 
1938, 

Ontem, pela manhã, os jog: 
dores do Bantos foram obrign 
dos a se apresentarem unifor: 
mizados no Estádio da Tl 
Randall, porque todos os jor- 
nais e- revistas esportivas di 
Nova Iorque queriam Totogra- 
Tá-jos, especialmente Pelé, De- 
pois, Antoninho os liberou pa- 
ra passeios pela Cidade, e tn- 
dos prosuraram conhecer ou 
rovor n 5? Avenida. À noite, 
no próprio Yankee Stadium. n 
cdclegação do Sanios fo] recep- 
clonada e deu entrevista cole- 
biva à imprensa, 


Eusébio marcou amistos 
contra Atlético domingo 
de manhã no Minas Gerais 


O Presidente de Bangu, Sr. Eusébio de Andrade, re- 


gressou ontem de Belo Horizonte, onde marcou com os 
dirigentes do Atlético Mineiro um amistoso com renda 
dividida para domingo de manhã, no Estádio Minas Ge- 
vais, ocasião em que acertará definitivamente a vinda do 
jogador Laci para disputar a Taca Guanabara. 

O Bangu realizará, também, um jôógo com o Corintians, 
dia 30, em São Paulo, quando será concretizada a venda 
de Fidélis ao clube paulista, faltando apenas a fixação 
do preço do passe, que, segundo o Sr. Castor de Andrade, 
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relógio sem Igual - com garantia mundial 
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não deverá ser inferior a NCrS 200 000,00. 


AN'TECIPAÇÃO 


O Sr. Eusébio de Andrade 
não teve muito sucesso na ca 
pltal mineira, polis não const- 
gulu marcar o jógo Bangu x 
Atlético para domingo à tar- 
de, como era sua intenção, Isto 
porque Botafogo e Cruzeiro se 
anteciparam, acertando um 
amistoso nessa cinta. Entretan- 
to, para não perder a oportu- 
nidade, o dirigente concordou 
em realizar o jógo na parte da 
manhã, 


Também na conquista de re- 
forços o Sr, Eusébio de Andra- 
de nho foi feliz, O médio Zé 
Carlos, considerado a solução 
para o problema do meio-cam- 
po, foi negado pelo Cruzeiro, 
que acha o jogador impresoin- 





Você não precisa mais de 


fazer isto, Já existe o apa. - 


relho de surdez OTICON, 

com onovo dispositivo. (. 

regulador automático de 

volume. 

E com os novos planos do 

Centro Auditivo Telex, V. 
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ATÉ 15 MESES. 


Agora é mais fácil escutar. 
CENTRO AUDITIVO 
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Av. Rio Branco, 120 - 
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(sobreloja com elevador) 
Galeria dos Empregados 
no Comércio 


TESTE GRÁTIS 
Demonstrações a domicílio 
sem compromisso. 


cível, ainda: mais agora com à 
contusão de Wilson Piazza, 


FIDELIS VENDIDO 


O Vice-Presidente Castor de 
Andrade voltou de são Paulo 
confirmando o amistoso com o 
Coríntians para o dia 30 e de- 
elarando que está praticamente 


acertada a venda de Fidélis, 
Palmeiras ec São Paulo tam- 
bém queriam o zagueiro, mas o 
Corintians tinha conseguido 
prioridade sôbre o Jogador des- 
de os entendimentos para « 
compra de Paulo Borges, 

Os dirigentes dos dois clu- 
bes combinarão, no dia do jo- 
go, 0s últimos detalhes para a 
transação de Fidélis, que há 
muito tempo deseja tr para São 
Paulo, onde residem seus pa- 
rentes. 


Zagalo será 
o técnico 
dos cariocas 


Zagalo será o técnico da se- 
leção carioca que jogará con- 
tra a seleção da Argentina no 
próximo dia 11 de ngósto, se- 
gundo informou ontem o Pre- 
sidente da Federação Carioca, 
Sr, Otávio Pinto Guimarães, já 
estando também decido que o 
preparador físico será Admildo 
Chirol e o médico o Dr, Lídio 
Toledo, 

O dirigente acrescentou que 
a Comissão Técnica será for- 
mada pelos dirigentes Castor 
de Andrade, do Bangu, Agatir- 
no da Silva Gomes, do Vasco, 
e José Carlos Vilela, do Flumi- 
nense, O Sr. Paulo Machado 
de Carvalho será especialmente 
convidado pela Federação, 


BOTAFOGO EM MINAS 


O Botafogo acertou ontem 
com o Cruzeiro um jJôgo entre 
ambos domingo no Estádio Mi- 
nes Gerais, com renda dividi- 
da, mas o tricampeão minei- 
To deu uma garantin mínima 
de NCr$ 15 mil ao bicampeão 
carioca. A delegação do Bota- 
fogo embnrea sábado à tarde 
para Belo Horizonte e Zagalo 
informou que o time que joga 
é éste: Cao, Moreira, Zé Car- 
los, Leônidas e Valtencir; Nel 
e Afonsinho; Rogério, Parada, 
Humberto e Paulo César. De- 
pendendo do resultado da par- 
tida, o Botafogo poderá voltar 
AR Jogar com o Cruzeiro, no 
Rio, na próxima semana, 

Zagalo dirigiu ontem um In- 
dividual e um bate-bola para 
os jogadores e os únicos ausen- 
tes fora Afonsinho e Zé Car- 
los, o primeiro porque foi fazer 
prova na Escoly de Medicina e 
o outro porque está com sus 
filha doente. Para hoje, Zagalo 
marcoy um treino de conjunto. 


Além do jógo com o Cruzeiro, 
u Botafogo acertou um amisto- 
so com o Santos, mas para 
ngóústo, e poderá assinar n qual- 
quer momento um contrato pa- 
ra quatro jogos no norte do 
País. Quanto à excursão «ao 
Peru, parece que está definiti- 
vamente cancelada, pois até o 
momento o clube não recebeu 
qualquer comunicação de Lima. 


ATRAÇÃO 
ER praia 





Desde que chegaram ao Aeroporto Kennedy, os jogadores do Santos foram procurados pela imprensa 


Vasco acerta jôgo domingo 
em Manaus e treina sem 
contar com 5 contundidos 


Sem contar com Bougleux, Nel, Fontana, Bianchini e 
Adilson, todos entregues ao Departamento Médico, o Vasco 
renlizou treino ecletivo, ne manhã de ontem, em São Ja- 
nuúrio, preparando-se para o jôgo de domingo em Manaus 
contra o Rio Negro, pois a Federação Amazonense de Fute- 
bol aceitou a proposta do Presidente Reinaldo Reis de 
levar um time misto para jogar três partidas. 

Depois de terminada a “operação-limpeza" que fará no 
Vasco, o Presidente Reinaldo Reis apresentará um plano 
de profissionalização no Departamento de Futebol que terá, 
além déle, apenas o técnico Paulinho de Almeida e Abel 
Drumond para decidir sôbre contratações e dispensas de 








Pici ? 


Galhardo prometeu a Duque 
chegar hoje ao Flu a tempo 
de treinar no individual 


O Vice-Presidente Manuel Duque, do Fluminense, con- 
versou ontem pelo telefone com Galhardo, que se encon- 
trava em Araraquara, e recebeu do jogador q promessa de 
estar no Rio ainda hoje, a tempo de participar do indivi- 
dual desta tarde. 


No treino de conjunto de ontem os tikares vencer: m 
Da reservas por 1 a O, com gol de Cláudio, e a equipe mos- 
trou-se muito embaraçado dentro do nóvo sistema em que 
Evaristo quer que o Fluminense passe a Jogar, 


jogadores. 


PROBLEMAS 


O coletivo durou 60 minutos 
e terminou com a vitória do 
time titular por 3 a 0, com gols 
de Alcir (2) e Valirido, Nei, 
Bougleux e Fontana, com pto- 
blemas de tornozelo, Blanchini 
com distensão e Adílson, que 
será operado no joclho esquer- 
do, não treinaram. 

Errea treinou no time titular 
o estreará cm Manaus pelo 
Vasco. A equipe titular contou 
com Errea, Ferreira, Ananias, 
Séreio e Lourival; Zó Carlos e 
Danilo Meneses; Nado, Vnliri- 
do, Alclr e Silvinho. Os reser- 
vas com Pedro Paulo, Paquetá, 
álvaro, Jorge Andrade e Al- 
mir; Paulo Dines e Bené, Belo, 
Cato, Cabo Frio e Wilam. 
RELAÇÃO 

O Presidente Reinaldo Reis, 
depois de receber o convito da 
Federação Amazonense de Fu- 
tebol, remeteu uma relação dos 
jogadores que estão em condi- 
vões de jogar, Desta listn não 
constam os nomes de vários ti- 
tulares, como Bianchini, Nel, 
Bougleux, Fontana e Adilon, 
todos contundidos, e Brito na 
seleção. 

Como a resposta do dirigente 
amazonense foi n de que que- 
ria o Vasco de qualquer minei- 
ra, Reinaldo Reis avisou Pau- 
linho para que preparasse q 
delegação para viajar sábado. 


O time que joga contra o Rio 
Negro, no domingo, será o mes- 
mo que treinou ontem. No dia 
26, o Vasco enfrentará o Na- 
cional e no domingo se des- 
pedirá jogando contra um se- 
Jecionndo formado por jogado- 
res Jocais. 


LIMPEZA 


A fim de não tumultuar o 
Departamento de Futebol do 
Vasco com política, o Presiden- 
te Reinaldo Reis apresentará 
um plano segundo o qual o se- 
tor profissional serã desligado 
de tódas as outras atividades do 
clube. 

— De agora em diante — qls- 
se — tudo que se relacicae 
com o futebol profissional do 
Vasco será resolvido por mim, 
Abel, Drumond e Paulinho, 

Acredita o dirigente que esta 
é a única maneira que tem ds 
formar um grande time, capaz 
de trausformá-lo numa empré- 
sa que dê lucro e não desvie cs 
recursos dos outros setores, 

-— (Quanto menos sa mexer 
no futebol, anelhor, Precisamos 
harmonizar tudo, dando condi- 
ções a Paulinho de trabalhar 
e ver seu trabalho frulificar. 
Formarcl, então, um triunvira- 
to com o técnico e o Dr. Abel 
Drumond para decidir sóbre tu- 
do que se relacione com o fu- 
tebol profissional. 


ALGUM PROGRESSO 


Evaristo ficou sutisteito com 
o treino mais pelo aspecto flsi- 
co do que pelo técnico. Os jo- 
gadores mostraram b5a veloci- 
cade e mobilidade, mas não 
entenderam bem o nóvo siste- 
ma. As jogadas dificilmente 
ram feitas em trianguinções, 
como «<eseja o treinador, e 
quando se tentava Ísto era sem- 
pre com lentidão, permitindo 
no time reserva ze armar na 
defesa. 

Os titulares so levavam peri- 
£o as gol reserva quando fa- 
riam lançamentos longos parn 
o ataque, procurando explorer 
«+ velocidade de Lula e de Wil- 
ton. 

Marcas, Interal esquerdo con- 
slderado uma revelação no li- 


me infanto-juvenil, treinou nu 
equipe principal, entrando em 
lugar de Bauer, que sentiu do- 
res nas costas, 

O Jjogator mostrou-se tianicdo 
entre os titulares e como tem 
por principal característica o 
apóio ao ataque, quass sempre 
deixava um espaço enorme na 
defesa, pois ninguém lhe dave 
cobertura no momento em que 
éle ia à frente. 

O treino durou 80 minutos 
os times formaram assim; 'Ti- 
tulares — Perl, Oliveira, Assis, 
Altair (Oberdã) e Bauer (Mar- 
cos); Cláudio e Clairion; Wil- 
tou, Ademar (Dario), Samaro- 
ne e Lula. Reservas — Vitório, 
Mauro, Valtinho, Silveira e Na- 
tal; Ademir e Marcelo; Cafi;- 
vinga, Salvador, Dario (Rober- 
tos e Roberto (Gilson Nunes!. 


Vasco homenageará o médico 
do transplante de pâncreas, 
seu ex-jogador de basquete 


O Dr, Édson Teixeira, autor da primeira. operação de 
transplante de pâncreas, com êxito, na história da Medi- 
cina, será homenageado pelo Vasco da Gama, que lhe 
ofertará uma medalha comemorativa, antes da partida 
final pela V Copa Gerdal Bóscoll de basquetebol, contra 
o Botafogo, dia 28, no ginásio do Tijuca T.C. 


O homenageado fol Jogador de basquete do Vasco no 


periodo de 1949 a 1954, tendo começado na equipe Infan- 
til e passado por todas as categorias, até a divisão prin- 
cipal, onde atuou ao lado de Edson Bispo, Maquimba, Favl- 
la, Anibal e Zezê, entre outros, sob a direção do técnico 


Condenação foi surprêsa 
para Cincunegui que se diz 
vitima de uma chantagem 


Belo Horizonte (Sucursal) — O lateral-esquerdo Cin- 
cunegui, surpreendido com a noticia de sua condenação a 
seis meses de prisão, alirmou, ontem à nolte, nesta capital, 
que continua sendo vitima de uma chantagem internacio- 
nal, mas “estou tranquilo, pois considero-me inocente e 
entrarei na justiça para tentar anular a sentença”, 

O Bispo Dom Serafim Fernandes de Araújo, conselheiro 
do Atlético, procurou dar todo o confórto moral ao jogador 
e conversou durante muito tempo com êle depois que sou- 
be da notícia. O Presidente do Atlético, Sr, Carlos Alberto 
Naves, disse que fará o possivel para acabar com o caso, 
que estã entregue ao advogado Marcelo Linhares. 


SURPRESA O lnteral uruguaio disse que 


êle e o zagueiro Manicera, ho- 


Cincunegui, que fol contrata- 
do pelo Atlético na tltima se- 
mana de malo, às vésperas do 
jôgo contra o Cruzeiro, teve inl- 
cinlmente uma expressão de 
surprêsa ao saber da noticia, 
mas depois ficou nervoso e con- 
trariado. O jogador afirmou 
que tinha certeza de sus absol- 
vição no caso e não esperava 
uma decisão como esta, 


je no Flamengo, estavam em 
frente ao Hotel Imperador em 
Santiago, quando dois chilenos 
os provocaram. Eles haviam 
atuado, pouco antes, contra o 
Racing da Argentina, pela Taça 
Libertadores da América e aca- 
baram brigando com os provo- 
cndores. Agora, O caso está en- 
tregue ao advogado do Atlético, 
Sr. Marcelo Linhares. 


Luta de Edmundo Leite com 
Nélson Gomes decide título 
brasileiro dos meio-médios 


São Paulo (Sucursal) — Em disputa do titulo brasi- 


leiro dos melo-médios, Edmundo Leite e Nélson Gomes 
lutam hoje à noite, no Ibirapuera, devendo o vencedor 
disputar com Ramón La Cruz, da Argentina, o titulo sul- 
americano da categoria, 

Edmundo e Nélson são bons lutadores e de estilos 
semelhantes, o que não permite indicar um favorito. A luta 
de amanhã está prevista para 12 rounds, isto é, 36 minutos, 
fato que há muito tempo não acontecia no pugilismo bra- 


sileiro. 
RENATO EMPATA 


Em Bilbao, Espanha, o bra- 
sileiro Renato Morais e o ex- 
eampeão espanhol dos pesados, 
B, Canal, empataram numa lu- 
ta realizada ontem à noite, em 
10 rounds, 

Canal levou leve vantagem 
sóbre o brasileiro nos três pri- 
meiros rounds, mas & partir do 
quarto Morais tomou a inicia- 
tiva, verificando-se equilíbrio 
nos últimos. Contudo, grande 
parte do público ficou com a 
impressão de que o brasileiro 
não se empenhou a fundo. 


Em Chicago (Estados Unl- 
dos, Belinda Boyd, mulher de 
Cassius Clay, o campeão mun- 
dial dos pesados, deu à luz uma 
criança do sexo feminino que 
pesou 3,342 quilos, segundo fol 
enunciado ontem pelo Hospi- 
tal Comunitário do Sul de 
Chicago. 


Clay, ou Muhammad AU, co- 
mo prefere ser chamado o pu- 
gllista, estão casados desde 
agósto último e aínda não es- 
colheram o nome que será da- 
do à menina. 


Fu-Manchu. 


AINDA O 


O dirigente Hilson Faria dis- 
se que o Vasco não poderia Ti. 
cnr alheio às manifestações de 
regosijo pelo feito do Dr. Ed- 
son Teixeira, E acrescentou: 

— Além disso, sabemos que 
êle é um vascaíno ardoroso, 
Portanto nada mais justo o 
clube homenageá-lo nesta opor- 
tunidade, em que se torba me- 
recedor do respeito e admira- 
ção de tóda a humanidade. 
Embora, para nós, o Dr. Ed- 


EDINHO 


son Teixeira continue a ser 
simplesmente o Edinho, jo- 
ganador que defendeu com de- 
dicação o basquetebol do Vas- 
co, durante cinco anos, desde à 
equipe infantil até a primeira 
divisão. 

A homenagem será prestada 
antes da partida Vasco X Bo- 
tafogo, quando o Vasco lutará 
pela conquista do pentacam- 
peonato da Copa Gerdal Bós- 
coli. 


EMIL RETORNOU 


Após conceder a transferên- 
cia de Emil Rached, do XV de 
Piracicaba para o Botafogo, a 
Confederação de Basquetebol 
fêz nova transferência do jo- 
gador, desta feita do Beinfogo 
para o Tênis Clube, da Cida- 
de de Campinas. 


Emil não pôde integrar a se- 
leção brasileira nos amistosos 
contra e União Soviética, por 


estar sofrendo de nnemia, En- 
tretanto, noticias de Campinas 
anunciam que êle já estreou em 
nóvo clube, 


CESAR NA FINAL 


O jogador Ceésar resolveu 
continuar no Botafogo, em- 
bora chegasse n assinar trans- 
ferência para o Vasco. O do- 
cumento não deu entrada na 
FME, a pedido do próprio in- 
teressado que, posteriormente, 
preferiu permanecer no Bota- 
fogo, pois os dirigentes déste 
clube concordaram em que éle 
só venha de Golás, onde se 
encontra estudando para os 


principais Jogos do Campeona- 
to Carioca, em novembro, 

Césur virá apenas para en- 
frentar o Vasco, Flamengo e 
Fluminense, respondendo o Bo- 
tnfogo por seu transporte aé- 
reo, no trajeto Goiânia—Rio— 
Golânia. Em que pése tal de- 
cisão, a imprensa paulista co- 
menta que César poderá tro- 
car o Botafogo pelo Clube dos 
Bagres, de Franca. 


NOMES DEFINIDOS 


Sérgio estéve nas cogitações 
do Fluminense, desde que o 
técnico Tude Sobrinho prssou 
a orientar a sun equipe. Mas 
o jogador acabou permancecen- 
do no Vasco, tendo definido a 
situação no primeiro jôgo da 
Copa Gerdal Bóscoll, quando 
enfrentou o Municipal. 

Também comentava-se a pos- 
sibilidade de Aurélio e Peixo- 
tinho trocarem o Botníogo, 
pelo Fluminense e Vasco, res- 


MENSALIDADES 


O Conselho Supremo da FMB 
aceitou a proposta da comis- 
são presidida pelo Sr. Hilson 
Faria, para o aumento das 
mensalidades dos clubes filia- 
dos à entidade, a partir de 1º 
de junho último e na seguinte 
escala: efetivos — de NCr$ 80 


pectivamente. Mas os dois de- 
tenderam o Botafogo, na se- 
gunda rodada da Gerdal e 
continuarão no mesmo clube, 
pelo menos durante a presen- 
te temporada, A única trans- 
ferência alnda cogitada é a 
de Coqueiro, do Flamengo pa- 
ra o Fluminense, pois o Joga- 
dor não disputou nenhum jógu 
pelo seu atual clube, nesta 


temporada. 


AUMENTADAS 


para NOCrS 100; especiais — 
de NCr$ 30 pora NCrS 50. 

O aumento visa fazer fren- 
te ao deficit financeiro da FMB, 
conforme exposição de moti- 
vos apresentada verbalmente 
ao Conselho, pelo Presidente 
Vitor Catarino, 
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Seleção polonesa está certa 


de sua vitória hoje à tarde 


, O técnico e os jogadores 
da seleção polonesa, como 
de resto tóda a imprensa do 
pais, estão certos de que 
vencerão a partida desta 
tarde contra o Brasil, argu- 
mentando que a equipe no 
momento se encontra numa 
fase extraordinária e vem 
conseguindo resultados posi- 
tivos em jogos interna- 
clonais. 

O técnico Knocewicz já 
afirmou que a seleção joga- 
rá ofensivamente num 4-3-3 
com troca de posições e ex- 


plicou que armou a equipe 
bassado no sistema de ata- 
que dos alemães, que con- 
sidera o mais moderno do 


tutebol atual. 


CALOR 


Knocewicz diz que seu 
único problema é o calor de 
quase 40 graus que vem fa- 
zendo, considerando-o uma 
vantagem para os brasilel- 
ros, que estão mais acostu- 
mados com esta temperatu- 
ra, Mesmo assim assegura 


que seus jogadores não vão 
sentir muito os efeitos, po! 
que estão bem preparados 
fisicamente, 

Para o treinador a defesa 
é o ponto alto de seu time, 
esclarecendo que o goleiro 
Kostka é o melhor da Euro- 
pa e que o zagueiro central 
Oslizio é a grande estrêla 
da equine. Sôbre os brasilei- 
ros, contou que há muito 
tempo não os vê jogar, mas 
acrescentou: 

— Não tenho ouvido bons 
comentários a respeito deles, 


' Futebol da Polônia é fraco, mas esforçado 


4 Polônia é uma Jórça se- 
cundária dentro do futebol 
europeu, Mas se vem: pre- 
parando com afinco para q 
próxima Copá do Múunio, 
Seu time principal, o Gor- 
mik, fêz boa figura na últi- 
ma Taça da Europa, quando 
vencer o Manchester United, 
da Ingluterra, e desclassifi- 
coro Dinamo, da Rússia. Na 
última Taça Européia das 
Nações, sua Selecão jicou 
em terceiro lugar na cha- 
te vencida pela França, 

A-Selecão Polonesa já en- 
frentou o Brasil três vêzes 
e perdeu tódas. A primeira 
partida foi disputada em 
1838, em Paris, pela Copa 
do Mundo. O Brasil vencer 
de seis a cinco, num jógo 
cm que Leônidas marcou 
três. gols e aumentou seu 
cartaz internacional, 

O segundo e o terceiro jo- 
gos Joram disputados 28 
tnos depois, em Belo Ho- 
rizonte e Rio de Janeiro, No 
Mineirão. os poloneses per- 
deram para a Seleção B de 
qtatro gols a um, com Go- 
mola; Strezathowiski, Osliz- 
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to, Gmoch, Aneszck; Blaut 
e Suskt (Bazan); Guleczka, 
Sadek, Liberda e. 
(Nnasa). (Os brasileiros jo- 
garam com Manga; Fidelis, 
Belini, Orlando e Rildo; De- 
nilson e Dias; Jairzinho 
(Paulo Borges), Alcindo (Pa- 
rada), Tostão e Edil. 


No dia oito de junho de 
1966 (três dias depois), a 
Polônia enfrentou a Seleção 
4 com grande disposição e 
Joi batida apenas por dois 
«à um, com Szeda; Streza- 
thowski, Oslizglo, Suski e 
Anezck; Breire e Winker: 
Banas (Galeczka), Willin II 
fBlaut), Lubanski (Willin 1) 
e Liberda. O Brasil fogo 
com Manga; Djalma Santos, 
Djalma Dias, Altair e Paulo 
Henrique; Dino e Lima: 
Garrincha, Silva, Pelé e Pq- 
raná (Jatrsinho), 


Nas eliminatórias pura a 
última Copa do Mundo, a 
Polônia empatou com a Itá- 
Ha de zero a zero, venceu a 
Escócia de dois q um, goleou 
q Finlândia por sete q zero, 
mas foi goleada pela Itália 


Faver: ' | 


Departamento de Pesquisa 


por.seis a ume acabou des- 
classificada. 


Mais recentemente, a Po- 
lônia venceu a Turquia por 
oito q zero e empatou de =e- 
ro a zero com qa Holanda, A 
seleção vem treinando com 
seriedade, sob as ordens do 
técnico Kuncewicz, com vis- 
tas co Mundial no Aféxico. 
Lubanski, armador e golea- 
dor, é o idolo dos poloneses. 
Mas o goleiro Kosta também 
ê muito elogiado nela crôni- 
ca esportiva da Europa, Con- 
tra o Brasil poderão entrar 
os seguintes jogadores: Kos- 
ta ou Grotylskir (voleiros), 
Folnrycht, Gmoch, Oslizio, 
Intocha, Winker e Zazan 
(zagueiros), Maszeyk, Bula, 
Deya, Zmijewiski, Janosik, 
Fábio e Gadocha (médios e 
atacantes). 

O Estádio Chorchow, em 
Varsóvia, tem capacidade 
para cem mil pessoas e cos- 
tuma —superlotar-se nos 
grandes jogos, devido ao 
grande entusiasmo pelo fu- 
tebol, que atualmente se ve- 
rifica na Polônia. 
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Braga diz que o Brasil 


terá seleção 


Na reunião de ontem à tnrde 
no Hotel Bristol com os jorna- 
lisas, o Sr. Almeida Braga 
afirmou no técnico Almoré e à 
imprensa que no no que vem 
o Brasil terá uma seleção per- 
múnente “de qualquer manei- 
va” e que seu plano é de rea- 
lzar partidas de três em três 
semanas, no Brasil ou no ex- 
terlor. 


O Sr. Almeida Braga adinn- 
tou que em 1970 vnl peilr a 
tonvocação dos jogadores três 
meses antes dn Copa e que já 
n partir do próximo ano pedirá 
a todos os médicos de clube, 
uma ficha dos elementos convo- 
cados a cada vez que eles se 
apresentarem, 

Para o anó que vem, ainda 
segundo o Sr. Almeida Braga, 
u convocação será feita 45 dias 
antes das eliminatórias — o 
que o preparador físico Admildo 
Chirol acha pouco. Este pediu, 
aliás, pnra fazer um estágio na 
Europa, depois da atual ex- 
cursão, e o Sr. Silvio Pacheco 
assegurou então que-se respon- 
sabilizará tanto peln idéia da 
seleção permanente como pelo 
estágio pretendido pelo prepa- 
rador físico. 


MOMENTO GRAVE 


Abrindo a reunião, Aimoré 
começou por reconhecer que o 
futebol brasileiro atravessa um 
momento muito sério e que êle 
está tentando desmantelar 
uma equipe que não tem ne- 
nhum conjunto, mas não estã 
procurando acabar com uma 
geração de Jogadores, pois eles 
não tém culpa alguma, 

— Nossos sistemns táticos é 
que são obsoletos c superados, 
Estou satisfeito porque tive 
uma conversa com os jogadores 
a êste respeito e éles concor- 
daram integralmente, Creio que 
o Brasil inteiro se convenceu 
que estamos ultrapassados e és- 
tes Jogadores que aqui. estão 
merccem respeito porque que- 
rem colaborar — declarou. 


MOSTROU TUDO 


— A partida contra a Ale- 
manha — prosseguiu — mos- 
trou tudo, Se tivéssemos co- 
meçado com um adversário 
fraco e vencêssemos poderia- 
mos nos enganar, Todos os que 
viram o jôgo puderam compro- 
var que o futebol atual do 
Brasil é muito inferior tâtica- 
mente so da Alemanha, 

— O problema — disse Aimo- 
ré, iniciando uma análise do 
quadro alemão — &4 que não é 
qualquer pais que se igualará a 


perma nente 


êles em preparo físico. O grupo 
de jogadores alemães varia de 
7% a 85 quilos, enquanto no 
Brasil é comum ver-se um ho- 
mem de 55 quilos ao lado de 
um companheiro de 90, 


MARCAR PRIMEIRO 


Segundo o treinador, o fute- 
bol brasileiro ainda é o melhor 
do mundo, porque tem os joga- 
dores mais técnicos e mals há- 
bels. Nosso problema é airan- 
Jar uma tática para neutralizar 
o preparo físico dos europeus, 
porque será, impossível igunlar- 
mos o déles em dois anos, por 
causa da diferença do clima e 
do tipo de nossos atletas. 

— “Todos os jogadores ale- 
mães marcam em primeiro 
lugar. “Temos que incutir na 
mente dos brasileiros que esta 
função não à específica dos zn- 
guelros. O combate pela bolr 
deve ser feito ainda 'no cam- 
po de jógo do adversário. Es- 
crevi isto num relntório que 
fiz para a CBD e espero mes- 
mo que todos o procurem lá, 
porque o Sr. João Havelange 
terá o malor prazer em mos- 
trú-lo, 


OS PRINCIPAIS 


Almoré é de opinião que no 
futebol atuni as peças mais im- 
portantes de wma equipe são 
os zagueiros Interais, porque 
não se joga mais pelo meio do 
crmpo e também porque éles 
atacam de frente, enquanto os 
atacantes jogam de costas pa- 
rm o gol adversário, sendo fã- 
cilmente batidos pelos beques. 

— É por isso que Becken- 
bauer, um volante, é o arli- 
lheiro do campeonato alemão, 
Se observarmos atentamente, 
quase todos os gols alemães 
nascem de cruzamentos, ora 
pelos extremos, ora pelos 7za- 
guetros laterais. 

O técnico comentou sinda 
que os alemães têm se prepa- 
rado : convenientemente e o 
Preparo físico que possuem é 
fruto de um trabalho culda- 
doso, Disse que os clubes se 
preparam para o campeonato 
treinando três meses antes da 
competição. 

— No campeonato — con- 
clulu — só jogam uma vez por 
semana e quando forma sele- 
ções para quaisquer amistosos 
o time ê convocado com 20 a 
30 dias de antecedência, 


Paulo tira Aimoré se 


éle aceitar pressões 


São Paulo (Sucursal) — O 


"'ohefe da delegação brasileira 


para « Copa de 1970, Sr. Paulo 
Machado de Carvalho, afirmou 
ontem que, caso seja confirma- 
da a notícia de que Aimoré está 
se deixando levar por pressões 
de pessoas não ligadas à Comis- 
são Técnica, “êle não irá comi- 
£o para o México e deixará ime- 
diatamente o cargo de técnico 
do selecionado”, 

O Sr, Paulo Machado de Car- 
valho disse que ouviu boatos de 
que Aimoré estaria sendo pres- 
sionado pelos cariocas para 
aproveitar jogadores do Rio, em 
detrimento cos paulistas, mas 
informou que logo que a seleção 
voltar ao Brasil, “colocarei tudo 
em pratos limpos, pois se isso 
1ór verdade, tomarel providên- 
cias enérgicas”. 


MUDANÇAS 


O chete da delegação brasi- 
Jeira ainda disse que haverá mu- 
danças nos nlanos com relação 
à Copa de 16. 

— O cargo de supervisor será 
extinto — prosseguiu — fican- 


do o chefe da delegação, no ca- 
So cu, responsável por esta par- 
te, Será escolhido um assessor 
técnico, que será o elemento de 
ligação entre o chefe da delega- 
ção e o técnico, . 

O Sr. Paulo Machado de Car- 
valho continuou afirmando que 
serão escolhidos dois observa- 
dores técnicos para a seleção. 

— Os observadores serão es- 
colhidos entre os técnicos bra- 
Sileiros de renome, e terão como 
tarefa nssistir aos jogos de vá- 
rias seleções e a diversas com- 
petições que Torem disputadas 
tanto na Europa como na Amé- 
rica do Sul, 

A seleção brasileira, ainda, 
segundo informação do Sr. Pau- 
lo Machado de Carvalho, terá 
autonomia financeira, com a 
nomeação de um tesoureiro e 
um secretário, ficando assim di- 
vidida a composição do selecio- 
nado em quatro partes distin- 
tas: chefla, tesouraria, secreta- 
Tia € comissão técnica, 








Varsóvia — Em sua se- 
gunda partida na atual 
excursão, a seleção brasi- 
leira enfrenta a da Polô- 
nia, hoje, às 14 horas do 
Brasil, entrando em cam- 
po com quatro alterações 
em relação à equipe que 
toi derrotada pela Ale- 
manha Ocidental por 2 à 
1, domingo, na estréia em 
Stuttgart. 

Cem mil pessoas assis- 
tirão à partida, que terá 
como juiz o russo Lati- 
shev. Embora os brasilei- 
ros se apresentem como 
favoritos, na opinião da 
própria imprensa polo- 
nesa, a seleção local es- 
pera conseguir bom re- 
sultado, sobretudo por- 
que vem de uma golea- 
da sôbre a Noruega, 

O interésse pela exibi- 
ção dos brasileiros au- 
mentou, desde que êles 
chegaram aqui. Ontem à 
noite, Aimoré Moreira e 
Tostão foram entrevista- 
dos pela televisão polo- 
nesa, lado a lado com o 
técnico Ryszard Konce- 
wiccz e 0 jogador Oslizio, 
falando sôbre a partida. 


: Jornal do Brasil, quinta-feira, 20-6-08, 1,9 Cad, — 23 





testa nôvo sistema contra Polônia 


Dácio de Almeida e Alberto Ferreira 


Aimoré Moreira — co- 
mo já o fizera com os jor- 
nalistas. brasileiros 
justificou perante o pú- 
blico polonês, pela tele- 
visão, as quatro altera- 
ções feitas na seleção do 
Brasil. Brito e Rildo en- 
tram porque tanto Ju- 
randir como Sadi es- 
tão contundidos. Denil- 
son dará o lugar a Rive- 
lino por não se encontrar 
no melhor de sua forma, 
Quanto a Paulo Borges, 
sente-se cansado e será, 
substituído por Natal, 

Além disso, a própria 
seleção brasileira passará 
por uma mudança de sis- 
tema, a partir de hoje, 
segundo antecipa Aimo- 
ré. O 4-3-3 será o esque- 
ma básico adotado, com 
Gérson, Rivelino e Tostão 
formando no meio-cam- 
po. Os extremas, porém, 
atuarão bem abertos, não 
sendo pensamento do téc- 
nico, no momento, ar- 
mar um 4-3-3 com ponta 
recuado. Por fim, Jair- 
zinho será mantido no 
time, como Cláudio, Car- 
los Alberto, Joel e Edu. 


Enviados especiais do JB 


Para os brasileiros, a par- 
tida de hoje é fundamen- 
tal. 

— Precisamos desta 
vitória — disse Aimoré 
— para que possamos en- 
contrar, durante a ex- 
cursão, mais ânimo de 
trabalho. Naturalmente 
os jogadores sentiram a 
derrota da estréia, mas 
isso é natural, 

O técnico Aimoré Mo- 
roira pediu para ter três 
substituições durante o 
jôgo e quer aproveitar 
para poder tirar Edu no 
meio da partida e lançar 
Roberto no ataque com 
Jairzinho, 

Os poloneses são consi- 
derados, na Europa, pra- 
ticantes de um futebol de 
segundo plano, antiquado 
e rigido. No entanto, seus 
últimos resultados (9 a 
O sôbre a Turquiae 6a 
contra a Noruega) talvez 
levem os observadores a 
a uma reformulação. 
A partida com os brasi- 
leiros é um excelente tes- 


te para a seleção local. 


Aimoré conversa com o time 
e mostra as modificações 


O técnico Aimoré mMorei- 
ra explicou ontem «os joga- 
dores, numa reunião a por- 
tas fechadas no Estádio qe 
Varsóvia, que o Brasil ndo 
contará muis com uma linha 
de quatro zagueiros fixos. 
pois os quer atacando ou de- 
fendendo de acórdo com as 
jogadas, e disse que éste se. 
rá o primeiro passo para a 
complete modernização do 
nóvo futevol. 

O treinador conversou du- 
rante uma hora e meia com 
«4 equipe, apresentando seus 
planos e pedindo sugestões. 
Todos os jogadores falaram 
a respeito de sistemas, prin- 
cipulmente Gérson, Carlos 
Alberto, Tostão, Rildo e Bri- 
to, depois do que, na pre- 
sença deles, Aimoré escalow 
o time num quadro-negro, 


SEM RIGIDEZ 


a reunião estava marcada 
bara as 13 horas, no hotel, 
mas Aimoré, surpreenden- 
temente, transferiu-a para a 
parto da manhã e para o 
estúdio onde será disputada 
« partida, realizundo-a q 
portas fechadas, 

Pela esquematização en- 
contrada de comum acórdo, 
Gerson jogará mais atrás no 
meio de campo, logo em 


frente à linha de zagueiros: 
enquanto Tostão armaraá o 
jôgo pela direita e Rivelino 
pela esquerda, Isto, como sa- 
tentou Aimoré, é apenas 
uma “iomada de posição em 
cúmpo”, porque na verdade 
éle não quer rigidez e sim o 
múior esjórço comum para o 
combate do adversário, na 
defesa eno ataque. 

O téenico explicou «intia 
que preferiu escalar Gerson 
e não Denilson ou Carlos Ro- 
berto como libero na frente 
dos zagueiros porque êle, 
muito melhor do que os ou- 
tros dois, sabe fuzer tança- 
mentos em projundidude. 


COBERTURA 


— 4 entrada de Brito será 
motivada pela contusão de 
Jurandir, que «inda não es- 
tá recuperado do estirame- 
to no músculo da coxa. Além 
disso, Brito é um homem que 
dá cobertura aos compa- 
nheiros, enquanto Jurandir, 
contra a Alemanha, não féz 
o mesmo com Carlos Alberto 
e ficou acinda perturbado 
com sua falha que permitiu 
O primeiro gol dos alemães 
— contou Aimorê, 

O próprio Tostão — 
continuou — me confessou 


que pode atrar como armt- 
dor pela direita, porque jd 
tem muitas jogadas esque- 
mutizadas com Natal no 
Cruzeiro, Acho que Tostãc 
não encontrará dificuldades 
em jogar como armador e 
que para cles até será me- 
lhor vir de trás com q bolu 
do que ter de voltar para 
apanhá-la, 


DE LONGE 


Segundo Almorê, Gérson 
não entrará na área udver- 
sária, explorando apenas os 
lançumentos, enquanto Tos- 
tão e Rivelino se alternarão 
na junção de quarto atacar- 
te, de acórdo com « jogada. 
Rivelino ouviu ontem, alias, 
uma série de instrições do 
técnico neste sentido. 


Julrzinho foi prúticamente 
escalado nú reunião com os 
jogudores, porque até então 
as preferências de Aimoré 
eram por Roberto. Entretan- 
to, durante o debate chegou. 
se à conclusão de que Jair- 


“zinho se desloca mais e po- 


de cair para as extremas | 


com perfeição, para' jogar 
como o centro-avante Held 
da Alemanha, abrindo espa- 
cos na defesa adversária, 


Comida ruim causa protesto . 


e Lídio vai para a cozinha 


Depois do debate Almoré 
levou. os jogadores para 
dentro de campo, deixando- 
os bater bola livremente 
durante 20 minutos. En- 
quanto Isso in conversando 
com um e com outro dos 
que estão escalados. deta- 
lhando a maneira como quer 
que sejam feitas as jogadas, 
tanto as de defesa como as 
de ataque. 

César, com dor de cabeça, 
Jurandir e Sadi, ainda em 
tratamento de suas contu- 


sões, não treinaram. Ao fi- 
nal do bate-bola Aimoré foi 
para o gol, em companhia 
de Cláudio, e disse que quem 
conseguisse marcar gols nê- 
les ganharia um guaraná. 
Jairzinho e Natal fizeram 
os gols, depois do que foram 
cobrar a aposta. 

— Sinto muito — respon- 
deu Aimoré — mas na Poló- 
nia não existe guaraná. 

Após o treino os jogadores 
voltaram para o hotel à fim 
de almoçarem. Nesse mo- 


mento houve total reclama- 
ção pela mã alimentação e 
Os jogadores foram se quej- 
xar com o Sr. Silvio Pache- 
co, que no mesmo instante 
gritou com os responsáveis 


pela cozinha, exigindo um 


melhor tratamento. O Dr, 
Lídio Toléco foi obrigado a 
ficar na cozinha, na hota 


do jantar, para mostrar co- 
mo queria os Lemperos .da 
comida. Só assim os jogado- 
res pararam de reclamar, 


Jôgo contra tchecos 


poderá ser cancelado 


O Brasil está ameaçando 
não jogar contra a Tcheco- 
Eslováquia, pois há grande 
confusão quanto a lda de 
tóda a delegação para Bra- 
tislavia, Não existe vôo nor- 
mal, amanhã, dia do em- 
barque, ligando os dois pai- 
Ses, e 05 promotores do jógo 
só queriam colocar um avião 
de 32 lugares à disposição 
de tóda a delegação. 

O chefe da delegação, Sil- 
vio Pacheco, chezou mesmo 
a afirmar que o Brasil não 
jogaria mais na Techeco-Es- 
lováquia, mas depois que'o 


dirigente Alfredo Curvelo 
reclamou em nome da che- 
lia da CBD, êles promete- 
ram colocar: mais um avião 
de 32 lugares, que levaria o 
restante “da delegação e og 
jornalistas, que também não 
sabem como chegar a Bra- 
tslavia, Isto, entretanto, não 
resolve de todo o problema, 
pois a delegação brasileira, 
incluindo os jornalistas, so- 
ma mais de 64 pessoas. 
Além de tudo isto, surgiu 
Ainda mais um problema, 
Pois a Lufthansa, compa- 
nhia à qual pertence os 


BRASIL POLÔNIA 
Cláudio 7 Kostka 
Carlos Alberto 2 Winkler 
Brito 3 Oslizlo 
Rildo 4 lLatocha 
Rivelino 5 Gmoch 
Joel 6 Blauyt 
Natal 7 Zmijewski 
Jairzinho 8 Deyna: 
Tostão 9 Lubanski 
Gérson 10 Sadek 
Edu 11 Jarsoik 


aviões, quer cobrar uma 
taxa extra de mais 25 dóla- 
res por pessoa, argumentan- 
do que êéstes vôos não esta- 
vam incluídos no percurso 
antes elaborado, apesar dos 
protestos de todos, que lem- 
bram que a rota faz parte 
das milhas da IATA, Quan- 
to aos jornalistas, ficaram 
ainda mais apreensivos, 
quando receberam a infor- 


mação de que será muito di- - 


ficil enviar material de 
Bratislavia, devido aos pro- 
blemas de comunicações de 
lá com o resto do mundo, 
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La dia pele E et o + Es 
Espalhados entre os carros, os estudantes caminharam pela Av enida Rio Branco, adotando uma tática já usada em outras vêzes 










Os baldes eram cheios de pedras para atirar nos policiais 


Passeata estudantil altera a vida da Cidade 


Eram 11h20m quando grupos de estudantes chegavam 
à Avenida Antônio Carlos, em frente aos Ministérios da Fa- 
zenda e do Trabalho, para a concentração programada para 
o pátio do Ministério da Educação. Vinte minutos. antes, 
entretanto, choques da Polícia Mililar chegaram ao local 
para impedir a manifestação. 

Q Brucutu, as bombas de gás lacrimcgêneo e casseteles 
serarm poucos para enfrentar as pedradas dos estudantes 
ciue, à presenca da Policia, adotavam a taíica do recuo para 
depois avançar. Os policiais passaram, então, a fazer q 
jogo dos estudantes: atiravam-lhes as pedras que lhes-erar: 
aliradas. 

“Impedidos de realizar sua conceniração no MEC, os 
estudantes sairam em passeata pelas principais ruas do 
Centro da Cidade: bancos, casas comerciais, lojas, bares e 
lanchonetes se fecharam. A Avenida Rio Branco ficou de- 
serta, e o movimento de um dia útil deu lugar ao maras- 
mo de um feriado. 

As poucas pesscas ciue por obrigação tinham que pas- 
sar por alguma rua do Ceniro, estavam chorando: o: efeito 
das bombas de gás lacrimegêneo jam da Praça Mauá à Ci 
nelândia. Bancos de praças foram usados para interromper 
o trânsito, e os estudantes utilizaram-se, inclusive, de cinco 
sacos de toalhas sujas, 


Vários carros foram virados, depreclados e incendlia- 
dos, Inclusive dois do Exército, Os estudantes explicaran; 
que queriam uma concentração pacífica e que foram ao pá- 
tio do MEC à convite do Ministro Tarso Dutra, mas, em vez 
de serem recebidos por êle, o foram pela Polícia. Eram 
13h20m quando os estudantes se dispersaram, mas o Cen- 
tro da Cidade continuou parado, 


Carros oficiais eram virados, depredados e alguns foram incendiados 
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A Avenida ficou tôda sob 0 efeito das bombas de gás lacrimogêneo 
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4 Os gladiadores foram utilizados para dispersar a manifestação 


maioria dos presos foi levada para o interior do MEC 
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na serviram para impedir o trânsito na Av. Rio Branco que, com as lojas fechadas, tomou um aspecto de feriado 
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Muitos corações ba- 
tem aflitos na ex- 
pectativa de que um 
determinado coração 
não deixe de bater. 
Domingo passado, o 
alarma foi dado — o 
boiadeiro João está 
em perigo. Um clima 
generalizado de preo- 
cupação: afinal, o 
brasileiro João Fer- 
reira da Cunha é um 
dos 5 receptores de 
coração nôvo, entre 
vinte e dois, que ain- 
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da continuam vivos. 
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Remédios, muitos remédios para proteger a vida de Blaiberg 
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O CORAÇÃO DA MATÉRIA 


DEPARTAMENTO DE PESQUISA 


A crise recoloca o problema: pode 
um homem viver com o coração de ou- 
tro? 


De repente Ludo parece quase per- 
dido. Os sorrisos, o orgulho nacionalis- 
ta, os cumprimentos das autoridades e 
do homem da rua, a reforma da tei, o 
sensacionalismo que antecedeu a ope- 
racão talvez percam.o sentido: o boia- 
deiro João está passando mal. 


O primeiro latino-americano a re- 


ceber um coração nóvo está consciente; 


e, embora os piores momentos já tenham 
sido superados — o órgão transplantado 
parou de bater por instantes, -tecobran- 
do-se com processo de ressuscitação — o 
Dr. Zerbini e sua equipe se encontram 
preocupados à cabeceira de João desde 
domingo de madrugada, 





POR QUÊ? 


“Como já foi ressaltado em tôdas as 
“comunicações anteriores, o prognóstico 
é difícil em fase pós-operatória ainda 
precoce e sujeita a imprevistos” — diz o 
boletim assinado pelos Proftessôres Zer- 
bini e Decourt, enquanto anunciava-se 
que médicos e enfermeiras tentavam 
controlar o sódio-potasso do organismo 
de João Ferreira da Cunha e transporta- 
vam-no de volta à sala esterilizada. 


Dos vinte e dois receptores de um 
nóvo coração, apenas cinco continuam 
com vida: Philip Blaiberg, Everett 'Tho- 
mas, Fr. Damian Boulogne, Louis Fierro 
e João Ferreira da Cunha, 


— Qualquer paciente de transplan- 
te vive depois da cirurgia com dois gran- 
des riscos — diz o Dr. James Mowbray, 
imunologista do National Heart Hospi- 
tal. O primeiro ocorre quando o meca- 
nismo biológico de seu corpo rejeita o 
órgão porque êle é um tecido estranho; 
o segundo, porque o corpo se torna mui- 
to vulnerável a infecções, que poderiam 
ser superadas com naturalidade, mas que 
se tornam mortais nestas circunstân- 
cias. 


Para equilibrar a delicada balança 
entre os dois riscos, surge um fator cri- 
tico no período pós-transplante: o pa- 
ciente é mantido sob o contrôle de dro- 
gas que mantêm êste equilíbrio. O ele- 


venção do reflexo de imunidade do cor- 


"po aos antígenos, materiais estranhos 
que o corpo não possui, e que podem ser 
bactérias, virus, proteinas ou orgãos, Es- 
pecíficas proteínas chamadas anticor- 
pos se formam em consequência da des- 
proteção dos antígenos, e êstes anticorpos 
podem ligar-se a êles, prejudicando os 
materiais estranhos ou levando à sua 
destruição por outros mecanismos de de- 
fesa do corpo. é 


Para um órgão transplantado so- 
breviver à ação-defensiva, é preciso que 
os anticorpos sejam eliminados. Por 
interromper êste complexo delicado, foi 
inicialmente muito difícil conseguir o 
transplante sem mudar a função de 
muitos outros processos do corpo. Assim, 


muitas das primeiras tentativas de trans- 
ferência de órgãos de uma pessoa a ou- 
tra fracassaram, ou porque o tratamen- 
to matava a paciente, ou porque era in- 
suficiente para evitar a rejeição do ót- 
gão, 


A maneira como o rellexo do anticor- 
po rejeita o órgão transplantado não 
constitui um único método e varia de 
órgão para órgão. Mas existe Úma carac- 
terística comum na rejeição: obstrução 
do fornecimento de sangue dos orgãos 


“ Ftransplantados. Embora células simpjes 


possam sobreviver sem a nutrição de 
um fornecimento adequado de sangue, 
os órgãos devem receber suprimento su- 
ticiente para que as células vivam e fun- 
cionem perfeitamente. É por interferên- 
cia neste fornecimento de sangue que 
Sette a rejeição de órgãos transplanta- 
dos. 


O anticorpo pode chegar ao órgão 
e prejudicá-lo de duas maneiras: como 
anticorpo livre dissolvido no plasma ou 
ligado aos linfócitos — células que o fa- 
bricaram. A rejeição está principalmen- 
te vinculada às células pelo anticorpo, 
mas recentemente provou-se que o anti- 
corpo solúvel e livre é um fator impor- 
tante nos prejuízos causados em rins 
transplantados. - 


- Se êste fator fôr descuidado, a rejei- 
ção do Órgão progride em questão de 
dias. Os antígenos do coração estimulam 
os linfócitos: êstes fabricam o anticorpo 
especifico e então dividem — num pro- 
cesso chamado de rejeição acelerada — 
ou mesmo liberam o anticorpo solúvel; 
eles podem também atingir o órgão atra- 
vés do sangue. ' 


A. -imuno-supressão deve interferir 
em um ou dois estágios para permitir 
que o orgão sobreviva. No momento ain- 
da não foi desenvolvido nenhum méto- 
do perfeito, mas o tratamento usado 
pode diminuir grande parte dos efeitos 
prejudiciais ao coração. Em alguns pa- 
cientes ainda ocorrem danos lentos ao 
orgão, o que limita o seu tempo de vida. 


O primeiro método de. supressão 
consistia em ministrar uma dose de raio 
* somente insuficiente para matar o re- 
ceptor; depois foi dado um grande pas- 
so, há seis anos, quando descobriu-se que 
certas drogas citotóxiças eram mais po- 
derosamente imuno-supressivas. 


Uma delas — azathioprine — tor- 
nou-se a base da imuno-supressão nos 


aumento temporário da dose de azathio- 
prine pode atenuá-los, mas 
sempre é o bastante. 


isto «nem 


Outro agente é, então, usado no tra- 
tamento: um hormônio adrenal sintéti- 
co, conhecido como prednisone, que atua 
nos efeitos restritos do anticorpo no co- 
ração transplantado e alívia a obstru- 
cão do sangue. 


Ainda que poderosas, estas drogas 
mostraram-se insuficientes, e mais pro- 
gressos são necessários para que a imu- 
no-supressão possa ser considerada um 
tratamento de rotina simples e eficaz. 
O maior avanço que pode ser introduzi- 


- do é a seleção dos órgãos que têm o mi- 


nimo de antígenos a serem reconhecidos 
pelo receptor: 


Novos métodos também estão sendo 
desenvolvidos para possibilitar um ata- 
que mais efetivo ao reflexo de imunida- 
de, e só um déles foi experimentado em 
séres humanos: o ALS, ou sôro antilin- 
tócito. 

O ALS alua especificamente na 
imunidade resultante do anticorpo 1i- 
gado & célula, permitindo que o reflexo 
do anticorpo solúvel trate das infecções. 
No entanto, o ALS não tem sido usado 
sem outras drogas em pacientes, uma vez 
que o anticorpo solúvel também é res- 
ponsável por alguns dos ataques ao co- 
ração. 

Usado com azathioprine, o sôro anti» 
linfócito permite menor dose de predni- 
sone — o que evita algumas complica- 
ções que possam surgir após o uso da 
droga em grandes doses. Em certos 
hospitais, sua aplicação resultou na re- 
dução de 30 para 1 por cento o número 
de pacientes que morriam depois de 
transplante renal. 


Esta é a sombra que ainda, paira nos 
receptores de coração; e é a vida de João 
que corre perigo. 
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OQ boiadeiro voltou a alimentar-se 
através de sôro, e já não-ouve as guara- 
nias de Luis Bordon, nem manifesta a 
inquietação e rebeldia que tanto alegra- 
vam a equipe do Dr, Zerbini e as enfer- 
meiras do Hospital das Clínicas de São 
Paulo. 


Submetido ao transplante a 26 de 
maio, João Ferreira da Cunha — anal- 
fabeto de 23 anos, solteiro, de côr parda 
— Tecebeu o órgão de Luís Ferreira Bas- 
tos, que doou o coração e um rim depois 
de morrer por causa de um atropela- 
mento. 


Natural de Mato Grosso — morava 
perto da fronteira com o Paraguai — o 
boiadeiro, em sua simplicidade e igno- 
rância, não percebeu sua importância 
dentro e fora do hospital. Sua única 
preocupação era não sentir as dores que 
o desesperavam antes da operação e que 


ções: de-córes. ppa mento — resultado de prorréssos. em receptores de órgãos transplantados, o levaram'a tentar o suicídio duas vêzes: 
Mi apenas E 00 | | técnicas especializadas e En NEcido como mas não é suficiente quando aplicada na primeira, quis pular do edifício, mas 
00 98, | “imuno-supressão — permitiu melhorias poa ee CEOs periodos DNC toi contido por um médico; na segunda 
58 ; nos casos de transplantes de órgãos de ques primeiros meses depois da ntou cortar os pulsos com os vidros da 
pr 80 | todos os tipos: coração, rins, fígados cirurgia, em que ocorrem ataques cres- E E À 
5 on: — ou 9, mensais RES | ! - centes ao nôvo órgão. Os chamados epi- janela, mas não teve fórcas- suficientes 
ou 580 mensais Imuno-supressão significa a pre- sódios de, rejeição demonstram que um para quebrá-los. 


João veio para São Paulo sofrendo 
de dilatação do coração, provocada pela 
doença de Chagas e que afetara o feixe 
de His — conjunto de fibras especiais 
com. característica de tecido muscular 
que tem o objetivo de transmitir as ex- 
citações cardíacas pelas paredes dos dois 
ventrículos. 


A informação é do Dr. Hilton Alba- 
relli, do Centro de Acolhimento e Reabi- 


litação dos Necessitados, na Rua da Ale- 


grla, onde o boiadeiro ficou em tratamen- 
to de 8 de fevereiro a 6 de março. Neste 
dia foi levado às pressas por uma ambu- 
lância do Pronto-Socorro do Hospital 
das Clínicas, depois de sofrer um ataque. 
E lá'se encontra até hoje o brasileiro de 
coração nóvo que luta para sobreviver, 
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TEATRO | YAN MICHALSKI 


O ALGO MAIS QUE 
“FIDALGO” DÁ (11) 


Sempre me pareceu que a chanchada brasilei-. 


- va oferecia um ponto de partida interessante para 
a elaboração de um verdadeiro estilo nacional de co- 
média. A espontaneidade, a autenticidade, a ale- 
gria de atuar demonstradas por alguns grandes ex- 
poentes do gênero me faziam pressentir as possi- 
bilidades de uma tal tentativa. Seria preciso, natu- 
ralmente, submeter a chanchada a um processo de 
intelectualização, de aculturação, dar-lhe a digni- 
dade de um acontecimento artístico sem lhe tirar 
a naturalidade de uma expressão: popular, espon- 
tânea. 


A encenação de.O Burguês Fidalgo não é a pri- 
meira, mas é uma das mais bem sucedidas tentati- 
vas nesse sentido. Entendam-me: o espetáculo não 
é uma chanchada, mas se apodera de certos ele- 
mentos da chanchada — principalmente da graça 
pesada, circense, grossa, ingênuamente maliciosa 
dos comediantes especializados no genero — e se 
propõe a desvulgarizá-los, a dignificá-los artistica- 
mente. O resultado é um espetáculo essencialmente 
brasileiro, no qual o temperamento nacional dos 
nossos atóres se espalha com grande liberdade cria- 
dora. 


Até. que ponto uma peça como O Burguês Fi- 
dalgo suporta um tal tratamento? Pessoalmente, 
achei que ela o suporta muito bem. Se leir- 
mos a peça sem os preconceitos, que geralmente 


acompanham a palavra clássico, sentiremos que a 


graça do texto tem, intrinsecamente, muitas atini- 
dades com a concepção do diretor Ademar Guerra. 
A grande tarefa da encenação consistiu, portanto, 
menos em conciliar o tom da graça de Moliêre com 
o tom da graça do ator brasileiro — já que os dois 
tons sempre viveram em boa harmonia — do que 
em deslocar a êniase do terreno do humor verbal, 
onde a tradição a colocara, para o terreno do hu- 
mor visual, mais adequado às nossas possibilidades 
de execução e de percepção. 


Por mais simples e popular que seja o Lexto, a 
sua grande fonte de forca tradicional se enconira 
nas piadas verbais. Muitas delas se tornaram anto- 
lógicas, a tal ponto que o espectador francês, ao as- 
sistir a O Burguês Fidalgo, espera ansiosamente as 
falas que contêm essas piadas, para ver de que vir- 
tuosismo vocal e intelectual os atores lançarão mão 
para valorizá-las. Procurar essa mesma valoriza- 
cão do mot d'esprit com atóres brasileiros seria, uma 
ingenuidade: a nuança de inflexão não é o nosso 
forte, 'O diretor não insistiu nesse ponto, e sob êsse 
aspecto o seu espetáculo é, creio que voluntâria- 
mente, pobre: falas reconhecidamente engraçadissi- 
mas são jogadas em passant, sem destaque. Em 
compensação, o que é pósto em evidência é o fator 
da comicidade visual, com o qual os nossos come- 
diantes têm muito maior afinidade. Com a inesti- 
mável ajuda da coreógrafa Marika Gidali, cujas 
danças: turcas constituem o grande momento da 
noite, Ademar Guerra construiu um espetáculo no 
qual à graca do texto é muito mais jogada com os 
corpos dos atóres do que dita pelas suas bócas. 


O TOM E O ESTILO 


Entretanto, se o espetáculo cristaliza um tom, 
de encenação brasileira de comédia clássica, êle não 
consegue cristalizar um estilo. Faltou, para isso, um 
fio condutor mais firme que desse coerência estilis- 
tica aos diferentes achados da mise en scêne, que 
parecem ter sido concebidos um pouco ao acaso, sob 
a inspiração do momento; e faltou um apoio mais 
sólido por parte do elenco, que atua com entusias- 
mo e alegria, mas aparentemente sem maior 
preocupação de desenho estilístico, e em muitos ca- 
sos sem recursos suficientes para uma tal tarefa. 


Excetuando o ótimo protagonista, os desempe- 
nhos 'mais satisfatórios me pareceram ser os de 
Jorge Chaia, que demonstra grande afinidade com 
o tom do espetáculo e faz rir muito nos seus dois pa- 
péis; e Maria Regina, que vence alguns momentos 
de falsidade através de uma transbordante alegria, 
além de se revelar o péso meio-pesado mais gracioso 
e leve do teatro nacional. Num segundo grupo, co- 
locaria Antônio Ganzarolli, numa eficiente composi- 


ção física, mas desperdicando em parte, com a sua. ' 
voz monocórdia, o maravilhoso texto do professor de 


Filosofia; Margarida Rei, sempre uma atriz de ca- 
tegoria e presença, embora me parecesse agressiva 
demais, sem deixar suticientemente patente o sólido 
bom senso da Senhora Jourdain; Isabel Ribeiro, que 
torna atraente, através de uma inteligente empos- 
tação crítica, o chato personagem de Lucile; e Gra- 
cindo Júnior, comunicativo como Covielle, mas for- 
gado como o Alfaiate. Oscar Felipe dá alguma gra- 


ca ao professor de Dança, mas desperdiça Dorante; | 
Isolda Cresta deixa perceber uma concepção crítica 


interessante de Dorimêne vista como uma dondoça 
tútil e sofisticada, mas não consegue dar corpo e 
vida a essa concepção. Paulo Augusto apaga quase 
Sup vaniento o professor de Música, Carlos Mi- 
randa está falso e hesitante no papel de Cleonte, 
tão chato quanto todos os galãs de Moliêre; é difi- 
cil entender por que êste personagem foi empostado 
a vero quando o seu equivalente feminino, o perso- 
nagem de Lucile, foi apresentado numa visão cri- 
ticada. João Vietas, Lênine Tavares e Luís Carlos 
parda completam. a distribuição. adquirindo 
cancha. : 


Mas uma considerável parte do sucesso de O 


Burguês Fidalgo se deve ao belíssimo desempenho: 


de Paulo Autran no papel-título. A sua composição 
é minuciosamente estudada e sustentada, desde a 
engraçadíssima máscara (que tem no olhar, ao mes- 
mo tempo estúpido e malicioso, o seu ponto alto), 
até os menores detalhes da movimentação e da ati- 
tude corporal. Paulo Autran deu ao Sr. Jourdain a 
linha de um enorme e grotesco fantoche — mas um 


fantoche dotado de vida própria, graças à densida-' 


de cômica e à vitalidade do intérprete. Vários mo- 
mentos do desempenho de Paulo Autran — como, 
por exemplo, o radiante encantamento que lhe pro- 
porciona o ato de aprender coisas novas — perma- 
necerão vivos por muito GR RnDO na lembrança do es- 
pectador, e não há dúvida de que o Sr. Jourdain 
ocupará, na brilhante fôlha de serviços de Paulo 
Autran, um lugar de considerável destaque, 


Ótimos, os figurinos de Joel de Carvalho inspi- 
rados em desenhos de Dubout: atuantes, inteligen- 
temente explicativos, divertidíssimos, dando pleno 


- apoio aos intérpretes, principalmente a Paulo Au-. 
"tran, nos seus trabalhos de composição. O cenário 
cumpre seu papel de neutra funcionalidade, mas pa-' 


-Tece ter chegado ao Rio já algo gasto e surrado. 


JAZZ 


CINEMA | JOSÉ CARLOS AVELLAR — irem 


“NO CALOR DA NOITE” 


Um prupo de diretores e atô- 
res do cinema americano acaba 
de se reunir para formar uniu 
companhia produtora destinada a 
realizar exclusivamente [ilmes so- 
bre os problemas raciais dos Es- 
tados Unidos, Robert Wise, Mar- 


“lon Brando, Jack Lemmon, Can- 


dice Bergen, Sidney Poitier, Jean 
Simmons, Paul Newman, Harry 
Belafonte e Nancy Sinatra for- 
mam o nôóvo grupo que inicia em 
agósto seu primeiro filme, um do- 
cumentário sóbre o assassinato de 
Martin Luther King. 

“Durante muitos anos lizemos 
cinema — declarou Marlon Bran- 
do — e ninguém procurou apro- 


Tundar-se nos problemas de nos- 


sos concidadãos. Muitos de nós 
evitaram encarar o problema das 
minorias raciais.” 


O que causa decepção em No 
Calor da Noite é a falta desta dis- 
posição de encarar o problema 
das minorias raciais, é o seu di- 
vórcio da realidade. Não parece 
um filme feito num pais onde as 
lutas raciais são tão violentas e 
onde há pouco um lider negro loi 
assassinado. Racismo e violência 
estão presentes no filme de Nor- 
man Jewison cinco vêzes premia- 
dos (Oscar para melhor filme, 
ator, montagem, roteiro e som) 
mas estão lá simplesmente. como 
um verniz nôvo aplicado sóbre um 
velho produto para vendê-lo mais 
facihmente. 


POLICIAL 

As promessas contidas na se- 
gtiência inicial logo se diluem. 
Na Cidade de Sparta, Mississipi, 
o policial Sam Wood descobre um 
milionário morto numa esquina 
ao fazer à ronda noturna em seu 
carro, e prende um negro que en- 
contra mais adiante esperando 
um trem na estação, acusando-o 
do crime sem interrogá-lo sequer, 
apenas porque trazia dinheiro de- 


MÚSICA | RENZO MASSARANI 


mais para um negro, na carteira. 
Levado ao Chefe de Policia o ne- 
gro é recebido com' uma pergun- 
ta direta: “Muito bem, black-boy, 
com que você o matou? 

Do interrogatório em diante 
Norman Jewison abre seu jógo e 
esclarece que pretende realmente 
concentrar a atenção do especta- 
dor numa pequena história poli-. 
cial. Em lugar da esperada dis- 
cussão sóbre o problema, racial 
americano Im the Heat of the 
Night nos dá um desinteressante 
mistério em tômo de um crime, 
onde o conflito entre o policial 
branco e o prêto existe como um 
apélo capaz de despertar o inte- 
resse da platéia, está sempre à 
margem das verdadeiras inten- 
ções do realizador. 

O artesanato é sempre correto, 
porque as dificuldades a superar' 
não são muitas. Formado o pon- 
to de apoio na relação tensa entre 
o chefe de polícia de Sparta e 
Virgil Tibs, o filme toma sempre 
a defesa do negro, e sempre de um 
modo paternalista. Procura defen- 
der o que não precisa ser defendi- 
do, colocando Virgil em face a um 
policial branco, até resolver tudo 
no sorriso final, quando o herói 
finalmente toma o seu trem. Em 
face da omissão diante dos proble- 
mas raciais, todos os valóres de 
In the Heat of the Night se redu- 
zem. Nem o brilho da totografia 
de Haskel Wexler, nem os bons 
trabalhos de Sidney Poitier e Rod 
Steizer (ambos sem muitos dos 
seus habituais vícios de interpre- 
tação) nem a beleza visual de uma 
ou culra sequência conseguem evi- 
tar a lrustracção do filme, 

Desde as cenas iniciais Nor- 
man Jewison procura inteligente- 
mente apoiar a narrativa sóbre 
detalhes, para estabelecer um pa- 
ralelo com os: minimos detalhes 
com que o policial vai resolver o 
crime: Os planos da môsca que 
o garçom tenta atingir com um 
elástico, o do pedaco de bôlo ofe- 
recido ao policial, os passeios da 
câmara sôbre o automóvel da viti- 
ma, ou a imagem da pequena raiz 
encontrada por Tibs formam uma 
correspondente visual à maneira 
de trabalhar do técnico em homi- 
cidios, que através de uma análi- 
se minuciosa descobre pouco a 


pouco que o criminoso agrediu 
com um pedaço de madeira e com 
a mão direita, que a vítima estive- 
ra em visita a um adversário, e 
ainda que o crime não se dera no 
local onde o corpo foi encontrado, 


FORMAL 


Existem pelo menos duas se- 
quências realizadas com seguran- 
ca: a lupa de um suspeito no meio 
de uma floresta, com um belo tra- 
balho de câmara, e uma sêca, rá- 
pida e precisa cena de violência 
que marca a descoberta do erimi- 
noso. No entanto, se por acaso o 
centro de interêsse de In the Heat 
of the Night fósse “o problema das 
minorias raciais”, não creio que 
existisse lugar para o formalismo 
que domina o lilme de ponta a 


“ ponta. O jôgo descomprometido e 


agradável aos olhos de córes e mo- 
vimentos organizado. por Norman 
Jewison só é possível porque êle se 
apodera de uma realidade apenas 
como um chamariz sem vinculo 
maior que o de conseguir um meio 
de se comunicar com a massa, 
Mas comunicar o quê? A im- 
portância de No Calor da Noite é 
indireta, como indireta é também 
a importância de Subindo por On- 
de se Desce, exibido no Rio há 
poucas semanas, Nos dois filmes 
a realidade existe até onde não 
possa atrapalhar o sorriso final 
que soluciona tudo, As violentas 
ligações entre brancos e negros de 
No Calor da Noite ou as violentas 
ligações entre os alunos pobres e 
os professores de Subindo por On- 
de se Desce são superficiais e colo- 
cadas à margem das verdadeiras 
intenções de Norman Jewison e 
Robert Mulligan, No Calor da 
Noite apenas reafirma a elicácia 
da violência como um apêlo capaz 
de despertar o interêsse das eran- 
cles platéias, o que não é novidade, 
nem causa espanto. A cada dia o 
noticiário de jornais ou da televi- 
são colocam em casa de todo mun- 
do uma considerável dose de vio- 
lência, e a publicidade e a indús- 
tria cinematográfica há muito se 
utilizam da apressão como uma 
linguagem de vendas. No Calor 
da Noite não foge à regra — Nada 
tem para dizer, traz também os 
seus super-heróis para vender, 





OS PROBLEMAS DO MUNICIPAL 


O nosso Municipal tem leis e re- 
gulamentos disciplinando suas funções 
artisticas e culturais e tem 60 anos de 
nobres realizações e tradições. Teria à 
obrigação de continuar nesse caminho, 
também por causa do alto custo de sua 
vida de todos os dias; diretores, artis- 
tas, técnicos, orquestra, córo, corpo de 
baile, funcionários, manutenção do 
prédio ete. custam ao Estado quantias 
enormes que continuam pesando nas 
férias entre o começo de dezembro € 
um mês depois do tal baile de carna- 
val e nos muitos dias em que o teairo 
nada realiza, O baile — mas não mais 
o Ballo in Maschera ou Amelia a] Ballo 
— é a mais importante atividade da 
Fosca e Tosca sala, um dia tão Giocon- 
da, que agora se tornou Traviata, Fa- 
vorita como é pelo desvio dos gostos e 
das modas. popularescas, num teatro 
Schiavo e desvirtnado, 


O calendário da temporada con- 
Linua prêso, cada vez mais, pelas ma- 
nifestações alheias, das OSB, ABC Pro- 
Arte, OSN e Embaixadas, e dos empre- 
sários Viggiani, Billoro, Taizline etc, 
Dentro de suas funcões, o teatro teria 
a obrigação de organizar temporadas 
líricas, tam bém para aproveitar os 
abandonados cantores do passado € in- 
contivar a formação dos futuros; mas 


não há mais nada. Deveria ter uma 
série de concertos sinfônicos — que o 
diretor do teatro recentemente prome- 
teu — com seu conjunto e seus regen- 
tes, e não há nada, ou quase, depois 


“da Paixão tão cara mas mutilada e em 


três idiomas. O Corpo de Baile cobra 
mensalmente sem ter sido aproveitado, 
pelo menos até agora, 


Dizem: não há mais verbas; mas 
então para que gastar as imensas quan- 
tias fixas mensais? Dizem: é preciso 
rejuvenescer; mas então por que limi- 
tar-se, eventualmente, a Tosca ou But- 
terfly ou Traviata? Acreditam mesmo 
que a lírica parou, ki fora? Dizem: é 
preciso democratizar, dar arle ao povo; 
mas então para que vender as entradas 
a 38 novos e ofender o povo, dando- 
lhe, no Municipal, aquelas canções que 
TV e rádio lhe dão continuamente e 
que outros teatros, agora fechados, po- 
derlam hospedar sem por isso sacrificar 
tradições, cultura, música? Metade do 
ano passou, e não sabemos o que foi 
efetivamente organizado para a segun- 
da metade. Não será culpa do Dr. Viei- 
ra de Melo, nem dos Secretários da 
Educação e do Turismo, ou do Museu 
do Som, nem do próprio Sr. Governa- 
dor; mas isso não altera as conclusões 
nem deixa esperanças para o próximo 


LUIZ ORLANDO CARNEIRO 


futuro, Que pensam, de tal situação, 
os competentes Conselhos estaduais da 
Educação e da Cultura? 


Possivelmente, cles ignoram que, 
justamente para festejar o “alto nivel 
artístico” do passado, acaba de ser rea- 
lizado no Municipal um espetáculo TV 
no qual (entre seis intervalos comer- 
ciais) desfilaram tres números de Elis 
Regina, Baden Powell, ritmistas e pas- 
sistas, o Dr. Vieira de Melo, O Vende- 
dor de Ilusões, trechos de Rigoletto, Vi- 
niclus de Morais, Haroldo Costa, Guer- 
ra Peixe, Concêrto Sinfônico Roberto 
Carlos, Cisne Negro (na ocasião, foi 
aclamado: O Lago dos Cisnes, dancado 
pela elenco do Municipal, é considerado 
um dos mais perfeitos e completos do 
mundo!) e as fantasias vencedoras do 
carnaval (e então foi proclamado: “O 
deslumbrante desfile ao qual se ligam 
os nomes tão famosos de artistas por- 
que, inegavelmente, éles são grandes ar- 
tistas!"), Além do mais; malditamente 
provinciano. 


E nos próximos dias, Sérgio Men- 
des. Depois, Chico Buarque, Mercedes 
Batista, Dalal Ashcar, arranjos de 
Guerra Peixe, Nara Leão, Mário Conde, 
Morelenbaum etc., numa série de qua- 
tro espetáculos. 





"MONTGOMERY: UMA GUITARRA EM SILÊNCIO 


A carreira curta, meteórica e 


brilhante de Wes Montgomery, 
encerrou-se com sua morte, na se- 
“mana. passada, provocada por um 
ataque cardíaco. Tinha 43 anos, e 
era o mais popular dos guitarris- 
tas de jazz aparecidos na atual dé- 
cada. 


A guitarra foi introduzida no 
como um instrumento pura- 
mente rítmico, na década de 1930, 
substituindo, com mais recursos, o 
banjo. Aos poucos, foi sendo libe- 


rada da função puramente ritmi- 


ca para ganhar, com o cigano bel- 


ga Django Reinhardt (que só no 
fim de sua carreira usou o vilão 
com amplificador) e sobretudo 
com Charlie: Christian, no início 
da decada de 1940, foros de instru- 
mento solista. Depois de Christian 
— que morreu com 23 anos — a 
guitarra adaptou-se, como solista, 
a todos os estilos de jazz moderno, 
e fêz nomes famosos como os de 
Barney Kessel, Tal Farlow, John- 


ny Smith, Billy Bauer, Jim Hall, 


“Jimmy Rainey, Charlie Byrd e 
“tantos outros. 


Wes Montgomery está para a 
guitarra no jazz como Jimmy 
Smith para o órgão. Autodidata, 
desenvolveu uma vertiginosa téc- 
nica própria, alternando o frasea- 
do linear com um característico 
jôgo de oitavas à la órgão ham- 
mond. Sua técnica brilhante, a 
qualidade do seu swing e seu apêlo 
direto e popular, fizeram dêle, em 
pouco tempo, o vencedor, sem 
concorrentes, de todos os referen- 
dos populares anualmente promo- 
vidos pelas revistas especializadas. 
Como Jimmy Smith, sabia equi- 
librar sua produção fonográfica 
invejável entre discos comerciais, 
aproveitando os últimos hits da 
Broadway ou da swinging London, 
e discos de straigth jazz, em com- 
panhia de músicos da qualidade 
de seus irmãos ou de Wynton 
Kelly. 


Wes Montgomery nasceu em In- 
dianápolis, em 1925. Tocou com a 


orquestra de Lionel Hampton de 
1948 a 1950, mas só se tornou co- 
nhecido em 1959, quando formou 
com seus irmãos Buddy (pianista 
e vibrafonista) e Monk (contra- 
baixista), o conjunto The Master- 
sounds. A partir de então, gravou 
uma série de discos para a Paci- 
fic, Riverside, e finalmente para a 
Verve, aparecendo como vedete 


nos festivais de Newport, Monte-. 


rey, e em festivais e salas de con- 
cêrto da Europa. 


No Brasil, a discograíia de 


Wes Montgomery está representa- 


da por dois discos: Bumpin (Copa- 
cabana — Verve VMLP 14065) e 
Smokin' at the Half Note (VMLP 
14068). O primeiro é da produção 
comercial de Wes, que se faz cer- 
car de cordas e instrumentos de 
percussão diversos, sob a direção 
musical de Don Sebesky. O segun- 
do, que tem uma face gravada ao 
vivo no Half Note, em 1965, mos- 
tra o guitarrista em excelente for- 
ma ao lado do trio de Wynton 
Kelly, com Paul Chambers e Jim- 
my Cob. 





PANORAMA 


DAS LETRAS 


O DESAFIO DA EPOCA -— Nóvo 
livre de Arnold J, Toynbee, O Desafio 
de Nosso Tempo, lançado por Zahar 
Editóres, na tradução de Edmond 
Jorge, 4raz um apélo particular para 
o crescente público universitário: o 
presente marcado pelo desenvolvi- 
mento tecnológico apresenta ao ho- 
mem um desafio singular — perecer 
ou submeter-se à mudança. A testes 
dêsse tipo já estamos assistindo em 
vários paises, simultâneamente, onde 
a juventude reclama transformações 
radicais nas estruturas. Toynbee de- 
fende o monopólio das armas nucica- 
res e prega a necessidade urgente de 
planificação da familla como único 
meio para contrabalançar a redução 
da mortalidade infantil e, assim, cyi- 
tar em tuturo próximo que a Huma- 
nidade venha a morrer pela fome ou 
dizimada pelas pestes, Para perscrutar 
o futuro, Toynbee, com sua vasta 

| erudição, analisa o passado, na ten- 
tativa de tirar deduções lógicas. Els 
um livro que todos devem ler para 
situarem-se no tempo e no espaco. 





OS JUDEUS E A IGREJA — Um 
dos temas examinados em profundi- 
dade pelo Concílio Ecumênico Vati- 
cano II é bimilenar: as relações da 
Igreja Católica com as religiões não- 

"eristãs, A Declaração conciliar q res- 
pelto Leve repcreussão mundial, não 
| apenas pelo Interesse da questão, mas 
também pelo fato de que ela mereceu 
| à aprovação de 98% dos vectantes, 
| isto é, obteve dos membros do Conci- 
lio à unanimidade morel. Em A Igre- 
jr e o Povo Judeu, o Cardeal italiano 
Agostinho Bea ca aos leitores uma 
| explicacão desse documento conciliar, 
| cujos “benéficos efeitos dependerão 


largamente da medida em que êle 


fôr de fato compreendido, assimilado | 


e pôsto em prática", Lançamento da 
Vozes, em tradução cde José Sotero 
Caio. 


SABOR PAULISTA — José 
Mauro de Vasconcelos ocupa 
sistematicamente um lugar de 
destaque entre os autores que 
mais vendem livros em São Pau- 
lo, Com sete livros publicados, 
ele voltou a chamar a atenção 
do seu público recentemente com 
O Meu Pé de Laranja Lima, que 
os paulistas devoram com uma 
impressionante sofreguidão. As 
Edições Melhoramentos, que pu- 
blicam as obras de José Mauro, 
aproveitaram a oportunidade 
para relancar, em terceira edi- 
vão, o romance Barro Blnnco, 
que enfoca a seca no Rio Grande 
do Norte, na zona de Macau, re- 
velando as duras condicões de 
vida da gente simples que ali 
tenta sobreviver lutando contra 
uma estrutura social obsoleta e 
a natureza hostil. 


OS QUE MANDAM — Com o sêlo 
de Zahar Editóres, estã nas livrarias 
| a segunda edicão de Elite do Poder, 
de C. Wright Mills, em tradução de 
Valtencir Dutra, com revisão técni- 
| ca de Otávio Guilherme Velho. Res- 
ponsável por alguns estudos de repor- 
| cussão mundial, como A Imaginação 
| Sociológica, As Causas da Terceira 
Guerra Mundial e A Verdade sôbre 
Cuba, dentre outras já publicadas no 
Brasil, o sociólogo norte-americano 
Taz uma análise critica da elite diri- 
gente da sociedade dos Estados Uni- 
dos de hoje, do exercicio do poder 
dessa elite e suas consegiências, com. 
raro rigor científico e apoio em do- 
cumentação valiosa, 


QUINTANA INFANTIL — O gaú- 
cho Mário Quintana, poeta de proje- 
ção nacional, surge em dose infantil 
na coleção Feliz Idade da Editóra 
Vozes com o livro Pé de Pilão, no 
qual narra as aventuras e desventu- 
ras de um menino que virou pato, em 
versos de ritmo popular, fáceis de se- 
rem apreendidos pelas crianças, As 
ilustrações, a córes, são de Luis An- 
tônio Pires. A colecão Feliz Idade (ê 
um trocadilho português?) é dirigida 

* por Gladis e coordenada por José 
Hildo Rocha: 


+. 


UM POLICIAL — Nero Wolfe, o 
gordo e indolente personagem de Rex 
Stout, é contratado por uma milio- 
nária para desvendar os motivos pe- 
los quais ela vinha sendo vigiada, a 
tôda hora, por agentes de FBI, Esse 
o tema do policial Um Toque de Cam- 
painha, do popular romancista ame- 
ricano, em tradução de Otávio Men- 
des Cajado, em lançamento da Eda- 
meris, 


METODOLOGIA DE CATEQUESE 
— À Equipe Internacional Monde et 
Foi deve-se & preparação, sob a di- 
reção de Pierre Babin; do nôvo fichã- 
rio que a Editôra Vozes lança entre 
nós, na coleção Mundo Contemporã- 
neo e Fé: Metodologia para uma Ca- 
tequese dos Jovens. O trabalho não se 
propõe q fornecer receltas, “mas uma 
orientação critica para a ação con- 
creta, um estimulante para a ação 
pedagógica, normas gerais, entim, 
que permitirão a cada um descobrir 


qual é, para si próprio, o melhor mé- . 


todo, isto é, o melhor caminho da fl- 
delidade ao espírito para os jovens 


|- de hoje”. 


HISTÓRIA DE CANTU — O dé- 
cimo volume da edição seriada e po- 
pular da Histórin Universal, de Cesare 
Cantu, vem de ser entregue aos lel- 
tores pela Edameris. É impressionan= 
te o sucesso da obra maior de Cantu, 
que tem melo século de existência. 
Tratada pelo velho mestre, a História 
ganha a atração de um romance de 
ação muito movimentada, sem pre- 
juízo do rigor clentífico e do aspecto 
didático dessa obra que ensinou His- 
tória a tantas e tantas gerações em 
todo o mundo. Éste décimo volume 
conclui o estudo da história romana, 
focalizando o imperador Augusto e as 
artes e clências em Roma e na Índia. 
Tradução de Savério Fittipaldi. 


O Livros e correspondência para 
esta coluna devem ser enviados para 
a Rua Maestro Francisco Braga, 307, 
ap. 302, Copacabana. ? 











| 








PANORAMA 


DO TEATRO 


DE SALVADOR — Orlando 
Sena, que ocupou durante oito 
meses o cargo de Diretor Exe- 
“eutivo da Fundação Teatro Cas- 
tro Alves, acaba de afastar-se 
dêésse pósto, Orlando Sena diri- 
giu recentemente A Companhia 
das: Índias, peça do escritor 
baiano Nélson Araújo, que al- 
cançou bastante êxito, devendo 
voltar para uma nova tempo- 
rada na Escola de Teatro da 
Universidade Federal da Bahia 
ainda êste mês, — No Teatro 
Castro Alves está em cartaz, até 
o fim desta semana, uma mon- 
tagem de A Alma Boa de Setsua, 
de Brecht, dirigida pelo jovem 
(22 anos) diretor Jorge Salomão, 
com cenário de Luciano Figuei- 
redo, coreografia de Laís Ikissi- 
ma, músicas de Tuzé de Abreu 
e Moncir Albuquerque, e tenda à 
frente d gelenco a atriz Iumara 
Rodrigues, que é também a pro- 
dutora e figurinista do espe- 
táculo, 


DE PORTO ALEGRE — Quando 
as Máquinas Param, de Plínio Marcos, 
na mesma encenação dirigida pelo 
autor e interpretada por Miriam Meh- 
ler e Luis Gustavo, que vimos aqui no 
Teatro Jovem, terminou dominga pas- 
sado uma bem sucedida temporada no 
Teatro de Arena de Pôrto Alegre. Este 
foi o primeiro espetáculo produzido 
Tora de Pórto Alegre até agora apre- 
sentado no Teatro de Arena. O Grupo 
de Teatro Independente, ao qual per- 
tence o Teatro de Arena, foi fundado 
em 1966 por formandos do Centro de 
Arte Dramática da Faculdade de Fi- 
losofia da UFRGS, e no primeiro ano 
de sua existência montou A Farsa da 
Espôsa Perfeita, de Edi Lima, Ratos e 
Homens, de Steinbeck, Esperando Go- 
dot, de Becketl, Sornia Pósto Dois, de 
Pedro Bloch, Um Elefante no Caos, 
de Milor Fernandes, e O Demorado 
Adeus, de Tennessee Williams, No ano 
passado, sem nenhum auxilio estatal, 
Dn GTE partiu para a construção da 
sua casa de espetúculos própria, inau- 
gurando-a com O Santo Inquérito, de 
Dias Gomes. A temporada de 1988 do 
GTI foi inaugurada com O Álbum de 
Familia, de Nélson Rodrigues, e as 
próximas montagens programadas 
são: Um Deus Dormiu lá em Casa, 
de Guilherme Figueiredo, Dois Perdi- 
dos numa Noite Suja e Dia Virá, de 
Plinio Marcos. O CTI é o único grupo 
de Pôrto Alegre que possui sus casa 
de espetáculos própria, e suas renliza- 
ções tem caráter profissional, Dirigi- 
do por Jairo Andrade e Alba Rosa, o 
Grupo de Teatro Independente man- 
têm no Teatro de Arena cursos de 
formacão de ator, dramatização in- 
fantil e ballet. 


ZELONI CASARÁ COM CONSUE- 
LO LEANDRO — A maior de tôdas as 
Testas caipiras do Estado da Guana- 
bara é à que se realiza todos os, anos 
no Retiro dos Artistas, em Jacarepa- 
guã, promovida pela Casa dos Artis- 
tas em favor dos velhos que foram 
astros e estrélas em outros tempos. A 
festa está incluída no' Calendário da 
Secretaria de Turismo da Guanabara. 
Os noivos do Arraial dos Artistas êste 
ano são os artistas Zeloni e Consuelo 
Leandro, O Arraial estará repleto de 
barraquinhas que serão servidas por 
astros e estrêlas que estão em nossos 
espetáculos e lá estarão as mais des- 
tacadas figuras de teatro, de rádio, 
da televisão, do cinema e dos circos, 
além de todos os elementos partici- 
pantes das novelas de TVs, A grande 
festa estê marcáda para o dia 24 do 
corrente, Para facilitar o público, os 
Ingressos ja estão à venda na Casa 
dos Artistas, na Praça Tiradentes, 33, 
1º andar, telefone 22-3378. 
Y.M. 


DA MÚSICA 


SALA CECÍLIA MEIRELES 
— Eis 08 programas das próxi- 
mas manifestações — tôdas elas 
musicais! — na Cecília Meire- 
les: Dia 20 às 21 horas, Trio da 
Universidade da Bahia; dia 22, 
às 17 horas, em colaboração 
com o Instituto Cultural Brasil- 
Alemanha, Solistas do Rio e 
maestro N, N. Hack: dia 24 as 
21. horas Música Moderna do 
Brasil, com obras de Francisco 
Mignone e Osvaldo Lacerda; 
dia 28, as 21 horas, recital de 
Maria Clodes; dia 29 às 16h30m 
Sábado musical com o Conjunto 
Música Antiga e Côro da Rádio 
MEC; dia 3 de julho, às 21 ho- 
ras, Córo da Universidade de 
Wittenberg; dia 4, às 21 horas, 
recital do célebre violinista 
Leonid Kogan; din 6 às 16h30m, 
OSN, maestro José Serebrler e 
Leonid Kogan; dia 13 às 16h30m, 
"Pequena Missa Solene de Ros- 
sini, solistas, OSN, Côro MEC e, 
- maestro Buoncompagni; dia 15 
às 21 horas, Yale Glee Club, 
com o ICBA; dia 19 às 21 horas, 
Quarteto La Salle, com obras 
“de Schubert, Penderecki e Lu- 
toslawski; dia 20 às 16h30m, 
Quinteto de Sópro da Rádio 
MEC; dia 22 as 21 horas, Or- 
questra Estudantil de Tuebin- 
gen, sob os auspícios do Insti- 
tuto Cultural Brasil-Alemanha; 
dias 20 e 30 às 21 horas, ciclo 
“do cravo bem temperado, com 
João Carlos Martins; dia 27 às 
16h30m, concêrto de música 
“moderna com a OSN sob & re- 
gência do maestro italiano Car- 
lo Bagnoll. - 


ABC PRÓ-ARTE — Dia 26 de ju- 
nho, às 21 horas, no Municipal, con- 
cérto da Cappella Monacensis, com 
instrumentos e - repertórios antigos, 
Será êste o 5.º concérto social. 
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JOSÉ CARLOS OLIVEIRA | 


Ao meio-dia, passando de táxi pe- 
lu Avenida Presidente Antônio Carlos, 
vi um pequeno comicio de estudantes 
em frente ao Bob's, 

Na esquina da Rua São José, meu 
táxi emparelhou com outro. O chofer 
deste último informou: 

— Rapaz! Eu fui deixar um pas: 
sageiro lá perto dos estudantes e q 
policia jogou uma bomba de gás la- 
crimogênco. 

Meu chofer me iransmitiu « no- 
tícia e comentou: 

— Ladrão eles não pegam. La- 
drão eles deixam roubar à vontade. 
Mas nos estudantes eles jogam bomba 
e dão cacetada. 

Saltei na esquina de Sete de Se- 
tembro com Rio Branco e fui tomar 
“um cafézinho no Café Palhéta. Ou- 
Vili-se Um rumor ao longe, na Aveni- 
da, e a móça que distribuia as zicaras 


— Chi! Lá vêm os estudantes! 

Comi efeito, algumas dezenas de 
móças e rapazes avançaram na con- 
tramão, esqueirando-se “entre auto- 
moveis e ônibus. Um áéies conduzia 
um alto-falante portátil, através do, 
qual transmitia os slogans que os seus 
colegas passavam a repetir: “Verba, 
verba, verba! Verba sim, MEC-USAID 
não! O povo organizado derruba q di- 
tadura!” 


4 idade dos munifestantes varia- 
va dos 20 aos 15. Algumas ginasianus 
uniformizadas, com livros debaixo do 
braço, despertavam a nossa atenção 
paternal, 


Os manifestantes improvisaram 
um comicio em frente ao JB. Alguns 
déles, de mãos dadas no asfalto, em 
frente ao Clube de Engenharia, fe- 
charam a Avenida. De vez em quan- 


UMA CENA COTIDIANA 


quanto não devemos deixar passar car- 
ro algum”, 

Nos prédios. du Avenida, amon- 
toxdos em todas as janelas, curiosos 
observavum o comicio. Às vêzes, de 
uma das janelas, descia uma chuva 
de papel picado, e os estudantes entu- 
siasmados aplaudiam essa festa. Mas 
havia também pessoas que jogavam 
água lá de cima, provocando uma vi- 
brante vaia e um desafio: “Desce! 
Desce!" 

Então os estudantes comecaram a 
correr na direção da Presidente Var- 
gas, e Os curiosos amontoados na cal- 
cada "também correram. Os lojistas 
fecharam precipitadamente suas por- 
tas. O número de manifestantes ha- 
via aumentado sensivelmente e, no 
meio da. correria, mudando de idéia, 
eis que êles se puseram a correr em 
sentido contrário, na direção dos po- 


va, não consegui ver, Surgiram vá- 
rios rapazes carregando baldes cheios 
de pedras, Cada estudante apanhou 
uma ou duas pedras e continuou avan- 
cando ao encontro dos repressores. 
Surgiram também, ninguem sabe co- 
mo, alguns sacos recheados de toa- 
has, com os quais éles improvisaram 
uma bvarricada. Alguns mostruários 
de vidro, nos quais um jornal exibia 
sua primeira página, foram quebrados 
e colocados no asfalto, junto dos sa- 
cos. Dois boeiros foram arrebentados 
e seus cacos espalhados no chão. Uma 
corda de arame ou ferro foi estendi- 
da de um lado a outro da Avenida, e 
amarrada em dois postes. 

Então os estudantes desaparece- 
rum. Simplesmente desapareceram. 
E, como os veiculos já não se arrisca- 
vam a atravessar a Avenida, esta fi- 
cou totalmente entregue aos transe- 


gritou emocionada: 


do um dos líderes avisava: “Por en- 


liciais que, do lugar em que eu esta- 


untes, como acontece no Carnaval. 


| | 2 
LEA MARIA 





Gilberto Gil, Geórgia, Mail estão em, Momento 
68, o mais caro show já mostrado no Rio 


O “SHOW” DOS GRANDES 


Na Manchete, sede nova 
da Praia do Russel, amanhã, 
à noite, a partir das nove ho- 
ras, q avant-premiére de um 
grande show que vem patro- 
cinado pela Rhodia, Ford, 
Willys, Helena Rubinstein e 
Shell, além de ser patrocina- 
do também pela revista do 
grupo Bloch. 


PICADINHO 


e Mike Kasinnchuck é o nóvo ge- 
rente da VARIG em Nova Torque, 
Os passageiros dr companhia são 
unúnimes em reconhecer mnéle um 
verdadeiro relações-públicas, 


8 O noivado de Priscila Brito e 
Cunha com Paulo Dario Castelo 
Branco foi comemorado ontem com 
um jantar intima, 


e O Ministro Beata Voettori dei- 
xará o Consulado do Brasil em Pa- 
ris para assumir a nossa Embaixa- 


da em Quito, Em seu lugar ficará ' 


o Ministro Hélio Scarabotolo. 


e O que pouca gente sabe f que 
também membros da Arena con- 
telbuíram para a compra da passa- 
gem de avião que trouxe ao Brasil 
o economista Celso Furtado., 


O Caetano Veloso tem ido diária- 
mento assistir nos ensaios da. peça 
Arena Conta Tiradentes, para su- 
pervislonar a parte musical: uma 
sercsta de sua autoria cantada por 
todo o elenco e intitulada Cidade do 
Ouro. 


t 

-& Canticum Instrumentalis, a obra 
do compositor brasileiro Marlos No- 
bre encomendada pelo IV Festival 
Interamericano de Música de Was- 
hington, segue a mesma linha do 
Ukrimankrinkrin, levada em primei- 
ra edição no Rio, no ano passado, 
com grande sucesso, 


e No dia 24, o peruqueiro Moli- 
nário viaja, para os Estados Uni- 
dos, onde vai comprar material téc- 
nico para o salão de cabeleireiro 
para, homens que vai montar, 


€ Outra de Nova Torque: são vá-. 


rias as esquinas em que se vêem ins- 
crições ou cartazes com os dizeres: 
“A Polícia de Johnson e o FBI ma- 
taram Kennedy.” 





| CALVICIE? 


| HOJE, MESMO, VOCÊ 
PODE TER CABELOS... 

“-. não um daqueles an- 
figos topetes ou uma dessas 
perucas comuns. Mas a ma- | 
ravilhosa “coiffure” MOLI- | 
NARIO, tão distinta e natu- | 
ral que parece crescer de seu 
próprio couro cabeludo. 
Pode ser usada semanas in- 
teiras, e com ela você pode 
até praticar esportes (nadar, 
por exemplo), mantendo 
sempre aquela aparência na- 
tural, Marque hora, sem 


compromisso, pelo telefone: 
22-6220, MOLINARIO — Rua 
Alcindo Guanabara, 17/2] 
— Grs. 909/10. (P 





O show, que é a apoteose 
da tropicália, foi produzido 
em São Paulo — vem sendo 
ensaiado já há vários meses. 
Para assistir a êle, 300 pes- 
soas estão convidadas — gen- 
te de sociedade, políticos, ho- 
mens de negócios. Depois, « 
partir de sabado e até quar- 
ta-feira que vem, o show se- 
rá vepetido tôdas as noites, 
e de cada vez mais 300 pes- 
soas terão seus convites. 


e Miss Maly Rubinstein, sobrinha 
da [alecida c cólebre Helena Rú- 
binsteln, atual Vice-Presidente: da 
grande firma de cosméticos, chega 
ao Rio no dia 27. Mola irá também 
a Sião Paulo, ficando no Brasil ate 
10 de julho, 
tes plásticas, como a tia, mulher 
culta e membro do Conselho de Es- 
tudos Gerais da Univorsidade de Co- 
himbin, Mala vem Jançar uma nova 
linha de produtos da sua Tábrica, 


6 Amanhã, encontro de duas fren- 
tes na casa do Deputado Amaral 
Neto; será um jantar no qual es- 
tarão grupos de políticos e grupos de 
gente jovem, amigos do filho do 
Depuindo, João Batista, 


e Stanislaw Szmajzner, fazendeiro 
cm Golás, foi, quando adolescente, 
prisioneiro de campo de concentra- 
ção nn Polônia, Hoje, é ele quem tes- 
temunha essa época no livro que 
as Edicões Bloch lançará, Inferno 
em Sobibor, 


O O empresário teatral Dante Vig- 
giani e Ileloisa Vasconcelos muito 
ocupados na preparação turística do 
rotelro de lun-de-mel na Europa, in- 
cluíndo uma viagem à Rússia, 


6 Na próxima semana José Vas- 
concelos fara sua estréia como ator 
cinematográfico, com o início das 
Tilmagens de Os Homens Traem, as 
Mulheres Subtraem. O fine vai ser 
rodado em São Pnrulo. 


O Já estão na José Olimplo os 
originais do livro de Carlos Drummond 
de Andrade Meu Amigo João Bran- 
dão, uma coletânea de crônicas en- 
dereçadas ao conhecido personagem 
João Brandão, amigo fictício do 
poeta, - 


& Outro lançamento próximo da 
José Olimpio é o livro de memórias 
do Marechal Mascarenhas de Mo- 
rais, que em novembro completa 85 
anos, As memórias são divididas em 
três partes: Da Infância a Gene- 
ral-de-Divisão; Campanha da IHá- 
Ma e Pós Guerra, 


O A coleção de relógios de arte 
Audemars Piguet será exibida no- 
vamente este ano no Brasil, A inau- 
Euração da mostra está marcada 
para o próximo dia 25, na Boutique 
Stern da Avenida Atlântica, Deta- 
lhe que pouca gente conhece: os re- 
lógios Audemars Plguet geralmente 
são vendidos sob encomenda, dado 
Seu alto custo e trabalho artesanal. 
Apenas duas peças do Calendário 
Perpétuo (vedete da coleção) são 
fabricadas a cada ano, 


e O primeiro Ministério a adotar 
a Leitura Dinâmica foi o da Indis- 
tria e Comércio, O Ministro Macedo 
Sonres e sua equipe estão lendo a 
jato com a orientação da Proíes- 
sóra Malvine Zalcberg 


Colecionadora de ay-. 


TIRADENTES A 24 


. Ed 

Com textos selecionados pela poe- 
tisa Cecilia Meireles do romanceiro da 
Inconfidência, a atriz Marta Fernanda 
apresentará no próximo dia 24, nc 
Teatro Joio'Caetano, Tragédia de Vila 
Rica no Tempo de Joaquim Jose, em 
Sessão única, com entrada franca pa- 
ra estudantes. 


4 música da peca foi composta 
por Edino Krieger, da RÁDIO JOR- 
NAL DO BRASIL, r os cenários exo- 
cutados por Pernambuco de Oliveira, 
Participam ainda do elenço. além de 
Maria Fernanda, Paulo Padilha, Óten 
Bastos e Osvaldo Neiva. 


DESISTÊNCIA , 


O Sr. Demóstenes Madureira de 
Pinho desistiu de viajar para Londres, 
onde ira representar o Brasil no I 
Seminnrio de Juristas, que se realiza 
ali. sob os auspícios das Nações 
Unidas: 

A desistência fol motivada polo 
tato de não haver passagem aeren que 
permitisse ao conhecido nevogado 
chegar a Londres em tempo útil de 
participar dos trabalhos do encontro 
do duas semanas, 

O Brasil fôra mn dos 28 países 
convidados a participar do Seminário, 
de cuir agenda constam debates <o- 
bre o direito de reunião e a liber- 
dade sindical: Estará, agora, apenas 
com um obsetyador, Indicado pela 
Embaixada na Inglaterra. 


REUNIÃO DE EMBAIXADORES 


Quatro Embaixadores — da RAU, 
Síria, Argélia e Marrocos — jantaram 
juntes, anteontem, na Embaixada da 
Argélia, para encontrarem-se com 
um grupo de jornalistas cariocas. 


FESTA NACIONAL 


A festa na Embaixada do Canadá 
sera no dia 1º para comemorar a 
data nacional do pais. O Embaixa- 





AS 
o LDO 


ZÉ LINS NO CINEMA 


Durante uma semana, Mário 
Carneiro, Paulo Martins, . Elisa- 
bete Lins do Rêgo e o diretor Va- 


lério Andrade estiveram na Pa- 
raíba filmando para o documen- 


“tário O Autor e o Homem os lo- 


cais em que José Lins do Régo 
passou sua infância, viveu osmo- 


dor e Sra, Yvon Beaulne vão receber 
em sua casa da Estrada da Gávea, pa- 


ra um coquetel marcado pára as sete 
da noite. 


FALTA DE SENSIBILIDADE 


Os painéis que Portinarí realizou, 
com temas dos vários ciclos da Econo- 
mia brasileira e que estão na ante- 
sala do gabinete do Ministro da Edu- 
vação começam À descascar e-mos- 
tram que estão em total abandono, Se 
o Mivistro cuicdasse com mais atenção 
das coisas da cultura, Já teria toma- 
doas dovidas providências. 


BATISTA NA MODA 


Este inverno, em matéria de ta- 
lhas, a moda é Batista. O entalhador 
pernambucano, depois de ter ido a 
São Paulo, onde vendeu cêrea de 50 
trabalhos. agora está no Rio, onde já 
possul talhas desorando as casas de 
Silvia Amélia Marcondes Ferraz e 
Loliy Hime, 


UMA BRASILEIRA EM NI 


Zuzil Angel, a costureira caricra 
que está nos Estados Unidos, [icou 
mesmo amiga de Jean Crawford, com 
quem almoca quase que diáriamente. 
Zuzu conta que a moda que circula 
nas ruas de Nova Iorque, além de 
apolar na tendência indiana — para 
moda masculina e femínina — é tamo 
bém a linha de índio, As bôlsas são 
de couro rústico e têm até enfeites de 
pequenas-penas, 


A PONTA 


x Davi Neves 
Em Memória de Helena (inspirado no 
romance do Helena Morley, Minha 
Vida de Menina), dividindo-se entre 
Rio e Diamantina, conseguiu ima fi- 
gura ilustre para fazer uma ponta em 
uma das cenas; o diretor: Humberto 
Mauro, que fará o tio da heroina. A 
filmagem dessa cena será depois de 
amanha, numa casa antiga, na Ti- 
juca, 





mentos que, anos mais tarde, tra- 
duziria na melhor literatura. No 
Rio, êles ouviram e filmaram vá- 
rios intelectuais que conviveram 
com Zé Lins: Valdemar Caval- 
cânti, Aurélio Buarque de Ho: 
landa, Oto Maria Carpeaux, Lêdo 
Ivo, José Olímpio, Luís Jardim, 
João Condé. Atualmente, na Li- 
der, Valério Andrade está mon- 
tando o material filmado. - 


que estã filmando 


OPINIÃO 


De Marie-Madeleine  Dieneseh, 
Secretário de Estado na Educação 
Nacional da França, deputada eleita 
desde 1945, à propósito das reformas 
universitárias: “Deveria ser monta- 
da, Imediatamente, uma estrutura de 
participação e de diálogo, Os estu- 
dantes têm realizado um ótimo tra- 
balho; nós precisamos agir em con- 
lato com fles. Acho o sistema vi- 
gente, rigido e fundado sobre o culto 
de um diploma que não constitui ne- 
nhuma garantia, Os cxames depen- 
dem da memória des candidatos e as 
notas são dadas sesuindo um erité- 
vo: arbitrário, Enfim, ausência de 
qualquer contato entre universido ds 
e o mundo do trabalho 'é Inmentável”: 


MANAUS: ZONA LIVRE 


O Ministro Albuquerque Lima ia 
regressou ao Rio, após a rápida ida ad 
Amazonas para assistir ao início das 
obras do Hotel Tropical, em Manaus, 
projeto de Sérgio Bernardes. O avião, 
lotado com os convidados do arquite- 
to. No sábado, Sérgio Bernardes fêz 
uma palestra na Biblioteca Pública 
de Manaus explicando seu projeto, Na 
opinião de quantes viram a maqueta, 
o conjunto de edifícios é pura ficção 
científica, construção do ano 2000, 


Quem vai a Manans, hoje, Surpre- 
ende-se com o movimento dos SUpei'- 
mercados que vendem artigos Impor- 
tados, Sábado à tarde, todas as fa- 
milias vão fazer compras. Os preços 
são baixos e os comestíveis fimissimos, 
Um picolé inglês custa NCiS 0,20; 
uma lata de sardinha portuguêsa, 
NCr$ 0,80, O leite é vendido em pa- 
cotes esterilizados e é temado em tôda 
parte por adultos e crianças, As má- 
quinas fotográficas, de tôdas as pro- 
cedências, são também baratisshnas, 
da mesma forma que equipamentes 
de alta-fidelidade e aparelhos eletro- 
domésticos. - ! 


S. PAULO DIA A DIA 


O Noite de bdiacktic na casa de 
Marco Fábio e Beã Cresvi. Era ani- 
versário do anfitrião. Dentre os pre- 
sentes, Pipa Amaral, que vinha do 
Rio para cumprimentar o genro. 


O Não sabendo que o Ministro da 
Fazenda iria inaugurar a Feira de 
Mecânica Nacional, Einar Kok, Pre- 
sidente do Sindicato de Máquinas, jêz 
os muis violentos comentúrios sóbre q 
orientação do Govêrno, em seu dis- 
curso. Delfim, sem papas na língua, 
retrucou, na hora, com grande 
veemência, Foi movimentado, o eni- 
sódio. 


O Duas paulistas, com rostos novos: 
Marinela Monteiro de Barros (plês- 
tica de Pitangul) e Cecilia da Cunha 
Bueno (com Milan). ! 


O Na cisa dos Joaquim Bento Alves 
existe wnco porta de vidros grossos, 
logo à entrada, sequida de um espa- 
ço e de outra porta. essa em madeira. 
Por causa da pouca iluminação do 
ambiente c da transparência do vi- 
dro, poucos são os que percebem « 
primeira norta. Resultado: sábado 
passado, do entrarem para jantar, 
Nenê Batista Pereira entrou pelo vi- 
dro adentro, ganhando tm imenso 
galo na testa; Iolanda Faria Lima ba- 
teu de mau jeito com o nariz, machi- 
coli-se e precisou retirar-se na mes- 
ma hora. 


| 80S CHOPNICS! Nada 
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CALÇA COMPRIDA É A SOLUÇÃO 
PARA O PROBLEMA DAS BAINHAS 


“Não é o quanto longa se faz a saia, é a ma- 
neira como se a faz longa”, proclamava um poster 
na abertura da coleção para o outono de Jacques 
Tiffeau, dia 3 de junho. E pode ser que Tifieau te- 
nha dado a última palavra sóbre o comprimento 
das Saias nessa apresentação na Sétima Avenida, 
em Nova Iorque. 

" Tiffeau, que foi um dos primeiros a levantar 
as bainhas acima dos joelhos, há quatro anos, foi 
depois o primeiro a abaixá-las, dois anos depois. E 
êle não poderia estar menos preocupado agora, 

“O comprimento da saia nao significa nada”, 
dizia o mesmo poster. Tiffcau quer dizer exata- 
mente isso, Seu comprimento mais recente é pelo 
joelho, mas muitas saias param mais em cima e 
muitos casacões vão até abaixo do joelho, 


DEIXEM QUE ELAS USEM CALÇAS 


Se forçado a tomar uma posição, êle certamen- 
te diria: “Deixem que elas usem calças”. E mos- 
trou muitas delas. Calças até os joelhos, bermudas 


e, o mais importante, calcas compridas. Estas são: 


sóltas e retas, acompanhadas por túnicas — que, 
quando suficientemente longas, podem ser confun- 
didas com vestidos —, capas, casacções acima dos 
joelhos ou abaixo dos joelhos e mesmo capas de 
chuva, - 

Tiffeau explorou todo o território da moda é 
chegou mesmo a desvendar algumas áreas novas. 
Muitos vestidos resplandetendo, em cetim prêto, 
para a noite. Alguns são em pele, outros em couro 
e a flanela cinza-pérola — favorita do figurinista 
— foi bem representada. 

A história das calças é tão atual que à ques- 


“tão do comprimento das saias ficou relegada a um. 


segundo plano. As calças oferecem um campo mui- 
to mais nôvo para a controvérsia, Pode-se reabrir 
a questão de se admitir uma mulher de calças, ago- 
ra que ela estã usando ao mesmo tempo um vesti- 
do. Em vez de se preocupar com o uso de um ves- 
tido curto ou longo para uma festa, à noite, a mu: 
lher pode agora se preocupar com outra coisa: se é 
apropriado ir de calças. 


O COURO PARA A NOITE 


Quando não se discutir sôbre calças, pode-se 
falar sôbre couro. Como a mulher deve se sentir a 
respeito de um longo de suêde e cetim. Tiffeau fêz 
tôda uma série de corpetes de suêde — côr-de-rosa, 
“amarelo, vermelho ou marrom — unidos a saias de 
cetim, longas até o chão, pretas ou marrons. Al- 






BERNARDINI MORRIS 
' do New York Times 
guns são de gola alta, outros de cavas bem profum- 
das, alguns sem costas. 

As plumas são bastante familiares, mas 'Tif- 
feau as coloca em capas de chtiva longas até o chão, 
sôbre um vestido de Iã. Éle usa um babado ou outro, 
mas só nas costas de um casaquinho curto, de TA. 
para a noite. Quando borda um vestido com pedra- 
rias, estas nunca podem ser consideradas discre- 
tas: as pedras são do tamanho de bolas de gude, 

Hã vestidos de renda também, e, como a maior 
parte dos vestidos da coleção, foram mostrados sem 
soutien. Mas a renda é tão espêssa e o motivo tão 
intrincado que an nudez não é terrivelmente apa- 
rente. » 

Quanto às roupas para o dia, Tilfeau continua 
com os terninhos cardigan, seus casacos com fecho- 


“éclair na frente e seus duas-peças. A forma é mais 


acentuada no busto, E, quando não usa o couro 
para os vestidos habillé, êle emprega em casacos, 
como os que os motociclistas tornaram famosos. 


pa 


Calças compridas são a base para muitos 
dos costumes de Tiffeau. Aqui, com túnica 
e casacão. A direita, o nôvo comprimento 
adotado pelo costureiro, na altura do joelho 
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SOB MEDIDA 


Desenhos de IESA 


Sob Medida de hoje é dedicado a tà- 
das'as leitoras que nos têm escrito pedin- 
do sugestões para um guarca-roupa de 
inverno. Aqui estão cinco modelos, com- 
pondo um guarda-roupa básico, do mais 
simples, para ser usado de manhã, ao li 
geiramente sofisticado, próprio para uma 
saida à noite, 


Maria Cândida (Volta Redonda), 
Antônia (Botafogo), Gerúndia. (Bra- 
silia) e Silvia (Flamengo) — Para 
uma ida ao teatro ou para um jantar 
não tão informal, êste vestido em ve- 
tudo areia, de linha évasée, e com um 
corte central, O detalhe é dado pela 
gola, terminada em grande laço cha- 
to. e pelos debruns largos das man- 
gas, todos em chamalote areia. 


Para a ronda das boutiques ot 
para um lanche à tarde, êste vestidi- 
nho em lidelã branca, com xadrez 
azul-marinho. Que tem uma gola su- 
bida, terminando em ponta (feita no 
sentido enviesado da fazenda), e um 
cinto em couro ou verniz azul-ma- 
vinho. 


Uma manhã mais fria pede êste 
conjunto esporte de saia e blusa, bege 
ou verde, conforme a preferência de 
cada uma. A blusa é em flanela, com 
abotoamento luteral. A saia pode ser 
de camurcina, com cós e bainha pes- 
pontados e abotoamento lateral, con- 
tinuando o'da blusa, Os botões podem 
ser prateados e, quem quiser use um 
foulard de séda com estamparia 
miúda. 


O mantô é uma peça essencial. 
Este é em diagonal cinza ou areia, 
com gola tipo chemisier, cintura mar- 
cada por uma faixa mole e falso abo- 
toamento duplo. Nos punhos, uma ti- 
ra arrematada por um botão e pes- 
pontos acompanhando a gola, q bai- 
nha e o bôlso tipo lapela. 


Um modelo que você poderá usar 
de manhã à noite, dêsses que resol- 
vem qualquer situação: falso mantô 

* em jérsei de lã vermelho, com abotoa- 
mento até abaixo do busto. Conti- 
nuando, um corte central. O bustier 
eos punhos têm rolotes altos, da mes- 
ma fazenda. 


Domingo voltaremos a responder 
as cartas, uma por uma. E se você 
deseja qualquer sugestão de moda, é 
só escrever para Sob Medida — JOR- 
NAL DO BRASIL — Avenida Rio 
Branco, 110, 3.º andar, que nós apre- 
sentaremos algumas. Na carta, não 
deixe de mencionar o seu tipo físico, 
a data e o tipo de ocasião em que usa- 
rá a roupa, 


Et rt. 





sr LANÇAMENTOS DA HELANCA 

Na Pentl, o stand 
da Helanúca estará cheio 
de novidades com ga- 
rantia de sucesso abso- 
Juto: para a confecção 
de vestidos, a última pa- 
lavra será dada por um 
fio sem elasticidade; em 
matéria ce malhas que 
dispensam o uso do fer- 
ro, um [io polyester Lex- 
turizado; e, pensando já 
no verão, tecidos felpudos, em- helanca e al- 
godão. 
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ir CURSOS DO MAM 


O Museu de Arte Moderna já está com uma, 
série de cursos com início marcado para o dia 
1.º de agósto. Um déles tratará de História de 
Arte e será dado pelo Professor Trederico de 
Morais, durante os meses de avôósto, setembro e 
outubro, às térças e quintas-feiras, das 17 às 19 
horas, Os cursos se destinam exclusivamente 
aos sócios do MAM, e exige-se o pagamento in- 
Legral — NCYS 100,00 — no ato de inscrição, 


q» TECIDOS AVANÇADOS ' 


Listrados fugindo a tódas as regras uma 
listra colorida e outra transparente — confec- 
cionados em organza, são algumas das últimas 
criações da Tecelagem Santa Constança para o 
verão. E, para o tradicional vestido prêto. um a 
variação; cotelê de veludo e séda, 





=  COSTUREIRO DA RAINHA AGORA 
VESTE OS HOMENS 


Norman Hartnell, decano dos costureiros 
inglêses e costureiro oficial da Rainha, envere- 
dou por um caminho totalmente nóvo: foi con- 
vidado pela: lábrica escocesa Reid and Taylor 
— e aceitou — para desenhar cêrca de 40 ternos, 
todos êles em padronagens alegres. Hartnell 
chegou a introduzir alguns detalhes diferentes 
em suas criações, mas que, conforme declarou, 
“estão perfeitamente dentro do bom gósto 
inglês.” 


“r NOVO TRIO PRÓ-ARTE 
TOCA PARA CRIANÇAS 


Dia 29 déste mês, sábado, às 15 horas, no 
auditório da Sociedade Germânica (Rua Real 
Grandeza, 243), haverá reunião da Escolinha de 
Recreação Sócio-Cultural, que apresentará o 
nóvo Trio Pró-Arte — Daisy de Luca, piano; Al- 
berto Jaité, violino e Iberê Gomes Grosso, vio- 
loncelo — em audição especial para crianças, 
pois a promocão é do Clubinho de Música. Aliás, 
a Escolinha está aceitando inscrições para no- 
vos associados e quem estiver interessado po- 
derá teletonar para 37-2687. 


Tada correspondência para esta coluna deverá trazer no envelope 
* indicação: Serviço Feminino — JORNAL DO BRASIL — sr. Gilda Cha. 
talgniar — Avenida Rio Branco, 1I0/9.9 andar, 





Pierre Charby é o cabeleireiro dessa nova. 
mulher que participa de tudo sem perder 
à feminilidade e usa penteados simples 


CHARBY VEM PENTEAR 
MULHER SÉCULO XX 


Elegante e moderno até o último fio de ca- 
belo, Pierre Charby chegará ao Rio dia 26 de 
junho, para mostrar, com seu arsenal de bele- 
2a, como deve-se pentear a mulher século XX, 
que acompanha a política sem perder o charme. 

Embora cabeleireiro, sua filosofia de elegân- 
cia é diferente. Além de acreditar no bom corte 
de cabelo, Pierre Charby acha que a mulher se 
intelectualiza, luta pelos seus direitos, se poli- 
tiza, e sua beleza rejlete isto. Detentor de Oscar 
em penteados, Charby, que nas horas vagas e 
boxador e faixa verde de judo, insiste em uma 
série de condições para o bom: cabeleireiro, Deve 
acompanhar a técnica, conhecer as teorias da 
profissão e ter um espirito inventivo fora do co- 
mum para pentear vem a fabulosa criatura em 
que se transformou a mulher dêste século. 

Pierre Charby é Vice-Presidente da Haute 
Coijfure francesa e Presidente do Comitê de 
Moda e Criacão de Novas Linhas. Estêve há 
pouco no Japão, onde revolucionou as japonêsas. 
Cabeleireiro desde os 17 anos e filho de família 
tradicional de coiffeurs, Charby representará a 
L'Oreal de Páris no Congresso Internacional de 
Cabeleireiros que será realizado em breve no 
Brasil, 
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PANORAMA 


DAS LETRAS 


CARUARU EM FOCO — Ca- 
ruaru val ficar na história das 
artes como única cidade do Bra- 
sil a ter“um Museu de Arte Po- 
pular com edificio próprio, É o 
que nos informa o clik caruarua- 
no dos Condé, Retificamos: de 
ter tido. Porque o Museu em 
questão foi destruído para que 
no seu lugar se construisse um 
edifício da: Prefeitura. O Mu- 
seu era um projeto do arquite- 
to Aldari Toledo e teve inicial- 
mente o nome de Museu de Arte 
Popular João Condé. Com a 
morte de Vitalino, João Condé 
pediu que o nome do museu fós- 
se trovado por Museu de Arte 
Popular Mestre Vitalino, Com 
esta bela e honrosa memória, o 
museu viveu pouco. No prédio 
da Prefeitura, com oito andares, 
as autoridades tinham resolvido 
inaugurar uma sala com o no- 
me de Mestre Vitalino, atenden- 
do a grita geral de intelectuais 
e artistas contra o alijamento do 
nome «do ilustre artista popular, 
de um núcleo popular de arte 
em sua cidade. Mas as coisas se 
complicaram quando, com a 
morte de Assis Chateaubriand, 
as mesmas autoridades decidi- 
ram dar o nome do ilustre mor- 
to à sala destinada a homena- 
gear Vitalino. E mesmo uma ca- 
ruaruada. Não desmerecendo a 
memória de Assis Chateau- 
briand, sua Importância na -ex- 
pansão e incentivo das artes, en- 
tre outras mil colsas que o Bra- 


sil Jhe deve, achamos que a pal- ' 


ma devia ficar com Vitalino, ou 
que se criasse outra sala Assis 
Chateaubriand com acervo de 
outra natureza. Esta disputa tão 
sem propósito se dã exntamen- 
te no momento em que uma ga- 
leria de primitivos, do Rio, 
anuncia sua inauguração para o 
dia 2 de julho, e aparece bati- 
zada com o nome de Galeria Vi- 
talino, Caruaru não pode ficar 
para trás nesta homenagem. 


“ 4 . 


ERÓTICAS — Com q nome de As 
Eróticas se inaugurará dentro em bre- 
ve, no Museu de Arte Moderna da 
Bahia, uma exposição organizada por 
José Roberto Teixeira Leite, Ivã Ser 
pa e Fernando Goldgaber. Artistas já 
selecionados: Vilma Pasqualinl, Ivã 
Serpa, Darcilio Lima, Babinsky. Miro 
Gorowilta, Farnese e Toresinha Soares. 


. ” " 


GRAVURA BRASILEIRA NO 
URUGUAI — Na: simpática reunião 
de despedida de Ana Bela Geiger, que 
viajou para a Europa em gõzo do Prê- 
mio Sul-América, Isa Adernr Vieira 
nos informava de sua próxima expo- 
sição em Montevidéu, a convite do 
Itamarati, 


- . 


HELENA MARIA BELTRÃO — 
Encerrou-se na Galeria do Copacaba- 
na Palace a exposição de guaches de 
Helena Maria Beltrão, uma das mais 
importantes? exposições do primeiro 
"semestre. O dado mais inegável da 
apresentação de José Roberto Teixei- 
ra Leite, e que de imediato nos atin= 
Eiu, foi aquéle da relação elogiável 
com as gravuras de Antônio Berni, A 
mesma pompa corroida, o mesmo tom 
de alfazema e ausência. Só que em 
Berni os relevos instruravam uma 
agressiva e nela floração de brancos 


que initumssciam como cadáveres pre-. 


ciosos. Em Helena Maria Beltrão hã 
uma diluição, retratos comidos pelo 
tempo, inúteis poses sem sentido que 
tendem a apagar-se. Notável sobretu- 
do a técnica desta môçga, que fol alu- 
na de Frank Schaeffer e Iberê Ca- 
margo. Donde se explica a maestria. 


. “ +” 


LEILÃO DE PAREDE — Em 
benefício da Legião Brasileira de 
Assistência e da: Colméia, reali- 
zar-se-á na próxima segunda- 
feira o chamado Leilão de Pa- 
rede do Municipal. Os trabalhos= 
estarão expostos no sábado e 
domingo. Sabemos de trabalhos 
de Grauben, Soliar, Maia, Pórti- 
nari ete, Fala-se até num certo 
Picasso, que já aponta como ve- 
dete. Vamos ver. é 


CATALOGO =. Recebemos carta 
da Galeria Domus, solidária com nos- 
&o protesto contra e earolinada do 
Museu da Imagem e do Som. A Ga- 
leria Domus, lembramos, foi quem 
promoveu, premiou e expôs a mostra 
de Carolina submetidas a um Júri 
composto de José Roberto T, Leite, 
Harry Laus, Carlos Cavalcânti, Antô- 
nio Bento e o redator desta coluna. 
*ºº Valter Lewy expondo em A Gale- 
ria, em São Paulo, Fala-se numa ou- 
tra exposição de Valter Lewy, na Ga- 
leria Bonino do Rio, para breve. Seria 
bportuno, já que a primeira exposição 
do importante surrealista brasileiro 
foi queimada pelo amadorismo atual 
da Galeria Goeidi. 


W. A. 


Nascido na Polônia, natura- 
lizado brasileiro, Franz Kraje- 
berg já andou por todo o Brasil, 
morou no Paraná e Minas Ge- 
rais e é cidadão carioca e mi- 
neiro por opção. Está de volta 
de uma temporada de dois anos 
em Paris, para mais um período 
de pesquisa de material, Com 
este — madeira e lerra brasi- 
leira — move na Europa o seu 
laboratório de criação, numa 
pesquisa de aproximação com 
a natureza, de recriação a partir 
dos elementos naturais que 


seleciona. 





Franz Krajcberg: “Paris é triste” 


Franz Krajcberg e um dos artis- 
tas brasileiros de maior prestigio na 
Europa. No Brasil participou das pri- 
meiras exposições de sindicatos em 
São Paulo, antes da 1 Bienal. Partici- 
pou desta, expôs no Paraná e no Rio 
também. Em Paris organizou várias 
exposições de artistas brasileiros, e 
seus próprios trabalhos foram vistos 
na Capital jrancesa e na inglêsa. 
Trouxe para cá novos trabalhos: gra- 
vuras em relevo e branco que em Pa- 
ris são chamadas estampagem e es- 
culturas. Voltará em setembro ow ou- 
tubro para a Itália onde preparará 
uma exposição para o Museu da Phi- 
lips em Adenhauer, na Holanda. Ma- 
teriais brasileiros servirão também pa- 
ra as obras de sua próxima exposição 
no Museu de Arte Moderna de Jeru- 
salém. 


A DESCOBERTA 

— Esta é a fase mais lógica de 
todas as que vivi até agora. Eu esta- 
va preocupado em sair do quadro, e 
foi a sombra que me auziliou nesta 
aventura. Muita gente que hoje faz 
obra avançada continua prêsa a um 
dado tão elementar como a moldura 
do quadro. Isto começou há muito 
tempo, quando eu trabalhava com fló- 
res de madeira e via no meu atelier a 
projeção da sombra. Minhas flóres 
eram, como tudo o que venho toman- 
do como ponto de partida, achados da 
natureza que eu trabalhava e que pa- 
reciam assim. Hoje a sombra é um ele- 
mento talhado, que extravasa do qua- 
dro e completa a figura. 


— Onde vai buscar êstes elemen- 
tos natirais? 


— Preferencialmente em Minas 
Gerais. A minha preocupação é pene- 
trar mais na natureza. Há artistas 
que se aprotimam da máquina, eu 
quero a natureza, quero dominar a 
natureza. Criar com a natureza, as- 
sim como outros estão querendo criar 
com a mecânica. Não procuro a pai- 
sagem, mas o material. Não copio a 
natureza. Sinto que hoje a gente fo- 
ge da natureza cada vez mais. Esta- 
mos cada dia mais afastados por cau- 
sa da mecanização. 


— O movimento artístico em 
Paris? 


— É grande, mas Paris é triste. 
Ultimamente sente-se algo no ar como 
se fôsse necessária. esta reformilação. 
Como se tudo fósse acabar. É impos- 
sível ignorar que estamos bem perto 
do ano 2000. Quem mais sente isso 
são os-jovens. Há uma lógica neste 
espírito de revolta que se espalha pelo 
mundo inteiro, Em Paris sente-se, 
mesmo nos museus, que us Belas-Ay- 
tes estão ainda no tempo de Napoleão. 
O arquiteto sai da universidade com 
um diploma e desconhece os novos 
materiais. Mesmo nas artes, pouca 
gente acompanha êste grande pro- 
gremio da segunda revolução indus- 
rial. 


=— E a sua nova pesquisa? 
— Esculturas influenciadas por 


“garrafas populares do Nordeste. Vai 
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“Não procuro a paisagem, mas o material” 


ser minha próxima exposição po Mu- 
seu de Arte Moderna de Jerusalém. 
Estruturas de plástico transparente 
cheias de terra natural, formando ca- 
madas, áreas de córes que não se en- 
contram no mercado, 


— Como pretende ocupar sei 
tempo aqui? 


— Inicialmente fazendo quatro 
trabalhos para a nova sede da Man- 
chete, Se me jôór possivel trabalhar 
em Minas e no Paraná, eu fico até jim 
de setembro e coméêço de outubro. Se 
não, devo voltar a me instalar até se- 
tembro na Itália. Da Itália vou pre- 
parar exposição para fim de fevereiro 
do ano próximo, no museu da Philips, 
em Adenhauer, Holanda, 


— Não adotou os novos muteriais? 


— Os novos materiais me interes- 
sam muito, mas não sinto nada com 
eles. Lutei mutito até dominar a na- 
tureza, Foi uma vivência integral mo- 
rar nas florestas do Paraná. Mas é de 
Minas que me vem tôdas as fases. 


— Por que permanece tanto tem- 
po em Paris? 


— Por vários motivos. Em Paris 
tenho meu atelier montado, lá me in- 
tegrei profundamente no movimento 
artístico. Apesar de recolher em Mi- 
nas a matéria-prima do meu trabalho, 
é em Paris que o soluciono melhor, 
que me concentro melhor para reali- 
2a-lo. 


— Paris teria cedido a palma de 
yrande centro de arte para Nova 
Torque? 


— Reconheço que Nova lorque, 
como, aliás, todos os Estados Unidos, 
perfilham um grande movimento. Co- 


mo Londres, e a pesquisa febril dos 


jovens com os novos materiais. O que 
esta acontecendo hoje em Paris é o 
mesmo que aconteceu depois da 1 
Guerra Mundial. Foram então os rus- 
Sos que dominaram o movimento ar- 
tístico de Paris. Vide Chagal, Kan- 
dinski etc. Agora está acontecendo a 
grande conquista de Paris pelos sul- 
americanos. Vários artigos estão-se 
escrevendo sóbre isto. Argentinos, chi- 
lenos, cubanos, brasileiros, peruanos 
etc. 


— O jovem artista brasileiro: de- 
ve ir explorar Paris? 


— Não. Devemos conhecer Paris, 
Nova lorque, e quantos centros maio- 
res nos fôr possível. Mas não acho 
que o jovem deva instalar-se em Pa- 
ris à procura de nome. Isto já está 
ultrapassado. Se nós conhecemos ain- 
da alguns dos nomes instalados em 
Paris, é porque existe lá a grande in- 
dústria da publicidade artística, que 
nós desconhecemos totalmente. Nos- 
sos jovens não são piores artistas que 
os jovens franceses. Em muitos casos 
somos: superiores. Acho que um ele- 
mento pesquisador como Oiticica, ou 
Roberto Magalhães, Paris não tem. E 
se houvesse aqui a publicidade que 
existe lã, muitos jovens artistas brasi- 
leiros estariam no mesmo nível inter- 
nacional que os jovens artistas fran- 
ceses. 


JORNAL DO BRASIL 


RIO DE JANEIRO, QUINTA-FEIRA, 20 DE JUNHO DE 1968 


— O que acha dos cursos de pin- 
tura no Museu? 


— Acho essas pequenas acade- 
mias completamente inúteis. Ainda 
mais no Museu de Arte Moderna, co- 
mo acontece aqui. Seria bom adaptar 
algo bem mais de acórdo com a reno- 
vação atual. 


— E a Bienal da Bahia, da qual 
você participou e sacudin? 


, — Acho que deve continuar. Tem 
uma importância enorme para o Nor- 
te co Nordeste. Para os jovens artis- 
tas dessas regiões, completamente 
abandonados, poderem ver o que se faz 
nas artes neste Pais. Mas acho ridi- 
culo fazer da Bienal da Bahia uma có- 
pia das velhas: bienais que logo vão 
acabar. Acho que a Bienal da Bahia 
devia criar uma fórmula nova. Eu fui 
o lançador da ideia de que a Bienal da 
Bahia jósse a nossa pre-bienal de São 
Paulo, que está bem precisada de mais 
rigor e selecão na representação bra- 
sileira. 

— E q nossa participação na Bie- 
nal de Veneza? 


— Acho que o Brasil, apesar de 
já ter melhorado muito, tem falhas 
em cada Bienal. Na penúltima a es- 


“colha foi justa: um pintor, um grava- 


dor e um escultor. Desta vez acho que 
criaram uma espécie de humilhação 
para os artistas. Quando um artista 
é convidado deve ter igualdade de 
obras-e de espaço comi todos os outros. 
Seria melhor escolher um ou dois, em 
igualdade de condições, do que vários, 
da maneira como estão lá. Quero sali- 
entar que considero indiscutível o va- 
lor de Lígia Clark, e que esta observa- 
cão não pretende depor contra ela, 
mas contra o critério de organização 
da representação brasileira. 


— E q pop-art? 


— À pop-art está ultrapassada. 
São tantos os ismos novos que a Eu- 
ropa consome, que passam muito de- 


pressa. A pop-art morreu com o prê- 


mio de Rochemberg, aliás muito me- 
recido, 


— Você acha que a obra de arte 
pode ser feita por vários artistas 
juntos? 


— Esta pesquisa tem sido feita 
em muitos lugares e eu a considero 
muito impurtante. Precisamos fazer 
tudo o que é possível, experimentar 
tudo para acompanharmos a vida ur- 
bana, a evolução da tecnica ete. 


— E a obra em série? 


— Tem um movimento neste sen- 
tido em Paris, liderado pela Galeria 
Givaudan. Não sou contra, mas não 
acredito muito por várias razões. A 
principal é sua imitação, só pode fun- 
cionar para alguns artistas, Aliás, 
esta experiência até agora não joi 
muito feliz. Givaudan começou com. 
individuais. Agora só expõe sob for- 
ma de boutique. Não sou contra a 
idéia em si. E possível que no futuro 
todos possam: comprar uma obra se- 
riada. 


— E q critica na Europa? 





“Eu quero « natureza, quero dominar « natureza” 


PÁGINA 5 


As 





KRAJCBERG: 
CRIAR COM 
A NATUREZA 


WALMIR AYALA 





— Eu acho que lem muita gente 
que fala e cria palavras sem criar 
obras, Isso é o que acontece com Pier- 
re Restany, por exemplo. Restany 
acha que o artista é êle, que os outros 
só realizam o trabalho que êle ideali- 
aa. E tem muitos seguidores neste 
sentido. 


— Quais os brasileiros que se 
destacam nesta hora sul-americana 
em Paris? 

— O grupo menor de sul-ameri- 
cunos em Paris é o brasileiro. Só dois 
se destacam: Camargo e Piza. 


— E a Bienal de Paris, nossas 
premiações etc.? 


— Já falei da Bienal de Veneza. 


- Quero testemunhar que a vepresenta- 


cão brasileira da última Bienal de Pa- 
ris foi das mais fracas que já vi. O 
desenhista convidado nao teve seus 
trabalhos pendurados, mas no chão. 
A desordem era geral, o resto prática- 
mente abandonado, Seria bom de uma 
vez por tôdas, que « imprensa brasitei- 
ra divulgasse q informação exata dos 
prêmios das Bienais. A Bienal de Pa- 
ris tem dez prêmios, de igual impor- 
tância, que são bôlsas-de-estudo para 
os jovens artistas. Não existe grande 
ou pequeno prêmio. Eu não compre- 
endo por que os jornais do Brasil in- 
variâveinente mencionam só o prêmio 
que o brasileiro ganha, no meio dêsses 
dez, denominando-o sempre de “gran- 
de prêmio”, 


— Acha que os jovens artistas de- 
vem ficar aqui? 


— Devem ficar no seu Pais e lut- 
tar néle. As possibilidades que o jovem 
artista brasileiro pode encontrar no 
seu País, nenhum. jovem artista de ou- 
tro pais pode encontrar no seu, 


— Outros planos? 


— No ano que vem vol publicar 
um livro em córes sóbre elementos des- 
conhecidos do Brasil. Só fotografias, 
feitas por mim. Mostrei meus slides nu 
UNESCO e fizeram um grande sucesso. 
As pessoas gritavam na sala “vamos 
para.o Brasil ver isso de perto”, Meus 
slides são muito conhecidos em Paris. 
Gostária, muito breve, de fazer uma 
grande viagem pelo Brasil, uns dois ou 
três anos, só andando e trabalhando. 


O ESFÓRCO 


Franz Krajcberg tem andado e 
trabalhado com o Brasil e pelo Brasil, 
em tôda a sua vida. Leva nos bolsos 
nossa terra, na bagagem nossas pedras 
e madeiras, São córes sem preco com 
as quais revela e mantém o grande se- 
grêdo da natureza que so se dá aos que 
a fregiientam. Longe do Brasil Krajc- 
berg não está longe da natureza. Pela 
ação criadora êle reergue da inércia os 
elementos transplantados e lhes dá 
um ritmo, uma vida contigua qa sua 
vida, empresta-lhes seu coração e lhes 
cria, com a sombra, uma perspectiva 
de fuga e renovação. É o dom que a 
natureza lhe concede: o de permanecer 
com alegria e severidade no rude es- 
fórco de viver. 
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| PERGUNTE AO JOÃO | 


TR TI NI TOR SS 
secrol, GOMES LEAL aprosania O MAIOR SHOW DE TRAVESTIS DO MUNDO 


“BONECAS EM RITMO DE AVENTURA” 


Educação a Cultura — Dep. Cultura Serviço Tentros 
IMPRETERIVELMENTE SÓ ATÉ DIA 29, EVA em 


ADVOGADO DO DIABO 


Qual é a função do Advoga- 
dedo Diabo no Direito Cano- 
nico? E qual fol o melhor dé- 
les? 


O Advogado do Diabo é um 
prelado incumbido de npresen- 


MUSEUS 


Qual o número total de mu- 
seus existentes no Brasil? E é 
a Guanabara, por acaso, o Es- 
tudo brasileiro que tem munior 
número de museus? 


O Brasil possul, no momen- 
to, 299 museus, nas mais di= 


A origem de tnl crendice rc- 
monte à Antiguidade, assocl- 
ando-se à frase Intina Doxtro 
Pede — com o pé direito, 


Petronius, o Árbitro da Ble- =. 


gância, na Córte do Noro, fol 
um dos que féy vitacões sôbre 
essa crendice, Escrever que, 


Jean-Nicolas Grnnal. Os dois 
livros estão guardados na ga- 
vota número 043 da Biblioteca, 


REVOLUÇÃO PAULISTA 


“Eu queria saber quais os 
= melhores livros sóbre a Revo- 
lução Paulista de 19422” 


| 


“SENHORA NA BOCA DO LIXO” 


no TEATRO GLÁUCIO GILL — Ros: 37-7003 
Hoje, às 17 horas, penúltima vesp. a preços reduzidos, 
À noite, às 21h30m — Pormitido a partir de 14 anos 
“Uma peça própria p/fomilia 
ESTRÉIA EM P, ALEGRE NO DIA 5 DE 


O 


JULHO 


: 


e a e e 








SALA CECÍLIA MEIRELES 


ep Temporada Oficial da Concertos do 1965 
* objeções à consagração de Versas especialidades, E o luz NO banquete de Primalelon, ha- Os livros mais indicados são 4 | 
a ias ts ala Curia Ro. gar que possui malor número via um escravo recomendando 
um nóvo Sa iria -B SRI 


de muscus é São Paulo e não 


nos convidados que entrassem 


A Revolução Paulista, de Me- 


Hoja, às 21 horas — Trio ca Universidade da Baias Moysós Man- 


com a enxutérrima ROGÉRIA 


E GRANDE ELENCO 


Didriamento, às 20h e 22h — Vosps, domingos, às 16 horas 
Preços a portir de NCr$ 2,00 


TEATRO RIVAL — Tel.: 


22-2741 











SEGUNDA-FEIRA, DIA 24, ÀS 21H30 NO TONELEROS 





ÚNICA APRESENTAÇÃO -— R, 


Toneleros, 56 


004 E TOM JOBIM 


Aproseniução de Millôr Fernandes (Vão Gogo), 


com o hopicto de 


OUT » Ê ' FRUA é f Paulo Moura. E participação especial do BADEN POWELL, CHICO 
mana. O advogado de Das É a Guanabara, Aqui existem 34; Com o pé direito para atrair a SA Opep aos bp del, Vialinista; Piero Bastinelli, violoncolista; a Pierre Klose, pia | ByARQUE, MÁRCIA e EDINO KRIEGER. Venclas antecipadas de in 
aquêle que detendo a ennoni- na Capital paulista, 67 museus, 5! Os melhores prenúncios de 2, pela Companhia , vistas No programa: Besthoven, J. Oliveira e Schumann, gressos a partir de 5.9-felra. Espeisculo em benefício do Museu 
vação. O romancista Morris ira felicidade e vitória, No Brasil, Nacional; Revolução Paulista Dia 22, às 17 horas — 5.º concério do sério SÁBADOS MUSICAIS. 


West escreveu, hit pouco Lem-= 











da Imasam e do Som — Int, 








e : 5 37.3960. Ingressos também na Casa 
É CRENDICE Santos Dumont mandou cous- le 1932, dé Benedito Fernandes Informações: Tel; 22-6534 | do Espectador, Av, Rio Branco, 179 — Tel,: 22.0367 

vo, um bom livro sôbre o as- trulr em sua casa, cm Petiópo. de Oliveira, editado em 1850 si TEATRO SERRADOR e 
sunto, iniilulndo, justamente, o mor de quando. JS, escadas por onde só ein pela Gráfica da Revistn/ dos apdeernádd Sobreloja do Cine 
O Advogado do Diabo, Gosturir de ue ana o possível começar a descer ou a Tribunais de São Puulo. YONA CRRIOE | MINITEATRO 

O melhor Advogado do Din- remonta a crendice de que o pé direito | . Condor — Copa 
bo fot o Papa Bento Décimo usar o pé dirello dá sorte e, ) MAGALHÃES ALBERTO | 
Sexto; Esse Prpa súbiu no também, se cexistom citações PÁ DE CAL 


Trono Pontifício eim 1740, 


sobre o fato,., 








DESENHO INDUSTRIAL 


“Qual » significação do uso 
de cal nus sepulturas antes de 


“ “O PECADO IMORTAL” 


ce Pedro Bloch — CURTA TEMPORADA 


apresenta RUBENS DE FALCO, LEINA KRESPI, 


JAIME BARCELOS cm 


“DE BOCAGE A 


Estou interessado em ' fazer A E: | A poça que o Brasil aplaudiu ss 
RIBEIRO LUIZ SEVERIANO RIBEIRO RT PT RR e PE A entérro? crer] é Diárismente, às 21h45m — Vesp, Sat. e cdoms, às 16 hocas | N É L $ 0 N R 0 D R | G U ES 
': 7 empregado esse costume? Tel: 92853] | pela liberdade de expressão 
trial e gostaria de obter infor- 


HORARIO : 
4-6 BON? 


ave DA AINTA | 
ATE AUDACIOLA ASÍOSIA DA CONTRA 


tuPioná Gi (RIERMACHOMAL 


À monanio 
eg e8-s0l; 


MEBTINO pie sp TRiA da 





CEUS PAGCOC ERAM 
CEGUIDOS CEM CECURR, 
POIS ELE ERA PORTADOR 
DE UM SEGREDO QUE 


VALIA $7/4068 


DUE VALIA 
BILHÕES 


111 


LOS du MACHADO 





Pé 
E Cow D 





Grigoriav e o Corpo de Baile do Ballnt do Teatro Staninlavsky; 
“DANÇA RUSSA”, música Koudriavisev, 


“PROGRAMA VARIADO” 


“MANHÃ, *- mise 2 020 Rérita Extraordinária 








AMANHÃ, ÀS 20H45M — 2.º RÉCITA EXTRAORDINÁRIA — PROGRAMA; 


corsografia de Oustinov. “SAMBA”, 


mações sobre o assunto, Gos- 
taria também de ser informa- 
do sôbre livros que tratam de 
têmpera de aço e outros assun- 
tos semelhantes. Qnde conse- 
guir tudo isso? 


Na Guanabara poderá se di- 
rigir à Escola de Desenho In- 
dustrinl localizada ua Rua 
Evaristo da Velga n.º 95, telo= 
Tone 32-3481. 

Quanto aos livros sóbre a 
técnica de se trabalhar com a 
Rço, processos e segredos da 
têmpera, o melhor será dirigir- 
se a uma das diversas livrarias 
da cidade, especinlizadas no 
assunto, como é o caso de (Ao 
Livro Técnico) na Rua Miguel 
Couto, Também na Rua Sena 
dor Dantas, em frente ao n.º 
117, há uma livraria de livros 
técnicos. Nm Civilização há 
também boa seção de livros 
técnicos, inclusive muito utili= 
zados pelas universidades (En- 
genharia, notadamente). 


EMBALSAMAMENTO 


“Existe algum livro que ensi- 
ne a embalsamar animais?” 


Existe sim. Na Biblioteca Na» 
cional, há o Manual do Em- 
balsamamento, de Serafim 
Vieira de Almeida, e La Prépa- 
ratlon des Embaumaments, de 


A utilização da pá de enl é 
uma prática remanescente das 
medidas de higiene pública em 
certa época adotadas. Dada À 
natureza da cal viva, também 
se admite o desejo de Tazer re- 
tardar a putrefação do corpo. 

Esse costume remonta & an- 
tiguidade, segundo Câmara 
Cascudo em seu Dicionário do 
Folclore, no artigo Cadáver. 
Além da cal, entre muitos po- 
vos. antigos, punha-se mel na 
bôca do morto, quando não a 
moeda, simbolizando o óbolo de 
Caronte (o barquelro do Infer- 
no na Mitologia Grega). 


EMULSÃO/ EVAPORAÇÃO 


A emulsão pode reduzir a 
evaporação nas plantas? E a 


evaporação em excesso prejudi- | 


ca es plantas? 


Sim. Cientistas e horticulto- 
res estrangeiros aporfeicoaram 
um tipo de emulsão de cêra e 
óleo pare reduzir a evaporação 
nas plantas, sem prejuízos pa- 
ra os vegetais. 

E, segundo os cientistas, « 
evaporação excessiva prejudi- 
ca as raízes, principalmente nos 
casos de transplantação, 


Essas perguntas foram feitas 
por ouvintes da RÁDIO JOR- 
NAL DO BRASIL ao programa 
Pergunte ao João. Os leitores 
que «esejarem alguma infor- 
mação sôbre assunto de inte- 
rêsse geral devem mandar sua 
carta para w RÁDIO JORNAL 
DO BRASIL, programa, Pr-- 
gunte ro Jofo, Avenida Rio 
Branco, 110, 5.º andar, ZC 21. 


VAMOS AO TEATRO | 





GRUPO TONELEROS apresenta 


CRIOULO DOIDO 


“de nôvo com STANISLAW PONTE PRETA, Quar- 
teto em Cy, Oscar Castro Neves « Alegria, 


Hoje, às 21h30m 


R. Toneleros, 56 — Estacionamento privativo — Res: 


OLIN 





TUNY PRODUÇÕES apresenta 


37-3960 
A-SHOW 


CHICO BUARQUE DE HOLANDA e 
MPB-4 





SOMENTE 


no CINEMA OLINDA (Pça. 


DIA 23 (domingo), às 11] horas da manhã 


Saens Para) 


DUAS SEMANAS 


CHICO BUARQUE E MPB-4 





no TONELEROS — R. Toneleros, 56 


A PARTIR DE DOMINGO, DIA 23, ÀS 21H30M 
Vendas antecipadas de ingressos a partir de 5.Lfeira, dia 20, 
(infs.: 37-3960) e também na Casa do Espectador (INC), tel: 22-0367 








Se você é jovem coino todos os jovens do mundo, assista 


GLAUCE ROCHA em 


Um Uísque para o REI SAUL 


le Cezar Vieira — Dir; B. de Paiva 
Hoje, às 17h e 21h30m — ÚLTIMA SEMANA 
Fazemos espetáculos em clubes o colégios 
no TEATRO JOVEM — Tel; 26-2569 o 57-1170 — Esta peça repre- 
sentará o Brasil no Festival Internacional ce Teatro em Lisboa 


PAULO AUTRAN cem 


sms | O BURGUÊS FIDALGO 


de Moliáro — Traclução: Stanislaw Ponte Prata — Direção; Adamar 

Guerra. — Com: Antônio Ganzarolli, Corlos Miranda, Gracindo Jú- 

nior, Isabel Ribeiro, Isolda Crosta, João Vieitas, Jorge Chala, Lenine 

Tavares, Luís Carlos laborda, Maria Ragina, Oscar Felipe, Paulo 
Augusto, Parlkipação especial: Margarida Rey. 

Hoje, às 17h e 21h15m, no TEATRO, MAISON DE FRANCE. Tel,: 52-3456 

DO mi Rm TT 


Duas últimas semanas por motivo de contrato 


NORMA BENGELL CORDÉLIA 
BRASIL 


de Antônio Bivar 
Dir Emilio Di Biasi 


Hoje, às 16h = 21hl5m — TEATRO MESBLA — Res, 42-4880 
3º 36º NCrS 3,00 — Sábs, e cdoms. NCr$ 4,00, p/ Estucls 


NÃO PERCAM A SENSACIONAL REVISTA TROPICÁLIA? 
“A NEGA TÁ LÁ DENTRO” | 


de Jorge Murad e Nilza Magalhães 
com SILVA FILHO, NILZA MAGALHÃES, MANOEL VIEIRA e fabuloso 
elenco, Lindas vecotes! Originals strip tenses! Um turbilhão de gar 
galhadas. E ainda 30 modelos.,, tropicalissimos! 
Diariamente, às 20h e 22h, Vesp, 5os., sábndos e domingos, às 18h 
TEATRO CARLOS GOMES — Reservas: 22-758] 


TEATRO DE. Bôiso (o Petit Olympia da Zona Sul) 
Ar rofrigerado — Reservas; 27-3122 
Aurimar Rocha apresenta 


YES, NÓS TEMOS BETHÂNIA 


Texto de Ferreira Gullar, com a porticipação de MARIA 
BETHANIA, Terra Trio e Ofio Gonçalves Filho, 
Hoje, às 21h40m 
APENAS DUAS SEMANAS IMPRORROGÁVEIS 


BRIGITTE BLAIR apresenta 











LUIZ JASMIN 











a 











Direção de Paulinho Tapajós e Tibério Gaspar 


Hoje, às 21h30m — Reservas; J6-6343 
TEATRO MIGUEL LEMOS — R. Miguel Lemos, 5]-H 


TEATRO CASA GRANDE 
Hoje, às 22 horas 


SEM COMPROMISSO 


com o GRUPO MANIFESTO 
Paulo Afonso Grisolli — Dir. musical: 
SOMENTE ATÉ DOMINGO 
Avenida Afrânio de Melo Franco, 300 
Ar refrigerado — Estacionamento fácil 


TEATRO COPACABANA — Res: 57-]818 (R. Teatro) 
O Maior Sucesso da Temporada Parisiensal 
O Maior Sucesso da Temporada Cariocal 


VARENTA 
VILATES 


Hoje, às 16h e 21h30m 








Dir. geral; Sidney Miller 











Telefone p/ 22-1818 
e faça uma 


aurora 
o 
JORNAL DO BRASIL 





= 


E, SR SR SR SR E A 


8.30- 10,30 


MOVE xe 


PROIBIDO 
ATÉ I8:ANOS 
ACOMP COMPL NACIONAL 


CEEE EEE: 


a, 


(MOSCOU) 





INGRESSOS A VENDA NA 4 BILHETERIA DO TEATRO, 


aa 


fia MUNICIPAL 
E. TAIZLINE apresenta O MUNDIALMENTE CONSAGRADO 


BALLET STANISLAVSKY 


80 FIGURAS — SOLISTAS, CORPO DE BAILE, CENÁRIOS E TRAJES DO BALLET STANISLAVSKY 
ORQUESTRA DO TEATRO MUNICIPAL SOB A DIREÇÃO DE GUEORGUI GYENTCHUGIN E VLADIMIR EYDELMAN 


HOJE, AS 20h45m — 3.º RÉCITA DE ASSINATURA — PROGRAMA: “O CORSÁRIO” (4 Atos), 


Mús. de ADAM-DELIBES, cor. de: NINA GRICHINA. Solistas: VIOLETA BOVT 
| ELEONORA Nas, ALEXANDRE DOMACHEV, YURI TREPIKH 


ALIM eo Corpo de Baile do Ballet STANISLAVSKY. 


"SOMBRAS! do Ballet “A BAYADERA” (2.º Ato), música de Minkus; coreografia ce: Nayrina-Lavroski, solistas: Margarida Drozdova, Yur 
“FRESCOS DO EGITO”, música Scot, coreografia V. Burmeister, “O JOVEM ESPANHOL”, 
música de Ary Barroso, “Pas de Deux dos bailados!, 
“CHAMAS DE PARIS”, música Asafiev, coreografia de Voynonen, "STRAUSSIANA”, Ballet em 1 ato, música J. Strauss; coreografia 


Nathalia Lavroukhina, partenalr Serguei Zvisguine e o Corpo de Basile do 


A BELA ADORMECIDA”, música ce Tchaikovsky, coreografia de Armachvsks; 


de V. Burmeinter; atriz Eleonora Viassava; O posta; Arcadi Nicolaev, s namorada 
Ballet do Teatro Stanislavaky 












LL GU E SR 


DORAMENTE | 
DIVERTIDO. 


id E OR RE DE Es 


x 


PANAVISIOM - METROCOLAR 


MMA AME 








música popular espanhola, coreografia V. Burmeister, 





“O CORSÁRIO” 
HOJE, às 20h45m — 3.º Récita de Assinatura 
Dia 22, às 20h45m — 3.º Récita Extraordinária 
Dia 23, às 16h — 29 Vesperal 








com: Neila Tavares, Dayse do Lourenço e Alexandro Marques 
Estréia amanhã, às 21h30m — Reservas: 45-2404 


TEATRO MUNICIPAL 
De 27 a 29, à5 21 horas 
Domingo, dia '30, às 16 horas 


ANTONIO E SEUS BALLETS 
DE MADRID 


Conjunio de 40 figuras — Orquestra do T. 
Bilhetes à venda 


Grupo Opinião apresenta 
JORNADA DE UM IMBECIL 
ATÉ O ENTENDIMENTO 

de PLÍNIO MARCOS 


zom Milton Gonçalves, Ary Fontoura, José Wilker, Danoy de Oliveira, 
Jorge Cândido e lançando Teresa Calazans, Dir: João das Neves 
Hois, às 21h30m 

TEATRO OPINIÃO — R, Siqueira Campos, 








| 


Municipal 








143 — Tels 363497 
|"Semana das | Semana das 
|] 


- WZeças 


100 
| Representações | Representações 


Presente da emprêsa: L você se chama Vanda — Cláudia ou 
Beatriz — com carteira de identidade, durante esta semena terá 


uma entracla grátis, 
32-5817 





TEATRO NÕÔVO apresenia 


TEATRO DULCINA — Reservas: 
SAMBA DA VIDA 
Semana da Música Sopular 


Hoje, à 17h e 21h15m 
Hoje, às 21 horas 
Com Aracy de Almejda, Paulinho da Viola, hepreto de Paulo Mouta 
Hojs, convidada especial: NARA LEÃO 


Desconto de 50% p/estuds. — Traje Esporte 
AV. GOMES FREIRE, 474 — Telofons: 22-0271 








O ESPETÁCULO QUE EMPOLGA O RIO 


om dido 


JARDEL FLHO 
LEONARDO VILAR 
MARIA FERNANDA E 
PAULO GRACINDO pio 
Direcção d 
WUÍS DE LIMA ARTHUR MILLER 
TEATRO PRINCESA ISABEL — Tels 36-4724 
Hoje, dz 17h » 21h30m — Bilheses à venda com antecedência 





IMPRETERIVELMENTE ÚLTIMOS 3 DIAS OE NINhÁ AIF a ÂÃ BRISA Ingressos também na Câm do seio Av, Rio Branco, 179 
SHOW DO Com o Seu Soxteto AGUARDEM 


“LIBERDADE, AINDA: QUE TARDIA” 


ARENA CONTA TIRADENTES 


de Avgusto Boal e Gianfrancesco Guarnieri 
CAETAND VELOSO 

GILBERTO GIL 

SIDNEY MILLER 

THÊO DE BARROS 


TEATRO CARIOCA — R, Sanador Vergueiro, 238 — Tel: 253237 








Breve no TEATRO GLÁUCIO GILL 


JUVENTUDE 


FLNGIRS: 


A A O A 7,4 


E BOITES & RESTAURANTES | : 





Chope! Churrasqueto! Galetol 
Côco Verde! Frios! Pixzas! 





Artos-da praia, a parada obrigatória pare um chope bem gelado 
Depois da praia, mais um chopinho e lremioa galesa 


ACAPULCO 


Cozinha internacional — Especialidade em Pirzaria 
Mesas ao ar livre para. o chope mais geladinho, da Zona Sul 








AOS SÁBADOS ESPETACULAR FEIJOADA! 










Av, Atlântica, esquina com 

47-B584 

Av. Visira Souto, 100 

Entrada também pela 

Av. Rainha Elisabeth, 767 
Ipanema 


No melhor ponto de Copa: 
Francisco Sá — Tel,: 














O recanto da mais: linda paisagem do Rio — a Praia 
do Castelinho — fraquentado pelas mais belas garôtas 
| do mundo!” (The Journal, New York) 


O MELHOR CHOPE DO RIO! Servimos também a famoso chopq escura 
O DT 


A 
k NEW 


aee 





AGORA NO CORAÇÃO DO LEBLON! 
COMIDA TIPICA CHINESA v 


MANDARIN E 


va digsas 1 Das 






PM 44 Ja mORaS 


nba emo Ha te PSL TE 20 Lite tar 


Perfeito ar condicionado 


José Fernandes apresenta 


EU E A BRISA 
com MILTINHO e MARCIA 


HOJE, no 


CHEZ TOI 


Direção: Jos! Costa 
R. Cinco de Julho, 312 — 
Reservas: 57-7006 


No melhor ponto da Guanabara 
RESTAURANTE-BAR 


PARQUE RECREIO 


CHURRASCARIA e PIZZARIA 
, Aos sábados: Feijoada Completa 
E Nôvo servico: “Leve sua refeição para casa!” 
Rua Marquês de Abrantes, 92-A e 96 
Telefones: 25-5284 — 45.4270 e 45-4876 





mad st ccte= são 


) 


Pai 





H 





chope gelado 


e bom gôsto são exclusividade 


DRUGSTORE 


Ao lado do Cine 
DriveiinLagos 











churrascaria Jardim 


ABERTA DAS 11 HORAS 
DA MANHA À 1 HORA 
DA MADRUGADA 


| FEJOADA AOS SÁBADOS | 


RUA REPÚBLICA DO PERU, 225 — TEL; 97.981] — COPACABANA 


SOL E MAR 


Restaurante e Bar 
Às colicias dos comidas do mar num restauraiste 
sôbre as ondas, Menu especial para os 
almoços rápidos. 











Av. Nestor Moreira, 11 — Telefone: 26-6450 
Aberto, cllhriamente, até às 2 da manhã 


GALETO 


A mais bela da América Latina 
Novidade: JANTAR DANÇANTE PERMANENTE 
Música ao vivo, Ar condicionado perfeito. Unica com 
eslefone nas mesas. Venha com seu filho ao Jantar 
Dançante do seu GALETO, pagando o mesmo que em qualquer outra 
clurrascaria comum. Res 97-5368 w 36-3583 
CHURRASCARIA GALETO — Constante Ramos, 140 — Copacabana 


TIJUCANA 


EXPERIÊNCIA E QUALIDADE A SEU SERVIÇO 
€ CHURRASCO COMO VOCÊ GOST/. 
€ cHOPP BEM GELADO 
R. Marques de Valença, 74 (iransv. Ccde. Bonfim) — Tel. 28-8870 


Srhnitt 


UM SHOW. DE CERVEJARIA 


Aberto de 3.º a domingo, a partir 
das 20 horas, Estacionamento: Rua 
thonn Barreto (qualquer |yora). Rus 
Voluntários (a partir das 20 horas) 
Rua. Voluntários ca Pátria, 24 
(Botafogo) — Ros.: 25-5928 





CHURRASCARIA 
















A MAIS ALEGRE NOITÉ DO RIO 
COUVERT NCR$ 2,00 (TODOS OS DIAS) 
Atracãio LE GROUPE F (abrasa francesa) 
Atrações contínuos a parir das 20 horas 
Aberto de 3.º a Domingo 


Aberto das 11 as 23 horas 


RESTAURANTE — BAR 
CUISINE INTERNATIONALE 


"VENDOME 
PA O | 


52 B744 


Teletooe 





Avenida Frankhn Roosevelt, 1944 
Visite o nóvo 


“Restaurant i elletne 


Local maravilhoso... Especialidade; Tudo na brasa 
Preços acessíveis: meio frango grelhado, NCr$ 3,00. Lombinho de 
porco, NCrS 2,90; Churrasco, NCr$:3,20 e vai por al,,. 
Terraço para o Mar e Salão Inferno 
Avenida Atlântica, 4,206 — Esq, Joaquim Nabuco 
Pôsio 6 Telefone: 47-2438 





Comidas, bebicas e ambiente tipicamente alemães — Cheps Ouro 

Branco — Realmente gelado — Serviço rápido = atendimento perfeito 

—>R. Ronald de Carvalho, 55, Lido, Copacabona — Res. e infe 
371521 — Aberto a partir cas 18 horas. . 


A CERVEJARIA DA TIJUCA 
) Cozinha Internacional, Chope psico- 

) gelado. Churrascor avançados 

Aos sábados: feijoada — Amplo salão. para banquetes — 
Jantar-cdançante com música ao: vivo, dibriamente, das 20h & Th. 
- Aos sébados e vésperas de ferindos, até às 2h, — Salão refri- 

gerado pelo sistema de irrigação (Único no Rio). — 
Aberto da 3º a dom., a partir cas 1) horas. 
Sob a supervisão da ““GERBÔ! 
R. Campos Sales, 105 — Reservas: 48-5429 

(em frente ao Campo do América F.C.) 


HLFI 


y Av. Princesa, Isabel, 263 — Tel: 57-6]32 

e Aberto a partir cas 15h com lanches deliciosos 

CONVIDAMOS todos cs Boêmios, spós as 2h da macrupada, para 

axparimentarem nossa Canja a NCr$ 1,50 — Sanduíche m NCr$ 1,00 

— Cervejas, NCr$ 1,00 — Verifiquam excelente manu com preços 
incríveis, upesar dos serviços primorosos. 











BAR RESTAURANTE 





Restaurante Churrasqueto POSTO 6. 


NÃO DEIXE DE EXPERIMENTAR: À 
» MAIS DELICIOSA CANJA DO BRASIL! 
TODOS OS DIAS A PARTIR DAS 20 HORAS 
Rua Joaquim Nabuco, 14-4 — Tel. 47-3721 — pertinho «a TY-Rio) 
Aberto das 11 da manhã às 3, da madrugada 


+ 





O:melhor-em cozinha brasileira, italiana e internacional 


Rus Sousa Lima, 18/A (Pôsto 5) — 
Tel.: 57-8008 — Ar refrigerado 


CURSOS & ACADEMIAS: 


CURSO DE TAPECARIA 





= . & = 2: 
DECOR 
Pontos: Arraislos, Bangu, Brasileiras, Diageml e Rolivo 
— elesenhos e ristos 


TAPÊYES DA PENITENCIÁRIA DE BANQGU 
B. Toneleres, 256 — Tela 87-59]7 











“o PREÇO — 


CADERNO b D JORNAL DO BRASIL D RIO DE JANEIRO, QUINTA-FEIRA, 20 DE JUNHO DE 1968 [] PÁGINA 7 





Cinema 


O QUE HÁ 








ESTRÉIAS 


UM PASSO ALÉM DA INOCÊNCIA 
(A Malter of Innocanco), do Guy 
Green. Em Cingapura, a história 
de uma adolescente em cmo de 
amor com um marginal, Com 
Hayley Mills, Trevor Howard 
Shashl Keppoor, Btende da Bon- 
zie. No São Luis; Jdh, 16h, 18h, 
z0h, 22h: No Sta. Alice: 15h, 
1h 19h, 21h, (18º anos). 


PROEZAS DE SATANÁS NA VILA 
DE LEVA-E-TRAZ -— De Paulo 
Gil Soares. Umn pecuena cidade 
cio Intorior, com a descoberta de 
um poço de petróleo, se vô in- 
vadida pais prosperidade e cortups 
cão, o que leva sua população 
ingênua a acredinr-sa uma pou- 
sado do diabo, Primeiro filme 
brasilairo o receber a Margarida 
de Prata da Central Católica de 
Cinema, além dos prêmics do 
Fnstival de Brasílin (melhor filma, 
melhor argumento, malher milsi- 
ca lda Caetano Veloso), Com lra- 
bely, Jofre Sonter. Emanuc! Ca- 
valcânii, Joel Barcelos. No Plaza 
fo partir de: 10h), Ricamar, Olin- 
da, CondorCopscabana, Condor 
Lárgo do Machado, Mascote, Her- 
mida, Trindade. 


AS TORTURAS DO DR. DIÁBOLO 
(Torture Garden), de. Freddie 
Francit. fm um parque da dir 
versões, Dr, Dlábolo vê o futuro 
de-quotto pessons e para flócda 
as porspeclivas são de mortes 
stereudoras. Com Jack Palonce, 
Burgess Meredith, Beverly Adams, 
Peter Cushing, No Vitória: 14h, 
16h, 18h,:20h, 22h. 118 anos). 

COMO MATAR UM PLAYBOY — 
de Corlos Hugo Christensen, Ver 
são cinematográfica: de conhecida 
peça de João Ecthencount: um 
sogro contrata dois pistoleiros da 
Paraíba para lauidar o qgenra: 
Com Agildo Ribeito, Milton Car 
neiro, Jota Barroso, Marin Elena 
lanelll e Ana Christie, No Veneza: 
16h, 18h, 208 = 22h. (14 mes); 
OPERAÇÃO YPOTRON — de 
Grorge Finley. Filme. policial 
Com Luis Devill, Gata Germono 
No Capitólio, Rian e Amúrica: 


tá, teh IBM, 264 mo (18 
angs!, 
SCORPIO, O CHANTAGISTA — 


dirinido por Richard Thoros. Com 
Alex Cord e Shirley Vaton. No 
Paihá, Metro-Copacabsna, Metros 
Tijuco, Pax-lpanama, Paratodos, 
thauá, Longos Drlve-in. 

KILLER CALIBRE 32 — itelicno, 
Diracão de Al Eradley. Com 
Poter Lee Laurence. Aones Somak 
o Red Carter, No Ópera, Rio, 
Rivoli, Brun], Piedade, Alfa e 
lingerstor, Às 14h, TáhdOm 17h 
20m, 19h, 20h40m e 22h20m, 


EU TE AMO MESMO ASSIM (La 


Minoranne), de Stano História 
de um tico senhor cem busca do 
amor de sua vida, Com Ugo 
Tognazsl, Domiello cn Mutr Sof 


fia Desmarets, No Império, As- 
teca, Rivisra, Miragem, Iniperial 
(NHópolist 14h. léh, 18h, 20h 
22h, (14 ans). 

SANGUE AO FóR DO SOL — 
emuricano, Diração de Fred Wil- 
son, Com Rod Cameron « Patricia 
Viterbo. Proibido ata 14 ancs. 
Na Coral, São João de Meritl « 
Esperanto. 

A VIDA QUIS ASSIM, cn Ed- 
watd Freund, O drama de um 
jovem emite o sacerdócio e q 
GMor; OUe surge em sus vida. 
Com Egídio Fccio, Morse” Mélo. 
No Palácio, Miramar, Tijuca: 
14h, 16h, 18h, 20h « 22h. (li 
vre), 

PICKPOCKET  (Pickpocket), cin 
Pobert Bresson, Um jovem e tua 
carreira ce bntedor de corteiras. 
Com Martin Lussale,. Flare Ley 
marie, No Paissandu e Parisfa- 
laço. [18 anos). 


CONTINUAÇÕES 


NO CALOR DA NOITE (in the 
Heat nf sho Night), de Notmen 
Jovwison, Dramas um dototive na- 
gro e um chefe de polleis branco 
em ação conjunta para rotolver 
um caso de homicídio. Cont Red 
Steiger (Oscar de “melhor astor!, 
Sidney Poiler, Warren Qates. 
Além de Steiger, foro prelados 
com Osers o filme, o diretor, o 
argumento, & montagem s a odi- 
cão tonora. Deluxe Color. Odeon 
-— 13h20m, 15h30m, 17h40m, 19 
50m, 22h. (18 anos). 

FOME DE AMOR, de Nálron Pe 
eeira des Santos. Drams amblen: 
tado em Uma ilha, com uma ci- 
ronda amorosa qe qunlro perso- 
nagens, O roteito partiu da His- 
tória para se Ouvir de Nolte, de 
Guilherme. “de Figuelrado. Com 
Leila: Diniz, Paulo Párto, Arduino 
Colesanti,  lrena Estefênia, Man- 
Frado Colssentl, Olga Danitch, 
Lin Rossi, Filme convidado, pelo 
Festival Internacional de Berlim, 








para,  Art-Palhcio-Copacrbana, 
Ari=PaláciosTijuca, Art=Palácios 
Méiar, Art-PalácioMadurelra  — 


t4h, 16h, 18h, 20h, 22, (18 anos), 
A GRANDE CILADA (Tha Long 
Ride Homo), de Phil Karlson. 
Westerm americano. Com Glenn 


Ford, George 
Stovens, Paul 
Ener, Panavislon/Ensimancolor, Le- 
blon e Carioca: |4h, I5hdOm, 17h 
20m, 19h, 20h40m, 22h20m, [18 
unos), 

O ÓPIO TAMBÉM É UMA FLOR 
(The Poppy is Also a Flower), 
de Terence Younp,- Inteiga Inter 
reciona! em tômo-do tráfego de 
entotpecuniss, Produzido (com 
participação não paga de tócnicos 
e atóres) sob patrocínio de oras 
mismo Internacional ligado 4 ONU. 
Com mails de duos dezenas ce 
alóres famosos, entre os quais 
tAastrolanni, Rita Hayworlh, San 
ta Borges, Omar Sharlff, Yul Bryn- 
ner, Nadja Tillar, Angie Dickimon, 
Eli Wollach, Eustmancolor. Bruni. 
Flamengo, Brunilpanema, Bruni 
Saens Pofia o Ramos. (18 anus), 


MASSACRE NO SUPERMERCADO 
(Brasileiro), de J. B. Tonko, O 
essalto e a chacina que chocaram 
n opinião pública há pouco lom- 
po. Uma produção de; ambiçõas 
medinnas, que se projeta eclma 
da médio dos programas do qé- 
nero pelo cimo = pelo que a 
diroção obteve de voracidade se- 
midacumentária, Com viva fato- 
qrafia de Hélio Silva, revolnção 
de José Avgusto Branço no papel 
do assassina, edmirável ponta «e 
Grande Olelo (o maizr ator do 
cinema brasileiro) e, alnda, Nó. 
son Xavier Tnis Meniz Porti- 
nho, Nestor hontamar, Joray 
Cherquez. Flórida: t4h, Jéh, 18h 
20h, 22h, (18 anca). 

NAS TRILHAS DA AVENTURA 
(Tio Hallelujah Trail), de John 


Hamilton, Ingar 





Sturoes.  Comédia-westem. Com 
Burt Loncaster, Lee Romick, Jim 
Hutton, Pamels Tiffia, Donald 
Pleasance, Brian Keith, Ultraca 
navision Tecnicalor, Roxy: 14h 
táhgo  GhiOm. 21h45m. (ly 


vri. 

UMa BATALHA NO INFESRNO 
(Batilo cÉ the Bulge) — Drama 
de cuerra, em Superpanavision e 
róres. Com Henry Fonda, Robert 
Ryan e Roberi Shaw Mudhi 
Santa Alicor 15h, 18h, 21h. (4 
aros), 

O YANKEE (Yantoo), de Tin 
firozz. Western Maliano com Ph 
lippa' Estoy, Adolfa Celi, INirellu 
Mesin, Esstmincolse/Tecniscope 
Alfa. [14 amos! 

HOBERTO CARLOS EM RITO DE 
AVENTURA, brasileiro, de Roler 
to Farias, O cineosa de Assaliu 
so Trom Pagador lança o contar 
Raborto Carlcs em uma Intriça 
infernacional. Filmado no Ria, 
Nova lorque q Cabo Kennedy, 
Tudo é pretexto para um super 
snow do cantor. Esstmancolor, 
Com Josá Levgoy  Reninalta Fm 
rin, Rosa Passinl, BruniCopacabo- 
na e Guaraci. (Livre). 

ESSE MUNDO É DOS LOUCOS 
(King cf Henris), de Philippe de 
Brocm. Comédia com Altm Batos 
vierre Brosreur, JeanCloudo Bris 
fly, Gencvióva  Bujotd, Micholine 
Prosle, Adoiio Celi, Dolune Co 
lor, Paris-Palace; J4h, 15h, 18h, 
20h, 22h. [4 anos). 


A BELA DA TARDE (Bells de 
Jour), de Lula Bufiuel, Sem [ua- 
tificar o Grande Premio de Vons 
7A, mem merecer paralelo com es 
melhores momentos de Eufvel, é 
sempre um - filme curioso etts 
araptação do romance de Joseph 
Kecsel. A vida dupla de um 
burguesa, entre as prendes do 
mssticas = as atenções de um 
bordel,” Tecnicolar, Com Cathe. 
rina Densuve, Jean Sorel, Michel 
Piccoli, Genevitve Page, Franciscn 
Rabal, Françoise Fabian, Aecho 
Meriti, Georges Marchal, Francis 
Blanche. Produzido pelos Intarna- 
cionals Robert e Raymond Hakim 
Copucabans e Madri: 14h, lah, 
18h, 20h, 22h, (18 anos), 


REAPRESENTAÇÕES 
A FACE OCULTA (One Eyed a- 
Jekn!, de Marion Brando. Um 
westorn com diversos fatores de 
egrado, embora não planamente 
realizado, Direção =» interpretação 
de Brando, com Karl Maldon; Katy 
Jurado. Pina Pellicor,. Tecnicolor. 
Scala; 13h50m, 16h30m, 19h10m, 
21h50m, Kelly, Carvão, Britânia, 
Druni-Méiar, Regência e Rio-Pa- 
faco (14 anos). 

PSICOSE (Psycho) de Alfred His 
chcock, No Alvorada, Com An- 
hony Porkina e Janet Leigh. 


EXTRA 

PROGRAMA DE CURTOS E DESE 
NHOS — Suscões passatempo, 
com documentários, comédias, de 
sernhos — 60 minulas —a partir 
das dez da manhã, diisiamente, 
no Cine Hora, (Livra), 
CICLO FRITZ LANG — Dr. Ma 
buse, O Jogador. Produção ale- 
mã de 1922. Hoje no euditório 
da, Cinemateca, às 18h30m . 

O SEPULCRO INDIANO — ce 
Fritz Lang. Filme representativo 
do. expressionismo alemão de 








“1958, com Debra Paget e Paul 


Hubschmld, No Museu Nacional 
de Belas-Artes, hoje às 16h e 
18h, Av. Rio Branco, 199, En- 
trade. franco. 





Teatro 





Jardel Filho e Maria; Fernanda em O Preço 


Drama de Artur 
Miller. Dois irmãos reencontram- 


se, depois de longe separação, e 
fazem o balanço do sau pesssdo 
m das sues respectivas opções 
existenciais o éticas, Dir. de Lula 
de Lima, Com Jardel Filho, Leo- 
nardo Vilar, Maria Fernanda a 
Paulo Gracindo. Princesa frabel, 
Av. Princesa lnsbel, 186 (36-3724); 
21h30m; náb., 20h30m e 22h30m; 
vesp. Se, 17h e dom., 18h. 


JORNADA DE UM IMBECIL ATÉ 
'O ENTENDIMENTO — Mais uma 
peça de Plínio Marcos com Mtj- 
ton Gonçalves, Ari Fontoura e 
Teresa. Calazãs, Grupo Opiniãs, 
na Rus Siqueira Campos, 143 
(36-3497). 


EI aerea 
UM UISQUE PARA O REI SAUL 
— monólogo dramélico de César 
Vieirs; uma Jovem morta relem- 
bra episódios que marcaram aun 
existência, Direção de B. da Pal- 


Potersen, Mox, 


va. Com Giavca Rocha, Jovem — 
Prais da Botafogo, 522 (26-2569); 
21h30m; sáb, 20h15m e 22h15m; 
vosp: Sa, )7h e dom, 18h, Ul. 
lima semana. 

O BURGUÊS FIDALGO — Uma 
ces mais divertídas comécios, de 
feolitro, no eual o autor critica 
cs novos fiena que procuram 
comprar cultura com o seu di. 
nhsiro, Apoiado numa tradução 
bsm moderna de Stanislaw Ponte 
Proto, o espetáculo comupicowse 
Intensemento com as platálas do 
Sul, per onde excustoncy, Dir. 
de Ademar Gusrry, Com Paulo 
Autren, Morgorida Rey, Jorge 
Clula, Gracindo Júnior, Marja 
Regina e outros. Maison de Fran- 
co, Av, Pres, Antônio, Carlos, 
EB, (52-3456): 21h15m; sáb, 20h 
15m e 22h20m; vesp; 5a, 17h e 
dom, 18h. z 


SENHORA NA BOCA DO LIXO — 
Comédis de costumes, de Jorge 
Andrade, cujo lançamento mundial 
+» dou em Lisboa em 1966, ma 
nus só agora chaga aos palcos 
braslisiros, Produção da Cla, Eva 
Todor, Dir, de Dulcina de Morais 
Com Eva Todor, Azi Cunhe 
Elza Gomes Susy Armed, Cirene 
Testes, Carics Eduardo Dolabeiia 
multas outros. Glévucio Gil, Praça 
Cardenl Arcoverda (977003) — 
Diariamente às 21h30m. Pam. 
vesp, 18h. Só até o dia 29, 
O COMEÇO É SEMPRE DIFICIL, 
CORDÉLIA BRASIL, VAMOS TEN: 
TAR QUITRA VEZ — Depois de 
longes peripécias com 4 caneura, 
a pecs de Antônia Bivar chege 
finalmente ao palio. Um cosa! 
que não se ajusta 5 vida escils 
entre um améraltmo cómico e 
um desespúro palstico. Dir. de 
Emílio di Bias, Com Morme Ben 
mel!, Luis Jesmin e Paulo Bram 
co. Mesbla, Rua do  Passeis 
142-4880); 21h30m, sáb., 20h e 
22h; ves Sã, Nh e deim., 
16h, 

LUZ DE GAS — suspense ce 
Patrick Hamilton. Diseção ele 
Antônio de Cabo, com Vanda Le 


PARA VER 


cerda, Paulo Pagilha, Jotge Cher 
ques, Cláudia Martins « Baairia 
Lire. Dulcina — Alcindo Guana- 
bars, 17/21 (92.5817). Diária. 
mente, dt 21h. Sábado, às 20n 
« 22h, Dom. 16h e ah. 


O PECADO IMORTAL — Comédias 
de Pedro Bloch. Um emual-idolo 
da TV, como & visto pala público 
a como é na verdade, A peca 
astalu grande público par pcasião 
da eua fournão pelu Brasi], Dir, 
da Carlos Alberto, Com Caras 
Alberto e loná Magalndes, Serra 
dor, Pua Ser. Dantes, 13 (Tel, 
52-0531); 21h45m sho, 20h15m 
e 22h15m; vesp quinta, «e dom, 
165.. 

CIA. INTERNACIONAL DE MA- 
RIONETES ROSSANA PICCHI — 
clhriamenta às 20h20m. Vesps, 
Ens. sãbe, e-domingos, às lóh, 
Teatro João Casteno (43-4274). 





QUARENTA QUILATES — Comb-: 


cla da dupla Borhilet e Gróiy. 
Conto da fadas moderno, pro- 
curando prover que grandes di- 
derenças de idade não impedem 
essamentos falizes. Dir, ds João 
Bsthancaurt, Com Clálde Iesnis, 
Henrieite Morinoeu, Jorpe Dória, 
Cláudio Cavalcânti; Mório Brasi 
ni, Heloisa Heleno, Nádia. Maria, 
Lúcia Alves, Delorgas Caminia, 
Copacabana, Av, Cocacabana, 227 
[57-1818 +, Jeairo); 21h30m; sáb, 
20n 2 22h30m: vesp, 5e., 16h o 
dom, 17h. 


REVISTAS 

BONECAS EM, RITMO DE AVEN- 
TURA — Com  Pogéria, Rival 
(2272-2721), Disriemente à2 90h e 
22h: 

A NEGA TA LA DENTRO — sSil- 
va Filha a sua companhia na 
Revista Tropicális — Testro Cur- 
los Gomo:, 

CASA DO ESPECTADOR — Fum- 
cions no Teatro Nacional de Co. 
médio, Tel: 220367. Venda en- 
tecipedo de Ingressos para todos 
os fmatros dos 9h às 18h, 





Musicais 





SAMBA DA VIDA — Sempns da 
múzica pepulsr às ZHh, no Tea 
tro Nóve, Games Freire, 474. Ho- 
te, Nara Leão convidado arpecial 
Tel, 22-027). 

JOHNNY ALF. E A BRISA — Toa 
to Miguel Lemngs, hoje, às 
2hãom. EM raia E 
A FINA FLOR DO SAMBA — 
Show organizado por Teresa Ára- 
qão, tódes as 2as.cfairtas, às 21h 
J0m, Opinião — (34:0497). 


sHOW DO CRIOULO DOIDO — 
O semba de Ponte Preta vranster- 


mae em show com a gerticipa 
cão de Sérgio Pório, Quarteto 
am Ci, Oscar Castro Neves é 

legrl Teatro Tenslaros 
mente és Zu 









YES, NÓS TEMOS BETÂNIA — 
com texto de Ferreira Gullor, a 
participoção de Maria Batênia, 
Terra Trio e GÓto Gonçalves Fi- 
lho. Às 18h e 21h no Teatro de 
Bólso (27/3122), Apenas 2 se- 
manas, 


d 


Muria Betania em Yes, Nós Temos Betânia 





“Show” 





ELZA SOARES E CAUBI PEIXOTO 
no Drink, Av, Princesa Isabel, 
Couvert NC'3 10,00, À 7 hora. 


SCHNITT — Shows: continvos a 
partir das 2]. hora, Três con 
juntos pars dançar, cantores e 
ballarinas,  Especlalidede: 200 
eualidades de canspos. Couvert; 
NCr$ 3,00. -Sem conumação, Es: 


tecienamento permitido após as 
20 hores. Rua Voluntkrios “cs 


Páiria, 24; 
SAMBA PURO — Show com Alas 


fo Alves, Helena de Lima e par 
sistes. Sarav, dibrinmente, a 1 ho- 
ra, NCr$ 15,00. 


LUCIANO — Show, no Kata 





kombe, ciáriamente, às 24h16m, 


com Loretti, Joel e Coci, — Sam 
<ouverm. 


à MAQUINA DE FAZER DOIDO 
— Show de Sérgio Pório, com 
produção de Carlos Machado, — 
Frad's — Ratervass 579789, 

CANECÃO — Showr confintos e 
partir das 20 horas, com Ge-go- 
girls, tá-lá-iê, Conjunto The Yan: 


kess, bossa nove, Ballot. — 
Dláriamente, exceto às am: 
gundas-felras, Aos domingos, ma- 
tinê às 15 horas, 


WALESKA — Cantora de música 





romôntica —, violão de Josemir 
PUB. — Rus Antônio Visir», 17. 
— Leme, 7 








“MARIA VALEJO e BLEN DE LIMA 
— Lisboa & Noite — Rus Cinco 
de Julho, 305, Couvert: NCrS 
RIR 

MARIA SETANIA — Show com 
Terra Trio e o violão de Oto 
Goncalves. Marreco — Sem cou: 
wart, consumação NCr$ 10,00, 


EU E A BRISA — Show, com 
Miltinho e Márcia, no Chez Toi, 
dibriamenta & ) hor, Rua Cir. 
co de Julho, Couvert: NCe$ 10. 


SEM COMPROMISSO — com o 
grupo Manifesto. Na Cast Gran- 
de. Às 22h. Sbmente até do- 
mingo..” Av. Afrênio de Melo 
Franco, 300, 





Música 





BIDU SAYÃO — Do Resein] s De. 
bussy-— Museu Testro Municipal, 
disriamenta, 

NORINA BARRA — melcsopna- 
no, fa Escola de Belas-Artes, 
Hoje, às 18h. Sério de Circulo 
Vera Janocopulos, 


BALLET STANISLAWSKY — no 
Toatro Municipal, Hoje, às 20h 
45m, com O Corsário. 

TRIO DA UNIVERSIDADE DA 
BAHIA — hoje, às 21h, ns Sala 
Cecitia Meireles. A 
ORQUESTRA SINFÔNICA NACIO. 
NAL — Regente; Henrique Ni 
remberg. .Solistaa Ana Cardim é 
Lêda Coelho de Freitas. Amanhã, 
às 17h30m, na Escola de Música, 
BALLET -STANISLAWSKY — Tea- 
tro Municipal. Programa com 
Quebrs-Nozen,  Boyaderas: ate, 
Amanhã, às 20h46m. + 
os ISTAS DO RIO DE JA- 
NEIRO — dirsção de Nélson Ni- 
lo Hack, Sóbndo às 16h30m, na 
Sala Cecílio Mairelaa. 

BALLET STANISLAWSKY —7 O 


Corsário, súbscdo às 21h, mo Tes- 
tro Municipal. 


RÁDIO 
RÁDIO JB 


E 
O JORNAL DO BRASIL INFORMA 
-— 72h30m — 12h30m — 18h 

— 21h30m. i 

REPORTER 45: 6h30m — Gh30m — 
9r30m — 10h30m — 11h30m — 
14h30m — 15h30m — 15h30m 
17h30m — 20h3Qm = 23h30m — 


e 








Bibliotecas 


MBLIOTECA DO TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA — Especializada em Dk 
relto. Rum Dom Mantel, 29, 3,0 
151-1068).- Didriamente, de asgun- 
da a noxtafelra, da 9h às 17h 


30m. Franqueada ao público. 

pie Log di data entro joe aicdan sad? 
SIBLIOTECA CASTRO ALVES = 
Avenida Treze de Malo, 22.D — 
Tal. 52-9865, Horário 9 às 22h, 
— Fechado aos sábados, 


GT a 
terá NACIONAL — Ave 
nida Rio Branco n, 219 (22.082 
-— Horário: 10 da 22 pese sl 
re o salio de lInitura, exigasa 


cartão de consblto, Informações 
na portaria, 


aa omite ga JS 
BIBLIOTECA DO CLUSE DOS DE 
CORADORES — Sibrg arte em 
peral, Av. N. Sra, de Copacabe 
na, 1108, sele |, aberta dibrim 
mente no horário de dh be 18h 


BIBLIOTECA: FOFULAR DA PE 
NHA — Rus Urenos a 19% — 


MÚSICA TAMBÉM & NOTICIA — 

10h — Th — 12h — 13h/= 14h 
Sh — 16h, 

E É QUEM SABE — 9h — 

Uh = 21h, o 


PERGUNTE AO JOÃO — 1]h05m 
às 12h. 


PRIMEIRA CLASSE — 19h05m — 
Absrtura de Marquerada, ce Nie|- 
sen.* Triana, de Ópera Ibéria, 
de Albénir." Serenata, de Mosko- 
waki.” Glóris ao Egito. da Ópe- 
ve Aldo, de Verdi,* Dança dos 
Silfos, da Ópars À Denação de 
Fausto, do Berfioz.* Raprédis na. 
1 para Clarinete a Orquestra, cia 
Debussy.” Valsa dos Cisnes, de 


Lano dos Cisnes, de Tchalkovaky,* 
Rondó, de Sonata n. 9, de Boe- 


thoven.* Oração das Crianças, da 
Gpora Hansel o Grotel, de Hum- 
perdinck. 














Televisão 





BOA TARDE (6) às 14h30m — 
programa ce verisdades aprasen. 
tado por Edna Savaget. 


PODER JOVEM (9) às 17h — o 
que persa: « juventude sóbra q 
realidade que R cerca, 
GUARDIAN (9) à 18h05m — 
duas horas de filmes de avant 
ta, 
PRIMEIRA CLASSE (9) ds 20h20m 
- musical com e Quinteto Vila 
Lóbos. 

cmledhdo mistas dis 
JAMES WEST (2) à 2]h50m — 
filme de far west, 

LONGA METRAGEM (4) às 22h30m 
— filme de longa: metragem. 


q 
(30-6713) — Horário 12 ds 18 
horas, Fechada aos sébsdos. 


cn a SAS 
BIBLIOTEÇA FOFULAR DE ROTA 
FOGO —-Rua Faranl nº 3.8 = 
(26-2445) —. Horário: Bh30m às 
21 horas, Fechada aos sábados. 
BIBMOTECA POPULAR DA Ga 
VEA — Praça Santos Dumont, 160, 
(27-7814). Horário 8 às 20 ho 
ras, Fochoda sos sébados, 


BIBLIOTECA ESTADUAL — Avenk 
da Presidente Vergm, 162] (tal, 
43-0333). Horários 8 de 20 horas 
Fechada aos sábados, 


BIBLIOTECA POPULAR DO RIO 
COMPRIDO — Rus Haddock Lê- 
bo n.º 163. — Telefone 28-5178 
— Horário; 12 bs 21 horas. Fecha. 
da vos sábados, 


BIBLIOTECA POPULAR DE COPA. 
CABANA — Avenida Copacnba- 
na, nº 702, 3.9 and, Telsto- 











ne 37-8607, — Aberto até à 20 
horas. 


BIBLIOTECA DO INSTITUTO DE 
SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO PRO- 
FISSIONAL [(ISOP) — Emprési 
mo a estudantes da Psicologia 
e nos técnicos do Imtituto, Rua 


Cendelária, 6, 3,9 sad, Disria- 
mente das Bh3J0m ds 12h, « das 
13h da 16h30m, 
BIBLIOTECA EUCLIDES DA CUNHA 
— Rus da Imprensa, 16, 4.º an- 
der. Telefona | 42-6506, Horário: 
9 às 18h, 





Cursos 





CONCEITOS EM ARTE E ARQUI. 
TETURA — Prof. Josá Reznik — 
Coe — (27-8996 q 270757). 


CURSO DE ARQUIVISTICA E AR. 


QUIVOCONOMIA -— Objetivo de 


fornocer os conceitos fundamen- 
tóis & moderna técnica de orgâni- 


asção de arquivos, Tôdas as tôr- 
as e quintasfairas, de 77h30m 
às 9h30m. Texa: NCr$ 140,00. 
Insthiuto Social da PUC — Rur 
Humaitá, 17h. 


TAPEÇARIA — Centro de Arte = 
Cultura — Somente pata sanho- 
ram, incluíndo, também, cursos de 


maquilagem, contoltagem de bo- 
loz, decopo, flórea etc, Mensali- 
dade: NCr$ 10,00 — Rua Sam- 
palo Vizna, 163 (Rio Comprido). 
Tel. J4-B227. 

INICIAÇÃO [AUSICAL — pera 
crianças de 4.0 Banca Av. NS. 
Copacabnna, 435, sais 207, Tel, 


Sólida. 


CURSO DE PINTURA COM IVA 
SERPA — Av, Copacabana, 435/ 
1207, Informações 37.2687. 

CLUBINHO DE ALBERTO JAFFS 
— música de Escolinha de Re- 
crenção Sócio-Cultural. Av, Co- 
pacabana, 435/1207. Tel, 97-2687. 





Parques e Jardins 


JARDIM BOTÂNICO — Fundado 
ar J808 por D. João VI, possui 
cérca de aote mil espécies de ve- 
qetais, nima Área de 550 000 
metros quadrados — Rua Jardim 
Rotânico, 940. (Tel. 27-5806) — 
Marário das 9 às 17h30m, did- 
viirmenta, Entrada: NCrS 0,05, 


PrRHQUE DA CIDADE — Um dus 
mais belos » piforastos Princi- 
pal atração: w Museu da Cidade 
- Estrada Sonia Marinha, Gá- 
ves — [27-3061). Horário cat 
0 às 17h30m, dibrismente. 


QUINTA DA BOA VISTA — An- 


tiga chácara pertencente sos Im- 
coradores D, Pere 4 o D, reatu 





ll. Entrada por São Cristóvão. 


PARQUE LAJE — Rus Jardim Bo- 
fânico, a 200 metros da entrada 
do Túnsl Rebouças. Horários 9 às 
Nm. Entenda franca. 


PARQUE DO ATERRO DO FLA. 
MENGO — Passeios e atrações — 
Pista de Asromodelismo, fanque 
de Regatas, Tentro de Marionstes 
e Fantoches, Monumento sos Mor 
tos da Segunda Granda Guerra 
Atundial, Cidade dos. Brinquedos, 
Quadras de Volelbol e de Futebol 
de Salão a Trenzinho pl criança, 
Visitas eo Montmanto, djáriam 
te ati ds 19h — Entrada franca, 


PARQUE SHANGAI — Centro de 
Diversões Infantis — Sáb,, 18h 
dom. e foriados, 15h — Larga 
da Penha, 19 — Panha. 





JARDIM ZOOLÓGICO — Varia 
ca espécies cia animals da tau 
na mundial, da africana à asjh- 
fica. Rica coleção de pássarca 
do Brasil. Quinta da Bos Viste 
(en São Cristóvão), Horário: das 
9 às 17h30m, exceto às segun- 
elszfeiras. Entrada paga — NCr$ 
0,30 adulto e NES 0,15 criança. 





— 0 —— e e————— e —————— 


Museus 


e E e 


MUSEU DOS TEATROS — Exgoti. 
cão permanente. Dacumentácio 
bre artistas e atividades tea 
air, Incluindo Indumentária usa- 
Ca em Óperas é peças. Solão 
Assírio, no Teatro Municipal, En- 
treda pela Av, Rio Branco, De 
segunda e coxta-feira, des 13 às 
17 horas, Entrada franca, 


MUSEU DE BELAS-ARTES — Pir- 
tura, escultura, desenho e asas 
gráficas, mobiliário e cbjetos de 
arte em geral. Galerias perma- 
nentes; estrangeiras o brosilairas, 
Ceoleris de exposições. temporá- 
eins — Av, Rla Branco n.º (99, 
Hur.s de força a sexty das 12:às 
7) horas; sábados e domingos, 
des 15 dr 18 horas. Fachado às 
rsvundasfeijras. 


MUSEU DA CIDADE — Reliquin 
Históricas e curlosidadas refasan- 
tos à fundação da Cidade do Rio 
do Janeiro, — Parque ds Cidade. 
(Telefone 47.0957). — Horério de 
10h30m: às 17 horas, exceto às 
sagundas. Entrada Tranca. í 











MUSEU DA IMAGEM E DO SOM 
— “Mais de 100 mil fotografias, 
diztos e gravações raras, — At 
uivo completo do Almirame — 
Praço marochal Ancora, so lada 
da Igrete Nossa Senhora de Bor- 
sucesso, — Horários cas 12 às 
19 horas, exceto às segundas. 


FAUSEU DA REPOBLICA — Antigo 
Palácio do Govério, até a mim 
clança da Capital psra Brasílio, 
Recordações de mais ce 70 anos 
cio vida republicans, Rus do Ca 
tote sin (lola 25.4502), Horérior 
de terça a sexta, das 12h ds 18h, 
sábados e domingos, cas 15h às 
Ido Fechado às ssgundasdeirar, 





FUNDAÇÃO RAIMUNDO OTONI 
DE CASTRO MAIA — Praças a ch. 
jatos ce are — vasos, estáfuas, 
cerâmica, painéis de azulejos por- 
tuguêéses — atorvo, destacando-se 
aquarelas de Debret, Estrada da 
Aude, 764 — Alio da Boa Vista, 
Aberto de térçe a sábado, des 
14h da 18h e nos domingos da 
Wh à 18h, 





Ártes Plásticas 





QUATRO PINTORES — Volpl, 
Guignard, Pancetti, Djanira — Ga- 
binsto do Arte Botafogo — cas 
Tô às 22 hora (46-1294 e 
37-7715) — Rus Pinheiro -Guima- 
tãoa, 7]. 


jdeida Jga EL me it Do A A 
COLETIVA — Alunos ca EBA, 
Insugurando =» Galeria Interna 
cos alunos de Belss-Artes — fum 
Arnújo Pórto Alegre, 


FILARMÔNICA DE BERLIM — A 
nova Sais de Cancerios — 42 re- 
produções fotográficas do prédio 
da Filarmônica — Museu de Arte 
Modeema — Av. Baira-Mar. 


PINTORES 





DE MAURICIO DE 
NASSAU — Frans Post, Eckhout e 
outros artistas da comitiva de 
Maurício de Nassau retratando o 
Brasil holandês, século XVII — 
Museu de Aria Modema (Atárro), 


DOIS PINTORES — Leonel q 
Adriano — Pinturas no Instituto 






“Mendigoi, x 
-— exposição na Galeria Bonino 


cle Iúlomas Yázig) — Ay Ria 
Branco, 156 — grupo 2237 — 
(Ed. Av. Central). ! 

ARTE FINLANDESA — Exposição 
ce arte comemorstiva do eniver 
sário ds independência de Finlan- 
dia — Muteu de Arto Modeme 
(Aterro). 


ISA ADEANE VIEIRA — xXilogra- 
vuras — organizado pelo Museu 
Histórico Nacional — na Museu 
da República. - 


criados botz dada ie cs 
JERÔNIMO — Pintura em L'Ate 
lier. Rua Bsrão de Ipanema, 29-A, 
COLETIVA — Paqueno quadro — 
Scliar, Jenner, Milton Decosta ate, 
— Goleria Giro, Francisco &é, 88 
— anja 20), ; 


ARTISTAS IERARLENSES — cosa 
nhistas e gravedores de furse| — 
Galsrin Bonino, Barata Ribeiro, 
578 (fone 24-7534), 








ada + id 
ilogravura de Yockos Pins 





O que há para ver no mundo 





NOVA IORQUE 








de Joe Layton. Joel 
Grey tem um detempenho que 
provocou o seguinte comentário 
do crítico do New York Times; 
a peço tem. um voto de 
louvor meu e Josl Grey dois, No 
Palco, h 

PLAZA SUÍTE — dirigida por 
Mike Nichols. Uma comédia ca 
Nail Simon com George C. 
Scomr e Maureen Siapleton. A 
crítica diz que a dupis Simon- 
Nichols val novamente fazer 1ô- 
da a eidoda rir, No Teatro Plik 
mouth. Z 


PARIS 
OPERETAS 


VIENNE CHANTE E DANSE — 
no Testro Mogador, 


LES SALTIMBANQUES = ne 
Porte-Saint-Martin. 


“SHOWS” 


JOSEPHINE BAKER — no Olym- 
pia. 


FELIX LECLERC — q Isabelle Au 
bret no Bobino. 


CONCERTOS 
ORQUESTRA DE CONCERTOS LA. 


MOUREUX — no Testro Champs 
Elysées. 


FILMES 


LES BICHES — no cinema Jean 
Renoir, 




















LE RAPACE — no Coliste. 


LE FRANCISCAN DE BOURGES 
-— no Majestic Bruna. 


a 








A DERROTA NEM SEMPRE AMARGA | A CANÇÃO E O GESTO DA UNIDADE 


Enquanto sua irmã mostra no teatro a veia artística, Daniel Cohn-Bendit, líder estu dantil que desencadeou a crise na 
o Príncipe Herdeiro Charles joga pólo pelo time da Cam- França, conseguiu permissão especial do Govêrno e permaneceu por 
quatorze dias na Inglaterra. A princípio, a permissão era para período 


bridge University, no encontro anual contra a rival tradi- de vinte quatro horas apenas. O. tempo exato para a gravação de um 


cional, Oxford. A partida, que chegou ao final com a vitó- programa da BBC — Estudantes em Revolta. O programa reuniu para: 
ria de Oxford por 2x1, foi disputada àrduamente, só che-. debate onze estudantes de todo mundo e outros 100 — a maioria 
gando a uma decisão depois de um tempo suplementar. A membros da Campanha de Solidariedade ao Vietname — que da porta 


da estação de TV davam vivas e cantavam em homenagem a Cohn- 
Bendit. Ao final, todos reunidos -entoaram a Internacional Comunis- 
apenas aos vitoriosos as taças e os prêmios. ta, com o indefectível punho cerrado. 


E | 
Na vociferação do líder estudantil, na rebeldia pela droga, no encontro da arte ou do 


esporte, no protesto contra a morte, os jovens procuram uma linguagem de comunica- 
ção, reafirmando uma vez mais sua superioridade numérica numa realidade não tão jovem 


Rainha presente não comentou a derrota do filho, ofereceu 





A JOVEM DEMOCRACIA INGLESA 


A Princesa Anne, filha da Rainha Elisabete sempre 
teve a aspiração de ser atriz. Agora pôde realizar êste de- 
sejo, ainda que em papéis secundários, na ópera Dido e 
Aeneas, em produção de Beneden School. Nesta sua es- 

tréia, a princesa acumulou dois personagens, um marinhei- 
ro bêbado e um soldado cartagiano, apesar de seu nome 
não constar do programa, Como soldado e repetindo a 
atitude de seus guardas à porta do Palácio de Buckingham, 
permanece vários minutos em completa imobilidade, em 
posição rígida. | 

A ópera foi apresentada duas vêzes para cem pais, 
mas os mais famosos entre êles, a Rainha e o Príncipe 
Philip, não, puderam comparecer. Tinham já compromisso 
para aquela data. 


A QUEBRA DO É 
CERIMONIAL 


“Lorde Christopher Thynne, 
recém-casado foi prêso na es- 
tação ferroviária quando pron- ' 
to para iniciar sua lua-de-mel, ' 
descobriu-se que levava 37 ta- 
bletes de droga proibida na 
Inglaterra. A estada em Ma- 
jorca foi por algumas horas 
adiada, até que Lorde Thynne 
fôsse à polícia, pagasse uma 
alta fiança e prometesse vol-. 
tar em julho para uma audiên- 
cia com O juiz. A espôsa, An- 
tonia Palmer, filha da camarei- 
ra real, ficou todo o tempo ao 
lado do marido. 

A recepção de casamento 
no Palácio de Saint James teve 
cérca de 500 convidados da 
mais alta nobreza inglêsa. A 


Rainha Elisabete estava entre 
êles. 





Logo após a morte do Senador Robert Kennedy, uma radiofoto dis- ' 
tribuída em todo mundo mostrava uma garotinha jogando no lixo os 
brinquedos de guerra — revólveres, espadas, armas de guerra em geral. 
Era o início de campanha nacional de contenção das vendas de armas 
de fogo, responsáveis, segundo os psicólogos, pela onda de assassina-. 
tos políticos nos Estados Unidos. 

Em plena Quinta Avenida, em Nova lorque, junto da Catedral de 
São Patrício — a mesma onde estêve o corpo de Bob Kennedy — um 
jovem recolhe assinaturas dos transeuntes, dando como iniciada a cam- 
panha no Estado de Nova lorque. 
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station 
" CINELANDIA  — Passa-se escritó. 


oba EEE ADO PETS 1 1 
CINELÂNDIA — Aluga-se à sala OTIMA sola servindo Todo ramo, 


. 


ve) aula do frente, 20 m2 e balB)9 al é02 


É — CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, 5.folra, 20:6.68 


tm rh 


PROPRIETÁRIOS 
3 


Vantagens em consequencia de nossa 
tradição e teonica atualizada 


| Pagamento em dia fixado dos alugueis 


anda nao pagus 
2. “Adiantamento sem juros aus nossos clientes, 


3 Corpo permanente é exclusivo de advogados 
especializados, luncionando eim conjunto 


HONUNDO soVyadgoa 


ADMINISTRADORA GUANABARA 
DE IMÓVEIS LTDA. 


Av, Rio Branco, 123 — Grupo 605/4607 
Informe-se em nossos escritórios, sem despesa, queis e 
aumentos de aluguel, a que-jem direito, pela nova lei. 
Tela.: 31-0749 — 31-1529 — 3]-3605 
alicilo a presença do nosso representante 


TERESOPOLIS — Clube Ingá —|LOJA — Alugo ou vendo, 5 por. 
Ato — Alugo Julho, casa movo;itos e mando: porão para depó- 
imob. 'c/ gol. Ver e? Emilio naisito, Ladeira De 58, 





ALUGO sslus de 


eritório, escala, 
local d 





Rua Mamoré, 613, Inf. 476380. 
R. MANGARATIBA 


ralar dal. 49.3856, 














COMÉRCIO 
E INDÚSTRIA -. 


CASAS COMERCIAIS 
AVENIDA SUBURBANA, 132] — 
pstaras qolpão — Tratar 
local. 


ALUGO grando salão, ofimp para 
ponsão, escritorio, cfitina de cons 
foccãos elc. Ver na Rua Almi- 


de 5 anat, 350 m2, multa fôrca,| Telefone 54:1767 
teletone, Rus Gorçalvos Lodo 30, Dr. Paulo, 


c? telefona, cofre ele. Preço bo-|NO coração da 
sailssimo. Ver e tratar na Ruajde Pina, óilimo 
do Ressúis, 133-A, Av, 


Sr, Jose. 
MEDICOS pu coentiias o Eonavi: 
torioa, em 1,9 andar, Av, Gamas x 
= Freire BJ4 sob, junto s Richua- Araguaia, 2356 
Pejlo alugo bom preço, ———— jtarennauá, 
FASSO álima sabraloja, 
serve pl cualodor ramo, 
Luis de Camões, 





let, 
na. Rus! CRECI 1 433, 











jo varios tamanhos da; latiaia E. do Rio. Tal. 7: com 
- em ponto excepcional p| es: Atsido. 


LOJA = "CASTELO — — Alugnss mento — Tal, 30:7825. 


Vaz de Toledo, 
Alugo 


7 rio completo, fodas as manhãs, 
LOJA e sobrado, passo contrajo/Praça Saens Pans 55 sala 


LOJA — Ceniro Passa-se contrato LOJA DE ESQUINA — Aluga-se 


Antenor Navarro nd 43 — 
LOJA — Aluga-se a loja da Rua 
Chaves no local. Tra- 
23-B7B8, 
frente,iMarques Pereira — Preço 250,00 


Maior: LOJA E SOBRELOJA — Alugue 


MEIER — Alupese uma lois, Rust 
Camavistos Méjar (95:400:8. "1 
RAMOS — Aluga-se ótima loja 
40 mã, Com tel, 2 solários mi- 
mimos sem luvas, R, Barreiros, 
585-A. Ver no local, 30:7098, 
SALAS COMERCIAIS — Rus San: 
tao Clara, 94] TiOjNIS, Ver 
no local com mestre da obra, trar 
lar Ho À BORBA, tel, 56-2300 
Av, Cop, 1072 — Gr, 803, 


SALAS COMERCIAIS — Aluga-se 
no centro comercial de Brás ele 


Salas - Escritório 





prêsas, Antônio. Tel. 43-1008, 


: Aluga-se de frente com 7' janelas para Av.ldr Bandeja 1a e ad 
Pres. Vargas, lado da sombra à poucos metros. Fr 

da Ay: Rio Branco, linda vista em 3.º andar, faz- jdirajamonte na Fálylca,  Cadsiras o 
[se contrato a combinar, próprio para grandes em-|Nc 

















Corios 54, 4,0 and. Tels, 22-0320 ATENÇÃO — Dormitório em mar- 
o 429992. |fim pj casal tendo g.svestido, ca- 
ma ce cômeda conjugada; vendo 
or NCrS 300,00 q saly tendo 
ufe com bar, mesa e cadairas) 63, 

NES 200,00! Juntos ou sepira-j Sd 
do. Rum Hneldock Lobo, 370-B. 


ATENÇÃO - “Compram-se moveis 
usados Procisasso de grandeipo  esorado 
quantidade de dormitorios e sacra corvin, 


imos chipendals, 


| IMÓVEIS 
| DIVERSOS 


VERANEIO 





barato, desocupar, 








outro 











DORMITÓRIOS” estado novos fos 


DE OPORTUNIDADE única, Vando | 
sem Uso py desfiz noivado: gru- 
Jacnrendh e couro 
c| almofadões 


O IMÓVEIS — ALUGUEL € UTILIDADES 





ai meant devo Lia [9 et da a e in TESES TT r Este 
MOVEIS — Diversos — Particular |VENDEM-SE 2 excelenias aemários, ) TELEVISAO — Ano 67, Slandard 
vende sala jantar marfim caviúna tendo 1 ambulido, baratissimos. RÁDIOS — TVs IEloirie, IT pol, port; etpotá- 


peças 240,00; cod. Inlanço 
30,00; barço gracdado 45,00; meta 
pé botão 20,00 quidro-negto 
20,00 — Barão Iguatemi, Eat DO; 


Vero tratar na Rº Theodor 


USA | sir = 





IMÓVEIS DE FÓRMICA — Compre 


a NCrs 1500 — Banquinhos! 
NCrS 6,00 — Mesas NCr$ 25,00 
Banquinhas Giratórios para 
Lanchonetas NCr$ 30,00 — Armá- 


TV. EMERSON 237, estreito, fór- 
mica ciara, dig meta, Semingvo. 





vequaleil m0 Zap, 402, Proça Tiradontos, 





Pina, Vere trator Av. Antenor ESTRADA ; lx de Pntedla, metro Jinaar NCIS ontár. jacarandã, 6 cadeiras, bar, (duer baisro, faço até 100,50 HIV ZENIIH = 17 pol, perl. todos 
| Sr, f 120,00 etc. Rua Frel Cnnoca, 117,3 bancos, sofh e 3 pólironnt láno [45 ae seria pers nb o e rem CANAIS, rápido, 150 MI]; RUA Belo 
Novatos 149. Sreidondo | U T | L | D À D 3 S. AOBILIA “SIJANTAR: —- Mogno, liso, mesa brio Rua Barão ALTAFIDELIDADE mod, -68 tocdaifored “Roxo, 2] 861 Conmedbara. 
DIVERSOS lá poços, fab, do Bertalan, os), de loanema th. 59 mpi 702, FAT bibi TELEVISÕES 214, 1100 19 amos 
CAXIAS = Algpaao lojas a paço - DA e a Av, dp Meveis. Utados de snlálvonda 450 Av, Copacabana 1299 clonado hem Eri 
famentos, cl amplas acomoda. MÔMEIS — Parede pao pls pool sado de MESA cl mármore p| frenle ejneças avulsas, Rua E ato oa alalavor Chora: INCAS 250 p 220, Ocanlão — Av. 
ções, Rua Vileia, 180, Chaves nn DEC RAÇÕES puehas, pe e l Ep rede PR lado de sol4, em decupê c| ou-lligas 925-D Leblon. [ALTA FIDELIDADE, novinha, tóda Copacabana, 112/9007, 
sro tea Ira aci a Ig Copacabana 2-803.. 37.890. ro, vendo jógo (3 eai por MO, Do Ro ro | automático, med, 68, móvel ca TELEVISÃO PHILCO 7 polegaças 


VENDO quarto cúslico completa, Viúni, storco, 6 nlto-lalantes, Mn-iamericana nova. NCr$ 340,00 — 
150 u uma sala pau marfim comida 4 "meses gueantia de Fábrica iCinama 5 canais. Uma racliovitros 
Caciniros toada) Jonias ou sq: Custou Dez) Vonda 450: ou gliita Maluel americana, NCr$ 190,00. 
IMAÇIÇO — Vando armilario ch Eatáio, Sr tedor de Sh A as 7, Ped, pano Cie ItIA Avenida Vieira Souto, 390 

mem | Copacnbéna, — Tels 37:7350, 1» [com io potlalro, 


Lu! ICOMPRO um travado: = um TV TELEVISÃO 2! poli, estado de 
Armários 


— Edindo 22.9317,. 8% Jd hs, ! PARAR E UR RSRS ONA 














sola conjugada gaveta curva, 180) 
= “Junta & 
a n9 128 — P. Haddock Lobo, 


MARFIM — Quarto complato JBO 
mil e uma sala caviúna com bar 


as a io deima VENTO Fr 220,00. Av. Domocrá- 
COMPRO — Tolavisão, radiovitro- ticos nº 890.8 — Estbucnanor 
la, mosmo com defeito, — Pagoliciry E 9º e 7 

bam. Tel. 303320 — ARAUJO, 





TELEVISÃO GE 12 e Zenilh 177 














| Ihucdo. Preço-ótimo juntos ou aii cid io da aa, e H hegacda hole, Vend 
citar de Jantar Chipondale aulsoltos mos cosas + astento, tecl hdi É ] isã i Eco Mae PARA TOR ep MEME 4 
q CABO FRIO — Fárim d lho, martim, Inri Luiz XVo” evatia|do bouclô, jogo mesinhas com larirpeso Cor salvador de:88 184] Acolia-ãa encomenda, em pesa pre ca da BSO us 750 ONGS AT ASODO 

1 o pc lolho ca a tolanial. Pagizio o valorimasmore rosa, console o espe-| ===". =| madeira de la. qualidade; atondo a qualguer fora Tole-|[ELEVISDES — Licuido 60 npares 
tia ur ineo Pera TO Mal imáximo — Atonde-so rapido am lho dourado, mésa redonda  slás- |MOVEIS USADOS em estado del Inouitibá NCRS 90,00/fono 24-6286 A lhos todos fune, x partir de 150 
tos, doir banheiros, Tratar tel,s qualquer bolrro, Tel, 484558. [tica arco, cadoiras e mosinhas|novos — Agora você poda com CAUDA oro Cn DISEGE O o pe me IM], aproveito, Av, Gomes Frei 

| 363362 ee = ATENÇÃO — Armários euplox —|S!M Incarandá, espelho . retangu |prar móveis de sala o quarto, Cedro .,.uvr.  NCR$ 100,00 DISCOS — Bentiik vende saldos ira. 176 sala 902, P. Tiradentes, 
GUARAPAR| — Alugo cola la. SiVenda muito barato em caviôna.|(Pf dourado, oulro oval, carro plldesde 10 eruzeitos novos, men: Orçamento s| compromisso, f teta 3 per [00 rua dee ITELEVISAO 7a pteço de rádio e 
2a: quintene de Julho, Tratar comiTambem | sala, caviúna por 190/bebidas, estante desmontável, |sais ou a. partir do 60,00 4 vista Tel 32-3944 ds Cs eua pretqniácios à Páeom garantia de funcionamento só 
Sr, Samuel, Tet.: 34-5605, — Rúa Aristides Lóbo nO [28 À 2 À E Grao asa Lo mpi — Verdadoiras pechinchos, Gran) ç MiRe SIE OA ROO CDI rláo iuiti Tunes Como novas à 

| ; y y TE] Gees 


HOTEL FAZENDA — Dilma comi-(patses da Haddock Lôbo, = 
ATENÇÃO -- Quarto e sala chi-lg7s, 
À Leno e E RE PDS jpanda a ae clorçs, nrilgo del Tenho 

dr «JSÃO LOUREN - Aluga: «1a, qualidade, juntos au separa- 
Paint Aria) era mobilado, Polo 26.7309) (dos. Av. Salvador do Sá JB4. 
— CT (ATENÇÃO — Compro moveis Usa- 
dos, prociso de grande quantida- 
de: de dermitórios o salas, mar: 
fim, caviuna, Imperio, duplex, 
Chinendale, medalhão, areas, cus 


Galpão 
ticas o coloniais. Pago o valor 


Preciso alugar um com área máximo. Atendo rapido em qual. 


avulso efe. R 
ap, 202. Lido, 
transporia, 


Até 2] 











cosal, escuro, 


pl-peg. Ind; “ou Rua | obo, 1 
DUPLEX em Incarandá, 


ao à vista ou 








a quer bairro, Tel, 48.0996, Haddock Lobo, 370.8, 
ou aBoBeo 4002: aproximado em || Man: ARCA |ncarandá, mess, rodancia, 





—jgueira ou proximidades, Inf.ls tadeiras c)' palha, consolo com 





Ronald Carvalho, 
ha lmestes; dois enderêros de Rui Ma- 
DOBMITORIO eútilo irancãs para, Comprido —Mentenhar Fólix nº 
vendo NCrS “.,.SSB-A, 

250,00 e sala de jantar, NCr$ 
150,00, juntos ou soparndos. 
Rua Haddock Lobo, 370:B, 


caviúna de 3, 4,5 portas, vende: 


DORMITÓRIO = Chipandnle,” ca: PA e picareta usadas p! trinchei- 
sol, sola de jantar poóroba, im: 


“|GRAVADOR STEREO BELAÍR 
INCrS 1.600,00, Outros desda .., 
198,00, racdinhos, vitrolinhas, tocas 
fitas atéreo, relógios, conjugado 
itocafitas e gravador Ilho casesto 
[cam adaptador para carro, transe 

emissor mortámil, Tudo importada, 

Vendo barato. Rum das Marraças, 

n.º 36, sala 606 — Cinetandia, 


de varindada para escolher. Ven- 
demos também peças avulsas, Só 


partir de NCrS 150 — Av, Mare. 
chol Florinno, 176, a| 33, 1º and. 
TELEVISÃO 7]! Pço, 180,00 — 
Redio de Jur NCrS 95,00, outro 
de pilha médio NCrS 40,00, ur- 
gente mudança. Rua Joaquim Tá- 
vira, 65, epto, 201 — Engenho 
Nõvo. 


Cortinas 
japonêsas 


Coma promoção, só éste mês. 


fra. Aristides Lôbo, 134, no Rio 


am brojó, Duns catas que 
só vendem móveis usados. 

NOIVADO desfeito, por esse mo- 
tivo vendo | dormitorio fodo ca 











martimpviuna, aindo na leia nor 485,00.|NC'S 11,00 9 m2, orçamento RADIOLA automálica 12 discos, dora CRS av Panico Vêm 
Av. Suburbana: 7397-8,  Tolofono/ Sem compromisso, entregamos 100 mil, conjunto amplificador Eloi ontisima 180,00. Rua Tay. 
fociiliado. Rua/29-5575, Sr, S non, em 48 horas, Tolefone' Fábrica!pick-up albnfos, 150 mil — Silveira! Era 


tur, dl, an, 624 — Gloria, 
TELEVISORES tanho grande quan- 
ledade para vender a proças sem 
de 


(Martins, 50/301 — 250746. — 


RADIOVITROLA aut, olt marfim 
lansg-play, estado de nova — Por 





jemia: 


ras, prancheta p' aparelho de ti 
ra etc. (guorra do 91d), Av. Ni 











E a : competidor fodas as marcas 
co PO e E abnittando 139, Biimarados. "Ros "Haddock “Lob |5-- Conacabens 2608. 37:85%0. | e Perto do Upaneao com 760 B ig 29% do mesa é portateis 
smação fa e ara ATENÇÃO rs pfBDR |PAU MARPIM TCAVIUNA: Detrmio Cortinas RADIOVITROLA — Similar Eleirie nato Ave hrssoa TIS Podia 605 
pento comercial. ao pt Essas Mov o ITORIO = Saia marfim can: | 9rio, sala de juntar com pcuco 








k grand 
qusolidodo de dormitorios s salas 
le Jantar. Chipondale, pau mar 
Luiz XV, Rusico 
e Colonial, Paga-se o valor ma- 
ximo, Atandase rapido em qual- 
quer baitry, Tel. 28.8229, 150, 


ATENÇÃO - Compro méveis usa- 
dos Tel. p| 484119, que com- 


Mudanças 


RÁPIDAS E EFICIENTES 


28-7649 


dos, Reis, Engsnho da Dantro. 


Fim, caviuna, 
— Freguesia, Ja- im, luna 


com Sr. 


00, 
Hadeock Lôbo, 18. 














lugada, junto ou: separado, Uro, 
R, Bento Gonçalves, 185, esq. José 


DORMITÓRIO DE CASAL pau mar- 
oo va roi per tttado de novo campláto, clarinho, Sala Igual conj! NCr$ 140,00. R. Elias da Silva 


OO. Juntos ou separados. Rua 


DORMITÓRIO — Marfim-caviúna 


usa, Vendesinse barato. [unios ou 
sopatatos, Rua: Hndedsck Lo 
bo. 206; 


A 
: E5,00, RU CÃO [ra TU ICAC TS USE 
Ja onesas EAN do RT dO TELEVISÕES de 1772 297 desde 
p Luis Ganzega, JOZB-A — 5. Cris- TANDO: foder 64 Marcas vel nivas 
cinema nos 5 canais liquido mes- 


UARTO = SALA róciicos coma! Eslofados reformase à vista ióvio: 
QUARTO — SALA rúslicos; Como k SOIS URET epme—— 
Inovos, 160 mil, Quarto Chipandel,|OU a prazo, sofá em Courvin ndo A a RR DE tony: mo Rus” de Senado 322 prox. 
185,00. Av. Democrático nolrcicuicote — pRiaivatEe 

91405, Tel, 299194 P.F,;. acmis 6908 — Perto da Uranes. | TLEVISÕES — RR goi 
13 11" mod. 68, na embalagom, 


tese vondedores, ADIOU Vende-se: sit- 





barato, peçon avul. vrg, Av, 
burbana, 952] — Cascadura, 
QUARTO cusal, vonde-se mobiliá. 


























É k | 41 o rea Philips, 10 alto falantes, sen | Acaltames seu Tv usado como en- 
tanto Mariat m, 262 — São Cris detenções PE ARATOS. poe: Uma: unidade autônoma. Av; Bra) CAMINHÕES FECHADOS foot doranda tas, Sr radar novíssimo, sala igual, Vendo p! o Pra Dur io fe pedi: = ido dois móvels, linda peça e da- ada ongs até NCrS 900 é o 
tóvio — Chaves porfavor: cum UELO, 333 Alugam-l.;] 42 467, Loja D — Tratar dole- PAlbl (to, mogorno ou Impórsraes muito barato, |l. ou sopa 57% dy 102. (Bonsucesso) 2 Persiana jcorativa, Vor Rua Barão de Ip lealdo até 12 moses sem juros, a 
o: 5r, Albaro na-sertaria ao la-(56 Salas, 2 gruno 103,3 gr. 103, fone 233738. jtio. salas modernas, Império. ar-rados, Rya Haddeck Loba, 303-C,[576: ap. 102. (Bonsucesso). s tema, 39, nó. 707 — Copncabaria, vista o melhor preço. Telefona 
do e matar. com Dr. Rubens. —! edi 106, a Sr» alento OJAS — Olaria — Alugam-se [reco conlumados “eluras; dan dO DORMITORIO E SALA DE JANTAR| POPA CAMA ereto da febrica Ag : Tel. -57-1308, o 146.5102 até 22 horas. 

Tal, 420337, ppm esa na ente viõos dt 2 iórinias lojas com 40m2, la, loca- Passa-se ATENÇÃO — Compro moveis usa- modernos, veream-se juntos ou Iuldasão total -sofá-cama partir-de Paratodos ol 


ALUGA-SE casa grande anfigo, 
propria pa aponta eu ae 
quer ramo oficina, tam amplo meme — 0 — — 
trtono Tn Jren “com entrada SALAS — Alupania” dois acl 
e eulomovel. Rua -Elionedo Al. do Ia olciol, al : Dr. 
meida 28 chaves no 30 ap. 302,4. Presidenta Varas, 590-14,0 | 6bh dUUgO 
WIUERRE 9 gato cesar |8| ] 407]8 — Chaves com o por 
ALUGA-SE 2 salas grandes paraligiro — Tralor tel. Si-3069, nO 
aualauar ramo de negocio, Rua SALAS — 3 / banheiro, NES fermediáric 
pinCRÚBIo NOTAR Cds - 400 mensais. mais taxas, Av. MEI 
BOUTIQUE — Loja Tijuca: Instala-|Vonazuola 27, grupo 619. Cho 
cão luxo artigos finos para ho- 


mens bom ostogua aluguel 250,00 bd O dd Tratar telefo, 
livro e desembaraçada, fregus. SALAS SS A UGaasS TRE SR aUas 
sia delas: Rua Massiro Viln.Lôbos| ot mapdciasr da TAdUU TAS epa 
bg Hetidaek/ Lobo cit: mércios, com direita so telefono, 


patio pat) Li) traí R L ! 
BOTAFOGO = AjUgEsE Uma cheiro 48. 2 8] RUn ido | Lavradio 


na com laboratório nara fins co-lcatas SARA EECRTARIAÇ Rr 
eso duo induatid pus] SATAS PARA ESCATTORTOS 
Nos Euanando 38. Tels. 574851 yo olvgam-se no Cenitro e Av. 
cu 57 po! ] y 
Dm re a E 1 ] + SB — 

CONSERTO DE SAPATOS = Aluisio! Floriano, (38 — Sóntos 
go na Run Senador Vergueiro, SALAL= Aluga em dobrada es 


1H, já tem alvará, não preciso 
E e frente 120 mensal. Vor 

luvas, 360 aluguel. Otimo ponto, q tratar Rua Luiz de Camões, 77, 
QUCA = ud ç ótimas Insta-|zob, Centro. 

ções sobreloja, frente, na Rualires SALAS VAZIAS = Ponio 
Lui at Dorme Soh ho locillnsnetacular, alugo ou vendo 
OU pi to, 43-2009, Paulo. Senta Luzia, 799, quase esq. de 
SAPATARIA no Méler, passa-se c/lAv. Rio Branco — Tel. 566556, 
estoque e contrato nôvo, Tratar R,|==>>>2007=—=e=—5 TT 
Ana Barbosa, 34-E, ZONA SUL 
SOBRADO e terraço, 6 quartos — pa TOS PECA Eid mio findi E 
Rua: Visconde “de Pirajá, 276 —| ALUGO lojn e) 120,00 ma Praca! 
Aluga-se, Comorcial, ! 


INDÚSTRIAS 
Tratar 379244 ou 


ALUGA-SE Galpão com 1100 m2/44936] — Dr. Jneydes. 


ALUGO cu vendo Rua Francisca 
Só, 95 lol Rua S. Cle- 


a 6º de B às 13 ls, Hérculey SO Rum Antonia 


Imóveis S/A, 









R — no 
lota, banh,, 


Cruz 148/2071 €. 
José, 

MEIER — Alugo 
nheiro: privativo; 
deiro 474, adil, 
140,00 
ções 23594, 





















rigiro ou 


ojas Le li 
mente 98, lojas 5, 6, 7 e 9, Rua 
Farralra Má — 29 — Toi. 


— | Procuramos alugar 
depósito fechado, com imã, «| 
entrada para caminhão, TeleFonar|-9:03 
para Sr, Jack: 23-3699 a 43.859, 


DEPOSITO» — 


ap. 40], 





Tel, 57.8! 


ALUGAM.SE salas para escritorios 
consultorios, salões de beleza efe. 
podondo juntar unidades para 
clinicas Run Real Grondoza, 372 
tratar na Rus Mexico 21 grupo 
501, CRECI 1460. 


ALUGA-SE predio à R, Barata Ri- 
boiro, prox. à Sta, Clara, otimo 
Telefona 


LOJAS — 
ESCRITÓRIOS — 
CONSULTÓRIOS 


CENTRO 








Passo 














Rodes Pl comercio fino. horas. activo geOICHÃO: mesa de ranta ao 

: y e é TAC - GREVES a omni | LDO RA LE sons, 
ALUGANSE selar” pura. escritô. CONDUNTO [COMERCIAL ua me: ANOS, possuindo fina instalação. DORMITÓRIO MARFIM, e7 5 po-J200%1,50 co “vidro” colorido, VENDO em formica” axa mesa |S12 
io, Mei E z . + " rtos, cômoda conjuga- a ra 6/buté, cadeiras. Rua Uruguai e 
Miguel Couto E D informar Live rdias é paso AR ne Ver e tratar na Rua Visconde de Pi- ia cf E AnSTEs grado, fai lugares, Peça para sala e Simca apt, 10] 
ões na loja. Cass Spor! ) ei É 9545 — : fat coçã ópria. Fr ,00  —|1,80x0,50, Ve 
fetana Jo/9. Case” Sporismman a” puplicidáda! FonoA 70548 Ste rajá, 29-B, com Maurício. Estrada "Vitente da Carvalho, n.9|Rua Garcia D'Avila, 160, Ipanema, ta com urgencia: Av 
ALUGO, ascrit. com tel; mob, [Gonçalves ES ID-AB — Vaz Lob das Tá de IB h «dao, 
Indop,. no Centro. Ed. Jequillbá COPACABANA = KAIC aluga na AB — Vaz lobo. act dd 
— Ro Ace 47 inf, 43-7743 


Proço 300,00, 


cont, cada 
próprios aprox, 
const, Tel. 22-2500, A 
ANDAR — “Alugaso: no Centro, 
à Trav, Ouvidor: n.º 14, Tratar 
2272-4828. 

Etna ma). fusillheo plo coroa qr 
ALUGA-SE loja na Rua Sacadura 
Cabral n, 81 — Tel, 43.8944 — 
RENÉE. 





ma juntas cl 25 ma, cada uma; 


ALUGA-SE ótima salo de frente 
Fu ani Rua 7 Setembro, i 

1 » v » 
ra. da ATASaa O be) Ea sd Domingos Ferreira, 2196. Tels 
ALUGO Vadio Tim comercial, galo|Ssosl CRECI 72, 
1018 da Rus Evaristo da Vel. [COPA — Sala — Alugo aparta- 
go, 35- com -banhairo completo, mento nôvo c/-2 salas, banh, e 
kilchenote. Ver com porteiro, Inf,|9rande cor. Edifício de 2 Pp am, 
ALST5S, Pei ; dar, ótimo ponto comercial, Rua 


ALUGA-SE conjunto do 3 Rss a Frclrntio E dE O 


banheiro: — Rua Móxico, 21-13,9 902, 


andar — Tel. 424776, oseialaga cipandia ste Ad e fo do Eme 
ALUGASE- si; grande “da” frente; ir pel matt E EO 


com 4 sacados pera a rua, um Mitre 204 0 
dos melhores pontos, para comer go a 204, mp. 101 (Praça Antero 
clo: ou residencia. Ver e. tralar de Quental). Tal: 27.9564. 
8 Rua do Resende 68 LOJA — 3x5 — Ipanema. Barão 
Tel. 523732. 3 Passa-se contrato, 
ALUGO Vaga em aeritório” ci)novos cl alvará, pecas o acessó- 
dir, uso 2 tels. e mags, escrever, 7-0661 

Mexico 70 5] 1103. 42:3955 — 
52-2603. 





sobrado. 








ique 

D. Zaido — NC 

Visc. de Pirajá m, 611 
Tel. 37-2372. 


ia ia si la e 
CENTRO: — Aluga-se ennjunto de 
salas, sendo 1ôdas de frente na 
Avi Franklin Roosevelt (Av, do 
'Bob's), Base INCrS 800,00. mobi 
lária Alexandre Kamp — Croci 
468, Tel. 42.5773,- 





Uhraand A a 
rio todo decorado. Aluguel ani./LOJA — Copacabana, = Grande 
go, selrato o ares: Bose 3 000 Voomás lugo ponto popatacular 
novos, fem, talefone. Caras parajP/ «qualquer ramo — Pça, Demé- 
partaria dêste Jornal sob on trio Ribeiro, 99 — Tel. 56.6588, 
ca | (x seia om ento Parsacss c! 
CENTRO — Alugo fins: comer- metros quadrados e um lirau, 
clais an. 5 quorior 2 Banheiroo, Contrato ds 5 anos, & milhões 
2 salões e amplos dependências, | à V ta Tel, 271921. 
2.9, andarído frente pl praia do LOJA — ipanema — Alugo à Rua 
Russel, — 32-4093 — Sr. Amaury Monianagre, 130 — Otimo. ponto 
— Tel, 27-2964, 


905," p) escritorio, à Rua: Alvaro boa 
Alvim, 48, ci telefone e banh, 
completo, :'Chav, cl port., 
GAB, Rua 1.9 “de Marta, 
Tel. 31-0080' —. Creci 1267, 


localização, edifício q 
grande movimento, Sania 
Tratar)94 ap, 918) Ver 
13.)37.9497,0 

(el. 3)-0080 k —IPARA CLÍNICA — Aluganse pré- 
CENTRO — LOJA GRANDE - Alúdio de 3 andares no png 
ri Rua Buenos Aires. Tel, Alugual 12 mil, Tely 27-1383, 
Cena eme ISA LA COMERCIAL — Alugo par 
CENTRO — KAIC aluga na Rua! 

Alvato” Alvim n.93327 gr. 1 4089 qo 18 Mora Varestaro nar da 


0, 
'Clara; 
e tratar fely +, 





Av; Copacabana, 
so Indo do Cina Me- 


nheiro, Chaves e tratar Rua dolro; com telefone, serve Dj ale- 


Carmo: 27.8, Teliz 32:1774, CRE.Ilisr ela costura Tel, 27.4470, 
MELIZLL O 0 AN mês adiantado. . 
ENTÃO ES Mo AA RR RT . 
enador Dantas n.º, 5; 
cl-safeta, copa e banheiro. Tratar ZONA NORTE 
Rua Dtrdi 27:8, Tel,i 32-1774 | ALUGAMSE Tamfaao fino começ) 4 
do ciais contrato, Rua 24 de Maio, 


sela 1 





CENTRO 7 q lUna-ie “pira teritá: 455. 
Ron sao Ss salas banho e kit. ALUGO Rua Haddock Lôbo, 23 
grupo "28 rates Doo Corgan aê ando, anta comerciais ou 

8 . —jprofissionals, três solas, varanda, 
520135, banheiro, kitch; Tratar S6-394.. 





CENTRO — Alugo Rua Ouvid “sala comercial ng Praca 
55; 20 andar, soa Eiesduico eu ALUGO sala comercial na Praça 


Saens Pena, nova, la. locação, e/ 

Bank, pirivo NCeS 180,00, Ver R. 

Conde de Bonfim, 375, 3] 508, 
= Trat. 18) 54-9325. 

eme pos ALUGA-SE loja pato qualquer ne- 

Tratar €| proprietário mesmo en- gócio, Rus Edmundo, 420 Pila- 

tes, Tratase Rus Hermengarda, 


Cerêco, 4 3) 1 201 — Tel. 23-1072. 
EDINCIO ASA | = Aluúgase 503 on. 101 — Méier, :57, Miguel, 


vis Ave Pres. Vercos ALUGA -SE sala 2027 Peas” Vale 
Ea Chaves rá portutom o iqueite, 8º p/ Fis cemarelaio, Che 
apadas a stagça Sit Teb ves EPE Err ELir ár 
Tenma Amma me llhdS, BUM. - 
EDIFICIO BULLDOG — Alugantie dial SIA — CRECI DS aii 
arupos de salas na Rua Sacaduldo Quvidor, 32 2.9 and, de 12; 
Ps ED) = Tel, 438944 -1)7 horas. Tel. 52.5007 


a, - Ot 
ente, ? resD M, Guetta — CRECI 4, 


Tº Mato, serve qualquer ramo. 
NCr5 120,00 Tratar 54-9974. 


CENTRO — Aluga-se conjunto 2 
salas à RUs Acre nº 47.120 and. 











[Rua Evangelina — Tel, 56-4516, 


MADUREIRA — Salus em. udifício 
no contro, exclusivamente comer- 


tha Freitas 132, sala 216, de 15 
às 18 horas. Não trata com in- 


kitch, 


Ver c) zelador. 


MEIER — Aluga-se sala de fren-lbom 
te 30m2, banhsiro privativo pori 
cima-da lola Drago, Rua Silva Ra- 
bello, 21 esquina Dias da Cruz —/ deste Jornal, 
Chave: com zelator 57.3517. (XI 





03-A, na aal-l Ver Av.. Almirante Barroso, 22 e tratar na 
Rua do Carmo, 27-B, Tel. 32-1774 — CRECI J-72, barato, Rum Haddock Lôbo, 18, 





Loja com subsolo 
Av. Copacabana, 903 


Aluga-se desocupada. 
Tratar com Dr. Moyses, 42-1154. 





Ótima loja — Ipanema 


Rigo, 892, “eia, dos Chipendalo, rusticos, martim, 
caviuna, Luiz XV, impero e mr 
marios duplex pago o melhor pre. 


co da praca a atendo rapido, Ta- 


desocupar 
tôbo, 191-5. 





Sala toda montada com ar 








emma io una, marfim, Imperio, Luiz XV,|M 
gr. cl solo, sa-/0uU Valmor, estmaries dy; oc SPA Boatos bam | SO 








200,00. Rua Edmundo Lins 


. +. mu 
Triestini 
apt. 303, Prox. Sig; Cam- 


Advogado e esposa recem Pas Ceoacabana, 
chegados procuram residencia ipod des imo vint. comp, 
S o sola de jantar escura, mui. 
permanente! com. Pensão: CM io bonita.) grupa molas a parar 
ambiente familiar, raspos-|Sonador Vergueiro 55-303, Eloy 
tos para 389604 na portaria Si, das 10 em dinnia, 
IBARATISSINO — Vendo dormito- 
tio pl zosal em ostado de nô- 


si, 604 | bo- 
R. Arquias Cor- 
comercial, NCr$ 
Informa- 


movel 
nd 


lando Dantas 21, 





qem. Tel. 56-172 


GRUPO 











teiro 75, colchões em separado, 


. ' gts | QUarda-roupa, âmoda, NE 
corridos, diversas salas e 13 vagas de edifício Paissandu, 149 ap. foj! mes jantar, armarios, avulhos, 
igaragem. CHIPENDALE dormitório compleio,| Familia ametitana - vande- 


claro e sala mesmo eélilo, Ven- 
do juntos cu separados, muito 








CHIPENDALE. Dormitório macio 
| casal, Vendo baratíssimo, Sala 
oval NCr$ 250,00 juntos ou se- 


CARTEIRAS escolares, moveis es. 
eritorio, camos beliche, não com- 
bd s| consultor nl] precos. R 
anta Luzia, 776, pr. 1203. 


cação própria, 





e decornções em todos 


sissimo dormitório para emsal, 
00,00 . por apenas 880,00, 





850,00 
Estantes, 


fados em espuma de 


critórios, faço e coloco palo me- 
apenas 480,00, 


nós preço. Padrões modernos, — 
56-2667, facilito pagamento, 


CABANA MOVEIS E DECORA- 
ÇÕES — Fabricação própria, Ra- 
rissima “oportunidade, diretamen- 
te so consumidor. Belissimos mó- 


vols em jacarandá, arcos em to- 


dos tamanhos, mesas, cadeiras, | 
u Er e ganhe ums Inda peça docorati-! 
: que nd inairinhas empalha la “Csbna Móveis à. Decorações. EA 


do Rio; Comprejá para não se 
arrepereler, Praça das Nações n.º 
I94.A, esq. de Av, Nava 
ique, em, Bonsucesso, Tel. 30-7646/ólimo:  ostado: 


excelente loja com contrato de 








AGÊNCIA DO 
JORNAL DO BRASIL ve 


SÃO CRISTOVÃO 


) 


a 





PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS. 
E ASSINATURAS | 


'RUA S. LUÍS GONZAGA, 119-€. 


DAS 8,30 AS 17,30 HORAS 
SÁBADOS: DAS 8 AS 11 HORAS 





topnrados par preço-barato, para 
logar — Rua Haddock 


ESPELHO do cristal de 180x80 m 


com moltura clourada, custou 
O. Vendo por 120, T. 58172]. 


Sá Ferreira, 147 c| 2 — Telefone 
6-6542. 

FAMILIA que se muda, liquida é 
core Pede A no E dormitório caviúna, de casal, 


GRUPO estofado de courvia custou T = LUX fca- 
1 200 vendo a Motivo de VIAS CANNA nt 


ESTOFADO coco ralado,|To!,: 





MOVEIS de estilo para sala de/— Fabrica. Rua João Vicente THMI 
escrito-|— Bento Ribeiro todas as cores. 
cofre, ele /SOFA-CAMA Courvin Capifonê, cl 
conde de Albuquerque n. Bl2:apt. 
201. Leblon das. 10 as 18 horas. 


A mais modems loja de decora: 
ções da Guanabara, Vendo dirota-| TRANSPORTAMOS 
mente ao público, somente 3 diasjgeladeiras e pequenas mudanças, 
os múis finos e modernos movoislem 


pelo menor preço do Rio. Luxuo-| TAPETES PER 


CORTINAS — Residências “au es-idémais modernos conjuntos esto: 


dd ir pin em geral. Tel; «.|garantia de 5 anos de firma 
o finissimos artigos para prasen- 
tes, armários duplex e milharos 
Ao je amcmsnda comete Já Pirai Bm. comp.” 140,00 9, ves; |-- Tel. 327707. 
Nacosts Gana esquina E Ave-/Pl 
De eo da ro Const ol. mala GB canta Ta 


33 e 6a, aberio alé 22 horas, (Sol, e mezinha chip, 45, etc, N; 
MOVEIS — Vonde-se pela malhor 97-207]. 
lor-joferta os móveis abaixo, tudo om 


coma de solteiro dá 
Ja e 6afeire, aborto até às 22]com cabeceira de palhinha e res- 


com vidro colorido —| VENDO em formica azul 


* com Urgência naiVENDE-SE guarda-roupa o bicicie- 


ipi vii 


TELEVISAO Emorson 23 polegadas, TELEVISÃO T Philco. poráiil, 
emedesma, imagsit e tam perfeito darma, 
jnos 5 conais, NCrS 250, R. Ataú 


mo. 
pouco uso, Vendo Urgen- 
6 , Fau-ita barato, Ver J4 horas em dian- 
flu Leitão, 108, el 11. Eng. Nôve.lie, Rua Jasstro Francisco Braga, 


78,00, Run Moxico, 41 sala 604. 
SOFA! — Vendo. estofado ImBD, 
Preso NCIS 25000, 
SALA CHIPANDELE — Vendese. 


PAPEL DE PAREDE 
Vendas — Reforma com pin: 











refrigerado melhor ponto Co- p (TELEVISÃO GE americana am em-/502, ap. 3 — B, Beixolo, Co- 
Caldas, RU Mo nacabana, Edificio Brasil Esta Re Deda o cmovala aa. coro moldura dourada, cuslay 500,ltua Sio. Amro, (51/605, Catéie.Jlura — Consertos da cadarços bofagam 2 fofas rayban antenalpacabana. o SS 
os Nida nro actas tai da os empro pré a 5 Vendo por 120. Tel. 56-72. |SALA DE-JANTAR — Vendest cordas e peças em geral — Cor timul dlipo 1968, 16 polegadas. TELEVISÃO SILVERTONE 4] pal. 
fone 36 5408 Srs, iiliótao Chipondale rúltico, colono cê! ESPELHO DE CRISTAL de 180x80estilo Colonial, bom estado, Veritinas japonesas — SUPER-SIN.| Venco-se tol. 47-1706 ou 37-4976.|órima Imagem nos 5 canais com 
e % (4 pl vi 1 


entar entre 10, e 11 horis REITEKO. — Av, Copacabana, 435,/TV' ADMIRAL 19 polagados 1984 antena urgente 27500. R. São 


Barata Ribeiro, 646 ap. Bom estado, NCrS 200,00 — Luis Gonzaga, JOZ8A — 5. Cris- 


eme |4) 406, Tel. 56-4467, 5 
Má tiej Ma [DE O Atencde-sa foda cidade, Tolefono ESPELHO de cristal 120x70 mol- DD Pois AD tia id ovo SE ty 
em fronte Mesbla, isa da 32:0111. Rezolvemos rapido. ; dura dourada, trabalhado lindo Ema ciais e pp Ned TELEVISÃO 21 pol, estado de nos| TELEVISÃO TELEKING ótima 
Eee E ARCA 3 portas tor esturz, Lindolde morrer. Vando por 85 Rua cupar lugar. Vendo NCrS 150,00 va, perfeita os 5 canais por 220,00 imagem mederma estado de no- 


— Av, Democráticos n2 690.8 — 
Porio da Uranes. 

TELEVISÃO 23 pol. moderna, ó1l- 
ma imagem na garantia com ania- 


-— Rua Haddock Lobo, 303-C. 


SALA colonial português em es 
tado de novo, |2 poças 150,00 o) 


vo pegaria p: 295,00, Rua São 
Luiz Gonzaga, 320:4 — 5. Crise 
lovão na Cancela, 


VENDO TV PHILCO 21” funcia- 








Super-Synieko 


VITRIFICADORA ARCO.IRIS 









a am aa O pag Sa e 
Ruo- Haddock Lôbo n.º 18, AUTORIZADOS). Priaida Miretot- Tp, , piriomtaa nd id É Did Rd Aran 

TELEVISÃO Philco 23" nova, iima-| VENDE-SE uma TV Philco perfeito 
apura sodo om caurvis, capitone FACILITAMOS gem de cinema nos 5 canais —jestodo, Preço, fratar Estr. Vicon- 






NCrS 380,00. Rua Domingos Fer-jte de Carvalho, n,º 1652 2/2093 — 


s/ uso de 650,00, Vdo, por 165. Peirao USO Tops 7 46 andar Praca velo: Caisço 


Fone: 29.685] 





56-2667, dosocp. lugar. 





550 — TELEVISÃO Philco, mad, Predicia,|WALKIE-TALKIE = Vendo” UM par 
vo NCIS 200,00, sala mesmo es Frectred Dto a telofo-/SALA - CHIPENDALE 9 peças pau funcionamento perfeita: Pega os Slinpones, novo, ne embalagem. Al- 
Ega Naddock Lôbo, 303-€. [nm J4-495]: marfim, bee Pia PL st ue Ca a 1 po jeanais, NCr$ 280,00 — Av, Copa-lcance 8 ru 1q Mind 
e. AM, ASAL — Vendaso, paro Ria ESTAFADA DE Annaurais. novos, 80,00. Rua eraba n, k ban, 610), mo eparelho, para qualquer fina- 
Centro — 1 a loca ao ba clara, €/ colchão, 2 mesinhas| SAULO (ESTOFADO, DE COURVIN So Fundos am. 301. Tol. 582711; Super-Synte O EEVISAO do IT uai USA por lidade. Tels” 46:7807. Outros aqui 
2 jeahs, NC'S 250,00. fel. ATI 6d, por 280 tel. 36-4951. Met: Vis SOFA CAMA | d RR, tátil, nho) de epi, Ners pamentos NCrS 450,00 
E ; CAMA Marquosa, cntal 95, sol gem. em. Vulcouro tudo Nes 145,00 Tel. 25-2245 180,00. Re Esteves Junior, 70 — G d 
KAlC-aluga 2 lojas, 2 sobrelojas, 3 andares onsertos e 


ap. 202 — Pça. 5, Salvador, 


TELEVISÃO PHILCO 23", Vendo 
por 280, Vertindelro cinema, pe- 
gando- todos os enmais. Motivo 
de visgam, Tratar Tel. E6.172], 


TV PHILCO — Mod, 68 — Tela 


APLICADOR AUTORIZADO 
Firma estabelecida aplica su- 
porfaroupa, de 950,00 vio. p)| persynteko com 5 anos de ga- 


Eta Big real io raça rantia. Piniuras. Raspagem pa- 


Beira” fodas as cores televisão?! 


Cuidado, com os curiosos, 














MOVEIS E DECORAÇÕES — Fabri-jno estilo, demais pertences, Pais-jra cêra. Fucilita-se, Atonde-se ray-bao, 5 conais verdadeiro cine-| APrendizos. Conserto em sum 
Rnrissima ofarta|sondu 139 ap, 101, Inclusive domingos, ima, Para flash, Ver Enrata Ribei-l própria residôncia, qualquer 
seus Imoveis)! Ea fo, 153/20] — Tel. 36-4951, Imarca ou cefoito,  Instalamos 
| Super-Synteko Ha pn ela E pentisrá antenas. Alendo todos os dias, 
nada on Pa do pre- e psi ra vd e GUitavo maio: também aos domingos e fe- 
estilos/so umnl: Tal. 46.77)0. d ma REA del "hriados, Tel, à y 
eli sms Temo] Dedetização rh = seas laslos Tal" a8:0206 
eiVárics tamanhos, para vender, à | 
Os preços batendo táda concorrência.  Raspagem p| cêra, pinluras 
erefinue... Tamtém lavo e con-|8 reformas: Serviços perfeitos, 


Equipamentos 
eletrônicos . 


Vendem-se equipamentos de Estúdio 
e Transmissor usados. 


Imediato, 
compromisso. 


[estabelecica. Onício 


URGENTE 3. jantar completa 5, Orçamento a! 


O. vest. de 5 porias com gavo 


o Sempregs Cl atpv AS Ch) cas Siga VE IB 
) tua Si, paras €| Super-Synteko 
56-B175 E 57-9583 
AOS DOMINGOS 
57.5941 
Execula-se-sob garantia, apli- 
ção do suporsynisko com d 


menina cl col, 45, bufa, pl lou, 


maciço, 45, coma cata) es, 


Tudo vsedo elimo est. Tol, 2 f 
Ver na Rua Conde Pereira Carneiro, 
camadas ou raspa-se para cêra, [971 — Estrada Vicente de Carvalho. — 


Rua Santa Clara n. 115, sata n. Tel, 30-8844. (P 


VENDO moveis antigo de jacaran;| ca 
p sala e quarto; Ver R, Jos 
Higino, 387, das I4 às 16. Fono: 
38.5250, 


mesa,| 512. 





PERUCAS — Inteiras a pair de 
NCr$ 100,00 facilito, cabelos na- 
turais selecionados, para tados os 
tipos e córes, Tiço Chanel, ves 


rece! Super-Synteko ELETRODOMÉSTICOS — 
nrique e 

iDument, JI4 cf 2 ape 27-4405 NCRS — 3,00 O M2 FOGÕES 
ou 20). - É -itão, hens, rabos etc, Assisten- 
VENDE-SE varios moveis usa, Certificado de garantia. Ras: 4 cia LAVADORA enquisou? —.ltia permanente. Tels. 32.6023 — 
dos de sala e quarto. Rua Sena-|pagem para céra NCr$ 1,50 oiTel, 47-4264, todas as marcas, cl Mme. Kurcinsk: Reforma cl per 
dor. Eusebio 15 apt, 403, Flaim2. Dedolização com garantia, |marantia, agora troca ciciagem: |foição. 

mengo. Var dtpois de 10 horas. q COMPRO manulnas do avi 
Gene E Orçamento gratuito, Vilrifica- 

VENDO urgente, quarto de casal) = ARTUR M. G. RITO — Tels |fUra, mesmo com defeito, 
de juxo, quario de solteiro, 4 pe-(S9o tuas TT !8!% na hora, Tel. 34-2055. "yo mil. Praço pars revendedao- 
[hr e Srupo estafado novos, Te;/22-7034 e 22-5834, ENCERADEIR Electrolux — Van-|rus, Senador Verguairo, 203, anto, 
efone 29-1914. > do equipada com a garantia por|920, Blocs B. — Tel: 458892. 


2 [[][][]————— bic - 
Ep a p el d [5] p a red e E a A ar fi ou std Nota ilha di Medula; 
id 
Presidente 


róximo aa Shoping Center dolramília amaricana que viaja ven- 
LAVÁVEL INSETISADO INALTERÁVEL 


pi 
pai RE CT Ver na Visconde de Albu. 
ENCERADEIRA Eletrolux, querque nm. B12, ap, 201, dns 10 

Orçamentos no local sem compromisso 
FÁBRICA DEPTO, VENDAS R. INVÁLIDOS,96 


moder- 
518 horas. 
TELEFONES: 32-2054 — 22.9279 57-3695 





PERUCAS — Inteiros, 70 mil, ra 
bos de 60cm, 140 mil. Chanel, 


tos 
atendo 
























ma, equipada, feliros e escóvas,| À 
novinha aínda sem uso, 57,00 VENDO JO vestidos da Aoivas = 
Aceito vera — Tel, 22.9645 q 


R. Maxwell, 15 c 9. Maracanã. 
í 22.2584 — Alugo, nalvas, comple- 

FOGÃO — Vende-se Uliragás, 3 
bõcas, com as botjjas, perfeito tos a partir NCrS 50,00. 
estado, Run João Torquato, 31 —|VESTIDOS USADOS, saias, blusas, 
Ramos. “ roupas de homem, reste Vit 
(o HUSOVARNA ma da cont sure. Compro A ggomiíio. Pago 
pelét, tl, UA O Pr A DER e dp 
feio teto, a o Co VESTIDO DE NOIVA complaia 
Vendo nova — I7PS7Á. Vendo-se. Preço NCr$ 80,00. Tel. 
MAQUINA de favor Bendix Su|2c2250/ S. Custódio, 
prrautomática, ndonormalieitimodor: NES UDO de povo, som iyatia Um 
UCo USO, . por 500 —jnalda lindo modelo n . 
IR Bola, 242 -5 elstóvio, 4d, Tolofone:27-9715 ate do melo- 
MAQUINA de lavar Bendix aunjSm 
economátic eslado de nova, vr-| VENDE-SE — Linda grinalda, véu, 
gente, E 220,00. Av. Democrá-jbouquet a vestido de foiva em 
ticos n.º 690-8 — Perto da Uranos, patria! aoorcaçoji Preço ai mm, 
MAQUINA de lavar Bencix supe-inus Santa Sofia, . o 

ravtemótica Economia! modorna/ Tuca, D. Alzira, 


aueo uso 220,00 
Donsigãs J02B.A — 5, Cristovão, Revendedores 
e boutiques 





PAPEL nr PAREDE 
"EDRON” 











sempre , 


NOVIDADE COM QUALIDADE "MESMO"! 
ORÇAMENTO GRÁTIS 





14500. R, 
1028.A — S. Cristovão. 









GELADEIRA GE de luxo, Vendo 


DO um fogs e blusas, vestidos slaks, 
GELADEIRAS — é pés, qaveia e pratefairas,| VENDO um fogão da 4 bôcas e Saias, . , 
; inteiro arul-coleste, 2 dejum aspirador funcionando, NCrSi conjuntos eralon, ceylor, vonsl, 
AR CONDICIONADO. |inteiter arulcrlente, tor de 90,00, À Rua Mao vêr de qbranteticolon, artigos finos das: melho- 


res fabricas, anáguas, bikinis, 
preço p| revenda (troca-se mer- 
codorias), R. México 41, sala 
604. 


O | meme DB 
do nova, retilenia, urgente, Preço 
motor, avtomé-355 00 Rus São Luis Gonzaga, 
- Cristóvão na Cancela, 


ATENÇÃO — Técnico alemão con: 
-jueria geladeiras 

tico, relé e gds: 
tido, Tel, 25. 





ló — -Franzi 


120,00, Muito gélo, Rus daRela:|GELADEIRA Gelomatic 6 pé , espa nova por NCrS 500,00; titulo 
ção, 55. t iodo de nova muito alla: UPSaniá ame 7. C. — NCr$ 500,00 — Ay, Ternos usados 





220,00, Rua São Luis Gonzaga, |N. S. de Copacabana, 36, ap, 801, 
1028.A — São Cristóvão. Telefone J6-5652, 


TÉCNICO ALEMÃO comaria gula.) — 
duiras, nos domicílios, Troca s!iMODAS — ROUPAS 
Alberto. rolê [o kd 
opa PA ferir Telafa 


a, automático, motor, cor 
[DD -—— a B|T————————— 
CONSERTAMOS, pintamos, rafor: FE o 28-M65,. Sr. Stnfan. (easdos - ado de doa ao a 
mam Ar condicionado, sela TECNICO. GELADEIRA — Consaria)!tM:, todos naturais, s de 
daira, bebedouro stc. Damos ga-|pára 5 mesmo dia o local. com/pindeira PE pd 
Tic Sao q agir Ed ga grátis, Tala» rulvo do 40 em os 5, 450 novas. 
; as caça VENDO = Calado = Erigidiro é Do!tEiOS 4098, dp, 202, “cs 
- é o — Gelabisira rigidairo 5 - Tels, K 
dichanado, Eae Sl Pago modérna, "Tal. 229645, “— |30-2033:— Sr. Carlos, 
bum. — Tel. 30.3320, ARAUJO, | VENDO = Geladeira: Kelvinator, AA Çã 7 
COMPRO geladeiras o ar CRIE 10,5 p/3, perfeito - estado, Proço TM RS o a 
cionado, Ea com defeito. PU ONA Rua rio NCatelo,/40:A Em e grinalda — Tal. 37.945], 


4 = sobrado, 
Pago bom, retiro na hor, Calças, camisas, sapatos etc, 


Dodge | iii cool a efa a 
VENDE-SE uma goladeira Cônsul, PERUCAS SOÇAITE, as afamadas 

fons 34-6206, Eca ds peru VENDE mudança por NC:$ 300,/do Mto. Lúcia, cabelos sedosos|Pago melhor que | qualquer 
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BARNES ANTIGOS Appdos ES! | Compra-se biscultia, potcela- a) ai ao Poa e - =| do SENAI — GB realizará concurso para! b) — Exposição do enda nica RoR eos consonância 
nioialo Elcio aa édo 2 Cute |nes, bronze, prata, cristais, ta tos se tod ore bc Quer vender Vendem-se fontes completas e incompletas. | são de professor ori se ds à (três) dos 5 (cinco) EPs 
; Sea ; À q c) — Assun : ã, 
armas, vondo. Tel. 378960, nêtes, lustres e móveis. Sinecialidade na CIB. Contador 2 Ver e tratar na Av. Rio Branco, n.º 110 — Í Pre os gerais IqUe camporfo Es (dba “tia / CÊ: » 
) Rolando. Rua Alberto de Sinueil SOL telefone? [Sand lb Inscrições abertas até o dia 21 do mara Municipal conforme pus 
, ra nO Ss, ap 808. 543655 é «º andar, com Sr. Gilberto, : (P| Rio de Janeiro, 7: de junho |blicação Teita-mo Boterim Of —— 
) E SRA TAST ER NS E oia corrente (sexta-feira), das 9 às 21 horas, de 1968 cial do Munitiplo do dia 14 
ABSOLUTO no preço — 27 — 47 e outros Foi! f » 4 53. Dr. Hugo Card ido | 
4 — Compro urgenta, para meu uso, ' e : : vgo Cardoso Quarti ice junho do corrente ano (IN- 
= N E G Ó C | O S pago é Vista em dinheiro | PAGO: REALMENTE NA HO. cEsicEmarnD E na Rua São Francisco Xavier, 601. Ass. Helly do Costa Saldanha FORMAÇÕES NA SECRETÁRIA 
maior preço. Tralar pelo It ««-1RA, sem demora ou protela- MAQUINAS — DIVERSO Comissão de Representantes |DÁ CÂMARA), 
ad 96-4290 . ções. — PROF. RAMOS — Tel, sos 


Seade (o do Condomínio do Edifício Ubi| DUQUE DE CAXIAS, Estado 
MAQUINA Registradora National tajara clo Rio de Jeneiro, 15 de junho 
vende erigio ie Ta Const. Imob, Francisco Syjde 1968, 
valh mõas Campos Lida; Ass.) Armanda Maia de Oli- 
Ass, Manuel Correira Simãos Veira — Presidonte, 
— Diretor Presidente 


DINHEIRO — DINHEIRO = Empreo abra b NG ção Sia fo Era 
HIPOT. — CAUTELAS 


imóveis, Não. precisa: ter escritura cotar, Sr. Carvalho, 424898 sem 
e ts metas Gaia: o BRAVO Ein Lorvci intermediário, urgente, sata SEA e astro e calcular, mo: 
ÍMA DE NCR$/1,000,00 ampros-|(o!tf c/ Sr. Alves, Telt 572075. NRO tolafonos das” linhas: 
fo em uma ou mais hipolecas ds 


TRI E am pm ee novas consíruídas. Grande 
DINHEIRO «| automóveis, dupil. 27, 47, 26, 56, 28, 48, 29, 30, Telefones Facilida de pagamento. 
prédios e aps. Av, Pres, Vargas ; 


-— Ico áquins registra- 
celas, boões ou cutros garantias as! 45/29, 43, 30, Pago hoje em Rua Rodrigo Silva [dora marca Sweda em perfailo)—————— ——— 
yo FERE tEndo DO Com pa ER fin o a di Cl 0 2 26 26 27 8 20 da TÃO, datado DO Rita ar, À Cyro > ARTES > (NO qd Se 
T j 128, nr Sér dá, JO, S/, SO, 42; 49) 
DO AA o Oia Acao |EINNEIRO TE PrÓiiacoRIAs au Pt: Santa = sérios o g de 


E Do porsdo da aisea | comme Vendo. Quase nmôóvo, NCr$ | 500 ti 

ES — De parede, de mesa, E 
N 46, 47, 48, 49, 52, 54, 56, de apartamento, ra lei COLEÇÕES = Tel, 279012. — 

500,00 sob sorantia seu carro, — recibos, compro vinculado na es A VISTA COMPRO TELEFONES — 57 58. Vendo a o tô od arbia a PPA to E tel MATERIAL DE CONSTR. DI PIANO PLEYEL — Vende.se em 

Rua 24 de Maio, 604, Sr OIE ig) de venda “de imóveis na 25, 27, 45, 47, 28, 34, 48, 54, dis tas linh | lh 5 pagamentos Iguais, na Rua Re] crmore senrasenen = ATENÇÃO — À firma G. Lamego) ótimo estado, excolento para as. 
volta, 49:9954, Também compro, e An ConCletos 105, G.]29, 49, 30, 31, 26, 37, 56, 57]9a3 estar linhas pelos melhores canta Enio, n. 26, Consulte-nos AQUECEDORES ““JUNKERS!” — di/Mpedas compra a vendo mosdas 
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) e. tudo, preço ce ocuslão, Rua An- D | 
vendo s troca, (a DINHEIRO = Em : 28, 48 — PROF, RAMOS. Telsfoneipreços, Consulte PAULO RO-|ou peça a tia e fc repre gras Vegas prrenid Estrid — aniisas Rua erner 4 NI-Al dede Púnio, 89 ap. 202 — Ramos, ec aração 
ATERISA A MINIDEIDA — Emprósio e associo-| 34.9433. BERTO — Rua da Conceição, |sentonie pelo tel. 22-0950. 2 A Astral ár =|sala 202 — Tel, 43-1945, *— IPIANOS de 14 de cauda. Ven : cha 
ALGO PINHEIRO. com “capital. Gato” com eetafio|GOMPRO 22; 23,25; 26/ 7; 28)]105, 17º andar, sólo 1707 —/ DEPOSITO DE MAQUINAS de ex TERÃO — ciáramente ir [ANTIGUIDADES em armas Ven: doido na SE Eau) mare! de Medeiros, sócio-ge- 
— 3 29, à) 5 e S r r . crevor, somar, contabilidade e mi aroiso q Mauá. U- várias:  qarruchas, balonetas, at aris Ó i à 

mprestamos eis ia para portaria 'dôsto Jornal, soblajl 43) 45. 46 47, AB, 49, 52, Tel. 23-2200 — esquina Presi- meggrafos. Venda com garantio,|los de primeira; pedra 1 o 2, machrelinhai "de abordagem efe. no casião, facilita rente, Firma Confecções Tupinambá, Ltda, vem 
300: milhões sob' hipo-|o n.º 190448. 54, 56,57 e 55. Supsro qual-idente Vargas, preços a parir de | 


as 443, loja M. pela presente, solicitar o comparecimento de sua 


00,00, Ruajarsia, saibro, tábuas e verg. fer.Av, Copacabana, 21603. J7B960, 
Ê ANO — Vendese cl copo de[Uncionária Sra. Nilta Isabel Moura no prazo de 


teca ou retrovenda de DINHEIRO PARADO NÃO RENDE quer preço. Trator Rua da Con- ! Rischunlo, 73, Gr, 56: 


ro. Pôsto obra. 34-/990. Sylvio, CIONADO| y 
— Colocamos seu dinheiro sobicolção, 105, 21.º andar, =| 2111, pa Pa to A 


FACIT — ODHNER. Serviços ga DEMOLIÇÃO — Vende-se lotes de 
































ES ra a 1 tias; vendo varias: garruchas,| Pp f Rfstes 
imoveis, Solução em 48B/9arantia do promissórias ulatrazer conta e documento, Sr. rantidos por fé Susca e po-jmoirões, serve para galpão oulsabres, lanças, espadas etc Av(melol e teclas de marfim, fabr.TO (dez) dias, sob pena de sua demissão. 
horas. Adiantamos para ho] E baipo Mn nça ei O imó-jAlvas, ate 17 h co3 originais, — Sueca.jpontes, também. grande quanti-|Copacabana, 21603. 37-B960, Rlema Sieigermann,  odapindo. sm 
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critório da Guanabara, Rua Al: E na. NCr$ 170. De: somar, alema nO 138, Q d ! estudos, NCrS 450,00. Orla” as. 
cindo Guanabara 24, 7.9 andar. Pa o Psriegodahr epa Procure Waldeck Pinto, Rua rei EEE bl toti a Sea pa Ua ro tado, Sem banco. Ver R. Joaquin 
S25102 0 02. EO e area vi mi  90:226 Rodrigo Silva, 14, 1.º andar, ingion | portátil, estã Via comento. Rua Adolfo Bergomini| Coinpro quarros ce pintores! 
ATENÇÃO — DINHEIRO = Solcondo Delamore no" 169 fiha do 
imé 1 


Silvi, 34, térreo — Lapa, 
57 ejlols. 421090 e 52-5692. (ho Cinta 450,00, Vendo por NCr$ Waltssd; Telnfones: 29.3097 0 ,., modernos brasileiros, Sr. Nor-| VENDE-SE guitarra catia Hos. 
- — 45 q oviras. rário comercial). 50,00, Av. Copacabana, 610). |SIAID, —— berto, Tel. 529552 — 52-9594,|Nºr nôvo cruzeiro 00 e mn 
deu de a prastaiiG d h i compro 30 — 28 e nano EA aa ELA a : berto, Tel. “olif A ) 
Photos ço? e Coal is aro Xolo Trator: 43.5933 ou 26-8994 MAQUINA de escrever Under-|FIAS AÇO INOX. «| válv, ameri lcgar Gianini Minim Mighty 


Rio, 19 de junho de 1968 
Amaury Amaral de Medeiros 


















certidões o dinheiro. Tra-|Renda mensal. “O maior 


Ê l -— |mento e tolal seguranca, As de i 
zer escritura; Rua Alcir jmos mvalquar quantia a partir del gaio tal, 90.448, Qualquer 
do Guanabara n. 24, 7.º 


INCHS 1000,00, O mais antigo es CETEL — Compro “tal da CETEL. 
andar, sala 714. — Tel.| 
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É prt US OD Dida cana 69,80 bancas inox, todos 50,00 ambos à vista Rua Alberto Torre 0 — ' 
ORAL talN os TO Dl mpraa EMPRESTIMOS Imediatos de 2, 3, COMPRO TELRPGIES == Pródico tamanhos — Kaeme — 56-5191 — INSTRUMENTOS Fraiie Rondinha Guilhermina n, Convidamos ros att o bs d 
ros titulos ou compramos todo o) 20» SP “, o o a go a Pta 32 47, 52,99 4 36, FIANÇAS | RE) “ 373258 e SO268. MUSICAIS MENDETET as en PS PR SA ! ores condom nos do 
há bajo Pira  aleina TE sa Mênctes quantias a gbrôniia ide a7, 56, 57, pago no hor NCrS | Fomec. F Ra pr —— tudos, Gli: estadio NES. 420,00, edifício à epigrafe parass Assembléia Geral Ex- 
ão no ato. Rus Alcindo Guana: r 5 ! ' UC, 4] ; a : Ê 
! . ,)1,.200,00 e também 27, 47 p. banco, Ocasião, Ver R, Ba- é! o 
* bua no 26 — 7.9 andar, nao rsss e S imataho NC+5 2 200,08. Sr. João ou "Vai: o, Ocasião, Ver R Baltraordinária a realizar-se na sede da Méson En 
LJ mes EMPRECTANMAS da 4º. ARA NB. + = + 









Malgaço, 84, Cordovil — On] 
ana ed), O 36. 
ATÉ trinta milhões empresto sob "DMPRO y TEM TS REZy 
hipoteca ou retrovonda de imóveis| | COMPRO um telefono, linha 43 O. 


É ' by as) — 
— Rua Barata Ribeiro 62, ap. 103 33, E bem. informações 43-B128 E » 
Animais — | vação final de minuta. 
critura de Convenção e eleição do Síndico do 
foca ow rotrovenda de prédios ou Tfuiad din ea Rb 


aretópa! —|Ã CASA MILAN — Pianos, na: 
ou Av. Rio: Branco 4, 1403, Caxias, Nova Friburgo. Condições)P! 
) . egr e 
FIAN-| = ndo planas: Essenfaldsr Agricultura Edifício. 
ras propristários U d A PROA A 


genharia S.A., na Rua: Senador Dantas, n.º 20, 
5.º andar, no próximo dia 2 de julho, às 20 ho- 
ras em primeira 'convocação e 20,30 em segunda 
e Última, para aprovação final de minuta da Es- 








































o armario, a longo prazo, sem 
êrto 70, valas 601/2 —:27, 45, 4 


Cad Alsgr PEA “Ig Tel; juros, id prneiao deranhio! uv 
ACIMA DE 5 MILHÕES = Hipo- viofone 42-1854. si 49, 30, 31, 36, 37 Iguaçu, [Dn em dor, 130, andar, — Lojas 
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es sob hipotecas ou retrov 





ops no GB, fazamos — Solução |! 0 — 
raplda, Trazer documento do Imó- da de imóveis, Guanabara a — Vend te é 
vel, Tel. 224387 — 12 às 18h, jncêntias, Ay malh o AP a 





TT. clonais e estrangeiros, cauda, ap. 
7. Sr. pnuatento: Tratar ma Rua Araújo COMPRO pbtield? VE 
Welmar, longo prezo, atende tam A Comissão de Representantes 
você sam cobrar db 










































































































































5 o ' , do Rosé na o sea gomindos 2 de 

ia o a A axas di agito dim lodido lo y i o a do Rosár erembro, + Culete, 
+ ATENÇÃO — Dinheiro amprosto — Solução rápi | à 18 hora CAIA IMaihoa dita banal Ch mes nema DAT E ATINCÃO —- Piano — Compro ANIMAIS — AVES 

mes em 48 horas sob hipoteca oulmaio 23, 15. « Sala 1516 lroncas com 20 ramais urgente — DE ER E SO.|VENDESE 2 caixas de gua Eler-|urgento um plano — Não. faso 

queen de imóveis na GB — Tal; 42:9138 Tratar com Sr. José. Tel, 46:2882. 2 MAR a partie de 90,00, Preço een, bomba e canos de forro, Relgunstão de marca nem preso. |CODORNAS — Vendem-se ovos 8 

= hm dra o) Ti lócid com FIN NEISTA = s 159 milhão NÃO COMP COMPRE, nam venda STEGU z d É Ea sentaio! ia Avenida RioiJarnalista Orlando Dantas, 27. |Pago à vista — 36.3652. codoraas para abato a reprodução. 

DS — | colocamos sob re a ou histelofone antes de consuliamo, cobrar adi y rob niv doaddd LL A SA Si VISTA — Compro strada da Gávea n, , vha Av. A . 

ATENÇÃO Juros normais, 3 almotacos, garantia do, juros an-iDou-lhe preço honesto, assistan-|dor, 130 mM: VENDO por metivo de mudança AAA Cao à ato Nieméiar, Fundo Mútuo Cooperativo de 
“ROO milhões, emprieto c/ nar os. Tratar na Rua Araújo cia e garantia. Sr. Wilson, +... BONS FIADORES = Indico” para duas) metas de aço para escritó- a Y ido. Telefona 57-1596, Qualquer 

tia Imobiliária, Solução. rápida, Alegre n.º 70, gr. 601/2 —!2-2616. alugueis acima de NCr$ 200 dO liS) medindo 1,50 m por 80 em, Azule 0 15 15 ro. Nôvo ou usado. OX-TERRIER E PIQUINES — 

Sigilo — 269988 1 (Talk 421854, * PRECISO adquirir Um tel linhalsó-a quem dê ótimas encicom as respoctivas cadeiras, —| R | X. BATERIA = Estado de nova = Compro filhotes machos e fêmeas 

CAUTELAS = Dinheiro — Não PROMISSORIAS vinculgdas 6 ima-/ 25/46 e um 34/48, 28/54. De par-icino, Praça Plaria 


Veículos da Fundação São Josê 


— Tel: 34:3099. 


PASTOR: Alemão na nagro; 

AA - mostra-se os pois, são feras, avós 

COMPRO 1 Asp oe qua importados, & semanas, lindos. — 

been Tie er Rua João Vicente n. 1005, Bento 
pp "Ribeiro. Tel. 969 MH. 


j Maria- 
à sua cautela, compro, Vendo urgente, Rua Dona Maria 


pt a Tel. 56.3842 — Copacabana, 
dou) vais, compro todo saldo ou des. fcular para tipica Testar c] dá. na, 133; cas 3 — Botafogo. 


Airaito 5 rotrovenda, na Rua Se Dr. Adir, 42-5124 HCinatándia) Tei 3 Mod fe patroa tido, atas ante CR APARRICA 
“iconto parte, Solução imediata =/Dr. ro ABS ZA, FIADORES rletári “comer-itório em perfeito estado, “Tratar 

-Nador “Dantas, 99, 2.0, sala 205.693,01 QUER VENDER SEU TELEFONE? ciontes idôneo, ph Sir pro-(à tarde 529074. DaiTG era pci 

4 CAUTELAS — Compro de jóias e SROMISSORIAS ama ge niuguol em” 24 horas! e (7. ,.+ 6,98m 


— NVandem e|— 25, 27, 45, 47, 28, 34, 48, 54,/b! j 
gta faço. retrovenda, Tel, pola metade do valor vinculados|29, 49, 30, 91, 36, 37, 56, 57, TERRAPLENAGEM DEPÓSITO — KAEME 
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CAUTELAS = Vondamas dr Isa q Soudo (dé cata: comercial. Tel/3, 58 — NINGUEM PAGA MAIS HÁDOR, 56:5191 — 37-3258 imo estado, Ven PASTOR ALEMÃO = Vendo fe 
5 frango ni o ano Dee fa oe diem nar pe ve o nr es Tal UMA + apty | Da: 90-2168 — 90:2430 da baratistimo. Tratar na Av. N,llhote de cadela premiada, com eg 
| do Joane: penhoracas. por 200 — ARTICULAR empresa 60 mil| TELEFONE f PRATO RAND CalerDtar! Melody x y 5: Copacabana; 610:74/ 310, 2" meses: e) cão pata co Convocamos os Senhores mutuários a com» 
A EO lrobaiiposráiro; Sul, Tijuca oUlserve qualquer: linh luçã ! hoo, Ato Sar q 4 LINDO. inatrumanto 7 musical; ha-| Bettuta. Tel 238318, | 
! CAUTELAS DE JOIAS E MERCA-lcompra sp. próximo praim Leme desligado 









- SS 7 iparecerem dia 23 do corrente na Associação Co- 
: ja Promier inglê NCr$| PEQUINES = "Vendo lindos fi. (Nafec : ; : 
DORIAS — Qualquer valor, com-la Leblon 'e Petrópolis. 22-0764, |rar 23.958 f quês do Herval (k ” 1000. sb jença duas Er lhotes. Rua Ernesto Pujol n. nomercial de Duque de Caxias — RJ — Avenida Rio 
pro na hora com honestidade, do RPI TSE Porn E 
Brilhantes e 
das B' às 


segundas “domingo. Paissandu E ral — Niterói — Dono Alica. |— Maria ca Graça, telt 292086 iporsnolis, 1541, no horário de 9 às 17 horas, 
TELEFONES 
cautelas  [rurones 


273 c| |. Tel. 45:2366, DIVERSOS onde estará funcionando a tesouraria do Banco 
547, 28, 

















4, 





















E 






venda do imoveis e casas comer: 
civis, Negócios feitos em boss 
condições. Tela 22-5291. 
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E Aoia aa Pedro Bose pesa ES Sao a mento de mensalidades e antecipações, quando 
Da Tee ARA AR : ; ç F neos e jrecusávais — y ; r É FE 
CONPRO = Vendo 6 légoliza TOES da LACUNA ETR ta à8 SE '— PROF. RAMOS. Telefons Proprietário ou comerciante. As. ANTES. DE COMPRAR, CONSULTE será realizada a la. assembléia para distribuição 
a qualquer linha para qualquer as Sb aa q403. | ; 


DECLARAÇÕES E EDITAIS 












de verbas para aquisição de veículos. 






















í os agiagaa. mbléia, 45, saia 902. Telefona, | | 7 

tisão, de. acôrdo com dei ás da jm geral, senao : Semedo: TELEFONES — Transfira hoje para 210973, l | 0 N0SS0 BAZAR 

to, Tr Draslloira, 263196, Nina: Pagto, à vista, Rus do Ouvidor, u nome e endereço os tele: FIADOR a aluguéis, fornaco-, ' ata Pr, FS 

DINHEIRO? PRECISA? 479405, 169 — 3.º, 5) 30) — Tel, .... [fones das linhas: 28, 48, 29, 36,/mos — Solução rápida. Av. N. Ê de mait barato Solicitamos aos Senhores mutuários que ain 
py Vende matt da não tenham legalizado sua sifuação, que com- 


A firma PADARIA E CON-inareçam com a máxima urgência, a fim de se-ha- 


Declaração 


So tem imovel, faço hipolsta 0U/43.5243 — Sr, René. 6,47. Negocio rapido e hones- 5. de Copotabana, 540, sala 305) : 
retro, Se já o vendeu, desconto Dr E 58-1109. Edif. dos Coreios. | Porque - fudo 
ST — Ca É os Al F 4 Fá “. X fem de 









12 prestações, So a quantia fôr 
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pequiria, otiudo “aviras  garóntias, ma e pop pesa Mira ê aramos teus apr. dy, de bem BRR, FEMARIA: NORMALISTA LTDA. bilitarem-a participar da assembleia. 
E Pã BAU ioar Ta 0019908) Brilhantes = Jóias Poço aa romiações no /Dap ie Ca: Nado Obtabiimaa alo guoia sig] Seas A tem Declaração sita à Pua Barão de Iguatemi P PR 
y fmercial da CTB, estritamente - de|Fornecemos Av, ; : 





















Comunicamos, também, aos interessados, 
que as inscrições acham-se abertas e que além de 
aceitarmos seu veículo usado como entrada, o 
lance vencido será devolvido. 


INFORMAÇÕES: Av. Rio Petrópolis, 1761 — 
Das'9 às 17 horas — Duque de Caxias — RJ, 


A firma LIQUIDOS E co” 420-A, comunica a praça que 


ú deu o seu cartão de ins 
MESTIVEIS | TENDAIS LTDA, si-| PSC 
ta Ruá: Barão de Itaipu n. crisão da n. 103.228-00. Gra- 


Ma y75icomunica a práça! que tifica-se a quem encontrá-lo, 
perdeu o seu cartão-de inscri- 
são n. 104.730.00. Gratifica-se, | 


à quem encontrá-lo. repórter h 


tis + É ão cobra poros 

K ra a “+ 

garantia meu aviário “ma Ela autelas ETs a ão o deito | E RUA BARÃO DE MESQUITA, 608 

o Sidney: Do O O nda neoso (e Valeo linhas 22, 29, 2824, 27, 28 TÍTULOS — SOCIEDADES Teu. 38:3108, 58:0497, 38:884. 
EM de ia y honda À ; 


- yo 2iivis.  |Preferência negócio de: vulto, ? ” 4, 36, 37,38. 48 . 
DINHEIRO receba em 48 horosval Atendo a domicílio, — Av. Rio a ao rd rei ay sé [CLUBE DOS SOLTEIROS — Só QUASE FEQUINA da URVEUAI 
= É] + . . 


plc mr esa des a  iiiss =") anca própria. 
DINHEIRO — Preciso urgente pl acordo. com o Deer tadual Conscalana, 605, sola TO — Te 







































+. 4 (7 
elos melhor 


Pra deseja = pague 6 aços|bara 20 sócios, que tenhim cars! 
r Sra, Elza, 


Branco, 185, sala: 403, Telefo-|57 e | 
mesas após, Somente com garan- À ' Gs ro. Em organização, a TO minutos |* 
fla de Imóveis nã GB. Tel. ,... Ne 52:5782 — Sr. Josquim, a) a ) f 
Ml sn, e r q MA do Grajay, 2 agp dor) Srs) 




























































rletad) it a DI na Mateo - TELE! ef - |Mnuro, Tél: 

DINHEIRO = CAPITALISTA =| 7, DA Rate ÁFICA —| 

Colocamos sau capital sob hipo- . h ,. bata MA ads ReRgado: j po capital) ME Çes E . JB B ONZE 
pi iba A Br il antes - Jóias ral. Pago na hora em dinheiro, gira ) $ 300 fita . 

damento. Temos negocios ima: la! Cautelas da Cx. Econ, e pra:fgi rr Ped rd Ea Si ESTE pu. ; EDIÇÕES DIÁRIAS 
ba as aus dr ma ro Rua Alitarias. Não aceito falsas ofer- TELEFONE X AUTOMÓVEL = Tro-cular. Vendo miliar: qui- 


andar, sala 710, Tel; 32.198. EL propostas mirabolan-lt ado Cem ei 
DINHEIRO X CAUTELAS; de jóias: | (es!!! Compro pagto. à vista, bico da vi epélen 
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C.G.C. 33.123.894 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO 


São convocados os Senhores acionistas 8 se reuni- 
rem em Assembléia Geral Extraorclinária, na sede social 
na Av. Bartolomeu Mitre, 846 B/C, nesta cidade, no 
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| Excelentes resultados comprovados. 







dia 26 de Junho de 1968, às 16 horas, para deliberar 
sôbre a seguinte ordem do dia: 
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Quantidade mínima 500 sacos. 
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a ups México, 41 Grupo 506. Telefone: Basta trazer contas pagas, Identidade e receber — JB it cobáio 
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alva, para ido servico for 20. oniver ras, condições exigida, Cancalves. Dis conter, ma [8h Crue 168 202: | CARPINTEIROS — MESTRE de obras precii = 


Fiais trabalhe da ratica, Pas 
MOCA enire 25 a 95 anos para (Utatêr des 9 às 1 horas ne Rust mer praça Sons — (EXCELENTE VENDEDOR — Merco-| A ARCENEIROS sa-se de mestres de : OFÍCIOS E SERVIÇOS bem. Av. Bras de Pina 956, Gisa dé tratar Rua Washington Luis 
diversos serviços em casa de fa- Codajtt, 575, Lobion toróxims d3 ER Mi e) soon Pena, idorias são de. primeira categoria.) a — E GMUREIRAS — AS a Lo A — Pes. do Carmo. 5) 

milin, Que durma no emprõso. cen Viceande. da Alhuauarquei; Delilea o Ne od ro Precisa de ter experiencia minho ARPINTEIROS Teompotentes pará obras de comprovada ALFAIATES — COST. Mumia pratica em roupas pará | MANICURA = 
Us> obrigatório de uniformo — OFERECE-SE cozinheira trivial Vo fár na Rum Desombargador Per Lil de 2 anos da veria dos apar! À ti 
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de todo o torvico de bar — Pra 
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EMPREGADA para arrumar e to EMPREGADA para cozinhar e arjsil nm. 18239 — TAPE leniá. Eca margam, zona aberta, comise! 




















































precisao na Rua PRECISA-SE cozinheira 

















































































x : e) iênci 7 Ni A aiii teta : p Marecho! Bittescout n. 4, Em, tico do euitavronte e lances — 
Exigeim-so retorêncios. NCrS cu. |riado, lavando filha arrumpdeira gro no 19. relhos eletro-domesticos na. praca bc pen nv ear a bee AR e : Tratar. NO LFAVATE — Preclzase com Brár| cotas não proa sisal Rinchusia. ci EA fes Griza dr Jonha, Sia 
100,00. “Santamini, 86. estudante. “Ordenado NCrS 190,00 “A. E (da Guanabara, Selitada, será hem pio bom Tratas itemtio Sr jRua Alcindo Guanabara js (Se ola e manias, trabalho os rotor a Rum Fo. Barmit PRECISA-SE de” uma” manicuaa PRECISA-SE de um vicundo “tó. 

O = — Inf: des jel. 2725-8050 — ESTA Es acima de f 00, Dirice-ta, a ão dy o de 1a. — Rua Constante Ramos, | a % fo a 'com bastante prática, de prefe-zinheiro com ralica de rectáue 
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z i : o Y é 4 dt PALFRINE — Preci boa/=+ A amianto rem iate, 247, sala W3. CISA-SE 4 opel É 
702, = Centro. Homo fobão, óima de 25 a) VINDUSTRIA de | vestuário feminf [Pagase bem ra. mova, com” prática “do We cuieeiro, peço amostra, Rus Ura-[CHULEADEIRAS — — — Pfacisomse paccISA SE o SalENESTE 6 tea da lancisnere” Rya Rigchuelo 
COZINHEIRAS Veado O Go todo serviço: | DACTILOGRAFAS = ças toa a imedinto, | [USTRADONES — Pirtito cf rh lojas o ganbeso Tão nes MO HORA, ano SO ra prática para confecções de cicuça que Irabulho bem, Rum (209 Falar é! Cesto 
K fo o vendedsr. bos aprecenincas Ne cê 7! ,jnopolis - acarapágua. = ie k + el end a Adao pe a - a - 
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AGENCIA RIZZO — Oferece cos, OFERECEMOS — Cozinhalra ds ja fácil e rendeso, Tratar cnalia ER Me PESE VP ntalroso R AJUDANTE de costura, com pré ani — Rodoviária Novo Rio, |PRECISASE de 
b fai 1] 5 à vôri sqofi d SECRETÁRIAS MARCENEIRO Preciso, Rua tos e capinteiros, Rua  Genecnl tes co atsiler, Precitase. Tolil nEinA enem muita prálica : iso 1 Ea 
anqueteiras, copeirosas), — Babá vórina catagorias com porno: |Rua Mala de Lacárda, AMA Constante Rames, 140 — Copaco-| Urquiza, 160 — Leblan. ss E CORTADEIRA com muita prásicajSSm treguosia. Dio luvas ou da-ipi 
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top RA A bd e a JR nda PSA (pesei pa o g ' ETs Pr -£E de uma «vendedora E : pe — pras: E "lelsa-se porn confecção de senho-p” + davi, a 4 
AGENCIA TIJUCA — 58-6415. — | PRECISA-SE moça de boa Pre Pe pa amo: eucrit, 250: AUX. COM | o nrtante prafica e ótimas ra. MARCENEIRO Precisa-se. com, o) senhoras e celanças, Ave NºS. a NRO trabalha-se 403 sábodos.| So 185, cala 207. (Ed. Marquês) A, Póito 5 — Conecabana, 
[5 E » , Hab, 300; taquigr. 500. Erasmo é 'prafica em dormitario em fórmis RADIOTÉCNICOS Copacabana 6104] 80 , ele Herval), , 
inha o a DE IDA loja Pes ER 3000. edrinel ta iBrana, 237315. à Eb EA anus «Senador ca = Ré Cardóio! Quinias: 66. AUPATATE Precisa-se d at dad e ge Silo PRECISA-SE cobaleireira com bos ho, R | 835 
zinheiças, Rua Uruguai, + Jota | rio inida ,00. Exigom-te car mira - RE ergueiro, a ep Ca blvolalrua bo] [eai io A do EuÃa eta -—  Precisa- e umiram apresentur-se Kun sofilo q bh cabsloitetra 9 cozinha, Rua General Roca, 3 
e 1 Cem Dulce. | teira e roforoneias. Tratar das ca Ebro bos DERCÃS = NGadedar gu: (AÍ pro Tomaz Coelho * ELETRICISTA PARA OBRA — Preibam oficiel de palito e um cliOloni, 86, 3) 404, (Control. Farjaporência. Tratar de tosca a de ra. boi a a 
A Papcidiiôie RIACUEA a tam celta ar na Rua Santa Clarseicica gigasial italia Perlpleradr pri Von aa tica CONSTRUÇÃO civiL ra ph eba Ferreira Viana Bi Prtúbe! Bb o Pd pronto DO RAS PASTO COMA É Vetor! na rob Matos No BRECISA-SE um loncheiro el mui- 
zinheiras, copp arrumadoiras com/192, ap 601, dias Tratar MAS —  Imóveisido rumo, 5 tECS ar combinar, RUM | E E Endibindo | je ENO dies é arvalho, | COSTUREIRAS — Pracia com prá cr ieiralo 
docs o raforências, Taís. 92-5556 | PRECISA-SE cozinheira Irivial fino Ltda. horário das 9 ds 12 boros [Sha Cotas 115 ca Dos, |ESTUCADORES E CARPINTEIROS ELETRICISTA — Precisa-eiça” 42 Largo da Segunda-rica em bonés de criança, Pago|PRECISASE 1 co : 
e 20584 — D. Conceição, “je expelra arcumbdeira — Rus Lecce Se Húlio. Av. Nilo Pacanha, SneciSA CE «um imo [DE ESQUADRIAS —  Procizamisa! NE Sifeitas, A bem, dou serviço para fora, Rualzantais bem, Dú-se gatantia. Tea 
AGENCIA SENADOR — Precisa poldo Miguer, 76 — 9.0 andor. 2, 3) 924, [PRECISA-SE vendedoras de boninS quo Torres de Oliveira nose de eletricista com prá- BUTEIRO — Prasiia para cbra fi- Leandro Martins, 22, sala, 302 jiar Rus Prado Júnior, 150 | 
aid E «Stdanados| PRECISA-SE, de emprêgado. que DACTILOGRAFA da 3074/40 anos lts. Trator DP E opeabana 79] Dir =edode rica de manutenção delirçe, “D; medida, “nã, Rua Gone! Contio: priançeliea, 
va Senador Dantas, 39, 2.0 An janiba corinhar, potico cerico —prática de escritório, e reparti- Iso: . IMESTRE DE OBRAS — Precita-sa 
dar, sala 205 É Iboxe 18 com D. Esther, ] a iii 


“|Paenso bem) — Tel 370952 ções públicas, precisa-se, teleto.— a), 











E Caves Ditt, 33 — (Soares elCOSTURÉIRAS = Fascica da com IOUCHE: — Cabeleireiros neecisa cos Andradas n.º 46, 2. 
ç Bla 205. —— les expotiência, comprovada am Daterias e algum conhe, Losi iros ex-/38 ajudante de bon aparencia meo 
COZINHEIRA — Proc 





ie para PRECISA-SE corinhoira banquatoi:[No 223344. 
















van-lcurteita de no Minimo 5 anos. (gl Smi = COSTUREIRAS — Precisam-se poratornas e  pêgets Pedo-s0 [saiba entolaroR, Francisto Sa 42: anão. Rus Dam Meinsado, 31. 
EA o serviço de pequena fami-'ra efetiva para cos de alto 4ra- |DATILOGRAFO — Precisa-se de | das.  Tratari Ay, Rio Branco, 277, s| 1806 Ea is san Nestle jar Egusbsas À e jnt bina 647/74 Copicabana: Nes tSão Cristóvão — Canesta, 
lá: Ay, Delfim Moraira, 552, n9, tamento, dormir no emprego | um hebiliztimo, com pratica em: às Mb, Das 1554 1Bhs. — Favor apresentar-se comp a: ã, od , COSTURE — Compatente, prai e A DATEIROS PRECISA-SE de um gerente com 
30). Tela 27-254], — Ord, 100 Ordenado NCr$ 300,00, Tratar no | mateizos ptostiplate. Paca-se bem.l Sta, Anuiar — + NIVELADOR — Topografia — Pre- ciocurpentos na Rua Era pl o — Rica comprovada em confecção Tee, loruten ele Ianchonele e um gar 
ileso a Celt ATO “Totalmente inutil apresentar-se PRECISAM-SE duas vendedorasitito no conjunto residencial do, . 1=6S REA — CAMISEIRA  — minina, maq. Industrial, Exigimos 
COZINHEIRA — Para trivial fino 'pRECISA-SE de esginheira nara |novalos, Tratar com Armanto, naipara bólsas e sopalos, mA Rua Engenho de Dentro, na Rua Fran-'nador Bernardo Montel- 277 





vb medida, urgente. —|2 é 3 anos de prata axeinada ACABADORES para) abra esperto, [Gon em prática * de “cozinha. na 
e vaiado com prálica e roferóm-icaen] Poças ein. 47-4023.. Pun [Rua da Quitanda nt), 2.º am Conde de Bonfim, 303, 1.º an-icizco Eugenio — Tratar com o Sr. 
di 


7 i |N=rS S9040, Avenida Copacabana carteira. Ordenado Nets ..s Presisamee, Rum) Divisória, 255, [Run Matechal Roncion, 489 10... 
cin — Rua Ministro Artur Ribei-iNascimento Silva, 339. Ipangema. | dor ar — ICELAND, |Formandes no- horurio comercial. ifO, 167 — Benfica. cêna im, 647 — TA, [250,00. Sinteira Campos 43425. Basto Ribeiro,  — CHOFERES 
ro, 43 — Jardim Botânico — Te-lçis ide ema e Tm MIS EA ERES E RE Es = Z CALCADOS Aracall Lida, R. Fe- 
lefone 469593. (PRECISA-SE de cozinheira pára | 


lefone 469593. hor, com prática de salgadinhos. 
COZINHEIRA — Precisa-se com Estr : é 
fcatica E abre Paga-se os do, Timbó + 1718. Bon 
67, e 702. ConpimroriaTra Di pRECISASE a amina ia! 
Tel santo e ae e fino variado, Paga-se mil = 
COZINHEIRAS — Preciso de ciniexiaem-so referências. Run Coda 
jás nm. 340. — Leblon. T, 47-5554 
Hades 100 a 250 mil. Só acuito/ PRECISA-SE de cozinheira & prá: 
mensalistas Com muito boas, ra-licn! de salgados. Au, Brás de 
ferências e documantos. Agência /Pina, 1922 Vila de Penha, 
Av. Copacobana, 534, ap, 402. 
COZINHEIRA — Protiso para bar|E3% cozinheiras, copoiras e bm 
-— Rua Leopoldina Rego, 374.4 =| 
= Olnriás (Di; Olan e que pngam de 100 À 
COZINHEIRA — Procisase para 250 mil, So aceito memsaliatos 
casa de alo lratamento de fo 





















ICHOFER — Precisa-se 35 à 45 
SE “CALADOS = Po pn jade, mata a la = 


tica caso familia, referôncias — 
cisa de mentaderes no Rus Man] 47,407. 








EADICA DE CALCA - EIAOTORISTA eferoce-ze paro ita 
FABRICA DE CÁLCADOS — Preciuaimhar em taxi & noite, podem 
do sábado e domingo viajar — 


ssrviço fora e paanso bem, Rua 499. 
Ermano Durão no 134 — Milo Tel o SPIRIT Di 
: Rocali. São João de Meriti. je EPP Egor pe 
PRECISA-SE de pespontadeira pa- Com prásicês Rus dá Liberdade, 
aU ra cnlgados de sanhera, que sair 


14 
ba virar olra, Tratar Rua Andra, sm 

















2 do, Finvoiro, UM. —— |MECÂNICOS E LANT. 
TEM DE TUDO VASO, GU PRECISA-SE da 10 montadores + - Apiai 
lixaderas pora calçado de sonho: ATENÇÃO — Precisa de meios 
nt ra, ssporto. Av, João Ribeira 475 aa de Janterneiro — Rus Bus 
= Tora Nova jlhões Marcial, SO) — lucão. 
PRECISA-SE de bons oficiais de ELETRICISTA de nutomóveis  — 
mai, Ed fino A ubago ERRADO Resta, Voo%s  speciáliado — 
Rua Dias da Crur 664 fundos |Rua Almirante pane, - 
PRECISA-SE de sspotelta oficialiTiluca. 
de luiz XV Rus do Resende n.O/EMPRESA DE ONIBUS — Precira 
129 sob. E de pintores, mecânicos, elatriciar 
PESPONTADOR — Precisese dejins e Invedoras com pratica, — 
pespontador a domicitio. Rua Eng. Bons asfarios. Rua Luis Barbosa 
Fmeisco Passos, 3574, —Pecjn. 55 — Nila Isabel, 
nha. E e Z em 
PRECISAM-SE oficiais de Lulsjgência. Rus Lôbo Júnior, 1064. 
XV. Rua Frei Caneca, Sl, sob, LUBRIFICADOR: — Precisasa com 











Pes cozinhaira | ordenado 
= “INC Exige prên- 
Copacabana n. 605/1209. NC-&: 100,00, Exige-se roforên 


COZINHEIRA — Precisa-se porajRua Honório de Barros, 8, ap: 
cozinhar e Invar. Paga-se bem. - |1O2Z. 


Rua Silva Xavior n. 69, sp. 202. PRECISO de cozinheiras, copa-ar 

pe pasar 
bloco 1. — largo da Abolição. lrums., com rofarências "a doema, 
COZINHEIRA preciso que atrumelOrd. de NCr5 90 » 150 mil, Rua 
REA O a sm ori E Josquim Silva, 123, Lapa, : 
dio (00, Run Ssmuel mhor-| SENHORA — Frecisaso o dia in- 
se n.9 12, 0p. 601. Tel, 25-4665 loiro para coxinha o ajudar na 


COUNHEIRA ai qe dot artumação, Referencias. 120,00 — 
não, y trivial fino ; todo) Tel, 478716, Gávea. 
serviça 150; babá cap: 150 — Av. paunenanio doer 


N. 5. Copacabana, 1,055 ap. 604. LAVADEIRAS — 



































Caléndos Ramos Lida, Rua Contá FANTERNEIROS — FI Ai 
COZINHEIRA Preçisa-s 242 (antiga) Rua São Cristovão. lindo seu na lira de 
Ez, 3 be drte Ve 
cozinhe beim e Rida NES PASSADEIRAS SAPATEIROS — Calçado lúda Li-,profissionais alinmentea = capacita: 
80,00, Rua Baturitá 4 — Bon.) somem mitada precisa de mantadores eidos e meios cflcials Paga-se 
nuceiso. OFERECE-SE poruguêsa, para la 


 TINHEIRA — PraCisado vor, passar € contoriar camisas 
ON ie Edf e Aide homem de fino tinto. Falor 
queira mn. 64 — 02, com rofo-[Rê Pinheiro Guimorões, 55. | 
rências, Pagése bom. OFERECE-SE possacaira hablliva- 
COZINHAR E LAVAR (RAMOS) =|: Recado para 259969. ., 
Exijo pessoa limpa, competenta pLOFERECE-SE uma dintista ou pa: 
desembarsçado para o trivial vnirê lavar e passar, Chamar pata o 
rlado. Lava na maquina. Não telefona 27.5344, falor com 
darme no emprego, — Ordenadojlúlia. e ad] 
inicial da NCr$ 70,00, na Rj Car-|PASSADEIRA com pratica 


ara 
doso de Morais nm. 510, casa 35.|blustus — Avenida Suburbana; 


CAPATEIÃOS = Preciamãe: [1/2 178 — dr, Jorge da 7 do 
Cortaciores,  pespontadoros, ata- Ehorae — Vista Alegre, 


tadores « baicão.. Calçados do LUBRIFICADOR « anxugador com- 


senhoras. Rua Nipoã, 63 — Rea-jpetento, Precisa-se Rua Clarimun- 
lengo. Atrás Cine Santa Clara. do do Melo, 523, 


A Revista do Esporte 


Precisa-se compositor gráfico para tí- 
tulos, emendas e provas. 

Rua São Luís Gonzaga, 601] — São 
Cristóvão. 











COZINHEIRA — Precisa-se  da//889A — Piadado. 


Untanparo arrumar o cozinhar bam|PASSADOR — CASÍMIRA — Má. 


— emir no emprégo, Pagse Rua Humaitá, -B. . 
nan Rus Senta Clara, 289, fes E rapa o PO CO 


COZINHEIRA = Precisa Miva cia Rus Jose Areas 146 “= K, 


tino que lave e posse. Com to-|1] Nova Iguaçu. 
ferências, dormindo emprégo na ARIA Precisas 

Rua Conselheira. Lafalate, “83. ap. VINTURARIA Precisa-se passa 
901, Pósto 6. Tel. 47-9352 Orde- gor, Rua Miguel Lemos, 51: Tela 


nado NCr$ 150,00. Dm mm 
tado, Rua — Precisa-se de UM 









COZINHEIRA — Precisa-se d E 
uma, exindose reforências, Tra-|lavador, Rua Arquias Cordsiro n.º 
tar Run Montenegro n.º 39 —1608 — Todas os Santos, 


pace. DIVERSOS 


pas qem 
Ed) pe Copacabana. Ra 
go f A or muito à| a 
cozinheira. para Todos “as serviços: | CASAL — Precisase” de. um 
cozinhar muito bem, fazer come) Sh! para serviços domésticos, 
pras, Javar na máquina, pastar, em caso de família — Av, Vjel: 
encerar, atumar, Exijo  refarôn- ra Souto, 582, 
cias e dormir no emprôgo. Rual CASEIRO — Precisa-se para tomar 
Paula Froitos, 45, ap. 90h. lcontn de cat de compa que 
COZINHEIRA — 120,00, Precisae|sálba tratar de horta = Tel, 
de uma. sabendo - cozinhar - muito | 28-5026 —'Sr. Ferreira. 
bem. Senador Vergueiro, 52, 7.9 |CASAL: para sitio, Preciso, som 
andar flamengo). T. 25-6246. |filhos, para Teresópolis — Tratar 
COZINHEIRA — Trivislefino varia-| 268260. 
CASAL COMPETENTE — NCr$ .. 
300,00 — Precisa-se — ela coris 


do, carteira e referências, dor 
BO, ap. 1U nheira, ele copeiro, na Ro Mar: 
COZINHEIRA — LEBLON — Com- 
Li O dit é à ta 
CASAL — Precisa-se, sem filhos, 
Sra n, 647, no. 603, 
referências, GR casa de família, [comida e ordenndos. Avenida 
— Tijuco, iratamento prática, of. docs. — 
emprego, [sça outrsôss ervicos pa-| OFERECE-SE  catal para. cosa dé 
COZINHEIRA-ARRUMADEIRA 7 = ele. Tratar 26-8226.0 0 
ra, 112, ap. 102 — Copacabena, lvez nor semana, Tratar 26:7590. 
BTT] TT ———— 
AUX. DE ESCRITÓRIO  |AUXILIAR de escritório —  Preci- 


. mit no emprêgo. 100,00. Bolivar, 
86, ap. 10022 — Copacabana. 
quês de Olinda n, 19 — Bota: 
“patente, referências, bom orda- fogo. 1 
nado-a combinar. Bartolomeu: Mi- 
en. 64 3. ôte para arrumador e ela para 
COZINHEIRA E /LAVADEIRA com |corinhelra de trivial fino, Cosa, 
dormir. Av. Hoitor Beltrão, 35,|Edzon Passos, 884 — Tijuca. | 
A fundos, ap. 102. Largo 2ofeira.|FAXINEIRO — Precisa-se casa 
COZINHEIRA — Que duma no |26:7417. 
va 2 pessoas. R, Pereira Nunes, |fomília ou sítio. Ela doméstica, 
146 — Tijuca, Tel 48-5754. têle, garçom, limpeza, plantações 
Com: prática, boa -aparência s/PRECISO ara el 
boas referências, Run Santa Cla-lsanhora as dade, a 
perde ente sa z até 24 
AUXILIAR de Escritorio, precisa istmo 6 A esperta tala 


S 

se de um com prática de doli-lboa apresentação, detemiaraçado, 

logratinie de serviços de emprê-lfirme em cálculos, bom datilogra- 
se de transporte. Tratar ma Av.lto, solteiro, reservista é que mu 
Brasil, 1599, como Sr. Cláudio, ra próximo; so Centro. Ordena- 
não se atende por telefone. Ido a combinar — Apresentar-sr 
AUXILIARES DE ESCRITORIO|com carta do próprio punho das 
(moças) — Precisam-se com prá:jlO às 12 ou 14-às 18 horas, ne 
tica qoral, paia Matriz na Gua-lAv, Beira-Mar n. 454, 11.90 con: 
nabara e Filial de. Nova Iguacçujlunto 1. 

Testar na Rua 7 de Satembro, — — 
186 — Tel. 43-4388 — Sr. Joãs.| AUXILIAR DE ESCRITORIO — Pro 
APRENDIZES de escritório — Má-cisa-se para trabalhos intemos e 
cos e taperes majores « menores | externos cam noções de vendas 
para iniciar carreira em escritó-jde serviços graficos. Rua Fonseca 
rio. Tel. oa R, Maria Freitas, 42) Teles, 196, 2º andar, 5, Cristos 

cal 2H — Madureira, vão, depois das 9 horas 


Auxiliar de | cobrança 


Firma de âmbito nacional. necessi- 
ta de môço (a) com bons conheci» 
mentos de datilografia. 


Salário: a combinar. 

Semana de 5 dias. 

Assistência médica gratuita. 
Procurar Sr. Mário no horário de 8 


às 12 horas. Rua Prefeito Olímpio de 
Melo, 1774 (São Cristóvão). (P 
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INCLUSIVE UMA AGÊNCIA DO JORNAL DO BRASIL PARA | Auxiliar de condomínios 
VOCÊ COLOCAR O SEU ANÚNCIO CLASSIFICADO. | ti e 


gorizado, com longa experiência em Condomínios e Locações. 
e 1 Ie Ra) Rali Carias com referências e pretensões para êste Jornal 
+ 2 > 


' 
+ 


AGÊNCIA BOTAFOGO 


€ | 
DO JORNAL DO BRASIL PRAIA DE BOTAFOGO, 400 | | 
| no andar térreo da SEARS e funcionando, nos mesmos horários da SEARS. | 


3 sob o nº 380095. Guarda-se sigilo, 













Contabilidade 


TRANSFORTE S.A., ADMITE: 


AUXILIAR, perfeito (a) datilógrafo 
(a) com boa letra, experiência com- 
provada em Carteira, em Codificação, 
Lançamentos, Reconciliações de Con- 
tas e Levantamentos de Balancetes. 

Entrevistas das 13 às 16 horas, na 
Rua do Riachuelo, 414 — 2.º andar. 

Ro (P 
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CLASSIFICADOS -— Jornal do Brasil, 5.Mfeira, 20:66 — Q 








O EMPREGOS 9 SERVIÇOS PROFISSIONAIS 


AMÉRICA DO SUL 


lizado e com refarenclas, Procl, 
sames na Rua leito Losi n. 32, 
MECANICO DE VOLKSWAGEN - 
Feres urgenio Ca Senha ais 
e a, 
Emprêsa norte-americana, necessita para o setor de máquinas fotocopiado- 
ras eletrostáticas, elemento realmente capaz. 
REQUISITOS: 
Disposto a viajar 

Domiciliar-se em Buenos Aires 
Educação secundária 
Noções de mecânica e eletrônica 
Inglês e espanhol fluentes 
Experiência em vendas 
Treinamento nos Estados Unidos 


COMPENSAÇÃO: 


Comissões compensadoras 
"Gastos de viagens e estadias 














Rua Pacheco Leão hn, 
dim Balânico. 


MECANICO — Procisnse urgente 
de Um compstenta mecânico pas 
ra carros de passeio na fun 
Aglalbarto Ferreira, 20 — Leblon.|]) 


MECANICO DE AUTO- 
/ MOVEIS para pequenos 
reparos e regulagem, 
precisa-se com experiên-| 
cia comprovada. Apre-! 
sentar-se à Rua Carva-ll 
lho de Sousa, 164-:A; — 
MADUREIRA — Damos 
preferencia a quem re- 
side nas imediações. 
MECANICO — Precisa- 
se com conhecimento de 
manutenção de motores 
Diesel e compressores 
de ar. Experiência com- 
provada em carteira v] 
mínimo: 4 anos. Favor 
apresentar-se na Rua Se- 
nador Bernardo Monteli-! 
ro, 167 — Benfica. 
MECÂNICO especiajitta em Volks, 
e linha Willys, Procira-se a comi-| 
são Rua Campos da Paz, 228 
R. Comprido. 


PRECISA-SE um mecanico maio» 
oficial — Rua Teixeira de Melo 


-—  Jar- 






ULTRALAR 


SERVIÇOS INTERNOS 
(MANUTENÇÃO) 


Necessitamos para aclmissão imedista de um elemento com Idade stê 40 anos, curso ginasial 
complato, capacidatdo de supervisão, experiência em manutenção de edifícios ou escritórios. 
OFERECEMOS: 











BOAS CONDIÇÕES DE REMUNERAÇÃO 
ASSISTÊNCIA MÉDICA E SOCIAL 
REFEITÓRIO NO LOCAL 

BOM AMBIENTE DE TRABALHO 

E OUTRAS VANTAGENS 


Solicitamos aos Interessados comparecerein à Rua 7 de Setembro, 43 — B.º andar — Depur- 
lamento de Seleção e Treinnmento. 























+. 

















16 — lpimema, 
PINTOR de automoveis, Precisa-se 
compatente à Rua Viscande Santa 
Cruz, nº 10. Engenho Nóvo. | 
TORNEIROS MECANICOS — Pre- 
clsam-se compalentes para traba- 
lhar em indústrin afotrico pessdaih)) 
- Rua SJungueira Freire ST — 
Engenho de Dentro, 


VIAJANTE-DROGAS 


Indústria farmacêutica de renome internacional pro- 
cura viajante propagandista vendedor, residente em Barra 
DR EN Respostas em inglês com “curriculum vitae” para Mansa ou Volta Redonda, para trabalhar no Vale do Pa- 
AA od APECO INTERNACIONAL raíba. Exige-se experiência mínima de dois anos, curso gi- 


AMBULANTES -— Precisam-se para 
venda de Guaraná Cacula na 
Praio de rr) em carros 

















E 











nasial completo, idade de 25 a 35 anos. 


Carta para o Sr. À. Falabella Castro, Av. Venezuela, 
110 — Rio de Janeiro — GB. (P 








Division of American Photocopy Equipment & Co. 
2100 West Dempster Street 
Evanston, Ilinois 60204 


cinhas, Rua Ministro Alíredo Va. 
ladão n, 35-D, esq: Sia. Campos, 
215 -— Conacabana. | 
EMPREGADOS — Sarvico braçal =!) 
bom salário na Rua Sargento Far- 
reira n. 126 — Ramos: 
MOCA DIETISTA de bos nparen-!ll) 
cia e educado para tesbalhas com! 
médico especialista em Copacaba-) 
na, à tarde. Ordenado: salário 
mais. comisião — Tratar 6a.-teira 
na Rva México n, 41, s| 1 BOM — 
com Dr. Sérgio — Não se apro- 
arERE se pesar mais que 60 qui! 
os: À 
MOÇAS — Clinica dentária com/ 
ou sem prática. Rua Xovier da 
Silvalra, 45404. =) 
MENORES — Rapazes para Zona 
Sul. Precisa-se de 15 » 17 enos, 
com documentos 2 fotografias, 
abrsugrafiz ou carteira de saude, 
e carteira profissional, Tratar na 
Ac. Comes Freire 559 sloja, D,) 
Fone, 
PRECISO de empregada com ptá- 
tica para bar, Run Barão do Fla- 
mengo 93.4. : 
PRECISA-SE de avxilinres de er 
mazons Há vagas paro o dis e 
| pará a noite, Grande emprésa, So- 
| mana de 5 cine. Apresentarse €! 
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Datilógrafo (a) 


Asimitimos com prática e co- 
nhecimentos gerais moça ou 
rapaz para todo ou meio ex 
pedisnte. Base — NCrS 150,00.1]) 
Rus Alcêntara Machado, 36 —|]| 
toja | — Centro — Arroz Bre- 
teiro. | 


Revendedores 
A Fabrica de Panos Riscados 


e Pintados “JANE” tem os me-||l 
lhores preços para jogos de, à 













CHEFEVENDEDORES 


Indústria de projeção internacional, lançando 
no mercado linha de produtos de toucador, pro- 


VENDEDORES | 


Grande emprêsa de ambito nacional precisa de represen- 
tantes de vendas para lançamento inédito. 































































































































































































































| Editôra, em organização ad-| 


tro Edgard Romero, 955 — V. 
Lábo. 





















horas. & Trabalho permanente 

















exigimos prática de vendas de 
preferência e) equipe — Ria- 
chuslo 159 — 3.8, Sucursal, 






Ribeiro, 15 — Loja “C” — Copacaba- 
na. (P 












l 





Wanted by Organization of international standing. 
Qualified condidates will apply between 9 and 11 am. 
at Av. Pres, Vargas, 446 — 13th floor. 




















Vendedores 














sala 814, Das 


9 às 17 horas diária- 
mente. ' 


(P 





de pagamento. 





- Ps E 
esrtificado d= concisão de curso.lcorina, toalhas, centros de) d 25 30 ETA , À 
| Fotografias de Sed a RUC mesa, panos de parede eic. — Cura jovem e à anos, com experiência para Possibilidades superiores a NCrS 2.000,00 mensais. 
No PRECISASE semente” pára Nado Av. dos Nalianos 381 = Re d d d d 
serviço, Exigea referências e dolcha Micanda. comandar grupo qe vengedores. Entrevistas na Estrada da Portela, 29 — Salas 305 e 306, 
Ste, 199 Mdveia Metro. o | ; 
tele, Móveis Moto. n + . 
PRECISA-SE da mestrinho eu pá TS IN Sr. F | b || 3 À com Sr. Porto ou na Rua Conselheiro Saraiva, 28 — 8.º andar, 
Ceicuis a penicio op TÓCNICO presentar-se ao Sr. Falabella, à Av. Vene- / 
Pario o Mana 16. | refrigeração | | com Sr. Wilson Calabrese, das 9 às 12 horas e das 14 às 18 
mas Moi - | NO (P 
Pra nt dr Dá l ZU6 a, ? horas. 
paDáRia — Precizase de baico-, Preciso com, o mínimo, de! 
niste com Pre sa a pes anos de prática para che- 
aparencia: Rua Capitão Resende far oficina. Tel. 226802 —||| 
402.4, Mular. ' a | 
PENSÃO — Pracisede de) mec/> Eurico, 
mor cara fazer limpeza. Run Be. | pr: = e e 
são de São Felix, B8, Cantral, ] . 
PADARIA — Precisase de um, a 
misatrinho QuE seja nrofissional | , id Faturis ( ) Si 
qr do) so e seta Conferidores À [MOX À RIFE fa a Secretária 
cisio tago, 401. — Meier É E | Companhia de ambito nacional, necessita de 
ECISA-SE dl esti ; : i | k ' | 'qanizacã je 
art 5 o pe rs Oportunidade Estamos selecionando bom faturista (a) com grandes conhecimentos! Importante Organização oferece oportuni 
Extratia do Stco,. E e com ptática de trabalho de confe- Sior dade para início imediato a peer ai Esta 
PRECISA-SE de um vigia  paralrânci i - ? 7 : É d do indispensável fluente reda- 
; rência de fichas, e para trabalhar nos se- Ad Se de:5id comprovada, sendo indisp 
Pa e ft ço Ve DU 7 Companhia importante, procura ALMOXARIFE, jo a OE es cã Spri igrafi 
de Borio Bare OR Sr |gUintes: horários, separados ou contínuos: Ra e aa ade se a pe de eaoe Salário a combinar. são própria e taquigrafia. 
Saga E sra ners 1.º tuo — 7 às 11 horas; 2.º turno —| *Pºrencia, cado nas bd cb Aids ao sra ra proea did Admissão imediata. ; As candidatas serão atendidas a Avenida 
pose a Poe horas; 3.º turno — 16 às 22 ho-| tróle de material e serviços diversos de grande escritório, para tra- Fo e canelc atos deverão. spressntaros mao ltaóca, 360 A e B — Bonsucesso, no horário das 
Uber DO O TETE Ed ' U re-; Z A 
PRECISASE = Der 1 soniatiera. ras. Inscrições — Rua Senador Dantas, 117 patio in INSS jeito Olimpio de Mélio; 1774 = São Cristóvão. (o Na 
1.937. Padaria “ Anmucanas or “sala 1213, com Sr. Reginaldo. (P Curriculum detalhado, se possível com foto, e pretensões sa- (P abro dim ss Er Auio e 
PADARIA — — Procisnse um ; fárial 5 A | p 2 
aiuctinie CTodpo RUh > Senta Claras ariais, para o número 4132, na portaria dêste Jornal. ( ç LES 
58 — Copacabana. fes = 3 CR SAE né | ecretaria executiva 
Vo PADARIA - Preciinae |. padeiro Ta] ê à 
Rota ad fm Campo Grande Motoristas Estenodatilógrata Inglês-Português, redação 
TORNEIRO MECANICO — Prec própria, organização arcjuivo, prática maquina 
sato compatênto — Rus Senador) - Oferecemos à pessoas de ambos os sexos, PARA ALFA ROMEO IBM-Executive, desembaraço, apresentação, ser- 
Cristovão O MT *inédita oportunidade para ganhar muito dinheiro viço de recepcionista, atendimento telefônico 
1 USA D Faler inglês? Quer passar mesmo sem prática de vendas. Preci de MOTORISTAS habi etc. Salário em aberto. Inútil apresentar-se sem 
7 ano em N. lorquo? Temos cant. É : A : recisamos e Wa DI- ss . A 
abriria Ee Anaides Gala Dra) ntrevistas, à Rua Coronel Agostinho, 101, N os requisitos acima. Tratar à Av. Graça Aranha, 
Eva 427618 an. dia apos IáhilSala 308, “ litados. 206 — 11.º andar — Da. Hilda. 
Ajudantes de e | PARA MOÇOS DE 19 À 35 ANOS Os interessados deverão compare- S E R V O S 
caminhão Deseja trabalhar, cer com todos os documentos e refe- | Ç 
Precisam-se de ajudantes pa- RO ão) C b & inasial rêrcias na Rua da Igrejinha n.º 16 PROFISSIONAIS 
E est ai no Meier” om boa apresentação, curso ginasial ou ga lgreji 
4 de entrega de material de cons-| ; : e ; r eras PAR rem Campo de São Cristóvão, EmA od O RATE 
à trução, “serviço éle: carga; “clas Desejamos “elementos ativos, pura serviço que também equivalente com disposição para trabalhar ate as PROFISSIONAIS “ 
) á k jpode ser feito na Zona Sul, Centro, Niteroi e adjacências, ou É | 
Erder 1 eso Sr mesmo viajar em todo Estado co Rio. Damos condução. Mer-| 292 horas LIBERAIS Detetives 
Ee Ro E cadoria exclusiva, ÓTIMO SALÁRIO, Venha conversar conosco, O : CATE meme EVANGELISTA E SILVA 
“vi e ado sir à Rus Dias da Cruz, 127 — Grupo 604, | H a enores spa ei u ta Investigações particulares em 
— Vila Isabel. Datnlêdtata = Peconcionistas Os candidatos deverão apresentar-se para Daraada MEM prRcáAas. IERÍSO geral, Inclusive Flagrantes, — 
D — R | sl Cas tie . : . « : Admitimos môças até 16 anos morando em ADVOGADOS — Não procuramos Tel 422667. ||| 
, afi ogra à ecepcionista admissão imediata, somente quinta-feira, dia 20 Cascadura, Quintino, Encantado, Todos os San-lsaaia, Eslencas” E Concerda| 
Assistente de d H h d 1968 d 14 à 15 h tos, Méier, Eng. Dentro, Eng. Nóvo, Rocha, Sam las Inventarios ste, Tel, 428795 epresen ante 
te : se 100 a ; , , p ROLA, “|— Prof. Escudero. Pires. 
im ortação E RR A a pero dei e junho e 985 nas Oras. A paio, Lins, Piedade ou imediações, CIRÓRGICO, aspirador novo USA, comercial 
portes Ordónad NCr$ ERR Avenida Marechal Câmara, 271, 10.º andar |. - Oportunidade excelente para ter uma pro-jjendo « guinta, vbica MV! autonomo com  pereitação 
| Precisa-se de jovem entre 21 ENSNRCO LON TO : 180,00 a NES. ; fissão rendosa de Costureira. as HE oteaver Con ane pas) Porgasmaciaa,) dcólio: par 
e: 30 anos, solloiro, curso: se- 280,00, função qualificações. | Grupo ] 002. (P Oferecemos lanche graluito. CONTADOR ES AGO ta ra Soa Pinte Sa ads 
cundário, bons conhecimentos Marcar entrevista pelo telef Ê Apresentar-se à Rua Bolívia, 39 — Engenho mesmo airasada, abertura excri| UMO NO Hual, inclusive de ali- 
de Inglês, para trabalho dl p etone: ” Nô das 730 io di ta, auolstência fiscal, Telefone: mentação. Cartas marcando en- 
sistente junio a e partaior o 42-9320, de 9 às 10h30m. | | dr pr EONTADOR apa cr. Pa in es Mao 
! : ICONTADOR — Acaltam-se escrl-taria dêste Jornal. 
Nova Jersey (USA), após perijo- y - | isa — 494953 — Di Jus) ————— 
ty do pre tenênio: Condições a| E A A d ms | es a Ta O Jacira DIVERSOS 
l combinar. ; | A dividi co Dis Cadirica po strnae a it 
X h Curriculum Vitae para Caixa! mpresa m Ustria A p Secreta Fria [dos modernos, máximo iai jATMARIOS simao ES guias 
4 Postal 3152 20:00:68. (| ADMITE: Pei di pd Pjto ne areio, cu na Eater - 
| Dn Precisa-se com experiência com- |isauires”— DESPEIOS = Com- ga g897 ur NERBU O (ro 
7 ASSISTENTE DE DIRETORIA | Ea O Ses CO Eta bia edited 06 pe Eai MB 
v Pe aa Profundo conhecimento de servi- ja de si 5 provada em Carteira. Boa redação e | iris "mr Crad. PMStNÃos Comerias a púricólares. Eicibr 
| i “ itori izaçã Cc S.A aca ssamemo de dado ênci desemb ESCRITORIO CONTABIL = Ace) ei aggg Pitta: 429055 ou .- 
Alinhavador ços de escritório, organização e vi- DATAME nffha processamento de dados de preferência bom desembaraço em (ER a consa ds gar 
E d vência de Administração. De prefe- Precisa admitir imediatamente 25 (vinte e cinco) profissionais Inglês. Paga-se bem. Semana de 5 Pora Tele da Bia6, das 6 do TElcoriado a aus firma, ofareca seua 
Rs e mangas | rência técnico em Contabilidade, Ad- |] «na especialidade acima, para trabalhar no horário de 19 às 24,00 dias [2 29.3468, elas 13 em diante, (Si a comirução TvilL 
po! Precisa-se com prática de fá-) ministração OU Economia: Apresentar- horas, — Cali 3.00 LESS Es 
brica de roupas p| homens. Pa-l se com “Curriculum Vitae”, de 8 à a Apresentar-se para seleção na Rua alista 3, menca de amório embutido, re- 
ga-se bem. Tratar na Av. Mi: 1 a a A a e EXIGE: Se Calos, cravos-eunhas encra-|ISime móveis “em - Vossas — cata 
SRA PTN Remero, 955 —) 12 os e DE PESSOAL O Prática comprovada em máquinas 024.056 Almirante , Cochrane, 173, Departa- | vacas, parasitas, cogumelo, — o Soucess 25 DS Bjaç a 
PT » $ R. da Assembléia, 79, ºanedelta 0 
Chata des] Flemientoidinaçm OFERECE mento do, Pessoal, (2 id ça SE aa 
Chefe de emento dinâmico e profundo; co- lário inicial de NC 22-5714, De: 8h30m às 18h — |poitrs Pianca, armações” ete,  Trêr 
2 ' ' sor . 
A nhecedor da função. Apresentar-se e reina ço 5 Soco y ICETEL — 06 — 96-2268, ditar. Sr. Elto, Telefone: 305516, 
a vendas com “Curriculum Vitae”, das 8 às 192 6 Ólimo ambiente de trabalho figa PINTAMOS catas, aptos, lo “Ti 


Facilitamos — rapisiez é 
cia. Orçamento aratia, 36-3405 — 


Ta | Doenças sexuais |oiiveir 
vi Ses mile elemento c| prática de ; e ) Nini o mst aa 
a 7 vendo de livros em coleções, AUXILIAR DE ESCRITÓRIO Aos interessados solicitamos: comparecer na nossa Seção Pes- Cc husda: Editóra dispõe d | TRAT, DA IMPOTÊNCIA [REFORMAS E PINTURAS — Tele 
é A El CpaNtnçÃ o fear squira | Môça ou rapaz com iniciativa pró- soal à Rua Riachuelo, 220 — Sobreloja, no horário de 10 às 18,00 oncatuse na Ui) feligs is paz 3 aro la a PDR mor idlendo er AT 
ne missões. Tratar das 9 às 12] Pria e conhecimentos de serviços ge- horas, diariamente, exceto aos sábados: SA (P vagas para iniciantes ou profissionais | Pesa dA E A 
DD sto inca Dar No rais cce escritório: na carreira de vendas. Exigimos boa | Telefone 421071.  (jité o alemão artendeda am 
capo  Gorátão;'46,:9]1709. TA SECRETÁRIA | aparência, curso ginasial e disposi- | st fiel 291854 — D. liso. 

a EN) Pp . 4 . o | . a di 1 Of | Ed 

A recisa-se com experiência admi- | 5 vagas  EnglishPortuguese shorthand| s:o. ps: progredir na carreira. Ofe- | Construções a prazo 

ER Cortador 1 nistrativa, boa redacã Stima datio | g g recemos Registro em Carteira e ex- n Ç P 

AR 5 ção e Otima dat;- | | | er l i 3 
aa Precisa-se com prática de té-] lografia. . | ambos. Os sexos | . . » “celentes comissões. Reformas gerais e pinturas, instalações com. 
e brica-de'roupas dr Noiiana o Pas] Des A ' p Demétri | | fypist or ng IS on y Tratar na Av. Pres Vargas, 583 A nossa firma executa com a máxima garantia 
gr] gusto bem. Tratar Av. Minis presentar-se na Fraça Lemetrio Ótimo fixo e alia comissão, ; : , ! lem 5, 7, e até 10 prestações, com apenas 20% 


de entrada, e ainda recebe objetos de valor c/p 


Escr. Tel. 32-4103 — Erasmo e Monteiro h/c. 


“12 — CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, 5 Sfolra, 20.6.68 


O VEÍCULOS — EMBARCAÇÕES — ESPORTES 





VOLKS 62 e 63 — Equipados! 
Rua 

























































</ venvro, bom preço — EEE ESB PWPJYWVRBBB = EH TRa Reis Renee == CRE EEE 1 
Atoniro ronetiso q, - | | n | 
- Peixoto, e, ' K 
VOLKSWAGEN 1964 — | ANP : au Sentley 
Vendemos c! entr. de M À ' I Agência Deila de Automóveis Vancdesa em excencional es 
531,20 rest. em 24 | tado, Var e tratar ma Rua Ros 
prestações. Garantido e i VENDE — TROCA — COMPRA E FACILITA (dolo Dantas, tó, cl goragista. 
segurado, Ag. Viana. R, | (P 
ME e Barros, 724, Tel. ; 4 Aero 67 — Amarelo acapulco — superequi- E ( 
|llipado. Kombi 64 — mod, 65 — Ótimo estado 'con-|/ E 
48-1403 e 28-779). (B | E - 
VOLKS 46. estupendo pe. entr, med servação. Kombi 62 — Sufeita a qualquer prova. 
resto pelo crédito direto, R, S.|)) Gordini 64 — Grenat — lindo carro. Volks 59 — C 9 
a ado ido” Adaptado para 64 em ótimo estado, Chevrolet 6] amaro 1968 
faixas, capas em quero ico | — Impala, 4 portas, s/coluna, 8 cil. hidrm. nanda ES Targa 
om estado U 4 r E! | : -— £ 
sure STUBERARER IE = Co Praça Valqueire, n. 21 — Vila Valqueire, [ic eaceago Oito Tentar 
5 E = Car. el, 52- 
q» aburta quilos está  traba- | | 
Jhanda;' Ver com propriotário 
Lobranças! Pás Beda ido dt) Agora pelo NOVO PLANO DA SAVIP, você pode adquirir seu carro nôvo ou usado, táxi ou caminhão, SEM ENTRADA — SEM 
VOLKSWAGEN 1965 — JUROS E SEM REAJUSTAMENTO, com prestações a partir de NCr$ 50,00 mensais. 
PATAMAR AT E VOCÊ RECEBE O SEU CARRO ATÉ NA PRIMEIRA MENSALIDADE. — EMPLACADO — SEGURADO — LIVRE DE QUALQUER Carro roubado *. 
y P) sa DESPE Gratifica-se NCes 1000,00 a |F 
aa Es ur 24 | PESA. A R quem informar paradnlro VOLKS 
prestações. araniido e | 1968 — Pinca RJ-535544, motor 
segurado. Ag. Viana. R. | BF120.438, chassis B 8-447.440 
Maris e Barros, 724. Tel. | | Pagamos imediatamente à vista Ro onsm Bl idte poi E 
| 4 ] en do Plan, tnl, 46-5406 — 
48-1403 e 28-779). (Bill Vos É 
VOUESTAT, cuincronizado;  ealipa| DA Mensalidades Mensalidades Ih KOMBI VOLKSWAGEN a E 
do, jêu, Sra Tn pd é VOLKS VR) UR=S NCr$ 50,00 GORDINI E GO NCr$ 50,00 66 — 7.100 ao Fênix S/A 
VOU die Vendo AO = É | i nt ali BoI00, E SEA 60,00 ape 64 — 6.100 ERA Rosie |! 
Voluntários da Pátria, 3294] E TE AS 60,00 GORDINI — 0 Kkm.— 107,00 EAS Ada ; LONGO FINANCIAMENTO E 
a ny ré E: 63 — 5,700 63 — 5,900 CRÉDITO DIRETO * 
mst O AGU E 70,00 AERO WILLYS 66 90,00 | 
VOLKS 40 ou 6] — Coimpro do ii ! ! | 62 — 5.100 68 e 67 VOLKS, fhovos 
porticuler para uso. próprio, Bom|]] it =. 67 — 80,00 : — 67 — 110,00 | RURAL 6t — 4.700 67 — DKW. Táxi equip;— 4 000 
mitgdes Chrertor Sadi Rare ca VOLKS | — 0 Km. — 110,00 AERO WILLYS — 0 Km. — 185,00 65 — 6.000 pes PAS EDS 66 — VOLKS, nôvo — 1400 À 
VOLKSWAGEN 1962 Il KARMAN GHIA — 65 — 80,00 GALAXIE — 0 Km. — 285,00 H 64 — 5,100 j 64 — Asro, equip. — 1200 
Vendo à vista. R. Maris | 3 q o ba) fes 90,00 CAMINHÕES RO dia 100,00 | rs agi TODOS NEVISADOS 
ea » E =67. — 100,00 ENM | SIMCA 65 — 7.900 Rua São Francisco Xavisr, 102 
G8-1405' a 287791 st | KARMAN GHIA — 0 Km.— 160,00 FORD 100-AD “= 0 Km. — 179,00 | 65 — 6.000 44 — 6.200 TAL AR SSRE O Si 
Pinho: (8 KOMBI — 65 — 60,00 CHEVROLET 1404 — 0 Km. — 185,00 64 — 5.300 EEE SADO tp 
VE NS BRR a IN ES 625 aU pede Gratifica-se 
2000 km, bege-nilo, equipado — — —3, -3. x 
E 608,00: tele SS9V7IS, otario KOMBI” — O km. — 122,00 | a R Quem informar sôbre Kombi 
y ONES ÇA EETAba eg es I TÁXIS A y | ema qutomóveis roubada em 14-5-68 — Kombi 
asas Eoninadianinos, nóvistdos he "Emplacado e segurado, tôdas as marcas, a partir de INCr$ 80,00 Av, Mem deSá, 14-A (Junto à R.do À |S4 azul pastel, placa GB ..., 
esrati ade: ão metes, R. 24] a : Passeio)- Tels. 22-42729 e 32-5397 13-26-88, Motor nm, B-206399 -« 
aio, 591-A — Sampaio. H] x aa ai 072 — fon 
e | ALÉM DOS CITADOS, VOCÊ PODERÁ ESCOLHER OUTRAS MARCAS E MODELOS. | Eeeionamênto próprio”). [chi B4S72042 — Teleier 
ext] atlantico, rádio, todo 63, | . 
batissimana a ado a E se você ainda não sabe dirigir, A SAVIP lhe oferece o CURSO DE MOTORISTA inteiramente GRÁTIS. : Id meet 
(2. Bandeira). ILA O FUNDO MÚTUO SAVIP é um empreendimento sério, já comprovado, aciministrado e fiscalizado por funcionários da Indús- || CAVAMAGAG AGA BAGA GAGAGABAGAGADADAS Saio 
VOLKSWAGEN co =— 1 28 41] tria ce Petróleo, e funciona rigorosamente de acórdo com as exigências da RESOLUÇÃO N.º 67 — DO BANCO CENTRAL, já tendo distri- [II] < Galaxie 1967 : 
reto ( mitnores Juros), Troco =| buldo sômente na GUANABARA — VEÍCULOS no valor de NCr$: 1.000.000,00 (hum bilhão de cruzeiros antigos). I Disci Nedriótico, Jebiia em 





Rus Mariz e Borros, 72 — (Pçolhil ) 






itudo de O Km, de partleulare* 
| Unico dono. — Financiamos -— 


COMPRA — TROCA — FACILITA o «Avenida Praclo Júnior, 317. 


TODOS OS PAGAMENTOS DE MENSALIDADES SÃO FEITOS EM CONTA BLOQUEADA NAS AGÊNCIAS DO BANCO LAR BRA- | 
SILEIRO S/A. Ih 
Faça hoje mesmo a sua insvição e apanhe sua "SENHA! privativa para número de inscrição. , 1] 


Bandeira), * | 
VOLKSWAGEN 1962 —|| 
Vendemos: cl2 000 entr. 

rest. em 20 meses. AB.| 








evevevya 
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pá 
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| 
2 | R,São Clemente, 195: Loja F: Tel, 26.82147" E a o 
Viana. R. Maris e Bar-ll) Ill 1966 — VOLKSWAGEN, 1 só dono, JK-FNM 2000 
ros, 724 tel, 48-1403 elll) À À , |] 1965 — VOLKSWAGEN, todo revisado 0 km 
28-7791. ll ' | | 1964 — VOLKSWAGEN, impecável estado PE SI AS PPS AR 
A | Av. Rio Branco, 277 — 16.º andar — (Ed. São Borja) — Tels. 22-4113 e 22-4935 ' | 1963 — VOLKSWAGEN, bancos reclináveis cores, Financiamento alé 24 4 / 
cio Vilares, 96. — B. Peixoto, e/ll Á 1962 — KOMBI, excelente estado, Imesea py crédito diseto ao cone 4 
oia | (PLANTÃO AOS SÁBADOS) | 196] — VOLKSWAG à pipes 
VEMAGUETE 1969, ólimo estado: ||) ; ” = ? —- EN, ótimo estado | sumieor, acaianos seu carro 
Ni a] Er enfia o ESTÁCIO: Rua Haddock Lóbo, 33 = Loja E — Tel. 34-6001 ' GARANTIA DE 3 MESES. FINANCIAMENTO mania pira 2 ore 188 
VOLKSWAGEN 67, de dizembra, | (PLANTÃO AOS SÁBADOS E DOMINGOS) PELO CRÉDITO DIRETO AO CONSUMIDOR rei: 27:2650, $r. Lôbo. 
adia” Voe aaa de ATÉ 30 MESES SEM DESPESAS 
Prege Ss ato AA — 8) POSTOS DE VENDAS A ; ] | Tratar » partir de segunda-feira, até às 20 horas. pa | 
Vem em, arendy com rádio | ; | | 
Dializ e seguro total até abril 69. bi) a - Ih 
Ver Avenida Maracanã, 1 SC0, ap: CENTRO: Rua México, 158 — G. 304 — Av. Rio Branco, 156 — G. 1.604 — Tel.: 32-9449 (Ed: Av. Central) — Rua Senador Dantas, | | . . ; 
55 del seno e] 117 — 8/2138 — Te). 32-5692 — Rua Senador Dantas, 117 = S/1031= Tel. 424902 — Rua Frei Caneca, 220 — Tel, 320797. (Diária- | Opel Olympia 1968 Kombi 1968 
tm Vondese dito cu tin Col] mente das 9 às 22 horas, inclusive sábados e domingos) ESTÁCIO: Rua Haddock Lôbo, 33 — Loja E — Tel. 34-6001 — (Plantão aos | ? zero km 
ars da, ngeas Mari ra AY sábados e domingos) — COPACABANA: Av. Copacabana, 435 — 5/913 — Tel. 37-6097 —:PENHA: Rua Jeguiriçá, 929 — BONSU- |) Último lançamento da GM agora com 67) er 
VOlKS 63 — Comprado em dr, | CESSO: Av. dos Democráticos, 792, 5/203 — ANDARAÍ: Rua Barão de Mesquita, 534A — CAMPO GRANDE: Rua Cel. Agostinho, | HP, 2e 4 portas, teto de vinil, freio a disco, di-| Vendase com entrade a par- 
do qa e md | 101 — S/208 — MADUREIRA: Rua Almerinda Freitas, 36 — S/401 ILHA DO GOVERNADOR: Estrada da Cacuia, 126-A — Estrada do |llreção retratil, ar quente e frio, rádio Blaupunkt, |tir de NC: pai 
ibrica, 56 serva Et |] Galeão, 620.8 — PETRÓPOLIS: Rua Aureliano Coutinho, 136 — NOVA IGUAÇU: Rua Olávio Tarquínio, $85 — Rua Otávio Tarquínio, Il) estofamento de couro, alternador de corrente e late de 6 eia 
FOLRIWAGER dE, O hm 1a ))] 238 — Loja 7 — DUQUE DE CAXIAS: Av. Pres. Vargas, 300 — Loja 13 (Mercado Municipal) — NITERÓI: Av. Amaral Peixoto, 171-A outros equipamentos aceitamos troca e financia-| ,aNNA. Rua Meriz e Barros, 
5 volts, coros a escolher, entrega — Grupo 807 — Av. Amaral Peixoto, 300, S/701. mos, pronta entrega, Exposição e vendas, COIM-|724 — Tijuca — Tels. 481403 4 
intodiata. Rum; Condado! Irajá, PEX, Ltda., Av. Prado Júnior, 335-C e 28:7791 
OLA GERIR 1963 FAÇA SUA INSCRIÇÃO NO PÓSTO DE VENDAS E AUTO ESCOLA MAIS PRÓXIMO DE SUA CASA ! Z & 7 puto R ETA, ESSA A 
Vendemos cfentr. de o | ESTAS AUTO ESCOLAS ESTÃO COLABORANDO COM O DEPTO. DE VENDAS DA SAVIP: DO DD  |38.1468, Aberto aos sábados 
489,81 rest, em 24 pres- CENTRO: AUTO ESCOLA CLIPER, Rua Uruguaiana, 104 — S/205 — Tel. 32-4096 — AUTO ESCOLA DESP-CAR — Ay. Pres. Vargas, EA Vo E ts 
tações. Garantido e se- ||| 1146 — S/902 — Tel, 23-1123 — PRAÇA TIRADENTES: AUTO ESCOLA ARARE, Pça. Tiradentes, 77, 1.º — Tel.: 32-6384 — COPACA- Rotor Stereo Sho 
gurado. Ag. Viana. Rua BANA: AUTO ESCOLA ARCO VERDE, Rua Rodolfo Dantas, 110 — S/203 — Tel. 57-6440 — AUTO ESCOLA ZONA SUL, Av. Copacabana, ) í 
Maris e Barros, 724. Tel. 95-A — Tel: 56-9902 — AUTO ESCOLA H. S. PINTO, Av, Copacabana, 861 — S/ 204 — Tel.: 36-3293 — AUTO ESCOLA CARIOCA, Rua 1 VENDE — TROCA — FINANCIA | 
48-1403 e 28-7791. (BI Barata Ribeiro, 302 — Loja 16 — LEBLON: AUTO ESCOLA CANADÁ, Av. Ataulfo de Paiva, 1 174 — Subsolo — Loja | — Tel.: 27-5489 — i Até 24 meses [SRI agaR + o, 
VENDO Tea Gin one ||] AUTO ESCOLA TITO, Rua João Lira, 159-A — Tel.: 27-935] — BOTAFOGO: AUTO ESCOLA NARCISO, Rua Gal. Polidoro, 330 — Tel: |l1963 — Volkswagen — Revisado me Kombi 
rabo Praga CA e ANTE rt | 26-1943 — AUTO ESCOLA DUARTE — Rua São Clemente, 16 — Telefone: 46-9944 — IPANEMA: AUTO ESCOLA REAL, Rua Vis- | 11964 pos. Volkswagen = Equipado om IS 
vio, conde de Pirajá, 318 — Loja 5 — GÁVEA: AUTO ESCOLA REAL, Rua Marquês de São Vicente, 34 — Tel.: 47-6492 — FLAMENGO: 111965 — Volkswagen — Pouco rodado | 5 00 a hora 
SA pda pi SS nd ESCOLA CATETE, Largo do Machado, 8 — Loja P (Galeria) — Tel: 25-0754 — TIJUCA: AUTO ESCOLA H. S. PINTO, Rua Conde de “1967 — Volkswagen — Com rádio ad 
Mendoictocs ia facilita R. São Bonfim, 316 — Telefone: 34-1110. — ESCOLA TAVARES, Rua Haddock Lôbo, 393 — Loja 2 — Telefone: 48-1191 — PENHA: |] 1967 — Ford Galaxie — Nôvo | tata O di “ 
VOLKS 62 equipado. Pago ane. (À AUTO ESCOLA H. S. PINTO, Rua Nicarágua, 175-B — ALMEIDA AUTO ESCOLA, Avenida Brás de Pina, 38 — Sala 208 — Telefone 111967 — Esplanada Regente ar bora o nolie So veiiras 
cesto pelo, crédito direto — R. 30-5297 — ANDARAI: AUTO ESCOLA S. JORGE, Rua Barão de Mesquita 616-A — Tel: 38-3723 — SÃO CRISTÓVÃO: ESCOLA “A | AC rna oras arir ada Rios (aus, pequenas mucanças, via 
VOLKSWAGEN 1960 = Estado | BRASILEIRA”, Rua Lopes Trovão, 23 — Tel.: 34-4664 — PRAÇA DA BANDEIRA: AUTO ESCOLA TITO, Rua Mariz e Barros, 633 — Sob. 1 ora e ni acata gens e aca ie caca 
de, bio, equipado. Vando, com — Tel: 48-7840 — ESCOLA J. A. REZENDE, Rua São Cristóvão, 76 — Tel: 28-3607 — VILA ISABEL: AUTO ESCOLA A. NACIONAL. 1) Pad ad Ecos, Rcdo; Rúnsel, 344 lo 
Rus Eng. Gasião” Lobão, 194 — Praça Barão de Drumond, 10-B — Tel.: 38-0990 — PILARES: AUTO ESCOLA PILARES, Av. Suburbana, 6.782 — Tel: 49-2083 — CAS. 1) E Pp EUA ie 
Méier. Tel 4990047] CADURA: AUTO ESCOLA MONTE CASTELO, Av. Suburbana, 10.002 — S/314 — MÉIER: ESCOLA UNIÃO, Rua Silva Rabêlo, 21 — S/ ||| + E | L d x . 
emana elentiitde =|| 202 — Tel: 29-3119, ENGENHO NOVO: AUTO ESCOLA DUARTE Rua Barão de Bom Retiro, 1.306 — Tel. 58-2815. (P ll ns ora sunior 
endemos cjentr. de ..! SEO PE mn! aluga 68 
620,88 rest, em 24 pres- SR | 9 
a pa | | Volkswagen ÇÕES ee te 
gurado. Ag. Viana, Rua | | | dos com rádio, com ou sem 
Maris e Barros, 724, Tel. ||: | 1968 motorista. Rus da Passsoem, 
48-1403 e 28-779). (8 | 96. Telas 463000 — 463136, 
VOLKSWAGEN 67 — Vermelho, ||! . — Ee a — as mai me | o kM filindo so Diner'a Reaultur, 
RE Dn ano REST a E E conbne saESÇ a PRUE 
O km, Rauico vio. Troco, fscililo.IVOLKS) 62 sunerequip, em Impe-|VOLKS 64 a 68 doido NCr$ 1 1001) VOLKSWAGEN 68 -— Vendo O Hm, VAGEN pm, Tenho DEN AS ou ads a r$ 2.200,00 e prestações de NCr$ .... 
Pua  forão Menoiito 176€. — Ieável eu Indo aço cuniauar feilóado e Korbl ausercaviados — io córe, jante eita PES nen gs, Estobi, 9) fl pri Ver a sia, nam Automóveis 57949 — Entrega imediata — AGÊNCIA arWagen 
Cometa) ipa parse (ae Apacs] ente soldo 2) m. R. Si Foi Xa-jsais equip. Trocase, Av. Atlin- ret Eibeiro; 153903: Tal -. EP e a JASIO, —..ITel, i . é 5 VIANNA — Rua Maris Raros CASAS TT zero km 
na plo sí it rca ir A Marca OL co ça aus. Rua Dina Uleh nojdésoia o áS6 Sh dont > SNenACUM 63 Ci mr financiamento | juca — Tels: 48-1403 e 28-779] bi — Pletous 
VOUS gira raca maia = NOUS “8 = Tem aims O VEMAGUET 65 7 ofirag|Nes 620000 à via diimesi VOLKSWAGEN 66, 67 io: Sopmsavinado Ate] compre o say caro ond É DS Sa Na ande 
y | ! ! ' am rota us ão da aro ah ão à ita — ; 3 . rosa, , 
Bio Branco, 99:19. = Edir 2 — Esquina: Clemente estado. Pequena nto Sb MU hor" 107 — Lame, Sedan, revisados, ótimo Mesquita REZA es | gretor, nós pagamos À vista : Plantão id“ noile tel: 38-1468. sam parcelas Inlermediárias. — 





OLKSWAGEN 1965 — 0 km —|lhe vendemos a prazo até 15 ABERTO aos sábados até 19 horas. Até 24 meses. Av, Paulo de 


estado, à vista ou a pra:|V 
Frontin 500:F. 


' Concessionário Rio, com tOcns as 
zo Tratar c| Silva oujcensenlonário Rio cem do au [metes Av. Mem co Sá, 48. 





VOLKSWAGEN 62, 64 n 65. —I|VOLKS 60 » 68 — Impecável 


e VOLKS 68 — Zero km, bege nt 
Entrada a portlr de 350,00. Re-ltodo conservação. Vendo, troco da, saldo longo prazo. la, forro preto, 10 500 cu me Domingos até 14 horas. 

























visudo e) seguro, Seleo 24 meses |Financio C, D. até 24 meses, en-| Av. Princesa Isabel, 48] hor cferto, foturado em n/com- ) | 
— Barata Ribeiro, 197 — Ag. |! aixel- : y a DO: o E | E] a ltroto menor valor, Financios  — | —— RAE E DEVER 
cal ibai 9. trada, partir 800. R. Lino Teixai — 57-7787 e 36-1221. pas? or =" R$ onça * Guimmações ateu: São Clements,liroso ms esquiar 19 | AUTOPEÇAS E REVEND. 
ESA PIVOLKS 1964 — Estado de rôvo. — ACESSÓRIOS 
VOLKSWAGEN 6], 62, 64, 68 —/Pouco vio, único «dono, Vando | ATENAS = Reformados af 


[Impecável estado gerol, Vendo, 
liroto,  firiancio,. Rua Palm | Pam. 
|, - 49.7852. 













ou troco menor valor — Berão be 

> meses de erra Preços a 

pair de NCrS 30,00. Rum 19 

tie Foveteiro, 57-4 — Transver. 

|sst entre São Clemente a Voluns 
tácios. 


Ut ça 
FERRAMENTA Hozet para Volka ] 


VOLKSWAGEN SEDAN — Qual. , à Ste 
MOT quer" ano, aceito, dou em traca [Rus Conde co Bonílm, 66: | À t r te P 
do. vazio, mobiliado: em Tere-IVOLKS 60, 62, 63,64, 66.0 67 E uTromoveis 


Esto Com Vieiras Tel, 22.4337 





Varas corez, excelentes, equi. | 


ES incarsa 












2 bs 18h pados e revisados c) garantia, — NÃO DÊ ENTRADA Deca alo Ee raro ) 

ré VOLKSWAGEN 62, 64, onde! de! Benim 484 TOTALMENTE | COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS (PEACA (GB 091 = Vendo, asa 4 
66, 68 — Entrada a par-VOLKSWAGEN — Com- FINANCIADOS VENDE + TROCA! PACILA jo san 
ir de Nc18 2.600,00 pro à vista. SOJÃO a core cotos o uma | CORES EE 
E 'saldo até 24 meses. —I4 000, 6] à 4700 628 arros novos e Usados SIMCA EMISUL 66. cccaceneranenrrranaveção 3.000 7 amealanten a antenss. E! de 
m VE Sd |BENAUTO Si Reven-|5.100, 63 a 5:900, 64 a SEM ENTRADA | NOLKS 65 4i..e sis srsesresementsernarso 2.000. | Matcades Benz mas santo, Cota 
A A SAVIP informa que já estã Ea [dedor Autorizado VW.Iá 100, 65 a 6 800. Tra-| cradito direto ao consumidor] FORD PERUA IMPORTADO 65 .', .....++. coroa 4,000. |irtêis 
-h autofinan a ent d RR Je o giras as inscrições para Rua Pref. Olímpio de ga o carro, receba na ho- pp Vicriro PR a) SIÇCA 63 eccrrenorrsceraorenanesas SE DIDIO 1.500 Nabdos do precedendia toda, F o 
; ciamento de XIS, ja emp aca os, e segurados, de tó- (Melo, 1735. ra. Diariamente das 8 às) RUA ALMIRANTE COCHRANE, 173. Esnga fd cb presas = 
; das as marcas e modelos, SEM ENTRADA — SEM JUROS '— SEM IVOLKS 65 — côres diverat, me-/19 h. R. Maria Amália,| HADDOCK LOBO TELEFONE: 48-2003. tipos de, carros. nacionaio Lad ee 
2 - REAJUSTAMENTOS E SEM FIADOR. frota abate Ls comando 67. Tel. 38-3891. 'B; AUTOMOVEIS vista” ou financiada até 12 matos s/ 


fiador, Rua Mariz o Barros, 136. , sr 


|facilito. R. Barão ce Mesquita n.|VOLKSIVAGEN OK 68 — Desde! : | Fis 1 Si) 
ZA. 2 500,00 “de entrada. e 7o- Balde); var metido Loba 320:8 =| TAMIMETRO CAPELINHA — Ve | 
V.S, determina como desejn palTelefone: 34:6726. do an em ordem. Preço NCIS 


PRESTAÇÕES À PARTIR DE NCr$ 80,00 MENSAIS [Volks dé = lie: “67 estado de gar. Acelto-se jroca e dinancia te Pedro Américo, 45 — 


. E E elo crédito dlirsto quase sem) — N Lojas o! 
ÚNICA EXIGÊNCIA: — Para inscrição basta apresentar a Na ETA A PL ce ça Venauto Rio |BICICLETAS - MOTOS 





de Bonfim, 40.4 — Lergo da 24.) 








s : ». Ve , rar : Felta o Rua Nariz e Barros, 72 —| « 
e Carteira de Motorista Profissional. a de ce Rendo = bx A RETA e Pas de ES 
À e cita parnao do Matei, ae varie 7 ad Seis | CARRO: s; ENTRADA. ja som Ui marchas. Muito va 
neA Dm y AIG! ma Ê VÍ ínio pera esportósta, 
Rd 0 TÁXI Ê SEU, A F ÉRIA É TÓDA SUA, 0 IVOLKS [64 == Dlvorena ebhes;| Pato East e Automóvel! a partir de: 250 novos, Tel. dB 
A FINANCIAMENTO É NOSSO Ra GUERB E VOLWAGEN Toe! =| mão voa seu cum | ESM ns qdo A TIMOS 
| . Aa e parto de iara a Md 11:50 DA 7] (NÃO VENDA seu CARRO) | GoRbiNi Ners 81000 | MOTORES MARÍTIMOS 
X I icões: Diari N 'VOLKS 62167 p entr. resolvo hoje -seu problema) GORDINI NCr$ 1.800,00 dia 19 pés, e irincado, É 
3 nscrições: Diariamente das 9 às 20 horas. E — Peque-rest. em 20 meses. ÁQ.ide dinheiro. Adianto mínimo) AEROWILLYS NCr$ 1.980,00 Mesporto, m. Willys 90 HP. 4 000.09 
é vir na entrada e prestações|Viana. R. Maris e: Bar-|NCr$ 500,00 sob garantia de AERO-WILLYS NCr$ 2.550,00 ide ent. resto am 10 meses, Var 


| , À “Rua 24 de Malo 604.) ITAMARATY NCe$ 2.700,00 Pl. C. de Ramos c| Nicolau, 
: ESCRITÓRIO CENTRAL: NCrS 42 00 Ros Pi ed feitas Tel. 48-1403 els OlRaia tda Do sd Também À = VOLÊE [MOTOR DE LANCHA — DEU 
Av. Rio Branco, 277 — 16.º andar (Ed. São Borja) | JU, laul,128- : (B: À VOLKS centro, todo ratificado 


— | mas aio eme name | COMI PF O vendo e troco, do — completo — Rus Figuelra 
(Inclusive aos sábados) 394, Eng. Dentro — RualWotsELEY 52 — “Vandese em VOLKS Melos” 478 eo Murllas"! 








A DR Pa 
o NA a 








A do Teatro, 1, sl loja —/exselente estado geral, Rus cItopi-l VOLKS NCr$ 1.890,00 
y (Diá FSVÁCIO: Rua Haddock Lôbo, 33 — Loja E — Tel. 34-6001 Rua Haddock vas W no 578, pos 18, sp. ms | | vOLkKS NCr$ 1.980,00 ESPORTES 
p: riamente das 9 às 20 horas, inclusive aos sábados e domingos) | Rua Elelvina, 35, Ola- Alf R Es | À ugue O RESTANTE FINANCIADO! À LONGO: PRATO | VENDE SE= uma simões Brasi: 
MADUREIRA: Rua Almerinda Freitas, 346 — Sala 40] FISTP AU Erasmo DE a Romeo Temos, também, TAXI com 30%. entrada DO 19 ce Meio 
n (ria. + Erasmo Braga, | Volkswa en , o lnço io n. 30 — Vila Rotall — São Joia [E 
ps 255 s| 40) — Quaid FNM 2000/55 — ZERO KM g ' | e o restante financiado a longo prazo. de Meritl, 
a SAVIPÃO É CARRO NA MÃO | 4 a O) O mais cobiçado carro nacio- 1968 Rua Senador Dantas, 117 — s/1709 — 1730 e 1091 — 
a Catete, 90, s] 203 —lnal. Entrega imediata com fi- SEDAN E KOMBI : Tels: 529268 — 32-6126 — 52.0556, DIVERSOS 
; RP Amaral. Peixoto, 300] nanciamento ii 24 meses. Ve! Filiado ao Diner's e Reatur,] Rua do Catete, 310 — 2/1.109. TICENCIAMENTO pura, veiculos 
>| s1 505 — Niterói. jo e experimente-o no con-lAvenida Prado Junior 335C.) qua da Alfândega, 119 — 1.º andar — Centro em qoral, novos o usados Trans. 
: EST ISIS í rh a | r : forencias di iodades ate, — 
IVOLKS 67, bege, 10000 km, fi- consiondrio am: FMM SI ALTA -CAR Tola) 6708708 B/7088/ 5 “Av. Rio Branco, 185 — 3/6093 — Ceniro. Seguias Bl Todos o riteos. Alano 


do das B da 18h. Av. Subgrbao 


jo eso penáiio, Tratar cl Ronal. 
e nã, 10023, 9) 219, Cascadura, 


LTDA. Rus Figueira de cr eia 
» Tal, 78.9595, 


283, Tel: 48-17274 


ty ES 
Dad soa E pr ar sa 


